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,	 _
Apprcva o regulamento para a Caixa Especial das Obras de

Irrigação de terras cultivaveis no Nordeste Brasileiro.	 s	 ,
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.

usando da autorização que lhe confere o art. 8° do decreto
n. 3.9'6.5, de 25 de dezembro de 1919:	

, .
._	 .	 -Decreta:	 :_

• .'Artigo unieo. Fica approvado O regulamento que oorn
este baixa, assignado pelos ministros de Estado da -Fazenda e--;
ida Viação e Obras Publicas, para a Caixa ESPeciar das Obras
de Irrigação de terras cultivaVeis no „Nordeste Brasileiro.

. Rio de Janeiro, 17 de março de 1920, - 99° ' da Indepen-
klencia o 32° da Republica, 	 ,..	 .,

:,	 PIT	
' *

.11ome0o Baptista.
: .1. Pires do Rio.,

,(*) Reproduz-se por ter sabido cam ificorrecções.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

S ITMMARIO,' Regulamento para a Caixa Especial das Obras dá Irriga° "dii
Terras Cultivaveis do Nordeste Brasileiro	 •

ACTOS CO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 14.102, que approva O regulamento para a Caixa Especial -
das Obras d.) Irrigação de terras cultiVavels no Nordeste Bra-
sleiro.

Decreto n. 14-.118, que crêa uni Patronato Agrisol.a no:muuicipio
de Ranmeira.s, Estado da Paranyba do Norte.

Decreto u. 14.120, que approva o regulamento da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria.

Decreto ri. 14.125. que - abre ao _Ministerio da 'Justiça e Negocio
Interiores o credito especial de 415:000S, para pagamento do
pessoal da Inspeetoria de Investigaçio e Segurança Publica.

Decreto n. une abro ao Ministedo da Justiça • e Negoelos
Interiores o 'credo to especial de 109:0355001, - para pagamento
do pessoal do Gabinete de IdentifiCação e Estatistica.

S E*METAniAs DE ESTADO:

Midisterio dá Justiça o Negocies' Interiores — Portaria — Exnediente
das DirectoriaSA i'Justiça 6 Geral de Saude Publica: do Conselho
Superior do „Ensino,- do Serviço de Prophylaxia Rural e da Po--

•licia do District° Federal.
Ministerio das Relações Exteriores	 Circular.
Ministorio da Fazenda --s . Titulo — Expenente das Directorias do

Gabinete do Tbesciuro Nacional, da Receita Publica o do Patri-
monio Nacional, \da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da
Recebedoria do DiStrieto Federal e da Imprensa, Nacionid o

„Diario
Miujsterio da Marinha — Portarias — Expediente/
Min¡sterio da Guerra — Despachos — Portaria — Expe_liente-
Ministerio d:t Viação o Obras Publicas — Portarias — Rectificação —

E xpsdiente das Directsdas Gemes -de Contabilidade, Expediente e •
Correios, •da Estrada de Ferro -Central do Brasil e da Inspectoria
Federal de Portos, Rios o Gumes.

Ministerio da Agricultura, Iniustria e Com-Laercio 	 Portarias —
Exponente das Directorias Geraes de 'Agricultura o Industria
Com mordo.

Tribunal -de Contas---.-Diario dos tribunaes — Noticiado .— -Parto
commereial — Rendas publicas — Marcas registradas — Editaes
e avisos — SoCiedades anonyrnas —Patentes de Invenção
nuncios.

CAPITULO I
DA CAIXA

-

Art. L° A Caixa Especial das Obras de Irrigação Ud Telko
ras CultiyaVeis no Nordeste Brasileiro, arcada pelo decreto
n. 3.965, de 25 de* dezembro de 1019, ficará sob a guarda dp
Ministerio da Fazenda e será' constituida com os seguinte
cursos

a) Prodlictio liquido das operações de credito, internas
externas, até onaximo de 200.000:000$, que o Governo tealis•
zar, destinadas a custear as despezas de construcção e çori:;'

` servação das obras necessarias á irrigação de terras cultiva- .
.-,veis no Nordeste Brasileiro, nellas cornprehendidas todas as j
que forem julgadas preparatorias e complementares dg sua
CaCCIIÇãO;

b) 2 % da receita geral da Republica;
--.-- c) 2,%, até 5% da receita ordinaria dos Estado S- btfi ntiè .

.obras ó serviços terão' de ser executados, , entrando para çste
fim o Poder Executivo em accôrdo com os respectivos , govèr- •
nos e 'sedando receber a mesma contribuição em terras des.
-trolutas e irrigaveis; 	 •

d) producto da venda ou do arrendamento da g terraS
didas pelos Estados e das que forem desapropriadas ps ti-
moss do decreto já mencionado; - - - - 	-

e) rendas provenientes das obras e serviços de' Irrigaaa
.das terras cultivaveis ou das que forem julgadas preparato--
rias e complementares á .sua execução, bem como de quaes-
,qUer taxas, .que forem fixadas em regulamento, sobre obras
conStruidas ou serviços custeados pela Inspectoria rederakda

• Obras contra as Seccas;
f) contribuição de donativos de qualquer Otitrã proe...

deneia.	 '
\." Art. 2.° -A Directoria Geral da Contabilidade Publica

nescuro Nacional organizará mensalmente, baseada' nos ba-
lanços de receita e despeza das repartições subordinadas, a
demonstração, por Estados, da quota de 2 % deduzida da re-i

•ceifa geral da' Republica, 'na fôrma da lettra b, do art. ' 1° à
qual passará a constituir recurso -da Caixa Especial, depois de
préviamente registrada pelo Tribunal de Contas a r_coectiya
importancia.

§ 1 ..° Para os fins previstos neste artigo e afim "de manta!
em dia a escripturação da Caixa Especial, as delegacias fis-r
caos, á. vista dos balanços das repartições arrecadadoras de
rendas federaes, farão, mensalmente, na respectiva eseriptu-
raçãa e antes da organização dos, balanços a serem enviados
áquella directoria, a annullação em cada especie de ronda, de -
aecôrdo com as -rubricas orçamentarias, da importancia cor-
respondente á quota de 2 To, que escripturarão como reeeit.
da Caixa Especial, em rubrica distincta, sob o titula de ,Çiig-> •
ceita especializada».

- § 2.°- A annullação *de que trata o paragrapho atitectdeff6
será, nas repartições da Capital Federal, effeetuatta -Velab
mesmas •na respectiva escripturação, de sorte que a reheita da
Caixa Especial resultante dessa annullação conste dos balan4
ços mensaes de receita -e despeza a serem remettidps
reataria Geral de Contabilidade Publica.

§ 3.° As annullações acima mencionadas recabixão,Wilak
sobre ás rubricas das rendas °Minaria e extraordinarua .efn
ouro e papel não ineluidos, portanto, os titulas de rectitsq,
depositas e renda especializada, considerando-se desta nature-,
za as. rubricas da renda sextraordinaria sob ns. 101
109, 111 e 114 da vigente lei da receita, -que, tambem; gieraq
excluidas.
, Art. 3. • Os recursos que e,onstituem o	 .s fundo-	ai.4s 4 r

laspebial são destinados exclusivamente ao pagaraeÁto:. -tiAR
• 1'--	 ,	 •	 ,	 . """
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(despezes com todas e quaesquer abras ne.eessaeiaa aearrigação
'das Urras eultivaveis no nordeste, as de qualquer natureza
ei ne forem julgadas preparatorias e complementares, bem
;empo ao serviço de juros e amortização das emprestámos coo-
arahidos para os referidos serviços.

Paragrapho unido. As rendas pertencente á Caixa Esa
tpeoial serão eseripturatias com eepecificação do legar e pro-
ecedericia, o que deverá ser sempre discriminado em qualquer
!demonstração ou balancete. que deverão remetter ao Thesouro
,asaicional ou ás delegaeiás fieeaes nos Estados em que se veri-
eacarem as obras.

Art. 11. 0 Os valores .recolhidos á Caixa Especial ficara.°
ara deposito em cofre especial no Thesouro Nacional, á die-
xosição do Ministerio da Viação e Obras Publicas, que reflui-
altará do da Fazenda os credites que-se tornarem necessarioe
,Para o pagamento de despezas nós Estados em que se effee
ieluarem as obras-de irrigação ou na sede geral 'administra,
(eiva dós • serviços.	 •

„ Nessas despenai' ficam incluidas a proveniente de venci-
mentos do pessoal e a de material, - de todos os serviços da
aneepectoria Federal de Obras eontra as Seecas, sem prejuizo
das verbas orçamentarias. •

Cencedido o credito, a repartição ou Delegacia Fiscal a
¡íci ue fôr feita a distribuição respectiva, seguncla_ as instru-
Ieções que forem expedidas' pelo Ministerio da Viação, entre-

rá. directamente ao thesoureiro da Caixa ou por intermedio
• s repartições delia dependentes, aos pagadores ou- funecio--
eiarios responsaveis das •commissões, fiscalizações, secções,

adistrictes, os- supprimentos . que,' dentro do limite do credito,
'forem requisitados pelo- inspector das obras; para attender ás
despezas, que àerão sempre reputadas urgentes, como me-i

,dida de soccorras publicas.
tia applicação das importancias •entregues ao thesoureiro

será organizado um balancete que, depois de examinado pela
Delegacia Fiscal, e julgado conforme, á vista dos documentes
de receita e despeza; deverá, ser remettido á . Directoria Geral
da Contabilidade Publica, para os devidos fins.

Paragrapho unico. Os recursos da Caixa Especial pode-.
• rão, a juizo do Ministerio da Fazenda, ser depositados a jue
aos em bancos nacionaes ou estrangeiros, no interior ou ex-i

-	 ,
MI. 5.0 Quando os serviços tenhain de aer pagos fóra,

' das' Mesa doa delegacias ou repartiaões dependentes, os Der-!aneeimentos de fundeis poderão ser feitos abs chefes de ser-
,viços, como adeantain•entos, pelas delegacias ou repartições
aubordinadas, sujeitos, porém, os -mesmos adeantameutos
;seguintes preseripções legaes:	 •

( A 'prestação de contas do- primeiro adeantamento não á
SaadisPensavel para a realização do segundo, não Podendo; en-
lazétanfo, realizar-se o tereeire adeantamento sem que a pres-
jtação de contas do primeiro se ache liquidada, seguindb-se'
n mesma disposição em relação ás subsequentes.

§.1. 0. Os responsavein pelos adeantamentes serão debita-
-a dos ou- creditados eni um livro especial de contas correntes, .

que deverá- existir na repartição. que fizer a entrega das. im-
portancias adeantadas.

§ 2.° A prestação de contas dos adeantainentos acima ree
Teridos deverá ser iniciada dentro do prazo de quatro mezee,..
alecbrridos da data do recebimento respectivo, salao proroa
cação por motivo justificado.

Art..6.°. No caso de insufficieneia de .numerario nà re-
partiçaõ que tiver de fornecer gs fundos por conta des ore-
oitos disteibuidos, o Ministerio da Fazenda; informado tele-
laraphicamente, providenciará immediatarnente sobre o Ripa
primento neeessario, e quaesquea despezas com essas provia
tdencias correrão por conta da Caixa Especial.

As delegacias fiseaes. logo que hajam recebido teca' sapa
• ;lamentos. darão sciencia. por telegramma, 0, Directoria 'Ge.
aal de Contabilidade Publica.	 .„

Art. 7. 0 O Ministerio da Fazenda dará proaldencias para
• serviços de juros e das amortizações, por quotas, dos em-

e	 peestimos, á medida que se forem vencendo, e as Iván -erten-
aias despendidas serão lambem levadas a debito da Caixa Es,
pedal.. •	 •

- Art. 8.° A Directoria Geral de .Contabilidade Publica
lará escripturar em, livros especiaes •todas as operações. de
weceita e deepeza da Caixa, e -para identicaa escripturações,
Ique deverão existir no Tribunal de Contas e na thesara

CaiZa, serão fornecidos diaectamente ao referido Tribunal
-$ Inapectoria Federal' de Obras contra as Seoeasa pela mesma

.kirectõria Me, Contabilidade, todos os eelemeutes neeeesarise.
Paragrapbo, unieo. A_ eseripturação da Caixa será' feira

jia Segunda -Secção da Admimastração Central da Inspecterfa
Vederal de Obras contra as Seecas, tele - methbdo de partidas,
debradka. e na -conformidade das instrucções -eleateltdas pela
Directoria_ Cjeral de Contabilidade publica- do Thçsouro-	 *J-

CAPITULO II
DOS SERVIÇOS E SEUS FINS

Art. 9•0 Os estudos e obras necessariós r á irrigação das
terras cultivaveis no Nordeste semi-árido abrangerão, além,
do que fôr julgado preparatorio e complementar á sua reali-
zação, especialmente os serviços referentes aos seguinte
fins:

§ 1.° Ao conhecimento das eondieões physicas, naturaes baj
economicas da região e da conservação, aperfeiç.ôamento ot
Eropagação dás espeeies uteis de vegetzes e animaes.

•§ 2.° A levantamentos topographaeos e cartographicoser
. § 3.° A construeção cie estradas de rodagem ou de trim.,'

lhos.
§ 4.0 A perfuração de poços.
§ 5.0 A construcção de açudes, barragens e canaes des-!'

finados ao .represamento das aguas e á irrigação ou aprovei
tayeis á navegação e á produceão da energia,.

§ 6.° A execução de qualquer serviço eu obra que tenhO
por fim attenuar os effeitos do regimen irregular das aguas,.
-bem como as que forem julgadas necessarias :á expansão dea
aommercio que as , obras devem desenvolver entre centro
productores e mercados consumidores..

CAPITULO III
G EXECUÇÃO .DOS SERVIÇOS E OBRÁS

Art. '10. Os serviços de obras constantes do capitulei IQ
serão executados pela Iuspectoria Federal de Obras contra aea
Seccas. -

ESTUDOS E SERVIÇOS

'Art. 11. Os serviços referidos no arta 9°, § 1° tio capiaaa
tule II abrangerão todas as observações, e estudos necea-ae
series ao completo exito das obras a serem executadas A
constarão ee:	 • •

§ L° Estudos geologaeos e hygrometricos, eeraes e asef
peeiaes. sobretudo os referentes á natureza, deconeposiçaiake
permeabilidade e stratigraphia das rochas e ao regimen dedal
aguas subterraneas.;

§ 2.° Postos de observação meteorologica ou pluviomeaa
trica e de medição directa das correntes, -  terão peita
objecte, além do estudo geral do clima, o cohecimento espe-,
eial do regirnen das chaves, dás yentos e -das Correntes d'aguasa

§ 3.°J-Iortos florestaes e postos agricolas,eque serão esta-e
belecidos em terras irrigaveis oti de vasantes, nas proximi-a
,dades 'dos grandes açudes, e que se destinarão prineipalmentda
ao estudo da flora e ao desenvolvimento das culturas e alen-
tas uteis, ao melhor aproveitamento das forragens, á dista-4-

_traição de sementes e mudas, ao ensino dos proceseos de •irria
,gação, é, de um modo geral, ap aperfeiçoamento da industriW . -

gr
§ 4.° Postos de-piseicultura á maa.gem dos açudes 'e riosa; -

:para introdueção e melhoramento das especies boas e destrui7
ção- das damninhas.

Serviço topographicO
'Art. 12.. Os serviços topographicos,	 tartographicos fa" .: -

que, se refere o § 2° do art. 9°, constarão de levantamento:ia
-gemes e systematicos e de levantamentos pareiaes e serão,
tanto quanto possivel, executados. por processos rapidos	 "
economicos,

• Zstradak	 -
'Art. 13. Serão construidas e mentidas pela In,spectoriaeae,

Federal de Obras contra- as Seccas as estradas de rodagem ele
feareas, destinadas a ligar às grandes obras de açudagem e.
irrigação que forem julgadas necessarias ao desenvolvimentef,
economico que as obras devem fomentar.

Art. 14. O traçado das estradas deve attender a, unli
' plano geral de viação que, subordinado ás condições topo-' •
graphicas da região semi-árida, 'harmonize,- na medida deP
possivel, os interesses, economicos e politicos dos diff crentes; •
Estados.

Art. 15, Na construcção . das estradas se adoptarão corta
diçÕes technicas que peritittam um trafego barato e rapideil
ou que facilitem 9 desenvolvimento do automobilisMo.

• Poços
Art. 16; A perfuração -de poços, em qualquer regia?;

' ficará subordinada ao seu prévio estudo hydrologico,, etbd*.;
bendo á rnsPectoria a -iniciativa deste serviço no interior da5P
Estudes s nas Margens das estradas para uso . dos viandanteSe •
e feebechanai de artimaesa

-	 17; A Inspeetoria, mediante requerimento, paleta_
rara- poços nas propriedades de agricultores, criadores, ia--
Alustriaes e dn syndk.ale_St ou in,stitutke	 0.r.Lanizaren;

I	 I	 II	 II	 II	 I	 11
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ogular ente para fina agricolas e *pasto0s, "'è tias Condições	 -	 2.° .	 prokr¡atarios das terras limitroplies á. bacia-
gbgat . t :	 laydraulica ;terão preMrencia• no arrendamento dos	 feridos

I.° 9s requerentes pagarão o pessoal OrgAr.1.0 e fome- roles.
pgria aórnentr: o combustivel para a perfuradora, pagando a 	 Art. 27. Tarnb'em as terras que ficarem Miadas daatra
farspectara	 vencimentos do perfurador.	 •	 • dosporimetro inunalado dos açudes, serão consideradas •cofriabij 

a -g.° O requerente; depositará na Thesourarja da Caixa necessariaa á censtrucção dos mesmos, e portanto da utilidade
p inaportancia indicada pela Inspéctoria,/ corno 'correspondendo Publica Para os effeites da desapropriação, e a alias se aapija

-cionéza de acauisicão .do material, que t •	de ser ineor- ,c.arão as-disposições do g 1" do artigo precedente.'
porajlo ao poço alePois de aberto. Essa quaa„ a será restitui- 	 Art.. 28. M demais terras irrigaveis que forem desanro-

sem demora, no caso da perfuração não 'dar • bom resul- Priadas serão cedidas por .venda ou arrendamento, mas seraa
'pra em pequenos Iates e, do- preferencia, a agricultores mal.:.

•Aat. 18. A raquerimanto da autoridade executiva mu , 4 4:tentes TIOS respectivos Estados. -
ticipal, a Inspeciona perfurará poços para uso publico e riaa 	 - g 1.° No caso de venda, as terras terão o valor da desa.-

Ondições estabelecidas pelo art. 17. • -propriação.e deverão ser pagas em quotas annuaes e por prazo.k•
Art. 19. No termo das obrigações, cuja assignatura deve

preaeder o inicio da construcção do poço, a clausula essencial
p fornecimento de agua para attender ás necessidades de-

Paesticas das populações circurnvisinhas..
Art. 20. Nas .ragiões ruja topographia não favoreça h

?caçudagen.a mas que se prestem ao estabelee.imento de um, saia,.
Urna de poços, a Inspeetoria estudará . o plano geral de
/perfuração com es elementos fornecidos por estudos topa
Éraphicos e- geolog,icos. Nos casos de perfuração intensa para
peneficiar unia vasta região, os trabalho só -serão iniciados
alapois de desapropriadas as terras. •

Art. 21. Cada districto terá um livro especial para os
kegistros das despezas correspondentes a cada poço; de moda
ame fictriem bem discriminadas as que se fizerem por conta da
Auspectoria 'e as que correrem por conta do particular.

. 'Açudes, barmgens e cmu . es

• 'Art., 22.. Os açudes serão divididos em ires categorias, á
über per/aleiro será o açude cuja capacidade Ur variavel

fitre 500.000 e 3.000.000 de- metros enbicos, Com uma proaa
a'undidade miniina de seis metros;

2, -médio será o açude de capacidade varlayel entre
L000.000 e 10.000.000 de metros eubicos;

3', (p .ande será o açude, de capacidade superior ti
10.000.000 *de metros' cubicos.

Art. 23. A construcção dos grandes açudes terá por olaia..
Kl° principal o aproveitamento dagua para irrigação das tera
wa s agrieolas e o das vazantes para as culturas, annuaes.

Art. 24. Os grantleá.'aCudes e as respectivas obras de ir-•
!ligação serão systematicamente construidos pela União que,
ern casos de" reconhecida conveniencia, poderá tambem cousa

•itruir hçudes médios para aproveitamento de vasantes e irri-
pação,, e pequenos, nas proximidades das estradas geraes eu

nueleos dia população.
Art. 25. São considerados de utilidade publica,- para OS

iPffeitos 'da desapropriação, as terras neceasarids á constai.-
;ação das barragens e obras aomplernentares e preparatorias,
is inundadas, comprehendidas ; nestas a faixa entre as cotas do-
taangradouro e da, cristã da barragem, as irrigadas, e bem

adir' as florestas indispenaaveis a manutenção dos .cursos
'agua.

§ 1.0 As terras irrigaveis, porém, somente serão desapra-
Variadas quando os „seus proprietarios ..sé recusarem a- entrar

accôrdo com o Governo sobre a construcção das obras ne-
ittessarias á irrigacão, deixarem 'de- pagar durante dona annoa

gado.o.

xaunea superior a dez annos, começando o pagamento no anila
'imediato á primeira colheita.

§ 2.° No caso de arrendamento as prestações deverão. ser
pagas annuahnente, a partir. do fim da primeira:colheita, de-
;vendo a Inspeetoria, para fixar o seu preço, attender tatubein
ao valor da desapropriação.desapropriação.
- Art.. 29. Ao Estado,- comprehendido na zona serca, min

puizor tornar a seu cargo -a conatrucção 	 açudes, a Inspaa
,vtoria remetterá os projectos e orçamentos.	 •
• Art,30. Passarão ao pleno dominio da União os açudes

que, entregues ás municipalidades ou aos Estados, forem re-
parados pela Inspectoria, salve quando isso se der por motivo
de calamidade publica. •
' Paragrapho unico. A execução desses reparos não será
iniciada sem que a Inspactoria recriara do poder competente a
-eseriptura de doação á União, não sómente do açude e suas
beinfeitorias. mas tambem do acerescimo de área proveniente
das reparações que tiverem de ser feitas, quando dessas repa-•
vações venham resultar maior extensão de represa.

Art. 31: A Inspectoria fará, gratuitamente, os estudos,
Projectos e orçamentos de açudes para agricultores, criadores

industriaea, o lambem para os sindicatos agricolas ou de
criadores.	 -

Art. 32. Além das' vantagens do artigo preced ente. a
Inspectoria auxiliará a construcção de açudes com a quantia
correspondente á metade do orçamento.

Art.. 33. O , proprietario que requarer , construcção de
um açude devera instruir seu requerimento com a (loa-
&ação das vantagens do mesmo açude, attestado. affirmativo
da municipalidade de ser agricultor, criador on industrial e
certidão passada paio- registro de hypOthecas da. comarca .de
nue nenhum onus grava a propriedade. devendo, no referido
requerimento, assumir o compromisso de fornecer agua para
as ..necassidades domesticas das populações eircuravisinhas.

Paragraphe, unico. Quando se tratar de municipalidades.
h requerimento poderá apenas ser iustruido com a certidão
airgativa do registro de hypothecas -e a demonstração das van•••
"agros do açuda, requerido.	 ,	 •

. Art. 34. - Concluída a cortstrucção do- açude, seu prende-
tarjo pedirá o 'auxilio constante do art. 32, em requerimento.

, alirigiclo ao inspector, por intermedio do diatricto, que e en-
caminhará Mevidamente informado, constando dessa informa-
acão ter sido á açude coastruido de accôrde com o projecto
approvado pelo Governo, mediante attestadn idoneo respe-
ctivo fiscal. Assim informado, oinspector. deferindo o re-
quinta-lento,. autorizará o pagamento do auxilio reclamado.

, Art. 35. Os açudes particulares que tiverem sido cora-
-struidoS. com o auxilio da União lindarão ser melhorados, ocaso

a
deverão

!terminações 'constantes nos regulamentos que f 	 -
orem .expe•a co	 interessado á

nstantes dos arta. 31 e . 32. Taes melhoramentos

Ciclos.	
ser requeridos pelo' 	 Insp	 su

	

ectoria, que	 bmetterá.
.,

	

§ 2.° Esta obrigação constará de termos de Compromisso.- a approvação do ministro seu projecto e orçamento.
	 .

pue deverão ser' assiguados após a approvação dos projectose• • Art. 36. Todo aquelle que construir um'açude e plantar

Mo cada obra.	 ..	
• arvores fructiferas e essencias florestaes m área circuinvisi-

§ 3.a Nos casos dos Paragra phos 1° 
e 2°- deste artigo a ., oba nunca inferior a deus hectares e conserval-a durante tre:,

Importanda da indemnização será deterrnin ada
 Pelo valor das annos, têrá um premio da 200$ por ' 'metara eff activamente

it orr as antes da approvação dos projectos - de captação e irri- plantada, desde que seja verificada a proporção de unia média

ação consequente, devendo esse valor gonstar-do§ :termas de mil arvores por hectare.	 .
Mia compromisso.,	 Art. 37.• Mediante requerimento do proprietario, que ,t

Art. 26. São consideradas de utilidade publica 'Para os 'respectivo districto encaminhará . deviaãmente infermado, po-
Vneitoa da -desapropriação, corno indispensaveis á protecção dará a Inspectoria, si assim . julgar acertada e conveniente

iras no-cessarias á abertura de estradas para accege, conser.a. eantar part e do premio a ser . conferido. 'ou pagat-O em chicle
Idos grandes e médios açudes construidos pela União, as ter-. ed

aixa a jusante da referida barragem de 200 , metros de lar-, rate artigo só poderão ser concedidos quando 	 nbra feita cot--

pres
b
tações, parciaes á proporção -que forem sendo executada,

braa acautelados efficazmente os iáteresses do Thesoure
Nacional,. por meio de medições parciaes.	 .

Paragrapho unicoa Os adeantamentos a que faz referencia
aaão e vigilancia da bacia tydrautiea, barragens .e obras de as/
rragação e assim tombem uma faixa circunidante a bacia hy-.
raulica, a partir da cóta da crista da barragem, e mais uma

Igura e com o comprimento que fôr julgado conveniente. ' • 	 • respondea ao dobre, pelo menos, da impovii .a do adeanta-
§ 1.° Nas terras contidas dentro da área referida, a Inspe-k mento, 'verificada essa correspondenc ia por medição arreatava.

anda. das coustruMes ç serviços respectivos, : • 	
—	

tolag c' industriaes regülarmente organizados. -
, _. 38. Terão as mesmas vaotagens 03 syndicatos ágri-

Art. 39. No contracto para ceristrucção ' 'do açude parti-
St toria poderá estabelecer nucleos agricolas ou arrendal-as Ari

epois de divididas em pequenos lotes e mediante eandiariesf___
stabefecidas em regulamento especial, que asseguram h yista

a, ou não cultivarem as mesmas, terras segundo aa . de", a ',pin que .seus .propriatarios gamara° das mesmaM taxas a que ae refere o decreto n. 3.9(30, de 2a de czem ao
le 1919	

a

-	 , •
• `I-,

tu.1:ar figurará o atraio. 1):1 1:sirt.10 para . eonelusilo da obra,
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0. qual cessa o pagamento da fiscalização por parto da Inspe.,
ttoria, correndo dahi em diante .por conta do proprietario.

Art. 40. A Inspectoría poderá, mediante termo de•respon.g.
sabilidade, fornecer aos proprietarios, pelo custo por que
adquiriu, o material de excavação e transporte, destinada, ã
censtrucção da barragem, devendo a quantia , ser descontada
por occasião do pagamento do auxilio dado pela União, do
occórilo com as normas que -forem estabelecidas no termo;
isto é, quer o pagamento do auxilio deva ser feito integral,
mente, quer por partes.

Art. 41. Si o -Governa tiver de desapropriar uma pro-t
priedade onde exista construido ou em .construcção, sob *.re
gimen de premio, uni açude particular cuja execução não sa
ultime ou cuja conservação não se faça ou seja tão imperfeita
mie ponha em risco a segurança da barragem e obras - com,
plementares, Dão entrará, no calculo para desapropriação, a
importancia total do orçamento do açude.

Art. 42. Todas as condições impostas neste regulamentr4
referentes, a construcçã'o de. açude particujar cem • auxilie
da União, constarão do acto que conceder esse auxilio e serão
tacitamente acccitas pelo requerente.
• Art. 43. A Inspectoria - construirá nos leitos dos rio%
sempre, que estudos prévios demonstrem a sua conveniencia,
barragens submersiveis destinadas a' retera agua clamorren-
te: na estiagem.

• Art. 44. Serás objecto de estudo especial, por parte, da
Inspectoria, o aproveitamento da - energia -1-iydraulica que
possa ser util á industria e viação da região semi-arida, para
o que serão confecciona4os os projectos e orçamentos que fo-,
rem de reconhecida utilidade publica.

Execução, construcção e fiscalização de -obras
• Art. 45. Os açudes publicas só poderão ser construidet•

em terras patriomoniaes ou préviamente desapropriadas mi
doadas por escriptura publica,, salvo caso de seca
tosa, em que a desapropriação poderá ser feita posterior-

-hien te .
Art: 46. 'Nenhuma construoção_será começada sem que o

ministro approve os projectos e orçamentos respectivos,
salvo a excepção mencionada no artigo anterior, caso em que

Inspectoria determinará o inicio das construcções, dando
desse acto immediato conhecimento ao . ministro.

Art. 47. As obras serão feitas por administração directa
ou contractada, por contractos relativos ao conjuncto - de uma
ou de mais obras, ou por contracto de empreitadas parciae%
mediante concurrencia.

Paragrapho unico.-NOs_easos de urgenda da construcção,
por necessidade de soccorro .á população flagellacla, ou le
difficuldade na selecção -de concurrentes, as obras que não
forem feitas por administração, poderão ser feitas por cola.;
tracto, independentemente das formalidades constantes deste
artigo.

Art. 48. A Inspectoria terá a administração d explora-0
çã'o das obras propriamente ditas de açudagem e irrigação;
até que seja a Umas 'paga da im.portancia que houver (les-,
pendido, podendo entregal-as aos Estados respectivos logo que
a exploração das mesmas houver coberto as deSpezas effe-
duadas. Para a conservação e exploração das demais obras
serão expedidas 

,conservação
 especiaes.

Art. 49. Nos regulamentos para exploração e 'adminis.,
-tração das obras e das terras beneficiadas serão fixadas as
prestações. e taxas, bem como o seu modo de arrecadeefi..

Paragrapho unico. As taxas a serem cobradas pela Ia-'
.spectoria serão fixadas tendo-se em vista as despezas effe-t
etuadas cle capital, de conservação e de custeio das obras e;
bem assim, a natureza das culturas exploradas nas zonas ir-
rigadas.

CAPITULO IV
pmaeçÂ'o DOS SERVIÇOS

Art. 50, Além da direcção, execução, exploração e risca-4
lização dos serviços de obras nos termos referidos nos artigos
precedentes_cabe Mais á Inspectoria realizar: -

§ 1.0 Os estudos, projectos, orçamentos e execução das
obras especiaes que forem ordenadas pelo ministro da Viação

, .te Obras Publicas.
§ 2.° A administração ou a exploração das obras.que, de-

„Pois de executadas, continuem a cargo da União e de a:cardo
com as inktrucções que forem baixadas para esse fim.

§ 3.° A fiscalização das obras executadas pelos Estados,
nunicipalidades e particulares com auxilio ou premio da
União.

§ 4.° A celebração de contractos e accôrdos relativos ad
concurso da União-nas obras executadas com o seu auxilio.

§ 5.° A organização e manutenção de um serviço de pre
Siisão .do tempo DO Nordéste semi-árido.

• '§ 6.0 O levantamento surnmario estatistieo dos • males
"atisailos pelas seccas, sempre que cilas se declararem.

§ 7•° A organização de um serviço de assistencia aos ib.,.
Qeliados, por occasião das seccas prolongadas, e que terá por:

objecto principal, tanto quanto possivel, prevenir e combater,
o eXodo aos primeiros rebates das seccas, encaminhando aa
populações e facultando-lhes serviços remunerados, apenas no
estrictamente necessario á subsistencia emquanto durar a
calamidade, em obras e serviços préviamente planejados.

§ 8.0 A confecção do plano geral de obras de açudagem
irrigação e das queforem ‘julgadas completamentares e pé-.
cessarias á estabilidade da lavoura e ao desenvolvimentd
economico da região, flagellada pelas seroas, de maneira
evitar e attenuar os seus effeitoà. 	 -

Art. 51. A Inspectoria se comporá de uma administraçãO1
'central e dos clistrictos necessarios.

Art.. 52. O trabalho na administração central, que fali
ccionará na Capital Federal, será dividido pelas secções se-1
guintes, ás quaes competirão os serviços indicados pelos respe-i
ctivos titulo% além dos que designar o inspector:

Primeira secção - Gabinete do inspector;
• Segunda secção	 Thesouraria e Contabilidade.

Terceira secção	 Especificações e . projectos de obras.,
Quarta secção - Perfuração de poços. 	 ,
Quinta sução - Topographia e cartographia. .
Sexta secção - Estatistica e eollecta de dados PhysicoS 4

econernieo3.
Paragrapho uniço. Os serviços nas 1`, 3 3, P.- 5" . e 6' se-,

cçõe.s serão pessoalmente dirigidos pelo inspector, auxiliada
por um chefe de secção em commissão, funccionario do qua;•4
dro ou estranho.

Art. 53. Os districtos abrangerão um ou mais Estadeia
'ou parte delles e terão suas sedes nos pontos mais corwenien-/
tes aos trabalhos, pertencendo-lhes todos os serviços que, não'
estando directamente subordinados á administraçJo central ou,
ao inspector, forem effectuados nos respectivos territorios.,

Art. 54. A Insprctoria disporá do pessoal effectivo con-
stante dos quadros annéxos e do pessoal em COMMISSãO od
diarista que for necessario, de acc8rdo com a inte_sidatie
serviço.
• Art. 55. O pessoal era commissão será mantido emanante
Os_ seus serviços forem necessarios, podendo, em qualquer,
tempo, ser livremente dispensedo pela autoridade que o te-m
taba admittido.

Art. 5-6. Para os serviços que exigirem aptidões es- a
-ciaes, a Inspectoria poderá contractar pessoal • idoneo por,

tempo não superior a tres annos, com vencimentos autorrza-s
dos peio Governo.;

CAPITULO V
'. INI-tIME-AÇõES a DESIDNAÇ,x5E3'

• 'Art. 57. Os funceienarios da Inspecteia serão nomeado
on admittidos de accado com as respectivas categorias, coraQ•
segue:	 -

§ 1.° O inspector, por' decreto e em CDMIlliSSãO, e serS en
genheiro de reconhecida 'coMpetencia profissional, e que
tenha distinguido por serviços valiosos .prestados ao' paiz.

§ 2.° Por "portaria do ministro da Virão e Obras Publi-1
cas; -a por proposta do inspector, os funccionarios dá venci-
mentos iguaes ou superiores a 900$ (novecentos mil róis)]
mensaes e os fenccionarios em ,e0i)1111iSSãO de diarias corres-1
pondentes a 508 (cincoenta mil réis).

• § 3.° Pelo inspector os funccionarios • de vencimentea
inferiodes a 900$ (novecentos mil -réis) :.iensaes; os que te-'
sitiam exercido na séde dá Insnectoria e os •do diarias iguaea

_ou superiores a 10$ (dez mil réis),
§ 4.° Os demais' funccionarios serão adrnittidos pelei

respectivos . chefes - de districto e pelos chefes de commissãe
sob -cujas ordens servirem. 	 /

Art. 58. As prompçõe,s se farão . por MUSS°, sendo jr
merecimento si os • funceionarios 'forem technicos, 'e metade
por merecimento e metade por antiguidade, nos demais
cargos.	

.	
.

Art. 50. Serão cargos de confiança . preenchidos 'nor
funceionarios pertencentes ou .não á Inspeetoria, em qualquer
casa nomeados sempre em commissão e em qualquer tempo
livremente dispensados pela autoridade , que os admittir, 03
seguintes: o inspector, o sub-inspector, os chefes de diStricte,
os chefes de Secção e os chefes e auxiliares das commisSões
de estudos e obras.

• Art. 60. As nomeações de engenheiro de segunda classe
recahirão em funccionarios com titulos registrados na SJecre-,
taria de Estado da Viação e Obras Publicas, em eumpriTeútti
á lei n. 3.001, de 9 de outubro de 1880; as de cofiductor dai
engenheiro ou pratico de provada competencia.

Art. 61. As' nomeações de quartos -escripturarios serã(i.
feitas mediante classificação por concurso valido por um

-armo, e na ordem dos classificados.
Paragrapho unico. O concurso poderá realizar-se na -

administração central ou em uma das sédes .ide districtà, e se

AI	 I



VANTAGENS

. Art. 67. Os funccionarios e os commissionados de accóra
alo com o art. 57. quando em serviço da Inspectoria' , teem dia
a'eito ao transporte de sua pessoa e familia.
. § 1.0 O inspector. o sub-inspector e os chefes de distria

'C to teem direito a gratificações rnensaes, que serão fixadas
pelo ministro.

§ 2.° O pessoal technicco e administrativo tem direito. ãã
!odiarias que forem arbitradas pele inspector, quando se deslo-
carem de suas sédes, a serviço da Inspectoria. 	 .

Art. 68. Os funccionarios de primeira nomeação e os rea
amovidos que tiverem —de ir exercer séus cargos em togares:
!oxide não estejam residindo, terão uma ajuda de custo cora
xespondente ao ordenado mensal.

§ 1.° O funecionario 'removido perceberá seus vencimentoã
kl tirante o curso da viagem; é obrigado, porém, para não in-
correr nas penas disciplinares, a assumir o exercido do legar,.
rara que fôr removido, no prazo marcado pelo inspector.

§ 2,0 Os chefes e os auxiliares technicos poderão ter ajuda
kle custo correspondente a vinte vezes a diaria, a \juizo do
!inspector.

§ 3.° Quando., a remoção do funccionario for a metido,
não dará direito ás vantagens deste artigo.

Art. 69. O empregado nomeado tem o prazo de trinta dias
para entrar no exercido do cargo, sob pena de perder o legar;
n prazo contar-se-ha do dia em que sahir publicada no Diario
Offic'ial a nomeação ou remoção. 	 •	 .

Art. 70. Ao empregado que enfermar em consequencia
rde accidente em trabalho, a Inspectoria prestará todo auxilio, a-
Iam conformidade com o regulamento-a que se refere o decreto
n. 13.498, de 12 de março de 1919.

Art. 71. Todo o funccionario dos quadros desta Inspea
latoria terá direito ao gozo, de 15 dias uteis de ferias, si no cora
ror do armo anterior não tiver dado mais de fr; faltas justifia •
'radas, nem soffrido penas disciplinares. Os quinze dias serad
koncedidos pelos chefes irnmediatos; poderá o funceionario go-,
Izal-os ininterruptamente ou alternal-os, si as exigencias do
serviço o permittirem; o funccionariO receberá integralmente
[os seus vencimentos. Os quinze dias correspondentes a cada
aluno podem ser accurnulados até dons annos; isto significa
ague o funccionario só terá no n3aximo direito. • a trinta dias
de ferias.	 .

Art. 72. Os funccionarios da administração central que

I

orem commissionados para serviço em região onde estiver
lagellando a secca, terão direito a uma ajuda de custo cor-c
espondente ao ordenado de um mez, e uma gratificação men.a.
al de um terço dos vencimentos.

Paragrapho unico. Terão as mesmas vantagens os . furia
lecionados de um districto que forem trabalhar, nas condições
'deste artigo, em outro districto.

	

PENAS DISCIPLINARES É PERIg DÊ EMPREGO	 .
'Art. 73. O funccionario da inspectoria, nos -casos de nea

Ikligencia, falta de cumprimento de deveres, desobedienciai
desrespeito ás ordens dos seus superiores hierarchicos, auseaa
tia sem causa justificada, revelação de assurnptos nãct, lal.s
adicados, ficará sujeito ás seguintes penas disciplinares:: ,
'.	 a) simples advertencia; • •
; b) reprehensão; • •'

c) . suspensão,,	 •

)uintasfeira 8
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Paragrapho unico. Dessas penas poderá o empregado rea
correr, dentro do prazo de cinco dias, para a autoridade im-
Imediatamente superior, c-orn cuja decisão tem que se cona

_forrnar.
:Art. a74, Só ao ministro cabe suspender per Mais de

trinta dias;, ao inspector, até trinta dias; aos chefes dos distá,
cios e chefes de corninissão, até dez dias.

• Art. 75. O ministro é a unica autoridade que poderá-
suspender o funecionario incurso em algum dos seguintes
casos:

• 1°, prisão por motivo não justificado •pelo. funceiOnario:
r, cumprimento de pena que obste ao desempenho das

lunações do empregado;
3°, exercicio are qualquer cargo que prive o funecionaa.

rio de cumprir •exactamente os seus deveres;.
,	 4°, -pronuncia em crime corra-num ou de responsabilidade;
a, • 50 medida preventiva ou de segurança;
. 60, referencia publica em caracter de -censura a actos do

teus superiores hierarchices.
• Art. 76. O funceionario que faltar ao serviço durante •

Oito dias consecutivos, sem participar por escripto ao seu
çliefe, perderá os vencimentos e incorrerá na pena disciplinar
de suspensão do exercicio, .com perda de antiguidade e ven-
cimentos relativos aos dias da ausencia, si as faltas excede-
derem a oito dias: 	 -

Art. 77. A suspensão privará o funccionarario, pelo
tempo correspoadente,' do exercido do emprego, da antigui-
dade e dos vencimentos, excepto nos casos de medida preven-
tiva ou de pronuncia. No caso de suspensão preventiva, o •
funccionario perderá sómente a gratificação e no de pronun-
eia a gratificarão e a metade do ordenado, até o dia da orai-
'demnação ou da absolvição.

Art,.. 78. O funccienario da Inspectoria, á excepção dos
funceionatios em commiSsão,• que serão sempre livrementa,
demissiveis, só -poderá ser destituido do cargo que exercer,
no caso de contar dez ou mais. annos 'de serviço publico fe-
deral, sem ter • soffrido pena no cumprimento de seus deve-._
TCS :

a) pôr abandono de emprego por mais de atrinla dias;
• b) em virtude' de sentença judicial, ou mediante pro-

cesso. administrativo. 	 -	 •
_ g 1. 0 O processo administrativo consiste apenas' em ser

duvido o interessado no prazo que lhe fôr marcado, sobre a
falta arguida, e lambem ao chefe . imrneellato 'do serviço a que
elle pertença; si houvre. EM seguida, o ministro despachará
mantendo-o ou dernittindo-o de cargo: .

§_2.° Si o funceionario ou empregado fôr de noMeacãe.
ou demissão de outra rautoridade, que não o .proprie minis-
tro,' neste caso o demittido poderá recorrer do acto perante o
ministro, que, ouvida a autoridade em questão, deeidirç:
como for de justiça.

§ 3. 0 Fica subentendido que, em se tratando de funceio-
nario ou empregado nomeado per decreto do Presidente da
Republica, o ministro não- Poderá despachar .no processo mi- •
ministrativo sem prévia deliberaeã'o do mesmo presidente.

CAPITULO VI
ATPRIBUIÇõ ES E DEVERES . DOS FUNCGIONARIOS

.•	 -Do inspector

• MI. 79. Ao. inspector compete , a superintenclencia geral.
do serviço e a iniciativa dos actos de competencia da 'raspe
etoria, quer nos seus serviços internos, quer nas suas reta-a
ções com o alinisterio da Viação a que está subordinada.
com os demais Ministerios e re•parlições federaes, com os go- .
aremos dos Estados e municipalidades, além do seguinte:

1 0, dar •posse, nos respectivos cargos, aos funecionarios-
da Inspectoria, determinando-lhes a séde onde devem servir,
quando isso não seja determinado pela. natureza do cargo, e
removel-os de- urna, sede para outra, quando a oortyeniencia do
serviço assim o exigir;

21°, mantg a disciplina -nos serviços' da Inspectoria,
'delido, para isso, advertir, suspender e dernittir ou propor a
demissão dos funccionartos sue, provadamente, o merecerem..-
Os , funccionarios nomeados pelo ministro poderão recorrer
para este da pena que os suspendeu;

30, apresentar, arinualmente, ao ministro, antes, do junlio,,
rum relatorio dqs serviços da Inspeetoria;

40, autorizar, dentro dos recursos da caixa ou dos ara-
'ditos distribuidos, a _ execução dos projectos approvados pelo
ministro, serviços e reparos de obras feitas ou obras nova"
não excedentes de 50:000$ (cincoenta contos de réis) assiffl
como ordenar a acquisicão dos-rnateriaes necessarios á Inspe,m
ctoria;

5" solicitar do ministro que pelas Delegacias riscaes or:
Pelo Thesouro seja feita a entrega ao ti-tesoureiro ou aos seuj
:fieis, dos fundos para as despezas a cargo da Caixa e dán
inspectoria, inclusive dos - suprimentos em .dinbeiro que

.	 .-	 -

'effectuará perante uma commissão presidida pelo inspector
- ou pelo sub-inspector, observadas , as instrucções redigidas
s selo inspeator e approvadas velo ministro.

Art. 62. O thesoureiro, os fieis de thesoureiro, os paga-
dores e almoxarifes que estão sujeitos a fiança só poderão ser
empossados e entrar em exercicio depois de preenchida essa
texigencia.

Paragrapho unico. Si a fiança fôr em dinheiro, titulos
ala divida publica da União e cadernetas da Caixa Economica
Wederal, conforme a lei n. 2.095, de 2 de setembro de 1909,
at posse e exercicio lhes poderão -ser concedidos desde logo.

• Art. 63. Nas faltas e nos impedimentos, a norma para'.
ias substituições é a seguinte:

§.1.° O inspector será substituido pelo sub-inspector.
§ 2.° Nas demais substituições se attenderá á ordem -

. tierarchica, cabendo co inspector ,as designações a fazer.
Art. 64. Nos casos de substituições remuneradas rua

substituto caberá, além do respectivo vencimento, uma grata.
Ificação igual ao excedente do vencimento do substituido em
wolacão ao substituto. .

Art. 65. O empregado que exercer interinamente logar
arago,_ perceberá todos os vencimentos do effectivo.

• Art. 66. Os funccionarios que ficarem encarregados do
;èxpediente, quando o inspector e os chefes de districto, ou de
isecção ou de commissão se afastarem da séde em serviço de
ãaSpecção, não terão direito á gratificação.
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reTï indispensavois -z5 execução dos serviços, trabalhos e obrasi4
os que tambem poderão ser directamente entregues aos eliefea
Sies serviços sempre que as .contingenciaa o exijam, acaute-
lando-se, corno melhor convier, a devida prestação de contas;

6°, providenciar sobre a acquisição ou desapropriação dos
terrenos e beinfeitoriaa, indispensaveis construcção e rea
saular funceionamento das obras autorizadas;
-	 7°, presidir o julgamento da idoneidade dos coneurrentek

_á abertura e ao exame das propostas pára as.adjudicações
blicas;

80
' 

expedir instrueçes de natureza technica para a exila.)
Calção) dos differentes serviços e obras a cargo da Inspectoriai
inclubive sobre o processo das concuarencias publicas, obsetaa"
yada a-legislação em vigor; •

• g', promover a regular publicação' de mappas,
Inemorias e impressos referentes ases serviços a cargo de
Inspecteriaou que se destinem á . divulgação de medidas ou
conheciinentoa qUe interessem as populações flagelladas pelas

10, zelar Delo bomcrédite e pela reputação scientifica
€eceas•

teehnica da Inspectoria nas suas publicações ou em quaesquer
escriptos -que, dependentes de sua autorização, forem publia
Cados pelo pessoal sob sua direcção, relativamente aos trabaa
3hos e assumptos que constituem o objecto da repartição;

11, impor as multas applicaveis aos contraetantes Pelã
:fiolação dos seus contractos;-.

12, aceeitar as obras depois de concluídas pelos-arremaa„ •Untes;	 .
13, adoptar medidas provisorias, do caracter teehmeo e

•administrativo, que, em casos urgentes, lhe pareçam necessass
rias, devendo communical-as ao ministro;

14, propôr ao ministro, em casos especiaes, 6, mudança
Provisoria da sede de qualquer distriete;

15, celebrar e prorogar os contractas referentes a ema:
prelladas de construação,_ mediante approvaçuo c acquiescena
eia do ministro;

16°, autorizar o pagamento dos auxilios pecam:Lados a'
gO e se refere o Drt., 32; •	 -

II'', executar o plano constante do§ 7.° dó art. 50 nos
cases de calamidade 'causada pelars s-eecas, podendo, alem
• temar todas as medidas necessarias, na proporçãb ciii
lintensidade do flagello, Iniciar outros serviços e obras na
-oecasjao julgados neeessarios e impulsionar os existentesai
podendo para isso commissionar os funecionarioa da Inspeaq
etoria com as diarias que julgar de equidade;

18°, inspeccionar directamente as obras e os serviços DOI
Ratados;

• 19°, distribuir	 pessoal da Inspectoriã "de' eeCirdo coai
iks necessidades dos serviços;	 2-	 ,

20', propor ou suggerir, ao ministro 'a-4 Medidas que
julgar convenientes e que estejam fora de sua alçada, para
completa execução do art.. 7° do decreto. na 3,965, de 25 de
'dezembro de 1919.	 --

-  Art. 80. Ao sub-inspector compete::
1°, auxiliar ao inspector, tanto na parte 'teainiSeá,

'Udministrativa"do serviço;
20, a inspecção das obras e serviços 'directamente tida

Estados;
-

	

	 ,substituil-o em Suas faltas e impedimentos.; .".
Art. 81. Aos chefes de districto compete:

• 1°, a-direcção geral dos . serviços e obras, 'bem como a
tniciativa dos actos de competencia do distrielco,. quer noa
serviços' internos, quer em suas relações oom /os Estado
municipalidades e quaesquer repartições publicas no respe-:
etivo districto;	 -

20, dar posse aos funecionarios do districto que não
tenham - tomado na administração central, determinando-lhes
os serviços e removendo-os dentro do districto;

3°, apresentar annualmente ao inspector uni relatorió
aos serviços do, distritto;

4°, fiscalizar as prestações de contas dos funceionario4
da Inspectoria que forem responsaveis por quantias recebia
las da Thesouro Federal, exigindo que estas sejam feitas com

rapidez e nos prazos prescriptos;
. • •5°, velar pelo bom credito e pela reputação seientifica

•iechnica da Inspeetoria nas suas publicações ou em quaes-
quer eseriptos que, dependentes de sua autorização, forem'
publicados •pelo pessoal sob a sua direcção, relativamente aos
trabalhos e assumptos • que constituem o objecto da repar-

.	 Art. 82. Ao thesoureiro compete, por .si G Peld Pessoal
:da thesouraria

1°, ter sob sua „guarda o cofre da • Caixa da Inspecioria
por cujos valores será responsavel;

20, receber por•si ou por seus delegados,, mediante recibo.
t fazer escaipturar diariamente nos livros competentes, 'as
/eRd_a_g_•.A. guià se . refere a lettra e do gd, :1°, ou queesauejj

outras extraordinarias ou eventalaes;provenientes de obras
ou serviços a cargo da Inspectoria, bem corno os depositOS
cauções que o inspector determir;

3", receber. do Thesouro Nacibnal as quantias neeessaria'§
ao pagamento a cargo da Caixtr.e da Inapectoria, mediante ro-s
quisição do inspector;

effe.ctuar directamente ou por seus fieis os pagaa
menina autorizados por ordem escripta do inspector;

5",' fazer eseripturar, em livros especiaes,'todas as ope-,
rações de receita e despeza da Caixa, de accôrdo com os ele-4
mentos fornecidos pela Directoria Geral de Contabilidade

organizar os balanços e as' contas da thesouraria;
7°, prestar assistencia aos funeeionarios da Inspeetorialg

que receberem directamente•adeantamentos das delegacias do!
Thesouro, nas suas prestações de contas;

. 8°, nomear, com approvação do ministro da Viação, os'
seus pagadores e fiéis e designar quem a estes deva substi-i
tuir em suas faltas;

designar, com a approvação do inspector, entre os
seus lieis, um para aubstituil-o em .seus impedimentos !soas
licença, molestia e outros motivos.

, Art. 83. Aos chefes de commissão e de secção 'comnetà
'o desempenho pleno das missões que lhes forem confiadas,
nos limites das inStrucções recebidas do inspector, e ernquanto
merecerem a sua confiança. ,

Art. 84. Aos demais funecienarios da Caixa e da Inspe.a
ctoria competem as attribuições imPlieitas em seus titules
.10 nomeação ou do designação, a-execução dos SerVieOs . quo
lhes couberem, de accordo com as instrucçõea que, recabe-=
rem, com as praxes administrativas conservadas e com a4
leis em vigor. •

Art. 85. Os funceilonarios da Caixa da Inspeetoria, que, -
por lei, ficarem sujeitos á prestação de contas, estarão
adstrietos.ao regulamento annexo ao decreto n. 13.868, , de 12'de novembro do 19W.

CAPITULO VII	 •

'ENCIMEiaTO.S., DESCONTOS POR FALTAS E MARTAS

Art. 86. Competirão aos funccionarios da Caixa e da
Illspeetoria os vencimentos annuaes lixados nas tabellas an-
neNas a este regulamento.

Art. 87. Não soffrerá desconto o empregado que deixar
'de comparecer ao serviço por se achar incumbido:

1°, de qualquer trábalho ou commissão de • ordem "de
inspector;	 .

2°, de serviço -da rnsPectoria que e

▪

 xija trabalho fóra della;
quer durante as horas 'do expediente, quer nas demais horas
do dia, com autorização de seu chefe; ' 	 •

3°, de qualquer serviço gratuito obrigatorio, em virtucla
'de lei. Em qualquer das hypotheses lar-se-ha declaração ne
livro .do ponto é no attestado de frequencia.

Art. 88. O empregado perderá:
1°, todos os vencimentos quando faltar aos serviços Serri

'Causa justificada, retirar-se antes de findos os trabalhos sem
autorização de seu chefe 611 de quem suas vezes fizer, ou for
suspenso do emPregó, de acc.ôrdo com o que preceitúa o ara
tigo 77;

a. 2°, toda a gratificaeão quando faltar, com causa justia
ficada; comparecer, depois de encerrado o' ponto, sem causa
justificada, ou retirar-se sem autorização de Seus chefes antes
00 encerrados os trabalhes; 	 •

3°, metade da gratificação, quando comparecer com causa
justificada, depois de encerrado o -ponto, nas tres primeiras
faltas' durante o mez; e, si houver excesso, dahi em diante toda
a gratificação.

Art. 89. Poderão ser consideradas causas'justificativas•c/O
'faltas, unicamente:

molestia do empregado ou molestia gravo de pessoa dã
sna familia, provada com attestado medico quando o numero •
de faltas exceder a Ires em cada mez;

' 2°, luto, no período de sete dias;
3°, festa por nupcias no penedo de sete dias. 	 .

- Art. - 90. Só sç justificarão mais de oito faltas si o em-i
pregado obtiver licença, cujo tempo de goso será diminuidei
de tantos dias quantas forem as faltas além daquelle numero;

Art. 91. As faltas contar-se-hão, á vista do livro do pena,
to, que deverá haver em cada secção e districto, e_será assigna-t
do pelos emp-regados, Sendo contada 'uma falta aos -que nãd.
comparecerem para assignar .o ponto durante, o primeiro quarai
to de hora que co seguir á mareada para o começo dos trabam
lhos, aos que deixarem de fazei-o ao se retirarern findo
expediente do dia. e Siquelles que se aueentaraM durante M
horas do expediente.

Art.- 92. Sempre que, á 'hora mareada, n714 AAIMP
ente o ftmecionario ineurn_bid_o de ob. _e_tor 1011tran.
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Rio de Janeiro, 17 de . março .de ' 1920. —*Homero
rptista, •	 J. Pires do Rio.	 •	 '

~e,

DECRETO N. '14.118 ase DE 27 DE mAnço DE 1920

Créa um Patronato Agricola no municipio de Bananeiras, Es-;,t
tado da Parahyba do Norte	 •	 •

0 Presidente da Republica dos Estados .Unidos:do Brasil,
tendo em vista ó dispest,ci no art. 27, verba 3", titulo Clate-
rial», da lei n. 3...991, de 5 de janeiro de 1920, decreta:

Art. 1.° rica creado no municipio de Bananeiras, Estado
da Paraliyha do Neide, um Patroeato Agricola, que será regido'
pelo regula_mento approvado pelo decreto n. 13.706, de 25 da
julho de 1919.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contçarIo.
• Rio de 'Janeiro, 29 de março -de 1920, 99 0 da Indepeii-i,

delicia e 32° da Republica.
• EPITÀÉI0 PESS'àfit

Lopes.

outrita-ferra.

tuas vezes o due dever substituil-o, ou, na falta de.sto, ceniaid
• l'ailtigo, dentre da de igual ou de iminediata categliKá.

Paragrapho unico. In-imediatamente depois db eleerra.
Mento do ponto será remettida ao chefe retspecti% uffla
nição dos empregados que não tiverem compareci&

Art. 93. O desconto por faltas interpolladas nãp coma
prehenderá os dias feriados; sendo, porém, successiva êTift•-!
Prehenderá todos os dias.

• Art. 94. A' excepção do inspector, do sub-inspetor,. de'
.thesoureiro, dos chefes de districto e dos engenheilVe ellesi.
fiarem commissões, todos os demais funccionarios, e ectilAbsi
áddidos eu em mera commissão ficarão AujeitoS ao ponr(a.

- éseepto os addidds que; como effectivos, não estaVain sujeitos
á, ponto.	 -

Art. 95. As diarias dos funceionarios -ern commissão nad
• precisarão ser iguaes para os cargos de identicas cate rias,

Mas attenderão a importancia maior ou menor dos serviços
.gue lhes forem attribuidos e ás capacidades technicas espdti
piaes dos nomeados.

LICENÇAS, APOSENTADORIAS E MONTEPIO
-

Art. 96. As licenças, aposentadorias e montepio dos furda
teionarios e erapregados da InspeCteria serão concedidos dO

• 0,écôrdo com as disposições de lei que.estiverem em vigor,
Paragrapho unico. Para verificar a invalidez do emprea

gado da Inspectoria em actividade, addido ou em disponibili:.
." (jade, poderá o Ministro mandai-o á lnspecção ade saude inde-

Pendentemente de, requerimento.•‘,
CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAES

rArt. 97. As despezas de prompto pagamento poderão cor a •

g• er por conta dos adeantamentos feitos.
Art. 98. Os .pedidos de fornecimento de material serão

feitos por escripto, assignidos pelo funecionario encarregado•
de Os redigir, e serão visados na séde da Inspectoria pelo ia--
epector e, na sua falta ou impedimento pelo sub-inspector;
nas sedes de distrieto, pelos chefes de districto; e pelos ene--
Os de serviço ou commissão, quando feitos no local das

• obras.Paragrapho unieo. No empenho das despezaS de material
iserão attend idas as disposições das instrueçoes do Mmisterio
da Fazenda, de 30 de janeiro de 1920,- expedidas para cumpris:
Mento do art. 77 e seus paragraphos da lei n. 3.991, de 5 de
Saneiro do mesmo anuo.

Art. 99. Nas representações, ordens ou communicaçõeS
• de serviços entre funccionarios da Inspectoria, observar-se-

ão as relações de hierarchia e em todos os papeis da Inspe-
ietoria se evitarão delongas de processos e- as informações que
não sejam estrictamente neeessarias. _ .

Art. 100. O expediente será de seis horas de trabalho,
diario, poderá ser prorogado por uma hora segundo a con-
areniencia do serviço e começará em hora fixada pelo inspe-
ctor ou pelos chefes de serviço.	 -, -

Art. 101. O inspector commissionará, quando as necessi-
dades de serviço o impuzerem, engenheiros de reconhecida

• competencia para inspeccionarem trabalhos em execução nos
districtos, devendo redigir instrucções especiaes para .esse
firn.

Art. 102. A fiscalização das grandes obras será felta,por
tunceionarios em commissão, do quadro ou não, com direito •
a diarias que serão arbitradas separadamenN para cada obra

• le que não precisarão ser iguaes, mas sina dependentes da ira-
pertencia da obra e das habilitações eineciats do respectivo
funecionario.

Art. 103. Os vencimentos e (liarias dos funecionarioa em
tommissão serão satisfeitos com os, fundos da Caixa, dekile'

ne não hajam oonsignações orçamentarias destinadas a esse
fim.	 •

Art. 104. O inspector terá. além do chefe do gabinetr
ds auxiliares necessarios, que exercerão o cargo em commi.
são e perceberão, além dos respectivos vencimentos, si lo-
tem funccionarios públicos, uma gratificação- mensal.

Art. 105. Quando funccionarios do quadro forem incum-
bidos de dirigir uma dás secções da administração central,

. poderão ter, além dos seus vencimentos, uma gratificação
, tiensal compativel com a-natureza do serviço que lhe for ia-
• • kumbido.

Art. 106. CorrerãO por conta da Caixa as remunerações
.extraordinarias que forem arbitradas em paga ao augmeuto
!tia trabalho, que o serviço da Caixa Especial acarretará á
Directoria Geral de Contabilidade Publica e ás Delegacias

•riscaes nos Estados.
Art. 107. O thesoureiro terá direito a 3;000$ (Ires con-

,.. Los de réis) annuaes para québras e 'prestará a fiança- de
4:0008 (trinta contes de reis), • os fieis de thesoure,iro

• prestarão' a fiança de 10:000$ (-dez contos de réis) e os pa-
k adoras R. de	 réis) •. -

.4firti de lamiltp"  •

nr-sposxxigs TEA.NBITOWAS

Art. 309. Em virtude da presente reforma, ficam •etta,
Unct os- carga 4e -chefe dá seco fe'ahrlica e Chefe dd,
seeçÔ de contabilidade e estatistica pelo que deverão s Çi

'eCfiaiderados adidos, nos termos clã lei vigente, os.funeci
riamos que vinham 'evreenelo aquelles cargos.

Art. 110r. Os actuaes engenheiros ajudantes passarãe
ticcupr os lõgares de eng,enheiros de primelea élassé; fria
dós aetties pagadores addidos, um dos conductores de 2 classe,
b os primeiros • officaes passarão a occupar os logares de pr_i:k
ine,iroS escripturaries; os segundos, terceiros e quartos offi:e
Claes passarão a oecupar respectivamente os logares de sè-
gundos, terceiros e quartos escriptúraidos;' o actual canse:.
f?•ador o logar de porteiro e os ajudantes os togares de col.
:Urines.

' Art. (li. Para es cargos creados 'pela presente reforma,
que não foram de concurso, as nomeações recahitão em peS-

soas de comprovada competeneia.
Art. 112. Revogam-se as disposições em_contrario,.	 .	 .

• Rio de Janeiro, 17 de março de 1920. — Homero Ba--!
Vista. --J. Pires do RO.

~--at

EADR0 DOS FUNCCIONARIO3 EFFECTIVOS DA INSPECTO .RIA FEDER:UI
• DE OBRAS CONTI1A AS SEGCAS	 •

Vencimentos
a nnuaes de um
, funccionario

7 engenheiros de primeira classe 	  ' 43:200$000
:6 engenheiros de segunda classe ....	 : 800$300
9 c,onductores de primeira classe 	 	 •	 7:2008000

conductores de segunda classe 	  „ 5:4008000
1:2008000 -

5 datnhistas de segunda classe.......... .. 	 6 :000$000
5 desenhistas de--terceira classe 	 . :.t	 14:2008000•
8 primeiros esciipturarios 	 .	 :2,00$0.00

	

.16 segundos •escripttirarios 	 	 :0008000
R . terceiros escripturarios 	
S quartos eseripturarios .. . .. . 	

'4 :8008000 ,

_	 •	 e•-,ea	
'4 :2008000

porteiro 
4 continuos
3 almoxarifes	 . 	

-	 • - • •

O' encarregados de deposito 	
• ' Rio de Janeiro, 17 de março

Pasta.	 Pires do Rio.
•-

QUADRO PERMANENTE DOS FUNCCIoNARIOS RM COMMI.SSÃO.

- Categorias
:	 •

• 01-4"10 .QTnr#54

•

Categorias

-2 desenhistas de primeira classe 	

3:6008000
2:-4008000

• 720(4000
3:6008000

de 1920. — Homero Ba-.

inspector • .- !.-:-..--¡,.dw:.-.--..e3-e-,-.-i-. .- ..... . , . - . :..:-'•-:-.-..-7,--:,-a
suh ;. inspector. .... .•. -..:... .. . .. . . .....•._.:...,:easala
Chefes de districte .....-. .. : .. ... • . :,:è ..:._. 
Chefes de *secção ...-ere_ . • •	 • •	 • ..-: •
thesoureiro .. 	 • 
contador	 . 	 - -

'1 escrivão da thesouraria 	 -
ã 1° fiel de thesoureiro 	 • 	 ":11 41'. •.:.. •:.::

es fieis de thesoureiro 	 . . -:-.•:1-4---.-r.-:••• •••:-,,-.,:-.-.•
Pagadores •L . ..,.

Vencimentos
annuaes de um
funccionario

H:1300000
24 :0008000
18:0008000
18 :000$000
18 :'000$000
12 :00(n00(t
7 :200$00()

• 8 : 10afidOti
7:2008000
6 :000800C
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_

PECRETO N. '14.120 fn DE 2-9 DE mano DE 1920

Ia DM regulamento á Esée/a Superior dó Agridultulra
• Medicina Veterinaria	 .

Tfésidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
-1.1ããhdo da autorização contida, no art. 26, n. III, da ler
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, resolve approvar e manda?

doptar na Escola Superior de Agricultura e Medicina Vete-
winaria o regulamento que a este acompanha, assignado pelo
3ninistro de Estado los Negocias da Agricultura, industria e
,Cernmercio.,

Rio de Janeiro, 29 de março de 192(), 99° da Independen,
klã e 32° da Republica,

EPITACIO PESStiA.,.

Simões Lapes.:
•

Regulamento a alie se refere o decreta 11, 14.120; de 29 do-
warço• dé 1920

CAPITULO T. 
D03 CURSOS DA. gscof,"Ã' -	 •

‘Çr'e, 'I.° 'A Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
/Urinaria, com sede em Nitheroy, Estado do Rio 'de Janeiro,

• Áreterinaria e á chimica industrial agrícola.
profissional, technica e experimental referente .á agricultura>

gomos, O de . raérticos yeterinarios. cada qual ensinado em
atro annos,,.e Q . de chimica industrial agricola cm tres.

- Art. 2.° A escola terá ires cursos: o de engenheiros agro-

3 por fim ministrar em cursos, distinctos, a alta instrucção

gaios.
• Are.. 3.° ,O • cursa de engenheiros 'agronomos constará. das

pRuijateg	 _ •
• como

•

▪ 

NOVieS: :de . NOiriettia 4palyticA e de calculo infinita-,
Wal,, •

2. Physic-al experimentale meteorologia hwf Climatologia
• Brasil.

.3.. Chimica gafai inorganie$ 	 'Analyse: chimica.,
Botanica: 'morhologia e PhY ,,Sie/ogia yegetaes.-

• 53.ula,	 /Manha geometrico.: • 	 •	 '

Nift/Yg%-	 •	 Segundo annii
T„ Zoologia geral e systematica..,

. 2.:-Mecamea e. inachinas agricolas.,
.3.: Chimica organica - e biologica.

Botanica systematica e phytopathologia„
•5. Anatomia dos animes domesticos,„

f	
1 Terceira annb

• Agricultura geral -.Agrologia 	 Mierobiologia do solo.
Zoologia - Ogricela	 Iddrobiblagfa; aplicada

,Aultura -
p.. Chimiéa • agriebla, -Teõfinologia. agrieola f,,Fermento
N.. Entomelogra agdeola.	 -

. TopograPhia 'e e g radaS • dé rodagenS.;
:6. Zootechnia geral	 Exterior dos ariiniaes domesticas.,
41.)la	 Desenho tofograbhico.,......	 .

• QiIttrto 'armo 
r-'

•

 Agricultura especial	 Sylvicultura - Cultura de
ntas industriaes, alimentares e forragetras.

2., Construcções ruraes e hydraulica ágri-cola.;
2.. Zootechnia especial-- -Alimentação.

Hygiene e policia sanitaria animal.
- .	 Economia e estatistica	 -Contabilidade agri-

121 't- 6. Direito e legislação rural. • \
Curso pratico - Fructicultura, Horticultura e Viticultura.
Art. 4.° O. curso de medicas yterinarios constará das

pegt_unt es materias:.
Primeiro anno -	 .

` Fi* T. Pliysic• experimental e meteorologia --- , 	 ..,:x
i _kW Brasil.	 .

.- 2. Chimica geral inorganica.- Analyse úlimisia,
• 3, Botanica: morphologia e phy.siolegia•yege1aes.,

Zpologia geral e* systernatica- - 	 .

1g;	 -Segundo  annii
histolagia e embrjblogia:

- L. Pby_eielosia. cl:Rs au¡maes,don301,1cot..

•3
•
 Chimica organica e -biologica.

tÇ 

- 4. Anatomia dós animaes domesticas.,
5. Zoologia agricola 	 Hydrobiologia applicada	 Xl:dí

êultura e Sericicultura.,
Terceiro -ci.rtno

• 4. Pathologia geral e comparada.
2. Anatomia pathologica.	 •
3. Microbiologia e parasitologia dos animaes domesticas.,
4. 7,00technia geral - Exterior dos animaes domesticA„,

Propedeutica e pathologia medicas, .,,_-, Clinica,
'1	 Quarto anno
I. Zootechnia especial - Alimentação.-
2. Hygiene e policia sanitaria animal.
3. Therapeutica, pharmacodynamica e toxicologia..
4. Propedeulica e pathologia medicas - Clinica.
5. Pathologia e clinica cirurgica e obstetrica	 Operks

'ções e apparelhos
. Inspecção e conservação de cartas, leite e prodreo-9,

da origem animal -.- Applicações do frio á industria animal'.,
Art . 5:" O curso de chimica industrial agricola • caffitárá '-

das seguintes matarias:
• t•
	

Primeira anno
1. Chimica geral inorganica.
2. Chimira analytica qualitativa.

Segundo mano
I. Chim ica analytica 'quantitativa.
2. Chimica orgunica.
• Terceiro anno

(Especialização)
I. Chimica industrial agricola.
Paragrapho arnica. A chimica industrial agricola refere-Éá

'aos seguintes grupos de especialização:
1. Industria de fermentação: alcool, vinho, cerveja yia-

lugre, etc.	 •
2. Industria dos oleos; sebos e banhas, sabões, glycerintf,

stearina. Resinas e vernizes.
3. Industria do leite: leite, queijo, manteiga e caseina, afe,
4. Industria dos amilaeeos: feculas, farinhas, panifica-,

ção, etc.	 Á
5. Industria do a

•

 ssucar.
6. Industria dos alimentos nervinos: café, cacáo, ch0004

late, etc.'
7. Industria das conservas alimentares. ,
8. Industria do couro - Taninos	 Cortumes

-Celatinas.
9. Industria da distillação da madeira.
10. Analyses agricolas - Analysea das terras, aduboSi

correctivos, forragens, parasiticidas, -etc.
, Art. 6.° Estas diversas matarias estão reunidas em vinte-

e nove cadeiras, uma aula e um curso pratico, a saber:.
1' cadeira - Mecaniea e machinas agricolas. 	 •
2' cadeira - Physica experimental e meteorologia 	 Cli-

ma! ologiardo Brasil.
á° cadeira - Chimica geral inorg,anica-Analyse Chimica,
4' cadeira - Chimica organica e biologica. - 	'
5' cadeira ,-, Botanica: morphologia e physiologia vege-[

tnes.6", cadeira/- Zoologia geral e systematica.
7 cadeira - Anatomia dos animaes domesticas.
8' cadeira	 Botanica systematica e phytopathologia.
9' cadeira - Zoologia agricola 	 Hydrobiologia applif

cada'--., Apicultura - Sericicultura.
10', cadeira - Entomologia agricola.
li a cadeira - Agricultura geral , Agrologiá	 Alicraf

biologia do solo.
12' cadeira - Ag ricultura especial	 Silvicultura

.Cultura de plantas industriaes; alimentares e forrageira".
I3' cadeira	 Zootechnia geral , Exterior dos angnaea

Vomesticos.	 •
14' cadeira	 Zooteehnia especial 	 Alimentaçãé,	 -
.15° cadeira - Noções de geometria analyttica e cle'CalCD.,10

infinitesimal	 Topographia e estradas ae réclagenS.
.18' cadeira	 Construcções ruraes e hydraillicá agr'eplal:;

• 17" cadeira	 ChinNica agricola 	 'rechnolOgia a cbla
s_as Yermentos.

18° cadeira,-s---- Direito e legislação rural.,
. 49' cadeira	 Histologia e embriologia.,"

_	 20' cadeira , Physiologia dos animaes dorrieslides
21' cadeira..,....Microbiologia e parasitologia do atfina63 -

-Coraesticos.
22" cadeira- F._•n•3 Pathologia gera/ h comparaclEG

cadjr	 Uyg,enç e ,polãia saSitaria attimalo
•

'
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• 24* cadeira.	 Propedeiatiffl	 oghologia • tnedicas
?Clinica.

25* cadeira a-- Pathologia e clinica cirurgica • e obstetriCa'•
asa Operações e aparelhos.
- 26' cadeira. --a Therapeutica, pliarmacodynamica e to--

xicologia.
• 270 cadeira - Economia e estatistica rural	 Contabilia

alada agricola.
• 28° cadeira sa- Anatomia pathologica.

• • 29° cadeira - Inspecção e conservação de carnes, leite fa
productos de origem animal. Applicações do frio á industria
;animal .

Aula a-- Desenho geornetrico e topographico.
Curso pratica - Horticultura, Fructicultura e Viticultura.
Art. 7.° São communs aos dou3 cursos de engenheiros

tagronomos e -de médicos veterinarios as 2 0, 3°, 40, 50, ata • 7.
90, 13°, 14° e 23° cadeiras.

Paragrapho unico. As aulas da 7° cadCira a para o cursai
de engenheiros agronomos serão dadas em horas differentea
das do curso de medicos veterinarlos, devendo obedecer a proa.
grarnmas e orientação distinctos.,-	 .

CAPITULO I/
Dos LABORATORIOS E INSTÃLLAtÕES

Art. 8:° Os laboratorios, gabinetes e Mais inslállac'ões da
Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria serão
organisados de modo a corresponderem as . exigencias do' en-
sino experimental. devendo ser dotados dos melhores instru-
mento. apparelhOs e mais elementos de estudo	 investiga-.	 .
ção scientifica.

Art. 9.° As installaçõas serão as seguintes-a
4.0 3 laboratorios. de chimica.
2 .0 Gabinete de physica e meteorologia.
3." Gabinete de botanica.
A." Gabinete de zoologia geral e systematica.

.° Gabinete de zooldgia agricola.
6.° Sala de dissecçaes e necropsias.
7.° Laboratorio de -phytopathologia.
8.° Gabinete de entomologia. •
9.° Gabinete de anatomia.
10.° Insectario.
11.° Aquario.
42.° Museu agricola florestr•
13.° 'Gabinete de aootealania 	 ral.
14.° Laboratorio de agricultura geral, agrologia . e micra-

biologia do solo.
15.° Gabinete de zootechnia especial.
16.° Gabinete de machinas agricolas, de hvdraulica agras -

cola	 canstrucções ruraes.	 .
• 7,° Gabinete de topographia.	 . a.

'18,4 Laboratorio de histologia.
.40a° Laboratorio	 hyglene.
,20.° Laboratorio de therapeutica

'Labbratori.a de phyaiolo gia. •
22. 0 Laboratorio de anatomia pathologica.
23.° Bloterio.
24.° Campo experimental.
25.° Gabinete de desenho.

•2faa" Laboratorio de bacterioloaaa 	 parasitalogla.
27.° Galeria de machina.s agricolas.
28.° Estação para ensaio de machhaas.

-. 29.° Laboratorio para exame de carnes, leite e productos
ite origem	 •	 '	 -

CO.' Bibliotheca..
• - Art. 10. As aulas das respectivas disciplinas poderão ser
dadas quando fôr conveniente aos interesses 'do -ensino, nos
seguintes estabelecimentos:

Botanica e sylvicuItura no Jardim 13otanica; 	 •
Zoologia no Museu Nacional;
Microbiologim •paaasitologia nos laboratorios 'das secarias

veterinaria;
Inspecção de carnes nos faigorificos e matadouros inspec-

cionados pelo Ministerio da Agricultura; -
Phytopathologia e Entomologia nos Serviços apropriados

.do Ministerio. .	 •
' Art. 11. As aulas das 11° e 12° cadeiras serão dadas no

campo experimental da Escola, no Horto Botanico de Nithe-
roy, no horto Fructicola da Penha e em estabelecimentos an-

exos ou de propriedade particular.
Paragrapho unico. As aulas das cadeiras dos annos em

que se ensina a agricultura poderão ser dadas, por conveniena
elado horario, no local em que estas se realisarem. 	 •

Art. 12. As aulas de clinica effectuar-se-'ão na P•olycli-
• 15aa e "no Hospital aretarinario do 'alanisterio -da Agricua-

.a.ura,,,

• Paragrapho 'unico. 'As -aulas das demais' hatleiras doa
ànnos em que existir o estudo de clinica poderão • ser dadas,
por conveniencia do horario, no Iodai em que estas se reali-
SaremAr	 ,	 ,

1 -. 13. A • pratica relativa 'a 13*, 14' , e 23 0 cadeiras
i.

fará, respectivamente, n'a Escola, 'nos Postos Zaotechniens,
_nos Matadouros e em qualquer propriedade agricola bem ora
amnizada.	 • -a

I• • CAPITULO
DO CAMPO EXPERIMENTA'

Art: 14. O campo expeaimental da Escola .Sunertor "da'
Afaricultura e Medicina Veterinaria é destinada ao ensing
pratico da agricultura, zootechnia e technologia agrirMa,
deve ser dotado das . dep endencias e installações necessarias• taes especialidades. k

Art. 15. Para os. effeitos do artigo anterior O camyd
experimental deverá dispor,. de uma superficie de boas ter.,
ras -de cultura, nunca inferior ,a 30 hectares, dividida Otaa
duas partes distinctas: uma destinada aos campos de expeas
riencia e demonstração e outra ás in3tallações relativas ao,k
estudos de zootechnia e de technologia ag-ricola.

Art. 16. A orientação technica do campo experimen/4
fica •espectivamente subordinada aos lentes de 'agriculturai
especial, de zootechnia aspecia/ e de technologia agricola, d-taaccôrdo' com as sub-divisões referidas, no artigo anterior.

Ari. 17. Todos -os trabalhos do 'campo ex perimental so-
ro dirigidos por um chefe dos trabalhos agricolas, designado.
'Selo ministro da Agricultura entre os engenheiros agronomara
ou agronomos do Ministerio. 	 -Art. l g. O director da Escola reunirá, no fim de Cada,
irmo lectivo, os lentes das. cadeiras constantes do art. 10;
afim de ser. organiaado o 'plafio concernente aos serviços ilo:
campo experimental e seu orçamento, que serão submettido3
é apnrovação do ministro.	 •

• Paragrapho unico. Os productos obtidos na fazenda
• perimental poderão ser vendidos, sendo a renda applicada
desenvolvimento dos seus proprios serviços.
- Art. 19. A -parte admiaistrativa do canapo experimentaa

ficará a cargo do chefe dos trabalhos agricolas, e subordinada
ao dircetorada escola, conforme fôr determinado, no regi,
mento interno.

-a CAPITULO TV.
- VÃS EXCURSÕES E ESTAGIOP

• 'Art'. 20. Além das excursões feita?, no decorrer do arma
,aos estabelecimentos officiaes, fabricas, proprieda-

des agricolas, Officinas, expo gições, agricolas, , pecu-arias e ,do
industria rural, matadouros, ato.; devarão os alumnos da
curso de - engenheiros agronomos, de accasado com as determi-a
naaões dos respectivos lentes, fazer exercidos pratico s e es-.
aagios . durante as férias,- em- estabeleaimentos agricolas ou.
industriaes ou em - qualquer_institeLo dependente do minis,.
teria.

§ 'Durante o aúno lectivo serão escaladas turmas lha
alumnos para estagio nas dependencias da eacolaa Essas tur-

imas -ficarão directamente subordinadas aos -lentes e direcaoaes
technicos dessas secções.

§ 2.° .Esse estagia será feito sem prejuizo das RUIM
sendo as faltas dos alumnos computadas no •coefficienta da
frogu ea eia .

3.". Durante o estagio deve o alumno acompanhar ba
trabalhos das secções, ficando subordinado do horario dos
serviços, para cuja execução deverá cumprir e fazer cumpri
as ordens recebidas. 	 •

§ 4.° Terminados estes estagios, quer os do annp lectiva)
quer as de férias, é obrigatoria a apresentação de um
'crio detalhado dos trabalhos feitos. •	 •.	 .

a 5.", A não realização do estagio de férias qu a falta 'do
respectivo relatorio,'iMpossibilitará a matricula no atina se-
guinte, que o .alumno só poderá . cursar- na quali fade det
ouvinte.' "Main •

§ 6.° Para os •estagios de férias, em estabelecimento
fa.;ra da séde da escola, poderão seraconcedidas, aos alumnoSi

•passagens de ida e volta, assim como-a aliaria que fôr arbi-
trada pelo rainiatroa 1 	 • '

• CAPITULO V
-no coaaa DOCENTE	 ,

Art. 21 . O corpo docente da escola • é constitui:te peloa
lentes, substitutos e professor de desenho..

Art. 22. Compete ao lente:
• a) regencia effectiva da respectiva cadeira;

• a) a elaboração do progaamma. do seu surgia ã tempo 'Oa•
ser arprovado pela conaragação na sessão que se realizaral
logo depoje de. terMinaidoa os exames de dezembro;

a
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• D.* -Anatomia pathologica.	 •
hthologia geral e' comparada.. 	 •

• 10." Physiologia dos animaes domestica.
Therapeutica, pharmacodynamica e toxicologia.

Ptopedeutica e pathologia medicas - Clinica.
Pathologia e clinica dirurgica Q obstetrica , Operaçõea

Apparellios:.

	

s'	 12." Mierobiologia e parasitologia dos animaes domesticosa
Hygiene e policia . sanitaria.	 . ,

' 13." Agricultura geral , Agroloéia ss-s . Microbielogia dá

zale.
Ag-r içai tura especial	 Sylvicultura	 'Cultura de plaasi

1.4.s industtiaes, alimentares e'forrageiras,

	

"	 14." Noções de geometria analytica e 'de calculo infinisl
'esiniak

Topolcraphia e estradas de rodagem.; .	 -
Desehho geometrico e lapographico.•
15." Inspecção de . carne, leite e No111,10.95" d, grigere

.	 •	 •	 •
`. Art. á. Logo -dile Vagar o legar de lente Mi professor,
ffilande se não de; o preenchimento nas condições da alinea a
do artigó anterior, o director mandará publicar edital com o

tr, de 120 dias, declarando -abertas as inscripções para o.
Aonctirsq, Dem çonio as condições para se inscreverem os can-,
klidatoa. • 144tiletterá cópia do edital á Secreta:ia de Estado da
kkgNulttira; afim de ser transmittide em resumo, por j,ele,

_ ,81111-npa, geg presidentes e geyern.aderes dos. Estadoss

• Art. 0. Poderão concorrer todos os brasileiros que exlii,a
birem folha corrida e forem maior de vinte e um annos. 	 •

. Art. 31. O concurso para, lente comprehenderá:
• a) um trabalho sobre a cadeira em concurso, do qual sè..*

tão entregues ao secretario da Escola, mediante recibo, 5Q
exemplares impressos;

b) a arguição dos candidatos concorrentes, durante 30 Mia-
nulos, pelos lentes da commissão examinadora;

c) uma prova pratica;
d) prelecção, durante uma hora, sobre um dos pontos

programma . organizado pela eommissão examinadora e aps,
provado pela Congregação, tirado a sorte 24 horas antes.

-Art. 32. As provas do concurso serão 'publicas,
• Art. 33. Sé terá direito-de voto o membro da Congregaçãd

kpie haja assistido ás provas de arguição e prelecção e, a lei.,
Ipra do relatorio sabre a prova pratica.
_ Art. 34. Terminadas as provas de concurso,-a commissão

examinadora fará um relatorio das provas praticas, o quaL
deve ser o mais minucioso possível.
. • Art. 35, Tanto a prova pratica-como a de prelecção.serãe

kresiadas no mesmo dia e sobre o mesmo ponto por todos os.
candidatos, salvo quando for' excessivo. o numero destes,- caso
em que serão divididos em turmas de tres, organizadas- por,
ser Leio

Art. 36! A juizo do ministro, poderão fazer parte da mesa:
examinadora, em casos excepcionaes, profissionaes de notavel
competencia que gosarão de todos os -direitos inherentes aCIJ'
membros da mesa examinadora, excepto- o direito do voto:

Art. 37. A Congregação receberá as theses, assistirá a.4.
trevas de arguição e oral e a leitura do relptorio, votando ali-s-
i-tal a approvaçao e classificação dos candidatos pelo modá,
que o Ilegimento Interno estabelecer.
_ Art. 38. O director communicará ao ministro qual O ata...,

didato classificado em primeiro logar, para qte seja nomead..à
J-10 prazo de 15 dias.

Art. 32. Do voto da Congregaçãe haverá, no çaso.de irjesa.
Êularidade no concurso ou na clasaificaçãe, zrectirsq para
ministro.

	

Art. 40. O candidata recorrente deve apresentar seu 	 'mo
'curso dentro de 48 horas e terá 15 dias para provar a allegadóo

Art. 41. Findo o prazo do artigo anterior, ouvido odiei
redor da Esctila, Acra o processo . remettido ao ministro, -que

- apenas confirmará o veredictunt da Congregação ou mandará
preceder • a novo concurso, de cuja banca examinadora farão.
parte lentes que não hajam •servida na primeira.

Art. 42. Poderá ser dispensado de concurso, pelo voto dá"
dons terços da Congregação, tomado em escrutinia secreto, e
approvado pelo ministro, o autor de trabalho verdadeiramenba
sletavel sobre assumpto da cadeira vaga. - •

Art. 43. A mesas examinadoras de concurso serão elei'w
as pela C.singregação.	 •	 •

Art. 44. Os docentes -da Escola Superior de -Agricultúrti
Medicina Veterinaria gosarão dos mesmos direitos dos das

outras escolas superiores do paiz e ficarão sujeitos ás mesmas
'penalidades 	 -

Art. 45. Todos os 'anil es o Governo poderá enviar_aci
estrangeiro, durante o periouo de férias, até fres lentes dW
escola, pala aperfeiçoarem seus estudos.

Art. 46. A cada lente da escola será concedida pas.a.
sagem de ida e volta e, -além 'dos respectivos vencimentos,.
;uma mensalidade de 100 dollars para os que se localizaren-
iia America, e de 20 libras para os que estiverem na 'Europa.;

Paragrapho uniu). Esta mensalidade será suspensa ne•
•t iltimo dia de férias, tendo o lente 30 dias para voltar 4
escola, sem perda de • seus vencimentos. •

Art. 47. Os lentes serão indicados pela congregação, dá'
Modo que sejam mandados successivamente todos os docentes

Art. 48. O Governo premiará. os lentes que quizerere
publicar qualquer trabalho original sobre niateria da sua ca-'
-dein, fazendo imprimir o mesmo trabalho si este for appro.s'
yado, em escrutinio secreto, por dous terços da totalidade dos
membros dá congregação.
• Art. 49. No caso da congregação, ao emittir o seu votei
Considerar o trabalho de merito excepcional do ponto de vista
scientifico, o Governo concederá. ao autor - uni premio pe.+. -
cuniario de dous a cinco contos de. róis, conforme for arbbe
Irado pelo ministro.

• Art. 50. A edição do trabalho será de 1.000 exemplares''
.dos quaes dous terços serão de propriedade do autor, senda.
cedido ao -Governo, sem nenhuma retribuição pecumaria,
Xerço restante.

Art.' 51. As faltas dos lentes ás sessões da congregação1
serão contadas, para todos os effeitos,, como as que detena
nas aulas 	 '•

Paragrapho unico. No caso de-coincidir .a hora*dé•
COM a sessão da congregação terá esta Preferenciai--

•

c) fazer parte das mesas examinadoras;
d) subinetter a provas praticas -e escriptas os seus

aluímos na primeira quinzena de junho e setembro, de
cuias notas será deduzida a média annual que innuirá - para
•inserioção feri exames, , conforme fÓr determinado no regi
mento interno;

e) ensinar toaa a rriate- : constante do programrea ora-
pizado ou a parte dete.rev . .t da pela congregação.

Art. 23. Ao substituto compete:
o) substituir o lente em seus impedimentos;
b) reger parte, • da cadeira de aceóirdo com as cletermi-•

'Cações da congregação:-	 -
c) assistir as provas praticas e escriptas de junho e se4

tembro e auxiliar o julgamento das mesniks;
d) fazer parte das -commiSsões examinadoras.
Art. 24. Ao professor compete:	 j

• a) a . regencia effectiva de suas aulas;
b) a elaboração dos programmas de seu i • cürso, a tempá

Te serem approvados, na época prescripta no art....22; .
• c) fazer parte das mesas examinadoras; •

d) subrnetter seus aluemos a provas graphicas na pri,a•
ieira quin;ena de junho e setembro para deducção da média
animal .

Art. 25. Haverá para cada cadeira ires aulas•.theoricas
por semana, dadas em dias differentes e um numero de aulas
praticas, variavel com a importancia e desenvolvimento do
curso, podendo os docentes, conforme as necessidades do
ensino, transformar as aulas theoricas em praticas, sem pre,

•juizo do numero total de horas de aula a que são obrigados.,
Art. 26. Nas cadeiras que comprehendem dous annos da

curso, haverá, para cada anno, 9 numero dá aulas indicadas
o artige, anterior.

Art..27. AS vagas de lentes e de professor dó desenhe
Serão providas:

.a) por una dos actuaes substitutos, , quando eoncorrereni
tias respectivas cadeiras ou em cadeiras connexas;

.b)"medianté concurso.	 •
.Art..28. Para os • effeitos da lettra a do :artige preed.4

'den/_e, as . cadeiras, da escola ficam subordinadas- ás seguinte*
Sócções:

I.° Chiniica geral inorganica f*1 Analyse chimiéna. •
Chimica organica o biologica.

'Chin-Lica agrícola 	 Technologia agricela	 Fermentos.,
2.' Physica . experimental .e .meteorologia	 Climatolagia

o Brasil.
3. Mecanica. e macbinas agricolas.
Construcções ruraes e-hydraulica agricolao
.4." Zoologia geral e systematica. •
Zoologia agricola -ss Hydrobiologia • applieada .,ase-Apicas

,'ura	 Sericicultura.
Entomologia ag,ricola.,
5." Zootechnia seralExterior rla animaes domesticoSi
Zootechnia especial -i• alimentação.	 .
6.° Botanica:.morphologia e physiologiá yegetaeso

' Botanica systernatica e phytopathologia.,
- 7." Anatomia dos animaes domesticoso

Histologia e embryologia:
.8.° Direito e legislação rural o
Economia e estatística 'rural ,se. Contabilidade agricola
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• Arta 52. A congregaap poderá estabelecer St. Jivre do-
tencia nos moldes afãs ontras escolas superiores.

,Art. 53.. A - Escola Superior de Agricultura e Medicina
iVetorinaria poderá ficar subordinada ao Conselho -Siiperior
do Ensino,- •nos termos dos-arta, 28 e 29`slo decreto ri. 11.530,
ide .48 de março de .1915.	 *1

CAPITULO VI
DA CONGREGAÇÃO

'Art.' 51. A congregação da çscola será constiluida deÁ-
, iodos os dOCentes em exercido.

Art. 55. Compete á congregação:•
a) 11.1-)PrOvar os programmas de ensino elaborados pelos

jantes e pelo professor de desenho, ‘clepoi g de terminados os
;exames de dezembro, , devendo, porém, esses programmas, ser.
dpresentados na sessão de congregação em que forem appro,

'13-.adog os programmas de exame dessa época; .
b) organizar 'o horario das aulas de tal modo que coma

Prebenda cada curso oitenta licões- dadas entre 1 de abril a.

" de novembro;
• c) eleger as commissões, examinadoras dos concursos;

a) approvar os .-programmas de exames;
O) assistir ás provas oraes dos concursos, examinar a;

ttlieses e 'votar na classificaçãó dos candidatos;	 •
I) designar a parte dos programmas a ser regida-pelos

;Substitutos;
g) . auxiliar o director na Manutenção da disciplina esse

rolar;
It) . decidir, era ultima instancia, os recursos interpostos

,ipelos estudantes contra actos dos -decentes ouado director;
eleger a cominissão de redacção- dos arc,hivos;

'	 eleger os lentes que devem fazer - 6 curso de aperrei-
*aoamento em lêrias, no estrangeiro;

P.) indicar ao Governo, annualmente, os alumnos de cada
¡curso que estejam nas condições de goár os favores pre-
(vistos nas instrucções que baixaram com *o decreto n. -13.208,
le 18 de maio de 1918.

Art. 56. A congregação se . reunirá ordinariamente para
aipproaar da progranunas dos Cursos, organizar horarios,.
aspprovar -pontos de exames e proceder ás eleiçõeS de que
laratam as alíneas i, j e 4 do art. 55, e *extraordinariamente,
'sempre que o director julgar conveniente ou for. requerido
por um terço de seus membros.

Art. 57. A -chi-agregar:tio delibera com, metade e mais um_
dos seus membros, excepto nos casos previstos nos arts.
Ia 48.
• Paragrapho unia°. AS sessões solemnes podem se roa-
kizar com qualquer IIIIIDDDO

• Art. 58. A conaocação para as sessões da congregação
Será feita com antecedencia as 24 liaras pelo secretario,
Ordem do director, em officio com a -declaração do fim da
;reunião.

• Art. 59. Convocada -a congregação e não se verificando
rhumero lagal, fará o director segunda convocaaão,deliberan--
;doe, então, com qualquer numero.

- Art. 60. O director presidirá as sessões :Ia congregaçãb e
itará apenas o voto de qualidade, eicceptuando-se os . casos
previstos nos arts. 42 e 48 e nas afincas i, .da •rt.-,55,
fflan que votará C01110' qualquer, membro da congregação. Em*
'Todos os casos aspeciaes a votação será sempre nominal.

Art. 61. , A congregação delibera segundo as niarmas sisa
¡trIclecidas no regimento interno.

Art. ,62. Quando no correr da sessão 'surgir qualquer
facto grave que lhe venha alterar a boa: ordem, o director
STispendel-a-ha, sendo os factos anormaes levados • ao emale--
itimento do ministro.

- CAPITULO VII
-Do nEGtiv1151,1 ESCOLAR E MATRICULA.

Art. 63. A escola funceionará come externato eso rea
Elanen será O de frequencia obrig,atoria.

Ar L.' 64. O 'armo lectivo começará a 1 de abril e ter-
iminará á 23 de novembro, com 15 dias de férias, de 10 a 3(:

j.kinho. •
• - Art.: 65 . , 'As' matriculas estarão abertas de 16 a 31 do

íffiano.
Art. 66. Além -dos alumnos matriculados poderá haver,

jam. cada cadeira, um certo numero -de alumnos ouvintes,
buo pagarão as mesmas taxas de, frequencía . que -os outros
taltainnos •	 .

Art. 67. Os alumnos ouvintes não serão obrigados ''a
nagie das cadeiras cuja assistencia- tenham solicitado, mas
Ireaebarão, a juizo do lenta, um asatestadó, .de faetmencia
Lado pelo direet0 da- escolaa

--Art. 68. Será -facultado aos- aluamos oaivintas prestaçW -
ale exame-s em- segunda época, desde que paaaachaan as cona
sinales exigidas para os demais alumnos da escola.

Art. 69. A abertura e o encerramento das , matriculas,'
serão préviamente annunciadoa por edital publicado no DAC'
rio ~ciai e nas capitaes dos ,Estadas.	 1.	 •

Art. 70.- Para ser admitia-do á matricula no -primeiro
anno doa cursos de engenheiros .agronomos e.anedico.s
rinariosa o candidato deverá provar;

1 0, idade minima de '16 ulmos;
2°, ter sido vaccinado e não asoffrer de *doenças conta-

-Glosas;
3°, ter si-do approvado no Collegio Pedro II, ou em gy-

annasios fiscalizados, nos exames de portuguez, francez e In-
glez, geographia e chorographia, historia universal e do
¡Brasil, arithmetica, algebra, physica e -chimica e, historia na--
aural.

Art. 71. Nenhum documento apresentado para matei-
bula -será restituído, salvo si o aluanno tiver de deixar a es-
cola sem concluir o curso. Nos outros casos, será dada a cera
tticlão -dos documentos, quando pedidos.

-	 Art. 72. Os candidatos ao curso de eng enheiros agrono-
anos, prestarão, perante uma commissão de lentes da escola,.
exame vestibular de algebra, geometria e trigonometria.
* • Art. 73. A matricula será feita por meio de requerimeu-
ao ao director, assignado pelo proprio candidato, pae ou tua
'Ice, ou por proa-ir-adiar legalmente constituido.

Art. 74. Os aluamos pagarão 508 no acto da matricula
-e 100$ em duas prestações, -pagas em maio e agosto.

ParagraphO unieo. Só 'poderão ser Subinetaidos ás pro-
vas de que trata o art. 22 os aluannos que -tenham pago as
respectivas prestações.-

• Afia. 75. O aluam° *que der 40 faltass asejam quaes fo-
rem-os motivos, perderá o -direito de prestar exames na pri-
meira época.

Art. 76. A matricula' . dosa atinamos estrangeiros poderá
effeclumase quando os tardos por elles apresentados forem
equivalentes -aos exigidos dos nacionaes. a Juizo do director:

• Art. 77. Os aluamos são obrigados a fazer as experien-
cias ou ti'abalhos prescriptos • pelos docentes, as excursões e
Nisitas aos institutos e fazendas, para demonstrações praticas
e os estagios.
- - Art. 78. Os prograMmas -dos diversos cursos, approva-

dos pela congregação, serão impressos em folhetos..
.	 Art. 79. A duração -das aulas theoriaas será de 50 mi•
nutos 3 a das vias praticas variavel com a orientação da ca-
deira, mas em caso algum de menos de uma hora.

Art. 80. A média animal será tomada -para cada ca-
deira, não pudendo requerer inseripção em exame da pri-
arteira época os -alumnos que tenham, tido -média má. •
. -Art. 81. Os agronamos diplomados - por escolas de-Agri-

cultura estaduaeS terão direito a matricula no 3" anuo do
curso-de engenheiros ag,ronomos ou no 20 do de mancos ve-

alerinariás .os agronoinos e engenheiros agronomos k terão ma-
tricula directa no 2° anno de medicos velerinarios.

Art. 82. Os 'medicos sliplomNos por quaesquer das fa-
culdades officiaes ou reconheci-das da Republica poderão re-
querer matricula directa .no 3° aluno do curso e andiens ve-
•erinarios, desde que sejam préviamente approvados nos cassa
mes da 70 a 20a cadeiras. Igual regalia ,go-sarão os aluamos:
atos ires unimos annos desãas faculdades.

Ara. 83. Serão, atbnittidos gratuitamente, para todos os
effeitos, em cada curso, até 10 alumnos, filhos de agricullõ-
res pobres e que -tenham obtido em todos os exames de lau-
mani•dades, exigidos pela • escola. approvações plenas.

Art. 84. Os lentes não 'poderão dar curso; partícularea
aos alumnos da escola sobre mataria de sua cadeira

Art. 85. Os aluirmos ouvintes ficam sujeitos a todos as
deveres dos matriculados.

Art. 86. Serão admittidos gratuita-mente, para todos os
effeitos, dez alumnos• indicados pelo governai do Estado di;
Rio de Janeiro, devendo a indicação ser feita entre' 16 , e 3.).de marca de cada anuo.

-	 Ara.. 87.- - Os aluirmos de que trata o artigo anterior de- •
vem juntarsaoa respectivos requerimentos de matricula ara
documento do governo do Estado do -Rio de janeiro.

• * CAPITULO. VIII
• DOS EXAMES• •

primeira no primeiro dia util de deaembro e a segunda a
Art.- 88. Ilaverti duas épocas de exames, comecaksjo

do marisca
Art. 89. Encerrados os cursos, designadas pelo auseet

e approvadas' pela Congregação as mesas examiaaday4a,
exames serão feitos pela ordem das matarias, sempre que,
•ossivel, o de accôrdo com os respectivos prograinmaa, só
Irando nos 'pontos os as.sumptos technicos Ou matIN9.4.
'tenham sido. ensinados ou demonstradoS, •
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Art. 90. Para inseripção era exame, - pagarão og aluíamos
tuna taxa especial de 10$ para a certidão da média annàjal
obliciaateyende a mesma' inscripção se . realizar nos Sito dias
que precederem os exames.

Art.. 91. O exame constará de prova pratica elimin;atorie
e prova orai;

Paragrapho sinico. Nós exames das cadeiras que não, tisS
verem aulas praticas, haverá prova escripta e prova oral, q
no exame da aula de desenho só prova graphica.

'Art. 92, As mãos . examinadoras , serão oonstituidas.pog.
tres- docentes sob a presidencia do mais antigo. 	 -

Paragrapho unico. O director poderá prover por si
substituição temporada de um membro de qualquer mesa
examinadora que se achar impedido ou faltar. 	 -

Art. .93. O julgamentó dos exames Será regulado Pera
regimento interno.

94. Sempre que for possive/, os exames de 2' época.
serão prestados perante as mesmas mesas examinadores que
funccionaram em primeira época.

Paragrapho unico. Entrarão na &fiei todos -fis ajonte$
constantes do programma de ensino. •

Art. 95. O alumnb que for reprovado em ume "Só ca.,
leira poderá frequentar o armo subsequente como ouvinte ê
fazer os exaines desse anno em 2 3 época, desde que na-1" época
seja approvado na meteria 'de que estava dependendo. 	 •

Art. 96. Repetirão o anuo os alumnos que forem reprova-
dos em mais de uma disciplina.

Art. 97. Para os -exames da 2' época será cobrada uma
taxa especial de 100$, cuja metade será dividida pela coma
Missão examinadora.,

Art. 98. Depois de approvados nos exames dd 4° annd
'dos respectivos cursos, receberão os alumnos o diploma da
engenheiros agronomos ou de medicos veterinarios, de q.c,
cerdo com o que for regulado pelo regimento interne, 	 ••

CAPITULO IX

" DOS PREMIOS DE VIAGEM

Art. 99. Todos os. annos a Congregação dal Escola Sn,
perior de Agricultura e Medicin,a Veterinaria indicará ao Go-i
,verno os alumnos diplomados," em cada curso, para gosar os
'favores previstos no decreto n.. 13.028, de 18 de maio .de
1918.

Art.-100. Os lentes indicados de aecôrdo com o art. 45,
apresentarão á 'Congregação minucioso relatorio das p,esqui.4
tas e trabalhos feitos, como-tudo que lhes pareça util ao meas
Meramente didactieo e material da escola.

Paragrapho unico. De accôrdo com as condições de vida
nos paizes a que se destinarem,- poderá o Governo' alterar,
bara mais ou para -menos,. as mensalidades a que se" refere e
art. -ia,

_	 CAPITULO X •
raã PUBLICAÇÕES - D	 SEllifik

• Ari. 101.. 'A escola manterá uma . revista semestral sob a
designação de Archivos da Escola Superior de Agricultufa
Medicina Veterinaria.

Art. .102. Essa reviSta publicará os trabalhos e rtesqui
•zas originaes de, seu corpo docente ou de pessoas estraOhas aq
mesmo, de reconhecido valor selentifico.

.Paragrapho unico. Além dos trabalhos originaes, se,r0
ahl publicados resumos bibliographicos e revistas gerae.á
sobre assumptos de rande importando scientifica.

Art. 103. Os Ardo:vos da Escola Superior de- Aeicut,-i.
'lura e Medicina Veterinaria serão redigidos por. uma cont-r
missão de quatro membros, sob a presidencia do director da
escola; .

Art. 101. Essa cornmissão será eleita annualmente; para
redacção do respectivo•volume, e será composta de lentes dos
cursos.

Art. 105. A commissão de redaceão pôde ser reeleita:
Art. 100. Aléin de :sua revista, poderá a escola fazer mia..

»ficar trabalhos originae.s eti didacticos de qualquer dos mem-s
bros deo seu corpo docente, desde que sejam approvados por
dons terços da congregação.

Paragrapho unico. Esses trabalhos, a juiza da commissão
cio rettaceão dos archivos, poderão ser incluidos DOS' mesmos:

" CAPITULO XI •
DOS aliXiLIARE3 DE ENSIO

Art. -107. A escola terá os seguintes auxiliares de ejta
sino:

._ Doas preparadores-repetidorea;

Ahrll ela 1020 

_oito coyervadores-preparadores;
Uru ohe dos trabalhos agricolas.
Art. 1 . Os preparadores-repetidores e o conservada

res-preparadores No de confiança immediata dós lentes.
Art. 109. Sti•ão nomeados pelo director, mediante pra",

posta cio leste, spb cujos ordens devem servir, e dernittidog
desde que este lente o reqnpira.

4r1,. 110. Aos preparadores-repetidores incumbe:	 '
1°, comparecer diariamente, antes od a hora das aulas, afim.

'de dispor, segundo d'à determinações dos lentes e do dubsti.a
tute, tudo quanto fôr neeessario para as deinonstrações, tra-a
balhos e exercicios praticos;

2°, demorar-se fio gabinete ou laboratorio o tempo pré.s
Ciso para o cabal desempenho dos serviços -a seu cargo;

30, assistir ás aulas theoricas e praticas, realizando ai¡
'demonstrações experimentaes determinadas pelos docentes;

4°, dispor, quanto lhes for determinado, para as invest1.4
gações do lente e do substituto e executar os trabalhes pratim
cos qpe lhes forem designados mesmo no periodo de férias1

5°, exercitar os aluirmos no manejo dos apparelhos
instrwnentes, guial-os nos trabalhos praticos, segundo as
instrucções do lente e do substituto e fiscalizar s trabalhoq
que os alumnos tiverem de executar, por ordem dos profes.s
sores, no respectivo gabinete ou laboratorio;

6°, zelar pelo asseio do gabinete ou laboratorio, bem comei]
pela conservação, dos instrumentos e apparelhos, sendo obri-
gado a subsitutir os que forem inutilizados por negligencia 94
erro de officio, a juizo dolente.

Art. 111. Os preparadores-repetidores organizarão, eni¡
livro especial, .rubricado pelo director, uma relação de todos
os objeetos pertencentes ao gabinete ou laboratorio e regis.a
trarão em outro livro, tambem rubricado pelo director, os peq.,
didos, declarando a data do pedido, da entrada e da descarga,

Art. 112. Os preparadores-repetidores farão a relaçãO1
dos objectos (file se inutilizarem e a apresentarão coni
aviste» do lente ao director, afim de que este mande dar a:
;:espectiva descargo.	 -

Art. 113. A cada ura dos conservadores-preparador4
compete:

1°, ter sob sua guarda e responsabilidade todo o MateriM
technico e scientifico dos gabinetes e laboratorios, zelar pelN
unservação dos apparelhos e instrumentos, utensilios e pro-
dbctos, não só durante os trabalhos do atino lectivo, como nq-
periodo das férias;

2°, fiscalizar os trabalhos dos serventes sob suas ordene;
zelando pelo asseio rigoroso dos laboratorios, gabinetes e
todo o recinto da escola, assim como dos moveis, vasilham
4pparelhos e outros objectos que forem utilizados nas entoal.
e nos exercicios praticos;' •

3°, examinar si os gabinetes, laboratorios e apendenciags
"são  fechados á hora propria, entregando depois ao porteiro a;
chave da porta principal da dependencia a seu cargo;

4°, communicar ao lente qualquer irregularidade ou falf,8
"que observar no laboratorio, gabinete ou museu, reinistraneo
jhá as informações que tiver çolhido a reapeito;

• 5°, inventariar, no fim do asno lectivo, todo o material
sob sia guarda e apresentar o respectivo inventario ao lente,
(faro ser remettido á secretaria, depois de examinado e yjpa

sadó 6; °, cumprir todas as determinações que receber dos leja'-a
tes, substitutos e professores;

7°, compaunicar ao lente, com antecipação, qualquer nf&
tive que o impeça de cemparecer no dia ou dia seguinte.

Art. i14. O chefe dos trabalhos agricolas realizará, -d$
accôrdo com as instrucções expedidas pelo director da escola
9 curso pratico de Iláticultura, Fructieultura e Viticultura.

Art. 115. Além dos auxiliares de ensino pertencentes ari
'quadro, pecterão ser nomeados -outros extraordinarios, por.,
proposta dos lentes e sem direito a vencimentos.

Paragrapho unico. Os auxiliares extraordinarios devera. -
acompanhar os serviços da cadeira que servirem, sob pena dia,
perda do carge.

Art. 116. Os laboratorios da escola terão, sempre que for
possivet, ,preparadores-repetidorea g es gabinetes conservaai
dores-preparadores.,

CAPITULO XII	 •

DA -A-DMINISTRAÇÃO DA 'ESCOLA

Art. -117. A F.scela Superior de Agricultura e Mc-Meia:a
Velerinaria será administrada por um director, nomeado por
decreto, dentre os lentes effectivos, sem prejuizo da regendo
da respectiva cadeira. •

• Art. 118. MéD1 de director terá a escola o seguinte pear
sol -administrativo:.	 -	

_
1 secretario•-biblietbeeario•
j escripturarie;

•
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A encarregado do lmossarifado (almoxarife); 	
,	 1

• Art. 126. Ao. director e .á congregação Cabem provideka	 : 
. 1 . porteiro abonlinuo;... '	 •	 Ciar sghre a policia acaGemica.
12 serventes.:	 Art. 127. - As penas disciplinares são as seguintes:
Gpardas, feitor, trabalhadores do campo, vigias, etc.; eg	 a) advertencja particular, feita pelo director;

' -gfue férem necessarics, de accôrdo corá as verbas oreamen, 	 b) advertencia publica., feita pelo director, ein presenli,
tarjas.	 de um certo numero de docentes;

Art. 119. Compete ao director: _ • c) suspensão por um ou mas periodos lectivos.;
.,s	 „„.......-

:	 a) fazer observar o regulamento e o regimento interno.	 ..d) expulsão da eschla.	
i

Paragrapho vnico. As penas disciplinares não laentO.4 escola;	 egi..b) ser o intermediario entre a congregação e o ministro; - Os delinquentes das penas do Codigo penal em que houVerincorrido.c) verificar si os docentes cumprem os programmas das , •'. Art. 128. Incorrerão nas penas õomminadas pelo arlig0respectivas cadeiras ou aulas; e indicar; em relatorio, ao mi. Anterior, albina á h b, os alutnnos:
Xx istr o os nomes dcs que o não fizerem;

d) transmittir ao ministro, devidamente informados, a) por faltarem ao respeito que devem ao director ou ã-os.
:requerimentos e quaesquer reclamações do corpo docente, do qualquer- docente; 	 .
-b) por desobediencia ás preacripções feitas pelo directorpessoal administrativo e•dos alumnos; 	 ,.„..,

e) autorizar, mediante despacho, as Matricidas doa Ou pelos lentes; 	 -.
Olumnos e as certidões que tiverem de-ser extra/lidas dos li .,	 e) por offengas á honra de seus collegas;
yros de assentamentos da escola; ,-. ' d) por perturbação da ordem ou procedimento deshd .d• "	 .._

() rubricar os livros destinados á escriPturação da es. nesto nas aulas ou nas dependencias da escola;
gola, os diarios de aula e o livro deinventario;

'- - por escripto. 	 •	 .	 . .	 .

.	 - is) elaborar o , orçamento annuál - da . - e.4;o1a, imbricar os	 Art. 129. Incorrerão nas penas do art. 127, alineas .c d
pedidos de despesa e solicitar do ministro a importando para 'id, conforme a gravidade do caso: . 	 .
As despesas de prompto pagamento; è...,' .-.....- . • 	 a) os . alunmos que reincidirem nos delidos especificados

I) presidir as Mesas examirialleras de concurso e as _ses- to, artigo anterior;
es de congregação, convocar estas - ,e ,auspendel-as quando,	 b) os que praticarem actos irnmoraes dentro do esta..?

julgar necessari . .);	 . ,. •. , .	 • •	 .	 . b. elecimento;	 ...
In) velar pelo fiel cumprimento dos . deveres por parte do	 •e) os que dirigirem Injurias vertes ou por escripte aQ

pessoal- administrativo;	 .	 . .	 • 'director ou a um lente;
-	 n) apresentar ao ministro, annualmente, relato

1 rio minu-.	 d) os qite ,aggreciirem qualquer funceionario;
-gloso de tudo quanto occorrer na escola; a respeito da ordena, . - e) os que commetterens delictos e crimes sujeitos ás pe,
disciplina, observa/leia das leis e do orçamento;	 . nas do Codigo PenaT.	 ,	

..	 .,

o) applicar aos alurnnos e aos funecionarios . administra ., -	 Art.-130. Si o .director Pilger que -e delicio merece ri,

tivoS as penas disciplinares que forem de sua competenciaa . pena indicada na alínea c ou d do art. 12, manciará- abrir
. - .	 inquerito, convocado por escripto, tomando por termo as
• Art. 12O..	 Compete ao secretario-bibliothecario •-razões allegadas pelo delinquente e os depoimentos das tese.	 '	 :
,. a) fazer o correspondencia da escola, de conformidade • temunhas do facto. Esse incinera° será communicacio á (-oa- -

.com as instrucções do director,, mantendo em' Ma ordem as gregação.
minutas, avisos, officios e demais papeis; 	 - r	 Art. 131. Nos casos em que a pena seja imposta pela

h) eseripturar todos os livros concernentes ao Serviço da Congregação será o julgamento cornmunicado por escripb aIl,
escola;,	 delinquente, com as razões era que tiver sido fundada.
. c) -extrahir certidões, procesSar contas, informar peti-

ções e. outros papeis que lhes forem distribuidos pelo direa
'ator; organizar e executar todo o serviço de escripia e roda-:

- cção officio' de que o director o incumbir;
• ..	 ,d) desempenhar as fuficções de secretario das sessões.de
congregação:
• e) catalogar, e ter sob sua . guarda, todos os livros da
biblietheca, -velando pela bôn conservaçãp dos mesmos;

f) fiscalizar os serviços dos conservadores-preparadores
- Art. 121. Ao escripturario compete: . ;

a) auxiliar o secretario-bibliolliecario ,em todas as suas,
.incumbencias;i

b) -substituir O secretario-bibliotheeario. em teclas as fali;
. tas e impedimentos. •	 •

Art. 122. Compete ao almoxarife ter sob sua guarda toda....
'o Material que fôr recolhido ao almoxarifado,f azendo fk esa

-: Art. 12 .1. Ao porteiro-continuo cabe-S •
a) ter sob sua guarda as chaves dos edificloa escolares a:	 Primeira tinno

Uas respectivas dependencias;

Se,gtandO ema

rhimicá arialytica quantitativs
!Çhiraiea organica,

.	 Teísteard (infla

• ,(Especialização),

	

Chimica industrial ágricola. 	 .

tâclig4t~	

e) por inscripção de qualquer especie nas paredes íleo
• • 	 g.) assignar todos os actos de expediente e contabilidade - edificios da escola, ou . destruição dos editaes e avisos nellá

•'da scola;	 . ,	 affixados;
• h) fazer parte da commissão de redacção dos Archivos 	 1) por damnos causados nos instrumentos; apparelhos,

gla Escola Superior de Agricultura e Medienna Veterinaria; modelos, mappas. livros, preparaeões e moveis, sendo que,
i) nomear as commissões examinadoras dos cursos;	 nestes casos, o alumno, além da pena disciplinar, terá de ia.
j) examinar as contas de fornecimentos -e, visal-as, -para "demnizar o damno ou substituir o objecto por elle prejusi

serem remettidas á Directoria Geral- de-Contabilidade da Se * "dicado;	 •
gretaria de • Estado. denois de convenientemente processadas . • g ) Por dirigirem aos funecionarios injurias yerbaes oui
pelo secretario-bibliotheeario;	 —

CAPITULO XIV'

DO DURSo DE_CHIMICA INDUSTRIAI,. Acau001.A

Art.. 132. Fins do curso — O curso de cliiinia induss .
trio' da, Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
nada tem por fim preparar clihnicos capazes de orientar as .
industrias agricolas e connexas, o commercio destes. ramos
•de actividade e a pratica egricola, com o espirito e o me...,"
thodo seientifico da pesquisa e da applicação. 	 -	 . s,....

Art..133. Organizarão do curso:	 -

, 1) Este curso de chjytic,a industrial, de frequencia obri-
eatoria, será feit a em tles annos, sendo deus fundomentaes
e um de especialização, e cornprehenderá'o curso das se-
Guintes cadeiras:	 -. .
-- • 1" — Chirnica geral inorganica„

•Cripturação que fôr necessaria. 	 •	 •	 1	 2a. •••••• Chirnica organica.
.Art,	

OS	 •	 ^--
123. Todos os pedidos de material, depois de anina :" • 	 • 3' .... Chimica analVtica.

•risados feio director, ser ão entregues ao almoxarife,' que

	

-	 4a	 Chimica industrial agricolt,
. otisfara . mediante recibo. -. 	distrtbuidas:	 • •

•Chimica geral inorganica.
b) cuidar da segurança, conserVação e asseio dos edifi•-• Ehimica Analytica qualitativa.

ícios da escola e das respectivas dependencias, fiscalizando o •
trabalho dos serventes e. 'encarregados desses serviçoS; —

c) velar pela conservação e bba ordetn dos moveis e Oh-
Éros objectes que estiverem fora dos gabinetes e laboratorioss,

d) encerrar o ponto dos serventes; •
'g) . expedir a correspondeneia offictal.

POUCIA: ACADE14.1-CuTt	 2) O terceiro azulo é reservado ao estudo da c	 5

Oei o da orporação acaderalça ordem 0,4 . 0korgel	-.0.ações da 0himica de ahalvses Q Os lrabalho S	 OanOten'Art. 125. A policia academica teca por ,fi tn maidn no, • Industrial agricola, compreliendendo a technologia as applijk

CAPITULO XIII
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industriai, em relação com a. especialidade escolhida
alumno.	 .

3) Os ,,grupos tie Industrio que formam estas espe,eiali.
.gaçÕes são:

a) . industria da fermentacão::, alcool, vinho, cerveja, vi-
\.nagre;

industria dos °los, cebos e ;banhas. Sabões, glyce...
rina, estearina. - Resinas o vernizes; -

cy industrio do leite: leite, queijo, manteiga, e caseina;
.	 d) industrio das materias amilaceas: feculas,
Dan Meação ;

e) industrio -do assuar; .
() industrio dos alimentos 	 urd, "Oacild,

_Colete;	 .
g) industrio das conservas alimentares;
h) industrio do' couro:, taninos, cortumes, tolas,

i) industrio da clistillação da Madeira:
1) analysés agricolas: analyses de terras, b.dubos,

rectivos, forragens, parasiticidas, etc.	 -
4) O estudo de cada grupo será feito eni . um ou mais O::

3odos lectivos.
5) Os estudos serão feitos nos respectivos cursos de ebimica; -

. da Escola . Superior de Agricultura (Cabuim geral inorganicai
analyse chimica — chimica organica e chimica agricola
technologia agricola), independente da seriação estabelecida

. no regulamento da escola e obedecendo a programmas
peciaes • Poderão ficar a cargo dos lentes de chimica da es•-;
nola, sem prejuizo da regencia de suas cadeiras, ou do pro-,
"fessores contractados, cabendo a esses docentes, em qualquer§
dos casos, a gratificação de 700$ mensaes.
'	 6) O anno de estudo voe de 1 de - abril a 31 -de dezembrei
dividido em deus periodos lectivos.

7)• A technologia será ensinada em conferencias e em
Visitas ás fabricas do paiz ou do estrangeiro. Além destas,
o director dos estudos promoverá outras conferencias sobre
assumptos especiaes, toes como: bygiene da industrie, - ai
;Mio • industrial, organização industrial, .etc.

Art. 134. Matriculas e exames de ucimissão:'
'I) Para' a matricula no cl...so de chimica indústria! deV4

• -o candidato:
• a) requerer ao director da 'estola, nos quinze dias

- tenores aos .exames . de admissão,' especificando o .anno, ou
o curso -de' especialização que deseja;

b) ser maior de 116 annos;
c) ter exame de portuguez, francez, inglei ou allemão.

tliernatica elementari nistoria e 
e'
e•eographia do Brasil, prestadias;

• no Gymnasio 'Pedro II, em estabelecimentos equiparados ou
na propria escola;

g) submetter-se á 'exame-de- admissilci 'de physica-t-
ebirnica mineral e • inorganica na escola;

e). ser vaccinado e não soffrer de doença 'contagiosa;
pagar'30$ no acto dã matricula.

alumno Ode matricular-se em qualquer anilo (ICI
• t urso, desde que subi-Actua° .a exame, demonstro os conlieci

mentos necessarios dos annos anteriores.
3) Os exames de admissão e as matriculas para os 'dons

• ánnos funclamentaes, bem 'como os exames a fazer na escola -
'(. 1ettra d do art. 134), serão feitas na ultima quinzena de

4.)' Os exames de admissão êas matriculas para o annci
de especialização serão feitos. na, ultima' quinzena de marçá
e na primeira de agosto. 	 o
• 5) Poderão ter Matricula no anno de especialização o3
engenheiros agronornos, diplomados pela escola, que repetirem
no curso de chimica, em um ou mais periodos lectivos, •,a
cadeira de chimica analytica.

Os alumnos pagarão 60$ 'por periodo lectivo,' emabril
e em agosto.	 .

• Art. -135. Exames "e
1) Os professores submetterão, os Oliininos exame . rfoã

1,5 unimos dias de cada periodo e em ires , provas: pratieaa
escripta e oral.

2) Os exâmes prestados no fim do primeiro perioda
dos annos fundamentaes, de access°, ao penedo seguinte, ver-
sarão sobre a materia ensinada e só aproveitam aos alumno3
que' tiverem média nas ires provas 'superior a 7 sobre 30
pontos. Os exames finaes destes mesmos annos versarão
sobre toda a meteria do anno, e Só terão ,accesso ao anuo se-•
guinte os alumnos que obtiverem média superior a 12 scan.° 30
Pont9s:

3) Os exames -do anuo de especialização, obedecem aos
•:preceitos d,os ns. 1 e 2- do presente arti go, rios , cursos de dous
_periodos; nos cursos de um só pujado serão 'finaes, mas s6
a'Proveitam aos aluninos 'age obtiv.ercm. média . superior
sobre 20 pontos .

4) Os alumnos reprovados no P periodo ou no annOi.
poderão recomeçar os estudos no •anno seguinte, salvo' os doi
curso do especialização de um só periodo, que poderão reco.

-mecal-o Do periodo seguinte. -•
5) As bancas examinadoras são-compostas de tres pr&

fessores de chimica do curso, sob • presidencia, do mais ari-d

tiP*6) Os alunmos que tiverem approvação nos' deus anniA
Sundamentaes, em um ou mais cursos de especialização, feito3
os estagios, receberão o diploma de chimico industrial, diplo-i
modo .pelo curso de chirnica industrial da Escola Superier!
do Agricultura e Medicina Veterinaria, seguidd da ou das
especializações.- Os que não satisfizerem estas condições re-
ceberão, certificado dos trabalhos feitos no curso de chimicai
Industrial.

Art. 136. Pessoal do .curso:'
1) O curso de chimica industrial lerá reguinte pesSoan
.1 director administrativo;

• '1 director dos estu,..os;
, professores;
preparadores-repetidores;

'4 serventes;	 •
2) O .director administrativo do • curso é o director • da

"escola, que superintende0 todos os serviços, recebendo e asál...1
.'gnando a correspondencio, assegurando a execução de todos
os trabalhos 'administrativos e deste regulamento, „elaborando
no .fim de cada-anuo, um relatorio detalhado dos trabalhosa
despezas e necessidades do curso, que será entregue ao mia
nistro & Agricultura.

3) O director' do,,s estudos, nomeado pelo ministro, entra
-os professores . clo curso,,;(5' encarregado de velar pela execução!
de todos os. trabalhos do ensino: conferencias praticas, vi-
silos, exames, estagioS,'Viogens, etc. Suas decisões dependem;
da approvação 'do directOr., da escola, unico responsavel pela
direcção geral .do curso: 	 '

4') Os professefes São. encarregados'  da preparação e dal
'execução dos programmasl , do ensino theorico e pratico. do.3
exames, das visitas, é dirigem todos os serviços das aulas a
00s laboratorios, por si ou por seus assistentes repetidores.,

5) Os preparadores-repetidores são de confiança imme-
dieta dos professores- e, sob sua direcção effectiva, assegu..1
rani a execução de te l os os' trabalhos praticos do ensina.

-guiam os . alumnos ifos laboratorios, e podem ser encarregados
,de cursos theoricos.

G) Os preparadores-repetidores dos dous ermos funda-i
Inentaes servirão, 'accumulativarnente, nos trabalhos da ej.4
cola e do curso.

7) Os serventes estarão sob a direcção Inuriediata &
e	

Si
prparadores-repetidores e executarão' todos os trabalhos que4
'lhes forem ordenados. 	 •

Art. 137. Conselho de aperfeiçoamento:
• 1) . Haverá, um conselho de aperfeiçoamentd, "cujo fim
•'orientar o 'curso de chimica industrial no estudo das questka
pedagogicaS e sci•entificas que se relacionem com as neees'4
siclades das industrias agricolas e connexas do pa,iz.

2) O conselho, nomeado pelo ministro da Agricultura',
será composto de professores, industriaes e technicos das

-'dustrias.	 •
3) As conclusões desse conselho, que não puderem sai

directamente postas em pratica pelo director da escola e pelos
profe,ssores, serão levadas ao conhecimento, do ministro gud
decidirá convenientemente. • 	 •

'Art. 138. Curso livre:-
.1) E' facultado a toda a pessoa que quiser clispôr

lioratorio para estudo e pesquizas concernentes ao commercid
e ás industrias- agricolas e connexas, frequentar o cursa dd,
'especialização corno alumno livre.

2) O profe.isor recebe o pedido por escripto o lança eifi
livro especial o nome da pessoa, profissão, assurnpto •a
tuclar, tempo de estudo e outras informações que achar uteie

. !fornecerá ao candidato um logar no laboratorio,, o todos o.9,
ensinamentos e facilidades.

• ' 3) Os alumnos livres não receberão diploma., ouvirão O-31
cursos oraes, não sendo interrogados sinão quando quizaerr:sM.0:
poderão ter um certificado dos trabalhos' executados. 	

.

• .4) O numero destes alumnos será limitado, aos loz
nue dispuzereni os laboratorios.

5) O candidato depositará na directoria da escola 1,2.03
por trimestre, Sendo 00$ para despeza dos reactivos usado'
e 60$ para garantio.do material que inutilizar.,

- CAPITULO XV
EXPOSIÇõES DIVERSAS

• Art. 139. Os'progTammas dos cursos e de admissin
-Ventos de exame, horarios, visitas, estagio.% Viagens e todo
s outros Asstunptos do ensino do curso do chimica industrian
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• ;serão resolvidos por um conselho de professores do curso,
•'Sob a presidencia do director da escola: . • . •

Arte 140. Os casos administrativos no previstos nesta
legulameeto e no Regimento Interno que lhe for annexo,
-210 resolvidos pelo direetor da escola e -levados ao conhecia
monto do ministro'.
.	 -Art. 141. O regimento interno d'a escola será orgenizadO
belo director e approvado pelo ministro.

Art. 142. Ficam extensivas á Escola Superior de Agrla
Oultura e Medicina Veterinaria, na parte em que lhe forem
Applicaveis, as disposições do regulamento approvado pelo
¡decreto n. 11.436, de 13 de . janeiro de 1915..

Art. f43. O pessoal docente e administrativo da essielsi
•Perceberão os 1, encimentos da tabella annexaa

Art. 144. O Governo providenciará no sentido de sereni
/ providas de substitutos as secções 5*, 7°, 9', 10', 11 a e 13' anue se refere o art. 28 do presente re gulameasto.	 •

Art. 145. Poderão ser realizadas na escola conferencias
'Sobre as meterias do -programma ou assumptos correlativos
por especialistas reconhecidamente notaveis, mediante per-
missão do director.
• .Art, 146. Para attender ás clespezas das---visitas, viagens• estagios• • do -curso- de chimica- indusfirial, serão- abellada.s
liarias tanto aos professores e auxiliares de ensino, corno ada
Alumnos. fixadas pelo ministro, 'sob proposta de director da:escola, dentro dos recursos para este fim destinado.

-	 Art. 147. Emquanto não possuir- a escola junto á sua
A. éde um campo para estudos praticas de agricultura, poderá
in ministro, sob -proposta do director, conceder aos-alumnos
:das cadeiras de agricultura do 3° e 4° annos, 'que tiverlem de

• 'pe ausentar da referida séde para fazerem os álludides es-
.' ludos, as diarias que forem julgadas nee.essarias.

Art. 148. Revogam-se 'as disposições dos regulamentos
_Anteriores. •

Tabella do vencimentôS õ qi-ie se refere .õ art.. 143 .
Orde-	 Gratifi-
nac70	 cação

6:0005000
3:2005000
2:0005000
2:400$000i

3:60080001
2:4005000
1:6005000
1:6005000
1:0005000
1:0005000
1:0005000

Rio de Janeiro, 29 de março de 1920.	 fldefenso Simões'
-:Lopes.

-
EXPO siçao

Sr. 'Presidente Não poderia este ministerio pretender
instituir o ensino agronomico sobre- normas rigaijoaainente
knvariaveis, e assim; abstrahil-o da evoloção das sciencias

Alue entram na estructura de seus differentes orgãos e os
distribüern por gradações successivas, em ordem de comple-
5cidad'a crescente, desde as escolas pirofissicinaes: primarias
áté ao nivel dos institutos superiores. .

A exactidão de tal conceito revela-se em toda a evidencia
--to ponto culminante dessa escale ascendente, onde a instai-
ação agricola se identifica ao ens;no universitario, exigindo
;unia revisão periodica dos seus airogrammas, por melhor ai.-
tender ás funcções que lhe são attribuidas na -economia na-
cional.

A essas razões de ordem pedagogica associaram-se outras
de igual relevancia para decidir-me , a offerecer a V. Ex. o
plano de reforma da Escola Superior de Agricultura e M.e-
dicina Veterinaria, que deve merecer a solicitude do Governo
na Republica, como factor essencial 'á harmonia e estabili-
dade da orgau:zação do ensino agronornico; sem' õ qual- se-
riam insubsistentes quaesquer medidas tendentes a . appare-
tilar este" departamento, para collaborar, em maior grão de
efficiencia, no desenaolvimento economico do- c aiz-.

Far-se-hia; por certo, obra incompleta adoptado o ex-
Clusivismo de a manter como representação uma da for-
Inação techniea dos que se interessam -no estudo e applicaçarÁ.

• .'alas leis reguladoras da produeção vegetal . e _animal; mas o
Mue se procura dispol-a • na ordena de. presidir aq eenjanaelci

•

das instituições de que hão de provir o operarás rueal,
-conductor de machinaa agricdlas, o agronon-io e, per fim,
aquelles 'que, mediante uma cultura-mais ampla e especiali-;
sada, deverão, de futuro, incorporar-se ao magisterio, diri-
gir os nossos centros de investigações scientificas e orientar

- 'os grandes_ emprehendimentos agro-peeuarios.,
'Essa seriação logica, 'geralmente adopta" contrasta, pot"

vezes,. com a propaganda _doutrinaria a favor do ensino ex-
clusivamente pratico a qual, a ser victorios.a, formaria uma
'classe de operarios mais cultos que os seus dirigentes. assim
como o' principio inverso, considerado em absoluto, contribui-

- ria para constituir uma -corporação de sabios, servidos por
elementos rudes, incapazes de os compreliender.

A' Escola Superior dá Agricultura e Medicina Veterina-
ria é. pois, cominettida missão elevada, -para a qual se fazem.

• precisos recursos materiaes que a presente reforma, por de-,
ficiencia orçamentaria, lhe não pôde conceder directamente,
na razão das responsabilidades didacticas que lhe confere.-
.Procurei, entretanto, attenuar essa falha e garantir, quanto

• possivel, o successó do ensino agronornico, seguindo o exem-
.plo dos institutos congenerea, que procuram , libertal-o de. uma

• sciencia puramente theorica, haisrida. nos livros, reproduzida
nas lições, -para o orientar á luz de conhecimentos deduzidOs.

`da observação pessoal e. das investigações que se praticam
: nos gabinetes, laboraterios e campos de experimentação.

E como a escola, ao termo cio uma série de lamentaveis
- vicissitudes. tem, -'na actualidade. unia situaeão que a appro.-,
 ima de um grande centro seienlifiro .condição•-indispeassavel
Ja institutos desse genero. para facilitar o melhor preenchi-
mento dos . cargos docentes e-faze,r repousar a methectologia
daselições sobre. os 'materiaes dre estudo, as bastallações
chnicas. as collecções demonstrativas,. poder-se-lia. desde jã'a
conceder-lhe "de medo directo grande parle do que, a presen-i
te reforma reconhece necessario e é forcaria a emittir. As
clependencias dos estabelecimen t os seieniificos do Ministerio,
lhe ficam franqueadas, no caso de pesquisais,. lições. 'ou ex-
perimentos. para es quaos lhe não, linatem os seus: eiamentoa
proprioS; observado o regimen de estreita soliclariedaclas que

a deve dominar nas relak:ões entre esses- diafereetesa orgãoos
uhificando-os. em uma acção commuin, em torno deste. dea
partamento."a cujos destinos presidem.

Assim orientado; enteedi attender cem todo o zelo aça
curso do engenheiros agronornos. para o fim de especializar
cada vez mais a . parte theorica . do seu proa-mil-ima e com-
pletar a instrucção pratica corre.spondente e, .t-zob esse evite-
rio, proponho a V. Ex. .a divisão da cadOTira de agricultura
em -- agricultura geral, agrologia e mic,robiologia do solo;

. agricultura especial sylvicultura. culturas iedustriaes,
sturas forrageiras e culturee. alimentares, ficando incluido o
complemento desses estudos, que abrange a arboricaltura

• frecticultura. horticultura, vinicultura, etc., nas aulas a quei
é obrigado si chefe .dos trabalhos agricolas da escada.

A cadeira de zootechnia passará a comprelleneler duas . •
parles distincias; zootechaia geral ae zoolechnia especial se
alimentação, corno se adia instituido em todas as e.scolas si-
milares.
• julguei. acertado contractar para . a cadeira de ag-ricu1a
fura geral, agrologia e microbiolo gia do solo, e para a do
zoolcchnia especial ie alimentação. notaveas • echnicos cujos
trabalhos sobre taes assumidos me fazem esperar de sua ca-
pacidade scientific,a collaboração Ááliosa na distribuição d2.
ensine das alludidas cadeiras. 	 •

Julguei acertado adoptar em relação ao curso de zoologias
sem duvida uni dos mais complexos. da escola, a divisão
er nstante dos prograrnmas de alguns institutos congeneres, fa-s.
sendo-o compeehender, de par com a cadeira de zoologia ge-
ral e. systematica, já: existente, a de zoologia agricola, Itydro--
biologia applicacia, apicultura e Sericicultura.

Na cadeira cio technológia agrieola fiz o additarnento 46'
•estudo especial dos fermentos, que aproveita a diversas
•danarias ruraes e será da maior utilidade para a instalação
teehnica do engenheiro agronomo.
• - No curso de medicos veterinarios crea-se 	 cadeira dee
inspecção das camas e de applicacões do frio á industrie

assumptos que muito importam ao deaenvolvimento' sia
nossa industrie • pastoril e que serão confiados á proficieneia
teelmica de. um especialista contractado, dada a natureza da
meteria '‘eaattendendo aos .conhecimentos praticos e experi..-
mentaes que. elle eeclafna.

- Procurei melhorar a parte pratica alo curso, dotando à,
escola de um campo de cultura, que será estabelecido na ca-
lição de Demi:toro e cujo fim é secundar a arção exercida pecesk
duas cadeiras de agricultura, com as anidieuções que a &veta\
fertalecer, a bem da exploração racional e (3,:onornica (10 sokt..,
Delimitada, para esse fim, a área de 30 hectares, clasia e - arar-X.
gUre.	 trAkulil.R4 Vek	 QsztiMerWILI Pni aMURIN.sl,

'T.nrecior . . 	  a	 .	 —
Lente 	 .	 6:4005000

'Substituto	 	  4:0008000
Professor de desenho 	  4:800,8000

'Chefe dos trabalhos agri-
's	 colas 	
Secret-ario-biblothecario .a 4 :800$000
Eseripturario 	 • 3:20050.00

•Preparador a repet idor . . 	 3 :2005000
• Conservador-preparador	 2:000$000

rAlmoxarife 	  2:000a000
•Porteiro-continuo . .	 2:0005000
.aServente (salario mensal)	 1205000

3 :600$000
7 :200500(11
A.:80050001'
4 :800$0001
3:000$000
3:0005000
3:0005000
1 :410$000'

Venci-
mentos

6:0005(100
9 :600$00o
6:0005000i
7:2008000



DECRETO N. 14.125	 DE 7 DE "ADRIL . DE 1920
ADre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o creditt.

s	 especial de 415:000$, para pagamento do pessoal da
Inspectoria de Investigação e, Segurança Publica.
ti Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

lisando da autorização concedida no art. 11 da lei n. 4.003;
de 7 de janeiro ultimo, e tendo cuyido o Tribunal de Contas;
nos termos do n. III, § 2°, do art. 30 do regulamento approa

..,n;ado pejo decreto n. 13.868, de 12 de novembro de 1919,
resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios InterioreA
c credito especial de 415:0008, para perfazer -a differença ena
tre a importancia consignada na verba n. 15 do art. 2° da lei
de orçamento do exercei° de 1920 para um inspector e 80,
agentes de Segurança Publica, que. relativamente ao periodo
de 1 de março a 31 de dezembro do corrente anno, attinge a,
.164:0008, e o total de 579:0008 a despender, no mesmo pe-
rindo, com o pessoal da Inspectoria de Investigação e Segu.
rança Publica, em virtude do decreto n. 14.079, de 25 de fea
,vereiro ultimo, publicado no Diario Official de 27 do mesa,
mo mez.

Rio de Janeiro, 7 de abril de -1920, 99° da Independencia
32° da Republica.	 s,

EPITACIO PESSOA.
'Alfredo Pinto Vieira de Mello:

•

DECRETO N. 14.126 F., DE 7 DEÃnnn DE 1920
'Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
-	 especial de 109:9868001, para pagamento ao pessoal do

Gabinete de Identificação e Estatistica.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

lisando da autorização concedida no art. 5° do decreto n. 3.949,
de 24 de dezembro de 1919, e tendo ouvido o Tribunal de
Contas, nos termos do n. III, § 2°, do art. 30 do regulamente
approvado pelo decreto n. 13.868, de 12 de novembro de 1919,
resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negócios Interiores o
credito especial de 109:9868001, sendo 2868001 para paga-
mento, relativo aos dias 30 e 31 de dezembro ultimo, do au-
gmento de vencimentos concedido ao .possoal do Gabinete de
identificação e Estãtistica em virtude do alludido decreto
n. 3.940, de 24 de dezembro de 1919, publicado no Diarid
Official de 27 do mesmo mez, e 109:7008, para identico au-
gmento no exercicio de 1920, e para pagamento, no periedo de
1 de março a 31 de dezembro deste anno, do pessoal que °ocupa
os cargos novos, creados pelo decreto n. 14.078, de 25 de
fevereiro ultimo, publicado no DiOiô Official em 27 e 29 do
fevereiro citado e em 3 e 13 de março findo. '

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1920, 99 da IndePenclencia
C 32° da Republica

EPITACIO PESSdA.
. .

Alfredo Pinto Vieira de Mello.
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'entre há Mais experimentadOS, ã serviço do ministerio, e ao
'èlual ê lambem confiada a funcção de ensinar, do ponto de
asista pratico, as meterias anteriormente designadasó
. De accôrdo com o auxilio orçamentario votado pelo Cosia
gfesse para o exercido vigente, fica annexo á escola uni
Curso de chimica industrial, destinada á especialização cies
p. lumncis que houverem obtido o titulo de engenheiros agro-,
'mornos ou daquelleS que nelle queiram matricular-se, após
exame vestibular sobre as meterias indicadaa n tegulasi.
Mentos,

PrescrintaS, t orno foram, Delo brçaineM-o Vigente, as bea.
`gês do novo curso, procurei organizal-o com as cadeiras espeoS
eificadas em lei, embora me pareça que a formação do typo
'de chirriico industrial que se pretende obter exige dos alumnos
que não passarem préviamente pela escola ou por cursos si-i
anilares conhecimentos de physica, mechanica e machinas ina
Mustriaes, desenho e outras disciplinas dependentes do ge-
mer° de especialização que se deva adoptar e que não podem
Ser apurados no exame vestibular. O curso referido attende,
no caso da escola, á chimica das industrias agricolas, ali-
mentares e connexas e abrange a technologia rural, dentro
sie limites que, mais tarde, deverão ser ampliados.,
r- Fica expressa no Regulamento, como medida -a ser , exe-

g tlitada quando o permittirem as dotações orçamentarias, o
provimento dos cargos de substitui-0es das secções enumeradas,
'o que, entre outras vantagens, evitará as difficuldades 'que se
ieppõerri ao preenchimento occasional de qualquer dessas ca-
deiras technicas, nos casos de gusencia do respectivo eathe-s
graticea

Dentre 'aS demais niedidaS consignadas no Regulamente
tVultam o conselho de aperfeiçoamento instituído no curso de
'cliimica, entre docentes e industriaes, a bem da orientação

cientifica do ensino; a creação de preparadores de inneediata
*afiança dos docentes; as concessões feitas aos alumnos ou-
pintes com a faculdade de lhes ser permittido exame de 2°
Upoca, medida liberal e justa, que muito concorrerá para
Yeeilitar a frequencia á escola, a ampliação dos estag,ios de
l'érias, os auxilies concedidos aos aluis-mos para as excursõee
j'ue lhes competem durante o curso e, finalmente, as fran-

tinias concedidas ao estudo das clinicas medica e cirurgica.
'Ipela utilização do Hospital e Polyclinica Veterinarias desta

São esses, Sr. Presidente, os pontos capitaes da revisão a;
rim, e submett,i o Regulamento da Escola Superior de Agricul-
:dura e Medicina Veterinaria, sem, aliás, atterider a todos os
'rreciamos, inclusive o mais instante: — sua definitiva instala
!ação em predio especialmente construido em local apropriado

multiplas .exigencias do ensino pratico e_ experimental,:
Aprovetio o ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos

o mais elevado apreso e consideração.	 lidefonso Simões
¡Lopes.:

SECRETARIAS	
DE ESTADA	 ror tploofntaearidao doe Oprdo Acojr.reednote Bneireoz a: r,cies

un	 v Silva para exercer o logar de consultor geral
• Ss da Republica, durante a ausencia do Dr. Ja-

Mmisterio da Justiça e- • roas Darcy.

Negocios Interiores
T Directoria da Justloa

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
• Directoria da Justiça — ia secção — Rio
de Janeiro, 3 da abril de 1920.

Esmo. Sr. ministro de Estado das Relações
Exteriores — Em resposta ao aviso n. 103-65,
de 29 do mez findo, tenho a honra de declarar
a V. Ex. que, em virtude dos preceitos con-
átitucionaes, este ministerio não tem compe-
tencia para intervir no sentido de activar o
julgamento de causas propostas por parti-
culares, nacionaes ou estrangeiros, e pene
',lentes dá decisão do Poder Judiciario.
:A's partes litigantes cabem, por seus advo-

gados, promover o que mais conveniente faz
seus interesses, não havendo lei- que estabe-
leça excepções ou privilegios em favos de
iubditos estrangeiros que, pleiteando direitos,
eompareçam perante ' os tribunaes brasi-

C
iros.	 -
Reitero ti V. Ex. os meus protestos de

, ta estima e conskleração. — Alfredo Pinto.

Concederam-se as seguintes licenças, para
tratamento d saude:

De 90 dias, ao capitão. da Brigada Policial
do Districto Federal, José' 'Es,t,anislau Barbosa
da Silva;

De 30 dias, em prorogação, ao guarda civil
de i a classe da Policia do Districto Federal,
Benedicto Patricio Ribeiro ;

De seis mezes, ao guarda civil de 2' classe
da mesma policia, Manoel Pereira Soares;

De 93 dias, ao guarda civil da reserva da
mesma policia, João da Cruz :

De 90 dias ao servente do Serviço Medico
Legal do Districto Federal, Joaquim Labbat
Lacerda.

Expediente de 6 de abril de Mo
Communjcpu-se ao chefe de Policia do Dis-a-

tricto Fedêral que foi deferido o \requeri-
mento em que o pratico de pharasacia da Co-
lônia Correccional de Dons Rios, José Nepo-
muceno Ferreira Filhó, pede lha seja conce-
dida uma etapa de funccionario, devendo a
despeza ser levada á cota da consignação
«Alimentação, inclusive do pessoal, e dietas",
caso não possa correr Delas kOlons cio' raneho
gerui.

— Solicitaram-se providencias ao Ministerie
da Fazenda no sentido de serem despaeha-
dos, livres de direitos,- cinco encapados con-
tendo 1.000 metros de mangueira sHeses,
com o peso bruto de $67 kilos e com . a se-
guinte marca «[lio de Janeiro, CB, 19/23a,
vindos de Liverpool no vapor inglez Socrates,
no valor de 4580-8, destinados ao Corpo.
de Do eb3iros desta Capital, que fez a respe-
ctiva encommenda • em 18 de agosto de 1912..

— Benietteu se ao commandaate da Bri-
gada Policial, para tomar na consideração:
que merecer, o requerimento em que o 3° sar-
gento intendente do Exercito João Casimirio
de Moraes Rego pede certidão do que a seil
respeito constar dos assentamentos que tem
naquella corporação.

Directoria Geral de Saude Publica
Expediente de 6 de abril de 1920

Accusou-se ao inspector de sande dos portos
do Estado do Para na, o recebimento do officio
n. 47, de 1 do corrente mez (1.056).

Restituiram-se:
Ao Sr. ministro, 03 pedidos ns. U a 20„.

com as rectificações- exigidas pelo aviso Sih-
mero 1.384, de 19 de março ultimo (1.48);

Ao director geral de Contabilidade dettEs
ministerio, as folhas que acompanharam o
officio n. 1.013, de 31 de março ultimo
41.059).•

III	 !!!	 ; 	 I
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Requérimentaf despachada

tendam aos interesses daquellas connoissões

Abordo de Camargo Rodrigues (972).—
deferido.

Chrysozono Castro Corrêa (328)..—Deferidos
Raul _Soutto Mayer (325).— Deferido nog

termos da informa.ção. • -
'José Epifanio de Carvalho (322).— Deferido

só podendo _ser usado mediante prescripção
medica.

.José de Azevedo Botelho (862).—Archive-sea,
;Lados de Santa Catbarina e Paraná., na im- 	 Paul Bruyere (317).— Deferido. ,	 •
POrta neia de 5:010S, que lhe foi adeantada •

-
pela"' theSouraria do • Thesouro	 . Dia 5

' (1.052);	 •	 Alcides da Silveira Horta (350).— Deferido.
A folha na importaricia. de 4:2õ5, para os,-

• gamento da commkeso sanitaria federal, in-
cumbida de clebellar a peste nos Fststlos
'Santa Catharina e Paraná, relativa a 22 dias
do moa de março ultimo (1.053);

As contas na importsnaia de 24965. dos
' alugueis das casas oce,upadas pelas delegacias

- de sande, relativas ao mez de fevereiro ul-
, timo (1.054);

• A'folha na importancia de 2:3575, para
Pagamento das gratificações a que tem direito
o pessoal da visita dos navios °letrados á noite,
neste porto, durante o mez de março ultimo

4(1.055);
A folha na impertancia de 3:2005, para pa-

gamento das gratificaçõ ss concedilas aos ara-
' demicos de medicina contractarips para auxi-
liarem o serviço de policia sanitaria do porto

.	 do Rio de Japeiro, relativa ao mez de março
Mamo (4.056);

A folSsa na importancia da 2303, para na-.
'guiei& do pessoal contractado pelo Hospital
paula Candido, relativa ao me.: .março ul-

. f aolhan impertancia de 24453, para- pa-
Éainento de gratificações concorlidas as Cace- •
anetras contractadas pelo Hospital Paula
nairdido, relativa ao moa de março ultimo

•,
folha na importancia de 1:0005, para

tjaagamento de gratificações concelidas as me-
•Lslidael auxiliares dos ha-pitaes da isolamento

ta. Directoria Geral, relativa ao inez do
,1•siaa.gO ultimo (1.060);
S- Ao director geral da Despeza Publica, a

' rielhe fia importancia de 4403, para pagamento
• Is.das'parcentagens a que tema direito os eras=

aventes do Laboratorio Bacterio/ogico
niM'ectorisa Geral, nos mesesjaneiro e feiie-
:,r	 nl1esiro tenos (1.062) ; a folha na ireportan-

ia de 220$, para pagamento das percentagens'
• egue teem direito os serventes 'do Laborato-

o Eta,cteriologico • desta Directoria Gor'al,
Saliva Ao mez de março ultimo (490.1.)--;

Pedro Carvalho:—Fica sem efeito a inti-""
Inação.

João Alves Baptista.—Concedo 30 dias.
,Pedro Carvalho.—Fica sem efeito a lati-

!nação.
José Alves Monteiro.—Deferidos

-Posto da Gavea:
. Adriano Vieira .—Será relevada a multa si
Punmárir o 20 termo de intimação..

Posto de Bangd:
Francisco Gomes de Carvalho.— Será rele-

vada a multa si demolir o predio dentro de
ft5.dias.

Posto de Nova Iguassú:
Raul alarcenal.—Será relevada a multa si

;Cumprir a intimação dentro de 15 dias.
Posto do Pilares:

.Victor, Ribeiro de.Faria Braga.— Deferido,
•Emilia Miranda Carvalho.—Deferido.
Alvaro Garcia Gomes.—Concedo 30 dias..
Virginio Agostinlio.—Concedo 30 dias.
Antonio Alves.—Concedo 90 dias.

'Posto de Pilares:
Eduarde -de Souza Cabral.—Deferido.'
Boaventura Phralafaia.—Deferido.
:Portado da Costa fim/ligues de Carvalho.---:

Deferido.	 .

	

José 'Au 	 Teixeira.--Deferido.cu 
• C edo 30 dias

Jeronymo de Castro Guimarães. —Concedo..
30 dias.
• Antonio Loureiro.—Concedo 30 dias'.

,	 Posto de Jacarépaguá:
Anton'o dos Santós Cal ?eira :—Será. relevada

a multa si cumprir a in'ainaçãe dentro de 20 •
dias.,	 -

ils.
enriqueta Ferreira Sampaio.—Conced o 45
dia 

Posto de Madureira:
Joaquim Pereira.—Concedo 30 dias de li-

cença na fórrna cia lei.
mozonba Dias Papp'ni.—Deferido.

Posto da Penha:
Manoel Vicente da Fonsen.—Deferido.
' Posto de Pilares:
AntoWo Pinto da Silva.—Concedo 43 dias,
.Cacilda Barbem Luna.—Concedo e5 dias.

• - •	 Dia 3

'•	 Posto de Santa Cruz.
Antonio Vicente da Silva. — Concedo 45

- dias.	 -
Ernesto Iriarte Corréa.—Deforido.

, Anua Vasques de Iriarte.—Deferido.
Thereza Fernandes Niachada.-s-Concedo 45 -

dias.
Francisco de. Oliveira.—Concedo 43 dias.

dias.
Suragir de Magalhães.— Concedo 45

Bernardino do Paiva Gasparinho.—Conceio
30 dias., 

Posto de Guaratiba: -
Angelina Alves.—Será relevada a multa si

cumprir o 2° termo de intimaçlo.

Policia do Districto Federal

Ministeno das Relaçõef;

Exteriores	 •

Ole Janeiro, a certidso de obito do cidadã.° 'Indeferido. 	 .
francez Sebastian Gonnet, passageiro do vapor , Francisco do Espirito Santo de Paula (301).g
franca' Plata, fallecido na enfermaria do La-
zareto da Ilha Grande, em 2 de, janeiro do -

- Indeferido.
Chrysogono do Castro Corréa (330).— Incles n

torrente anuo (1.055); .	 ,	 ferido.
'Ao director geral de contabilidade deste	 Raul Soutto Mayer (327).— Indeferido.	 .

rainisterio, a folha na imecreancia do 1:8604,
para pagamento das gratificações concedidas
aos medicos - destacados no Lazareto da Ilha
grande, relativa ao mez de março ultimo

_	 (1.051).	 .
Os documentos comprobatorios dos paga-

Mantos offeetuados pelo Dr. Amanho de Vas-
concellos, chefe da commissão sanitaria fe-
deral incumbida de debellar a peste nos Es-

ivillin tster10,,no sentido de ser adeantado ao. pregado nos serviços de policia sanitaria e dei
!Pr. Leonel Justininno da Rocha, delegado do prophylaxia dos portos da Republica -, relati.
fto districto sanitario, a quantia de 5005, para -vas aos mozes de janeiro, fevereiro e março

. 1i:recorrer ás despesas . de prompto pagamento ultimes (1.017)
da mesma delegacia, durante o corrente exer- 	 Ao secretario da Estrada de Ferro Central
OciO (1.059);	 , •	 do Brasil, a cópia do laudo de „inspecção de

Ao director-presidente do Lloyd Brasileiro, saude a que foi submettida o conductor de
afim de ser enviada á commissão sanitaria fe- • trem de 4 4 classe da 23 divisão daquella es-:
defal no Estado de-Pernambuco, para ser trada Mudo de Lima e Silva (1.061)
paza, • a conta de duas passagens de i a classe,	 Ao chefe de Policia do District° Federal, os
com o abatimento de 30 °/„, requisitadas por laudos de inspecçã,o do saude de José Mauricio
aquella commissão, até o porto de Cabedello de Lima e Francisco HeitOrJoclé ;
fi .063):	 Ao director do Hospital Central do Exercito'

Ilemetteram-se : 	 . o de Abelardo Gurgel do Bittencourt.,
- Ao Sr. ministro, a cópia do telegrámma -
rigulo a esta directoria geral, pelo superins
tendente das coinmissões incumbidas de dee,
bailar a febre amarella no norte do Brasil,.
solicitando autoritação para medidas que at- 	 Dia 3 de Abril do 1920

1	
avinundo Medeiros de Macedo. (213).-.A

(.049);
Ao Sr. consul da Republica Francéza nn Rio Indeferido.

Celicitaram-se providencias: 	 :"' -	 as folhas- no importancia de 12:2345036, do
49 director geral de Contabilidade deste pagamento e de porcentagens do pessoal em-

Manoel Affonso Ribeiro (338).—Archive-se.-
Moacyr de Lacerda Penhafort (339).— De-

ferido.
Jacorno Polosi (348).-e- Deferido nos termos

da informação.
Jacomo Pelosi (349).— Compareça para es-

clarecimentos.
Arocemeea Pereira Nobrega 	 Defe-;,

rido.'
Henrique do Passos Corrêa (HO).— Defe-

rido.,
• Alfredo Francisco da Silva (955).—Satisfaça

as exigencias do paeecer.
-

éonselho Superior do Ensino
EXPEDIETTE DO SR. PRESIDENTE -

- Requerimentos despachados
Dia '7 de abril de 1920

timo (1.057);

Posto de Madureira:	 •
Josepha Emilia Soáres.—Deferido.
Cantildes Gomes.—Çoncedo GO dias.',
Cantildes Gomes.—Concedo 60 dias.
Cantildes Gomes.—Concedo 60 dias.
Joaquim da Costa.—Coucedo 30 dias.'
Albino Machado.—Deferido.

de Queiroz Maehade. — Concedo -20
" ' 	 -	 •

Dia 1 de abril de 1920
Ravmtindo Medeiros de Macedo (216).--1 	 •

Antonio Azevedc; Sleirolles, Antonio Terras,
J. M. Pacheco. Leonafi de Azeredo Penca,
Indiano Costa, -Jayme Salsa Junior e Luiz Tei- 	 .	 .
xeira, de Carvalho.-Como requerem.
\Ja.yine . Pinheiro de Andrade.—Ao Sr. Dr.;
inspector para informar.	

Por acto de 7 do corrente, foi nomeado Gi-

de amanuense da Colonia Correcciorial de
DOIS RIOS.	

n /

medo Borgas da Fonseca para exercer o cargo

Serviço de Proplaylaxia Rural do Distrieto
Federal

Requerimentos despachados,
Dia 30 de março de 1920

Ministério àas Relações Egeripro

cular n. 1—Rio de Janeiro, 21-, clé

m	

Foverdim
- de 1920:

-E -additamento ás circularo n.	 dá
31 de Julho de 1910, e h. 4, de á ag-r,

•sieis° do 1919, .desta -Secção, fg	 cite (3,1.;
•
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- Por titulo de 31 de vaaro ultimo , foi exone-
rado - Orozimbo Nunes Silveira do legar de

o official aduaneiro da Alrandega de Santa
Anna 'do Livramento, Estado do Ilio•Grande.
do Sul, á vistt do processo annexo.ao otfido
n. 71, de 29 de março do-suco passado, do
delegado fiscal do Thesouro Nacional no refe-
rido Estado.

—Por outro do 6 do corren te foi nomeado o
agente fiscal do impusto de consumo no inte-
rior do Estado do Amazonas, Manoel Joaquim
Monteiro de Oliveira, para identico Togar no
interior do Estado do Rio Grande do Sul.
. —Por portarias da Mesma data 'foram coo-,

cedidas as seguintes licenças, para tratamcntal
de sande:

De 69 dias, cm prorogação, ao. guarda fiscal
de repressão do contrabando no Esta3o do
Elo Grande do Sul, Manoel Pedro dos Santos
OrwIla,s;	 .•	 ‘,

De 99 dias, em prorogação, ao continuo d4
Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas, Luiz
Mendes da Silva;

De igual tempo, com o vencimento na firma
da lei, ao administrador das CapataziaS da
Alfaiidega do Estado do Maranhão. Felipoe de
Lima Gomes e ao fiel de thesoureiro da Dele-
gacia. Fiscal no Estado de Goyaz João Philemon
de Lima. com o prazo do30 dias para entra-'

. •rem no gozo das licenças; - •
lie cinco meus, com a gratificação n&

firma da lei, ao agente fiscal do imposto de
consumo no Estado de Pernambuco, Recuar-
dino Pontual Júnior;

De 90 dias, ao do'inter:cir do Estado de Ser-,
gipe, Pedro José Saldanha Belfort, com o'
prazo de 15 dias para entrarem no gozo das
licenças;
- De 09 dias, ao collector das rendas feieraos

'em S. Bento, Estado de Santa Catharina, Ma-
noel Gomes Tavare-i, com b prazo de 15 dias
para entrar no gozo da licença ;
• De 60 dias, com !lenis . terços da diaria,, ao
sçrvente da Imprensa Nacional Quirino
doro da . Conceiç1o, com o prazo de oito dias
para entrar no gozo da licença;

De 90 dias, cam dons terços da . diaria, á'
operaria da mesma repartiçao, Estber de Fi-
gueiredo Coimbra, cem o . prazo de oito dias
para entrar no gozo da liceneq•

Adelítamente s'oo do dia 31 de marça

• de 1920

.Sr. 1 0 secretario, da Camara ' d-oe
Deputados:

N. 17 ---'Attendendo ao pedido de in-
formações que me fez V. Ex. no orn-
eio ri. 597, de 12 de novembro ultimo,.
ao qual acompanhou n requerimento,
que ora devolvo, de D. • Edelvira dos
Santoe Azevedo Alves, viuve, do fenecido
inspector de 3' classe dos Telegraphos,
Manoel José Alves, cabe-me informar,
para os devidos fins, que o mesmo Ma-
neei José Alves era contribuinte do mon--
tePio e estava em dia, deixando á sua
familia, por. seu fenecimento, a pensão
annual de 2:0008600..

Passando ás mãos' de V. Ex., pela
Cópia inclusa, a declaração de • familia,
qbe se acha annexa ao respectivo pro-
cesso de habilitação e da qual constam
os- demais esclarecimentos solicitados no
referido' officio, tenho a honra de reite-
rar-lhe os' mus eriTotestos de Nevada
estima- e distincta -consideração.

Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:	 -

N. 129 — Transmittindo, pela cópia
inclusa, o telegTamma que me dirigiu a
Associação Comenercial de Corumbá:, da-
ta-do de 29 do IlleZ expirante, rogo á,
V. Ex. se digne tomar o assumpto na
consideração que merecer.

'Reitero a V. Ex. • os meus protesto
de elevada estima e distineta conside.e
ração.	 .-

1),:e 6 de abril de 1920 (*y •

trata a lei n. 3.505, de 29 de janeir6
de 191S, a partir o abono da data em .
que foi reconhecido o direito deites
tal pensão, conforme o parecer 49 Dre

=consultor geral da Republica, junto por
cópia.

-Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-e
ração.

,.	 .
,' feelp/1 da Silve Carva/ho, datado de

Dia T
Sr. ministro da 'Guerra!
N. 50 — Parecendo ter havido equI-2

vo-co no pedido constante no aviso deste!
ministerio n. 117, de 29 de janeiro ul-1- -
timo, no . sentido de 'ser feita na De-.1
legacia Fiscal do Thesouro em Goyaz,
annullação da quantia .de 2:0.69$995,;
afim de que possa ser registrada pelo •
Tribuna/ de Contas a distribuição - do
credito daquella quantia, á referida de-1
legacia, destinado ao pagamento de ven-i.
cimentos a que tem direito o 1° tenente.
reformado do Exercito' José Affonsw
Berquó, de 1 de agosto a 31 de dezem-
bro do armo findo, rogo a V. Ex. see
digne de prestar esclarecimentos .a.,re-e
speito.

Reitero a V. .Ex. os meus Protestos'
de elevada estima e distincta conside-e
_ração.	 •

N. 51 — Por se tratar de . despezai
que corre poeee iconta desse rninisterio,
junto tenho a honra de remetter a V. Ex.
para os devidos fins, o aviso do MinisA
terio da Marinha n. 654, de 25 de fe-
vereiro ultimo, acompanhado de umal
conta de 6978488, proveniente dos con-
certos de unia_ cintaria pertencente ai

-esse ministerio e em serviço do com —
mando militar em Corumbá, Estadogeder

enlatto Grosso.
Reiterri a V. Ex. os meus protestos

de elevada eetima e distincta conside:-.
ração.

N. 52 — Para (pie se possa provi-'
denciar no sentido de ser- a Directoria

' Geral de Contabilidade da Guerra, habi-
litada com o credito de 87$999, , ouroe -
-afim de se tornar effectiva a restituição'
- dessa irnportedricia, solicitada Pelei ca-.
pitão do Exercito Alexandre Galvão'
Bueno, que a titulo de imposto foi des-
contada dos-seus vencimentos de oue-
tubro a , dezembro de 1918, em que es-
teve na qualidade de membro da com- %.
missao desse ministerio nos Estadose
Unidos da America do Norte, peço a
V. Ex: se digne providenciar no seu-.
tido de ser remettido ao Thesouto o pro.Á
cesso respectivo.

'Reitero a V, Ex. os meus protesto
de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 53 — Transmittindo os inclusos
papeis, a. que se acha annexo o requeri
anentoem que o coronel Carlos 'rPhomazi
Pereira, chefe da 2' delegacia do de-e
partamento da 2' linha do-Exercito em.
Nitheroy, • solicita a necessaria ordem.

"para que pelo Banco do Brasil lhe sejai
aberto, em conta corrente, um creclitol
de 220:000$, destinado ao pagamento do
despezas com a conclusão das errar do.
edificio para o quartel general dequella
milicia, rogo a V. Ex. se digne emit-
tir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta considee
cação.

— Sr. ministro 'da Marinha:
N. 41 — Junto tenho a honra de de.

volver a esse ministerio o processo que
acompanhou o aviso de V. Ex. n. 4.397,
de 20 de setembro de 1919, e' rem -que

Maria ladalicia dos Sautes Lattvx1/4

-
coni o maior empenho, aos Srs. Chefes de
Inações e Coná'illarlos que os tclegrammas
Munes se limitem aos casos neceSsarios.
^serviço publico e não de inteasse p2ssoa1 e
que a respectiva redacção seja mais cuida-
dosa no sontido da clare:za ç economia.

Espero dos Srs. Chores de Legaçies e
Consulados a estricta observancia cl is ins-

'tl'ucç0es que se contem nas mencionadas
circulares, ovitaado, desta fórina, despezas
extraordinarias e imiteis para o Thesouro
Nacional; sendo debitados os que passarem'
telegrammas pt.ges sobre interesse individual
proprio.—.4zerelo Marques.

•

Ministerio da Fazenda

` PihreCtoria do Gabinete do rumam
Nacional

,
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

, Requerimento despae- liado	 _

Dia 15 de março de 1920

• .

Sr. ministro da Viação e. Obras Pu-
blicas:

N. 141 Reiterando O aviso deste
ministerio n. 421, de 21 le outubro do
elmo passado, relativo á lavratura e es-
criptura de compra e venda do preclio
e terreno situados no erunicipio de Va-
leuça, Estado do Rio de Janeiro, cuja
.acquisição foi ajusta-da pela Estrada de

t

ã efe jarielro ultimo, pedindo para ser
uto do n I	 d	 ° ff

t?
aneirt da Alfondega do Rio de Ja-	 (*) Reproduz-se por ter- sahidp cora

o	 ogar	 e 2	 o icial 	 	 .

Aguarde vaga,	 -	 incorrecções.

ao do dia 6 de abril
de 1920

Sr. ministro da Marinha:
• N. fee — Devolvendo os papeis que-
acompanharam o aviso n. 2.313, de 5 de

--maio do rumo passado, desse minisierio,•
peço a V . 'Ex: se digne de providenciar'
no . sentido serem mncklladas as
apostillas, exaradas nos titules de pensão
de montepio civil pertencentes a dona

• Etelvina Francisca da Silva e Dialrea,
Zelia e Cjaudionor, viuva e filhos do
ex-remador de 3' classe da Patroimeria
do Arsenal de Marinha desta Capital,
Eulalio Francisco da Silva, fenecido no
naufragio do rebocador Guarany, visto
aos mesmos pensionistas deverem, ser
expedidos, novos titulos, independentes
daquelles, concedendo a pensão de que

Ferro Central do Brasil com a respe-
ctiva proprietaria, D. Victeria Iodo.
Cardoso, pela . quantia de 3 :0008. con-
forme solicitou esse ministerio em aviso
n. 3.093, de 22 de setembro de 1917e;
tenho- a honra de lembrar a V. Ex. a
necessidade de ser feita em sessão, pela
municipalidade de Valenc,a, a desisten-;
eia d	 d'	 de	 1	 d•	 do'
terreno, lavrando-se termo no respectivo
livro de -actas, do qual se tirará cópia
authentica para ser junta ao processo.
. Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

Aciclitamento

•

I 	 1 l'! !! 	! 	 !!!	 ! 	 !!
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;Viuvo do Manlio Lattari, machinistá da
Patromoria, do Arsenal de Marinha do

- Rio do Janeiro, fallecido no naufragio
do rebocador Gicarany, solicita para si
c seus filhos menores Manlio •e Fran-
cisco a penso de que trata a lei nu-
mero 3.505, de 29 de janeiro de 1918?
afim de que V. Ex. se digno mandar
cancellar. as apostillas exaradas nos ti-
Autos dos interessados, de accôrd'o com
a resolução' contida em "meu aviso ir. 40,:
'desta data.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima* e distincta comido-.
ração.	 '
• N. 42 — Devolvendo o incluso pra-
es-, transmittido com o aviso desse mi-

nisterio n. 5.425, de 26 de dezembre,
• anno passado, relativo á habilitação
.de D. Corina da Silva Krasnoff 0.11111a3
inc montepio deixado por Alexandre
,Krasnoff, foguista extraordinario do
Arsenal, de Marinha do Rio de Janeiro,
fallecido em .25 de {' aembro de . 1918,
,rogo a V. Ex. se digne providenciam)

• sentido de •serem prestado: os .esclare-
cimentos podidoá no parecer de fls. da

• Procuradoria Geral da Fazenda Pu,
blica.

Reitero a V. Ex. os meus protesto
de elevada estima eu distincta conside-,.
ração.

s• Sr. ministro--	 o da Viação' e Obra•

Publicas:	 -	 •
N. 143 — Attendendo ao que solic1-4-

tou o director da Receita Publica em of-R
fiei° n. 25, de 26 de - março ultimo, rogci
a V. Ex. se digno providenciar no seu-
lido de ser concedida franquia telegra-

• phica, - para exclusivo objecto de serviçO
publico, ao Mente fiscal da capital de
8. Paulo, João Affonso •asques Junior,

• designado para exercer, em cominissão,
o togar do inspector fiscal do imposto de
consumo -no Estado do Rio • Grande do

Reitero a V. Ex. os meus protesto
. 'de elevada estima e -distir. a conside-.

ação.
N. 144 — Tenho a honra de commti.s

Iiicar a V. Ex., para os 'fins convenien-i
tes, que, em notas do tabellião do 15° of.,
ficio, foi • lavrada, em 24 de janeiro ul-
limo, a. fls. 70v. do livro 4, a eseriPtura
de venda á Fazenda Nacional do predia
e terreno sitos na cidade de Vassouras,
Estado- do Rio de Janeiro, do proprieda-
de de'Victorino de Souza Paiva Pereira,
de accôrdo com o -processo • devolvido
por esse miniSterio com.° aviso n.
de 4 de janeiro de 1918, 'e a que se re.-
fere o de n. 3.096, de 16 Co outubro. de
1919; tendo sidj a respectiva despeZa,
aia irnportancia de 1:800$,. registrada
elo Tribunal de Contas.

• • Reitero a V. E. os meus protestos
'de elevada estima e distincta cO4nside-,

'ração.
N.-145 'lenho a honra, de comum:,

•licar a V. Ex.,' -para os devidos , fins,
'iue o Tribunal de Contas, tendo pre-s

. 'sente o incluso processo relativo á resti-i
tuição da quantia de 22 . 2505 ao Pratis
.cante de 2° classe da Directoria Geral
tios Correios, 'Francisco Pereira de An-
drade Netto, proveniente do imPortan-
eia que a Maior e a titulo de joia para:
o montepio foi descontada do seus yen-.
-cimentos no perlado. de agosto a dezem-,
lira do 1914, como consta do aviso nu-
mero 40 c12,. de 3 de junho de' '1918,
desse •ministerio, resolveu, em sessão da
49 de março do anno passado, reciisar
registro á despeza, visto -depreliender•
se do dito processo que o ilmacionario
ide que se trata optou por um 'montepiO
'Raenor, 9 que não tem fündarriento legal,

_"-fleiter0. a V. Ex. Os	 prcitestm,.	 .	 „	 .	 _ • •

'de elevada estima o ,distincta 'conside-
ração.	 .

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:	 .	 •

N. 90 — Tenho a honra de commu,
nicar a V. Ex., para os devidos effei-,
tos, que a Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de . do Sul; informou, em officio . fl.' 49,
de 17 de fevereiro deste anuo, já haver
remettido a esse-tribunal, com os ()M-
eios na. 1 e 2, de 15'de fevereiro de
1918,- o processo de tomada de contas
a que se refere V. Ex. em officio n. 29,
de 9 de janeiro ultimo.-	 .

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e 'distincta conside-
ração. -
. N. 91 Tenho a honra de remetter
a esse Tribunal, para os devidos fins,-
os inclusos papeis referentes á concur-
rencia publica effectuada, cni 15 de de-
zembro ultimo, para o fornecimento de
diversos artigos á Casa da Moeda, du-
rante o corrente anuo, e a que se re-
fere o officio de V. Ex. n. 362 1 de
19 de março proximo findo.

Reitero a V. Ex. os meus protistos
do elevada 'estima . e distincta conside-
ração ., •

I	 ,•
. EXPEDIF,NTE DO ""'.1. DIRECTOD

additamento ao do dia 31 de mar0
'de 1920

Sr. delegado fira1 na Bahia:
- N. 51 A -- Rernetto-vos, para os fins
Convenientes, os inclusos titulos de 23
o 25 do 'corrente. pelos klU;aeS foram
nomeados , os despachantes gemes da ai-
landega desse Estado, cujos nomes cons-
tam da relação annexa, para os lagares
de despachantes, adnaneiros da mesma
alfandega.	 •

• Sr: delegado fiscal na Sabia:
• N. .52 •— Rernetto-vos,, para Os' fins
Convenientes, os quatro inclusos titulas
de 23 de março ultimo, pelos quaes fo-
ram nomeados Elpidio Fontes da Sil-
va Lima, Nicolau : Raymundo. da Silva,
-Paulo Lemos Villa El& e Paulilio Fer-
nandes Bastos, •para o togar de despa-
chantes aduaneiros, respectivamente,
Companhia Emporio Industrial do Norte,
Rodrigues, Fernandes & Comp., Danne-
mami & Comp. e Francisco A. Ferreira
& Comp., junto á alfandega desse Esta-
do, nda fórrna do art. 4° do decreto nu-
mero 4.057, 'de 14 'de janeiro dá cor-
rente anime

Sr, delegado fiscal -no Rio Grand&
do Sul:

N. 124 J . Rernetto-vos, para
convenientes, os dons inclusos títulos d
23 de março ultimo, pelos quaeá fora
nomeados os despachantes . geraes drei
Alfande,ga de Porto Alegre á Pelotas,.
nesse Estado, Carlos Eerreira o Albe0
de Paula Xavier, respectivamente,
ia os togares de despachantes aduanei7:
ros das mesmas alfandegas, uia fôrma dd,
art. 1°, § 2°, do decreto n. 4.087, de Ir
de janeiro do Corrente anuo.	 -

N. 125 Renietto-vos, Rara os finS
convenientes, o incluso titulo do 23 ds
março ultimo, pelo qual foi nomea0
João Fernandes das Neves pára o lo,gar,
de despachante aduaneiro da firdia
Vianua & Comp., junto á Alfanclega de
Pelotas, nesse Estado, de -accôrdo com o
art. 4°, do decreto n. 4.057, de 14 de
janeiro do corrente anuo. -
‘ — Sr. delegado fiscal em Pernarn-ç
buco:	 .

•N: 65 .— Remetto-vos, para os fins
convenientes, os douls inclusos titulos,
de•23 de março ultimo, pelos quaes
rani nomeados João da Cruz Gusmão e
Caetano Alves de Souza, para o legar de
despachante aduaneiro da firma com-,
mercial Pereira Carneiro St Comp.
Fernandes Nuns & Comp., -junto á ahs

. fandega desse Estado, de accôrdo com o
art. 4° do decreto n. 4.057, de 14 de
aneiro- do corrente anuo.	 •	 •
•— Sr, delegado fiscal em Santa Ca-4

tharina:
N. 25 ,---.Remetto-vos, para os fins

convenientes, os ires inclusos titulos de
23 de março ultimo, pelos' quaes fo-
ram nomeados -cas despachantes geraes
da Mesa de Rendas do Itajahy, nesse
Estado., João MarqueS. Brandã.o,,

cisco de 'Almeida e Olympio Hermilio de
Miranda, para o logar de despachanto
aduaneiro.• da mesma Mesa do Rendas,
na fôrma • do art. 1°, § .2°, do decreto
n. 4.057, do 1 a de janeiro do corrente
anilo.

-Directoria da Receita .Publica

-	 EXPEDIENTE DD 511. DIRECTOR

7tdditaniento ao do dia 6 de abril -4e1920',
Sr 'Elpidio João da Boamorte, DD.

.diretor geral da Fazenda Municipal
Prefeitura do Districto Federal:.

N. 112 Accusd o agradeço a com-
numicação que me fizestes - em officio
n. 500, de 3 do •corrente, .de haverdes
assumido a 29 do rnez de março proxi- -
Mo findo, o cargo de director geral da
Fazenda Municipal,- para o qual fostes
designado por portaria - do Exmo Sr:
ministro da Fazenda n. 51, de 27 do ai-
Indicio MU de março. •	 . •

" — Sr. delegado fiscal em :Siavas:
N. 15 — Afim de providenciardes de

accôrdo com o parecer da 1° sub-dire-
etoria.,. remetto-vos o incluso processo
referente ao requerimento em que o
caixeiro despachante Pedro Porciuncula
pede nomeação para o cer5.,,o de deágr-
diante cia alfandega deste-Estado.
. — Sr. delegado fiscal em-S. Paulo::

N. 144 —. Restituindo a essa deléas
eia os inclusos documentos de fls.. 3 e
4, referentes ao processo encaminhado.
com o vosso - officio n..711, da 23 de
zernbro do armo passado, em que a Con-
tinental Products Company pede disPèn-

• sa de analyses -de seus productos
Ias, declaro-vos, para os devicleefïir
tos, que o Sr. ministro da Fazei. da, ep

data de 30 de março proximo findo.
proferiu o seguinte despacho: 4At
vista do . -que informa a. Alfandega 'de

Ah procede a reClaniação.)

Dia 7 de •abril de :1920
Alfandega do • Rio deSr. inspector

Janeiro:
N. 182 — Ilemetto-vos, para os -fins,

convenientes, o incluso titulo de . 25 de
março ultimo, -pelo qual 'foi 'nomeado Al-
.horto Iloché Ximenes, despaChante ge,
tal da Mesa de Rendas .Federaes de Ma-t
cahé, para o togar de despachante adua-

esa de. Rendas. na fór:-neiro da mesma M
ma do art. 1°, § 2°,- 	 décreto nume'-,
ro 4.057, de 14 do janeiro do corrente
anno.

— Sr., 'inspector da Caixa ' de Aniorti,
'zação:

N.	 Communico-vos, par os &-
o Sr. ministro, tentliàNaos fins, que	 -

presente o requerimento epeam¡inhado
com vosso officio n. 46, de 16 de março

em que "o 4° escripturario Josê
deVieira Rodrigues _Carvalho, solicita

sua nomeação para' ck2owar de 3° escri-
pturario' da Alfandega do Rio de Janei-

- despacho de! 301, nadá
ir, mandando • entregar

ro, -resolveu, por
haver que defer,
mediante recibo, os documentos que
instruem a mesnia Delieão•

o
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'Dia 7
Sr. inspector da Alfandega 'alo Rio de

aaneiro:
N. 150 --*Transmittindo a essa al,a

landega os inehises documentos de fls.,
t2 a 8, referentes ao processo encomia
nhado com o vosso -officio n. 223, de 4'
'de fevereiro ultimo, em que Fraucisca
/Vieira de Andrade, proprietario da uai-
na de fabricação de assucar. denominada
Proveito», sita no município da Capel-

la, ' Estado de Sergipe, solicita isenção
de direitos 'para os materiaes constantes
da relação annexa, vindos de Nova York,
pelo vapor americano Chebaulip, entra-
do em janeiro deste armo, para os devia
dos effeitos, communico-vos que o Tiara
bunal de Contas, em sessão da 1' Caa
mera realizada no dia 22 de março proa.
ximo findo, foi de parecer que Ode seal
Ilegalmente concedida a isenção solicita'
da, excluidos os artigos contidos nas
'caixas numeros 100 e 101, indicados na
ítiltinia parte da supracitada relação.

- N. 151 — Solicito vossas providencias
aio sentido de ter cumprimento o despa-
jcho cie,  fis. 11 do incluso processo refea
pente ao requerimento de 1$ de outubro
lole 1919, em que Rodrigo Nolasco ala
/Cunha Rastos solicita deposito de diraia
Los para garantir a reexportação_ dg
/mercadorias. -
- N. 152 — Commuuieo-vos, para os
klevidos fins, que o Sr. ministro da Faa
tunda, attendendo ao que no officio nua
anero 437, de 9 de março prowimo findo,
solicitou o Lloyd Brasileiro, resolveu;
em data de 1 do corrente, autorizar, de
1conformidade. com o estabelecido no ara
agio 20, .§ 23, das Preliminares da Tari-
lifa, o despacho,, livre de direitos, de 3G
ralos, marca L. B., ns. 45180, pesando
bruto 2.271 kilos e liquido, 2.197 kilos,
}com esteirões de caco, vinca:ia de Lirera
/peei pelo, vapor inglez Romney, entrado
em fevereiro Ultimo' e consignado 0.0,
tinesmo Lloyd. ,	.

a- Sr. director-presidente do - Lloyd.
Brasileiro: (*)

N. 111 ,--, Solicito vossas providencias
Mo sentido de ser concedida, por conta
Ido Ministerio da -Fazenda, urna passa-.
geari de 1 ft classe,. deste- porto ao de Vi-
etoria, ao inspector fiscal do imposto de
iionsumo, em em-imissão, no Estado do
Çspirito Santo, Angelo de Andrade,
Souza.

— Sr.: delegado fiscal -era . cpernam.i.
Iniço:

N. 53 --a Transmittindo a essa dele-
gacia os inclusos documentos de fls. 2 à
JO e 13 a 15, referentes ao processo en-
¡Caminhado com o vosso officio n. 446;
fee 23 de outubro do anuo passado, em
Rue o Diario de Pernambuco solicita
isenção de direitokpara trinta rolos de
papel para irnpresérto de jornaes, via-.
'dos de Nova York, pelo vapor norueguez
1T-yr, entrado nesse porto em março da,
}Queila trino, declaro- g; -para os fins
'onvenientes, que o Tribunal de Contas;
'm sessão de 21 de janeiro ultimo, cona

aiderou legal, nos termos do art. 48 da
lei a. 3.644, de 31 de dezembro de

O 4918, a alludida isençãoa - -
a--: Sr. delegado fiscal DP' Alio Grand@

Klo Norte:
N. 11 -,1 Afim de informardes, --rega

inetto-vos a incluso relatorio -da in.spe,e
.t • :,,„-	

ra Nota_—a O Officio desta directoria
. 108, dirigido ao superintendente da.p

ui

l

ted, e publicado no Diario Official dei
O Le.opoldina Railway Company, Lia

tonteia, fica sem effeito por ter sido
egedido sobre 9 wern,o aaataratataa 9
É ja,a9 aaaa.aaaa - -•	

a — -

ação procedida na Colleetoria Federal da
Lages, nesse Estado, no mez de fevereia
ro do corrente anno, pelo inspector da
Collectoria do referido Estado,, Manoel
/Tavares 'Querreiro,datado de 3 de março
rindo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 145 — Para os fins conveniente*

declaro-vos que o Sr. -ministro da Fa-
aenda, tendo em vista o que solicitou a
Secçetaria de Estado dos Negocies da
agricultura, Commercio e Obras Publi-
cas, nesse Estada, no officio n. 680, de
go de março proximo findo, resolveu;
em data de 3 do correote, nos termos do.
art. 36 da lei n. 3.644, de 31 de dezem-
bro de 191'9, revigorado pelo art. 20 da
actual lei orçamentaria, autorizar, na
Alfandega de Santos, o despacho, livre
de direitos, de 700. toneladas de tubos
de ferro fundido; 30 toneladas de peças

. do ferro fundido; 12, registros de ferro
fundido de 4"; 3 registros de ferro fama
dido de 12-"; trea registros de ferro funa
'atido de 15", e as seguintes peças sobre-
alentes para hydrometro: 1.500 juntas

ale centro de 112"; 500 juntas de centro
de 314"; 100 juntas de centro de 1";
1.500 juntas de fundo de 112"; 500 jun-
tas de fundo de 314", e, finalmente, soa
Dilatas de fundo de 1", material esse
importado directamente dos Estados
/Unidos pela Repartição de Aguas e Esa

a goles dessa Capital.
N. 1.46 Com referencia ao assum-

loto do 'processo de que trata o vosso of-
ficio n. 56, de 30 de janeiro ultimo, em
que a Camara Municipal de Laranjal,
nesse Estado, solicita ereniao de uma
tollectoria federal na mesma localidade,
peço-vos informeis, de. aceórdo cem O
despacho do Sr. ministro da Fazenda,
}datada de 30 de março proxiino findo,
si, para ser autorizada tal creação, exis-
te a accentuada conveniencia de -que
fala a circular n. 19, de 6 de abril de
1.918.	 - -

A Direetoaia da Receita Piablica tio
ITliesouro Nacional, de accjardo cora o
:que dispõe a nota uniu, lettra a, art. 80,
ho regulamento approvado pelo decreto
11.-11 .951, de 16 de fevereiro de 1916,
publica as seguintes tabellaS de marcas
e preços enviadas pela Delegacia riscai
./eni Pernambuco, com os officios ns. 134;
a36 e 138, de 12 e 13,, respectivamente;
ale março deste anuo:

Relação dos preços das prefumnrias
'da pequena fabrica de José Dantas de
oliveira.

-Espirito de patchouly composto, do,-,
tia 45$000a

Espirito de . alfama, duzia 15$000a
Oleo de mutambai perfumado, duzN

a).5$000.
Essencia de Liz, duzia 38500.
Po d'Alho, 5. de março de J920.,

Tosé. Dfintas de Oliveira.	 TÃ4;
Tabela das marcas e dos preada 'doa

prediletos ala pequena fabrica • de espe.
cialidades pliarmaceuticas -de propriea
dade de tanbelino Alvores, sita á rua
Larga do Rosario n. 232, cidade do Re-.
ale, Estado de Pernambuco.

Marcas a-, Preço .por duzisi'
Cardornus, 20$000.
Quiland sp.. 20$000,
'Argemone, 208000.
Pulmonina,. 20$000.
Tintura verde, 208000.
Baltimes, 20$000„
Henatina, 208000.
¡jeju agillg.

Costus ps., 208000.
alyristica seb., 20$000a
$imaruba V., 208000.

- Ali. Sativena, 20,5000.
,Tint. Ant-D :gestiva, 208000.
Nevrosina, 20$000.,	 - -
aritalina, 205000.
Cordialina, 205000.
A-nt-periodica, 20$000.
Balsamina, 20$000.
Recife, 14 de janeiro de 1920. 	 Unt4

Wielino Alvares.

Relação dos preços "dos preparado
Dharmareutieos, de fabricaçale de J.
Lima, em Floresta dos Leões, deste
nicipio..

Licor Maravilhoso (Arsenoquinol), vig
{tiro 35000.
, Xarope Depurativo Lima, vidro 3$000,

Vermicida Lima, vidro $800.
Vinho reconstituinte J. Lima, vidria

0$500.
Po d'Alho, -a 'de menti de 1920.. as.
Lini-a. •	 . -

• Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO BR. . DIRECTOR

Dia 7 de aeril de 1920
Sr. superintendente da -Fazenda Nacional

de Santa Cruz:
, N. 18 — Para que sejam conferidas, ia.

cluso vos remetto as contas da Société Ano-q
nyme du Caz de Rio- de Janeiro, relativas ao
fornecimento de luz feito a essa superinten-
dendo durante os meus .de novembro e dc.
zembro de 1.9+9.

— Sr. administrador da Villa Proletaria
Marechal Hermes :	 -

N. 97 — Para que sejam conferidas, influsia
vos remetto as contas da Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro .relativas ao forneci-
mento de luz feito a essa administraçao-
rante os mezes de' novembro e dezembro do
1919.

— Sr/inspector federal de Portos,- Rios o.
Canoas:

N. 88 — Communico-vos, para os devidos
fins, que em notas do tabellião do 2" Officio
desta Capital, a fls. 5 v. do livro a. 624, foi
lavrada a escriptura de venda do lote de ter.
reno n. 78, da quadra n. 3, da espionada do
Seuadoaque a Fazenda Municipal fez ao Sr.
Antonio Antunes Mein.

—Sr. delegado fiscal ao Ceará:
N. 2— Devolvendo-vos o incluso processo

enviado a esta directoria com o vosso officio
n. I de 22 de janeiro ultimo, relativo ao afo-
ramento de um terreno de marinhas situado
no legar denominado Praia do Peixe, no 'la-
teral dessa Capital e pretendido por Josa
Pompeu Pinto Accioly, (declaro-vos que não,
tendo sido proferido por essa delegacia deli-
beração expressa concedendo o aforamento
requerido, é inoportuna a intervenção do The-
souro, pois tal intervenção tem por fim de-
liberar se deve ou não ser appravado o afo-
ramento concedido, o que, no caso presente.
não se dá, pois a concessão não .foi ordenada.,

Re4ueriraento despachado
José Caetano Alves, de 6 de março ultimo:

j3edindo uma certidão.—Requeira em term°3
alares e explicites.

drei~•

Produradoria Geral d Fazenda Publicai
CRPEDIENTE DO SR, PROCURADOR GERAL

Dia 7 de abril de-1920 .
Sr. Dr. procurador da Republica na secçat

do District° Federal:
N. 592 — Tendo sido arrematado era prat»

de Juizo -da 1.4 Vara de Orphlos e- àusentes*

•
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•

Por Manoel Ferreira de Barros, o predio e ter-
reno á rua Barã.o de S. Francisco Filho, hoje_
Sersedello Corrêa, n. 342, pertencente ,ao es-
Mio de Manoel Fernandes, e não tenslasalas-
gado o pre0 da arrematação para paga-mento
das dividas existentes, como se verifica da
relaçao annexa, rogo expedir as precisas'-prd-
videncias no sentido de serem o prodio e o ar-
rematante exoneradas da responsabilidade de
taes dividas, proseguindo o executivo sobre
quem de direito.

Acompanham troa certidões de dividas de
taxa de saneamento e 2°•semostre de consus

, Mo de agua por hydromotro, todas dó exer-
qicio de 1918, ns. 8.171 a 8.173, da série E

- Is na importancia total de 3775882.
- Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:	 .
N. sgg_Teusici a honra do passar ás mãos •

de V. Ex., papa que se digne de submettel-o
ã consideenao desse tribunal, o processo re-
letivo ao, contracto qelebrado com os Srs.
Castro Miranda 81 

Coelho, para a construcção
do edificio destinado á liologacia Fiscal no
Espirito Santo, em virtude de despacho do
Sr. ministro; datado de 13 de dezembro uni-
Mo e no qual foram observadas as regras
estabelecidos no art. aí da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
Rita estima e elevada consid0ra910-
— Sr. ministro da Agriculturo, Industria e
Comercio: •

N. 593 - COM O oficio n• 3.488 que tive a
honra de dirigir a V. Ex. em 27 de dezembro
ultimo; remetti a contra-fé de uma acção
preposta contra a Fazenda Nacional, por.
Henrique Polonio, e solicitei a V. Ex os nes.
cessarios informes, para que pudesse trans-
inittil-os ao Sr, Dr. 2° precurador da Repu-
blica na secção desta Capital, afim do que este
ficasse habilitado a produzir a necessaria
defeza, como me declarou no seu officio nu-
mero n. 721, de 26 do referido mez.

Como ainda não tenham delgado a esta
Peocuradoria Geral os esclarecimentos a que
Onlio me referir, rogo a V. Ex. que se digne
db providenciar nesse sentido, afim de que
Me seja dado atteuder ao Sr. Dr. procurador
da. Republica.	 .

Apresento a 'V. E. os protestos da minha
alta estima e elevada consideração.
, - Sr. inspector da Alfa.ndega do Rio de Ja-
neiro:

N. SOO - Communico-vos que á vista da
guia expedida por essa repartição em 18 do1

az proximo findo, o Sr. José Coelho prestou.
1 esta Procuradoria Geral, a fiança de 10:0055
neceSsaria ao Sr. Arniur Cardoso da Costa
para poder exercer o legar de despachante
aduaneiro nessa Alfandega, para o qual foi
nomeado por titulo de 15 do referido Ines,-
Sendo sido caucionadas no Thesouro Nacional
as apAices nom*nativas na. 435.215 a 435.'224, ,
de 1:000$ cada uma, emita las em ‘irtude do

• decreto ri. 11.69S, de 28 de agosto de 1915.,
Inscriptas na Caixa de Amortização.

- Sr. inspector da Caixa de Amortisação -S
N. 593 - Communico-ves, para os devidos

effeitoS, que as apolices ns. 402.285, 402.287,
402.333, 402.555 e 402.557, do valor, de
1:0005 cada urna, inscriptas nessa caixa, sob
o titulo «Diversas Einis•õesa no nome de José
Duarte de Paiva, foram .por elle depositadas
no Tbesouro Nacional em cauçaio de fiança de
6:0005 que prestou, nesta Procuradoria, em
favor de José Coalho de Avaliar, armazenista
do 2° classe da 43 divisão da Estrada de Forro
Central do Brasil, em virtude de nomeação
datada do 31 de março de 1911.

Rogo avisar-me, logo que tenha sido feita a
devida nota na insaripeao das referidas apo-
'c .	 .

N. 593 - Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Carlos Harvey da Silva de-
positou no Tliesouro Nacional as suaa apoliceS
ais. 164.893 a 16 .1.902, de 1.;000$ cada mna,

nscriptas nessa caixa caixa sob o titulo »ix- -
versas emissões, eu diakao da fiança "de
1 .0:0005 que prestOu, nesta Procuradoria,
para poder exercer o logaf de despachante
aduaneiro na Alfandega Capital.

Pego avisar-me, logo que tenha sido feita.a
necessaria nota no livro da inscripçao das re-
feridas apolices.	 •

-•-• Sr. delegado fiscal dos Bancos nesta Ca-
pital:

N. 588-Esta proçuradoria geral tem em
estudo uma petiçãq datada do 9 do mez 0g:e-
ximo findo, na qu4.1 o Banco Nacional Ultra-
marino, coin sêde eip Lisboas pede a approva.-
çào dos-seus novos estatutos, e para que che-
gue ella a despacho do Sr. ministro, peço vos
digneis informar si o 1118M0 banco peticiona-
rio tem cumprido as condições estipuladas no
decreto n. 9.900, de 7 de dezembro de 1912,
que lhe concedeu autorizaçao para funccionar
no Brasil.	 •	 -

- Sr. director da Estrada de Ferro Cens
trai do Brasil:

N. 591-Communico-vos que, de accôrdo
com a guia da 6' divisão dessa estrada, da-
tada de 11 de julho do anuo proximo passado,
o Sr. José Duarte de Paiva prestou, nesta
procuradoria, a fiança de 5:0005, que garan-
tira a responsabilidade do Sr. José Coelho do
Avaliar, no exercido do cargo de armazenista
de 2° classe da 4a divisão dessa estrada, para
o qual foi nomeado por titulo de 31 de março
de 1911, do Ministerio da Viação, tendo sido
caucionadas no Thesouro Nacional as apolices
os. 402.285; 402.287, 402.335, 402.555 o
402.557, de 1:0005 cada uma, inscriptas na
Caixa de Amortização no nome do referido
fiador.

Requerimentõ despachado

Alexandre Pereira da Fonseca, pedindo
prestar fiança no cargo de despechante adua-
neiro da alfandega desta Capital.-Satisfaça
a exigencia, apresentando ainda o centrado
social de Ch. Isarilleux e Comp. e declaração
do estado civil de Emilio Larnbert.

Recebedoria do Districto Federal
ENTEDIWITE Db Da " 6 DE ABRIL DE 192t1

documento de fls. 2 ã -10, mediante rds"

Santa Casa da Miserieordia	 Idem
idem o de fls. 2 a 40.

Maneei Rodrigues. - Dê-se a ai
de accôrdo com o parecer, cancellaridS

D

se a certidão de divida. Junta a ëert
dão , cancellada, volte o prof.:Mio.

Maneio do E. Santo.	 Transfira-i
se.

Serafim Joaquim da Silva.- s•-• Ideni‘e"
Bernardino P. da Fonseca. -.e !dans
Bernardino O. Bastos. - Idem de ae4

•eórdo com o parecer.
Etelvina R. Portes. s- Transfira-se ia-
Alcantara & Costa. - Idem.
João Antunes. - Idem.
Edelvira Alves da Conceição Chave

-e- Idem.
Pereira & Segadas. -• Idem.
Ernesto A. do • Amorim Lisbaa.

-Idem. Imponho a multa de 5i0$, grão
minituo, na fórma da lei.

Manokl J. Machado Rebelo., s-s. Ar_ss
Oh ive-Se.

Martins & - Tosta.	 rdem.
Osmar B. M. Porto. , Idems
João B. de Freitas. - Idem.,
José R. Pinheiro. - Idem.,

• José Alai Ilessab. - Idem.
Guimarães & Faria. - Idem.
Manoel M. dos Santos. - Ideai,
Alzira E. Scalis. - Idem.
Joaquim Vaz Pereira. - Idem.-
Francisco . José de-Souza. ,	 •
Zenha Ramos 84 Comp. s- Idem. •
Poleão Lopes da Silva.	 Indeferidis

ém face do parecer.
Manoel Francisco da Conceição. •-a

satisfaça integralmente o despachb jet
22 do mez findo.

. Maria Philomena da Silva. sss SelI

'os -documentos de 'fls. 10 a .13 c . rec -4
nheça a firma do signatario do s
aumento de fls. 3 a 7, para o que - ante-, -
riso a sua entrega, mediante recibo.

Schubach Bram & Comp. - - Faça-sd
a 'alteração pela fórmi proposta. Junta
á certidão substituida, volto o processos
• Antionio !Pereira. - Initime-se João!
'de Souza Moreira a requerer-

• rencja do negocio para seu ome, 1'0
pena de ser a mesma feita e.rofficio,
cando marcado o prazo de oito -dias. 	 •

'João G. de Lima. - Em face do pai
reeer, o despacho de 20 de fevereiro u1,4
.tiinp; para o fim de tornar de nullo efs:s.
feito .a multa imposta.

Mig-uelina Alves Ferreira
-Proceda-se de accOrdo com o parecer.,
• Astrogiido Neumain. - Sele o de-4
Tumento de fls. 22, complete o seTlo dd
'documento de fls. 3 a 20 e reconheça aa
firmas dos ,signatarios do mesmo, para
o que autorizo a sua entrega, mediante
recibo.

• João Tavares & Irmãos	 Entregue-,
7s"e, sob recibo. •

Giuseppe Mastospasquas s•s-• Intima
:se, ficando marcado 0 prazo de oitd,

Charles Bengaly,	 PlOYilt	 titid-3.
nado.

Antonio Lima.	 Idem e selle Os do-s4
- Cimentos de fls. -3 e 4.

-Antonio Ribeiro q glitrg a, "~: Provem
alegado

	 Scarso.	 Ide.- 
Angelo Ribeiro e outro. - Muni •
Adriano da Fonseca Barbosa., Ieesn4

—
nine srro- DL CONSUM6

.	 Requerimentos clespctchado -
-- Ferràra traga k5c	 Restli
tua:••se •	 ,	 •
, rr jr Br.t3P..ç.onnu	 jemi

. Requerimentos despachados
Braz Lahanca. Façam-se-a annáN

iação e extracção proposta, officiando.s.
se, á Procuradel'ia Geral da- Fazenda Pins

•
• .e.bel Ferreira de Oliveira.-	 Radies

zasse, de accôrdo com o parecer, a réis
1,:200$, o valoieocativo do negocio.,
Junta o, cedida-3; substit3aida, :velto
processo.	 •	 . •

Carvalho Peçanha Ss Comp.,
be-se a mudança.

Madrid & Lisboa.- s- Idem.-
- Raul Monteiro.	 Idem.

Reis, Baltz & Comp.. •sass Idem, de ac.4
"C-Cirde com 9 parecer.,

Benicio Ribeira. ss-s- Idem, dePois
• pago o imiitesto em cobrança. 	 -

Joaquim Guaraná de Sant lAnna.. •

Declare •em que qualidade requer e q
fine a que se destina a certidão, fazendo;
a necessaria prova.	 •
• Manoel Alves da Nohregas 	 Declãe
re em que qualidade requer e o fim a

• que se destina.	 ••
Matheus Borges do Rego. 	 Satisà

. laça a exigencia do parecer.
Lauro Ferreua da Silva Finito.

Idem.
• ;João R. França. - Mens..

J. Silva & Coma. .-• Idem.. 'N

Mia M. de	 - Idem.
• Barbosa Amaral de • Magalliae3,
• Idem.	 •	 .

José Francisco Menezes e ouLroS.
Idem • para o que autorize a entre ga do"

1
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Fernandes Braga &, Comp. —
José Constante & Comp.— Indeferido,

'-eip virtude do prazo já decorrido. Os
kequerenLe .; entretanto, poderão apre-
sentar sve defesa, que será tornada na
;Considerace, que entender • merecida
pela autoridade julgadora.

Dr. Q. de Macedo Soeres (consulta)e
• size:. O predileto de que Se trata não se

tomprehende em nenhuma das isen-.•,~çoes consignadas na alinea II do §
do art. 4° do regulamento annexo
ao decreto n. 11.951, do 16 de fevereiro.'
de 1916, e se deve considerar que, uma
vez que esse produto é um ermo de
eereaes, destinádos a alimentação de
creanças, -velhos e convalescentes, que
Consiste em um preparado, em ferina de
caldo, de sabor -agradavel, como é de-
plarado, a ser usado mesmo Como re-
frigerante, em substituição de bebidas
fermentadas, torna-se evidente que
Muito bem • se enquadra, para os effei,
los da cobrança do imposto de consumo,
me referido art. 38, Rein a. Assim, pois,

- seja observado.' -
Recebedoria, • 5 Ge elidi de 1920..

(Luiz 'fl:rossio Erigido, director::
Antonio R. dos Santos. —* A perla (.16

inuILa - imposto .ao requerente 'importa
• em 'debito, pelo que nos termos do ar-.

:ligo 22 do regulamento annexo ao de..
-creto n. 11.951, de 16 de fevereiro .0,
1916, deve ser recolhida aos cofres a,
iespectiva importancia ou posta em de-
posito para ser acceito • e- encaminhado
og recurso que for . interposto; sem que

- assim proceda, hão pede ser attendida
solicitação que faz o. requerente de lhe
ker permittido renovar o registro....

...•----,
.k.... auTos DE INFRACÇÃO

iá.'uto'n. '102, lavrado em 24 de maio de
4919, contra M. Abrunnoza it, Com...
-ponhicr,' estabelecidos d. rua da As.

' sembléa ns.- , 401 e' 103 -
Decisão: Sendo absolutamente legues

hs fundamentos do parecer da Super-
!intendencia da Fiscalização do Imposto
Wle Consumo, que destroem • por Completa
as allegações • de defesa dos autuados,:
julgo procedente o auto de fls. 3 e • im- -
lponho a 111. Abrünhoza & Comp. a multa
de 150$, minimo da pena comminada no.
art. 178, lettra 1, alinea IX. do regula-.
mento n. 11.951, de 16 . de fevereir0
de 1916.

Intimem-se.	 .	 .
Recebedoria do DISlità,clo Federal, ein

r, de abril de 1.920.• , ,Luizel'ossio. Bei-
Odo, director.

• .
1Denuncia n. 83, de 26 de- abril de 1919,
- contra jacob Schneider, estabelecido 0

praça Tirattentes n. 42
Decisão : Contra Jacob Schneider foi

, Fffiresentada denuncia a esta repartição
tpor Luiz Campos, • por ter o. denunciada

gessado •turn recibó da- imPortancia . de.'
00$, significado pelas expressões «1°
ignaln, sem pagamento do solto devido,

infringindo assim o- disposto no n. 11,
,pi 4°, da tabella 13, do regulamento nu-
mero 3.564, de 22 de janeiro de 1900.--••,.:)4, Tomada por termo a denuncia, foi

.pliVido o denunciado sobre cujas razões .

. de defesa disse o denunciante.
Do estudo. do processo conclue-se que

SfiAtrO o denunciado • e D. Esmeraldina
salinpos houve um concerto para aquelle

der a esta uma mobilia; sendo o pa.-.*
ergo -leito de‘ accerdo com ocontra.:

.V.o cuja mihute se vê • a fls. 9, 'ejune,

tada pelo denunciante. Aconteceu, po-
rém, que essa transacção não chegou a
se effectuar por mutuo consenso, como -
/fazem certo as cleclaraelies do denun...
ciado, confirmadas pelo denunciante.-

Embora o documento em que se ba-
seou o denunciante para apresentar a•
denuncia de fls. 9 tenha apenas o ca-
racter de urna quitação- ou de ernorti-
'2acão parcial de uma divida que ficou
logo em seguida sem effeito, conforme
está provado, não resta duvida que a
infracção se deu.

Isto. posto e tendo em vista o parecer
da Superintenclencia da Fiscalização do
Imposto de Consumo, imponho a J'acob
Schneicier a' multa de 100$, minimo
pena comminade no art. 63 cio -citado
regulamento, attendida a alteração con-
tida no art. 13 da lei n. 1.114, de 30:
de dezembro de 1903..

Intime-se.
Recebedoria . do ' District° Federal, em

Z. de abril de 1920..	 Vossio.
guio, director. - .	 .

'auto n. 458, lavrado em 43 de junho de
4919 centra José Dias da Itocha, es-.
labelecido d • rua D. Loura de Araujo
n. 400.

•
Decisão — Contra José Dias da Rocha

foi lavrado o auto de fls. 2 portei' sitio
encontrado, em transito pela praça • da
Republica, um barril de quinto, em per-
feito estado• de conservação, .sem estar
eellado, não tendo sido apresentados os
sellos e a nota de venda que lhe :deviam
corresponder.

Segundo declarou' o seu conductor, -n
dito barril ia devolvido para a casa do. -
fornecedor, por 'estar vasando.

Aberta defesa ao autuado, ouvida' a
firma Azevedo Torres e prestada pela
autuante a- informação regulamentar,
foi emittido parecer pela- Superinte-ne4
.clencia da Fiscalização do . Imposto de
Consumo, por onde se vê que faltam ele-.
mentos . para se verificar si de 'facto .se
treta ou não de lima devoluctio,Aeante
dos motivos allegados pelo autuado Me-
vedo Torres, ou si de infracate do ar-
tigo 72, por se tratar de um barril de
vinho -em perfeitas. condicões • que ia ser,
maquella occasiiie entregue ao compra,
dor.

Assim Sendo, julgo improcedente ã
auto de flse 2 e deste despacho recorr.

Encaminhe-se.
Recebeddrid do .P-Rlideto Federal, 5

de abril de 1920,,, Luiz .Irossio
do director.„	 o

auto n. 223 ., lavrado em, 9 de agosto de
4919 contra Moreira, irmão
estabelecidos d ruça do Ouvidor ns. 12
e 14.

Encaminhe-se.'	 •
Recebedoria do District° Federal, 5:

de abril de 1920.. , Luiz Vossio Origitlo,
director.;

.•*ui° 92-. 187, lavrado em 47 de julho 'de ‘•
4919, contra A. Cardoso de Gouvea if;
Comp. estabelecidos 4 rua do Senado
n. 230. .	 _

•'Decisão , Contra A. Cardoso de Goie.
vêa & Comp., commerc,iantes, atacadis- -
taS 'á rua' do' Senado n. 230, foi lavrado
o auto de fl. 2, por terem deixado de
communicar no mesmo * dia- a esta repar-
tição a baldeação da aguardente de cali-
na, contida em urna- pipa para- o recepi-
ente de installação permanente, do esta-
belecimento de Ferreira Pinto & ;Cbmp.,
á rua General Sc;veriano n. 00.	 •

Produzida a defesa pelos autuados 11-k
prestada a . informação regulamentar
pelo autuante, foi emittido parecer pela:
Superintendencia da Fiscalização do Im-
posto de Consumo,, cujos fundamentos
são acceitaveis, pelo que-julgo improce-
dente o auto de fl. 2 e • deste despacho.
recorro ex-officio.	 Ejfearninlie-se. •

Recebedoria do Districto • Federal, 5:
'de abril de 1520..
1ireetor. "-.

Imprensa Nacional -e «Diná° 011iCiak
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR '

Dia 7 de abril de 1920
Foram exPedidos os seguintes officios:
N. 434 — Ao Sr. director da Despeza Pu-

blica, enviando a folha do férias suppleinentar
do operario Edgard de Menezes.

N. 435 — Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catherine. prestando informações sobre o Dia-
rio O//leial.

N. 436 — Ao Si . directo' geral de Contabi-
lidade da Guerra, dando preço das obras 1'0-,
quisitadas no oficio n. 419.

N. 437 -- Ao Sc. director geral de Sande'
Publica, pedindó inspecção para o operado
Meacyr Prata Peixoto.

•
:Requerimentos despachados

.	 •

Auto n. 224, lavrado em, 9, de bgosto de
4919, contra Ferreira, Dalthazar
C0112p., Cunha, Osorio tê Comp., e Car..

d; Comp., estabelecidos, rcspe-
amante, as ruas -da Alfnndega . 224-

•meros 81 . e 83, Ourives n. 111. 'e, ,5'‘'io
Pedro ft. 432.
Decisão e.- -Contra Ferreira, Baltliante

-0, Comp., e Carvalhal & Comp., foi- la-
vrado o auto de .fl. 5- por terem forneci-,

- do guias de pagamento do investe , de
consumo seht declararem a marca e nu-.
neeração, doe volumes.
• Ouvidos os autuados e prestada P'elo.

inspector fiscal autuante a informação
regulamentar, emittiu parecer a Super-
intendencia da_ Fiscalização do Imposto
de Consumo, cujos fundamentos legaes
considero acceitaveis pelo que julgo im-.
procedente o auto de fl. 5 e deste des.:
radio recorro ex- officit.9.

Decisão' 4-- Centra Moreira, Irmão &
Comp.. foi lavrado o auto de fls. 3 Por

.terem fornecido uma guia de pagamen.-;--
to do imposto de consumo Sem n-ella fa-
zerem menção do numero e marca dos
yolumes.

Ouvidos os autuados,- e tendo prestado
sua informação o inspector fiscal autue
ante, _egnittiu parecer a Superintenden-
do- da Fiscalização do Imposto de Côn.,
sumo, cujos fundamentos esta directoria
considera acceitavei•s, pelo que' julgo
improcedente o auto de fls. 	 e deste.
despacho recorro	 -

Encaminhe-se.,
. Recebedoria do - District° Federal, 5.

de abril de 1920.. 	 Luiz Irosstio Bri9i
do;	 1diPeP.0.6..--

Raul Lindgren. — Indeferido.
Ernesto R. Pereira • d'Utra. — Requeira eia

ternrs.
Olavo Manhães Barreto.— Como requer..
Luiz Dephie. — Como melei'.
liernani José Nunes. ---: Cimo requer.
Alberto Jayme Smith. — Como requer.
Alvaro Antonio Leão. — Como requer, -de

aceôrdo com a informação. 	 •
Manoel E. A. do Nascimento. — Sim, sonl

vencimentos." -	 •	 .
Aloacyr Prata Peixoto, — Sim.

RbinO d O o Silva.  — SiM.,

,,,i11.11	 11111111111111,111i,	 1111	 11	 11111	 11111111	 11



(1 1.1111a-1e1rti 15 DIÁRIO 0 71 TAL	 Abril de 1920 446g-

sto Pereira Lucas. — GartifiqUe-se. 	 •
Octacilio de Alcantara Ramal/o. 	 IndefeÁ

to 0.	 -
iz Felisberto Gonzaga .—Indeferidof maus.;

Aen op despacho anterior.
ffaul France'. — Sim, em termos.
Porcina Rosa da Silva. - - Sim, ein termo4
Idalina P. da Silva. — Sim, em termos.
José Dias.	 Sim, em termos.
Deoclydes Salles Monteiro. — Sim, em tet's

-
Tliomé 'Alves da S. Brum. — Quanto ao dia

3. deste, abono de acairelo com o art. 3 .0 e
Aa lei citada.

• ..rial — Serviço de balisae.s..

ye,rbaist;rTaita.tartah.No:nNua:nyk)1
6 : 257800:07400Q

mento, etc.

Nlinisterio da Marinha , ••	 6:8508760
Por p	 . ;(aviso n.ortarias de 7 de abril de 1920:í De 7528648, de %te é credor o taifeirk
Foram exoneraees:	 • invalido,- Antonio

'
osa dos Santos, con-

O capitão de mar e' guerra João IMA', slorme o . processo de exercidos fincloí
:de Bacellar Pinto Guedes, do cargo dei% 11. 6.818 (aviao n. 1.-163). 	 -
vice-inspector do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, que interinamente
xercia;

O capitão de corveta•Taneredo de Aba
'eantara Comes, do cargo de sub-direc..:
it?r co Deposito Naval do Rio de Janeiro,

interinamente exercia;
• Conforme solicitou, o capitão-tenente,
redetieo Monteiro de Barros, do' 'cargo
e ajudante de ordens do inspector de
ngenharia
Foram nomeadosf •

•

r O capitão de corveta commissario Al-
berto Greenhalgh .Barreto para exercer.
lo cargo de encarregado da 3' • secção do'
,Deposito -Naval co Rio de Janeiro;•	 •

O capitão de corveta commissario Ar-7
;lindo Lopes do Castro para exercer o,
'cargo de adjunto da Ihspectoria de Fa'ss
tenda e Fiscalização; • 	 —
' O capitão de corveta Tancredo dà
rAlcantara Gomes para exerber o • carga-
ide immediato de Escola Naval;

O 1° . tenente Joaquim Pinto • de
teira para exercer o cargo de ajudantà.
de ordens do inspector de Engenharia
jviaval;
- _De conformidade com o regulamente'
;annexo ao decreto n. 7.711, de 9 de dea
xembro do 1909:

O auxiliar especialista do Corpo dà
Alarinheiroe Nacionaes, Dyonisio -Ribeiro
Navarro, pare exercer o Cargo de car-
ipinteiroscalafate de 2° classe, 1° ser-,
sento do Corpo de Sub-Officiaeg da Ar.:
bisada;

O auxiliar especialista do Corpo dà
ISIarinheiros: Nacionaes, José Aurelio de
Arauj o, para - exercer o cargo de escre-
vente de 2' classe. 1" sargento do Corpo
'de SubOfficiaes da Armada;

O auxiliar especialista do 'Corpo dá
arinheiros Nacionaes, 	 -Aniancio da
otta Leite, para exercer o cargo de

ánergulhador e 2° claSse, It sargento dó
corpo de Sub-Officiaes da Armada.

— Foram concedidos, de acardo corri
íj parecer da junta medica:

Sessenta dias de licença, na fársna da
Iei, SO 4 tenente Belisario de Mouras
para tratar da sua satiCe onde lhe con-
yier;

Sessenta dias de licença, na Mima da
sei, ao 1° tenente engenheíro,machinis-
ta Francisco Naistrello Paes Leite, para
tratar de sua saudo onde lhe convier:
• -Ao 2° tenente patrão-mbr Agostinho

circundes de Carvalho, tres mezes de li-
tença, na férma• da lei, _para tratar do
ama saude, onde lhe . convier

--Sr. ministro da Fazenda: , -
N. 1.165 — Tenho a honra de solicía

tar vossas providencias no sentido de,
ã conta da verba 2`, — Supérintendencia
de Navegação -- Matessial	 eServiço de
phardes; seu custeio, etc.s, to orça-,
mento de 1920, ser entregue, mensal-'
mente, ao capitão-tenente connnissario
Alfredo Rodrigues- Teixeira, da Superni-
tendencia de Navegação, a quantia de
2:000$, afim de occorrer a despezas
tyaordinarias de natureza urgente, de
modo que não se prejudiquem os servi-
ços a cargo daquella ireparthaflo.

Aproveito o ensejo para reiterar.:vol
oa Protestos da Minha alta estimai
o mais•distincta consideração.

N. 1.166 — Tenho a honra de passar;
ás • vossas mãos, parai os fins convenjen.:
les, cópia do_deereto de 31 de março ul-
/Imo, aposentando Manoel Rodriguess da.
Silva Chaves' no cargo de 1° official da
Directoria Geral de i ' Contabilidade da.
farinha, acompanhada dos termos do
invalidez e do requerimento inicial.

Aproveito o ensejo. para -reiterar-vos
os protestos da minha alta estima
O -mais • distincta censideração. -

N. 1.367 — Tenho *a honra do tratis-4
raittir-vos, para os fins conveniente,s,
cópia do decreto de 31 de marco ultimo,
que aposentou José Rodrigues Souto no6
cargo de remador de 1 n classe, do serviços.
maritimo do °Arsenal' de Marinha d&
Matto Grosso,- em •Ladario, acompanhada
dos laudos do exame de invalidez, do re-
querimento inicial, de duas certidões de
tempo de serviço e de uma caderneta

•subsidiaria.-	 -
Aproveito O ensejo para reiterar-vos

os protestos- da minha alta estima
e mais. distincta consideração. 	 •

— ,Sr. 'ministro da Guerra: -
N. 1.168 Ern resposta ã krossci

aviso ri. 23, de 22 de março proximo
findo, tenho a honra de communicar-,
vos que este miniaterio já providenciou;
no sentido de ser restabelecida - a bolas
que feira retirada das proximidades da
Fortaleza • da Lago, á entrada da barra
do porto 'destaCapiSal.1

Aproveito o ensejo- para reiterar-,VOS'
os protestos da minha _alta estima

mero 119, da Capitsi r ia do Porto do Es,,

patrãosmór Qustavo Jati_ Ferreira tár'S
- fazer parte da . conniiisfew e. a sisot.fasii
da citada capitania, duraote o eur,ellIe,'
anno, em substituição do • °Melai de i
igual patente patrão-mór José ,Delphinc¡
Pinheiro.

— Sr. 1° procurador da Republica:
. N. 1.170 — Em resposta a vosso of-s

n. 158, de 25 de março proximO
findo, pedindo informações que habili-,
tem essa Procuradoria a proseguir no,
executivo intentado contra um 1° te-.
nente de noine'Alves Barroso, para co-
bro. da qiiantia de vinte libras es-
terlinas, declaro-vos que, no quadro dos:
bificiaes da Armada, não consta ne-s
nhum com aquelle noite; sendo, assim,
conveniente que a competente autoris,
dade brasileira na Europa preste escla-s
recimentos a respeito.

— Sr. Dr. consultor geral da Repu-s •
blica :

N. 
1, 371._

Em additaanento ao avis.oi
'deste ministerio n. 985, de 22 de marçO, •
.proximo findo, transmitba-ves, acom-
panhado do °Meio n. 88, de 9 de teve-.
reiro ultimo, do cornmandante do cruze.'-
dor-auxiliar. José Bonifacio, o da Lanes:.
ctoria de Portos e Costas, n. 566, de 311 -
lambem de março ultimo, sobre a re-1
clamaçãp que fazem cidadãos portugues:
zes, residentes no Estado do Para, consi
tra actos do supracitado coramando.,

— Sr. 1' tenente Arthur Pereira dd
Oliveira Durão:	 •	 •

— Declaro-vos, para os -fiiÃ •
convenientes, que ora reaolvo, diape.os:
sar-vos das' funcções de director do-Tircp
Naval .de Santos, Estado de S. Palitos
para as quaes fostes designado por avisa
ns 1.187, de *3 de março, de 1919. 	 .

— Sr. 1° tenente Qtto'de Faria:
N. 1.173 — Declaro-vos, para os finã

Convenientes, que ora resolvo designar-
vos para exercer as funcções de instru-
ator do Tiro Naval de Santos,' Estado da
L, Paulo.

•n•••nn

—EXPEDIENTE DÕ ER. DIRECTOR
4`.

• Dia 6.de abril de 19,20
Sr. dire.etOr da Escola Naval d•i:

guerra:	 •
N,. 1.148 — Tenho a honra de conia

mi mar-vos, em referencia a vosso or.,
.ficio n. 861, de 19 de março ultimo, que
o Sr. ministro, conformando-se com
.pareeer dó Conselho do Almirantadas'
omittido em consulta n. 4611920, resol-
yeu indeferir o requerimento em que
o capitão-tenente • Galdino Pimentel
Duarte pede contagem de ..tempo, com-.
.prehendido entre 18 de novembro de
1898 a 17 de março ele 1899, em que es.4
teve com baixa de praça de aspirante íf
guarda-marialla.

Sr. secretario do Supremo rPribunal:
dilit.ar:

N. 1.114\ De posse do vosso officio
is. 136, dó 2 de março peoximo findo,
declaro-vos que não pôde ser rensettida
a esse tribunal a carta patente de OWeNg

duação do eapitão-tenente Oscar Luiz',
dos Santos Dias, por não à ter recebidá
o interessado, conforme a informação"
Que prestou.

Ministerio da -Guerra,
. Por despachos de 5 de abril- correniet•I

Foi 'classificado, na arme de cavalla-4S,•
ria, o 1' tenente Joaquinf Ribeiro Dutraie,
no 30 11.. ei I.	 411:44, ,	•

-%

. Directoria do Expediente
EiDEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

'Dia 7 de abril de 1920
Ao Ministério da Fazenda, solicitando

Os seguintes .pagamentos:
De 6;8508760, dg que - são eT 'ores

podido, Meia ,Sz Comp., 280$76o Fera
rira Passarello 45s Comp., 6:5708, assina
discriminados:

Exercicio de 19191.
3erba 12 4 i— Sup.erintenden-

cie de N vegaeão — Mate.s
_

e mais distincta ,consideração.
— Sr. inspector de pertos e. costas:
N. 1.169 — Em relação ao offieio MD,

teclo da . Bahia, ,de 2.4 de março 'ultimo,
que me foi presente por vosso interme-
dio, -declaro-vos; para os' fins convenien-
tes, que ora resolvo nomear á 1° tenente
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Foram transferidos, na • mesma arma,
kis 1" tenentes Luiz Gaudie Ley, do 20
IR. C. I. (S. Borja) para o 1° R. C. D.
e Alberto Dias dos Santos, deste regia
Inep to • para o 4° R. C. p, (Tres Cos
an ações) .

Por portaria de 7 do corrente foi
dispensado Edmundo Lop'es 'Carneiro da
Fontoura, commissionado em 2°. tenen-
te, de auxiliar do serviço da secretaria
'da missão medica especial enviada 4

••	 França em caracter militar,

• ;.•	 IttEDIENTE DO S. MINISTRO

Dia 31 de março de 1920 ."
Ao Sr. ministro da Fazenda, rsolicla

tendo pagamento, no Thesouro Nacional,
'das quantias de 1 :240600 e 1 :667$ a

- • Noreira Barblosa .5; Comp. (avisos nu -
meros 511. • -e 542) .

— Ao Sr. director do Collegio
do Rio de Janeiro, declarando (Xe' são
!transferidos:
• Para o dito collegio a matricula do
olumno do Collegio do Ceará Manoel
lPoggi de Araujo, conforme pediu Jayme
Woggi de Figueiredo;

Do mesmo - collegio para o de Barba-
Una, as matriculas dos alumnos João
fatiranda e Octavio de Castro Rodrigues
'Jardim, conforme pediram D. Almerin- •
Ma Machado Miranda . e o capitão de mar
e guerra Octavio Tavares Jardim

- Sr. directo' do Golegio Militar de
arbacena; mandandin ntotricular, na

classe dos contribuintes, de accôrdo coai
os ,S§' 1° a 2° do respectivo regulamento,
ps seguintes candidatos :

Ivanhoé Gonçalves Martins; Hermianti
ponOlves Martins, Abeylar Pereira Du-
Ara, Jayme Ferreira da Silva, Záma Mas
41e1, Aldides Bulhões Vieira Barcellos,-
-Paulo Mario Camargo Osorio, Miguel
O•lendina, Heitor Pinto Terneira°, Argui-
jtino Rodrigues Brandão, • Niel Rebello
"lourinho, A4zair -Janfret Leal, Jraisé de'
Castro Pires de Albuquerque, Celso Pi-
res de Carvalho Albuquerque, Nelson
Felicio dos • Santos, • Azér • Guimarães?
44dalberto David de . Mecteiros, SylvSo
Welicio dos Santos, José Antonio Becel-
aar Bley, Helio Tavares; Otto Carlos
Fernandes, Jacinthq Pan'Oja Pires Coe-
alho, Oswaldo • ?Pires . Condeixa, Cesar,
' Scliiinnielpfeng de Seixas, e na dos

- •gratuitOs, de cefiformidade com o. dr-
ligo 65 do mesmo regulamento, os
candidatos: Djalma Burgos de Oh-
'eira; Paulo Barbosa • da Fonscea, Agnal-

do da Cunha e Costa, Vicente de Salvo
Castro, Dalmo Pinheiro Ohagas,
riu) Bacchi de Araujo, Araken de OH-
yeira,.-Ary Monteiro, Mauriéio Pirajá;
.0thon Medeiros, Clarincio da Gama Ai.
ineida, Alfredo de Souza Lemos, Hermi-

ásnio Guera de Vasconcellos. •
— Ao' Sr. chefe do Departamento do

¡Pessoal 'da Guerra, deciarando
Que é exortei ado coronal Estanishul

de Abreu Lima, a pedido, /do logar de,
secretario da junta o alistamento mi:-
fitar do municipio	 Monte Mói', no
Egrãcio de S. Paulo;
' Qin é fixado em 46 o numero de vas

'Èas a preencher no (iludir° de intendeu-
tes

Que são approvadm:
A proposta que tez o director 110 Mate-
rial Bellico, do capitão de artilharia
Manoel Augusto dos Santos, para servir
como auxiliar do serviço, de material
bellico do quartel general do commana
dente da 2' região militar;

tabellas que se remettem de dis-
tribuição de qpantitativ .os relativos
1020,1	 "--

Para expediente -e livros das escolas
regimentaes;

Para combustivel, lubrificantes, lima
peza e conservação do armamento das
d'ortalezas, fortes, unidades e estabeleci.,
mentos militares; 	 •

Para custear : as despezas com o re-
monte do calçado, de.accôrclo com o ess
tabelecido na ultima parte do aviso nus
mero 19, de.12 de fevereiro findo, é Dis
rectoria de Adininistração .da Guerra; •

Para illuminação doe q uarteis das
unidades e repartições militares, expea
;cliente e „outras despezas dos quarteisa
generaes das divisões, regiões, circum-
scripções, inspecções de armas e servi-
os, abastecimento de agua e asseio dg

unidades e custeio do material, limpeza
e conservação -das embarcações -das
guarnições, ;fortalezas e estabelecimen-
tos militares.	 -

Que são postas á dis.posictio
Do governador do Estado da Balda,

tenente-coronel Joaquim de Cerqueira:
Deliro, para commandar a força policia/
do mesmo Estado;

Do chefe do Estado Maior do Exer-
cito, o capitão Nathaniel dRibeire Neves,
afim de effectuar matricula na escola
de aperfeiçoamento de officiaes.

,	 Requerimentos despachados
Waltenor Bohrer do Araujo, pedindo

permissão para continuar seu tratamen-
to em casa da familia. — Deferado,
precedendo inapecção dc saude.

Bcamardino Ludgero da Silva, servente
pedindo 60 dias de . licença. — Seja
inspeccionado, previamente.-

José Joaquim de Sant'Anna, servente,
pedindo certidão' de assentamentos.
Requeira copia, por certidão, querendo a
-• José Gomes de Oliveira.- 	 Prove
fátie allega quanto á idade.

João Baptista Junior, sargento ajus.
gente, pedindo reengajamento. fades
ferido quanto ao reenga lamento
--- Pedro Augusto Moita, ex sargento,

dindo reinclusão. — Indeferido.
José Norminio de Souza, fazendo pe-.

dido identico. a- Indeferido.
Heitor Alberto Carlos, 1° tenente, pés

dindo inclusão no corro docente do Col-
legio Militar. — Indeferido, de aecardo,
cem as informações.

João Baptista Machado, sorteado, con-
,sultancla sobre a sua apresentação.. s,
Aguarde ,opportunidade.
• Euric6 Gurgel do Amaral Valente, al-
feres da Guarda Nacional, ,pedindo ser •
submettido á inspecção de 'sande.. --i
Indeferido.

Amerieo do Couto Ramos, sargento,
pedindo permissão para prestar um con-
curso. — Como pede;

Hamlet Britam Baptista, sargento, fa-
zendo pedido identico. — Como pede.

Miguel Costa, pedindo despacho de um
requerimento anterior. -- O requeri-
menta de que trata não deu entrada na
Secretaria da Guerra.

Raul de Lima Tavares da Silva, 1.0,

tenente,- pedindo licença,- Aguarde a,'
regulamentação da lei.

Antonio Serpa, soldado asylado, pe-
dindo passagem. — Deferido..

Eduardo - Ferreira Peixoto, • sorteado,
pedindo isenção.	 Sim.

:Antiocho da Costa Lobo; sargento, pe-
dindo peranssão para gosar nesta Ca-
pital quatro mezes de licença. — Sina

vista das informações.
John Rohe, 1° tenente, dentista.:

r o ve o que allega.
' Galdino Tavares de Souza, major, pe-
dindo reconsideração de despacho. ,
Mantenho o despacho: A lei a.. 4.061,.	 _

-Ce 16 de- janeiro deste anno, não fera:
Oiti& licença a . interinos. . 	 • -..	 • .
- Luiz Gonzaga Pereira, porteird

'Escola Militar, pedindo) ?Pagamento' de
;vantagens. — Indeferido, de accôrdCa
com a informação da Contabilidade
OuDei. Fra'.

rancisca das Chagas Fernandeél
Barbosa, pedindo transferencia do alua
rimo João Fernandes Barbosa, do .Collea-
gio Militar de Barbacena para o deste?.
Capital.	 Já foi deferido por acto de
ta" elo, corrente.	 ..

D. Corina da Silva Mattoso,
apostilla em seu titulo de montepio..
Dirija-se, querendo, á Fazenda, por/não
caber a este ministerio o expediente peai

didyne)ra- ldomiro ltoclaigueS de Lima, anfas
nuense, pedindo passagem para despolis

— Concedo.
julia Maria Teixeira Rodrigueã, 0a.

'diluto pagamento da .divia'a de um offi-
- Este. ininisterio não pôde inters

/vir.no caso, por ser elle de caractere
.alusivamente particular.

Waldorniro de. Barros Bloca,
dindo restituição de documentoa' rês
Faltregu .ern-se, mediante . recibo

Arthur Mainbriui, sargento ajUdatük
fiedindo reconsideração de despacho.,
Mantenho o despacho anterior..

Manoel Joaquim da Fonsece, NeU,-
pedindo matricula na Escdla Milita'
Indeferido.

Homero Pedro de. Barcellos, ans'pea
_Oda, pedindo 'exclusão. — -Indeferido.;

João Vieira dr, Lins, ex-sargento, re-.
•serviste do Exercito, pedindo ser nos
meado para uni cargo no ministerio .cN
cluerra. — Aguarde opportunidade.

Philomena Maria de. Jesus.- — Jun.16,
documentos que provem. o que allegaa

Fortunato dos Santos Carvalho, cabe
edindo baixa. — Indeferido. 	 .
Patrocinio José da Costa, 1° . teneti16,-

pedindo licença.. ,..-- Aguarde a regula-.
'mentação da lei.

Florisbertó Loureiro, soldado',"Pedin:s
ale exclusão. — indeferido. -

- Fernando Avila da Silva, reserirIatffif
Pedindo 2' via de sua. caderneta. ,--., Des
ferido, de-accôrdo com o parecer do ge-
neral commandante da 1" Região.-

~no Gdmes' • de Freitas, ex-cabo',
pedindo -certidão de‘ tempo de serviço.,
Dê-se, por certidão..

Joaquim Gabriel de Barros soldada
sorteado, pedindo exclusão., ,Jdefe
rido.

• - Arthmon Serrano Ortiz, reservis%
pedindo ficar sem effeito seu licencia-
mento. -.-- Indeferido, por faltado' funS
'demento legal.

Valentim .José dos Santos Guerrani,-
pedindo matricula na Escola Militara;
Indeferido.

Arminda Panita, pedindo isenção 'feria
o sorteado Arlindo Oscar Panitz. — In-.
deferido, por insufficiencia de .provas.
, Roberto Etchebarne, bacharelando 'em

'direito, pedia& uma certidão. —
ciares para que fim. quer a certidão: • -

Theodoro Petzer, sorteado, pedinklá.
dispensa da incorporação. — Indeferido,
per insuffici entes as allegações. 	 —

Antonio . Barbosa dos Santos, pediritl&
insoecção 'de sande para seu filho o sor-
tea-da A leebiades Barbosa . •	 Seja
peccianacto de saudei

Antonio Gonçalves Cardoso, amaniiiiti-
se de 2' classe, pedindo contagem de
tempo de serviço pelo dobro.. , Delel
rido.
. Mario Lopes de. Castro, sorteado„Mix

'alindo licenciamento. — Indeferido.-
Waldemar Fernandes da Silva Casiick,

mo, r	 1.,!!	 P. MI	 !!
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Odr eu acivngado, Pedindo Isenção 7115-
ervico mihtar.--,.Indeferido.
Adelaide Saphyra do Desterro, pedinda

Oenja sustado o processo movido contra
'Ou filho, ausente, por insubmisso au,

erviço.	lutar..	 Aguarde-se o

..st5	 "	 •

Illinisterio -da, •Viaçaci
.,r

Obras Publicas	 •• •
•111inisterio da Viacão e Obras Publicas-

Aviso sem numero-Alio do Janeiro, 7 de abril
ge 1920.

Resolvido por este ministerio que, na pri-
beira vaga de guarda geral desta repartição,
deve ser aproveitado o ex-guardi. geral Ge-
tulio Candido Mavignier, recommendo-vos que
logo que se venha a dar uma vaga de guarda
geral dessa repartição o communiqueis a este
rpinisterio, reportando-vos á resolução supra,
que para esse fim vos conununico.
'- Declaro-vos, ainda, que deveis providen-;
lar, com a possivel brevidade, no sentido de.

•àr o referido ex-guarda geral aproveitado, .
detle já, em serviço dessa reprrtição. cen-
a/indo que informeis quando e como se tor-
•nará offectiva essa providencia. 	 .-

Sauda e fraternidade. -J. Pires do Rio-
•i% director geral da Repartição de Aguas e
-OlSras Públicas..„,	 •

:..Kfelctoria Geral de Contabilidade
r• Primeira Sução

Woliediente de 6 de abril de 1920
Sr Ministro- da Fazenda:
;EM referenda ao vosso aviso n. 69,

de 28 de fevereiro ultimo, tenho a,' hon,
:Ira de consultar-vos si o saldo de

liras 467.489-2-1%, do emprestimo de
libras 3.500.000, d ,..!stinado ás abras do
aierto do Recife, de que trata o decreto
n. 19.197, de 29 de abril de 1913, pode-
'á ser applicadn no corrente anno, pela

.Inspectoria Federal de Portos, Rios e
calmes, para . occorrer ás despezas com
.a.s referidas obras; especialmente as de
dragagem (aviso n 1.334).

Dia 7
- Sr. , Ministro d- Fazenda:
• Dignae-vos ordenai. que, no Thesouro
Nacional. sejam pagas as inclusas cona

! las de Henrique Pereira da Silva, na
"Importancia de 17 5678880; • Bouzada &
1Consp., na de 28:1288724, provenientes

¡.de serviços execuLdos em proviito da
$stráda de Ferro Central do Brasil, em
•'U919, de accordo com a excepção conti-
'da no art. 170. da lei n..3.454, de 6 de

--4aneiro de 1918: correndo a desoeza, na
amportancia total de 45;6968604, p:or

ont,a do credito aberto pelo decreto
21. 13.685, de 9 de julho de 1919 (aviso
-na 1. 336).
,Dignae-vos ordenar' que, no Thesourci
gnlaciona, sejam pagas as inclusas em-
itas de Fonseca. Almeida & 'Comp. (2),
Iria de 9:1778400; Il. Lopes 'da Silva &•

--.V	
'

omp. na de 8:5928800; Francisco San.-
.(2), na de 8:725$222, provenientes

- ;,!do l'erneoimentos feitos á Estrada do
. 1 iTo Cenjfál do Brasil em 1919; cor-

..redo a despeza, • na importancia total
! !ode 2Q:4958422, por conta da consignação
-"lgó.Mrin.ál para as seis divisões»; da ver-
to i54, art. 90, da lei n. 3.674, de 7 de

•.0,0n 4e 1919 (aviso n. L337): .
Fiwn- rainoata ao vosaO aviso n. 508,-de

03, 4e div.pitikro do anno passado, tenho
belga tle passar ás vossas mãos, os

	

oanani	 teferentes á aequisioão
efre .$ to á rtia do ..Campinho n. 38,

4u6 prog edade de • Plinio Cordeiro de
NI-acede e sua mulher (aviso n.

tiiÀfift) OFF1GLAL'

Dignae-vos - ordenar --que, no Airbe-g
couro Nacional, sejam pagas • as •ina
:clusas contas de ! Alfredo -Borges Mon-
teiro, na importancia de 108300;
naldo Braga &-• ! Comp., (2), na do
7:4371)700- ; Cardinale +tis Comp., na
de 548; Christovão Fernandes & Comp.i
jia de 3:3118370; Dias Garcia' Comp.;
,(10), na de 5:1658100; Eariseca, Almeida

Comp. (5), nade 3:2078500; F. Ri.a
beire &.' Comp., .;na de 58970; J. L.
Costa •t% Comp.

'
 (2), ;na de 298; L. Ra

de Almeida & Comp., na d% 4328800;
Mayrink Veiga' & ^Comp., na de '4:4008;
Richard Whichello; & Comp., -(2), na do
3278700; Silvá Macedo & Comp., na de
-1548;' José da Silva & Conap..; na de
6828530; Serraria Moss; (2), na • do
2:5538280; Villas Baas & Comp. (5), na
cie 1:5058360; -Vilas Boas & Conip., (3);
na de 7098582, provenientes de' forneci-
mentos .feitos á Estrada de Ferro Cem-
trai do Brasil, em 1010, -para serviços.
urgentes, de accOrdo com a excepção-
contida no art. 170, da lei-n. 3.454, de
6 de janeiro de 1918; • correndo a des-
peza, na importancia total de 29:4868692.
por conta do credito aberto pelo decreto

• n. 13.908, do 3 de dezembro de 1919.
- (aviso o, 1.339) . ;•

Dignae-vos ordenar as necessar
providencias no sentido de sereql . distri-
buidos por conta do credito aberto pelo
decreto n.14.09.7, de 15 de março do anno
corrente, os credites para pagamento de
gratificação extraordittaria do pessoal
das Fiscalizatjes e Commissões^ de Por-
tos respectivas, conforrne a tabella jun-
ta, ás seguintes Delegacias Fiscaes
Thesouro Nacional: .

-Estrelo do Amazonas...:-....: 	 1 :7768000
- Estado do Pará  ^ 	 • •	 2:676-$000

-
Estado da Bahia  -'' 11:4968000
Estado do. S.- Paulo  • '17768000
Estado do Rio Grande do Sul ; 8:9168000
-Estado do Paraná I , 	 	 4.7468000

	

Wbril "de. 1920	 bala,

!Wheatley -(2); ria de 1:2898600; J. L.
Costa & Comp., (2), na de 86045,,a;
Anilas Btias & Comp.,,.(4) na de£Q0105,?;
Borlido Maia & Comp., (7, na de reis
4:2738040; provenientes de -fornecimen-
tos feitos á Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1919, para serviços urgentes,
de accôrdo com a excepção contida no
art. 170, da lei n. 3.454, de 6 11e ia-
miro de' 1918; correndo a c/asneia', na
importancia total de 6:2778047, por
conta do credito 'aberto pelo decreto Ou-
mero 13.906, de 3 de dezembro de
'1919 -(aviso n. : 1.344).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas de Lucas & Comp., na iinportaneia
de 2638500; de Luiz Macedo; na de réis
2258600; de Rodrigues Vianna Vuldior,
na de 30'8; de A. Placido Marques
Comp.. na de 698280, e de J. L. Costa
& Comp., na de 4258500; provenientes
de material urgente adquirido pela kte.:
partição Geral dos Telegraphos, nos ter,r.
mos da excepção contida no art. 170,
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
'1918.

A desPeza, no total de 1:01W80, de--
Ãrerá -correr por conta -da con)bgnoção
que, sob o titulo " «Sub-Directoria de
Contabilidade», da verba 3', art. 98, da
lei orçamentaria do exercicio de 1919,
se destina ao necessario •á^ Sub-Directo-

	

ria (.1; Contabilidade (aviso	 1.345) .
_ Dignae-vos ordenar que. no Thesouro
Nacional., sejam pagas as inclusas contas
do Lloyd Brasileiro, na importancia de
4:6428290, provenientes de transiTortes
effectuados Pela Repartição Geral dos
Telegraphos no anno findo.

A de,speza deverá. correr por conta da
sul-consignação que, sob o titulo «Dis-
trictos ; telegraphicos», da verba 3', artigo
98 da lei orçamentaria do exercido -de
1919, se destina a transporte, seguro,
acondicionamento de material e outras
despezas relativas (aviso n. 1.346)

Dignae-vos ordenar que, .no Thesouro
Nacional, seja paga á Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande, emprei-
teira da construcCão do prolongamento
do ramal do Paranapanama de S. -José a
Durinhos, de accórdo com o contracto
autorizado p elo decreto n. 12:191. de 31:
de maio de 1917, a .quantia de réis
194 :9908515, proveniente da Medição .
provisoria dos trabalhos 'executados, em
dezembro de 1919, no trecho comprehen-
dido entre os kilometros 102-500 e 127-
500, conforme os documentos- juntos; de-
duzindo-se, para reforço' da caução, nos
termos da clausula XIII do aludido con-
tracto, a quota de 5 %, no valor de reis
9:7498525, e effectuando-se o pagae
mento pop mita da consignação «Linha
de S. José a 'Ourinhos», art. 98 da lei
h. 3.674, de 7 de janeiro de 1919, titule
,*Construcçi‘o de estradas Ao ferro», let-
tra e (aviso n. 1.347) .

Em additamente ao aviso deste mi-
nisterio n. 853, de 2 de março proximo
findo, tenho a honra de solicitar-vbs as
necessarias providencias afim de que
seja entregue, de uma só vez, 4 confor-
midade com a excepção contida no pa-
ragrapho unico do art. 72 da vigente lei
de despeza, ao pagador da commis gão de
estudos para o restabelecimento do ca-
nal de Macahé a Campos, Walfrido Dias,
o saldo de 37:500$, existente d9 adep,A-

. Lamento que vos foi solicitado no .ineu
referido . aviso, afim de ()acorrer §p
gamento de ilespezas n cujo -qinan,tgiat
mensal não Ode ser fixadó prévia-
mente, por tratar-se de obras eSpeciaes
(avise n.. 1.348)

Dignae-Vbs ordenar as neeesaáriati
Drnvidencias afim de que, 'pelo Thes6nra

Estado do Piauhy.-  •
Estado do Ceará 	
Estado do Rio Gra-de

Norte 	
Estado da- Paratiyba 	
Estado	 de Sergipe 	
Estado de S- ata Catharint• 9:3308000
Estado do Espirito Santo.., • 	 7208000

' Estado de Pernambuco ... 29:3!i6$000

• 1:6208000
' 1:4408000

o
'2:2508000
£:300$00')
1 ..69 0 O

.	 8-1-:0128000
(aViso n. 1.340)". e

Dignae-vos orderfar" que, no Thesouro
• Nacienal,-: sejam pagas as inclusas con-
e ;tas' da The Lio de Janeiro -Tramway

Light, ,S;,* Power, na- importancia de reis
5:2738846, provenientes de fornecimen-
tos de energia electrica para o serviço
pneumatico da Repartição Geral dos Te-
legraphos, no • anno findo. -

- .A clçApeza deverá corrú por conta da
consignaci '4o . que, sob o titulo «Linhas
pneumaticas», da verba -. 3', art. 98, da
lei orçamenta-ria . do exercido de • 1919,
BC destina a material (aviso n. 1.342).

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro
• Nacional, seja paggi a inclusa cont:-. da
The Rio de Janeiro Tramway Light &
Pbwer C.° Ltd., na • importância tio
6:6818750, proveniente -de-. serviço pres-
tado O Re,partioão Ge!..al :dos Telegraa
phos, no anno proximo findo..

A despeza deverá correr, por conta da
consignação que, sob o titulo ..«Serviço
radioetelographico»,., da verba 3' .arte. -98,
da lei oreamentaria, do exercicia . de
1019,- se destina a material (aviso. nu-
mero 4.343). ;	 .
^ Dignae-v6s -ordenar que, no Thesourd
Nacional, sejam pagas as inclusas-
tas de Christovão Fernandea & C.tnp.fi
na importancia de 36818'00: Alberto-d'Al-
meida & Comp., na, de- 1908; JamosA.
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• —Sr. director da Estrade derFerro Central
do Brasil:

Revogando, em parte, á vieta do que soli-
citou a Inspectolria Federal db Oras emitas
tfs Seccas, o aviso que vos dirigi em 9 de feve-
reiro ultimo, sob n. 67/0, declaro-vos,, os-
-devidos fins, haver resolvido que o p .aticante
technico dessa estrada, Otto , de Oliveira Ri-
beiro, deve ficar, deede 1 de março proximo
findo, sem direito aos seus respectives venci-
tentos, emquanto detiver á disposição da.
Queila inspNtoria (aviso n. 83).

-- Sr. inspector federal de Navegação:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

a Companhia Minas e Viação de Matto Grosso,
d'efis da fiscalização, por parte do Lloyd Bra-
sileiro a que está sujeita, será tandem fiscae
lizada pela Inspectoria Federal de Navegação
-(aviso n. 49).

—Sr. director da Rède de Viação Cea-
.rense:

O plano estabelecido para" execução dee
grandes obras no Nordeste Brasileiro, autori-
zadas pelo decreto n. 3.965, de 25 de dezem-
bro de 1919; comprehende a construcção de
grandes barragens de alvenaria destinadas a
armazenarem a agua necessaria á irrigação, -
facto do qual decorre a conveniencia de
rapida coustrucção de varios ramaes e prolon-
gamentos das estradas que servem aqueIlas
.regiões o, bem assim, um consideravel au-
gmento de trafego ferro-viario nas linhas da
Viação Cearense. 	 .:	 _

Es.sas circurnstancias,tornapdo indispensa vel
ser facultada-a maior liberdade de acção ao
inspector federal de Obras weetra as Seccas,
quanto a providencias relativas ao trafego,
nos differentes serviços ferro viarios da região,
levam-me a resolver que, por .conveniencia

" do serviço peblice, a Récle de Viação Cea-
rense passe a ficar _administrativamente su-
bordinada á Inspectoria Federal . de Obras
contra as Seccas (aviso n. 8).

—Sr. inspector federal de Obras' contra as
Seccas :	 -

Em resposta ao vosso officio n. 142 bis, de
27 do corrente, comadinico-sos, para os devi-
dos finseque por aviso desta data, expedi o á
Directoria da Estrada de Ferro Central do

•Brasil, declarei que o praticante technico
daquella estneda, Otto de Oliveira Ribeiro,
deve ficar, ddede 1 de mrço proximo findo,
sem direito aos seus respectivos vencimentos,
emquan to estiver á disposição dessa inspectoria
(aviso n. 138).

Declaro-dos, para o vosso conhecimento e
fins convenientes, que,- neSta data; dirigi ao
director da Flède de Viação Cearense o tele-
gramma, confirmado por aviso, juntos por
cópia, no sentido de ficar • aquella Rede de
Viação subordinada administrativamente a
essa iespectoria (aviso n.-139).

Dial	 -

Sr. i° secretario da Cantara dos Depu-
tados:
- Tenho a Lonra de passar ás vossas mãos,
por cópia inclusa, as informações "que me
forem prestadas pela directoria do Lloyd Bra-
sileiro sobre os vencimentos do commandante
e do taifeho do Maca°, desapparecidos por
occasião do torpedeamento daquelle navio,
bem como sobre o seguro de vida realizado
para ambos, is quaes contém os- esclareci-

:mentos solicitados em vosso officio o. 554, de
28 de outubro do anile proximo passado, em
virtude de deliberação deSsa Camara (aviso
n. 143).

— Sr. i° procurador da Republica:
Prestando os eeclarecimentós solicitados em

o vosso oficio n. 447, de 16 de março próximo
passado, temetto-vos, pela inclusa cópia o
officio da Directoria Geia' da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, onde são mencionados,
os nomes dos occupantes dos predios da Ca-
choeira, na Estrada das Furnas da Tijeca, e
dos que poderão depor de scieneis eeetele, a

Tjacional, seja entregue á thesouraria da
de Ferro- Central do Brasil,.

distribuiçá70 _ de credito feita
ensaia, a quantia de 500 :000$, por cont

AIA consignação de 2.t00:00$, (Melho-
r ment sdá na linha, constru•ção de novos
ttlificios, ete.1,, da 'verba 6', art., 52 das
lâ n..3.991, de 5 de janeiro deste annoe
para occorrer ao pagamento do pessoal'
empregado no serviço de melhoramen.tds
dá linha daquella estrada (aviso numerp.

.349)
--Sr. director da Estrada de Ferrea

Central do Brasil:
D,p conformidade com o disposto

n. VII, paragrapho unico do art. 132,
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1.916,

. e á vista do que informastes em officio
n. 727, de 30 de março ultime,_ ficaes
autorizado a abonar ao feitor de 3 clas-
se da 5' divisão dessa estrada, Joaquim
da Assumpção, a gratificação addicional
ele 10 % sobre a respectiva diaria, a
partir de 1 de abril de 1911, nos termos
do aviso n. 912, de 14 de tdovembro de
1916, por ter completado 10 annos de
serviço effectivo (aviso n-. 187) .

De conformidade com o disposto elo
a. VI, paragrapho único do art. 132, da
lei n. 3.089. de 8 . de janeiro de 1916, e
'á vista do que informastes em officio.
it. 641, de 20 de março ultimo, ficaes au-
torizado a abonar ..ao guarda-chades
3a classe da 2* divisão dessa estrada,

eGervasio Vieira, a gratificação •ddicio-
rial de 10 % sobre a respectiva diária; a
partir de 1 de abril de 1911, nos "termos
do aviso n. 912, de 18 de novembro de
1916, por ler completado 10 annos de
serviço effectivo (aviso n: 191)..

Requerimentos ckspachados

Laurentino Pinto • Filho, solicitando'
inquisição ele um terreno em' Santa
'Cruz. — Indeferido.

Jose Demingos Machado', pedindo
restituição de caução-de 10:000$000.
Indeferido..

ionmi~

h

Directoria Geral de Expediente:

Primeira secção
Expediente de 7 de ábril de 1920

Beiterou-se á Directoria Geral dos Correios
o pedido constante rio officio-circular ii. 1,
de 2 de fevcreiro do corrente anno, no sentido
de ser reinettida a esta Secretaria do Estado,
no prazo niaximo.de.oito dias, uma relação
de todos os veleculos pertencentes' á referida
directoria (off:c:o il. 7).

!destina soEcif ação foi feita á , Inspectoria
de Esgotos desta capital (oficio n. 6).

Segunda secção
Requerimento despachado

Dia 7 de abril de 1920
Pedro Stepbane Adi lphe Delforg,e, pedin-

che ser aproveitado corno "operado • na Usina
-Electrica dos Telegraph-os. — Indeferido, á
vista das informações.

Terceira -seeeá0
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

. Dia 6 de- abril de 1920
Se. director-presidente do Lioyd Brasileiro:.
Declaro-vos para os fins'convenientes que a

Companhia Minas e Viação de Matei Grosso,
além dá fiscalização, por parte do Lioyd Bra-
sileiro a que-está sujeita, será sambem fisca-
linda pela Inspectoria Federal de Navegação_(avisou. {37).

-respeito da-posse Ininterrupta datTnião sobrif
os mesmos eiredios.

Junta encontrareis, lambem, uma ci5p[a
atithenticada, fornecida pela Directoria
Patinnonio Nacional, da escriptura de vã&
-á .União,. pelo Banco do . Brasil,. daquelled
immoVeis e respectivos terrenos (aviso naw
mero 140).
_ — Sr.. tenente-coronel Emilio Sarmento,
engenheiro chefe dacommissão. de conetrua
cão da ãtrada de Ferro de Piquete a Itaeubá:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que, para attender á solicitação do alinisterio
da Guerra, em aviso n. 40, de 10 de março
ultimo, em que declara se tornar preciso que

_ ,o 40 batalhão de engenharia, sob o vosso
commando, volte a dedicar-se exclusivamente
aos serviços do mesmo ministerio, declarei,
em aviso desta data, ao inspector federal das
Estradas, que a Commissão de Construcção da
Estrada de Forro Piquete a Itajubá passe "a
ficar subordinada áquella inspectoria, nos•

termos do § 4° do art. 14 do respectivo rega-
Jamento, devendo o mesmo inspector desi-
gnar um representante da inspectoria para
proceder ao recebimento do serviço.
• Agradeço-vos os bons serviços prestados a
este ministerio no desempeoho da commissate
de que festos incumbido junto ao mesmo,
agradecimented que torno extensivos, por
vosso intermedio, á etficialidade e praças do
4° batalhão de engenharia (aviso n. 142).
• —Sr. inspector federal das Estradas :

• Levo ao vosso conhecimento,- para os fina
convcnientes, que tendo o Ministerio • da
Guerra por aviso n. 40; de 10 de março ultimo,
declarado só tornar precisd que o 4° batalhão
de engenharia _volte a dedicar-se exclusiva-
mente aos- serviços daquelle ministerid, re-
solvi que a commissão de construcçOo da Es-
trada de Ferro Piquete a .Itaubá passe,a ficar

:subordinada a essa inspectoria, que . deverá.
•providenciar no sentido de designar undree
presentante para receber o mesmo Serviço;
que se acha a cargo daquelle batalhão, sob o
ecmmando do tenente-coronei Emilio Sar-.

- mento (aviso n. 141). -
Sr. inspector federal das Estradas

Examinando as razões apresentadas pela
Companhia de Estradas. de Ferro •Federaele
Brasileiras—Rede Sul Mineira para, em seu
requerimento de 26 *- de novembro do anilo
findo, pedir a este ministerio um equitativo

•eugenia° das suas tarifas-; e attendendo,
em seguida, para a: informação que, sobre ta/

•pretenção, me prestastes em vosso officio
-n. 236/8, de -25 do mez findo, declaro-vose
para vosso conhecimento e pafa que o façaes

• constar áquella companhia, que não póda
agora este nainisterio attender ao seu pedido,
o que, aliás, é em parte deferido, quanto ft

- continuação da. cobrança do adicional de-
20 %, autorizado pelo decreto n. 12.964
de 10 de abril de 1918 (aviso n. 144).

Com o officio n. 237/S, de 25 'do mez findo,
apresentaes á consideração didste ministeria
o requerimento em que a Companhia Estrada

. de Ferro S. .Paulo-Rio Grande, 'alegando ter
angmentado os ordenados e salarios dos sous
empregados, pede autorização para que, até
150$, mensalmente, sejam considerados para
o effeito de figurar como despeza de custeio,
a contar de 1 de outubro do anno findo em
deante—como augmentados de 20 %, e os
vencimentos de 4l0i a 300$, mensalmente,

•ou de 5$ a 10$, por dia —como augmentados
de 10 %._	 .
• Examinada a questão o de acceirdo com a
Informação que então me prestastes, resolvo
deferir o pedido da companhia, devendo a
mesma apresentar, no prazo de 60 dias, uma.
nova tabella de vencimentos, em que sejam
exclusivamenes augmentados. os que tivérein
excedido o mexiam previsto ria tabella vigente,
e estabe/ecida,a o mesmo tempo ,a seguinte con-
dição: Nenhum empregado, quer titulado, quer
jornaleiro, será obrigado a trabalhar inalada

II	 • 	 . 	 I 	 . 	 P.	 I r
	 !	 !	 !	 !!! !	 !!
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O estafeta interno da directoria geral, no:
Meado por portaria de 1. do presente mez,
chama-se Lucilo Adolpho Paoca o não como
foi publicado no Diario Official de 4 ainda d&
°Aludido mez, Lucilo Augusto Pacca.

• Requerimentos despachada-

, Amorico Vespucio do Barros Souza Mello,
pedindo contagem de temo° do Serviço.--
Como requer, de accerdo com a iliformoção.

Severo Antonio Vieira, pedindo transfereo-
eia do togar.— Não ha vaga.
\ Manoel J0 .3,5 Teixeira, graxeiro do 2° depo-
sito e João Gomes da Silva, guarda-freio da
estação de Barra, pedindo permuta dos 19.0- .

Como pedem, de acciirdo com as inféro
mações.

Acaacio Dias dos Santos e Ataliba Palmam Ri-
beiro, pedindo restiettição de documentos.—
Sim, mediante recibo.

Companhia de Fiação e Tecidos de Minas
Gemes.—es.— Deferido' sendo • a roacessão a ti-

Brito e Roberto Casaos Ribeiro.— Concedo 1.(1 • tolo preca,rio e mediante o deposito na the-
dias, corb dons terços da diaria. 	 souraria desta estrada, da importancia de

	

Jovino Luiz Machado.—Concedo 18 dias com 3:170$786, orçamento provavel	 despeza
ordenado. o	 •	 - fazer-sei , com a construcção do desvio, impor-
• Antonio Teixeira Guimarães; — concedo 17, toada que será. considerada como indemniza-

dias, com dous terços	 diaria.	 ção pelo uso e goso do mesmo o não como pá;
Deolindo de Soliza, Pinto. —Concedo 18 dias, gari:lento do material. Fica, ainda, entendido

conrolous terços da diaria.	 corrorào por conta dos requerentes as
Antonio Gomes 1.0; Alfredo Fraga, Manoel do5Peza3, provenientes do reparação]; de mio

José da Silva, Tertullano Ferreira, João Cor- necessitai'o desvio, poateriorniçote.
valho da Silva e Henrique Och aendor.	 Coa-	 Pr000pio de Oliveira dl	 padia:lo
cedo 20 das, com chus.tervs da diaria.	 •	 restituicdo de írete.—Restitua-se, de orôrdo

Sebastião Monteiro Sobrinho. — Concedo 20 com as sinformações, a inn»rancia de reis
dias, com abono integral. 	 2:2178100, que foi cobra la a maior.
. Ma.nricin Das Teixeira. — Concedo 22 dias - Albertino Gaz .rido.	 lindo permissao • para
com metade da diod	 o.ao.	 •	 manter um bado p na a venda de caldo de

Joaquim Lopes do 1loora.—Concedo dias,s calina na plataforma da estação de Santa
com dons terços da diaria.	 Cruz..—Indeferido.

Nelson Cardoso Ramos. — Concedo 30 dias; . Fedamo dos Santos, -.pedindo' readmiszão.—
,,	 ,	 ,	 •sem veacimentoa.	 Não ha vaga. •

- Joaquim Ferroira da Silva. — Concedo 30

	

	 Antonio -Pancini.—Cortifique-se, de accórdo
com o quadro annexo.

- Alolpho Francisco de Paula, pedindo troo-a-
te-Gania de looar.—Não	 voga.

Maria da .Conceição, pedindo o pagamento
  r o, r lo-do.: -enchi-lentos do seu fallecilo marido,

rentino Alves Guerra.—Como requer.
• Gilborto de Moleiros, pe Iln lo restituição de
ddcumentos. o-Compareça secretaria.
• • Benedicta Alves Machado.—Certi .que-se o

r

oito horas por dia, salvo-ein eircumstancias
excepciouaos. reconhecendo-se :como serviço
extraordinario todo o trabalho além do tempo
regulamentar, o qual será. pagomnando diur-
no, á. razão de mil oitavo do que perceber
diariamente cada empregado, qualquer que
seja a sua categorio, continuando em vigor,
paro pagamento do serviço extra° olinario
nocturna° disposto na 10' Qisc.,,rvaoão do qua-
dro ..do• pessoal e tabella do vencimentos
approvach s pela portaria de 9 de agosto do
1910 (aviso n. 146).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Br tsil

Resolvendo attender ao podido da Inspecto-
ria Federal de Obras contra as Seccas, auto-
rizo-vos a por á, sua disposição, sem prejuizo
de seus vencimenr, e, o revisor da Latendencia
dessa-estrada Bruno Silva (aviso n.. 81). •

o- Sr. Inspector federal de Obras contra
as &coas

Declaro-vos, para os devidos fins, que, tendo
resolv.do ai tender ao pedido de que tratou o
vosso oficio n. 147, de 31 de março proxirno
findo, autorizei a directoria da Estrada de

• Forro Central do Brasil o por aviso desta dá.ta,
a por á, disposição dessa Ifisspoctoria, som prc-
juizo do seus 'vencimentos, o revisor da •Inten-

'• deucia da mesma estrada Bruno Silva (aviso
a. 115).

'EXPEDIENTE Dó SR. DIRECTOR GERAI.

Expediente de O de abril d.2;1920
-Sr. director geral da Imprenso Nacional:
De ordem do Sr. ministro, solicito as doces-

sarjas pro. idencias, afim de q sejam tirados
em numero de 300 exempla.roa da- condiçõos
para acquisição de vagões e locomotivas pelos
antooes3adoo nos traia iportes, approva rlas pelo
aviso n. 114, de 23 de ma re° findo, de accúr--.
do enm a pablicação feita na pagina n. 5.759.
do Diario Official de 20 do mesmo mez (oficio
n. 108).

— Sr. director geral dos Teleg,raphos:
De orlem 'do Sr. ministro, poço•vas que,

tomando conhonimento dos seus despachos de
2G do março ullimo e 3 do corrente, lançados
no p rocesso junto, formuleis, de aocôrdo com
os pareceres constantes de vossos officios nu-
s-Poros 537 o 570, de 6 e 13 do mez findo, as
condiçõeo que nevarão acompanhar ou fazer
parte do decreto ,que, em virtude dos referidos
despachos, devera ser oxoadi . to, modificando
os anteriores, ná parte que fixaram 03 pontos
de aterramento dos cabos submarinos Brasil-
Barbados o Rocife-B lém. conforme requereu
a respectiva concessionar i a The Western Te-
legraph Company, Limited (oficio o, (09).

i•••••-*	 •

Directoria Sera' dos Correins

Por portaria do 7 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, Alexandre de 011ioira Pen-
teado, do cargo do ajudanto da agencia do
Correio de De.soalvado, no Estado de S. Paulo;
sendo nomeado para o referido legar, nossa
mesma data, Imperei() Leite Penteado, perce-
bendo os vencimentos que lhe compotirem.

Estrada fie Ferro Central do Brasir

Requerimento -despachados
,Dia 7 do abril de 1920•

José Gonçalves 'de Moraes.—Concedo 10 dias,
Com o abono integral.
" João BeÉtioti.—Concedo 13 dias de licença,
sendo 11 coni abono integral e deus com dons
terços da diaria.

Adolpho Antunes. — Concedo 11 dias coa
abono inteoral.'

Ecoo lict% Manool dos Santos, Constaneio
Albino Esteves, Lourenço Luiz Pereira de
Mattos,•latimus do Oliveira, José Pereira do

Dia 7 de abril do 1920	 insira & Comp., P. Passos &,Comp., Dias
•Antenor Espotel Coutinho e Viriató José da eia 4S2: Comp., Arnaldo Braga & Comp., 'May-

Trindade, a013.01.101WIS desta directoria, pe- rink Veiga & Comp., Borlido Maia & Comp.,
(lindo inscripçào no coneura) de 2'. entraocia : Trajano de Medeiros &Coinp.' (2), Middletown
storaializar-se nos Correios do Estado do Bi) da G,9.r Company, pedindorestituicão 	 catio005.'
Janeiro. 	 .	 ..,=•Restituam-se.

dias, com ordenado.
• F.rancisco Evangelista da Silva.— Concedo

até.1O .de janeiro proximo passado, coei dons
terços da diaria.	 •	 • .

Alvaro Ignacio Teixeira.—Concedo, até 5 de
janeiro, com dons terços da diodo.
- -Ernesto Ferreita Nlachado.—Concedo 30 dias
com dons terços diaria; quanto dos rostan-
tos, dirija-se ao Sr. ~oiro da Viação.

Arthur Ouizio do-Carvalho:— Concedo 13: que emi4tar.
'dias, com dour, terços da diria; qtran`o aos 	 Mayrink Veiga & CoMP., '.pedindo restitui-
-restantes, dirija-se, querendo, ao Sr.ministro • ção de canos.—Indeferido.

Vinao.	 .
Messias José dos Santos.— Concedo 30 dias,

com abono integral ; quanto aos restantes,
dirija-se, querendo, ao Sr.. ministro	 •da Viação.	 ;nspectoria Federal de Portos, Rios f

Claudino Antonio.— Concedo '30 dias com. 	 Calmes
does terços da diaria; quanto aos restantes,
dirija-so.lauereudo, ao Sr. ministro da Viação. .	 •	 rerceira senão

João lierinillo de Alcantara.— Concedo 3e
dias de licença, sondo 14 dias com abono in-	 ,Requerime2itos despachados

teoral e 14 dias com metade	 diaria.
, Dia 7 de abril do 1010

da Conceição,Antonio da Paixão Moirelles;
Chnbock Brami & Conap.. solicitando re-

dncoad de armazenagem de 78 volámoa, sen4:
04 barricas e 11, caixas contes lo crires

- anilina, vindas pelo vapor Domínio, entrado
em 22 de dezembro do armo passa(10.--o Inde-
ferido.

Luiz Siqueira, solicitando reducção de arma-
zenagem para oito caixas com laminas de
borracha, vindas de Liverpool pelo vapor
Bronte, entrado CM junho do anuo proximo
findo e cinco volumes com policia do asbestos.
vindas da inesmaprooedencia o no mesmo
vapor.— Concedo a redacção do 40 -% sobre
a armazenagem devida.

_Luiz Siqueira, solicitando reducçã.o de arma-
zenagem para mercadorias vindas pelos Va-
pores Bronte, Strabo, Demerara, Raphael
Helenie, entrados em Palio ultimo e Vestris,
entrado em maio do armo proxirno findo.—
Coocedo a reducção de 40 % sobre ,a, armtt-
zenagern devida.

Club de Regatas Btueirão do Pa'sselo,
citando reducção de armazenagem 'para tlous
enoradados contendo duas embaroaçoasvilada;
poio vapor Carolina,— COnçO0 a paducep,ç.

-

de lk0- % sobro a armazenagem devida.
„ .

, •	 •

Olavo Garcia, Caldino Dias da Silva,	 Notou.

Monoel Gomes Guimarães, Bellarmino Be-
notes, Antonio Fonseca, Pedro Silveira, Hg-
menegildo dos SantoeoAldemar Beque Bar-.
booa, Jacintho Augusto de Macedo Paes Leme
Netto, Alfredo Augusto da Pied1le, Alfredo
José ,Çibeiro, Ma.nool Mendes, Amorico da
Silva tFigueira., Francisco Flikoncio ' dos San-
to, Antonio Gonçalves Pereira, Francisco
Ramos, Francisco Xavier, Gragori° Pereira,
Leonida.S G01003 de Moraes José Rodrigues
Pereira, Pedro Pinto, João 'de Almeida Mon-

. toiro, Ossvalio Cardoso da Sil va,.alario Thuler,
Pedro Ziegler, Len-meio Rodrigues do Prado,
João José do Nascimento e José da

' Concedo 30 dias com dous terços da diaria.
• Joaquim Pinto.—Concedo até 23 de janeiro;

COM dous. terços da (liaria. 	 .
Antonio Carlos.—Concedo ‘ a licença pedida.

com deus terços da respoc tiva charla,. até 30
• de janeiro ultimo.
• Christovão Fernandes & Comp., P. R. Mo-



haver V. Ex., reassumido nessa data o - N. 613 — Cabe-aio communiear a
exereicio do cargo de Ministro.	 • V. Ex., para os fins convenientes, que

Reitero n V. Ex. os protestos de mi- este Tribunal, tendo presente o incluso
nba elevada estima e distincta- consi- • proceSsó, relativo ao pagamento, poa
tderação. -	 •	 exercidos findos, a Marcos José de Car-

— Sr. ministro da Agricultura, hichicaí valho Oliveira da importancia de reis
tria e Commercio:	 3 :012$380, proveniente /OS seus venci-

N. 609 — Cabe-me communicar-vos, ' mentos de addido mie deixou de receber
para os fins convenientes, que este Tis- , no penedo de 6 odef eve reiro a 25 de
amima tendo presente o vosso aviso nu- junho de 1916. por extincção do logar
mero 796, de 5 de março proximo findo; que exercia de encarregado do 3° Posto

Fiscal do Juruti, resolveu, em sessão de
29 de março proximo findo, recusar re-
sistro á clespeza. por ter sido ordenada
eira importando menor do que a devida,
que é de 3:035$462.

Reitero a V. Ex. os meus protestos-

	

de elevada estima e distincta conside-
•mação .	 ..

— Sr. ministro Ca Guerta: •	 ,
N. 614 — Para que-este Tribunal

possa resolver sobre o vosso aviso n. 49,

Ministerio da Agrigitura4
Industriai e Comercio.

Directoria Geral de Agricultura
Segunda secção

Requerimento despachado
Dia 6'-de abril de 192)

Arantes & Comp. e outros, pedindo trans..
porte gratuito para 110 rezes, da estação de
liberação a do Buenopolisaaludeferido, por
serem falsas as assignaturas,.

relativo ao pagamento -a Affonso Vizeu,
thesoureiro da Sociedade Nacional de
Agricultura, da quantia de 250$, em
.que importa a inclusa conta de auxilio
para - a realisação, no corrente anno, da
2' exposição nacional de gado, nesta Ca-
pital, e, bem assim, para attender ás
'alespezas com as obras e outras neces-.
farias á effeetivação do mesmo certa-
anen, resolveu em sessão de 29 dá citada
rneza recusar registro á alludida despeza;

loa portarias de 6 do me,z corrente, foram por não se haver procedido a formali-
nomeadas para exercer o cargo de co:rotor dade do empenho a que se refere o titde navio:4 no District° Federal os Srs. Herbert art. 77, da lei n„ 3.991 de 5 de janeiro reconsideração do despacho 	 recusa

de 17 de março proximo findo, pedindo

-Directoria Geral . de Industria e
Commercio

Segunda secção

- de registro exarado em. sessão de 16 da
'Henrique Affonso Miner. 	 _aa	 T	 setembro do anno passado, ao pagamen-

N. 610 — Cabe-me communicar-vos, janeiro ultimo no aviso n. 1.395,de 30 de
Por outra da mesma data foi nomeado Ono- para os fins convenientes, que este m ,- ''

-fre Augusto Pinheiro, para exercer o cargo ounal, tendo presente o vosso aviso	 á Companhia Estradas de Ferro Fe ato	
ode corretor do mercadorias no Districto rea munero 423, de 13 de fevereiro unia deraes Brasileiras-M:1e Sul-Mineira da

	

. ___ _ .... _	 _ano, pedindo que, por conta da verbt quantia de 8:852$200, em que impor- .
0,Pra4"	 -	 \	 e° consignação amateejal — Directorias tom as inclusas contas, provenientes de

.	 aCaMpos de Demonstração, ete.i, suba transportes e passagens concedidas a• nr~..a-_t
consignação «Publicação de editaes, etc ira ' esse ministerio em 118,a18 - visto terem
art.  88 da lei n. 3..674, de 7 de janeiro sido tomadas provia'encias no sentido de

: de 1919, reforçai 1.:•.oneedi,do paaa .aub- serem effectuadas as cargas do excesso
'consignação «Para diodos etc.», da mes- . de bagagens e, bem assim, glosada a-
ma verba, seja paga a inclusa conta de quantia de 12$ da conta de 29C -300, do
Brandão. Prado & Comp., na importari a accôrdo com o officio n. 21, de 1 de •

•leia de 5oos. proveniente de fornecimen- janeiro citado, deste Tribunal, ficando'
tos feitos, no anno proximo passado, em assim o . pagamento reduzido a reis
proveito da Estação Geral de • Experta . €:840$20&, rogo a os digneis informar
orientação de Campos, Estado do Rio de ao reesmo Tribunal si foi feita carga de
t.aaneiro, resolveu, em Sessão de 3 do a passagens concedidas á' familia de um

• anez passado, recusar registro á despeza officio] a que se refere o documente de
: de que se trata. por não constar da cau- :ris . saaa
kão o mencionado reforço ao qual c4 e. rea

— Sr. . ministro da Justiça •e Nego.,yclerern lanai o aviso quanto a fatura,.
--a Sr. ministro da Fazenda: 	 aios Interiores:

w' N. 611— Cabe-me communicar . 'a

	

	 N. 615 — Cabe-me communicar à
V. Ex., para os fins convenientes, queirv. Ex., para os fins convenientes, que

;leste Tribunal, tendo presente o incluso este Tribunal, tendo presente o aviso
• desse ministerio n. 760, de 13 de fevea

reiro ultimo, relativo ao pagamento da;
quantia de 1:500$ a Carlos Moraes de
'Almeida, proveniente de aluguel, corre-,
spondente ao mez de janeiro passado;
da séde do Deposite Publico Geral do
District° Federal, conforme a inclusa
e, anta, resolveu, em sessão de 31 de
março proximo findo, recusar reg-51.r* .
Ki despeza, por não constar o empenho dá
anesma; como estatuo o art. 75 da lei
4. 3.991, de 8 de janeiro deste anno.,

Reitero a V. Ex. os protestos da a-

	

-	
Reitero a V. Ex. os meus protestoa . kninlia elevada estima e consideração.

1920
. x .;para os fins convenientes,* qu

N. 60 — Tenho a honra de commu	

e*
'	 N 612 a- Cabe-me communical" 5 este Tribunal, tendo presente o aviso

nicar a V. Ex.,	
a -	 •V Ex., para os fins convenientes, quo desse ministerie n. 603, de 3 de feveaa.	 1.es, que, por li para os fins convenien	 V.

 haver o Sr. mi
nistro lea reste Tribunal, tendo presente o incluso relia) ultimo, pedindo que, pela consia .

anila° Cardoso reassumido hoje o exera processo, relativo ao pagamento a Au
..	 nação --. Manutenção do - Museu listo- -

Gide de seu cargo, do .qual estava afaça gus
, to banques CaPraa de Sá, e outros Tico e compra de documentos, da averba

ado por motivo de férias, óeSsa nesta L. a quantia de 5:987$121, em que ima 49, do art. 2° da lei de orçamento dei
si	

-

ata- a interinidade de" y. 
Ex, no. refea . aierta á folha,- annexa ao mesmo piada exercido de 1920, seja distribuido ao

	

. /rido cargo.	
'cesso, proveniente de gratificações abo. Whesouro Nacional e posto, á disposição, .

a
Reitero a V. Ex. bs Protestoa de mia - atadas aos funecionarios da Caixa d

A
	a —lo director do Arehivo Nacional bocha-

pia elevada estia-1,9,e distando COnSi,4 4.—m--ortização . encarregados do serviço -- 
&
rel Luiz Gastão d'Eseragnolle Dona, (I

Xerago..	 if.	 "•..L	 . Iextraordinario executado em prorogação 	 edito de 15:000$, destinado a aequisi-

.7

	

	
4 :CO expediente, resolveu, em sessão de 5 Oão de objectos historicos, reàolveu, em

'alo corrente, recusar registro á alludida , 'sessão de 25 do referido mez de fevea
lagoaketana lia bit,' MTNISTa0 pRESIDE>'TZ Vespeza, por não , constar o seu empea reiro, recusar registro á distribuição soa

Do TRIBUVAD •	 .	 21.1110, conforme determinam , as instrua . licitada, visto tratar-se de despeza que,:
Dia 7 de abril kle '9_920	 .• ',Mas annexas á circular n. a do Mia aorrendo á conta do — Material, está suaa.

, 'Exma. Sr. minUaro. SeatkinO XJbaldci r istério da Fazenda, de ,00 de janeirj aeita ao exame prévio. do roesmo Tri, .
tarddso de Me lo: . --	 . , -	 !ultimo. .	 •	 hunat. .	 .	

.

V._, 607 f• • • n• À co . éciente, Dela bafjeld, • ' Reiterri a V,--Er.- -Os protestos dti 	 Reitere ã V. Ex. as protestos de minhti .

-ffkq bit 13.41-1 Ackor.r.e.iltei dd Ob.1114 e 	 eselevada	 Lima e consideraacw- klevada e stima e dietinota. consideração.t,,	 .	 _
,

Carrell Aspinalif George Frederico Sioky e__ ide 1920.

• axattailaNat	 sã.;	 ,, e
Dia 6 de abril de 1920

Agradeceu-se ao presidente' da Associaçlã
Commeraial do Rio de Janeiro a commimica-
0.so que fez pelo officio n. 2.711, de 6 de ou-

• tuba) do sano findo, de haver resolvido, por
nanimidade, em sessão plena da associação,

consignar na acta dos trabalhos sinceras con-
gratulações pelas suggestões mandadas apre-
sentar por este ministerio 4, Conferencio 4l.
godoeira era çaris

Dia 7
Solicitaram-se ai) Ministerio da Viaçlo-ti

'Obras Publicas as necessarias providencias no
aentido de ser concedida franquia tolegra-

hica, durante os trabalhos do censo a reali.i
_ar-se em 1 de setembro proximo futuro, aos
ale: legados gerac,s do recenseamento indicados
aia relação que lhe foi remottida.

.processo, relativo ao pagamento, p
:axercicios findos, da quantia de 713$287s
/proveniente de Porcentagens que doia

1

 xou de receber em 1905 o collecaor fe-
dual em Arassuahy, Antonio Vieira dos

-	 1Santos, resolveu, em sessão de 10 de

Oliveira Lima:	
.	

)

aaaao

JAS	 despeza, visto tratar-se de porcento .:
anuro proximo findo, r.ecusar registroT li NAL DE COR

_	 ens comprehenaidas em periodo da
 • gestão do collector de quem se trata, em

eSPEDIENTE Dá -iFt. SIINISTfio -VnEsiDENII que\ foi elle considerado quite por aca
• - Do TraBUNA	 ,D	 tórdão lavrado em processo regular da

maaamaaa0 do do aia 6 da um sia toma a e suas contas.

	

ide	 f
Exmo. Sr. auditor Alfredo aluiniarãea

vale elevada estima e distincta cens' 	 NE. 616 — Cabe-me communicar

B ,i14	 -Quinta-feira 8
''...~{1.11117~G=MNIMIMMMMIOMMDM. 

DIAHEO . (11 clalaitika	 Abril s! • 1 ? )? r ••

IN	 91,111
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N. 620 — Para que este Tribunal
possa resolver sobre o vosso aviso nu-
mero 1.011, de 8 de março • proximo
lindo, relativo ao pagamento á Compa-
nhia Fornecedora de Materiaes, da quana
aia de 11:8508, em que importa a in-
clusa conta . proveniente de -forriechilen-
tos feitos á Estrada de Ferro Central do
Brasil, rogo vos dignais de providenciar
na sentido de ser informado ao mesmo:
Tribunal qual a data em que a referida

. estrada recebeu os materiaes constantes
da supracitada conta, visto daquelle
aviso nada constar a esse respeito.

' N. 621 •-•-• Cabe-me commillnicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-.
Dulia!, tendo presente o aviso desse mi-
ntsterio n. 110, de 10 de marça prexirno
findo, onde, á vista das razões então exa-
radas relativamente Z' despacho de

mesmo Tribunal,. proferido em sessqo
23 de fevereiro ultimo, de recusa de re-
gistro á distribuição á Thesouraria da
Estrada de' Ferro Noroeste do Brasil, 'das
quantias de 1.600:000$,. 100:000$ .0
243:320$, subordinadas ás consignações
do — Material — O necessario ao ser-
viço de todas . as divisões — Eventuaes e
quinta divisão provisoria para^ a exea.
cução de . obras etc., Constantes da taa
bella junta ao- vosso aviso n. .40, de 26
de janeiro deste anno, solicitaes recon-
sideração do referido despadho, 'para o
effeito de ser registrada a —dIstribuição
mencionada, até 1.242:320$, excluída "ria
parte relativa a — Eventuaes, resolveui
em sessão dó 24 do dito mez de março,-
manter a• sua. anterior decisão.
. • N. 622 — Cabe-me .communicar-vos,

para os fins convenientes, que este Tri-0
bulia], tendo presente o vosso avisa
n. 109, de 10 de março preximo
com a cópia do decreto n. 14.091, de 8 do
Mesmo meg, relativo á abertura, a esse
ministerio, do credito de. 1.300:000a,
para attender ás despezas com a ma-
nutenção do trafego das linhas da Fora.
miga e de Araguary, da Estrada de Fer-
ro de Goyaz, senda 750:000$ para a3
despezas • da linha de Formiga e
550:000$ para as da linha de Araguar:sa
-resolveu, em sessão de 29 de março ci..
lodo,' ordenar o registro do alludido •
,credito.

'N. 623 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 108, de 10 de março proximo fin.
do, .com a cópia do decreto n. 14.090, de
8 do mesmo mez, aue abre, a esse mia
nisterio, o credito de 402:000$, para.
conclusão do eilificio iniciado pelo
Lloyd Brasileiro, na rua Visconde de
Itaborahy, na cidade do. Rio de Janeiro,
afim de nelle installarem-se as repar-
tições subordinadas ao mesma ministea
rio, mie funecionam em' predios
dos e que para elle possam' ser transa
feridas, resolveu, em sessão de '29 de
referido inez dá março, ordeaar o regis-
tro do alludido credito, -

EXPEDIENTE Do SR. filP.ECTOR 'SECRDTARIO.

Dia 7-•de abril de 1920 • .

Sr: director da Despeza Publica do
Thesouro. Nacional:" .

N. 608 --. Passo ás vossas mãos, para
os devidos fins, a 'inclusa folha, na im-
portancia de 5798310, de`gratificaraio''
de 50 %, na fórma ^ da art. 65 do de-
creto n. 13.868, de 13 • de novembro de
1919, -a que tem direito, de accórdo com
o despacho de hontem, do Exma. ar.
'nistro presidente, o 2* escripturario
deste Tribunal, Dr. Waldemiro de aaja
Rego Oliveira, por ter ofunceionado nas
tomadas de contas da Estrada de Ferro
de Tocantins e' da Companhia Port of
Pará, no Estado do Pará; no periodo de
3 de fevereiro a 31 de mareei do anno
corrente:

N. 624 — Transmittindo-vos a in-
clusa cópia do decreto n. 14.091, do 10
de Março proXimo findo, relativo a
abertura, ao alinisterio da Viação e:
Obras Publicas, ' do credito de" reis
1.300:0008, para attender ás despezas

'com a manutenção do trafego das linhas
de Formiga e de Araguary, Estrada de
Ferro de Goyaz, eendo .1" 0 :000$ para as
despegas da linha de "Formiga e reis
550:0008 para as da linha de AraguaY,
.cabe-me communicar-vos, para os Sins
convenientes, que este Tribunal, por
despacho exarado, em sessão de . 29 de.
março citado, no aviso n 109, de• 10 dó'

mesmo mu, resolveif ordenar o registre
dó alliadido credito. •

N. 625 --, Transmittindoavos ã
clusa cópia do decreto n. 14.090, de 4:
de março proximo findo, relativo á
abertura, ao Miniaterio da Viação et'
Obras Publicas, do credito de reis,
402:000$, para Conclusão do edificio
iniciado pelo Lloyd Brasileiro, na rua
;Visconde de Itaboraby, na 'cidade da
Rio de Janeiro, afim-ale nelle installaa
rem-se as repartições subordinadas ao
mesmo ministerio, que funccionam em.
predios alugados e que para elle posai
sam ser transferidas, cabe-me commua
nicar-vos, para os fins convenientes,
que esto Tribunal, em sessão de 29 do,
citado anez de março, por despacho exaa
rado no aviso daquelle ministerio nua
mero 108, de 10 do mesmo mez, ordea
non o registro do alludido credito.

N. 62 —De • conformidade com o des-
pacho do Exma. Mr, ministro presiden-
te deste .Trbiunal, de 1 do corrente inezi
exarado no processo relativo ao paga-
mento, por exarcicios findos, da (mana
tia de 1:0558 de que é credora D. Dea-
linda Guerreiro, proveniente de venci-
mentos que competiam ao seu finado
marido Manoel José Pereira, diaristN
aposentado da Estrada de*Ferro Central
do Brasil, cabe-Me devolver-vos inclu-
so o ,alludido processo afim de que seja
verificado si, do livro caixa da 2' Paga-.
doria do Thesouro Nacional, relativo ao
mez de maio de 1916, exercido de 1915,
consta o pagamento de que se trata e
uma vez verificado que tal pagamente
não foi effectuado. seja devidamente
authenticada a annullação do recibo que
consta a fls. - 3 av. do mesmo processo:.

DIARIO DOS TEIMES
supremo Tribunal' . Federal

- .0% easeTto, em ^7 de abril de 1920

Presidencia do Sr. ministro Herminio do
- pirito Santo . — Procurador geral da ltepu.
•blica, o Sr. ministro Pires e :ilbuqucrque
A's11. horas e meia abriu-se a sessie. aebán-

drase presentes os Srs. ministros Guimarães
Natal, Godofredo Cunha, Leoni Banias, Munis
Barreto Viveiros de Castro, João Mondes, tiú--
menegildo de Barros e Pedro dos Santos.

Deixaram de comparecer com causa justi-
ficada, os Srs. ministros André Cavaicanti,
vice-presidente; Pedro Lessa, Pedro Mibielli,
Sebastião de Lacerda e Edmundo . Lins.

Foi lida e approvada a acta da sessão aute-•
rior o despachado todo o expediente sobre. a
mesa.	 -
. Em -seguida o Sr. presidente submettea ao

egregio Tribunal o pedido de licença, para..
tratamento de saude'e por 30 dias, feito pelo
Sr. ministro Pedro	 ,

O Sr. ministro Godofredo Cunha, pela ordpm, ,
apresentou ao egreelo Tribunal o podido de
licença feito pelo Sr. ministro André Caval-
canti,- vice-presidente, para tratamento de
saude e por tres

•Ambas •as licenças foram unanimemente
cáncedidas.

JULGsstENTOS

Habeas :c orpus

N. 5318 — Rio- de Janairo a- Relator, o
Sr. ministro fluimaces Nit41 ; r0Orrunto

o Juizo - .FetIeral; fecorriep, o pa--
cie a	PernandeS.	 Nçlgou-sn prpvi-

iainuatop contra os •t-tos dos Srs. m-i -

Sr. ministro da Marinha:'
N. 617 — Para que este Tribunal

possa resolver sobre o vosso aviso nu-
mero 1.060, de 29 de março proximo
findo, relativo ao pagamento a A. de
Araujo & Comp., da quantia de 40:000$,
em que importa a inclusa factura, Ct;
conta do orçamento de • 1919, proveniente
da primeira prestação pelas obras exe-
eutadas para esse ministerio, rogo vos
digneis de informar aoajnesmo Tribunal
§i as referidas obras feiram, executadas

. em 1919, uma vez que todo o processo de
pagamento é de 8 a 24 de^ março deste
allinX conforme se verifica da supracia
jade factura.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pua
bilras:
N. 618 — _Cabe-me communicar-vos,

para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presentes os vossos avisos,.
as. 138, 139, 140, 141, 134, 142, 135,
133 e 132, de 24 e 20 do mez proximo
findo, com as cópias do à contractos cele-
brados catre a Wrada de Ferro Central'
do Brasil (tres) e diversas .firmas, para
o fornecimento de vigas e tóras de ma-
deira de lei, lenha e teres falquejadas
de madeira de lei, á mesrha estrada, en-^
Ire a Estrada de Ferro Noroeste de Bra-
sil (tres) e M. E. Marvin e outros, para_
o de aço e "Ieran, aiaterial de pintura,
Cobre, latão e outros materiaes, entre a
Repartição de Aguas e Obras P. blicas
i(dous) e Borlido & Comp. e outros,
com relação ao supprimento de ferra-

. gens, tintas, etc e artigos de fundição, e,
finalmente, entre a Repartição Geral dos
Telegrepbos (um) e a Sra. D. •Christina
da Silva Pereira, p-ra araendamento do
predio em que •funeciona a estação tele-
"graphica da Ilha do Governador, resola
veu, em sessão dó 31 de meço findo;
ordenar o registro dos mencionados coa-
aractos.
N. 619 — Cabe-me communicar-vos,

para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, lendo presente o vosso aviso nu-
mero 8, de 26 de março proximo findo,
com a cópia do contracto, celebrado a 20
do mesmo .mez, para revisão e consolida-
ção dos relativos á concessão 'de melho-
ramentos do .porlo, da Bahia„ de accarde
com o decreto h. 13.951," de 31 de de-
zembro de 1919, resolveu, em sessão de
5 do corrente, recusar registro ao con-
tracto, por constarem do mesmo condi-
ções de outros, cujo registro - foi negado,
e ainda por ficar estabelecido na datar
Gula 44*, que os pagamentos' gerão feitos
pela Caixa Especial de Portos ou pela'
instituição que legalmente vier a tubsti-
ilmil-a, quando é certo que tal caixa não
mais existe e que desde 1917 taes despe-
ar são custeadas pelos recursos nor-

!alães do orçamento.
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IN.. 812—Districto Federal—Relator, h St;.'„,
"'Ministro Go-dofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Leoni liamos- c Muniz Barreto ;
:appellante, o procurador criminal ; appel-
'actos, Isiki di lomiema, Eadati Guizo e Suo
giati Inkuru.—Juigado em sessão secreta.

Aggratos de petição .	 ,•
N. 2.735—Rio xle Janeiro—Relator, o S.

kninistro Leoni Ramos ; aggravante. o Dr.
Anisio Palhano de Jesus ; a agravadas D.Maria
Odette B. de Souza e outi.o.—Negou-se pro-
vimento ao aggravo, unaniineinente.

N. 2.741 — Pernambuco — Relator, o Sr.
ininistro • Ilermenceildo de, Barros ; aggra-
vante, a Prefeitura' Municipal ; aggravados,
Francisco Cajueiro e outros.—Não seaconhe-
ceu do ag,goavo„por ter sido 'preparado Ora
do prazo legal, unanimemente. 	 ` •

Arpei:ações eiveis

N. 2.310—Amázonas—Belator, o Sr. mi-
nistro Ilermenegildo do Barros; revisores, 'os
Srs. ministros Godofrodo Cunha e, Leoni
m

Ra-
os; 1.° appellaute, o Juizo Federal; appel-

lauta, F. G. Amorim; 3° appellante, a União
Federal; appellados. os mesmos. —Dei-se pra-
Yialeuto Íts ooPellaçOes do Juizo Federal e-da

União, para reformar a . aentença appellada;
contra os votos doa Sra. mittistros Looni
moa e Giiimarães Natal, que negaram provi-
mento ás appollações.

Impedido, o Sr. ministro Muniz Barreto.
N. 2.326 —Pernambil co —( .z obre milhai gos)

—Relator, o Sr. ministro G:do'redo . Cunha;
revisores, os Srs.. ministros Leoni fiamos e
Hermenegildo de Barros; caibam:unos, o Dr.

-Joseph Gomes Netto e 01.11.r03; embargado, a
União Federal. —Foram rejeitados os em-
bargos, contra os -votos dos Srs. ministros

' 1,2011i Ramos e João Mendes.
Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto.
N. 2.331—Perua.mbuco-L Belator, o Sr. mi-

nistro Ilertnelegildo de Barros; revisores, os
Srs. ministro: Godaredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellante. o Juizo Federal; appellado, o
Dr. Antonio Ribeiro do Albuquerame Ma-
ranhão.—Deu-se provimento á a ppellaeão,
para julgar improcedente a acção, unanime-
mente.

Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto.
N. 2.397—Districto Federal—Pielator, o Sr.

ministro liermenegildo do Barros; revisores,
os Srs. ministros Godofredo ,Cunha e Leon1
Ramos .

'
 'appella.nte. União`Federal; apael-;

lado, Ernesto Fe:reira.—Deu-se provimento á
appellação, contra os votos dos Srs. ministros.
Looni Ramos e Guimarães Natal.

linped*do, o Sr. ministro Munir Barreto.
N. 2.411—Pernambuco --Relator; o Sr. mi-

nistro Hermenegildo de Barros: revisores
'
 os

Srs. ministros Godefredo Cunha e Loonilla-
, mos; appellante, o . Juizo Federal; appellado,
Alberto Antonio Mauvernay.—Dou-se provi-
mento á appollação, contra o voto do Sr. mi-
nistro Leoni Ramos.

impedido; o _Sr. ministro 'Mania Barreto:
• N. 2.458—Districto Federal—Elelator. o Sr.
ministro Ilermenegildo de Ilarroa: revisores.
os Srs. ministros .Go'ófredo Cunha e Leoni
Ramos i appollante; Abílio Gonçalves da Cruz;
appellada, a União Federal.—Negou-se pro-
'vimento á appella,ção, unanimemente. • _

Impedido, o Sr. ministro Munia Barreto.
N. 2.7181—Districto Federal—Relator. o Sr.

ministro Ilermeuegildo de Bati' ts; revisores,
os Srs. ministros Godofeedo Cunha e Leoni
flamos •

'
 appellante, o capitão de f:agata, José

Manoel Pereira Sampaio; appellada, a União
Federal.— Negou-se provimento á appellação,
contra OS votos dos Srs.-ministros Lema Ra-.'
mos e João Mendes.	 . •	 •	 /

ImpedidR, o Sr. ministre Munia Barreto.
Encerrou-se a sessão ás 10 horas.
O sub-secretario, Edmundo da Veia.

idiTOS QUE BAIRATIAN Á *SECRETARIA COM VISTA Ás
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Appcilações criminava	 -

N. 820—Minas Geraes—Appellaute, Condido
-Teixeira de Olveiira Guimarães; a-ppellada, a,
Justiça Federal.

N. 823—DiArictca Fede ralç-A p pel an Les, Alí-
pio Peixoto Dias Barreiros, Joaquim Augusto
Gama, Domingos Braga. Eurico Dias, José
Augusto Estruc, Manoel Jaeintho Raphaerdos
Santos, Vicente Collaço e -Pedro Alfonso - de
Souza; appellada, a Justiça Federal.

• •

Audiencia em 7 de abril'de 1ç.•20
'JUiz SEMANARIO O ESMO. SR . MINISTRO G MA-.

RÃ ES NATAL

aForam publicadoa os seguintes accérdãosa

Aogravos de peliçiiçà

N. 2.704—Bahia—Aggravante. Compagnie
Clietnins de. , Fer Vodáratix de l'Est Brésilion;•
aggravado, Joaquim Valeis Coutinho.—Negota.
se. provimento a a agravo.

N. 2.51.7—Rio do 'Janeiro — Aggravante,
João de Mattos; aggravadojatiz Marques Gon-
çalves.-:-Ilomologottse a desistencia.

N. 2.7{9—Paraná—Amaranto. o Pastado
do Paraná; aggravado, o Dr. OctatiO Ferreie
ra. do Amaral e Silvao—Negou-se provinie lto
ao a ggravo.

. Carta testemunpavel•

2.725-aDistricto Federal—Supplicante.
João dos Santos Moura; supplicado, João José.
de Barros, inventariante do espolio de Manoel
José Vieira e outros..—Julgou-se improcedeote
a carta.

Appelações eiveis

R. 2.150—Rio Grande do Sul—A ppellautes;
Carvalho Kiroff & Comp.; appellacla, a Fazen-
idaalloo. cional.—Negou-se provimento á appel-ça	

•	 •
N. 2.227—District o Federal — A ppoll a ti to.

Dr. Washington Rodrienes Pereira ; appella-
dos, a viuvo e hordeiroa do commendaclor
°viajo João Paulo de Andrade.—Julgotose por
sentença a habilitação.

N. 2.917—Diatricte Fele,ral —Appellante, a
Companhia Alliança -da Bahia ; appellada, a
União Ferleral.—Rejeitraram-se os embargos.
_ N. 3.581—Santa Catharina—Appellante. a

Fazenda Nacional; appellados, D. Vieginia
Maria Motta e outros.—Julgou-se por senten-
ça a •

li-'curso extraordinario
N.1827—Pa,ra.hyba do Norte—Re.eorrente;

Eduardd de Mello Fernandes ;. recorridos, A.
B. Lyra & Comp.—Negou-se provimento. ao'
recurso.

Requerimentos
Compareceu o advogado Dr. Clovis Dunslieft

de Abranchee, e disse que, por parte de seus.
Constituintes D. Etuilia de Maraillac Fonte,
por si e como tutora da menor impube,re --Ma-
ria Elidia e assistindo os menores impuheres
Narbal, Dahyl e Valdice de Marsillac notes:
Guiteto do Marsillac Fontes e D. Lisete do.
Marsillac Fontes. acusava a citaeão feita- ao
Estado de Sergipe, na pessoa de seu repre-
sentante legal, para vir a esta audieneia
ver offerecer artigos de habilitação, na appel-
loção Mvel n. 3.257, pelo que, offerecondo o
mandado cita-feriu devidamente cumpria e
os artigos de habilitação, requeria que, sob
prégão, se houvesse a citação por feita e
accusada e ficasse assignado ao citado o prazo
legal para contestar ou confessar os referidos
artigos e se proseguisse nos ulteriores termos •
do incidente tido sob as 130113S da lei.—Apre-•
goado, compareceu o advogado Dr. José da
Cunha Mello, por parte do Estado do Sergipe
e, apresentando procuração. disse que con-
fessava 03 artigos • de habilitação exhibidos
para tolos os effeitos legaés ;

Compareceti tombem o advogado Dr. Levi
Fernandes Carneiro e, apresentando procura-
ções por parto de Antonio Monteiro do Quei-
roz e sua mulher,. e cessionario de João Mon-
teiro de Queiroz, Dr. Jcvé Montei ro de Quei-
roz'nsua mulher, Antonio de Queiroz Moraes
e Paulo Lotwet, nos autos de appellação

3.670 em que são os seus ditos constituin-
tes, appellados e appellanto Francisco Sato-
paio Moreira., requereu fosse a este assignado
o prazo legal para apresontar suas razões na
referida a-ppellação por não ser -o mesmo
oppellante residente nesta 'cidade e nem noite
ter advogado constituinte.—Apregoado, ' não
çomparaceu, sendo deferido.

Compareceu ainda O advogado Dr. Enéas
Ferreira da Silva, tomo procurador, da Men-
clencia. Municipal Feira • do Sant'Anna , Es-
tado-da Bahia, e apresentawlo procurações
disse que, teddo sido publicado o accórdão
em recurso extraordinario oh 682, em que

• são recorrentes o Dr.- Gabriel Gomes Pereira
sua mulher e recorrida a sua constituinte;
requeria que, Sob prégão, ficassem , intimados
do mesmo accórdão os ditos recorrentes para
os effeitos legaes..—Apregoados, não compaa
Teceram e foi deferido.	 •

O sub-socretario, Edmundo da Veiga.

nistroSAIuniz Barreto, Looni Ramos e Godo5;-
fredo Cunha. • .

N. 5.581 — Espirito Santo — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramosa, recoraente ex-
officio, e Juizo . Federal; recorrido, o Pgeriente.
Galdino Teixeira, Rosa.— Identico julgamento
ao do habeai-corpus n. 5.578.	 -

N. 5.582—Espirito Santo—Relator o Sr. mi-
nistro Muniz Barreto; recorrente ex-offeoio,
o Juizo Federal; recorrido,' Q paciente Er-
nesto Pinto Montsiro Filho.— Mutue° julga-
mento ao do habeas-corpus n. 5.578.
- 5.581—Rio de Janeiro—Relator, o Sr. mi--
nistro Viveiros de Castro; recorrente ex-officio,
o Juizo Federal; , recorrido, o paciente Au-
gusto Bander. a- Identico julgamento ao do
liabeas-corrus ri. 5.578.

N. 5.585—Rio de Janeiro—Relator, o Sr. mi-
nistro João Mendes; recorrente ex-officio, o
&fim Federal: reccorrido, o paciente Mario
Baptista Pereira.— Negou-se provimento ao
recurso, contra os votos dos Srs. ministros
Leoni Ramos e Godofredo Cunha.

N. 5.587—Districto Federal—Relator,
Sr. ministro Ilermenegilcló de Barros; recor-
rente ex-officio, o Juizo Fede:al; recorrido, o-
paciente Sylv'o José de Mello.— Identico
gement° ao do, habeas-corpus n. 5.575.

N. 5.592—Rio de Janeiro — Relator,
Sr. ministro . Leoni. Ramos; • recorrente ex.
officio, o Juizo Federal; recorrido, o paciente
Octavio de Oliveira.— Identico julgamento ao
do habeas-corpus n. 5.585.

N, 5.593— Rio de Janeiro—Relator, o
Sr. ministro Muniz Barreto; recorrente,
ex-officio; o juizo federal:- recorrido, o pa-
ciente Manoel Lorang.—Identico julgameuto
ao do habeas-corpus ti. 5.578:

N. 5.594—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
miniatro Viveiros de Castro ; recorrente,
ex-officio, o juizo federal ; recorrido, o pa-
ciente Joaquim Alves Duque.--Identico julga.
mento ao do habc2s-corpus n. 5.578.	 • .

N. 5.593—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro João Mendes; recorrente, ex-officià,
o juizo federal ; recorrido, o paciente Aleides
Fie Souza.—Identico julgamento ao do habeas- -
eorpus n. 5,585.

N. 5.597—Rio de Janeiro—Relator, "o Sr.,
Miniatro Ilermenegildo de Barros; recorrente,
ex-oficio, o juizo federal : recorridos, os
macientes Arthur *José Volloso e outros. --
Wegou-se provimento ao recurso unanime.
;Inepto (pana) ao paciente Octaviano José Nu-
mes e conta os votos dos Srs. ministros aluniz

arreto", Leoni Ramos o Godofredo .Cuullay
ratututo aos demais pacientes.

,	 Appellação criminal 	 .

vooloil	 m o	 !MOI!	 !!!!	 !!!!!	 !!
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.Ntio -se conhece do recurso interposto com a
intuito de obter, não a reforma. de seritcnds
recorrida, mas a sua execução'
N. 4.757.— Vistos e relataales estes aliaras

de:recurso de habeas-corpas interposto por
Benjamim de alagalhaes em favo do Renato
Vieira da Silva.

O paciento, que é sargento do 2° batalhão
do 1° regimento de infantar ia do Exercito,
esta - senio injustamente, com outros, preces.
sado, por crime de furto, no Juizo •da 2' Vara
Criminal lo Distristo, que lhe decretou a
prisão- preventiva. Para libertar-se desta
requereu á 3' Camara da Corte de Appellação
uma ordem de habeas-cormis, que . 11ae • foi
afinal concedida pelo eecordão de fls. Com-

unicada a ordem á autoridade militar, de-
clarou esta que no podia per em liberdade
o paciente, visto se achar, pelo .mesmo ou
por outro facto (os autos não esclarecem),
respondendo a processo no fbro

Resolveu, então, o impetrante interpar-e,
. presente recurso.

Isto posto, e,
Considerando que o recorrente . no pede a

reforma ou a modificação da sentença recor-
rida, mas, como expressamente 'declara, a
sua execução'

Considerando que, sendo o redimo • «uma
provocação a novo exame dos autes para
emenda ou modificação da primeira sentença»,

,seria absurdo admittil-o para o effelto op-
posto de assegurar ' a execução' desta, ainda
quando tal (micção competisse ao Supremo
Tribunal ;	 .

Accordam em não tomar conhecimento dó
recurso por não ser caso dello. : Custas pelo
recorrente.

Suprelno Tribunal Federal; 2 de abril do
i919. — C.-Natal, P., «d-hoe».— A. Pires
e Albuquerque, relator. — Sebastião de La-
cerda.	 Viveiros de Castro. — Leoni - Ra-
mos. "7. Pedro Mibielli. 	 João Mendes.
E. Lins.

((BABEM-CORNO)	
-

Ao Poder Legislativo compete- apreciar sobe-
ranamente as condições ck investidura de
seus ordãos; sendo o- Peder Judiciario in-
competente para decidir sobre a legitimidade
da Mesa de uma legislatura, assim- como
para immittir na posse dai respectivas

ifuncções inesarios que se dizem eleitos
t. 4.77,4.—Vistos e expostos estes autos de

recurso Cl(3 habeas-corpus, em que é impe-
trante o recorrente o Dr. Elviro Dantas Ca-
valcante, recorrido o Juiz Federal na secção
do Amazenas, e pacientes Francisco do Areal
Souto- e Marcellino Costa Miranda

Considerando que os pacientes requereram
as) -Juiz Federal uma ordem de habeas.corpus
que lhes garanta a posso e exercido dos cargos
de presidente e vice-presidente da Ietendencia
Municipal da Villa de Coa.ry, para os gimes
foram eleitos por tuna maioria legal, e a en-
irada no ediflcio da Camara Municipal,,

-chada por ordem das autoridades locaes, o
que, entretanto. não impediu que dons inten-
dentes da facção dos pacientes, se reunissem
para dar começo aos trabalhos, no dia e hora
lega), á sombra de um arvoredo, que se acha
á frente dó predio municipal e realisassem
a eleição em -uma casa particular, emanando
o constrengimente illegal em que se acham
do Sete do governador, que reconheceu como

presidente da mesma Intendencia
Cutre cidadão eleito pela parcialidade con-
traria, creando, assim uma duplicata de
bem ;
- Considerando que o governador do Estado,
eas informaeoks prestadas ao Juiz recorrido,
a ffeea çue _aia se deu 4 invocada duplicata.-

da eleição elpeergclente e vice-presidente da
intendenela are Coari, porquanto, a eleição
que os peculato& proclamam ;corno lhes tendo
dado ganho de causa não se realizou no Paço
Municipal, que nao fSstava fechado, nem por

. intendentes-em numero legal, porque o sup-
plente cenvocado não reunia a qualidade ra-
commendadaans. lei para substituir . o Mien-.
dente faltoso, ao pesai qee a eleição], do outro
presidente se realizei] no dito paço sem que
protesto algum ou reclamação se tornasse pu-
blica contra sua validade;

, Considerando que _o juiz federal neeOu a
- ordem, como se vã da sentença a lis. 34. de
de accbrdo com a promoção do procurador da
Republica:

Accordenri . negar provimento ao recurso
para confirmar por seus fundamentos a de-
cisão recorrida, pagas as custas pelos paa
cientes.	 .
• Supremo Tribunal Federal, 9 de abril do
1919.— E. do Espirito Santo, P.— Godofredo
Cunha, relator, pelo ultimo fundame-M.—
André Cavalcanti.— Pedro Lessa.— A. pires
• Albuquerqae:	 E. Lins. — Sebastião de
Lacerda.-- Viveiros de Castro.-- J..L. Coelho
e Campos.— -Leoni Ramos.— João Mendes.-
6. Natal.— Canuto Saraiva.

Decisão do Juiz Federal na Secção do Estado
do Amazonas

- -
'reata-se de uni habeas-co-vpus requerido

pelo advogadci bacharel Elviro Dantas Caval-
cante em favor de Francisco do Areal Souto
e Mareolino ea Costa Miranda, membros da
Inteadencia Municipal daavilla de Coa ay, para

, o fim de 'lhes ser-reconhecida e qualidade de
presidente e vice-presidente dessa corporação,
respectivamente, e assim assegurado o corre-
lativo direito de se empossarem. e exercerem
livremente as funeções dos mesmos cargos -
removido o Obsta:ceio creado pelos intendente.;
Santino de Assunipção e José Azulay, os gumes
apoiados pelas autoridades locam a começar
pelo Sovernador do Estado, segundo se aflir-
ma, usurparam áquelles corpos eae cujo exer
cicio sp encontramedeade 1 sie janeiro fluente,
invocandó para jsso o reáltadode Lima outra

•-eleição evidentemeute -abaulada.
"Allega o impetrante que:sendo Cinco ó nu-

mero de , intendentes de Coary, tees delles e
Mais um supplente que fbra convocado, con-
atiteiildo, portanto, a maioria do conselho,
elegeram.a mesa para que ora se impetra
habeas-corpus em.reunifto effectuada em certa
casa , particular; por ter-se conservado fechado
o Paço -Municipal durante o dia designado
para inicio dos trabalhos da terceira o ultaina
sessão ordinaria de anno findo, isto é; a 42
de outubro; o que, entretenha, não impediu
nue deus intendentes da facção dos pacien-
tes se reunissem para dar começo aos traba-
lhos naquelle cáa e á hora legal, « á sombra
de um 'arvoredo que se acha a fvente do predid
municipal», segundo consta do documento.
de fls. 19.	 . .	 •	 ,	 e	 •
_ O Governador prestou na férma do oficio
de lis. 27 as informações que lhe foram tfir
tempo regurgitadas.

Isto posto:
Considerando que a eleição dos pacientes

para membros da Mesa da lutend meia de
Coary não se effectuou no Paço Municipal,
mas na residencia de um particular (fls, 5);
. Considerando que não ficou provada a invo-
cada, impossibilidade da reunião no edificio
proprio, porquanto, as cartas juntes a estes
autos ,pouca ou nenhuma fé merecem, ha-
vendo mesmo duvida sobre a authenticidade
da, assignatura de uma delias, á vista da de-
claração publicada no jornal de fls.: 30, sobre

..a.epigraphe—Protesto,; 	 .	 .
• -:considerando -mie se tratando de caso re--
guiado pelo Regimento Intento da dita ititen-

- delicia, citado a cario . passo na petição inicial,
-deixarára os interessados 4e jiintal-e a estes,:

HABEAS-0011PUS.	 .	 .
-Não póde . ser alistado para o. serviço na

primeira linha do Exercito -cidadão
• que :tenha 3/ annos de idade.

N. 4.817. — Expostos e diseutidos
estes entoe cie recurso ex-officio cro des-
pacho de fls. 6, pelo qual foi concedida
a ordem de habeas-corpus impetrada

por Justino de Araujo, nos termos ela
sua petição de fls. 2, ó Supremo Tribu-
nal - Federal nega provimento ao recurso
para confirmar a decisão recorrida, que
procede, por isso que o paciente com
idade de 31 enfies, que provou, não po-
dia ser alistado para serviço na primeira .•

linha do Exercito. Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 2 de maio

de ,1919. —; H. do Espirito Santo, P.--
J. L. Coelho e Campos, relator.
veiros de_Castro:	 E. Lins.	 Pedro
Mibielli. — Pedro Lesse. G. Natal:
— Godoffedo Cunha, vencido. — Leoni
Damos. — João Mendes. _— André Ca•-;,
valeanti.	 A. Pirei e Albuquerque.!'

Sabastião de Lacerda.,

EABEAÉi-t011131.1â

Não pôde ser alistado para o serviço da,
Exercito, no tempo de paz, cidadão I
que tenha 37 arenas de idade.

•
-N. 4:821. — Vistas e relatados estes

autos de hdbeas=corpus, entre partes,
Paciente, José Celestino, e tworrente,,
ex-officio, o juiz federal do ,Estado -dak
Ceará — negam pràimegtn ao mamai'

autos, /alta que o juiz nao pôde supprir, neel •
não se encontrar impresso o alfudido aNair-
'mento ;	 ' .	 .	 • •-•

Cons:derando, finalmente, que ao 1 Mear
Legislativo compete apreciar saberariarn
as condições de invcsiirlura de seus engasga, '
sendo o Poder Jitaiciario incompetente paat
decidir sobre a.legitimidade da Mesa . de urna .
Legislatura, assim coam pára hnittir na pe.,sè
•das respectivas funeções mesadas que se dizem
eleitos (ace. lie II. C n. 4:25s, no Diarioa
Officiat de 14-4X-1917, além de outros de-
datas anteriores):
• Indefiro por ta,es fundamentos a petição de

lis. 2. Custas na" térrea da lei:
Manaos, 20 de janeiro do 1919:—Francisco-

:Tavares da Cunha Meio.	 .

1-1413EAS-CORPUS

-E' itlegal o sorteio do estrangeiro ou do
Cidadão brasileiro alistado em classe
diversa.
N. 4.816.	 Relatados e ' discutidos	 '

estes autos de- recurso interposto • ex-'
officio pelo juiz federal há secção da
'Bailia, 'da decisão de fls. 26, que con-2
cedeu 'a ordem de habeas-Corpus impe-
arada a fl. 2 por Mordannt John Ma--..e •
reira Fisher, aceardam em negar pro-el
vintento ao mesmo recürso para confir-
mar; como confirmam, a decisão recor- e• I
ride, porquanto, o paciente sorteado nes-•,"
corrente anno,- dentre brasileiros -alista-- •
dos na classe de 1897, é- estrangeiro, ee
'além distoe • nasceu em 1893, contando,.
,portanto, 25 annos de idade, quando foia
inchirdo no recenseamento'
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federei, 30 de,
abril de 1919. •---André CaValeanti,-V .
P.	 Sebastião de Lacerda,. relator.•
A. • Pires e Albuquerque. .— Viveiros

.de Castro.	 Pedro Lessa. • ' — J. L.
Ccelho e Campos.	 Leoni Ramos. —
G. Natal. — Canuto Saraiva. João
Mendes. — Foi voto •,vencido o do Sr. e
Ministre Godof recto Cunha.

•

•
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recuso para confirmar, como • confir-
mam, .a decisão recorrida, que é con-
forme o direito e a prova dos autos./
Custas; na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 2 de maio
de 1919. — H. do Espirito Santo, P.—
André Cavalcanti, relator( — Viveiros
de Castro.	 E. Lins. — J. L. Coelho
e Campos. — Pedro Mibielli. 	 Pedro
'Lesse.	 G. Natal. — Godofredo Cunha,
vencido. — Leoni Ramos. — A. Pires
e Albuquerque. — Sebastião de La-
cerda.;,— João Mendes.

Decisão do Juiz Federal na Secção dó
-Estado do Ceará

Vistos os autos.
Fenelon Machado e Costa requer uma

ordem de Labeas -corpus, em favor de
José Celestino, com 37 annos de idade,
por ter sido este sorteado, pelo muni-
eipio de Cachoeira, para o serviço do.
Exercito, como pertencendo á classe de
1897. Junta á petição de fl. 2 á certidão
de baptismo do paciente, por onde se
vê ter o mesmo aquella idade, não po-
dendo, per isso, ter sido alistado nem
sorteado para aquella classe.'

O Egregio Supremo Tribunal Fe,
deral, tem concedido o remedio ora im-
petrado a sorteados, que nas condições
do presente, o teçra requerido, esse tem
sido lambem o procedimento deste
Juizo, em casos identicos.	 • (

Concedo, pois, a ordem impetrada„
mandando que se façam' as comrounica-`
ções necessarias. Recorro deste meu des-
pacho para o Egregio Supremo Tribu-
nal Federal.

• Fortaleza, 6 de marçc, de 1919. ,,;-•
Solvia Gentio Lima.

HABEAS-CORPUS

Wegou-se provimento ao recurso, con-
firmando-se a -sentença que - negou a
ordem de dtabeas-corpus,» impetrado,
por 1.4.não, terení os pacientes provado
nenhuma das isenções legaes do ser-
viço icilitar. .
N. 4.882.-- Vistos e relatados estes

autos de recurso de habeas -corpus, em
que é paciente•Durval de Oliveira e ou-
tros e, recorrentes Vasco Gomes Pereira
Machado 'e, e. -officio, o juiz federal da
secção da Bahia;

Acéordam negar -provimento ao mes-
mo recurso, confirmando assim a sen-
tença recorrida de fls. 15, que é con-
forme o direito e a prova dos autos, pa-
gas as custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 10 de
maio de 1C19. — H. do Espirito Santo,
P. —. André Cavalcanti, relator. — Vi-
veiros de Castro. — E. Lins. — J. L.
Coelho e Campos. •!,--= Pedro Mibielli. --
Pedro Lesse. — G. Natal.	 Godofredd
Cunha. — Leoni Ramos. 	 A.-Pires e
Albuquerque. — Sebastião de Lacerda.

João Mendes.

Vistos estes autos-, de habeas-corpus
- Impetrado pelo bacharel Affonso Ruy
. de Souia 1 e. cgronel, Vasco Pereira Ma-

tilado, em favor de Durval Games de
Oliveira e Ezequiel Joia4 Teixeiéa:

Julgando ifflprocedente o recurso, de-
• a ordem Imbetitda, -em face das

informações pressta'clas pelo Quartel Ge-
nffiral da 3•-,,ttégião Militar 'de fls. 11 ,a
13, or or1d0,se vePifica que os pacientes
fe g e" Ia/lente sorteacios e estão eu-

itJ . 1 pfd esao militar, por insubmis-
pos; deiian o de. fazer então perante a

junta respectiva qualquer reclamação
sobre o modo pelo qual foi feito o .sor-
teio, que pretendem invalidar por alle-
gações infundadas e fóra .das phases em
que são permittidas. Custas ex- lege.

Bahia, 20 de março de 1919.	 Paulo
Mar fins Fortes. -

IIABEAS-CoRPUS

E' illegal (i? sorteio de filho unico ar-
rimo de sua mãe viuva, attenta a

• isenção que a lei lhe confere.
N. 4.965. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de recurso de dene-
gação de habeas -corpus, em os quaes é
paciente Juventino Olegario Ferreira e
é recorrido o juizo:

lAccódam, em Supremo . Tribunal Fe-,
cieral, em dar provimento ao recurso
para conceder a ordem impetrada, por
sêr •illegal o alistamento do paciente,
visto gosar este de isenção legal, por ser
o unico arrimo de sua mãe viuva.

Supremo Tribunal Federal. 21 de
maio de 1919. — H. do Espirito Santo,
P. — E. Lins, relator designado para
o accórdão. — João Mendes. — Leoni
Ramos, vencido. — Pedro Lessa, yen- .
--eido. -- J. L. Coelho e Campos. — Go-
dofredo- Cunha, vencido. G.. Natal,
vencido; neguei provimento ao recurso,
por não ter provado sirirtO Com attesta-
dos graciosos o facto de isenção do ser-.
viçp militar, qde allega corno funda-
meiíro do pedido. -,- Viveiros de Castro.

André Cavalcanti, vencido. — Pedro
— A. Pires e Albuquerque;

HABEAS-CoRPUS

Confirma-se a decisão recorrida, pelos
seus fundamentos	 •

, N. 4.969. — Vistos, relatados e dis.,
rutidos estes autos de recurso de ha-
beas-corpus, em que é ' paciente Santa
Pace, recorrente o advogado Adhemar do
Mello, e recorrida a p. Camara , da Córte
de Appellação:

Accórdam negar provimentd ao re-
Curso, confirmando á dodisãe recorrida,
cujos fundamentos são inteiramente ju--
ridicos. Custas pelti recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 30 de
maio de 1919. — 'André Cavalcanti, V.
P. — Viveiros de Castro, relator. —Se-
bastião de Lacerda. — E. Lins. "— A.•
Pires e' Albuquerque. — J. L. Coelho
e . Campos. — Pedro Lessa. — João
Mendes. — Lecni Ramos. — Pedro Mi-

- G! Natal.

Decisão da 3° . Camara da Côrte de Ap-
pellação, confirmada pelo accórctd

'	 retro.'
Vistos estes autos- de recurso de ha-

Peas-corrus, etc..	 .
O Dr. juiz de direito da 1' Vara Cri-

minal recOrreu ex-officio da decisão de
fle."20, em que-concedeu a ordem do 'ha-
beas-eorpus impetrada a favor de Santa
Price, para que não seja dita paciente
presa sinão em flagrante ou em virtude
de mandado judicial, podendo, assim,
locomover-se livremente.

,A ordem foi requerida,' allegando
imppirante que o Dr. delegado do 13°
districto ameaça constantemente a pa-
ciente de prisão, tendo sua casa sob vi-
gilancia e mandando-a chamar constan-
temente á delegacia, onde a detem du-
rante horas; que Sanita não Ode sahir
á rira, porque os guardas (cem or-
dem de pren,del-a, coagindo-a a viver,
assim no interior da sua habitação...,
Mas o Dr. delegado do 13° districto, ou-
vido sobre o . pedido; a principio limi-
tou-se a informar que a pensão da pa-

clente, onde, moram	 ul h er e e .-cie vid4,
faeil, estava Sob á vigilanela da . polieiN
corno as casas da mesma natureza, lug.:
que a paciente se recusára' a cumpri'

.ce,rtas medidas tomadas a bem da mora-
Mode; depois, em novas informaç
que não guardaram a moderação devida
quanto á pessoa do impetrante, contes-
tou . que ameaçasse constantemente Sa.4
rita de prisão, que ordenasse a sua de-R,
tenção no districto, que qualquer 00
seus commissarios mesmo -procedessÁ
por essa fórma.

Accrescentou que a paciente residia
na sim circumscripção a dous mezes
que nesse periodo a fizera notificar;
para comparecer , á delegacia quatro vt,
zes — uma para indicar os nomes doé,
moradores de sua casa de pensão, as de,
mais para determinar-lhe a retirada
dessa casa de duas menores, filha e ir-
mã da paciente, e para ser informado,
do paradeiro das menores. 	 -

Assevera a autoridade que kini
ordens no senticló de impedir a livre 10...
comõção da paciente pelas ruas do dis-
tricto, e que na casa de Santa não infi-
ram casaes, como vieram-lhe referir
testemunhas inquiridas nestes autos, O,
que era facil de Verificar do livro de
registro de hospededes enviado ao juiz.,
E, attendendo que a palavra - da autori-
dade informante, no exercido e caril a
responsabilidade' das suas funcções;
deve ser acolhida, emquanto provas ido-
neas não lhe abalarem a credibilidade
attendendo que não tem' essa força . a
prova testemunhal produzida pela im-
petrante, que não attesta de mo‘Jo Pre-
ciso as vexações' illegitimas attribui-
das á autoridade em questão, fiem re,.
fere circumstancia,s que façam temer a
sua realização ou continuação: * isto.
oos.to . Adcórdam em 3° Camara da Ude

Appellaçâo dar provimento ao re-
-curso para mandar cassar a ordem cx-R
pedida. Custas pelo impetrante.T.

Rio, 9 de abril de 1919.	 Nab*ii-Clj
de Abreu: — Edmundo Rego.

• Carrilho. — Angra de Oliveira_, * •
-	 •	 !

«HABRAs_conpus»
1

Não constitue constrangimento illegal
prisão preventiva concedida com
servancia dós preceitos. legaes.
N. 4.977. — Vistos, expostos e dis-'

cutidos estes autos de recurso de habeas -álk
corpus interposto pelo Dr. Luiz don-R.
zaga de Quadros, do despacha do 'juiz:
federal na secção do Paraná, que negou
uma ordem de soltura, pelo mesmo im-
petrada, em favor do capitão Joaquin
da Silva Dias, collector, federal de .Iratyi.
que se acha recolhido ao estado Maiorl
da Força Publica Estadual, em Curityba;
por ordem do juiz substituto, e effr vir,
tudo de requisição do procurador da
publica:.	 .

Accordam -negar provimento b-d fã-s
curso, para confirmar a decisão recor-
rida — que é conforme o direita ,e,
provas dos autos. Delles -se vé,qi-ie o pa=
ciente está preso preventivamente pat°
ser accusado de haver commettido
crime inafianciavel, não se podendo pôr;
em duvida a competencia do juiz rine of,;;
denou. a prisão. A concessão desta, ba-1
seou-se no inquerite . administrativo e no:
documento de fls. 26, do qual resultará'
vehementeS -Indicios da respongabilidade,
criminál do paciente -no desfalquá . dek
quantia superior a dez tontos 00 óis
apurado em sua collectoria. 	 .	 .

Quanto ás irregularidades que,
o recorrente; se Icem dado no enrso 09.
summario de culpa, Ainda quando Qr04

Sentençci do juiz ' federal nd Se-c-ção do
r -Estado. da Bahia

mo	 e!	 1	 I 	 I,	 DI	 1	 I
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tedentea fossem ellas, no- antoritariani:

pedido do habeas-cOrpus; consti-t
ilidam antes materia de defesa para

. et apreciada no despacho de pronuncia
IN no recursp dello ifiterposto.: Custas
pelo recorrente:, -

Supremo Tribunal Federal, 30 de
Piaio de 1919. sr.: Anda' Çavaleanti, V4.
P. ---, Leoni Ramos, relator. — Sebastião

c Lacerda.- ;-L: Pedro Lessa. -- J. Eu
velho e Campos..,—,' ViCie'os de Castre.
. Lins. 1--, G. Natal.	 Jade Ale1WICS,]
: Pedro alibielli.; r-,1

Ourqup,	 -

.LE. ' isento do serviço militar o •idadãO
g" que é o unico arrimo de sua mãe

•iuva.
'N. 4.997. — Vistos, relatados e dis-

, "futidos estes. autos de recurso de dene-,
-gagtO de habcas-corpus, em que é
torrente Lincoln Brandão Kubitschek, a
laVor de Carlos Amantino de Mello, e -

orneio o juiz seccional de Minas
,eraes.

Acordam. em Supremo Tribunal' Fe-
eral, em dar proviMentio ao recurso
ata isentar o paciente de serviço mili-

, Por ser o unieo arrimo de sua mãe
ei uva, e, assiin, estar isento do dito ser-,
Nie•

•burerno Tribunal Federal, 30 de
maio de 1919.	 H. do Espirito Santo,

. — E. Lins, relator.	 André Cavai-
- J. L. Coelho e Campos.	 Se-

• Via° de Lacerda.	 G. Natal. —
ros de Castro. — Pedro Mibielli.

; Pedra ,Lessa. 	 Leoni Ramos. — lotid
fendes.	 A1 Pires : c Albtiaiteratte.

4-ABExã-coapv-à. 	•
- Nedci-se h ordem de habeas-corpus

petrada porque o constrangifeiento de
que se queixa o-paciente resulta da
pronuncia e não se deve sustar pela
appellação, que apenas suspende.ps
effeitos da epeedeninação.

Sr., Dr. director do Lloyd, este, pele, -

entretanto, cumprindo a sentença de -

tigo 317 invocado e por effelto da. appel- •

quellas que poderá ser afinal reparada na -
decisão definitiva pela fôrma estatuida •

rno anno, expulsou do tern rio naolo4
nal o•mesmo paciente, por e .ketx
nocinio;

• Que, em officio de 18 do comente m04
a fls. 16, o ministro da juStiça, pra./
stando esclarecimentos que lhe févrarlf
requisitados, em virtude de aCc,ordam ge
fl. 14 v., declarou que o paz-lente, reg..
dia ha cinco mezes no.Brasil quando foi
expulso, e que continuava preso;

Que o constrangimento de ot10- se tPO4
ta é illegal, porque:

a) a lei n. 1.64.4 de 7 de janeiro 4'
1907, em que se fundou a referida por,
teria, foi expressamente revogada pelS
lei n. 2.761, de 9 de janeiro de 1911',
que não definiu, mas até desconheceu O
requisito da residencia, indispensavel,
em face do art. 72 da Constituição da
Republica, para se saber quaes os es-
trangeiros que o Governo pôde expul-
sar;

t4 o •pacieute, sendo estrangeiro rem
sidente-no paiz, não é passivel de expul-
são por acto do poder executivo':

c) o estrangeiro, coademnado por sen-
tença a ser deportado e, com maioria de
razão, o que é attingido pela medida
administrativa da expulsão, não podem
ficar presos por tempo indeterminado,
aguardando opportunidade para embar-
que:

Accordam, por estes fundamentos, em •
deferir o pedido para conceder, como
concedem em favor do paciente a ordem
t.te ,fiabeas-corpus. Custas ex-causa. •
Supremo Tribunal Federal, 21 de junho
de 1919. — André Cavalcanti, V. P. —
Sebastião de Lacerda, relator, 'Votei
pela concessão da ordem de habeas-cor-
pus, sem entrar na questão da residen-
cia, por entender que- para se, defirir o
pedido bastava a circumstancia de con-
tinuar preso o paciente -á espera de na-
vio - que o transporta para fóra do paiz.

Pedro Lessa. — Pedro Mibielli.
•leoni Ramos, vencido. — João Mend,es.

E. Uns, — A. Pires e Albuquerque,
•'vencido. — Viveiros de Castro.

IIABEAS-CORPUS
E' incompetente o Tribunal parà conhe-

cer, originariamente, do pedida, quan-
do o constrangimento alie gado provém
da juiz substituto, comi) o excesso
indevido .do• prazo legal para a for-
mação da culpa; pois então é convir

• tente o juiz seccional.
N. 5.061. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de petição de habeaà-
corpus, em os quaes é impetrante Fran-
cisco de Farias Bastos e paciente, Tho-
maz Mathens Hpson:

-O Supremo Tribunal Federal deixa de
Ccinhecer do pedido, por ser originario,
sendo competente para o respectivo co-
nhecimento o juizo federal da secção,
visto que o constrangimento provém do
juiz formador da culpa.

Supremo Tribunal Federal, 25 de ju-
nho de 1919. — II. do Espirito Santo,
P. E. Lins, - relator. — Sebastião de
'Lacerda. ,-- André .Cavalcanti. — Pecird
Lessa. — Leoni Ramos..	 ViapioS.
Castro.	 G. Natal.

N. 5.052. — Relatados e discutidos
estes autos de naveas-corpus originam,

. em que é impetrante o padiente José
Ramos de Azevedo, deites consta que o
paciente em virtude de sentença 'do Dr.
juiz federal da 24 Vara desta- Capital,
fôra, como funcionado do Lloyd Bra-
sileiro, condemnado á suspensão de seis
rnezes e multa de 15 % sobre 600 con-
tos de réis. Communicada a decisã'o ao

documento de fls., depois de ouvir o
Dr. procurador Oriminal, _suspendeu o
paciente do exercido das suas fu„nceões4
Allega, porém, o impetrante, com fun-
damento no art. 317, parte 2", do de-
ereto n. a.o84, de 5 de novembro 'de
1898, que, condemnado á suspensão (10
exercicio da funcção e interposta a ap-
Detração com effeito suspensivo, está,

que appellou, o que constitue constran-. -
gimeto illegal. Isto posto e,
- Considerando que, suspensa a conde.:
mnação em virtude do preceito do arm

lação interposta, prevalece o despacho
da pronuncia com todos os effcitos, entre
os quaes está precisamente a suspensã'o
do exercicio das funcções e a inhabilita- -
vão para ser proposto a outro emprego
e nelle provido (art. 193, a e b) do de-
creto n. 3.084 citado);	 •

Considerando que a pena de suspensão
imposta ao paciente é da natureza, da-

no art. 196 do citado. decreto n. 3.084,
de 1898:

O Supremo Tribunal Federal nega a
ordem impetrada. Custas ex-cousa.

Supremo Tribunal Federal, 11 de ju-'
nho de 1919. —,H. do Espirito Santo,

— Pedro Mibielli, relator. — André
Cavaleanti.	 Viveiros de Castro. — •
Pedro Lesse.	 Leoni Ramos. — Sebes-
tião de Lacerda.	 E. LUS. --- A. n '
Pires e- Albuquerque.:-, G. Natal.,

IIÃBEAS-CORPUS

.Vulgou-se prejudicado o pedido, ti vtd

. de decisão proferida em outro prii:"
cesso relativo a caso iclentioo.
N. 5.062. — Vistos e relat os estes

'autos de' petição de habects-c pu g, em
que é paciente Thomaz Matheus !Ipso%
aceérdarn julgar prejudicado o pre-
-sente pedic::o, em ..ç7.1rtude da de01,1 ^ oro-

as reis ile excepaiO devem, ser interpfé4
tildas de modo etestricto. Nos favo.
,es que dias conceclOn Si. não pOdpS

. knOluir outros -não especificados nellã,

L
Os eátea autos dê rea rso, interposto
, 4.986. .-.. Vistos, (restos o rela-

a
,e o advogado Dr. Mei' no de Faria da

deelsãq do Jaizo Federal da 1" Vara
deS/D Districto do fl. 17, que denegou
e orgern de habeas-corpies por elle re-
querida em favor de -Ruy da Silveira
Neves o outros alumnos da Escola de

ellas Artes, dispensados do exame das
aterias da 24 série do curso geral, que

requentaram em 1918, pelo decreto
ti. 3.603, de 11 de dezembro desse anno,
afim de que pudessem, livres de can-
drangimento, -'cursar a 3.4 série, ide-

"pendentemente do exame de algebra e
trigonometria rectilinea, que, de accôr-
do com o regulamento da escola, se lhes
exigiam para a matricula na 3. 4 série,
,'ima vez que se destinavam ao curso
éspecial de architeatura :	 -

Accordam negar-lhe provimento, coa...,
'firmando assim a decisão recorida, que
4 conforme o direito. Leis de excepção,
'como a invocada pele impetrante, de-
wein ser entendidas no sentido - restri-
Oto; e, nesse sentido, o de sue el/a teve
:nin vista dispensar os pacientes foi do
R3Xame das meterias da- 2. 4 série do curso
keret, e não do das meterias a que se-
fiam obrigadas, ainda que prestassem

• equelle exame, para se habilitarem á
Matricula do curso especial de archite-
dura. Custas, ex-causa.. .'

Supremp Tribunal Federal, 30 .,,cle
maio de 1919. — André Cavalcanti, V.

. — G. Natal, relator. — Sebastião de.
cerda. — Leoni Ramos. — Pedro Les-

f . — J. L. Coelho e Campos..— Vivei-,:-
x. s de Castro. ,-- E. Lins. — A. Peres_ .

' (Albuquerque. ,-- João Mendes. 	 - r

II-ABEAS-CORPUS

.12ers, p Aibu*

• IIABEAW-CORPIrg

IIABEAS-CORPUS

Nãc pód,e.ser, expulso, por acto do poder;
executivo federal, o estrangeiro resi-
dente no pais. O que houver sido coa-
demnpdo por sentença ei deportação e,
com, maioria razão o que for attin-
giclo pela medida administrativa da
expulsão, não queira ficar preso por
tempo indeterminado,.-aguardando op-
portanidade para embarque
N. - — Relatados é discutidos

estes autos de recurso de haMeas-cor-
pus, interposto por Alfredo Bertelli;
ioniderando:

Que pelo accordam de fl., a 3" Ca-
•mera da Côrte de Alppellação se julgou
incompetente para conhecer do pedido
de habeas-corpus de fl.' 2; e, de facto,
este tem de ser affecto exclusivamente
á decisão do Supremo, Tribunal Federal,
porque, conforme se verifica das infor-

. mações de fls. 5-7, o paciente, ora re-
corrente, foi recolhido, em. 22 de maio
ultimo, á Casa de Detenção do Districto

. Federal, em virtude de portaria de 14,
de abril do ministro da justiça e Nego-
Cios Interiores, que; com fundamento no

- art.	 3, decreto n. 1.641, de 7 de
janeiro de 1907,. e art. 1 4	II!, do -de-
ereto nc 0.486,, de 23, de maio do mes-
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ferida, em caso identic0, 1108 autos
E.g . 5.061.
1 Supremo Tribunal Federal, 25 de ju-i'
Iibo de 1919. — H. .do Espirito Santo,
P . — André Cavalcanti, relator. —Pede°
I.essa. Leoni Ramos. — Viveiros de
Castro. — E. Lins. — A. Pires e Al-
jbuquerque.	 G. Natal.,~ Sebastião de
!Lacerda.

IIABEAS- connus
réo pronunciado por juiz competente,
só se concede thabeas-corpus, no caso
de nullidade 'evidente do processo, 016
pres&ipção do crime.!

- N. 5,063. — Vistos,- expostos e rda
lotados estes autos de recurso, intera
posto por Angelo ,Guarinello da decisão
de fls. v., pela qual o Supremo Tri-

',tuna' de Justiça do Estado do Paraná
denegou ,a ordem de habcas-corpus re-
querida pelo recorrente, em favor de
§lomano Vieira Kuhlmann, pronunciado
momo incurso no art. 231, combinado
-nom os arts. 136 e 18, § 2 0 do Codiga
renal; e,

Considerando que o pacienta foi proa.
tunciado por juiz competente e o proa

: cesso não é evidentemente nulo, como
' allegou o impetrante, porquanto, das ina
formações de fls. 20 a 32 se verifica: a) n
que o paciente não foi -ouvido, nos ter-
nios do art.. 159 do Codigo do Processo,
por se tratarde crime inaffiançavel, em

1.que não tem legar essa audiencia, se-
gundo preceitúa o art. 160, § 20 do
mesmo Codigo;
" b) depuzeram no sunamario de culpa
testemunhas em numero.,, legal, por não
serem tres delas co-réos no processe,

t ;conforme allegou o impetrante:
~ordem negar provimento ao re-•

Curso, •confirreando assim, como confira
riam, a decisão recorrida por ser con-
forme o direito; pagas as custas pelo rea

orren te .	 -
Supremo Tribunal Federal, 25 de jua

ho de 19f. — H. do Espirito Santo,
P . — G. Natal, relator. — Viveiros de
Castro, Pedro Lessa. João Men-
des. ~4 Sebastião de Lacerda. — Leon4

E. Lins. — André Cavata
A. Pires e Albuquerque,

HABEAS-CORPUg
V Sé 7'..bncede thabeas-corpus» para -uct-R

rantir o exercicio de funcções
• cas, quando é certo, liquido e inconm
- testavel o direito do impetrante.

N . 5.065. — Vistos e relatados estes
itnitos do habeas-corpus impetrado pelo
l? bacharel Antonio Furtado Bezerra de
Olenezes contra o acto do juiz federal ina
'erino na secção do Territorio do Acre;
(que o destituiu do exercicio do cargo de
;juiz federal substituto que, na qualidade

, 4 ale 1 0 supplente do juizsubstituto-fe-
deral de Rio Branco lhe compete, para

Ç4j1.143 cesse o contrangimento em que se
; acha ,e áiossa livremente penetrar no.
I edificio, onde funeciona, na 'cidade de
aio Branco, a Justiça Federal, para nele
dar audiencia, e, em geral, praticar os

silemais actos que,- de officio, lhe compea
;tem, quando no 'exercicio pleno dos cara
,gos, que por substituição legal tem o di-
reito de exercer; e, tendo em vista ás ina
..formações prestadas pelo Sr. ministra
la Justiça e pelo juiz federal, em exer-

elejo, no Terrnorio do Acre, pelas quaes •
:se vê que o paciente é supplente . de juiz
substituto federal, na circumscripção da

' Senna Madureira, e não da de Rio Brana
.Q.(1122 Prelezdei

MUJO OFFICIAL

Accórdam negar a ordem pedida, Visai,
não ser certo, liquido e incontestavel 0
direito do impetrantaypagas pelo mesma
as custas.

Supremo Tribunal Federal, 9 de
lho de 1919. — H. do Espirito Santo,
'P. — Leoni Ramos, relator. — Andra!
Cavalcanti: — Viveiros--de Castro..
Sebastião de Lacerda, — E. Lins. -a
A. Pires e Albuquerque,	 a. Natahaa
.Godofredo Cunha, vencido,

naflEas-cortrus
Não tem cabimento a iroterferencia do

Supremo Tribuna? Federal para, em
.ahabeas-corpusp, se pronunciar sobre

, questão affecta, por meio de recurso
ordinario, á decisão da Justiça Local.
N. 5.154. — Relatados e discutidos

estes autos de recurso interposto por
'furibio Boinfini do accordão de fls. 12
da 34 Camara da Corte de Appellação„
Consta dos mesmos autos que o recor-
rente foi condemnado a 24 aniles do
prisão celular, de cuja sentença inter-
poz o recurso de protesto por outro
jtilgamento. O segundo jury o conde-
ninou a seis annos de prisão, mas com
esta decisão não se conformou o pro-

. motor publico, cuja appellação foi pro-
vida pela ja Camara. Em terceiro.jula
g,amento o recorrente foi absolvido, e
outra appellação do orgão da Justiça
obteve provimento na instanca superior.
Submettido pela 4° vez a julgamento,
foi condemnado a 30 annos de prisão
cellular, havendo appellado da sentença
e pedido depois, dentro do prazo de oito
-dias, que fosse tomado por termo o proa
testo que fazia por novo jury. Este
requerimento foi indeferido pela juiz de
direito da 6° Vara Criminal. Dec:torcia
ii accordão recorrido: que o recorrente
não soffre constrangimento ilegal em
sua liberdade, porque, tendo sido cotia

•demnado em virtude de sentença profe••
ride por juiz competente, somente ao
conhecer da applicação, da mesma ina
terposta, poderá a 3' Camara apreciar

•as razões que levaram o juiz a que a
dar de preferencia seguimento a esse
recurso, ao envez do protesto; que o
habeas-corpus não é meio habil para
derimir a questão suscitada e já affe-
cta, .em recurso regular, ao tribunal
superior.

Allega o recorrente que, annulladas
como ficaram as decisões anteriores do
jury, lhe assiste o direito de usar do
protesto, conforme opinou o proprio
representante da Justiça no parecer de
fl. 4; que pouco importa que haja no
processo a repetiçif5 desse recurso,
visto como a lei não preceitúa que o
mesmo tenha togar só uma vez., mas diz
expressamente que elle será concedido
de sentenças maiores de 20 anuiria de
prisão; que não se ppde admittir o pro-
testo seguido, isto e, de uma pana -já
protestada, o que não occorre na espe-
cie; que ao Supremo Tribunal Federal
cabe agora resolver a controversia, uma
vez que o tribunal do Districto indefe-
riu o alludido recurso, conformando-i
se com a informação de fls. 7-10 do
juiz, presidente do Jury.

Isto posto, e considerando:
Que a 30 Camara da Corte de 'Apoda

lação não indeferiu, corno alega o rea
corrente, a pedido de protesto, por-
quanto ,declarou que a questão susci-
tada seria por ela resolvida quando coa
aihecesse da appellação interposta da
sentença do Jury;

Que nío tem cabimento a interferena
eia do Supremo Tribunal rjederal para
'se pronunciar em habeas-corpus, sobre

Abril cl

o caso affecte, por meio de recurso Pfa
dinario, á decisão da justiça local; 	 1

Accordam negar provimento ao pre.i
sente reetirso para confirmar comg
confirmam o accordão de fls.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 2

agosto de 1919. — André Cavalcantitt
N.. P. — Sebastião de Lacewla, relatora
g-- Viveiros de Castro.	 Leoni Ramos.]

Pedro Mibielli. — E. Lins. — G. N a;t
tal. — Pedro Lessa. — Muniz Barretd_4

João ?fendes.	 Godofredõ Cunha,
r,É) Elermenegildo de Barros.

LIAREM- CORPUS
Confirma-se a sentença que denegou g

ordem de thabeas-corpus›, por nO
ter o pacente provado sufficiente
mente a isenção, que alteou, do seg
Viço militar.
N. 5.196. — Relatados e discutido"

estes autos de recurso de habeas-corpul
em que é recorrente Sylvio Leitão el:¡
Cunha, paciente Firmino José de Araujo,
e recorrido o juiz federal da secrão do
Estado do Rio de Janeiro; o Suprem,
Tribunal Federal nega provintinto aoi
recurso e confirma o despacho recorrid2i
visto que o attestado de fl. 5 é prova
deficiente para demonstrar que o pacienta
effectivamente é o amparo de sua famia
lia, para poder gozar isenção legal dl
serviço militar.

Supremo Tribunal Federal, 6 ell
agosto de 1919. —iII. do Espirito Sant%
P. — Pulro Mibielli, Relator. — Vivei'
rés de Castro. — Leoni-Mnos.
Lins. — G. Natal. — Antti ;é Cavafeanta:i
f—• Pedro Lessa. MUniZ Barreto., •11
Godo (cedo Cunha. — João. Mendes.È e•
Uermenegildo de forros.

LIABEAS- COMPUS
Nilo exislinclo pena concreta ilue sirié

de base para o calculo do prazo ifta
prescripção, da acção penal, P

altender á pena pedida no libellaa
. referido prazo deve ser confiado triz
1 data da. pronuncia, de accôrdo com

disposto no art. 74 do Cocligo Penal.]
N. 5.222. — Relatados e discutido'

estes autos de recurso interposto pol.,
João Henrique dos Santos' Oliveira, da
accordam de fl. 19 cia 3' Gamara da]
Corte d Appellação, denegando a orden"
de habeas-corpus impetrada a fl. 2.4
pelo recorrente, em favor de Raul Maa
abado. Consta da certidão de fls. 4-18L.:
que Anchises Macedo e o paciente forana
processados por apropriação de renda doi
Cinema Odeon, nesta Capital, no periodia
de fevereiro a setembro de 1916, e proa
nunciados em ê de maio do carrenta
armo, como incursos no art. 331, n.
combinado com o art. 330 § 40 do Coa
digo Penal. No libello accusatorie
promotor publico, tendo articulado asi
circumstancias aggravantes da premedia
taç.ão,_ fraude e ajuste, pedio a conde.4
inflava° dos rés nas penas dos citados
artigos. O juiz da 1' Vara Criminal, não,
julgando provadas aquellas circonistana
cias e reconhecendo a circunistancia ata
tenuante do exemplar comportamento]
'anterior ao delicio, julgou, em 21 da
junho, procedente,- em parte, o ilidia
para condemnar os réos a seis mezes (10

-.prisão cellular e multa de 5 °I° sohre
2:094$, grão minimo do art. 3313
combinado com o art. 330, § 4°.

Desta sentença appellou o promotot
publico para a arte de Appellaoã.o, pei

e	 d
dindo que, nos termos do libelo, sejan
os réos condemnado no maximo 
peita, ou, pelo menos np sub-masin'
sin face .do	 ($0,t §Z d .codig.oti

• ii	 mim	 HO MN II	 1	 1	 1	 ili 11111	 111



unus-ompus -
'tCortecde-se habeas-eorpias co individua
- preso para prestar serviço militar,

quando se prova, por meia de justifi
ca0o processada com assistenctia
-procurador seccional, que esse indivi-
duo não foi sorteado, mas outro, em-,-
bora de nome mais ma menos ume.,
lhante: ' 	.
T. 5.214. a--; Vistos e discutidos esta

IVIITOa de recurso de itabeas-corpus, do

	

-	 -

• •

ama-da-len-a 8 liLk.1111)

l'ecurso para confirmar como confirmam
1,si se considerar provada .a circumstana
;aia attenuante do art. 42, §,9", ia parte.
1 O recorrente, dizendo que a sentença
Zondemnatoria é nua por ter sido proa
gerida quando já estava prescripta
acção penal impetraa. em favpr de Raul
alachado, uma ordem de habeas-corpttS

3' Camara da arte de Appellação,
anue a denegou, declarando no accórdão
'recarrido, de fl. 19, que carece de pra..

edecia a prescripção alegaria com
fundamento na pena de seis mezes de
prisão, uma vez que a sentença gue a
Wmpoz não transitou em julgado, em vira
ande da appellação interposta pela mia
inisterio publico, e accreseentando que
Ia Camara já se manifestara sobre iden-

•aico pedido em favor .do mámo paciente,
pendo 'a sua decisão confirmada, em
fgráo de recurso, pelo Supremo Tribunal
Wederal.

Allega o recorrente: que o libello e ã
denuncia dão o crime como occorrido
a916; que tendo-se em vista a pena de
seis • mezes de prisão, applicada ao pa-
ciente e prescriptivel em um armo, a
;sentença do juiz da 1' Vara Criminal foi
pronunciada quando já estava extincta a
acção penal; que ainda seria de um anno
• prescripção si se attendesse á pena re-
querida no libelo, isto é, no gráo média
do art. 331, n. 2, combinado com o ara
ligo 330, § 4°, em 21 annos de prisão cel-
lutar; que o promotor publico, em dis-
cordanc,ia com o libello, e com o fito de
prejudicar o paciente, pediu, nas razões
de appellaeão, a condemnaçao deste no
gráo maximo ados mencionados disposk
livos do Cono.

Isto posta,' :considerando:
Que no caso em apreço, não existe -

Pena concreta que sirva de base para
o calculo do prazo da prescripção, con-
forme já decidiu este Tribunal no
accórdão n. 5.132, de 25 de Alho ulti-
mo, a que se referiu nos presentes au-
tos a 3' Camara da arte de Appellação,
porquanto, tendo o representante do
aninisterfo publico articulada no libello
e ircumstancias aggravantes e appellado
da sentença que condemnou o paciente
11 seis mezes de prisão celular, esta pena
poderá ser elevada, em segunda instan-
cia, ao grão maximo, ou ires annos de
prisão cellular, caso em que o prazo da
do é de quatro annos, ex-vi,
do art. 85, 1' alinea, do Codigo Penal;

Que, ainda na hypothese de não teia
appellado da sentença o orgão da Jus-
aiça e de se reger pela pena de seis
aes de prisão a prescripção, o prazo des..
la teria 'de ser contado, de accôçao com
• art. 79 do Codigo, da data da pronuna

Aceordam em negar provimento ao
'acetina para confirmar como confirmam
• accórdão recorrido. Custas ex-causa.
• Supro Tribunal 'Federal, 9 de agosa
ao de 19T9. — H. do Espirito Santo, P.-ee.
Nbastião ,de Laeerda, relator. Fler4
onenegildo de Barros. — 1. L. Coelho ta
.1Campos. — João Mendes. — Viveiros (10.
(Castro. —.Godofredo Cunha. — E. Líns,

Leoni Ramos. — Pedro Lesse. —
oat.	 Munis Barrete.

•' Estado - de Santa Catharina, ratarrente
'juiz seccional do mesmo Estado, reccora
rido Abelardo Luz. .	 •	 - -

Este requereu uma ordem de habetii4
korpus eia favor de Fabio Alves Millone,
aceso no quartel do batalhão de infan-
taria, estacionado na cidade de Joinvila
le, alegando que o paciente não fôra sora
teado pa...a servir na Exercito Nacional,
mas sim outro individuo de rome Fabio
'Alvos da Silva, que se não confunde com
a sua pessoa, sendo, portanto, ilegal a
prisão em que se acha para prestar sera
yiço militar.

O juiz federal, na secção do Estada,
aoncedeu a orde.m requeriaa e recorreu
scx-officio para o Supremo Tribunal.

Accórdam os juizes deste negar Iprcia
içamento ao recurso o confirmar a dedal
aão recorrida, porque o commandante
guarnição de Plorianopolie ceatifica a
fl. 9 que Fabio Alves Millone não foi
sorteado e . sim ,Fabio Alves da Silva, que
a justificação de fl. 4, produzida com a
assisteneia do procurador seccional da
Republica, demostre não ser a adesma
pessea. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 10 de agos-
to de 1910• —11. do Espirito Santo, PA

Henizenegildo de Barros; relator.
J. L. Coelho e Campos. — João Mendes.,

-Lins.	 LCO211: Ramos. --, G. Natal,'
'Godopedo Cunha, vencido., ata, Sebas-4

titio de Lacerda.
-rtInE.A.g -tonisuã-

R'á'o • lem 'eabimenlõ -d-recursTi extraordi4
12,02d0 do habeas-corpus, quando o réd
dispõe do recurso ordinario da appel-'
loção para resguardar o seu direito.
N. 5.2GO. — Relatados _e discutidos

estes autos de habeas-corisus em gráo de -
recurso,. em . que são partes como xecora
rente o Dr. Sylvio Leitão da Cunha, pa-
ciente Domingos Marques Ferreira e rea
corrido o Traninal da Relação do Estado
do Rio de Janeiro, e,

aCcalsiderando que, a coacção que soffre
o paciente emana de juiz competente, é
.que nad a . aliás, ser corrigida por via de
appellação

O Supremo Tribunal Federal nega praia •
amena° ao recurso, e condemna- o re-
corrente nae custas.

Supremo Tribunal Federal, 27 de ago..'
te de 1919. — H; do Espirito Santo, Pa
— Pedro Mibielli, relator. — Viveiro§
de Castro.-	 Leoni Ramos. — E. Lins.-
4-- -G. Natal.	 • André Cavalcanti.
Pedro Lesse. — João Mendes. — Godod
fredo Cunha--Hermenegildo de Barrosa,

ITABEAS-CORPUS

1. pronuncia decretada por Outoridiade
competente não canUitue constrangi.'
mento ,ittegal è. si irregular, serei dirio
?ida pelos -meios °Motejos. ,

rd. rios pronunciados só se tem. dada
chabects-corpus», quando não ha cri-
me, ou cessou este de existir de modo

• legal, ou- quando evidentemente nulla
'o processo.

eae Exposta e discutida
estes autos	 p ,

`-íietrado ean favor de Antonio Gomes
de Castro. $ob • fundamento de coacção
ilegal que lae resulta do morda.° da 3'
Camara da arte de •Appellação — der:-
classificando o crime de Mimada em
Que- fel pronunciado o paciente, — para
o de injuria qualificada., — como consta
do dito apegada°, .quandp, aõ eenez, não
verificada a ealumnia, de'verá ser julga-
sada improoedente a queixa, á guisa do
que, era cireumstaneiaa análogas, deci4
din a mesma em sev aeeoraão de. 31 de

_
Outubro de 1908, o Supremo Tribuna!,
conhecendo do habeas-corpus, nega a
ordem impetrada a falta de fundamento
legal, Competente que é a 3° Camara da
Appéliação, a pronuncia por ela decre-
leda, não importa --- coacção Mega', de
que seja amparo o habeas-corpus — e
irregular que fosse, sómente seria di-
rimida pelos meios ordinarios (Lei im-
mero 2.033, de 20 de setembro de 1871,
art. 18 § 21. E essa cornpetencia é ma-
nifestada do art. 140, combinado com
o art. 135 § 2° n. 19 do decreto nu-
mero 9.263, de 30 de outubro de 1911,

jSi, ,pela urisprudencia, casos km-sa
'dado de habeas-corpus a réos "nana
ciados, — quando não ha o crime — ou
cessou de existir de modo legal, ou
quando evidentemente nullo o processo,
o que na farma do Codigo do Processo
Criminal, faria, illegal a prisão, — não

nenhuma destas a especie dos autos..
• O crime na, — seja calumnia QU in-
juria. nem cessou de existir na faiam da
lei. Nullidade evidente do praheso, não
é, • nem pôde ser a desclassificação do •
crime da pronuncie, em vez da impra-
cedencia da queixa — apezar de já assim
ter decidido a mesma Camara em ac-
ordam de 1908.

A apreciação diversa dos crimes nas
duas instancias — versa aliás sobre o
mesmo facto objecto de queixa — caia
aia 1' instancia se qualificou de calu-
tnnia, e na 2' instanc.ia se desclassificou
pare injuria e arribes estes crimes —
são de acção privada (art.. 407 § 2° do
Cedige Penal), e destes pade conhecer
a 3' Camara como se -deixou acima dito.
A differença unica está na caracterização
legal — dada ao mesmo facto -  eaada
instancia, eomoase vê dos auto. — Não
lia razão juridica ou fundamento legal --
a- oppor á nova jurisprudencia _da 3' Ca-
mara, sem duvida nnaia bem " avisada,.
que' a do seu accordão de • 1908. Nera
mesmo inconveniente haveria — na das-.
classifieação, desde que -  plenario,
pôde esta ser confirmada,ou não, e jul.-
gar-se improcedente a queixa, si paru
tanto houver fundamente.

E assim decidindo, condemnam o ira-
petran' 1 nas custas.'.

Supremo Tribunal Federal, 13 de se-
tembro de . 1919. -Antlx:é Cavalcanti,
V. P. — 1. L. Coelho e Campos, Rela-
tor. — João Mendes. — Pedro Lesse. —
E. Lins. — Pedro Mibielti. — Leoni:
Ramos. — Viveiros de Castro. — Munis
Barreto. — Godo (rodo Cunha.— G. Na.-
tal.	 Hermeneoildo de Barros.

-

N. 5.300. — Vistos, relatados e dis--
buticlos estes autos do- Estado do Rio de
Janeiro; entre José Domingues dm Costa,
come recorrentea e o Tribunal. da Re-
/ação, como recorrido. O primeiro-
petrou ao segundo tuna ordem de ha-
beas-corpus preventiva em seu favor;
por se achar ern risco- immineute de- pra-

, t d ron ncia dearetada
peie juiz de direito da 2' Vara de Ni-
etheroy.

A amena de constrangimento tilega4
apezar da pronuncia, provém, seadnao
alega o paciente, do faeto de estar 012.
dentemente nulo o seu processo, fge
que o proraotor publico offereeeu
só deiautioia, alrangendo delidos dA
aos,' turrai:0es, p.enaes autonomas.

HABEAS-CORPUS.

213 funccionario publico a quem se'
imputam varios factos. todos
:Ws ao exercício das respectivas' fun.-
cf)5es, deve ser instaurodo um ad pra-

• , cesso que os &franja, e não tantos
• quantos- os factos imputados.

•
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Abril de 19'.53

epara-eeffectitàr-a Pirs-Co—do accusade
no aeto dó receber o pagamento,
diante •o qual inutilizaria o auto de in-
frac4o, e, com esse intento, fez com que
dons dos seus agentes acompanhassem,
nesta Capital, o negociante de Barra
Mansa e o accusado, para prendel-o em
flagrante, o que, entretanto, não se ve-
rificou porque antes de se realizar a en-
trega do dinheiro foi o accusac:o dee
tido.

Tendo a policia desta Capital procee
didõ a inquerito e c remettido .ao Proe
curador Ceiminal da Republica, este, sã
julgando encorne elente para promover 0,
processo, requereu a remessa do inques
rito ao Procurador da Republica na s-
eção do Estac:o do Rio de Janeiro, o que
foi deferido pelo juiz federal da 2' Vara.,

O mesmo procurador da Republicai
entendeu não ser competente o juiz Te-,
dera/ du Estado do Rio para conhecer de
caso.

Confqrmando-se com este parecer, a
juiz federal co Estado do Rio, julgou-se
ilicompetente, o que deu togar ao pree
Seate conflicto.

Isto posto e, tendo em apreço o pae
reeer verbal dp •Sr. ministro procuradog
geral da Republica ad hoe nomeado:

Accordam. julgar -procedente o confli.
eto e competente o juiz federal do Es-
tado do RO de Janeiro, porquanto, como
ge -Vê do inquerito, os factos crimines%
que são irriputados aos accusados passa-.
ram-se ene Barra Mansa. Custas ex.-
causa.

Supremo Tribunal Federal, 18 de Oue
trebro de 1919. — H. do Espirito Santo,
P.. — Leoni Ramos, relator. — E. Lins:

lodo Mendes.	 André Cavalcanti.
Pedro Lesse.	 Pedro Mibielli.

:Viveiros de_Castro. — Sebastillo de La-i
cerda. — Hermenegildo de Barros. •nn•4

G. Natal.	 Godormedg Cunha. , ru¡
:peesênte, Muniz Barrete.

- 	 -

fido -de Lacerda.	 G. 'Natal.	 E. LtITR4
m.; André Cavalcanti. Hermenegildk .
de Barros. — Goddrredo Cunha. —.Toildt,
Mendes,, vencido. — Fui presente, Aa
Pires e Albuquerque.

APPELLAÇÁCi CRIMINAL'

Embora dos autos resultem indiciós cena,.

les
hem entes relativamente d
dade dos accusados, não são el
ficientes para a imposição de penam
desde que não envolvam a convice4o)

.	 terem os accusados detinquicto.

N. 796 .. — Vistos, relatados e disee
tutidos estes autos de appellação
em que é appellante o procurador dee

de Oliveira Cavalcanti e Pedro fl enriqul
Republica e em que são appellados Lin

Gomes:
Accordam negar provimento e confir4

mar, por seus fundamentos, a sentença,.
absolvendo os appellados. Custas na
fôrma da lei.	 .

Supremo Tribunal Federal, 11 de 011-4
tubro de 191/9, — H. do Espirito San-i
to, P. — João Mendes, relator. — Se
bastido de Lacerda. — E. Lins. — And'r
Cavalcanti. — G. Natal. --, Viveiros d
Castro.	 Leoni Ramos. — Hermene

..gildo de Barros. Codoireao Cunha41
Muntz Barreto. — Fui presente. 21,4,

Vires e Atbuquerque.
Sentença appellada,

-formada a fls. 107, o despacho, folha.
Vistos estes autos, etc. Tendo sido ree:4

101 v:, do juiz summariante no pre-••
sente processo, -despacho que julgou imee•
procedente a denuncia de fls., tr que deuf-
em resultado serem pronunciados, come
incursos nas penas do art. 13, combi-
nado com o 7°, do decreto n. 2.110, deer.
3.0 de setembro de 1909, os réos Lincf'
de Oliveira Cavalcanti e Pedro Henrique*
.Gomes, estes' não se conformando corn-
a ultima decisão, della recorreram par*
o Egregio Supremo Tribunal Federal,
que a confirmou pelo accórdão n.- 36Cee
de 7 de agosto do corrente anno, log
lhas 134 v. O Dr. procurador da Re.,
publica offereceu o libello de fls. 138-gt
os accusados por seus advogados apre-
sentaram no prazo legal a respectiv2i
contrariedade, fls. 145. No despacho da.
fls. 142 foi designada a audiencia eirtrtie
Ordinaria de 7 de outubro do cadente"
afino para, feitas as. deligencias legaue"
se 'iniciar o julgamento' dos réu, jul-.I
gemente que, como se vê do termo doe
fie. 155, iniciou-se na audienbia de ire)
do referido outubro e, sem incidente:1'1
notaveis, correu até a ,presente pneu) dail
sentença. Os depoimentos das sete teste-
munhas ouvidas no' plenario, quer as Ui
aoeusação, quer as da defesa, são unaógi
numes e contestes na affirmativa d
que os accusados Lino de Oliveira
Pedro Gomes, ao que lhes parece, quan
do transitavam por suas mãos e estabe4.
lecimentos oommerciaes em o anuo pese/
sedo, cedulas falsas ou papel-moeda,'
das que se acham juntas aos autos, nã
tinham conhecimento dia ,falsidade da
mencionadas cedulas, as suppunham le-
gues. Naquelle-tempo surgiram no po
voado da 'Passagem, do municipio d
Patos, suspeitas sobre a existencia d
cedulas falsas, principalmente no valo
de cincoenta mil réis, na circulação,
consequentemente appareceram reclae,
mações dos prejudicados agricultoresee
alguns dos quaee reei-amaram dos ace
ousados Lino e Gomes indemnização d
prejuizos occasionados pelo 'recebimentkia
çN cedulas suspeitas em - teansafeçõege,
"deramerciaes com os coemos aténdattRu2

4ffl: competencia para o processo criminai)
Se regula pelo loga"P em que foi com-
Mettido o drime.
N. 454. .... Vistos, expostos é discutim

fe s estes autos de conflicto de jurisdi-

riminal a Republica entre os juizes

,
eão negativo, suscitado pelo procurac:or

ederaes do Estado do Rio de Janeiro e
, deste District° Federal, verifica-se,

la exposição do suseitante, que a hy.
fflothese é a seguinte:

Antonio Branco Abegão, funccionario
lo Coissariado de AlimentaçA rnm ão Pu-

til% do Estado do Rio de Janeiro, man-
, ommunado com floreei° Guimarães
Pahiense, seu ex-eollega, foi em com-
panhia deste á cidade de Barra Mansa e
rallii intitulando-se fiscaes do Commise

aludo, foram á caia commercial de
arlos de Macedo Pinto, contra o qual
avraram o auto de infracção que se vê

Euena

fls. 14, procurando extorquir-lhe a

onseguido liquidar essa multa na mes-
tia pf e 5:000g, de muita. Não tendo

Xna °meigo, vieram para esta Capital,
pede um dos &causados foi procurado por
• tm dpieseeios da firma multada para,e
ljeor	 de um aeaerdo liquidar, por
Plug §, azianah a to, ulta iraposfa mi
Per! N.R/ICR.s..Ã 011PN f0.1. PlgaQ P.OVe."4

I), %dentes e não conneXae-iiitre---Are-e-nida
ÉiM, a denuncia attribue ao paciente ás
g eguintei factos: o) a stibtraceão de lie
itros e papeis do %dedo do Registro Ci-
'Oh (art. 333 do Cod%o Penal); b) o fa-
brico dê aseignaturae falsas em termos
do ca.-sarnentos (art.. 209, n. 1); e) (3
xereicie Clandestino de funcções de es.
rivão elo Registro Civil depois de no-
eado o eSertivão substituto (art. 227):
) a extraeção de uma Certidão com
nti-data (art. 338, n. 5).
O Tribunal da Relação negou a ordem

1
 mpetrada, porque, para ser salisfacto-
iamente enredada, a allegação do pa-
lente, quallto á falta de ednnexão en-
re os factos que fhe são imputados, nes -

. essario se faz o exame da prova, para
qual é inadeguado o reine& do 'ha-

eas-corpus, • attenta a eircumstancia
e ser abreviada e rapida a sua fórma,
léra do que a evidente nullidade, que

• utorize o habeas-corpus em favor de
_Xées aonunciados e mesmo condemna-

, é á que se verifica por infree,,ele de
qualquer das regras on termos meneio-
atianroise aiets .Elei40370, aein1.06n3endhonmeodoiigncis

aes â comprehende a hypothese dos

ul
t):)s.
esta decisão o paciente interpoz el

tones°, a que o Supremo Tribunal Fe=
'dera/ nega provimento, porque no facto
trguido Pelo reçorrente não póde haver

u}/idade de especie alguma. Ao con-
trario, o que se fez é que está regular e
.4) reconhecimento dessa regularidade
ilão depende de maior indagaçao, pois é

vidente que, em vez de serem instale,
irados tantos processos quantos os factos
tensiderados crimino4cs, deviam todos
Z`ee oomprehendidos em uma só denun-
eia, porque todas se referem a factos
itpee o ecorrente teria praticado nó
..inteepicio da§ funcções do cargo de ese
ioriVao clu a preteXto de exercel-as. Pae
Ikue o recorrente as custas.

Rio, 13 de setembro de 1919, V. P. esi
Eleriiienegildo de Barros, relator. ...
a eoni Ramos. — João Mendes: t*- Pedra

essa. v,- Viveiros de Castro. si=..: J. Linl
el o e Campos. — G. Natal.
x 

5-re Pga,t4

o ib.iet. = MURiZ Barrete.; L.,....-; lb
Dm, .-tike._ tidofredá Cunha..

CONFLICTO DE JURISDICÇXO . 	 •

.4-4PPELLAÇÃO CRIMINAL

tpci-se provimento d dppellactio, para
e ndemnar o appellado, á vista 4

ova dds dutos.
N. 791. Vistos, relatados e discuti-

tios estes autos de appellação criminai,
ein. que é appellante o procurador da
Republica -na secam do Acre, e é ap-
pella;do Candido . da Costa Lobo, thesou-

	

reiro d- 	 dos Correios de Senna
Madureira, e,

. Considerando que não ha menor de.is
Vida sobre a existencia do . delicto --
foi emittido um vale de cem mil reis
— 100$, tendo a parte entregue um
conto e çeteeentos mil reis — 1:7008

repartição;
Considerando que a prova testemu-

nhal e a circumstancial tornaram certa
a criminalidade do appellado;

Considerando que, no intuito de inu-
tilizar a prova testemunhal, o ré()
allegou, mas não provou, serem as tes-
temunhas seus inimigos, de ta'. fórma
rancorosos e despidos de escrupulos,
que não recuaram deante de um crime,
como é o testemunho falso;

Aecordam dar provimento á appella-
cão, para, reformando a sentença ap-
peitada, condemnar o réo á 'perda do
emprego, com 4inhabilitação por dez!an.
nos, grão médio do art. 2° do decreto
ie. 2.110, de 30 de setembro de 1909,e
visto estar provado, com o documento
a fls. 161, ter havido o integral reser-
cimento do prejuizo. -

Custas pelo appellaclo.
Supremo Tribunal Federal, 11 de ode

tubro de 1919. — H. do Espirito Santo,
P. — Viveiros de Castro, relatar. -es

-tenni. Ramos. — Pedro Lesse — Sebc4-*

.1 In, II	 I I .	 "I	 nom I .	 1	 1	 II	 I



miniewei,22 ~/ 	 mio de mor 	-
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Quintd.-feirã g'

tariamente a entreg u á autoridade que,
não obstante, lavrou auto de appreben-

E

ao. As provas testemunbaes obtidas no
namuario de culpa e plenario são abo-

adoras o favoraveis aos alludidos ac-
Ousados e as eircumstancisa, apreciadas,
anearno minuciosamente como foram pelo
Aliaisterio Publico, não conseguiram le-
var ao espirito do julgador certeza de
haverem ditos accusados commettido, no
caso destes autos, o crime de introduzir
dolosamente cedulas falsas na circula-
00. Si dos autos resultam ilididos
zfortes • quanto á criminalidade dos ao-
Usados, taes indicios não são sufficien-
kes para imposição de pena, desde que

a *a ao envolvem a convicção de-• terem os
°ousados delinquido e nesse sentido,
orno se lê no Manual't/e furispructencia

4914, e outros, o que é perfeitamente

	

	 N. 795.	 Vistos, relatados e discutia
dos estes autos do Estado do Rio Granaroniforme com os dispositivos do art. 671.

o Codigo Penal. Em vista do exposto de do -Norte, entre .ZozimnPlatão de Olia
Oliveirae do mais dos autos, julgo não provado weira Fernandes e Homero de Oliveir

Fernandes, como appellantes, e a justiçalibello e improcedente a- accusação e
federal, _como appellada, accordatn ne-ando que se expecia alvará de soltura
grem favor dos accusados Lino de Oliveira- ar provimento á appellação e confirma
a sentença que condemnou os appellanaCravalcaliti e Pedro Henrique Gomes, 	 ,ai 
:tes no grão minimo do art. 1°, lettra 1):por ai não estiverem presos e custas - na

farma da lei. Publicada, intime-se. Pa- da lei n. 2.110, de 30 de setembro do
rabyba, 6 de dezefribro de 1918.	 1909 — quatro annos de prisão cellular,.	 -as. •
Francisco de Gouveia Nobre. convertida em quatro anuas e oito me.'	

zes de prisão simples, perda do emprego,
com inhabilitação para o exercido de "APPELLAÇÃO CRIMINAL •	 qualquer funcção publica por doze alia

Pcide ter Jogar o processo por-crime dg nos e multa de 15 Vo sobre o damno. -
peculato, antes do julgamento do Tri- O crime de peculato eetá plenamente
bunal de Contas, sempre çue estiver provado e sobre a sua autoria lambem
materialmente verificada a existencia 'não ha duvida de especie alguma.
(10 delicto	 -	 Procedendo-se a balanço nos cofres
N. 785. — Vistos, relatados e dis- da Delegacia Fiscal, verificou-se o sal-

jcutidos estes autos de appellação crimi-• do de 72:1388277, que. o thesoureiro,
mal em que é appellante João - Bajalasta Zozirno Fernandes, declarou não ter em

. • gail, e,	 •	 • ' Elle attribue O desfalque a seu sobra,
• iCaeale, e é appellada a Justiça Fede- seu poder.

Censiderando que, segundo à juris- nho 'e filho de criação, o fiel do thesou-
prudencia do Supremo Tribunal Fede- reiro, bacharet Homero remendes,
vil, pede ter logar o processo por crime que, por sua vez. attribue a seu tio a
de peculato, antes do julgamento do responsabilidade do crime. 	 —
tribunal de Contas, sempre que estiver 	 Ambos, porém, reconhecem a existena

¡materialmente verificada a existencia -ciado desfalque e em um ponto ainda
do delido;	 se acham de accardo — o desfalque já

Considerando que, na bnothese dos vinha de annos anteriores, desde 1915a
autos, não ha a -nãenar duvIda que- se _ Para occuRal-o ;ás vistas da autorida-;verificou, na eipniactorrot Federa/	 ' de, os réos, appeilantes, ora um; ora. ou..
P.,ereírae„	 alcsnae c	 uantia supe- tro tomavam dinheiro por emprestime
por ,e ttiMI1000(1%;; • _ a varias pessoas e o depositavam nos co-

th	 an,berante- ires da Delegacia, , por oceasião dos ba-
ne gravada, lin ette.g. çtlInabat, UMAS: Iteconizecide s. exactidão Leses

Estes, á vista dessas ocitirr enclis,•sça • dá-der:alo CP-a-aflaute, que se aigoveitaV4
apressaram a entender-se com as autos das suas relaçées na Delegapa FiStal-de)
ridades locaes, antes de qualquer prece- S. Paulo para, de coMbinaçao com o seu

¡mento official destas, e entregamdo a cunhado, o ex-collector Cyro Alonso, de1,1
its',cedulas suspeitas encontradas em 4.raudar os cofres publicos;
eus referidos estabelecimentos, dizem Considerando que oa• documentos exa

as testemunhas, dernonstraram sua na- - hibides pelo réo depois da sentença aPPS
nocencia no caso occurrente. Declaa Peklada, não conseguiram diminuir - a
aram ainda todas as- testemunhas que, robustez das p rovas existentes nos entoa
ttendendo a esse proceder dos accusaa pontra

do réo a eircumstancia attenuante (10,
 que não milita a favoa

o mesmo ré.e appellante;	 -
os, aos bons precedentes e boa con- Cons iderando

tida civil e moral 'de ambos, julgara art. 42, § 9° do Codigo Penal, porquanto, 1ue elles não agiram com dato quando; seria absurdo : considerar exemp/ar Otal o ..auno passado, deixaram • circular ,
dinheiro also em seus negocios. Com- Procedimento do réo, cuja _reputaça'o artaf tenor jd, era pelo menos duvidosa; ou
biaando-se as declaraçeas 'fiftis Pelo konsiderar bons serviços á sociedade osaeausado Lino no inquerito policial; prestados á Linha de Tiro cPereirensenfls. 13, com os dizeres do auto de aaaa. de que . dá noticia o documento, de
prebensão e busca, fls. 10, e com os de- fi	 wy .
hoimentos das testemunhas do plenario; -'" 

g
"""Accordam negar • provimento á appelaespecificadamente com ri da de nome loção, e confirmar a Sentença appeliada;uli.o Gualberto -da Costa, que tainbena que muito bem .apreciou as provas do0	fera na busca e apprehensão rele- .	 •atitoS.

	

rides, se é assaltado pela duvida de ter,	 _	 • •
-sido apprehendida em poder de. Lino . : a Supremo Tribunal Federal, 5 de noa

eedula falsa de fls. • ou si este voltin- . .v. embro de- 191a. — André Cavalcanti,
V. P. -, Viveiros de Castro, relator. .-
7i. Lins. — Pedfio - Lessa. — PedroMiw
bielli. --. Hermenegildo .de Barros. . ---3

	

Sebastião de .Lacerda.,	 LeOni Ramosg
G. Natal. — Godofrádo Cunha, veria

eido, por entender sarnenta que o crimedevia ser classifiéado como estellionato.
Foi voto vendedor o' do Sr. ministre,
João Mendes. !....—. FUt . PreSentej A. Pires 4'Alb_uquerque,.1

	

,	 -
--	 'APPELf2kÇÁ'ci. CRIMINAL

_Nao se pdde deixar de' reconhecer- clao,-
em vez de.simples negligencia., no pro.

•cedimento 'do thesoureiro da Reparti.
. p'do fiscal que, .combinado com o seo

fiel,. procura occultar o desfalque- que
é áttribuido a este Pelo mesmo the.
wureiro e ainda tolera que o fiel con-

	

ederal, do Dr. Octavio Kelly, o. Su- ,	 ttnue no exercício - das funcções do	premo Tribunal Federal se pronunciou	 cargo, sem levar o facto ao conheci-

	

nos accardãos ns. 442, de 14 de setem- 	 ,iftento da autoridade competente.bro de 1910; 286, de 29 de abril de

—
- -o 'dinheiro era bovamente reatituidci

geus donos.
Attendendo a esta eircumstancia, bem

nndon a sentença appellada em não ter
desclassificado o crime do 121esdurolip
para o art. 5°, § 1' da lei ri, 2.110, qq0
pune o peculato sdmente cem stispenseo

• do emprego e multa, si ao pyovar que o
funcciondlo agiu. sem , dote, mas aias

• Ocamente com imperícia ou negiigeits
pia.	 _
. O dolo, no caso, não 1 p6de deixar dê:
Ser reconhecido, pois, alem de dombinai,
com o fiel a simulação alludida, o the
aoureiro -tolerou qtte este continuasse
to • exercido das- funcções do cargo,
quando deveria , ter levado imrnediata¥
mente a noticia do desfalque ao Confies
pimento da -autoridade competente.
• Em relação á attenuante do exemplat/
t9Mportamento anterior, . recenhecida
Pela sentefiça appeIlada, o Supremo
bunal se abátern • de qualquer considera..
:ção, porque a justiça nãoaPPeii.0).,

Paguem os appellantes ga custa. •
" Rio de Janeiro, .22 de novembre
1919."— André Vavaleanti, V.
Wermenegildo de Barros, relatot,	 Vi-
peiros de Castro. .-- 'Sebastião de Lacer-
da. — É. Lins. — Pedro Lessa.	 Legni
Ramos. j Pedro Mibielli.	 roi, voto
vencedor o do $r.. • ministro Joao Meu--

Fui presente, W. Pirea e Albuquergne.

. •	 'AGGRAVO flE PDT- IÇÃO

Nao trabe aggravo do despaclto tfite edit.
cede- o sequestro e sim do que o nega.
N. 2.613. --, Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de aggravo de peti-
•çao, entre partes, aggravante Antonio
-Guipponi e aggravado Francisco Santo-
ro, deixam de conhecer do mesmo por
não ser caso, como se verifica na hypos
;these dos autos, pagas as custas na far-
ma da lei:

Supremo Tribunal Federal, 18 de ou-
tubro de 1919. — H. do Espirito Santo;
P. -a- André'. Cavalcanti, relator.
Lins. aa Pedro Lessa, vencido na preli-
minar.-- Leoni - Ramos. — Sebastião de
Lacerda.	 Pedro Mibielli. -- G. Natal.

Hermenegilclo de Barros. — Godo.
fredo Cunha, vencido na preliminar.
Foi voto vencedor 9_ do ãra ministro João
Mendes.;

WORAVO DE PETIÇÃO„

¡2.6 cabe aggravo de decis ges sobre mate.
• ria de competencia,- quando- proferi:*

das tinitio	 .
Quando, porém, o • são na sentença fi-
naaplpe,	 .co recurso cabível é o de

N. 2.654. — Vistos, relatados e .dis-
aatidos estes autos de "aggravo de peti-
ção do Estado do Rio de Janeiro, entre
Antonio Joaquim Pires e sua mulher,
como agaravantes, e, como aggravada,
D. • Condida de -Azevedo Soares:

Perante- a justiça local do Estado , do
Rio de Janeiro, D. Candida de . Azevedo
Boares propoz contra Antonio Joaquim
Pires e sua mulher, a presente acção
de divisão das terras sitis na Barreira-
;(.13aldeado0, no mesmo Estado. 	 .

Os réos apresentaram a excepção dw
incomepetencia da justiça local, ex-ole
do art. 60, lettra d, da Constituição Fe-
deral, por ser a . autora residente no Es-
tado de S. Paulo e elles, no do Rio.'

A excepção foi julgada procedente e,
remettidos os autos ao juiz federal' do
referido Estado, perante elle proseguiti
a acção o respectivo curso processual,
„ na azara definitiva, elle annu,tiew

Udu, 4.	ueR ipmuniletenciN (I% N.IN
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!ti federal, attento 5d. 031 'O Cda-
di o Civil, interpretado peto Tribunal.)

Desta sentença a autora appellou,
40 despacho que recebeu a appellação,
anterpozeram os réos o presente aggra,
to, alegando tratar-se de uma decisão

pobre meteria do competencia, cujo
4unico recurso é o aggravo e não a op.
pellaçã,o.

Accordaim, em Supremo Tribunal Pe.
Ueral, em negar provimento ao aggravo;
porque este recurso só cabe das decie
soes sobre meteria de competencies
"(quando proferidas initio litis; quando.
porem, como na espeeie, tal decisão é
proferida nasentença- final, em a
igual, por esse 'fundamento, se annulla

• ó feito, o unico recurso cabivet é Q
.eippellação (reg. 737, art. 646).
e Paguem os aggravantes ás custa e

Supremo Tribunal Federal, 25 de ode
Xubro da 1919. — H. do Espirito Santo,

— E. Lins, relator. — Viveiros de
:Castro.	 André Cavalcanti. — Sebas-

tião de Lacerda. — João Mendes.
Hermenegildo de Barros. — Leoni Ra- n
nos.	 G. Natal.	 Godofredo Cunha,

bECURSd tiTs-A-OP,DINMUS"

int; "se 'conhece do recurso extraordin-dd
rio, desde que a justiça local não te.4
nha deixado de applicaed espeeie.
lei federal applicavel.

	

.	 ,
' N. 753. — Vistos, •relatado diee

utidos estes autos de reciirso extraore
dinario desta Capital, entre José Rii.4
beiro do Amaral, como recorrente; coe
sno recorrida, Anna Francisca de Jesus,
verifica-se que, tendo esta proposto;
contra aquelle, uma acção de nullidade;

;por lesão enormissima, de um contracta
,de arrendamento, foi a mesma julgada
procedente e o réo interpoz recurso exe
iraordinario da sentença de ultima
:panela, não tendo o Tribunal conhee
eido do recurso, por se não haver dei-
xado de applicar á especie lei federal
;alguma.

Na exectieã'o da sentença á dUe assina
ge nègou o provimento do recurso ex--
Itraordinario, o réo oppoz embargos iria'
fringentea e de nullidade e, senda
'les desprezados, tornou a interpôr, com
át) mesmo fundamento do anterior, o
presente recurso extraordinario. IstO

;posto:
Accordam, em Supremo Tribuna/Fé-4

peral, em não conhecer do recurso, por
'se não haver deixado de applicar ao
&igio lei federal alguma.

Custas pelo recorrente.
• Supremo Tribunal Federal, 4 dé bife

!rubro do 1919. — André Cavalcanti, V4

n—n E. Lins, relator. — João Mendes,
.—Pedro Lessa	 Leoni Ramos. --- Vi..

Liveiros de Castro.	 Pedro
;fiermenegildo de Barros. , Sebastião
,,,Tde Lacerda. — G. Natal.	 (IodofredO
Cunha.	 Muniz Barreto.

-ÁPPELLACI6 ivÉl "°.

,Volga-se improcedente Uma kièção de;
1, perdas e damnos por culpa contra.4

l• anal, quando. interpretadas devida-4
Mente as clausulas .do .respectivõ
'~tracto, se vê que não houve infra-,
'cçã.o alguma das mesmas..
N. 2.328. --- Vistos, relatados é digaputidos estes autos de ~citação civil

.desta Capital, entre a Compagnie dti
rort du Rio de Janeiro, oomo appellante;

como appellada, a União Federal, ve-
,rifica-se que aquela, cessionaria do Dr.
Daniel Heninger e banqueiros Damart &

',Çoinpagnie, propor contra esta, a pre-
sente acção ordinaria de perdas 0

Qe, Mogando mei Aramado o leitt$

et 5 ãpliardei cpntracCriSeirs: 1 --ã-
lhe transferiu O privilegio de que gorava
para a exploração de todos os servi,
çoe do porto, e, entretanto, estava contie
nuando a exploral-os, alugando a ter-
ceiros alguns trapiches, e incorria em
móra na entrega de outras. Teria() a
causa seguido o seu curso normal, a sen-s
tença appellada julgou improcedente ai
acção e a autora interpoz o presente ree
Curso. Isito posto:

Accárdam, em Supremo Tribunal re.4
deral, em confirmar a sentença appete
leda por seu jui idicos fundamentos, pae
gas as custas pela appellante.

Supremo Tribunal Federal, 1 dê
'agosto de 1919. — li do Espirito
Santo, P.	 E. Lins, relator.	 André
•avalcanti. , Pedro Lesse.	 Leoni
Ramos.	 Viveiros de Castro. — Pedro,
Mibielli.	 Sebastião de Lacerda. — G,
Natal.	 Hermenegildo de Barros.-
Godofredo Cunha s , Fui presente, Mu,
Diz Barreto .1

'Nenknça. do juiz -seccional da 2 V4r4
Districto federal

-Sobre- estes documentos teve aind(li
vista a parte contraria (fls. 111) E dea
pois de vistos e examinados os autos t

Considerando- que é improcedente al
preliminar arguida, porquanto, a'clausa
suis, invocada, referente ao juizo arbiek
trai para as questões de, ordem adminisa
trativa entre o Governo e os arrendata,
rios, <relativa ao serviço», no exclue
nem podia excluir o direito de recorrer/
ao Poder Judiciario, aliás expressamena
te reconhecido e resalvadd" na clausulai
seguinte a aquella:

<quaesquer outras questões que Por-*
entura se possam suscitar lia execuçãos

do contracto, quer sejam administrati-,
vas, quer sejam judiciaes, serão semprej
decididas pelos tribunaes brasileiros e CA

fôr° para todas as questões judiciaria%
entre o Governo e os contractantes, se-4
jam estes autcn'cs ou réos, serd g foL¡
federal.» (Co ntr. a (ls. 31 CXL);-
, De meritis:	 •

Considerando que, effectivamente, a.14
disposiçdes da lei 2.210, de 1909, que
autorisam «arrendamento dos serviços;
do porto do Rio de Janeiro', nos termoa
do edital de concurrencia, a natureza dai
serviço e o regimen para elle adoptado(
nos outros portos da Republica ? (onde
aliás é explorado por concessionarioa
que não podem gosar de melhores valia

• tagens que o Governo e, portanto, que
os arrendatarios que agem em seu noa
me), o estudo comparativo das etausue
Ias • do contracto de.fls. 31,4notadamene
-te das clausulas II, IV, XI, XII, XXVII

• e sobre tudo os te: moa da clausula E
amam certo e indiscutivelfi que essej
contracto tem por objectcão ~ente
a exploração do novo cá.es sinãa lambem(
a de todo o serviço de «carregamenteA
-descarga, capatazias, • armazenamento et
guarda das mercadorias de importação

•exportação nacional ou estrangeira pel
porto do Rio'de Janeiro»; e que elle lila
veste o arrendatario do um verdadeire,
privilegio que exclue a conçorrencieá
não • só a de terceiros como a do Govera
no, esta principalmente, porque, alé

.da obrigação sde cumprir o contrita
pelo qual subrogou a arrendataria no
seus direitos: Le proprietaire d'un
meuble qui jorre un magasin ou um éta
blissement industriei -aménagé pour
commerce determing, ou pour Vesploi'
tation dane indusine, • st tente, d'assura
rjouissance da preneur pendant la dung
cu bail. li ne peut done lui faixe CO214

currence, en exerçant la même inda3m,
trie, ou en exploitant dans te voisinagal
une industrie rivale. (Pand. Fr. T. 2Q4

varb. concurrence,Cap. VI , n. 4.068)„;
Nas,	 -

Considerando que nos termos do prde
prio contracto-esse privilegio só se iria
tegra, só começa a ter existencia real!
e effectiva, com a passagem de todos oa
serviços para a arrendataria, depois que
ficarem concluidas as 'obras projectadaa
e em construcção, reputadas indispensdoe
veia ao seu desempenho; que estas4
obras, segundo estipulou a clausula
serão successivamente entregues á anu
rendataria a medida que forem sende
terminadas, de sorte que, concluidase
«possam os contractante's utilizar-se do
toda a extensão do cães em construa
cçãos; que até a verificação desta cena
dição o direito da arrendataria se linsia
ta aos serviços effectuados nos trechol
que lhe forem sendo entregues, sena
prejuizo, bem Se vê, dos que correm por
outra zona e que não podiam ficar pa.i

.relysados;
Considerando que o contrariolevariR

AO absurda de eircumscrever. ao trecho

Na presente acção ordinaria a Comph-
Unie du Port du Rio de Janeiro, useira;

• naria do Dr. Daniel Ileninger e dos ban-
queiros Damart & Compagnie, pede, com

•• fundamento no contracto que com elle
celebrou o Governo, em 18 de julho de

• 1910„ para a exploração dos serviços do
novo cães do Rio de Janeiro, que seja
a Fazenda Federal condemnada a pa-
gar-lhe interesses, perdas e damnos, que
se liquidarão na execução, resultantes:

a) do facto de estar explorando por
• terceiros interessados os trapiches

:Flora, Guanabara, Ordem (em parte),
" Docas Nacionaes (em parte), Ypiranga

(em parte), os armazens provisorios da
rua 10, trapiches Rio de Janeiro, Me-

• tleiros, Commercio, Frias, Mendes, Gus-
tavo Trinks e ainda os armazens pró-

• visorios ns. 13 e 14, alugados a stres
companhias de navegação;

• by de móra na entrega dos trapiches
Ordem, Ypiranga e Docas Nacionaese

Alega que, segundo a lettra e o espie
Dito do seu contracto a fls. 31, a ré lhe
transferiu o privilegio de que gosava
para a exploração de todos os serviços
do porto, claramente especificados na

• clausula primeira e que, assim, • conti-
nuando a exploral-os, como está, pele
aluguel a terceiros 'dos trapiches e are
mazens primeiro indicados, infringe ci.
eonteacto, lesando com uma concurrene

• eia desleal os direitos e interesses que
• elle lhe assegura;
• Que nos termos das cleusulas 21 e 351

do mesmo contractó os tres ultimes trae
piches referidos lhe deviam ser immee
diatamente entregues;

Que, entretanto, a despeito de reit&
radas reclamações, só o foram depois de

- passado mais de um anno, sendo que de
um delles (o das Docas Nacionaes), cone
serva ainda a ré em seu poder um4
parte.

• A ré bontestoti por negação (fls. 55)'e
Na dilação probatoria depuseram as

• testemunhas de fia. 61 a 91, todas indi..0
Padas pela autora.

Arrazoada afinal, está precisou e des.,
•envolveu os fudarnentos do pedido (Ne
lhas 74). A ré, depois de suscitar a ple•
liminar da impropriedade da acção em
face da clausula 39 do contracto, empe.:
nhou-se por demonstrar-lhe a improcee

•delicia, justificando com ps documento9
de fls. 89 e 107 a demora arguida e
contestando o privilegio de que se con-
tidew a-utoro Jungida •Ws.; eixp

n •,..1. 1, ...MN IN 111. ,	 MiFq	 ,pee	 o II
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'de cães terminado, evidetnernente lee
sufficiente, todo o serviço ,4lo porto do

, rio do Janeiro, ou então ao de entregar;
exploraaão ela arrendatarla uma zona

que o contracto expressethente lhe ree
Lusa;

•Cons,iderando que si tal fosse a intetie
cão das partes, não se explicaria que o
centracto só cogitasse da

-
 entrega dos

armazens correspondentes a aquelle tre-
-. e tho e .dos tres trapiches alfandegarios,

iYpiranga, Ordem e Docas Brasileiras,
eilenciando quanto aos demais;

Considerando que deste silencio se há
- lie necessariamente inferir que taes ar-

Cnazens e trapiches continuariam -em
.pOder da Fazenda Federal para deites
fazer o uso compatível com o seu des..
tino;

'Considerando que, ainda em apoio
• desta interpretação, milita a clausula

XXXIV que mantem os armazens da Al-
fandega e os serviços que por elles cor-
rem até que todo o cães fique concluido• e seja entregue á ré, deixando assimn in-
concurso que o contracto não'só permit-

- te como prevê e 'autoriza a concurrencia,
eniquanto não .se verificar a condição
aeima referida;

Quanto á 24 parte do pedido —
Considerando que a clausula II, lavo-

' êada pela autora, apenas determina a eu-
rega immediata •do trecho do cáes cor-

respondente aos cinco armazens então
construidos e apparelleadoe, e que a clau-
sula -XXXIII, unica eeferente á entrega
dos trapiches Ypiranga, Ordem e Docas
nrasileiras, ,não estabelece o prazo den-
tro do qual, dia se deve effectuar; pois
fitle o amverbio cconjunctamente», ahi
pinpregaele, modifica o verbo«explorar»
pau aci'verbio colloca-se junto da palavra
(rue lhe está immediatamente anterior..
[(g) adverbio colloca-se junto da palavra
'que elle modifica». 1. Ribeira—, Grani-
mat. Port. pag. 311);

-Considerando que a exploração coei.:
§uncta não implica necessariamente na
especie a entrega 'simultanea das duas
Censos; pois que, eonjunctamente com O
novo cáes já construido e seus armazense
em poder da autora, desde a data do con..
traoto, vae elle lambem explorar os ou-

' tros trechos e armazons em construcção
e que só posterioimente lhe serão ene
trogues;

Considerando que em reforço da intpe-i.
ti-notação grammatical do centrado milia
ta. a consideração de que não podia estar
na intenção do Governo 'a entrega immee

• diata de srmazens, que deviam ser prie
meiramente desoceu,ados;

Considerando que, se ainda pudesse
'Enver 'duvida sobre o alcance da clausu-

• Ia II na parte relativa á entrega Mime.,
dieta, esta duvida seria elidida pela della
Suta XLV que expressamente declara re-
ferir-se tal entrega aos cinco armazeng
C ao trapiche do cães correspondente
t afie conformidade com a clausula II C;
'Governo entregará aos COntractantes,
"dentro de dez dias, contados da assigna•••
tura do contracto os cinco armazens e
'trecho de cdes correspondente: nas

• quaes deverão os contractantes !Inicia?
Wectivamet2te e-. ( C. XLV.)

Não ha uma só palavra relativa de@
lrapiches alfandegados Ypiranga, Ordem

Docas Brasileiras, o que indica clara-
pente que á entrega deetes se_não melena
pa a disnosieã.o da clausula TI;

Considerando mais que si para effew
',Luar-se a entrega, que o contraptante
kleterminava e ee podia fazer desde logo,
rdaquelles armazens e do Cães construido;
Convieram as partes em aseignar um
prazo de 10 dias, 	 absurdo pretender

.	 .
, que 4„s mesmas partes queriam. a ikurn§-i
• diata entfeGa• dos trapiches de que freta

a' clausula XXXIII, que não emprega a
mesma locução , • desde logo e- nem.
outra qualquer equivalente, e cuja pece-
cução dependia da d,esoccupação desses
inemoveis;

Coasiderando que não é absoluto e'que
.soffre exceeeões o principio da execu-
ção immediata das obrigações para mie:
cumprimento se não estipular a época: •

Nas obrigações puras, não tendo sido
ajustada a época para o .pagamento, o
credor pôde exigil-o immediatamente -si
pela natureza da obrigação ou pelas
cumstáncias não se tornar indispensavel
certo lapso de tempo que será fixado /20
caso de duvida.	 •

,A expressão dmmediatamente» deve SM
pntendida em termos habeis.
- 'E" preciso attender precisamente á na.d
Preza da prestação, como sempre prati.
cama os romanos.

( C . de Mendonça.:	 Thebr,, é jjr. Utig.
n. '252.)

E' as vezes a propria natureza da obri..-
poção, é ,o fim a que normalmente 'se di-
rige o negocio . juridico, que vem • deter4
minar a 'necessidade de um termo, e
assim, embora Mb estipulado expressa.:
mente, nem previsto por alguma dispo-
sição legal, se subentende,' deixando-se

applicar o principio geral da execução
imm adieta .

(Espinosa	 Systema de D, civ. VA
2" pte. pag. 331.)

Quando no contractó se não marcou
Tempo em que a obrigação será eunzprida,
subentende-se que Será cumprida logo,
se é possível, 01 aliás no tempo razoa-
vel. Pôde-se requerer ao juiz, que com
parecer'cle peritos marque ;I parte obri.
gada um termo razoavel ent que dê cum-
primento d, obrigação.

Passado o dia marcado do contracto ott
'O tempo razocvel de cumprir a obrigação,
si o interessado requer, é o devedor coa-
slituido em móra.

Si o credor antes do tempo marcado
demanda injustamente, tem a pena de sem'
obrigado a esperar -do devedor tantO
tempo como o que faltava,

(C. Telles	 Dir. Port. y. I ns. 866-
L66.)

Censiderando que, dependendo o cume
primento da -obrigação estipulada na •;i4
tada clausula XXXIII, do ,desalfandegaa
mento dos trapiches com a entrega ti
seus respectivos donos das mercadorias
armazenadas e a venda com as formali-
(ledes legaes das que não fossem pro-
curadas, circumstancia que não podia
ser e não era ignorada da autora, tanto-
que não reclamou desde logo a entrega
daquelles immoveis, contentando-se com
receber os de que cogitára a . clausula

claro que havia obstaculo insuperavet
e Previsto de execução immediata, cum-
prindo- então á autora fixar amigavel out
judicialmente um prazo razoavel, desde
que nenhum ostipulára o contracto;

Considerando que a autora não só nãci
DTOC111'0U fixar este prazo COMO ainda
agora-' mesmo não demonstra que a rá
culpadamente retardara o cumprimento
daquella clausula, como aconteceria se
porventura tivesse mostrado .que ella
omittira ou demorara as providencias
necessarias á desOccupação dos armazena
ou que nelles continuara a receber novas
mercadorias depois de ajustado o cen-
trado; I
.. Considerando que a endra suppõe ne.±
cessariamente a culpa do devedor:
(mora est 'dilatio culpa non-carens, de-

s solv.endi, vei mditi accipiendie

galtuç ¡Mera mane te. ',(Georgi. Theor.
das Obr., v. 24, n.	 ,

que esta hypoth e não se bri/sit
es é excluida pela gircusteric jd

e
ap	 rn
ezdicada de duende'. 9 eumprime4
oorigação. de um trabalho naturalmente
demorado;

Considerando, finalmenk, gale é ai a
improcedente a reclamação aa aliam
quanto á parte não alfandegada dos pre-
dios mencionados, pois, eia clausula
XXXIII a ré se obrieu tão sórne'nte a
transferir-lhe es arrnazens a-lfandega
dos:,

Julgo improcedente a acção para o fim
de absolver, como absolvo, a ri no pe,
ilido. Custas .pela autora. Distrioto
deral . ,17 de Junho de 1912. — Antontd

	

Pires fr C e Albuquerque.	 .

-APPELLAÇÁO CIVEL
VI: "disponibilidade do funccionario ptki.

blico, por supressão do cargo, cesso
de direito com o restabelecimento do
mesmo cargo.
N. 3.349. — Vistos, expostos e rela-

Lados estes autos de appellação civel
appellantes, Dr. Plinio de Almeida Mite
galliães e outros, lentes cathedraticos,
substitutos e professor da lEscola Sul:na
rior de Agricultura e Medicina Veteri-
naria, appellada, a União Federal ,—
-interposta da sentença de juiz federal
da 2' Vara deste District° de fl. 167,
que julgou improcedente a acção inten-
tada pelos appellantc3 contra a appel-
Ieda para serene declarados nullos, pcfr
illegaes, o decreto n. 12.012„ de 29 49
marco de 1916, que transferiu aquella
escola para «Pinheiros» e o acto do Go-
verno de 12 de abril ,to mesmo anno,
que, fazendo cessar a disponibilidade em
que se achavam, determinou que fossem
assumir a regenria de suas cadeiras:

• Accordam negar-lhe provimento:con-
firmando assim a sentença appellada
por seus juridicos fundamentos.

Como bem o decidiu o juiz a que, a
inamovibilidade, que a lei garante ao

efuneeionario publico, refere-se ao cargo
e não á situação do edificio em que á
alie exercido; e dispcnihiliclade, deter-
minada por suppressao do cargo, cessa
de direito pelo seu restabelecimento.

Pagas as custas pelos appellantes.
Supremo Tribunal Federal, 13 de

agosto de 1919. — H. do Espirito Santo.
— G. Natal, relator. — Viveiros de

Castro. Lcorxi Ramos: — E. Lins. —
Hermenegilclo de Barros, de ace(t relo na
conclusão. — Pedro Lesse. — João
Mendes. — tiodafredo Cunha. — Pedro

— Fui presente, A. Pires e Al-
buquerque.

Sentença do fuiz federal dai' Váct
District° .Federal.

Pedem os autores Drs. Plinio de Al-
meida Magalhães, Pedro Augusto Pinto,
Pedro de Souza Gaivão, Renato Guima-
rães de Souza Lopes, Candido Firmin0.
de Mello Leitão Junior,- Othon D. F. de

•Mendonça, Graciano dos Santos Neves,
Gustavo Eduardo Hasselman, -José ele
Freitas Machado, Roberto David de Sane
EOli, Arthur do Prado e Tho, 'az Caval-
canti de Gusmão, lentes cathedraticoe,
substitutos e professor da «Escola de
:Agricultura e Medicina Veterinariae, que
se declarem nullos o decreto n. 12.019,
Ide 29 de março de 1916, que transferiu
esta escola para o legar denominado
ePinheiros» e o acto do Governo de 12
.de abril seguinte que, fazendo cessara
disponibilidade em que--se achavam dee
terminou fossem . assumir a regencia da
011(1.3 eg	

.
leipSf.	 • 	 .
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DIARTO OFFICIAll

- Allegam:	 -,)
Que qr força do art.. 33 do regula-

ménto gje baixou coM o decreto nu-
nord 8.3i,de 20 de outubro do 1910,
W) Y 0.11010S O consecruentemente iria-.
rilovi ' ;	 .

Que ainda do' accôrdo . cem este de-.
e,r o Escol do A ri ultura teria a sua
Éé no. Capital Fed -eral, não podendo .
cieS e 'então o Governo transferil-a sem
quebra do contracto que o vinculara aos
membros do corpo decente, nomeados

_	 br concurso, nos termos e de confor-
Idade Com ás clausula do regulamento
Êunte;

tie a mencionada escola estava ex-
..

Vileta, segundo confessou o, proprio Go- '
yerho no acto de 11 de agosto de 1915, -
que os passou para disponibilidade; e,
finalmente,

Que o estabelecimento de ensino tf,-
1 11-lamente ftindado em tPinheiros2., re.

Rente da fusão de .diversos outros, em..
ra lhe conServe o titulo, é por sua
kanizg .ão e _met/iodos inteiramente

istincto da escola para que haviam sido
nomeados.
'A ré contestou por negação *e nas suas_

rliztes finaes Sustentou desenvolvida-!
dente:	 -	 -.

Que o decreto n. 8.390, de que se
sa,c d'rem os autores é ine,onstitucional,
_pb-rdue dispõe sobre meteria da compe-
t41çia do Poder Legislativo e foi expe-
di	 sem §utorização deste;

ue, co_n,Soante a. jurisprudencia do
$up emo Tribunal, só a lei póde conferir
o vi aliciedade;

Quê esta não acarreta necessariamen-
b a inamovibilidade, sendo' frequentes
tio quadro da nossa administração os
ekenlplos de funccionarios vitalicios que
hãe são inamoviveis - e de funccionarios
j-iariloviveis que, entretanto, não gosarn
da garantia de vitaliciedade; -	.

QUe vitalicios e inamoviveis que fos-
se,i51 s autores, nem por isso estaria o

Voá transferir a séde da repartição.

et%
gov o impedido de reformar os servi-.

E, _depois de vistos e eaminados "os
Vates:	 .

pOtisiclerando que a Constituição com-

ládado, einD egando itidistinetamente Os
elide a gvitflieiedadea e a 4inamovibi•

laouà vocabu oá (arts. 57 e 76) e 411110
440• lia porque condemnar esta confti-
40, lesde qdando uma e outra exprimem
'0 MOMO; ideia ..-- # indemissibilidade, —
I.iaain o Mesmo fim a estabilidade daS

ta
nheções PUblicas, e tem o rfieáirlo ai-
nce, de vedar o arbitrio, ob elle se

Xerça /reina e abertamente pela demis-
dão, os desforçadamente sob a fórma de
temoeão, que no fundo importem em

erdadeiras demissões; 	 •_.
Mas que, assim entendida, a.eina-

111014bl/idade» -é • relativa . lao cargo
'c não ao lagar em que se ó exerce;
. um attributo do funccionario e não

unia' epntingencia da repartição; signi-
fiCa que áquelle não pôde ser transferido
pall outro emprego, embora semelhante,
nrn ora exercido na mesma região, e de
nen um medo que esta (a repartição)
pia adetricta a permanecer eternamente,
knaesquer que sejam ou venham a ser
is exigencias do serviço que lhe cumpre
áttender, no mesmo districto, no mesmo
fnunicipio, na mesma comarca OU 119
)21eSII10 Estado;	 -

Que, portanto, a «inamovibilidade» por
lyptura attribuida aos autores outro di-
reito lhes não confere além do de so
koservarem nos seus cargos, de não se,
tem demittidos, -removidos de um para
snaLro estabelecimento, e dentro da pro--
avia escola, de Uma para outra cadeira;
Vinpula-ae ao largo e não ao logar pra
trile "prinietto Ri eslab_eleoeram:

\ Que. transferida a séde da Escola cle
'Agricultura pelo decreto do 29 de mar-
ço de 1910, o que cumpria ao Governo,
em attenção á garantia outorgada aos
professores, era exactamente
os corno fez spelo acto de 12 de abril sé-
guinte, a não se conservarem arrêdados
do emprego, a acompanharem os cargórs
ein que eram vitalicios e inarnoviveis;

Considerando quê o decreto h. 8.319
apenas incidentemente allude no art. 4°
á fundação da escola no District° .t e-
deral, como facto já realizado, e não
contém- qualquer disposição que traduza
o compromisso, ou pelo menos o pro-
posito de ,lhe fixar a sécio em uma de..
terminada região do ,paiz, como acon-
tece com outros estabelecimentos de en-
sino;

Que o titulo da escola não indica este
proposito, pois que não foi menção de
logar;

Que nem este nem outro equivalente
Se contém nos titules, do nomeação °'dos
autores; e, _	 -
:Que, portanto, não é licito admittlr

que aquelle decreto e estes titulas con-
stituam na hypothese uma restricoão ao
direito incontestavel (ide tem o -Estado
de localizar os seus serviços onde mais
conveniente lhe pareça;

Considerando que as duas sentenças
invocadas . não autorizam o pedido, pois
que resolvem hypotheses perfeito mente
disMnetas: a primeira, que os professo-
res vitalicios quando postos em disponi.;
bilidade teem direito aos . seus vrtne1-6
mentos, e a segunda, que um professor
vtalicio e inamovivel do Collegio; Mili-
tar do Rio de Janeiro não pôde ser ar-
bitrariamente removido para outro es-i
tabelecimento;
- Considerando que não tem tombem
cance a allegação de que a escola eiri
que professavam os autores se achava
extincta, desde quando .não se demon-
stra, e seria impossivel fazel-o, que o
Governo estava Inhaido de restabe4
lecel-a;

Que «os ftincelonados postos em dis-
ponibilidade por motivo de extincção do
cargo, tornam á effectividade e são obri-
gados a reassumir-lhe o exercido uma
vez que este seja restabelecido;
- Considerando que, contractados para

leccionar determinadas meterias, nenhum
direito assiste aos autores, desde qUe se
lhes não exija serviço diverso, de se °o-
porem ás reformas que no respectivo
Stituto entenda o Governo realizar;
• Que estas reformas, não affectando 8

substancia, não modificando a natureza,
nem mudando os fins , do instituto, que
na hypothese conservou até a antiga de-.
nominação, não importam ,em oreaçãO
de uma nova entidade, de um novo ser-
viço, de novos e differentes cargos;
• Que, para admittir o contrario,-,seria

necessario affirmar que são irreforma-
veis as repartições que em seu seio con-
tam funccionarios inamoviveis, ou que
a cada reforma se ha de seguir a dis-
ponibilidade de todos estes;

Que assim jámais se entendeu nas
frequentes e profundas remodelações por
que tem passado o serviço publico em
seus diversos ramos, inclusive o ensino:

Julgo procedente a acção e condem()
tis autores ao pagamento das custas.

District° Federal, 23 de outubro de
1916 — ilAtogig 1. Pires de C e mu,
guaqud •

'ÃPPELITAtá:o bistu
assistente não pótle obter o julgam:ff:4
directo do seu pedido, poqUe é sint4
pies auxiliar na causa, o nua litiscon4

.sorte: E; mesmo que lhe (Me lieitg
pleitear direito proprio, tqfa issto c(d

.ser recusado no processo m grdo
appellação.

• N. 3.545.	 Exposta a materia
aggravo de fls. 76, interposto, coco fon.]
demento no art. 41 cio regimento. i
terno, do despacho dp fl. 78, pelo
tenente Jorge Joaquim da Cunha
despacho, a fls. 18, do Ministro réia,tor
que não admittiu á apresentar petitora l -
na qualidade do assistente do autor, otal
appelado, contra a União reder-al;
considerando: que o aggravante tem iivt.
-teresse juridico identico ao 'do autora
Mas interesse material diverso, e, poys
tanto, não.póde obter o julgamento (Ni
recto eu seu pedido, porque isto seri
alterar o objecto da demanda, transfere
mar o aggravante, de S imples auxilla
na causa, em verdadeiro litiscensorte,

g

cercear a defesa da ré, mediante a sujam
pressão de termos, prazos, dilaçõeS 01,X
recursos; que si, no estado actual dtX
processo, em grão cio appellação, se int.,
mittisse assistencia, como foi requerida:
a- fls. 78, o Supremo Tribunal Federal
viria a julgar originariamente o pedida
cioagravante:

Accordam em negar provimento aci.
aggravo para confirmar, COM confirj
mam, o despacho aggravado.

Custas pelo aggravante.
Supremo Tribunal Federal,- 20 de sd..1

tembro de 1910: — And,",é Cavalcant4,
V. P.	 Sebastião de Lacerda, relatqa
sem voto. —.E. Lins.	 Viveiros d4
Castro. Muniz narrei°. G. Natah
vencido.— Leoni Ramos.— Pedro Lesse%
vencido. Na acção do art. 13 da lei ntlec
Mero 221; -de 1894,. como é a present0
acção, sem embargo de ter sido proces=k
sada sob a férma ordinaria, o que fre.a
quentissimamente tem acontecido, sem,-
pre teem sido adrnittidos como assitenteN
os que teern interesse juridico na decisãtl
da causa, de accôrdo com a expressa dia-si
posição do citado art. 13, § 2°•- seaundfg.
alinda da lei n. 221.

Pouco importa que a causa esteja tk•att
segunda instancia (art. 230, parte_CiV
do decreto n. 3.084, de 5 de novemb ,ral
do 1898). t-- João Mendes. -- Hermenr
gildo de Barros., t--e: Godofredo Cut211 .

,.vencido.: • .
,	 "APPELLÃÇÃO CIVEL

'As apolices da divida publica não Set
_em nosso direito, equiparadas aos im,44
_mo veis. As que foram. fraudulent
_mente vendidas por procurador, n
podem. ser reivincticaaas do terceir
que não teve parte na fraude, as
qztiriu por justo titulo, de boa fé,
as possue mansa e pacificamente p00:
mais de tres annos.	 'g
N. 3.057. — Relatados e discutido*,

estes autos de appellaçã'o civel, em graOr
de embargos, entre partes, como erobar
gente, D. Anua Silveria dos Santos;-
embargado, Dr. Carlos Augusto Bott
accordam em rejeitar os embargos d
fls. 110-111, para confirmar, como co
firmam o accórdão de fls. 105 v.-106.,

Custas pela embargante.
Supremo Tribunal F'ederal, 4 de olf

tubro 'de 1919. André- Cavalcan
V. P. ,...- Sebaátião de Lacerda, rela
tor. --. Viveiros de Castro. — tlerme
negildo de Barros. -4 Godofredo Cunhcfâ
fn-.. E.; Lins..:	 Ardo. Mendes 	 Ped-r#
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A.cc6rdão - embargoo .	-

- •PrA a..0§7..,	 Relata-aos e Ojseigit10-
"Ates al de appelly citei, eiter-, -
(poStá por . 'Anã SU la 4 Santos;
da gantena de fia. 76- 7 d6 Uiz Ie.:
RO 1 ga 2' Vara deste DO ,t,O, jul.s
ka o _Improcedente a acOo iDtentadã
p 1 appellante.ontra o le. Q41',10 All.-.

:g ao Rottb, MO, que este lna reátitua

á
apoliceS d divida publica da União;

e ns. 148.009 a 4/8.i8, valor de um
cerdo de reis cada ti a, com .(juros de

To, fratidulentainente vepdidas Por.;
roeuradOr da mesma appéllante, ac,
pfdath em negarprovimento á appel.,

lago para &Afirmar, como confirmamí
iá r seus fundamentos, a referida sen-i
t nça, é, as*	 o res julgando, ndenam nas
t àtas a a	 .-ppellante	 .	 .

45.uprerno Tribunal Federal, 9 de no.,
ReMbro de 018. —. André Cavalcanti,
V. p„, :.-.... ,èbastião de Laeertla, reta-4
for. --, Vivefroe de Castro. — Pedro
',Lesse. , Leni Ramos. — João Mendes.
§-, .1. L. goelho e Campos. , Godofreda
f.,'unha. ,.: Fui pré-Sette, guniz Barreto:

Sentença do juiz seccional da 2' Vara

	

, _• do District° Federal 	 -

Vistos e examinados estes autos de).
tiWo ordinaria, em que D. Atina Sil-
veria dos santos, residente no Estado do
Minas Geraes,-reivindita do Dr. Carlos
augusto Botto 10 apolices da divida pu-
blica federal, do -valor de um conto de
réis cada uma e de ns. 148.009 a 148.018,
gte lhe foram .vendidas por .JuVenato
iforta com uma procuração visivelmente
falsificada.

Considerando que está, sem contesta-•
tão, provado que o réo comprou os ti-
tules reivindicados; por -intermedi6 do
Corretor, em 20 de novembro de 1906 o
klue desde esta data ininterrompidamen-
te as tem em seu poder; •

- Que- a compra e venda constitue justo
Unto (Lafayette, Direito das causes,

68, D. 3); pois que como tal se ha de
ter dedo aquelle que conforme o direito
,è habil para transferenpia do dominio
l(T . de Freitas, Prompt., v. justo titulo);
clue a censura irrogada ao titulo do réo
tão se refere ás formalidades • legaes ex-
Ornas, que todas foram rigorosamente
Uservadas, mas a vicio interno, qual
seja o da incapacidade do transnüttente
le que, sondo assim, ca-questão se resol,

em uma questrip de boa ou de má fé»
afayette, nota 6 ao_n, 2 .do 'paragra-

lio citado);	 ...,
• Que pão se contestou e, dadas as con-

Rições em que se effectuou a transacção,
seria impossivel contestar, a boa fé que
aiailita em favor do adquirente.

,Considerando que, moveis por natu.-
'reza, - só por força de lei poderiam as
kpolices da divida publica ser equipara-
'Alas aos immovels;
• Que, sem embargo da autorizada opi-

.alitto de T. de Freitas, nenhuma lei
&iate que lhes haja attribUI40 esse ca.,
racter, nem lhes foi elle jámais reconhe-
Mdo , entre nós pela‘doutrina e pela ju-
Wisprudenoia, fóra de caso de pertence-
rem a menores ou de Se acharem grava-
eas com a clausula de inalienabilidade
!(Lafayette, Direitos de Familia, nota ao

IA 4-6; Bevilaquat Theoria Geral, pagin
39; Carlos de Carvalho, art. 177,

na 234; Codigo Civn, art. 44);'
, Considerando, -que, segundo 5 nossN
.diteita o ta.ps_o. de lãs an_fibs é aufficien.,

N. 1.287: ,-, Relatados e discutidos
ates autos de appellação civel, em grão_
(te embargos, entre partes, como embar,
gente, a União Federal, e • embargado;
Joaquim Bezerra de Lyra; e, -conside-
rando:

Que o accórdão de fls. 293 mandou que
a embargante exihibisse, no prazo de 15
dias, traducçãe officiál de, todo o con-
tracto celebrado entre elle, e a Compa-
nhia Estrada de Ferro de Recife a São
Francisco, para melhor comprehensão e
interpretação da clausula 10', em que as
Partes fundaram a acção e defesa;

Que, em cumprimento do, citado ac-
Ordão, foi apresentada e junta aos autos
a tradução de fls. 297-308, da ' qual
consta que a referida clausula estabele-
ceu o seguinte:	 -

«Todos os gastos e despezas de expio-
ração relativos á empresa, até -trinta •de
junho de mil novecentos e uni, inclusive,
e todas e quaesquer dividas, compromis-
sos, reclamações e demandas contra a
companhia-ou contra a empreza ferro-
viaria, referentes a cousas que occorres-

•sem antes • daquella . data, serão pagos,
liquidados e ficarão a cargo da compa-
nhia, que indemnizará o Governo Fe-
deral pelos mesmos; e dessa data em
deante todos os gastos e despezas de ex-
ploração ficarão a cargo e serão pagos
pelo Governo Federal, e, se fôr neces-
serio, serão decididos proporcionalmente

,para os effeitos desta clausula»;
Que a enibargante articulou a fls. 271

que, por forçado contracto, de encampa-
ção. ou resgate da - estrada de ferro, não
está obrigati4 a satisfazer a ,indemnizan

pelo embargado. — Leont Ramos.
André Cavalcanti.	 Viveiros, de Castr(ii

	

G.'Natal.	 rui presente, Munç::
Barreto.

APPETÁLAÇÃO CIVEL .	 e
Abolido pela Constituição da Republic4 fl

Contencioso administrativo, abolida
foram as restricções postas pelas leisr

' de processo d defesa nos exeCittivii,s
fiscaes.

	

Para que se .	,ele a 4tfracção puntda 23 4
art. 67 do Régulainento do Sello é t L.,

• cessaria a prova de que a estanipil 24i
usada o tenha sido ént documento org:

:haja produzido todos os seus effeitoí4
N. 1.915. = Vistos, exP9S tos. e relata'

dos estes autos de appellação civel -4.'''
appellantes, A. Trommel 4 Comp., a
peitada, a Fazenda • Nacional; interpos
da sentença do juiz federal da secção dg
Estado de S. Paulo de fl. 62, que, re,!-
jeitando os embargos de 'fl. 23, julgolf
subsistente a 'penhora a que foram elleg

.oppostos o mandou proseguir nos seuk
-ulteriores termos o executivo fiscal ira'

tentado pela appellada contra" os apper,'
lantes papa a cobrança de multa por us4,
de estampilha já servida:
• Considerando que; abolido pela Constil:

luição da Republica w contencioso mim; .t."
nistrativo, abolidas foram as restricçq
postas peloart. 201, do decreto n. 84
de 1890, á defesa do réo nos executiv
fiscaes, uma vez que taes restricções
baseavam no presupposte de uma Sea""

rio;

do tribunal administrativo, ju gai
do liquida e certa..a divida fiscal sob

questionar-se perante o Poder Judia

io

cuja existencia não seria mais lici

. Considerando que o documento de fl.
não é a certidão, a que alinde o art. 5
do decreto n. 3,084, de 1898, para

-	 .
- (*) O accórdâ'o embargado é de...2.4pft
abril de 1918 .:.	 ''"' --	 • -,.----..--a-	 .

f ig,.., :IA ......: dto'

_...,,—
Lebni Ranzosv- ww-redro Ttgis. 4 - „te—para nne-03—apugr.---a prescdpe

r Natas.. ......_. Fui! presen.re, Xe açqsitiva das cousas meteis NA
iNs e atfiuguerettem	 P. j, Ç. 1; Mello Freire, L. 30,dit I

§ 2 ; Liz Teixeira, v. 	 pag.	 7;
Telles dig.	 4862; Coelho da Rocli

-lawr !amada pelo enabaTgado. 31~,
21 a Ittida tal obrigaçÃo, esta se ame"

§ 462; T. de rufas, Consoltd.,-uota 4 , Governo Federal, adquirindo toap
art. 1:0n; Lefayatte, nireito das Con4 acervo da Companhia Enreda de For
§as, § 07; G. de Carvalho, art. 420); 	 de Recife a S. Franolseo, pela imp

Que este prazo se conta do dia nal landa de 1.500.000 libre,s eSterlinas,
que o preâcribente entrou na posse coN apolices de 4 ..% de giros ao mino, Mo
bens e não como quer a autora, daquelle , _em relação a terceiros, subrogado n
em , que o proprieterio se dá por infor;., obrigações anteriores á data dá .enea
'nado de sua destituição (Lafayette; ofição, nos turnos da clausula IA", gu
ob. cit., -§ 71);

.Que, ainda quandõ, por equidade, Se obrigações cumpridas pelo Genrno
aftevendo a hypothese 	 serem t eS'--

ãpplicasse á hYpothese 'o preceito que a deral, w.a.tabeleceu que este Seria 
respeito dos immoveis duplica o prazci ninizado pela' conapanbiá,• b) propoct
'quando os interessados residem em 90-i em abril de 1892 a preSente acção e
marcas differefites, a prescripç	 dão se te 	 tra 4 companhia, o direito do embar
ria realizado desde 20 de novembro da 'ainda pende de 48eisrtó do Poder	 c:
1911;	 - ciario,. e, além disto, o prazo da prd.t,

Considerando que, assim e em vista de ecripçao quinquenal,estabelecido Para a#.
'exposto, já não assiste á autora, frau. dividas da União, só poderá correr na
dulentamente -privada por seu procura., especiel de trinta de junhe 49 mil ntg
dor dos titules que lhe havia confiado, vecentos e um,".quando se tornou effe.,;.
o direito de reivindical-os do réo, que ttiva a encampação.: •	 .
não teve parte na fraude, que os adqui, • Accordam, -por estea • fundamentos, eny
riu por justo titUlo, de boa fé e os pos- rejeitar os embargos de fls. 271 .par
sue mansa ; e pacificam	 mente ha mais de _confirmar coo confirmam o - aceórd
nove atines:	

4
'(-') de fls. 283-265, a assim julgand

Julgo-a carecedora da acção e con.4 condemnam nas custas a embo:rgante.•

demnó-a ao pagamento das custas. 	 • Supremo Tribunal Federal, 8 de outu:a..
Districto Federal, 19 de junho da bro de 1919.- — Pedro Les:g-a, Presidenta

1016.	 Antonio J. pires de	 e Atbu, interino. — .ebcistido de •Lacerda,' ro.
guerque.	 'ator.	 Lins.	 Viveiros de Castro;'

,Hermenegiklo de Barros, vencido. 14. Yr'

	

'Á.PPELLA0.0 CIVE3	 . —	 " • eebi os embargos para julgar improc
O Goveow Federal, encampando a Es: -dente a acção, por não caber responsab.„,--

trade de F .ro do Recife a S. Fran. lidade á União pelos damnos allegadOs.
cisco, ficott, em, relação a teremos,
subrogado nas obrigações anteriores á
data da encampação, ex-vida clausula
40 . do contracto respectivo e, em se4

• nielhante caso, o prazo da prescripção
• quinquenal, estabelecido para as dia-,
das da timão, é contado da data em
que se tornou effectiva a encama,

..PaNTo.	-	 - -•

A ao procedem estas allgar
Porque: a) em virtude do c6iit C o

neta pela prescripção;
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prova da divida liquida e ^certa, qUe ' allra -
, rza o executivo fiscal;

onsiderando que, mesmo que o fossa;
O acto, Tia deu origem á multa ajuiza-
da, não constitue a infracção punida pelo
art •  67, § 1° do Regulamento do Sello dó
1900, porquanto, segundo decisão da proa,
pria autotidade administrativa, para que
se dê tal infracção é necessarta a prova
do uso da- estampilha já posta em do-
laia-mento, que tenha produzido os seus
Offeitos, o que não occorreu na especas,
Conforine se vê das conclusões do exanatil
pericial de fls. 59 v,; e, finalmente,

Considerando que, ainda quando tivesa
Se °ocorrido, o Regulamento do Sello, ud
dispositivo applicado ao appellado, é ina
aoastitucional por ter o Executivo anca
dido da autorização legislativa:

Accardam dar provimento á appella-4d
para, reformando a sentença appellada,
vulgar provados os embargos 'de fl. 23 ó

• dmprocedente o executivo fiscal; paga5
ats custas pela appellada.
, Supremo Tribunal Federal, 8 de Mia
çmbro, de 1919. — H. do Espirito San-
o, P. s-- G. Natal, relator designado
ara h accdrdão. — Sebastião de La-

' erda.- (--= João Mendes. — Viveiros de

'Pedro  Lessa. —Muniz Barreto., — Leoni
astrb. 4,-- Hermenegilda de Barros. ---=

'Ramos. — Pedro Alibielli. — E. Ling;
0=f Godofredo Cunha, com o segundo'
Considerando. — André Cavalcanti; ven-
Cido, confirmava a sentença appella=
pa ale fls. 62 v., porque ficou' provado'

g
OB autos`terem os appellantes comrnetti-
o a infracção do art.. 67, do decretai
. 3.564," de 22 de fevereiro de 1900,
plicando em uma nota de importaç'áci
tampilha já 'servida, conforme exame

ericial a que se procedeu na Casa da
'Medo. e assim opinou, em seu parecer
ale fl. 86, o procurador fiscal do Estado dd
ffl. Paulo, pronunciando-se no mesmd
,Santido o Sr. Ministro Procurador Geral
X/ fls. 68 v..

-	 .
• leVISÃO

'Precede o recurso de revisão. da
processo para a reducção da pena,
quando a ctienuante allegada não ert
Contra apoio nos autos.
J. 1.611. --Á Vistos, expostos e reá

Lados estes autos, em que João dos
antes, conderrinado a 24 annos de pri-
fto °anular. gaio a aximo do art. 294,

do Codigo 1,enal, pede a revisão do
pØU processo, para o fim de se: redu-
?adida a pena ao médio, attendendoase a
nue alie praticou o crime em estado de

, Oinbriaguez incompleta:
Accórdam negar-lhe provimento, por=

naanto, não está provada dos autos a
Yeircumstancia attenuante allegada; pa-
eas as (pastas pelo peticionado.

Supremo Tribunal Federal, 6 de se=
bro de 1919. — André Cavalcanti,

. P.	 G. Natal, relator.	 É.
Pedro Mibielli.	 Leoni Ramos.

veiros dei Castro. — Hermenegildo
e Parras. -- J. L. Coelho e Campos.,

.55, Pedro Lessa.	 João Ofendes. —
• Wpfredo Cunha,
)

-41rVIE3ÃO CafikiNZ1
tff/torre no crime definido -no art. 45 da

i n. 2.140, de 1909, o l'eçluso na
esa de Correcção, em cujo cubículo
o encontrados objectos.destinados

xelusivamente d fabricação de moeda
alsa.

:N. 779.	 Vistos, relatados e disa
'"lltidos estes autos do Districto 'Federal,
'tare p Procurador Seccional e Albino
aiAlaa

A çOffiP appellatites, as a Justiça

arte de Appellaçãci

Sessão da Terceira Camara era '7 de abril
-	 de 1920

Pit2SIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR VIRGILIO
-14 PEREIRA -- SECRETARIO, o animam
CLOVIS JOSÚ BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargaclorei
Edmundo de Almeida Rego, Angra de Oli-
veira. e Machado Guimaraes. •

Esteais presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JUL GAMENTOS •

Babeas-corpus
N.3.285 Relator, o Sr. desepabargador

Edmundo Rego; impetrante, Dr. Antonio Egya:

cla*6 da:BarrõSCamiellia -p-aílente, talafraeci
4ocha.—Foi denega a a ordem, unaminea
mento.

N. 3.286 —.Re,lator, o Sr,. deserabargaçO
Angra de Oliveira; impetrante, Alvaro da'N
Paiva, em favor do paciente, Carlos Balbidiza
-.-Julgaram prejudicado, mianimemento.

.N. 3.288 — Relator, o Sr. desambargador
Angra de Oliveira; impetrante, Dr, Norberto
Lua° Bittencourt, em favor do paciente Pá-
dro Arguelles. —Julgaram prejudicado, una-,
nimeraente.

N. 3.290 — Relator, o Sr.-desembargador
Edmundo Rego; impetrantes, Dr. Augusto
Pinto Lima e Luiz Pinto Pereira de Andrade,
em favor dos pacientes Jorge Arthur Pinheiro,
Salvador, Lopes, Pedro Man. José Es'eves,
Antonio Rodrigues Tavares, João da Rocha
Barros, Manoel da Silva Oliveira, Adriano
Pinto, Joaquim Ferreira, alanoel de Castrai
Nunes, João Toixeira, Abillo Martins, José
Martins, José Maria dos Santos, Lourenço Pre-
gai, João Ribeiro, João Ribeiro, Manoel Fernan-
des de Castro, Januario José Soares, Manoel de
Almeida, Franciaeo Moreira, hnuario Gon-
çalves da Silva, Antonio Fernandes, Guilher-
mino da Costa, Alvaro Monteiro, Francisco
Candido da Silva, Antonio Lopes, Mario A ua
gesto de Andrade, Americo Francisco Corrêa;
João Graça, Eduardo A yrosa, Manoel Monteiro
da Silva, Joaquim Bernardes Infante, Mariano
Ribeiro Martina Antonio Fernandes, Antonio
da Silva, Joá Zacharias, Henrique Carvalho,
José Miguez, Manoel Carmo Redondo, João
Machado dos Santos, Albino da Cunha, Anto-
nio José de Araujo, Hergilio Cardoso, Antonio
de Almeida, .103é Luiz Salles, Augusto Celso
Pacato, Antonio Soaae Iguacio Ramis, Ana
tardo Amorico, Avelino Sobral, Albertilo Sdva;
Felix Gomes da Costa, Gentil de Castro, Semi

• nyino dos Santos Curvello, Armando Norellia
Virlato de Moraes, Francisco Machado de
Souza, José Lima, Francisco de Paula Barreto,
João Gonçalves da Motta, Augusto Silva, An-
tonio Teixeira Rego, Gerardo Pato, João Alves
de Oliveira, Antonio Abillo, Carlos Alberto So-
phia, Euzebio Mangas, . José Estues, Idanoel
Matidas, Augusto Pinto, Francisco Pinto, Fran-
cisco do Almeida, José Falia Aleixo, José Aca
cacio de Araujo Ribeiro, Pergentino Brasil
Ferreira e outros. . — Concederam a ordera
para informações do Dr. chefe de Policia,
quanto aos pacientes nomeados na Inação
inalai, unanimemente. •

)J. 3.291 — Relator, o Sr. desembargador
Machado, Guimarães; impetrante, Dr. Lucio
Veiga Junior; paciente, Dr. Carlos dc liara
caby .— Concederam a ordem para informa-
ções do Dr. juiz de Direito da Segunda Vara
de ,Orphaps, unanimemente'.

3.292 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Dr. Alberto
Beaumont em favor do paciento José Corra.
—Concederam a ordem para informaçOes
Dr. juiz de direito da 4a Vara Crindual, pre.!
sente o paciente, unanimemente.

N. 3.203— Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante e paciente, Carlo§
poissofi. — Concederam a ordem para infora
mações do Dr. juiz de direito aia-46 'Vara Criai
minai, presente o paciente, unanimemente.

N. 3.294— Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; . impetrante, Adindo Viela
ra 'Nunes, om favor dos pacientes João da
Cruz, José Teixeira Leite, Augusto Piot°, Ma-
noel Matadas e Eraocisco Piuto de Almeida.—
Concederam a ordena para informações diaDr:
chefe de Policia, presentes os pacientes, una-
nimemente.

N. 3.295 —Relator, o. Sr. desembargador
Machado Guiroarães; impetrante, Dr. Luiz
Antonio CunhadJunior, em favor do paciente
Olyntho ,Rabello de 'Moraes. — Concederam a
ordem para informações do Dr. Chefe de Poli-
cio, presente o paciente, unanimemente.

N. 3.296.— Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Dr. lamurio
de Assumpção Ozorio, representando a Assis•

-Federal e Ántaniii-20 Espirit0 Sanfcr-'
como appellados,

O Procurador Eeccipalal a Rapabli4
denunciou Albino' Mendes, Antoinio Ço
Espirito Santo, jamerioo Alves Bor
Antonio Maria Morgado e outros, ca o
incursos nó art. 1 da lei n. 2.1101, de
30 de setembro de 1909,e no art. 10 da
snesma lei, combinado com o art. 13 dó
Codigo Penal, par se haver eueontrado
no cubiculo da Casa de Correcção, onde

primeiro se achava detido em cumpri-
mento de pena, diversos objectos aiko-
priados á fabricação de cedulas. falsas,
assim como nota de 50$, meio fabrica-
das com grande perfeição, tendo o pri.
melro réo obtido, para a axecuça'o de
seu plano criminoso, o concurso, não
ad de alguns._ aentenciados; como dos
guardas Antonio do Espirito Santo e
Americo Alves Borges.

Albino Mendes e os guardas referida
foram pronunciados sómente no citado
art. 15 da lei n. 2.110, de 1909. Os
'demais réos deixaram de ser pronun-
ciados, por falta de prova, tendo sido a
pronuncia e não pronuncia devidamente
confirmadas.

Submettidos a julgamento os réos Ala
bino Mendes e Antonio do Espirito Santo,
este foi absolvido e aquelle condemnado
no grão medio do art. 45 da lei n. 2.110
-- quatro annos de prisão cellulaa e
perda dos objectos apprahendidos.

Appellaram o réo condemnado e o pró,
Curador seccional.

Accordarn negar provimento á appel-
loção do réo Albino Mendes, porque está
afastada a discussão sabre a impossibi-
lidade de ser cornmettido o crime de fa-
bricação de moeda falsa no presidio
onde o réo se achava recolhido, uma
vez que elle não foi julgado incarso
art. 10, mas no art. 15 da lei, que se
refere á posse ou guarda de macbinis-
mos ou objectos destinados exciusiva-
mente á fabricação ou alteração da
moeda, o que está sufficientemente proa

• vado, como bem o demonstrou a sentença
appellada.

Negam lambem provimento á" Impelia..
d.o do procurador seccional da Repu-
blica, porque contra o réo absolvido, An-
tonio do Espirito Santo, apenas se in-
voca o depoimento singular de Francisco
Pereira dos Santos sobre o facto de
prestar-se o mesmo réo a ser partador
da correspondereis de Albino Mendes, o
que, sobre não estar devidamente pro-
vado, constituiria apenas grave falta
disciplinar. Custas na forma da lei.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1919.
• André Cavalcanti, V. P. a- Berniens-
pildo de Barros, Relator. -- Viveiros de
Castro.— Sebastião de . Lacerda. — foão
Mendes. — Leoni Ramos. — Pedro Mi-
bielli. --Pedro Lessa. -- E. Lins. —R
G. Natal. Godofredo Cunha. Fui
presente, A. Pires. e _Albuquerque,
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• tenda Judiciaria, em favor (19 paciento ejaria
de Souza Araujo ou Alberto Araujo. — Coime
deram a ordem para informações d9 Dr. Juia
de Direito da aa Vara Criminal, gresente
paciente. unanimemente.

• N. 3.297 — Reiater, o Sr. desçmbargador
Machado Guimarles; paciente, Ono0e !cisa
Guimarães (menor). — Concederam a ordem
para o paciente ser immediatamente posto
em liberdade, unanimemente.

• N. 3.298 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Dr. Augusto
Goldschruidt. em favor do paciente David No-
gueira de Avila (menor). — Concederam a
ordem para informações do Sr. Dr. juiz de
Direito da tia Vara Criminai, presente o pa-
ciente, unanimemente.

N. 3.299 — Relatar, o Sr. desembargador
Alachado Guimarães; impetrante; José Carlos
Monte em favor do paciento José da Silva Rel.
monte.—Concederam a ordem para informa-
ções do Dr. chefe de Policia, presente o pa-
ciente, unanimemente.

Recursos de habeas-corpus

N. 378 — Relator, o Sr. desembargador
' Edmundo Rego; recorrente (es-officio). Dr.

juiz de direita da 4a Vara Criminal; racorrido,_
Amorico Pereira Cardoso.—Julgado em sessão

, secreta.
N. 380 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo re50; recoreente, Dr. juiz de di-
reito da 4" Vara Criminal; recorrido, Manoel
Pedro Teixeira.— Julgado em sessão secreta.

4Appellacdo crime
N. 3.736—Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Régo; recoérente, José Pereira; re-
corrida, a Justiça.— Deram provimento, para
julgarem prescripta ai acção, unanimênte.

SORTEIO	 -

• •n•	 N	 •	 •••n.,	 • Nt	 •N

• Inguerito sobre a firma ggmmercial .T. 31.
Miranda f's C.&, Imitada

Recursos crime
N. 615 — Bela.tor, o Sr.

Machado Guimarães.
N. 029 — Relator, o Sr.

Edmundo Bago.
N. 620— Relator, o Sr.

Amara de Oliveira.
N. 621 — Relator, o Sr.

Machado Guimarães'.
N. 823 --aielator, o Sr.

Angra de Oliveira.
N. 624 Relator, o Sr.

Edmundo Rego.
N. 602 — Relata*, o Sr.

Edmundo Rego.,
EU MESA

Recursos crimes
N3. 531, 597, 599, 603, 614, 616 e 618a

• - _PASSAGEM DE AUTOS

Appellações crimes

9. 3.119, 4.123, 3.691, 4.068 e 4.457.
Ao Sr. desembargador Edmundo Rego,

Appellaclio civel 	 _

N. 3.932.
.fia Sr. desembargador Edmundo Régo.

Appellações crimes

s.3.833, 4.152, 4.153 e 3.689.
Ao. Sr. desembargador Aura de Oliveira.
Ns. 4,067, 4.114, 4.169, 3.973 03.827.
Ao Sr.. desembargador Machado Guima-

hes.
EM MESA -

Appellaçdes crimes__

Ns. 4.029, 4-.038, 4.091, 4.137, 4.144,
4.147, 4.149, 4.456, 4.162, 4.167, 4.169,
4.171, 4.185, 4.495, 4.199, 4.201, 4.193,
4.226, 4.021, 4.107; 4.128, 4.149, 4.148,
4.158, a.161, 4.163; 4.172, 4 2175 4.102.
# .203.9 4. 1 ,0, 4,138 0 4.9.8_7aj

Juizo de Direito da: Quarta Váll '21
Civel

teu INTERTITO, DR. 10á LIMIARES Escuna°,
-	 OLYMPIO rEnEina•_

Expediente
Deposito em pagamento

Supplieante, Feliz dos Santos Cruz, liquia •
dante da firma Felix dos Santos Cruz e Sobri_ •
nho; supplicado, herdeiro de Domingos Pe •
reira da Cruz.—Defiro o pedido de fls. 44. •

Inventarios

Fallecida, Maria Pinto Martins da Cunha.--;
Sobre o calculo digam os interessados.

Faliecido, Joaquim José de Barros, julgado
por sentença o calculo de 11 . $0, feito 'por
successao de Joaquim' José Barros, fallecido-
em Palmara, Estado de Minas Geraes, darni-
chiado nesta _Capital, sem testamento, dela
amado herdeiro, no estado de casado, para.
que surta os devidos o leves - effeitos A sejam
adjudicados a sua mulher te. Maria Lima alo-
Barros os bens escritos a 113. 25, em vista do"
termo de acceirdo e desiencia a fls. 26, salvo'
preiuizo de terceiro. Custas de 'direito.

Fallecida. alaria Pinto Martins da Cunha.—
Despacho em uma petiç,ão por linha do Dr.

' João de Bulhões Mattos Marcial Junior e
outros.

Falleeldo, capitão de mar e guerra Arthur
Deocleciana do Oliveira.— Na fôrma do officio'
do Dr. procurador dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal.	 .

Carlos iltvai.—Vista ao Dr. curador de Or-
phãos para dizer sobra a replica de fls. 226 a .
228 e ditos do fls. 229 a 236.

Executivo
• (Por alugueis),	 •

-Buque/11,e, Maria Pires da Fonsaca ; exé-,
•, matado. Ottamar Aballar.— Deferida a petição.

de fls. 55.a	 •
Pallencias _

«A Mercantil Sueco - Brasileira» de Sjostadt •
•& Comp.—Os credores nomeados, para' exame
de livros, como partes interessadas no pro-
cesso da fallencia, não tem direito a satarios; .
apenas os peritos (art. 8.45-1 e art. 187 todos
do dec. 2.024), assim mantenho o despacho
de fls. 278.

Supplicantes, Santos & Amaro: supplicado,
cão Antonio Teixeira.— Declarada aberta a
alienei& da referidnaloloaantonio Teixeira, a

maçar de hoje á 1 hora da tarae;'fixando
o armo legal da falleacia até 40 dias antes
do protesto de 11. 4. Marco o prazo de 23 dias
para todos os credores da. fallencia apre.en-
tarem as dadarações e documentosjustiaca-
tivoa dos seus credites, - e designo v o dia 4 de
maio, á-f, 1/2 hora da tarde, no edifica° do
Forum, á rua dosinvalidos, para ter logg a
ta assembléa de caedores. •	 -

Habilitagdo de credito

Supplica,nte, Basilio Teixeira Fernandes;':
suppiicada, a massa fallida de ..-Delphim Ho-
bailo.— Julgado procedente o • pcd do de rj,.: 3
Pr4	 tlir;3itaa USOS S_Ç-P,901.j

Autora, a Justiça; aceusados, Jos&MOrSittp
de Miranda e Reitor vareze. Vistas ab
Dr. curador das massas fallidas.

,	 Acc3o ordinarid
Autores, Pinto Lama & Comp.; réos, Saa1

remias & Comp.— Julgados provados de g-
tigos de ti. 112 e declara& liquida a eia.
crção pela quantia de 64:0003, juros legae3
da mera e custas.

Interpellacões judiciaes

Intcrpellantes, castar Mendes Brandam. 9
outros; interpellada, a Sociedade Anon 5
Estamparia Leão, successores do Maria
Jena Leão de Souza Pinto Roxo.— Entregue-Se
á parte, independente de traslado, pagas pela,
aria.sina as cestas.

interpellantes, Castor Mendes Brandon e
outros: interpelladoa, Almozara & Bodrigaes.
— Entregue-se á parte, independante de taaa
lado, pagas pela mesma as custas.

Liquaactio

João da Cunha 81 Comp.— Digas') Os in-
teressados sobre o balanço de lis.

EDITAES
Cartel 'de Appellação

/Fm publico que os julgamentos das
apollações crimes ns. 3.9130, appelafi-
tes João- Pereira Machado e Manoel Pe-
reira. Machado, appellada a Justilça;
3.976, appellantes João Guedes e João
Beeker, appellada a justiça; 3.980, aia-
pellante Emiliano dos Santos, appellada
a Justiça; 3.989, appellante Isolina Da-
mas°, appellada .. a Justiça.; 3.994, alia
pellante' Domingos Ocapjaives, appella-
da a Justiça; 3.998, appeliante a Jus-
tiça, appellado João Gtaaalves; 4.1119,
appellante Benedicto Teiaeira da Silva,
appefiada a Justiça; 4.0a5a appeitlanto
Aristides da Faria, appellada a Justiça;
4.048, appellaute Julio Casar Vieira de
Araujo, appellacla a Justiça; 4:050. ap-
pellante Manoel Joaquim 'Cura, appella-
da a Justiça; 4.030, appa.ilante Aderita
Savestra, appellada a Justiça; 4.058, 'ap-
pellante João Lucas da' Silva, appellada
a Justiça; 4.060. appellante Anieeto de-

_ armam°, appellada a Justiça; 4.062, ajas
pellante João Francisco • de Oliveira,:
appellada a Justiça; 4.0134, appdllante
Mareolina' Braz . Pereira da Silva, appel-
lada a Justiça; 4.077, appellante Pedro

• Moreira Campos, appellada . a Justiça;
3.9921, olipeillantes Mario Faltá, Amedl
Morrandi e Salomão Assen, a pnellada a
Justiça; 4.088, appelbute . Alberto • da
Cunha, appellada a J1.16tiça; 3. í9, ap-
spellatnte Antonio • Rodrigues, +appellada
a Justiça; 3.990, appellante a Fazenda
Municipal, ap011ado A. Pereira: 3.977,
appellante Alvaro R;Iva, • appellada 'a
Fazenda Municipal; 4.03i, appellante
Francisco Antonio de Mello, appeltada a
Justiça; 4.035, appellanie João Dias,
appellada a Jusliaa;•4.03. appellante
Lourenço de Giiveara• Magalhães, appel-
lada ,a 'Justiça; 4:079, appellante Ger-
:nano Ribeiro Pinto, appellada a Justi-
•ea • 4.099, appellante Armando .Affanso,
apnellada a Justiça; 4.102+ apnellantje
Delvira Gomes da Silva, appeiaida a
dustiaa; 4.104, appellante Antonio Gon-
çalves Ramos, appailada a J. »;.aa:
4.104, antaellante_ Amara Barato 41os
Santos,' ~liada a Justiça; I 4.110, ap-
pellante- Mires de .Albuquergne, appeta

justifia; •	appellant

COM DIA

Appellações crimes

N. a. gaN 3.976, 3.980, mag,
3.994, 3.998, 4.019, 4.045, 4.048,
4.056, 4.05g, 4.060, 4.062, 4.064,
4.08e, 3.919, 3.969, 3.977, 4.031,
4.038, 4.079, 4.084, 4.099, 4.102,
4.108, 4.419, 4.112, 4.117, 4.129,
4.130, 4.132 e 4.134.	 _

ACCéRDIOS PUBLICADO3

Appeltaçiies crimes

Ns. 4.044 3.513, 3.754 e '764,3

.	 .

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador •

desembargador

desembargador

4?1
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tia; 4.120, appellantes Antonio Ferrei--

appellafite. Americo Pauline de Oliveira,

Joaquim de Oliveira, aripellada a Jus-

Uno Augusto Taveiea, Arthur José,"
Oliveiea, e Conceição Gonçalves; 4.084.

~Rade a; ¡Justiçia; 4.i1' ampellanee

i	 •

ra dos Santos, appellada a Justiça;
'4.1e7, appellante Flores! Cupella, appel-.
lada e justiça; .4.130, imponente Jorge
da Silva Erase. appellada a Justiça;
4.132, a.pnellant3 Agostinho .Moreno, ap-
pellqda a Justiça; 4.134, appellante •a
d'usteça• por seu pronlotor, ágpellado
Oscar Casemiro de Brite, serão effectua-
dos na primeira sessão' da 3' eamara da
eteete , de appellação, no dia 10 do core
tente mez, ás 11 horas ;da manhã, ou nas
teguiates.

Secretaria da Côrtei de Appellação, 7;
'de abril de 1920. - No impedimento do
secretario e de °Meie', o amanuense,-
Clovis José ' Baptista.

,	 •	 -.
tai - de Direito dá Primeira ar#
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Penuda de Aumetiesueenaes_ .
eiVISO.A0á /CREDORES ' 	.

De publiccição da sentença que declarou aberta
a fallencia de A. Araujo Mendes, estabele,
eido á voa dos. Ourives n. 45, .na fórma

	

abaixo	
• - '-'1

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo,
*eis de direito da ls Vara Civ 1 desta Capital
'alceai, etc.:	 •

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimentode A. Rosa & Comp., Limi-
tada, devidamente instruido e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia de A. Araujo Mendes, este-
belecicia á rua dos Ourives n. 45, por sen-
tença deste juizo dei 19 de março de 1920,
ás 13 horas, fixando o seu termo para os_
effeitos legaes do 30 de dezembro de 1919.
Foram nom eaeos syndicos os credores Almeida •-
er Irmão, residentes á rua da America n. 184,
ficando os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo
de 15 dias, apresentarem aos syndicos a de-
claração do seus ceeditos, acompanhada dos
respectivos titules, e outrosim ficam os refe-
ridos credores convocados para a primeira
assemblea da presente fallencia que será rea-'
lizada no dia 15 de abril de 1920, ás - 13 ho-
ras, na sala das aiidiencias, no Forum desta
eidade, á rua doe Invalides n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-

• graphos da lei n.!2.024, de 17 de dezembro -
de 1908. Dado e Passado nesta cidade do Rio-
de Janeiro, aos 5 de abril de 1920. Eu,
13artlett James, eecrivão, o subscreyi.-Carlos
Alfonso de Assis¡Fiueiredo. -Está conforme.
--O escrivão, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Varl
r Civel

De segunaa praça, com o prazo de 00
-

' dias e abatimento legal de 10 °1°, na
!arma abaixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

ee Vara Civel do District° Federal: '
, Faz saber !aos que o presente • edital.
Nitrem e a quem interessar possa que
por Parte de Eduardo Cortes, nos atiles -
de executivo hypothecario que nedve
potra Joamiim Rodrigues Mathias o
pia mulher, lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz

:18 

tireito 'da i a Vara Civel. Eduardo,
portes Rose Autos do executivo hypothe-
Mo _que move contra Joaquim Rodri- .

gila. Mathias e sua mulher, não tendo
havida licitantes para a primeira praça
e que foram os bens hypothecadose ree

•

quer a V'. Ex. a expedição dos editaes
de segunda praça na ferina -da lei./

, erestes termos P. deferimento. 'Rio de
Japeiro, 24 de janeiro de 1920.- ee„Gate
dino Pimentel Duarte, advoga00. (Devier
demente sellada. Despacho: el. Siip, era
termos, Rio, 26 de janeirb de 1920. e-e
Portes. Em virtude do que se passou o
presente edital com o prazo de oito
dias. com o teôr do qual o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação, em segunda mete'
ça deste juizo, no dia oito de abril proe
xjmo, ás trese horas no edifico do
"rum, a rua dos Invalides n. 152, os
bens penhorados por Eduardo Cortes a
joaquim Rodrigues Mathias e sua mu-
lher, os, quaes constam, da avaliação
Ceuta aos autos que é do teôr seguinte:,
,Predio assobradado sito á rua do Mun-
do Novo fie 112, tentem cone o n. 1,
freguezia da Lagoa, com terreno ao lado

•direito e á frente, tendo na fachada tres
eanellas de peitoril e uma porta na
frente da qual existe patamar ladrilha-

•do e escada de cantaria, portadas em
frisos, platibandas e coberto com telhas
francezas. As -divisões consistem em -
oommodos para familia forrados e as-
soalhados e dependencias ladrilhadas.,
O predio mede de frente seis metros por
6m,80 de fundos e puxado com 4111,65 de
comprimento por 2m,20 de largura. A

•construcção é moderna de vez de ti-
jolos divisorios de estuque 'e frontal -
com madeiras de Riga, estabelecendo a
parede lateral meiação com o predio
abaixo descripto. Predio assobradado
sito á rua Mundo Novo com o mesmo
ri. 112, freguezia da .Lagoa, tambem
com o n. II, com terrefie do. lado es-
querdo e á frente e nee fachada mezza-
nines, tres janellas- de peitoril e uma
porta, 'na frente da qual existe patamar
Ladrilhado, - escada de cantaria, portadas
em frisos, platibanda- e coberto com
telhas francezas. As divisões consistem.
em commodos para familia forrados e
assoalhados e dependencias ladrilhadas..
O predio mede de frente seis metros
por 6m,80 de fundos e puxado com.
4m,65 de comprimento por 2m,20 de
largura. A censtrucção -é • moderna, de.
Riga, estabelecendo meiaçao a parede
lateral • direita, com •o predio acima.
descripto. Aos fundos encostado á linha
lateral esqueeda do terreno -  como
bemfeitoria uma pequena eificação em
fôrma de chalet com duas janellas de
frente coberto com telhas' francezas for-
mando um só compartimento forrado e
assoalhado e construido de tijolo, me-
dindo 4m,30 de frente por 5m,10 de
fundos. O terreno pertencente aos pre-
dios descriptos fôrma um corredor de
entrada, tendo na frente da rua - um
portão de ferro com pilastras de tijolo,
-seguido- de escada de cantaria em dous
lances com muros e balaustrada dos
lados até chegar • ao taboleiro que
lfdrma o terreno que é nessa parte sus-
tentado por muralha de pedra que por
sua vez forma os fiindos des quintaes
ris . . 108 e 110, medindo o dito corredor
de entrada Im,95 na linha da rua, se-
guindo até ao taboleiro formado pelo
terreno cuja largura é de. 20 metros por
35m,55 de fundos nos termos da eseri-
ptura junta aos autos. As propriedades
acima deseriptas damos o valor de doze-
Seis contos de réis.' Predio sito á -rua do
Mundo Novo ne 118, freguezia da La-
goa, com , terreno ao lado esquerdo e á•
frente diviidido da rua por muralha de

gradil e portão de ferro,pedra n
e acaface=da dous mezzanines, duas

janellae de peitoril ferroe de ehalek g

coberto com _telhas francezas. Enema'
principal ao lado esquerdo, consistindo
as diviebet ene conefflodos para
ferrados e asgoalhados e dependenciaa
cimentadas. O predio mede de frente
6m,15 por 81-0,40 de fundos e puxada
com 3m,20 de eonaprimentb per 4 metro?
de -largura. A censtruceto é de tijolo
com Madeira dp Rige. Em separado
exiete cepo benfeitoria um barracão
de madeira levantado sobre pilastras e
Coberto com telhas francezas. O ter-
reno eertencente ao predio Mede de
frente 13m,80 aconepanhande a curva
que faz e rua, estendendo-se para os
fUnflos egi morro acima, até á estrada
que fica na parte dos fundos. Ao pre-
dio descripto com- o terreno apontado
demos o valor de nove contos de - reis.
Somina total, vinte e cinco centos de
reis, que coni o - abetimento legal de
10 °I° fica reduzido a - 22:500$, preço
por quanto vão os referidos bens a esta
segunda praça. E quem os mesmos gui-
se. arrernatier deverá comparecer no dia,
hora e local acima designados, afim:de
ter togar a praça que será feita medi-
ante pagamento á vista ou fiador ido-
neo por tres "dias. E, para constar pas-
saram-se este e outros de igual tebr que
serão publicados e affixados xa férma
da lei. Dadoee passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos vinte e nove de ja-
neiro de mil novecentos e vinte. De
José da Silva, Lisboa, no impedimento
occasional do escrivão,-_ subscrevi. --e•
Auto Fortes. Rio, 29 de janeiro de .1520

José da - Silva Lisboa. Devidamente
sellado, conforme o orignal. Rio, 29 de
janeiro de 1920. - Pelo escrivão, ./Ose•

.da Silva Lisboa.	 •	 -

ZUNO de Direito da Primeira Vara
_ eiva	 ••

effinericiã de Sebastião Jacob Filho'
AVISO Á:OS.01E1)MS

O escrivão . Bartlett James communicat
aos credores da fallencia de Sebastrãe
jacob ee Filho que acham-se em certo-
rio, durante cinco dias, as relaeões e doer
mementos apresentados peles syndigoes
para serem- examinados peies interesea-
dos, apresentando suas impugnações,
accôrdo com os §§ 50 e 60 do art. 83 'da
lei n. 2024,.. de 17 de dezembro de
1908, os quaes são ' do teor seguinte:. §

durante esse prazo de cinco diae
credites inc.luielos • naguellas relk6ea
poderão ser impugnados, quanto a Sua.
legitimidade, importancia ou classifica-
ção; § 60, a impugnação será dirigtda aç.
juiz por meio de requerimento instruido/
com documentos, justificações ou ou-.
iras provas. Aio de Janeiro, 3 de abril
de 1920.	 Pelo escrivão, Jeito Luiz
Nascimento Costa, escrevente juramen-
tado.

Juizo de Direito dg Smadtt ?dto
Civel

Com o Prazo de 20 dias, aos interps(5.1
dos, para dentro desse prazo, aprêsea,
tarem as Impluguaçõe,s plet eentesee-
ções que entenderem, a -reclamaçdo
do commoulante Jogo augusto 'de,
Souza e Silva, nalrikoza . abaixa;
O Dr. Leopoldo Ce gar AndradeDuiple,',

ratrada Junior, juiz preter da aa Pret.
ria Civel, em exercido ria Segunda Mitra
eive! do District° Federal, etc. e_

Faz saber aos que o presente edital
rem em como por parte da commandante,
João Augusto de Souza e Silva lhe
foi dirigida .Uma petiekevt que,
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ina a sua inclusão na lista dos credoresj-
dê 'D.- Eastos, na fôrma do art. 87 dá
lei n. 2.024, de 1918. Despacho: . Sina.,
alo, 24 de março de 1920.— L: Duque

strada Junior. E tendo foliado os syn--
cós è o fallido. Em virtude do que são

pitaties os interessados para, dentro da
prazo de 20 dias, apresentarem as ina-4
pugnações que tiverem á reclamavãok
Sob pena de revelia. E para constar;
passaram-se este e outro de igual te'
gue serão affixados e publicados pela im-
prensa. Dado e passado mesta Capital
Federal, aos 25 de março de 1l20. Eu,
José Candido de Barros, e subscrevi.. --,
Leopoldo Cezar de Andrade Duque Es-
trada ' Junior. Confere. José "Candtdo
de Barros, escrivão.

• Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

ront o Prazo de 20 dias,. aos inter,essa:i,
dos, para dentro desse prazo, dpresens
toirem as , impluinaçõe,s at contestou
!Nes - que entenderem ., a reclamação

! de Teixeira Borges	 Comp., na !ó-
da abaixo:	 ' .	 _

• 0 Dr. Leopoldo Ces.ar Andrade Duque
Estrada Junior, juiz preto' . da 5' Preto-
ria Cível, em exercido na Segunda Vara
Civel do Districto Federal, etc..:

Faz saber aos que-o presente edital vi-
rem cm como, por parte dp Teixeira

"33orges & Comp., lhe foi dirigida uma
petição em que reclama a sua inclusão

• na lista dos credores de D. Bastos, ma
• fórma do art. 87 da - lei n. 2.024, 11

1908. Despacho: Sim. Rio, 24 de rnarç
de 1920. Duque Estrada Junior.
:tendo falla'do os syndicos e o faltido. Ern
virtude do que são citados os interessa-
dos para, dentro do pra'zó de 20 dias,
apresentarem as impugnações que-tive-
rem á reclamação, sob peba de revelia..
IE para conster pass4rain-se este e ou-:
!iro de igual teor \ que serão affixados e
publicados pela imprensa. Dado . c pas-
sado nesta Capital- , Federal, aos 25 de
Inarço de 1920. Eu, José Candido de Bar-;.
ros, o suburevi. — LeJpoldo Cezar de
Andrade Duque Estrada Junior. Confere.,

José Candido de Barros, escrivão..
1•••1•101m.

JUiZQ de Direito da Segunda Vara
• Civel
2 . praça, com o praz de oito dias, e

•agatimento de 10 47o para arremata-
e o dos bens penhorados por José de

.	 reu a Adriano Augusto da FOT2SCea,
;	 ((Irma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
'de direito da Segunda Vara CiVel do
Vistricfa Federal, etc.: 	 -

Faz saber aos que o presente edital
"de 2' praça virem, ou delle conhecimen-
to tiverem, que no dia 19 do correu
xnez-e Anne, ás 13 112 horas, logo dep .s
da audiencia do costume, ás portas do
Foram, á rua dos Invalidas n. 152, onde
funcciona este Juizo, o porteiro dos au-
ditorios trará a publico pregão de ven-
da e arrematação, a quem mais dér o
Maior lanço offerecer, aos predios sitoS
0. ladeira João Homeni sob -n. 82, an-
tigo 54 A, avaliados por 20:000$, com

. abatimento de 10 %, fica reduzida a
avaliação em 18:000$, cuja avaliação d
do teôr seguinte: Predica sitos á la-
deira João Homem, sob o n. 82, antigo
54 A (freguezia de $anta Rita), com
terrenos á frente, dividido par muros'
de pedra - e tijolos e- largo portão de
ferro para 'entrada em cor= ena
Morro abaixo, começando em dlvrs

lances. Tendo o primeiro preclio da
Irada na fachada duas janellag de petkit-

toril e porta ao centro, portadas de ma-

com telhas francezas. Constituidos de
deira; gin fórma de chalet e coberto

Netos sobre baldrames de pedra e ca
achando-se divididos em comm
Rara família, ferrados e assoalh s e
mais dependencias, ladrilhados, ficando
a parte dos fundos deste predio por ci.e
ma do predio n. I romano, abaixo des-,
cripto. . Este predio mede de frente

—6m,60x5m,20, seguindo puxado com
5m,20. Mais para .os fundos do terreno
existe uma ala, em fórma de avenida,
com \casas, sob os numeros romanos 1,
II e III, tendo cada uma na fachada
duas janellas de peitoril e ponta ao cen-
.tro, com portadas- de madeira, beirados
salientes e cobertos com telhas france-
ias, achando-se todos divididos em
~modos para família, forrados e as-
soalhados e éozinlia ladrilhada; • tendei
aos fundos peqüena área cimentada.
comr tanque para lavagens e privadas,
\ sendo aos fundos pequena área cimen-
tada como a da frente acima descripta.
\Constituídos de tijolos sobre baldrameá
de pedra e cal, em soffrivel estado,
Medindo a ala 18m,70. O terreno per-
tencente aos predios acima descriptos
tem dimensões seguintes: 16 metros de
frente, vae estreitando a 11 metros de
largura nos fundos; de extensão 27 me-
tros de um lado e 39m.90 do outro,
mais o terreno dos fundo, onde estão
os predios ns. 1, TI e III, terrenos es-
tes foreiros á Veneravel Ordem 3 da
Penitencia, achando-se fechados por
muros e grades na linha dos fundos so-
bre ,a pedreira alli existente a confron-
tar - com quem de direito. Aos predios
e I terrenos acima descriptos damos o
valor de 20:0005000. Rio de Janeiro, de
1920.- Tito Dias' de Moraes. — Os-
car Euzebio RodriFues Roxo. (Estava
sellada.) Os referidos predios vão á
praça a requerimento do exequente
serão vendidos a quem- Mais dér e
maior' lanço offerecer sobre a avaliação,
que com o abatimento de 10 % fica re-
duzido a 18:000$000. Quem quizer
rematar os ditos predios, compareça no
lagar, dia e hora designados, onde se-
rio vendidos a quem mais der. E, para
constar, mandei passar o -presente e ou.
troa- de igual tek, que serão affixados
e publicados pela imprensa. Dado o
passado aos 7 de abril de mil novecen-
tos e vinte. E eu, José Candido de J3ar-
nas, o subscrevi.	 Antonio -Paulino
Silva. Cohfere.	 José Condido de Bar-
PS, escrivão.

•

• Scientifico aos interessados na Wien.
oia de Alves Ferreira & Companhia, que
Se acha em cartorio a reclamação reis
vindieatoria, • apresentada por Joel M. de -
Carvalho, sendo-lhes concedido o jugo
de cinco 'dias, a contar do dia da Dri-
moira' piablicação, para a contestar, (mi

lallegarem o que houver. 'de accôrdo
o art. 139 e paragrapbos. da lei nume..

\ro 2.024, de 17 de dezembro de 1908.,
Rio; 25 de março de 1920. — O eseri.
vão, João de Souza Pinto ',uni-or.

Juizo de Direito da Sexta Varg f
• Civel

De praça, com o prazo de oito dias,
o abatimento legal de 20 %, para veW
da e arrematação dos predios e regr•
pectitos terrenos, 'com todos os MO.
accessorios e dependencias, perten-'4;
ces e servidões, , sitos á rua i»
Ferreira Pontes 52$. 86 e 87, no A14-4.

• darahy ,Grande, penhorados o Ame:4;
Rodrignes.Pereira e sua mulher•

em c.atitos de executivo hupotheca
que lhes move o Credit Foncier
Brésil et de VAméríque da Sud.:
O doutor (lenido da Silva Perai,45

Suiz de direito da6' Vara Civel do Dia-'
tricto ,Federal, etc.:

"a "saber aos que o presente adi
virem, em como no dia 16 do cerre
ás 18 horas, d fia dos Iiivalidee rittm
morçi 164, o porteiro 124a$ allditogfos tdOT
vá- pWieo pp#0.0 de'enda: .ârttki

1

uizo de Direito dá- Segunda Vara
Civel

citação; com o prazo de dez dias,,Fza
• /cima. abaixo

Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara Civel Co District°
Federal, etc. :

Fa saber aos que o presente edital
virem, como por parte de Fernandes,
:Moreira 8/ enrip-„, eic-liquidatarios da
massa allida de João da Silva & Comp.,
vem prestar as suas contas eomm-cita-
eão com o prazo de 10 dias aos intereS-
sacos para 'dentro daquelle prazo apre-
sentarem as impugnações que entende-
rem- sabre as contas apresentadas, de
conformidade com o art. 14 da lei nu-
Mero 2.024, de 1903. E para constaP
passara -se este e outros de igual teci"
que- servo affixado Q e publicados. Dado
9 pashado nesta Capital Federal, aos 6
de abril de 1920. Eu, Jose ande() de
Barros, escrivão, ó subscrevi.

Pendino •da Silva. Con£ere.	 José
Çdykliik de Barros, eserivacku

a iza de Direito da Quarta Varge
'Civel

Telhuda' dli João Antonio Teixeitã
e purard-érrdr~trqUe -deelaroti
aberta a fallencta do negociante João
Antonio Teixeira, estabelecido d ruo

• cle S. Christovão n. 617, na fórms
abaixo:	 -
O Dr. José Antonio de Souza Gomes;

juiz de direito da 4" Vara Civel desta
• Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editai
virem que a requerimento de Sarilks
& Amaro, successores de Nobrega Po-
reira & Comp., devidamente instruido e

•depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aberta a fallencia
do negociante João Antonio Teixeira,
estabelecido á rua de S. Christovão
n. 617, por sentença deste juizo de hoje
datada, ás 13 horas, fixando o seu ternact
para os effeitos legaes de -7 de fevereiro
do - corrente anno, ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo pre,-
sente para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem ao syndico que for no-.
meado a declaração de seus creditos,
acompanhada dos respectivos titules; e,
outrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assentida
da presente fallencia que será realiza
no dia 4 de maio proximo, ás 13 e meia
horas na sala das audiencias, no Foram
desta cidade á rua dos Invalidos n. 15Z.,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e ter

seus paragraphos da lei n. 2.024, de
• 17 de dezembro de 1908. Dado e passa-

do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 3
de abril de 1920. Eu, Antonio de Souçft
Coelho, escrevente juramentado, o s
screvo no impedimento ocoasional do es-
crivão. — José Antonio de Souza CO,.
flues	 (.4

Juizo de Direito da Sexta Vara
• -	 Civel

Fallencia de Alves Ferreira .& Comp.
AVISO-
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 ataoão a quem mais dér e maior lana
o offerecer acima da quantia de réis

' 2 :40$C(00, preço porquarato -vala a '3‘
raça já com o abatimento de 20 % 8
a fórma do art. 14 a 1a, do decreto

an. 159 A, de 19 de janeiro de 1890,
aos predios abaixo descriptos: Os predios
w•ob ris. 85 e 87, á rua Dr. Ferreira
Ventes, no Andaraby Grande, freguezia
kie S. Francisco do Engenho Velho a
p respectivo terreno em que estão , eon-
etruidos da fdrma de um trapesio, me-
alindo onze metros de frente, igual lar-
gura na linha dos fundosa 24m,00 de
,textensab por um lado i e 40m,00, pelo
t utro, o qual confronta com o !preito
to. 89, de João da Cunha, com quem de
idireito, aos fundos com o rio que alli
gaassaa Os: dou,s predios sãO iguaes e
conjugados, de um só pavimento sobre
porão de um metro de altura, eoni tras
!Sandias de frente e entrada ao lado;
Sacam no meio do terreno e medem ca-
kla em 1m,10 por 14m,10. no corpo prin-
cipal; a 5m,00 por 3m,00 nas dependeu-
Pias e se dividem em sala de visita, sala
Ide jantar: dous dormitorias, cozinha.
asopa, banheiro e privadas, tendo tan-
alue na área. 'A sua construceão é de
aiedra, cal e tijolo, pinho de Riga, pe.-
'oba, cancha e cedro e a cobertura de
adilas trancem; Estrio avaliados em
128 :000$000 e vão á 3 4 praça por réis
£2:400$000. E quem os ditos predioá
ajuizar arrematar, devera compatecer no
jogar, dia e bora acima designados,
ionde o porteiro os irará ,4 publico pré-
gão de venda e arrematação a quem
anais dér e maior lanço-offerecer acima
adia quantia de 22 :400aCtOa„ orca° por
aruanto vão a a. praça já com o aba-
ttimerdo de 20 %: advertindo aos ar-
rematantes o disposto no art. 550 §2°,
:do regulamento n. 737, do 1850 (dinheia
iro á vista ou fiadot par tres da) a
Dado e passado nesta cidade do Rio de
araneiro, aos a do abril de 1920. E eu,
goão de Souza Pinto junior, escrivão,
Tb escrevi. — Cesario da Silva Pereira,
Elo, 6 de abril de 1920a—Jocio de Soitza,	 _.	 .	 .

•

'Juizo de Direito clã Sexta Vara
Civel

- a atoada de Alves Ferreira & COM1).

'AVISO AOS CREDORES	 .

Scientifico aos credores e demais id.-
feressados, que por parte do Dr. Paulo

Fonseca, foi apresentada uma recta-
rnaoão reivindicatoria, contra a massa
taallida de Alves Ferreira ,84 Comp., e
para no prazo da lei dizer o que houver
a bem de seus direitos. Rio de Janeiro,
16 de abril de 1920. — O escrivão, Todo
de Souza Pinto Junior..

(ulmo de Direito da Ae$4 Vara
Civei

IN segunda' Egraça, conj b wao de bito
.aias, com abatimento tegat de dez por

`,3ento, para a ken-da:e arrematação dás
Aaredtos, respectivos terrenos e, moveis,

(sitos á Bstrado Real de Santa Cruz Int-
ncros 470 e 472, em Campo Grande,

l apertepeeates á massa fallida de J. An-
` "unes e arrecadados fios autos da sua
Taliencla, a requeaamento dos 'liquida-,
-vtarios	 •

.,:0 Dr. Casula ;d2 silva Pereira, juiz
diaeito da 6° Vara eivai do :District°

aFedaral, eto.:	 •
-Caz saber, tos que e presente oda*
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virem, afia cama no dia 16 de abril eer.4
rente, ás 13 horas, á rua dos Invalidas
n. 152, o porteiro dos audttorios trara
a publico prégão de venda e arremata-
ção, a quem mais dér e maior lanço
offereeer, acima da respectiva avaliação,
os predios, respectivos terrenos e mo-
reis, abaixo descriptos e avaliados, con-
forme-o laudo que se segue: «Laudo de
avaliação de bens pertencentes á massa
(ainda de J. Antunes, na fórma abaixo

Predio terra°, sito á Estrada Real de
Santa Cruz n. 470 (Campo Grande), edi-
ficado em centro de terreno, dividido da
estrada por baldrames, pilastras ,de ti-
jolos com grade e eancella de ripas; tendo
o predio na fachada duas janellas
peitoril, com portadas de madeira em
fórma de chalet e coberto com telhas
nacionaes. De coastruçção muito an-
tiga, de frontal e pilastras de tijolos,

-achando-se dividido em commodos para
familia, sendo alguns forrados e assoa-
lhados e outros cimentadas e com telha
Vã. Existe na aparte dos fundos meia
agua, com tanque para lavagens e caixa
d'agua, medindo de frente 5m,20 por
8m,95 de fundos no corpo principal, se-
guindo puxado coai 7mS20 por 4 metros.
Predio terra° á Estrada Real de Santa
Cruz n. 472 (Campo Grande), edificado
no alinhamento da estrada,' tendo na ta-
xada ires portas com canto em recuo,
formando esquina, portadas de madei-
ra, beirada saliente e coberto com telhas
franeezas. De construeção moderna de
vez de frontal de tijolos, achando-se
dividido em loja, de . frente, cimentada .0
forrada e os fundos em tres comparti-
mentos, cimentados é em telha vã, exis-
tindo nos fundos, uma edificação de ti-
jolos, coberta de telhas em um sd coin-
partimento. O predio _mede de- frente
3m,60, canto, em recuo com 2m,00 por
7m,70 'de fundos pela linha lateral di-
reita, seguindo segundo corpo com 5m,90
por 6m40. Estes predios estão edifi-
cados em um terreno que mala de
frente 60m,00 por 70m,50 de, fundas,
approximadamente, até a cerca da bam-
bas ali existente, a confrontar com quem
de direito, tendo muitas arvores fruti-
feras. A este terreno e predios acima
descriptos damos o valor de 12:000$000.
Moveis existentes no predio da Estrada
Real acto Santa Cruz n. 472: Uma ar-
mação de pinho em doais corpos, sendo
um envidraçado e -outro em prateleiras,
100$: um balcão corrido, todo de pinho
de Riga, com gavetas, 40$; uma pe-
quena escrivaninha, com banco, 20$;
uma pipa para canteiro, 40$000. som-
iria, 200$000. Importa a presente ava-
liação no total de 12 :200$ (doze contos
e duzentos mil réis) . Rio de janeiro, ia
de fevereiro de 1920. — Tito Dias de
Moraes. — Oscar Euzebio Rddrigues
110X0./¢ E -quem os ditos predios, 'ter-
renos e moveis quizer arrematar deverá
comparecer no legar, dia e hora acima
designados, onde o porteiro os trará a
publico prégão de vaiada e arrematação
a quem mais dér e maior lanço offere-
eer acima da quantia de 10:980$, por
quanto fica reduzida a avaliação de réis
12 •:200$ com o abatimento legal de
10 %; advertindo ao arrematante o-(lis-
posto no art. 550, a 20, do regulamenta
n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador idoneo por Ires dias) . Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro;
aos 5 de abril de mil novecentos e vinte.
Eu, João de Souza Pinto Junior, escri-
vão, o subscrevi. — Casario da Silva
Pereira: Rio de Janeiro, 5 ale abril de
1920a ms 1,01(p de ÉSolkza Pinto Juniok.

Abril de 11)2C1	 .
aas-araareegeaaa_

Juizo Ua Quintã Pretoriã Criminal

11)0 'citação, com o prazo -de dez diga., dg
réo ausente GuilherUe Yeixeira

ta Dr. Fruetuoso Munia Barreto
ragao, juiz da 5' Preta:Eia Criminal de

{District° Federal, etc.
Faz saber ao réo ausente Guilherme

Teixeira, que é pelo presente citado a
comparecer neste juizo, á rua Fonseca
ri. 14, em S. Christovão, ás 12 horas;
iá audiencia que se realizará no dia 20
ido . carrente, afim de se vêr processar
pela justiça publica, pelo delido pre-
visto no art. 303 do Codigo Penal, sob
pena de revelia. E, para constar ao dito
réo ou a quem interessar possa, passa-
ram-se o presente e outro' de igual teor,
para fins de direito. Rio de Janeiro,
Quinta Pretoria Criminal, 3 de abril de
1920. E eu, Pedro Brant Paes Leme:
escrivão, o escrevi. Fructuoso Muniz
Barreto de Aragão,

n20

EOTICIAM
O Sr. Presidente -da Republica desceis

hontero de Petropolis afim da presidir a sole.
nulidade da inauguração da Escola do Estada
Maior do Exercito. S. E. veio de Petropolis
em carro reservado ligado ao trem da carreira
de 7.35, chegando á estação de Praia For-
mosa ás 9.10, acompanhado d03 Srs. capitão
de fragata Raphael Brinque, sub-chefe do
seu estado-maior, do seu ajudante de ordens
capitão-tenente J. Maria Noiva e do major
Barbosa Gonçalves, do gabinete da Presiden-
cia da Republica.

Aguardavam S. Ex., na estação de Praia
Formosa, além dos Srs. ministros de Estado,
os Srs. Dr. Sá Freire, prefeito do Distrioto
Federal. Dr. Geminiano da Franca. chefe de
Policia da Capi'al, Dr. Agenor de Honre. se-
cretario da Presidenaia da Re publica, Dr.
Pessaa, cid Queiroz. secretario particular do
S. Ex., coronal Hastimnhito de Moura, chefe
de seu estado-maior, ca pitão Cunha Pitta, sea
ajudante da ordens, varios aanadorea e denta.
tados e diversas outras autoridades civis o mi-
litaras.	 •

Após os cumprimentos das pessoas prosaria
tes. 5. Ex. dirigiu-se ao Palacio do Cattete,
onae recebeu em conformeis os Srs. Drs. At-
freda Pinta, Pandiá Calorosas e Pires do Rio
respectivamente, minisiros da Justiça, 4.
Guerra e da Viação.

— O Sr. Presidente da Republica, acampa..
nhado dos Srs. Dr. Calogeras, ministro dá
Guerra, coronel Hastimphilo de Moura, chefe
do seu estado-maior, general Silva Passam.,
comroandante da Brigada Policial. com:nau--
Unte Armando Burlamaqui e os ajudantes
de ordens de S. Ex. capitães Cunha Pitta
Marco/hm Fagundes. compareceu bontem -á
tarde á inauguração da nova installaçao da
Escola da atado Maior do Exercito, no Ima
edificio do Quartel General.

Amai á solemnidade que-se realizou ciam ai
prasença de muitas autoridades militares 0
CIVIS, 0 Sr. Presidente da Republica regres:ma
ao Palacio do Cattete, onde chegou ás 14.40.
' ,-.No Patada do Cattete realion-aa haat.=
á tarde, o despacho semanal conectivo do mi-
nisterio, sob a orasidencia do Sr. Dr. Epitacia.
Pomba, Prealdente da Republica, com a pre-
sença dos Srs. ministros de Estado.

— O Sr. Presidente da Republica regaelsou
a Petropolis em aturo especial ligado ao trem
da carreira de 20 horas. •

ViPto Junior.

	•



Observações - tid dia

E. ,	 „„	 .. u• • • '2' 	 Direcção	 É.,	 .2

(

•

	....................1

u•
ce 'te" . 1 Estado ao

do ar

.=	 mar

.-.	 Vento	 ,ua?ce	 Temperatura,..)	 .

	

g t") E	 et) .
s. o

2. a
O O
	 a u"'"_o ta.	 ea

EstaçOes

MMMIMMMM.M,

/

23.0
24.0
21.0
16.0
17.0
20.0
22.0
16.0

-18.0
23.0
16.0
15.0
19.0

17.0 '10.0
15.0	 8.4

B. ali). 1.

i.
. •pre .
r. pai.

C. t. mu. .
C. t. pm.
T. pot.
C.. t. pai.
R. pai.
1. am, pra. C. pUl.
C. t. pai.
C. t. r. pai.
C. paz.

Ch. aio, pai.
C.. aia. i. em. piai,

13.0
1.7

47.2
--
19.5
--
8.3
5.8

32.5
5.4

abra de 1920 on
•	 ,e	 \.
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Directoria do Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica 'do Globo Boletim do tenni° e Synopse do tempo em - todo
Brasil ao 1/2 dia de Greensvich (9 las. no Rio de Jaaeiro) no dia 7 de abria de 1920. .

Zona Norte - Deita de ser feito a synopse desta zona, por falta de dadas. Zona Centro - Exceptuado o sul, reina bom tempo em laIk
nas; em Gayaz, alatto Grossoe Estado do Rio o tempo em geral, está incerto. Choveu e trovejou hontem, em grande parte da região,ja teta
manhã, emwurn ou outro ponto. A temperatura °sentou. Zona Sul - Fm geral, manteve-se incerto o tempo no extremo sul do paiz. Choyka:

1 bontem, em 'içamos pontos de S. Paulo, Santa Catharina, Ptraná e Rio Grande; em -algumas cidades destes tres Estados choatti hoje pol
manha. A. temperatura em geral, subiu. A maior temperatura 33.5, em Victaria e Cuyabá e a menor, 12.9, em S. Luiz Gonzaga. Prev
do tempo para o District° Federal e Nitheroy: Tempo, instava]; trovoadas (1). Temperatura, manter-se-lia elevada 41); mormaço (3). Vau
normae,s, predominando norte (1); freraos (3). Escalaa de probabilidades: 1) meato praovvel. 2) provavel., 3) algumas probabilidades. NO.
- serviço telegraphico, nacional, bom; argentino, regular; truguayo, pessimo.
ObservaçOes meteorologicas effe4uadas simultaneamente ao -meio-dia de Greentvich (9 hs. no Rio da Janeiro) no dia 7 da abril da 190

(Resumo e ; boletim organizado no Observatorio Nacional)
•

-3

20.0

21.0
16.0
15.0

	

19.0	 4.0 T. pio.
19.0 - N. am. ptn

	19.0 	 0.1 Oh. t.

	

17.0	 R. us.
2.3:0
11.0

	

22.1	 6.8 C. t. pai.

.	 .
Estado do céa: em decimos Lø céu eatcoberto - O. totalmente limpo; 10,- totalmente enco'oerto. Estam) do tempo: b, bom; a incertoIl

mão. Phenomenas diversos. e, chuva, no, nove: us. nevaa secca,: n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sai, saraiva; ge, geada; •
tr, trovoada com Telampagos; t, trovnes; relampagos; o, orvalho; v, ventania: Os numeres indicativos da força do vento referem-se
41 escala Beaufort de O cabea a 1.2 tufão .. A press.io barometriea acha-se roduzida a 0°C., ao nivel do mar e a envidado normal.

- Observações meteoealogicas . realizadas	 alrains postoa da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia" 7 ás 7 horas, e as

temperaturas foram observadas no dia 6 ás 21 horas.

.
Postos

E m
O °3-L. =
cd t:. .
5. .121 .---.•z-	 E3

Temperaturas	 •
"	 extremas Postos	

11
f, ,2
d CS a..-afra.
0	 P

Temperaturas
extremas

Maxima	 1 Minima 

, •Ma:Arna	 Mininka.= .-11.
C.) a•i . E al

Pedregulho  -	 . 	 0.0 30.6 22.4
,

Lagóa Rodrigo' de Freitas 	 	 - -
Engenho de Dantro 	   -. .-- - Ca.seadura (Il. ":. .S. das Dores)... 	 . 0.0 - 31.0 tp
Penha 	 - - Tijoca ( Collegio BaPtiata' 	 0.0 32.8 •
S. Januario .. 	 - 0.0,. 28.8 21.8 . Nitheroy ..... 0.0 , 31.0 *	 21.8'

_	 .

• Nota -.(X) Não veia Itilegrainina.'

S.Lniz do Maranhão (X)
. Barra do Corda (X)...
'	 Fortaleza (X) 	 -

!

Quixeramobim (X)....
Natal (X) . 	 .. 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assacar . 762.3 26.0	 -1.0 ti • 31.0
Aracajú (X)... 	
Rabia 	 60.8 28.0 0.0	 E	 3 4 Po. vagas. (b, manha). á0.0
Caetité 	 60.8 23.0 2.0	 SE	 1 1 •	 - B. (b.o. man.) 28.0
Sanuaria 	 59.3 26.0 0.0	 Calma	 O 3 - 13. '31.0
Ballo Horizonte 	 62.0 20.0 0.0	 Calma- B. (c. manhã). 27.0
Theophilo Ottoni 	 60.8 25.0 0.5	 Calma 	 O -8 -- 13. n. (n. mau.) 21.5
Ubaraba 	
Caxamba 	

60.5
60.5

23.0
20.0

-2.0	 NE
0.0	 NE	 '2

9
- 10 •

B. (b.n. mau.)
I.	 •

30.0
27,0

Goyaz	
Santa Luzia 	

58.9
--

25.0
25.0

-	 Calma	 o
E	 3

•	 4
.4

13. (b. manha).
31.0

Cityabá 	 58.8 21.3 0.8	 ,SE	 1 •	 10 - /. .33:5
Corumbá (X) 	
Vietoria 	 61.3 27.5 -1. ENE _ 1 Y 8 Tranqnillo: •	 - 33.5
Capital Federal 	 58.3 25.0 O. N _ 2 O Vagas. 13. (1. manhã). 28.0
Campos 	 61.6 26.0 O. 4 -10 .,..-	 • R. 32.0
Friburgo 	 _59.4 23.0 3. Calma O 1. 28.0
Petropolis. 	 59.6 22:5 0.5 SE 2 .	 6 • 25.3
Rezende 	 59.5 22.0 -1.0 Calma O 10 30.0
Cabo Frio 	 	 	 58.1 26.0 -1.0 NE 1 7 Pqs. vagas. 1. 29.0
Therezopolis. 	 59.1 21.0 2.5 1 - 4 13. 27.0
São Paulo 	 59.5 23.0 2.0 NW 7 1. 29.0
Santos 	 59.0 .28.0 1.0 W	 2 3 Pqs, vagas. manhã). 29.0
Paranaguá.. 	 58.5 23.0 1.0 NE	 2 8 Chão.	 •	 - 1. (c. manhã). 25.0
Curityba 	 60.0 19.0 0.0 NW	 4 10 I. (c. manha). 26.0
Flarianopolis 	 58.8 23.0 2.0 Calma	 • 0 10 I. (i. ch. mau.) 23.0
Lages (X) 	 •

Porto Alegre 	
Urugilayana.	 	

69.0
61.5

18.01	 0.0
46.01	 1.0 SE	 1	 2

1 10
o

- ary 1. (ch. manhã).	 20.6
B. (b.o.mati:)	 23.0

Montevidéo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

..0.fflimmagme"-

Observações da vespa

Estado
do tempo e
phonomenos

diversos

Temperatura
do ar	 a

eu'l:

‘,

Estado d9. Mimo
e

dwiriça -
•4	

Ag
ed
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_
Companhia de Loterias Nacionaes co Brasil

- Loterias da Capital Federal- Lista geral.
dos premias da 422' loteria do plano 297, 53'
extracção do anno de 1920, realizada em 7
de abril de 1920, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 32, lettra I
e art. 35 da lei • n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1.910 e cru virtude do contracto celebrado
em 16 defevereiro -de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

A Repartição dos Correios expedirá-lna10
pelos seguintes paquetes: '
• Hoje:

• Pelo napuca, para Santos, aaParana4, Sante
Catharina e Rio Grande do Sfii, ncebénd9
impressos até ás 8 horas, carias para o in-
teclar até ás 81/2, ditas com porte cl pio atilo
ás 9.

Pelo Itapacy, para S. Sebastião, Santos,'
Paraná,- Itajahy, Fiorianopolia, Imbituba - à
Rio Grande, recebendo impre gsos até -ás 6
horas, cartas para o interior até ás 6'1/2 e
ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Gemina, para •Pernambuco, D011.r,

até as 8 horas, cartas para o interior ate 5.a
8 1/2, ditas coin porte duplo o para o as-
tenor até ás 9.

Pelo Francesco, para Las Palas,
Napoles e Trieste, recebendo impressos até ás
5 horas, cartas para o exterior até ás G.

Amanhã:
Pelo Ligar, para Santos e Rio da Pratá?

recebendo impressos aié ás 13 horas, cartas
para o interior até ás 13 1/2 e ditaa cona
porte duplo e para o. exterior até ás ek o
objectes para registrar até ás 12.

Pelo Anua, para Santo. Paranaguá, São
Francisco, Itajahy, Floriauopolis _a Laguna,
recebendo impressos até ás 5 horas, cartas
para o interior-até ás 5 1/2, ditas com porte
duplo até ás 6 e objectos para registrar até
ás 18 horas de hoje. - •

Na-14-Pagadoria do Thesouro Nacional serão
fpagas hoje as folhas do 'oitavo dia util:

Aposentados da Viação "A-Z, pensões provi-
soriaa e praças de pret, aposentados da Ma-
rinha e Guerra.

Nota - Os que deixarem de receber no dia
proprio sol serão attendidos do 17 0 ao 22° dia

tllb , •
• O Sr. Dr. Dulphe Pinheiro- Machado,
Superintendente do Abastecimento, recebeu

-das firmas mais representativas do cominarei°
em grosso e a varejo de Barbacena, Estado
tle--Minas Geraes, o seguinte expressivo officio,
pelo qual se verifica a maneira criteriosa

,por que foi fisializada no Estado de Minas
Geraes a execução das tabellas de preços
eludi:nos, ora suspensa
, «Nós abaixo assignados, commerciantes ata-

cadistas e varejistas em Barbacena, viemos
por este a Va. presença declarar 'que o Sr.
Francisco Pires Ferreira Leal, fiscal deste
municipio, não creou embaraços nem diffi-
cuidadas ao commercio desta praça, com
relação á tabella da Superintendencia do_
Abastecimento, mas antes facilitou e auxi-
liou, á medida de seu alcance, o cumprimento
da lei, passando 'vistoria em nossas casas,
fornecendo nos tabellaa de preços e boletins,
qualificando generos, procurando harni ali-
sar os nossos interesses com os do povo, dis-
tribuindo com igualdade os generos existentes
e que entravam no mercado municipal, actos
estes sempre levados a effeito com grande
delicadeza de sua parte, e, para conheci-
anento do povo, viemos, a bem da verdade,

	

lOuvar sua acção benefica, perante V. Ex. 50.26a 	 1,4qh	Aproveitamos a opportunidade 'para lhe	 10epresentarmos os protestos de nossa raspei- 	 55'	

	

toga estima e profunda admiração». - Bar- 25.321 	
bacana, 31 da março. _de 1920.	 7.155 	

	

Seguem-se 28 assignaturas e a seguinte 38 418 	declaração do Presidente da Camara Muni- 40.946.
pipa!, Dr. Carlos da Silva Fortes :	 4.573  • ,

	
, «À representação supra exprime a verdade 	 213  -

	

lb a ter le continuar o serviço da Suporia- 24a624 	

	

Mindenela do Abastecimento, esta se acha 55.144 	

	

Ltiignainente representada na pessba do Sr. 18.499 	

	

iyaranciscia Pires Ferreira Leal. Assim o affirmo 39.332 	
'Mb palavra de honra a, 16.347

	

11.795 	.7a. Começando Isole a retirada da remessa de 52.270
,18.600 saecos de assucar, procedentes de 45.227
ffieeire e descarregados do vapor Goyaz, parat	 6.974
q trapiche 4 do Lloyd Brasileiro, " a Suporia- - 55.07g

	

atandencia pede a presença dos representantes 58.408 	[eus ernbarcadores, nesta praça, afim de to-

	

3ttarem conhecimento das faltas e da veri- 35237 	 a 	
	.1Icação do peso. -Os interessados podem di- 21.23• 	

	

"rigliase á 28, divisão, onde lhes serão torne- 32..973	 4 	 4	
3311:1aS mais .informações. 	 27.280 	

11.675. Durante o armo de 1919, foi o seguinte o 48.738

etesultado que deram os nucleos coloniaes 45.014

alor total da pro -ducção4
enda2os ,ela Directoria do Povoamento: 	 .	 a

. agricola.....i 	  , .., 12.089'5625050
Valor total da producção	 24.927

C industrial 	 , -	 .	 5.837:7375330 50.262
Valor total da criação dos-

colonos.. „.

20.098 	
25.98§ 	
52.937., 	
25.184...a	
19.447 	
24.928 	
47.362 	
54.212 	
24.059 	
38.615 	
37.540 	
20.228 	
14.024 	
58.-592 	
37.840 	
43.603 	
42.892 	
10.167 	
54.009 	
13.333 	
5.272 	
7.649 	
2.063 	

13.239 	
28.983 	
32 903 	

t.

2

i • •
• • II'.

	  .

•

 6.770:0505600-
jIgamentos de lotes eira-
' atuados pelos colonos..... 	 601:7875422

Além desses dados economicos ha 'mais a
'seguinte estatística;

População dos nucleos em 31 de dezembro;
,t7.812 pessoas de varias nacionalidades, pre-
dominando polacos, com 16.223 pessoas, bra-
sileiros, com 13.621 e allemães, 3.112.
Numero de lotes ruraes occupados 	 7.026

amaro de lotes urbanos occupados 	 2.059
urnero de lotes ruraes parcialmente
pagos 	  3.130

tiniam de lotes urbanos pagos 	 	 933
amem de creanças ale 6 a 14 annos 	  9.750
Urnr0 de matriculas nas escolas 	  1,714

'IsIjimero de escolas	 ,

Dezenas

p:0005000
2005000
1 005000
1005000
2005000
1003000
1005000
1005000
5005000.
2005000
2005000

• 1005000
1005000
1005000
5005000
1005000

1:0005000
1005000
4008000
1005000
1005000

1005000
2005000
1005000
1003000
2005000 'Europa, via Lisboa, recebenpo impr.° 03

3:00n5n00

''Ng2g P‘ ARTE COMMERCIAL
1005000
2105'300 -	 . .1:0035009	 ,	 Camara Syndlcal
4005000
105000
2005000
1005000
2005000
2008000
2005000
1008000
2008000
2008000
1003000
1005000
2005000
1005000
/005000
1035000
1005000
005000
005000
2005000
4005000
1005000

3005000
2005000

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA-
Praças	 . 90 d/v

	

.	 .	 .	 .

Sobre Londres 	  10 44/64
Sobre Paris. 	 -	 $250
Sobre Hamburgo 	 	  -
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina em moeda -
Sobre Buenos Aires (peso

papel)
Sobre Buenos Aires (peso

ouro)
Sobre Montevideo (pese

ouro).. 	 	 .
Sobre Hespanha (pesetas)
Sobre Suissa (francos) 	 	 -
Sobre Belgica (francos). 	 5266
Sobre Ilollanda (florim)  -
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	 -
Sobre Palestina 	

Moedas:

•

=Jau
A' vista

16 31/64
$253
$031
$18$

1$020
35722

205350

45535

35811
078
5655
5271

154E;•
15920
$700
$743
8521;

Francos (papal) 	
405000 Liras (papel) 	
205000 Escudos (papel) 	

Apolices uniformizadas dê 1.:0005,
5% 	

125000 Apolices Diversas Emissões de 5

Apnlidoliuceas s .Diversas Emissões de 1:0005
5 .% 	

Apolices Compromissos do Thesouro
- de 1 :0005,.5 a/o, port 	

Apollces Emprestai° Municipal. de
1904, port 	

Apolices Emprestimo Municipal de
1906, port .. 	 •

Apolices Emprestimo Municipal de
4_906, nem 	 •

•

5309
5230

15150

9055000--

9005009

006500$

0005000

2255008

190lig0*

in5000.

Approximages
	e 24.929	

	

e 50.264 	

24.921 a 24.930. 	
50.261 a 50.270 	  .

Centenas -
'21.931 a ,25.000 	
50.201 a 50.300 	 	 85000

Todos os numeres terminados em 28 teeni
45 e os terminados em 8 teem 25, exceptu-
ando-se os terminados ein 23.

O fiscal das loterias do Governo da nião,
Pereira de Albuquerque.- O director-assis-
tente, Antonio Olyntlio do" Santos Pires, vice..
presidente.- O escrivlio,,,Eirmlno de Can..i
suaria.
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De laeratol -Company, Varlity 	 Sala!
Scranton Lace Company, R. D, tnK •

ais Company, Rumford Chemical Woraaa
•,(2), alichmond Hosiery Mills, (2), Raa

' chardson Corporation, (4), Electric St
iage	

aal
Batery Company, . (5), M.

lanowlton Comaany, Poley & Campa
American Dye Corporation, Oba) Lua;
aher Company, Pacific Coast Bote'
Company, Hei-Fi Company, AbramLy10a

•& Sons, Limited, Wyoming Shavel \Voltai
Mercar Automobiie Company, St:

• ley 'Works, J. Aron & Company. Intas
a	 rnlark Ciross Copan ,	 Motor C
eorpoaation, Stephan Beissel sel. aaavea
& Sobra (3), West of England Bacon C.a;
Limited, Seager, Evans & Company. Lia

Broadhurst & Company, Limitea;
Denby Motor • Truck Company, Russela
Brudsall & Ward Boi!»& Mit -Company,
H. az R. • Johnson Liraited, Baldaria
Packing & Itubber Company, Lirnited;

• iKernera Greenvvood & Company, Limitara . •
alarrood's S'tores, Limited, Grenier
Comp., A. & F. Pears, Limited, (2)#

Bras, & \Vinci' Limiteci, W. II.,
Chaplin & Oompany,	 Limited, (?)#
Chrisla. Thomas & -Bras, -Limited,
'mu° Carvalho Junior, Marli Cornpanys
Limited, (2), abas, Zommermann &;
Company, (Cliernicals); .Limited, Fnrais-
vanati, ficai, Company, Schoonmaker Laa
boratories Inc., J. A. Motta, Guicharia

.ta, • Comp., (4), Swift and Company, EL
Schiffmann Company, Bennett & Calder,
Laoldrin ta. . Company, Charles O. Ma
Cullouali. (3), Alberto - Amaranto
eamp.„1-ciaquim Nunes, (3), Gonçalves,
Caaral Com?., -e..Koninklake Nioder,
landsche-Maatschappij. Tot Exploitatia
van Petroleumbronnen Iii Mederlandsch-
Ilidia, para ,deposito das maaaas regisa
tra

'

das nesta Juntaa aespectivamenfe sola
os ns. 6.436, 6.438, 6 . 439, 6. 440, 6 . 442
e '.6'..443, 6.444,e 6.445,, 6.450-a -6.454,
0:404, - 6.465a 6.434, 0.443, 6,441, 6.432,

''81769, 6 . 4-86 . a 6 . 488, . 6 . 485, 0.479,
6 -.489, 6.481,	 6.494 . a- 6.496#

6493, 6.407, 6 . 408	 G.400, 6.4)9,
• 500, 6.506, 6.507, -6.508, 6.511 o

.1512, -. 6.509, 6:502 , e 0.503, 6.510t
Ita.247• ," 6.504, e 6.505, 0.491, 5.869 e
5.870, 6 . 43a; -15 . i67, 14.943 a 14.916,

.G.435, C.442, 15.216, • 15.215, 15.238 ia
15.240, 14.957,1.4.995, 14.996 e_14,981,7
15..003 -e 6.433. --a Deferidos;

Do Wilhelm -Weege, para deposito dia
marca Hollanda, registrada na_ Juntai
Commercial do Santa Catharina, sob
• -20, que distingue o 'queijo de seu faa
baia() e commercio. - Deferido.

De Royal Exchange Assurance, Coma
panhia do Oleos e . Productos ChimiCos Q
Sociedade Anonyma 'Editora Carioca,:
para archivamento de -seus estatutos
demais documentos constitutivos. aaa
Deferidos.	 .	 • a

De Companhia Commercial Brasileira,
para archivamento da acta da asaembléa
géral extraordinariaa realizada- em 8 do
'corrente, que •votou a reforma de seus
estatutos .•	 -Deferido.

Da mesma, para archivainento da acta
da reunião conjuncta da directoria e d. •
conselho fiscal, realizada em 15 do cor-
rente, que resolveu sobre a 'substituição
„tamparam de Seu aresidente. 	 Dafea-
• -

-. Da is Sociedade Anonyma Estaleiros
. -Guanabara,- para . archivamento da acta
da-reunião conjuncta . da 'directoria o da
,coaselha fiscal, realizada em 15. do cor- •
rente, que resolveu sobro a substatuiçãa

.um director -fallecido. - Deferido.
Da 1Sociedade Auonama _Companhia

- idekit -do .Arinazen% 0 .araes, para Arehla

Apolices do Estado. do E.pirito

Apolicos Empresara° • Municipal de

Apatia-as emprestimoamunicipal 'de
. Nitheroy; 1005, 6 %, port 	

Apalices Emprestioao Municipal (

Santo de 1:000a, 5 a,. nom 	  • 8805000

19 7, port.

3914, port • 	 •	 18.83500

1805000

89;030

Banco Portumés, do Brasil c/50 %	 1435000
Banco do Brasil 	 	  , 2685500
Companhia Centros Pastoris do

Brasil 	 	 285003
Companhia Estrada de Ferro' e
a. 

Minas do S. Jeroayrno 	
Companhia Tecidos Magéense 	  1175000

20050)0Companhia Confiança Industrial-
Companhia Teciaos Cariop 	  32050)0
Companha Tecidos 8. Pairo de Al-

cantara 	  	  U005000
Letras do Banco de Credito Real de.

°Minas Geaaes,-7
Venda a prazo -•

500 Companhia E. do F. e Minas
de S. Jeronyrno, via 30	 1.2530a
Secretaria da Camara Syndical- Rio de

Janeiro, 7 de abril do 1920. - A. Sinlonsen;
sandia°.

EM COMERCIAL
Sessão realizada em 22 de março de 1920
PlIESIDENTr, COUTO; DIFIECT011, Drt.

• registrada •nesta Junta. aob ri.  7.097, pop
.1. O. Teima, cujo estabelecimento o ad-
alu iriu por &raiara: -a- Deferido. • • •

-De Bordallo &'• Comp., Limitaaa, para
ser transferi da á peticionaria a marca
ragis'racla nesta Junta sob ia. 80:07.4,;
pela firma Bordallo & Comp., que foi.
alterada para aaquella razão social. aist.

a mediante recibo.
De Darineinann .S: Comp. para depoa

sito das' marcas «Sola, «Piloto», «Andá,
rinhas», ePuriblaos», eliod1m4-Noara 'o
«Toureiros», registradas na -Junta Corna
marcial da Bahia sob os ns. 5 a 10, mie
alistinauera os charutos de seu fabrica.;
s- 'Deferido.	 •	 ' •

-'Po Raul Barbosa dos Santos, para dea
Dosito da marca «Padaria e Pasaaaria
Franceza», registrada na junta Cornrher-
cial da Dahia sob n. 2, que distingue os
pães, bolachas, -biscoutos, etc., de ,seu
fabrico e comrnercio. - Deferido. a -;

,De Boaventura ,Francisco Mia, para
deposito dá marca- «Casa afilia», regis-
trada na janta Commercial da Bahiaa
sob n. 3, que distingue fazendas, modas, '
novidades, confecções, etc., de seu com-
morno. - Deferido! .

De Costa Ferreira &' Damaso : para
deposito da -marca a.a . Moda», rcanstrada,
na Junta „Commerciala da Bailia, sob nu-
'mero 4, que distingue fazendas, modas
esarrnarinho, de seu commercio. a-- De-
ferido. •

De Zacarias do Paula Xavier, para de-
pcasató chia' marca «Granito Patente»
Z. P. X. - registrada, na Junat Com-
moreia! do Paraná, sob n. 1.573, que'
distingue as louças de uai fabriaa..
Deferido. •	 •	 .

-De Balchak -&•'Wallbach para deaoa.
sito aa marca «Casa Londres», que disa
tingue as fazendas,: modas,- chapéos, etc.,
de ,seu fabrico e commercio. registarala
na Junta- Commeacial -- do . Paraná, sob
n; 1.57-4. -'Deferido. 	 .

De Junqueira, Mellb - & Coma., para'
deposito da marca aLa Poclichaa, .rea'
gistrada Junta Cammercial do Pa-'
lapa,: sob n. 1 . t513, que distingue a
lierva-matte, de seu fabrico. 	 Defea
rido.-

De Nicolau Moder, para deposito da
marca- «Bienvenidaa, registrada na 'jun-
ta - Cornmercial do • Paraná, sob n. 1 :575,-
que distingue herva-rnatte de seu apé-
neficiamento. - Deferido.

Da SoCieÚacle Anonyma Fabrica ale
Pianos Nara:leni; para deposito da marca
cansiatente na représentação da. uma
aguiá daaatzasa abertas, aousada, sobre
um painel 'no qual -se lê a palavra calar-
(telha, registrada na Junta Commercial
de S. Paulo sob n. . que distai.-
gup pianos automaticos e • accessorios
para- oa meemos,. de seu fabrico. - De-
faiado.
- De C.' . M.a jardina, para adéposito
marca «Café Paris», • registrada na Junta
Comniercial de S. Paulo, sob n. 4.402;
que d istingue. o café vendido a varejo,
em chic	 aaras, leite, etc.,- de sou compar
eao .. - Deferido. a .

De Alves & Araujo, para deposito -da
marca S. José», registrada na Junta
Cornmércial de - "Minas Geraes, sob nu-
mero 463, que distingue manteiga e ou

m	
a

tros productos Ge lacticios, de seu faa
brico. - Deferido: ',	 -- •

De Silva -& Franco, bar°. archivamen-
lo ? de.• ura -exemplar do •Diario
que • publicou á -marca 'registrada nesta
sob' r i a 8,23a; e actualmente pertencente

Bordalloata Comp.; com a devida an-
Ilaaaaaa de traassferencia pára alies pe-
Valanaaaga,	 atai' a•raai0Ltaaalaaa.--as--
UP.ÁZ$;'	 -

•

715500 ' •

1935000

- DOBO CAMPOS-
"

Presentes o preaiclente Couto, os depu-
tados Conceição Diniz, Magalhães, Tal-
'eira. Sayão, .Sá e o director da secreta-
ria Dr. Isidoro Campos, foi aberta a a.
aessão; sendo lida ç approvada - a acta da a.
eessiia anterioa.. •	 .
, •• Expediente: ."	 a	 • • •

Officio n. 120, de 20 do, corrente, da .
Directoria Geral de - Industria e Com-
mareio, da Secretaria de Estado dós Ne-
gocios da Agricultura; Industriai e Com- -
mareio, communic-ariao que :- as marcas
eutubas. e Bon Marché, Cía Companhia •
Grande Manufactura de .Fumos aVeadoa,
foram inscriptas no registro internacio-
nal em Berna,.. .em 25 do novembro • ul-
aimo, Eob os ns. 21.300- e.2!.301, res-
pectivamente,- Mandaram-Sé arehivar.
p entregar á parte 'os documentos: . 	.

'Requerimentos:
l' Da Oliveira Irmo-s, Limitada, firma'
'estabelecida nesta- praça, para. 'ser ad- •
mittida 'á matricula dos cornmerciantes. -
a- Sim, passe-se carta.
• De Magino Jardim de Andrade,. pediria
do • nomeação "de agente de - - leilões. ---•
Preste fiança de 40:000$ em dinheilo •
ou . apolices e volte.	 .• . •	 • •

,
De laress Oweri Cómpany, Estados

Unidos, para registra em renovação da
'marca aGlyco aThyrnolinea, que
gue uma solução alterante para trata"
mento da membrana mucosa, de seu faa
brico. - Deferido:	 •	 •

• De Martin H a. Smith Co., • Estados -
Unido, para registra -em renovação das
marcas -aArgoapiol e Glyco-Heroin», que -
distinguem medicamentos de seu' fabri-
po. -Deferido.	 ,	 - -

De Portal, - Dingwall 8G Norris Limited,
anglaterraa para' registro da marca aona
aistente na representação de um .triana
gula com as ..iritelaes O. B. • ao centrai - . -
que distingue vinhas; bebidas attcooli

•

a
-.afta licores - e çordiaes de seu fabrico •
Deferido,	 .	 • •

De Joaquim Antonio Barbosa,paa
aran_aferada	 J1e.petícionrjo 4	 e



-	 „
Qui-D ta...tetra. b‘- • Abril de.

	 --atFe"-"u"	

vainenta de- um, exemplar da • Diaria
tOffiCia4 que: publicou, o edital da junta+
referente ao seu regimento interna. a,

tarifa remuneratoria,, do: , depoaito,
Deferido.,

De Ifumbert Comi?., F. Fontoura,
& Como. A. Pinto & Comp.,. Pe-
reira,

Comp..,
	 • &, Comp.,. .Fernandes.

• •& Moraes, Vieira da Silva &. Comp.,
• Silva 	 Cunha,. Moura da. Sil-

va. tS4 Fonseca,. Ventura & Loureiro,.
Sz Almeida, Raul Monteiro St.

Comp., Sá & Sirva, L. Apelian Si,- Comp.,
Florencio Teixeira & Radrigue,s, Metal--
lura-ida	 Construcões Mecanicas, Limi,
tada, Comp., Nelson Cos .
ta. & Comp .., Casar & Coar, . Costa Ot-i
Teixeira, e Antonio Pinta de :Almeida &
Sabrinho, para ar,chivamento da seve-
contractos. — Deferidos'. • 	 •

De Bernardiao Alves , da, Fonseca Zt.
Filhos, Antonio. Maciel & Souza.:
Afeitos & Comp., Casta.' Fernandes

, Comp. e Coelho, Novaes: & Comp., para,
archiv.amento• das alterações de- seus--
contractos. — Deferidos.

133 Pereira Leite,'Vieira da 'Si1S-a.
& Coxim., Botelho &„ AJrneida, 'Madurei,
ra & Carvalha,: Vieira. & Osorio, Benjan-
min Vieira & Comp.,. ,Carlas, Kern .
-Comp., Edmundo , Macedo '& Gomp., 'e
Moura & Silva, .para . archivamouto de.
seus distraclos. — Deferidos.

De Costa Fernandes & .C'omp'.., para
orchivamento de seu. distraela
— Deferido. •	 •	 , 1 .

De Schoene & Schilling, Cruz St Pe-.
eira e Fernandes Amaral &.• Comp., para.

archivamento TI: e seus .. di.straetos:
Cumpram a exigeneia do parecer

%De Fernandez • Rodriguez, LuPoriN
.• Seiaccaluga &,. Comp.,. Antonio •Alves • Pe-
reira Bastos & Mattosa. Canino . San -

tos, Campos. &Alves, 'Freei', & Pasqua1e,,
Francisco Pinto & Comp., Irmãos: Mate-,
tins, • J. Cruzeiro .5,s , Comp. J . Castre.•&
Oliveira, Lopo &Á Comp.,. O. U. Maga-
lhães, Padillia, Coimbra & Comp.,. Silva,
Espirito & Comp e . Salvada. - & Mareira,.
para registro de suas firmas. ,.- Dera.
rides.	 •	 ;	 - •
• Do Theocloro & Comp., -para •raa

gistro de' sua. • firma.. — Soltem, a ee-t.
gunda viu com sello de. folha., • 	 • +

De Antonio- Alves. Pereira, para- da
rellamento de- sua firma individual'.
peferido .

De Henry Weinnieister, -para, 'regis4-
tra, de,• procuração a. sui:gstabeleeinlentO.:3

Registra-se.
. De. Antonio. T. do Souza, Bordoux &

Comp., Silva, Gomes. & e. Schus--..
ter, Ehrlielt & Comp., para auno.tar-se.
no registro de suas firmas. a mudança.
dos estabelecimentoa commereians, o do.
primeiro , para, a avenida. Rio Branco
U. 03, I° audaz; o ,dos segundos, para.
rua do Acre n. 68, , sobrado; a dos LOr-,

• ceiros,- para á . rua2.-. Primeiro de Marça
ns. 151 60 149 e Becco. do Bragança. n. 12.
e-doa ((partos, para â. rua EStacio de Za_
n.—„Deferidos.
• Do A. L: Fernandes & Comp., para.
:ser rubricado por esta junta a sem livro
,de- registro de coritrac tos de venda dó

• •terrenos prestaçãa,	 Sim; pelo pra...-
Cedente. ' 	 ;

O' Sr. 'presd•iente communicon. á junta.
havernomeado • iliseaos.. da. Companhia'

-,Transbrasileira, a.. pedido,. - da. .mosma.
Companhia, os Srs. Dr. Zeferido de Fa-
ria. Dr.- America' de-Oliveira. • C.a,stra g

•Alfredo .Santiago... 1.

.Nos. autos de aguavaiu. e que" a'ggra••••
.vante The Goodyear. Tire and -Rubber
Company of Sou 1h .Arnerica, e aggrava-
aos 'Manoel, Moreira 'Dias: e a Junta, esta-
deu provimento, ao. recurso. e mandou,
Laiir,ç1,1a-g a' Marn de, e.grayada,

Rectificada- — A marca. C. 13'. do,
Portugal,. Dingwall. &. Norris Limited, da
Inglaterra, foi defenida o não corno se
acha na acta da Se2g10. de diado cor-.
rente..
• A junta, em, sessão,. de hoje, mandou,.

arehivar as marcas. e demais documen-
tos constante& das notificações .ns. 1.112.
a 1.114, • do Buerau. de'llerna. e que.
acompanharam o officio n.. 218, de 25!
dó outubi o do 1919,, da Directoria Geral

Industria e, Commerzio, da Secretaria,
de Estado dos Negocias. da Agricultura.
Industria e Qmmercio, a, saber: 151.

reas do ns. 20- .725 a . 20.730, 20.732-
a 20.743, 21.145" a• 29.753, 20.7554
20791, 20.793 a 29.847.20.849' a20.ea7(
e 20.869 a. , 20.881; duas: rectificações
das- marcas tis. 20 ..558 e 20.725;,_
eaueelliniWito da marca- n. 15.204 e 12:
transferencias das marcas as. 2.001„
G'. 024-, .8 4;32, 8..683, 8.684, 	 11:
11.592; 11 . .744,..10588„ 18.254,. 19.020

# e 19.021. Deixou de mandar arehivar,
por não poderem gosar d'a. protecçãO le-
gal no Brasil, as segunites marcas.: nu-
mero 20.731, por imitar a de n. 13.097,

'registrada cai 22 da abril de IOIS„ por
J. II:. Camões' & çomp.. 'estabelecidos
nesta Capital, á rira, do . duvidor ,n. 62;

20.714, por imitar a de n.
registrada no. Bureau, por José lleithof-
fer's nano, da Austria; n. • 21:754, por
imitar a •do n. 312, registrada em iM4--

•nas -Geraes, por José Gonçalves de Mel:,
lo Junior, estabelecido naquelle Estado,
o 'depositada aqui em' 5- de pilho, de

, -1918;' n. 20-.792,' por imitar a de nume-
ro 14.390, registrada, em 28 de agosto.

. d.o 1910 (cai: renovação), Por Moura
Brasil,, estabelecido, nesta Capital á. rua'
Uruguayana, n. 37; n. 20.848, por inii-
tar a. de n. 10..335, registrada na Bu-
reau, - por- Fernand Léon Ducatte;

	

'rança: e n. 2	 • , por imitar a o,
n. 6.815, registrada. em .1 l• de seternb_•o.
do 1910. por Hasenclever .Comp., es-
tabelecidos nesta Capital á avenida, Rio
Branco . 60 a 77.

- Relu o dos conNiclos, alterações
actos arehivadós na Janta em ses-

são realizada em. 22' de. Plarço•
1920.
Contradtos

	

De ..Vernandes	 Morae.s, firma. com..,
Voata dos socios Frantisco,
:Mannel Fernandes e Luciano do Moraes,
para exploração do commercio. de, bo-
tequim, á rua Barroso n. 121, cosm. .
capital da Z i00.0$000.

	

De r r 1"1. Àdb.	 tRa...r4aila%• firjna
eompos'a tios series s.blIdarios .Mafioa
Obaquiin' Vieira - da Silva, Antonio, Ma*
ria da Moita, ;rosé, -Maria Ribeiro e Ade-
lino, Silva, para o commercip _de cereaes-
por , atacado, commissõeg e o mais que:,
Possa. convir, á- - rua do- Rosario n,„
com o capital de ..I.Q4•14~Wiks

De	 Silva •53- Cunha, firma; composs
ta. dos socios. solidarios Frederico
cantara Rosa. e Silva . o Joaquim Caeta.i.
na da. Cunha; para o+ commercio e in-
dustriado -cachoaria 'e-- seria annexos,
podendo ser addiciona.do a que convier,.

rua do Cattete n.. (30, com o capital

	

10:000$009.	 r •
. De Moura , da-Silva & 'Fonseca, firma
campOs!ta .doa ocios isolidaríost. 'arar--

Aia Moura- da Silv.. A Daniel Pereira. da
Foneca, para G commercio do carvão.
vegetal, lenha: a o mais .q.0-e convier, á
rup., Coronel Pedro.- Alves . ir„. 48, com, o,
capital. de 20:0002990.

De . Ventura & Loureiro, firma c.omr,
posta. dos soeios solidados Ventara'Go-
nies, da, Fonseca e , José do Figueiredo-
Loureiro,. para o . commerdio de padirria,

•o confeitaria eo. mais que convi". W,

rua rias da Silva , ff.. 287; coxa
tal de' 30:0008000.

De Itzmiro	 Almeida, firma Iconim,
postai dos Sodas; solidados Ramiro For-
nandes e Marc:chino Gonçalves ao Al..,
meida, para o cciaaiercio. decereaRN •
liquidos e comestiveis, á PU& dos Arau-
jar n. 74, Fabrica das' Chilas, com
capital. de 8:901.9000.

Da Raul Monteiro. Com)) ., firma,
composta dos. sonos solidarias Raul.
Pinto Monteiro e Carlos. Pinto Monteiro,.
para o coremercia -de representações do
arities•- earionaes r ektrangeiros e ou-.
tros, que convenham, 	 rua do. :Herdade,
n.. 39, I." andar, sala 2; com a catal -de
20-:000$.000.

De Sá &-- Silva, firma.- composta " dos.
Bacios, solidamos Joaquim da Silva Bar-,'
ros é Alberto,: •da Casta a Sá, para a
tOmmercio de charutaria g - vejo der,
cigarros, á rua Jardim Botanico nume,
r o '530, com o- capital -do- 4":000$000.

De .1.—.44,1an,,,,L....£4aaae..... firma. com ...,
posta dos sacros solidamos Léon Apelian:.
Fàrjalla Chemall e . Akr Jor, para. - e
ICOM111Cie do tfaz,endari out qurPRfluen-
outros artigos. em grasso on a. retalhoi •
á. rua da Allanda;a az. 357 e 359, con4
o capital ,de,Jela4,aa(1$00~ •
. De Floreneio Teixeira & Rodrigues;

firma composta . dos soeras solidados
'Antonio Florencio Teixeira e Luiz Ro-
drigues, para. o commercio	 seceos o•••
molhados, á rua Nicaragua..`n..-84,
nha, com o capital de 5 ;000000;

'e,,QrucçõcsIje-
chau:'í' campos .114-•

4911rerSTrrldarMn. knnibal Be,b lano,
e Wiliarn Biekerai

para o commercio de officinas do can-
struc.j-ies mechanicas; fuintições ,. e ou-
tra, qualquer . industria , e commercio

• convenham, a . rua do. Riachuelo nu-
meras 167 a. 187, com o capital de ré.ibr
512~414;1•4•0	 .	 • • • ..	 •

De, Leilão,Rios„. CC1114.. firma com-
posta."1711rUelos solidarlos José Ferrei-Á.
ra Lopes . Leitão' o Joaquim Gonçalve*
-Morgado Rios o da eammanditarro. Ma-

•noel Gonçalves Viann. a, para: o commer.
cio' de asspcar, refillacao e. seus - anne.,

á rua Camerino as., 82, e 81, CCM et,
•capital de 2„Q..rillati.10.130.1,..-

De Nelsolf- Costa. &. Comp., firma-com,'
posta do. sacio solidaria Nelson da Costa,
-Menti a do - commanditaria , Dr.. Alfreiltw,
Octavio • Domingues Silva,, - .para, à
comporei° de consignações' a commis,.•."
sões da. couta propria, e., alheia á • rua, dosè,
Araujas n. 58, com ocapital de
20:0008000:-.

1.3e Pereira, Matta:	 Comp.,' firm
composta dos socios solidarios- RodoIphg
Pereira e- Mario Malta a da eonimandi-,
tarja D. Leouillia Regalia, Pereira, para,
o commercio de metallurgia, niekelas-

. geai e • funidaria,, á' -rua. da America na-,
mera 40, com o capital de . 20 :000$000;.

De Casar . St. Comp., firma, composta da.-
sacio. solidaria Antonio Augusto Cesar..
o da. de industria D.. Luiza, Seabra Co,
sar, paaa o,commercio de liquidos- e co-
~Useis, par atacado . e . á varejo, á. rua.
Barão• de .Mesquita n. 30/3, coni o, capi-
tal de 20:000000;

Da Costa (S4 Teixeira, firma composta;.
dos ,socios solidados Antonio Jejú da,
Costa e • Francisto- Felix"Lreixolra, paxá
o :cominarei° , de , padaria . e artigos- con-

, generes, á rua S. Pedro n. 267, com Q
, capital de 8:010$000;

De Antonio Pinto 4e Almeida, &	 --
alio,. firma composta dos SOCiOS , Solida.
rios 'Antonio Pinto do Almeida e Ando
nio Rodrigues, para• o commereio do
ReOCos e molhados, A rua, Visconde de.



1 .473 : 810';931.1
Em igual periodo de 1919.4 1.13i:21.65137

-------
Diferença para mais 	 -	 312:594$800

•_ •

Itandega do Rio de Janeiro

.	 DEZ DE Aunt.
Renda arrecadada em 7:

N. 6. upv•
Simmons Hardware Company, estabelecido.

em St. Louis. Estado de alissouri, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste na p-davra «Westminstero. Esta
marca, que pede variar em typos, °tires o di-
mensões, serve para d:stinguir bLoycletas.

'fabricação da depositante. Rio de Jane ro, 1.7
de janeiro de 1920. - Por- procuração, Pedro
Amcrico llrei neck: (Sobro uma estampilha da
600 réis)..
- Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capitai- Federal ás 14 horas o 10
minutos do dia 19 de janeiro de 1920.

Registrada sob o n. 6.537, por despacho da
Junta Commercial em sessão do boje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de marça

-1 de 1920:-./sidoro Campos, director. (Ao lado,
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Em ouro
Em papel  -

Total 	

	 •	 1.39:0G2;757
201:581$155.

' 34.3-:-644$2251.

Renda arrecadada de 1 a 7
do corrente 	 	 1.402:18,4982

Em igual periodo de 1919 	  , 1.533:039,5080
Ditierença a maior em 1919	 130:,854$098

MARCAS REGISTRADAS
- N.`43.N3S

MAMO . 	 RbAT;Ce 19.12n9 Erni

extincção total do capital, _havendo uni-
camente a partilhar marcas de fabrica
gue representam 6 activo a que dão 10
valor de 20:000$000.'	 • ,..,

De Edmundo Macedo 8; Comp., reti-
rando-se o sacio Julio da Cunha Ferrei-
ra Brandão; recebendo 15:000$, -ficando
a cargo. dos socios Edmundo Ferreira .da -
Silva e Benedieto Macedo' 'o activo 6 pai-
sivo, montando seus haveres em reis
26:0002000.

De Moura dr Silva, retirando-se o se-,
elo Manoel da Silva Junior, recebendo
5:500$, ficando a cargo do sacio' Ante
nio Monteiro de Moura o activo e pas-
sivo, montando seus haveres em - reis
5 :500$000.

Distracto parcial:'
De Costa, Fernandes & Comp. pela;

retirada - dos socios Antonio liodriguee
Fernandes e José de Almeida Dias, recee
bando este 34:540$224 e aquelle réis
(7:791$889; passando o socio Euclides
Nunes da Costa a assignar-se Euclides
Nunes da Costa -Fernandes, por couve-
niencias commerciaee; a raeão
continúa a mesma Costa Fernandes' s5s
Comp., com a suppressão. da vir eela; o
capital fica reduzido a 50 :000$04'. 1

Junta Commereial, 3 de abril do 1920.:
- G. Barbedo, 3° official.

111  AS _PUBLICAS
Recebedoria do DistriCto Federal

Renda arrecadada:de 1 a 6
sie abril de 4 920 . . . .....	 1.114:2825407,

Renda arrecadada em 7 de
abril do 1920 	 	 359:528$140

•

Apresentada na secretaria da Janta- Come
marcial da Capital Federal á . 1 hora do dia
Ode agosto dó 1912.-laidoro -Campos, di-
rector.	 -

-Registrada sob o n. 3.390, por despacho da
Junta Commprcial, em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 12 de agosto de 1912.-Isidoro Cam-
pôs, diPector. (Sobre'6$600 em estampilhas),

Por despacho da Junta Commercial era soes
são de hoje, annotou-se no registro n. 3.39a
a transforencia da marca «Coca Cola», da The
Coca Cola Company, para sua successora The
Coca Cola Company. Rio de Janeiro, 18 do
março de 1920. - Isidoro Campos, directo.
(Ao lado estava o'carimbo da Junta Conamer-

•' mal.') •

N. 0.5' 343
The Graton Knight Manufacturing Com.

pariy, estabelecida em Warcester, Estado. da
Massachusetts, Estados Unidos da America de,'
Norte, apresenta a marca supra que coneste
na representação de um cavalle montado por
uni guerreiro medieval que tom na mão die

_raiei uma lança com uma flammula onde sele
a palavra «Grakuight». Esta marca, que Ode
váriar em ceras' e dimensões, serve para dis.
tinguir 'correame de Couro, da 'fabricaeso da
deonsitante. Rio do Janeiro, 17 de jansiro do
1920.-I'or produração, Pedro Américo 1Ver.
neck (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 10
minuto-4 do dia 19 de janeiro de 1920. 	 •

Registrada sob o n. 6.536, por despacho da
Junta Commercial em sessão de .hoje. .Pagou
no primeira exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro,- 25 de março de •
4920. -Isidoro Cámpos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commorcial).

a
em St. Louis, Estado de Missouri, Estado
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste na palavra «Volos. Esta marca,
que póde variar em typos, córes e dimensões,

i serve para distinguir machinas do costura e
ligações e accessorios para as mesmas, da a,

ibricação da depositante,. Rio de Janeiro, PI
de janeiro do 1920.- Por procuração, Pedro

! AmericoWcrneck. (Sobre uma . estampilha de
1600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal ás 14 horas o 10 -

'minutos do dia 19 do janeiro do 1920.
Registrada sob o 11. 6.538, por despacho da

, Junta Coinmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam- •

: pilhas. Rio de Janeiro, 25 do março de 1920.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava '.
carimbo da Junta Commercial.j

I

- N. 3.390
The Coca Cola Company de Atlanta, Georgia,

Estados Unidos da America, representada por
seus procuradores abaixo assignados, vem
apresentar a marca supra de fabrica, que
consiste nas palavras «Coca Cola«, e que serve
para distinguir bebidas tonicas e xaropes para
a manufactura dessas bebidas, e é mostrada
nos envolucros contendo as mercadorias collo-
cando nas mesmas um rotulo impresso no
qual a mesma é mostrada ou imprimindo ou
estampando o mesmo nos mesmos ou fundindo
as lottras em relevo nas garrafas ou outro
vasilhame que contenha as ditas mercadorias.
Feito em tres cópias. Il'o de Janeiro, 31 de
julhodo 1912.-Por procuração, Braga Car-
neirdd. Comp. (subre uma estampilha do NO
ris).

-

- Simmorie Hardware Company, estabeleelde

Quinta-feire
-- è

¡Figueiredo 11., 107; ecuss ci capita) de
ee:500$000;

•Alterações:
De Xieiatie.redereaeele..LaSsee.emPse P ela ad-i

râissão cio soeio -Aristides Nunes da Cos-
ta, pela elevação do capital á ja~

• e outras modificações; 	 ,
De Souza Mattos & Comp., pela ad-

snissãO do sacio de industria seu antigo
empregado Alexandre Nuno da Silva o
outras modificações;

De Coelho Novaes & Comp., pela reti-
rada do socio solidario Firrnind Fernane
' dele recebendo e :000$283, continuan-
do t o mesmo capital social, sendo eleva-
do o do socio Abel Coelho Novaes a malte
00:000$ o outras modificações..

Distractos:
De Pereira & Leite, retirando-se á soe

elo Luiz de Oliveira Leite, recebendo
51 :646$300, ficando com o activo e pas-
sivo o socio Antonio 'Alves Pereira;
cujos haveres montam .em 14:891$848;

Contiatuaçad . dos contn2c.to1s arehivadwa
em sessão de 22 de março 1920

De F. Fontoura & Comp., firma mm-
posta dos moios solidarios Felisberto
Carneiro de Aesumpção Fontoura, Fran-
cisco dos Santos Malta e Raul Soabre,
para o comrnercio de commissões, repree
sentações e conáignações, á rua São Pee
tiro n. 100, com o capital de 30 :000$000 e

De A .Pinto & Comp., firma composta do
eocio solidario Avelino' Pinto de Almei-
da Frias e do de industria Horacio Pinto
do Almeida- Frias, para o commercio de
moveis, productos de marcenaria e o
tro qualqeer que convenha, á rua ra -
Quitanda n. • 72, eom o capital de reis
50 : 000$000 .	 ,

De Humbert & Comp., firma composta,
da _socia solidaria Eleonore , Linnee
Humbert Campos e do de industria phar-
Maceutico Genneville Hermsdorff, para o
fabrico ele productos pharmaceuticos e
de perfumaria, bem como representa-
ções, á rua Riachuelo n. 334, com o cae
Pitai de 30:000$000;
Contintcação. das . olter-açõels arehivadad.

'em sessão de 22 de março 1920
De ellereseeeAdmeedeclaseFien

Filhos -dinissão do novo socio J
weete'Alves da Moita Fonseca; pela eleva.
!suo do capital social a ,14.0„ea e -outras
Modificações;

De_Aelaseeeelarseeleerjeapanseep ela elee
ateçãoier~tal -social a........300:0i„e..e- ue
e	 ••ras modificações.	 •
!Continuação dos distractos archivadoá

em sessão de 22 de março 4920
De Botelho er Almeida, retira-se o so-

'elo Damião Botelho de Souza, recebendo
C:244$135, ficando o socio Guilherme
serafim de Almeida responsavel pelo
'passivo e montando os seus haveres em
10:000$000.

De Madureira •& Carvalho, retira-se O
soei° José Alves de Carvalho, recebendo

8:5O0$, ficando o sacio Alfredo Pinto
de Madureira com o activo e passivo
montando os seus haveres em reis
C6 :865$517 .

Do Vieira & Osorio, retira-se o somo
'José Vieira Junior, reè,ehenelo 8 :600$,
Éficando o socio Osorio Antonio da Silva
com o activo e passivo, montando os seus
¡haveres em 11:I002000.

De Benjamin Vieira & Comp., retiran-
ao-se o socio Arnaldo Blake Sant'Anna,
sem nada receber por não haver lucros
'cai saldos a distribuir, ficando' o socio

• ¡Benjamin Vieira responsava] pelo activo
gs assivo no valor de 4:000$000./g

e -Carlos, Êern & Comp., que se diz-
olve, nada havendo a partilhar entre

seus meios Carlos R. Kern, Dr. Carlos
Echoenhaerl e Anna Schoenhaerl, pela
I	 -
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de março de mil novecentos e vinte.—Isi:foro
Campos. Era o que se continha em, um -do-
comento que me foi apresantado e que o fiz
fielmente extrahir em publica férma e ao seu
oeiginal reporto-me com esta em poder da
parte, conferi e achei conforme, subscrevo e
assigno em publico e razo, no meu cartorio
nesta cidade do Rio do Janeiro aos seis de
abril de mil novecentos e vinte. Eu,-LinO Mo-
reira, tabelião, a subscrevo e assigno em pu-
blico o ra.zo. Em testemunho _da verdad3 es-
tava o signal publico. — Lino Moreira. Confe-
rida por mim tabellião. — F. Il. Rio, 6 d3
abril de 1920. - Lino Moreira.

EDITÃES E AVISOS
Tribunal do Jury

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz de
direito da 66 Vara Criminal e presidente do
Tribuna/ do Jury, etc.:

Faz sabor que nesta data foram sorteados
• seis supplentea para completarem o numero
legal de 22 jurados que teem de servir na
sessão do jury do corrente mez, os quaes de-

- verão comparecer neste tribunal á. rua dos
Invalides n. 152, no dia 8 e seguintes, cujos

• nomes são os seguintes:
Francisco Olympio Regis;
Dr. João Alfredo Noite;
Dr. Othelo de Souza Reis;
Clarindo da Silva Amaral;
Dr. Antonio Gomes Pinheiro Machado Jia.;

olor;
Justino Antonio de Figneir&o. •
A todos os quaes e a cada um de per si in-

tima-se a comparecer no dia, hora e local
acima indicados, sob as penas da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 7 de
abril de 1920. Eu, Tancredo Vasconcelos de
Carvalho, escrivão, o escrivi.— Dr.' Alvaro
Bittencourt Berford.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

- Instante Nacional de Musica
CONCURSO AO PROVIMENTO DE UMA CADEIRA DE

' VIOLONCELLO

De ordem do Sr. director, faço publico que..
se acha aberta na secretaria deste instituto, _
pelo prazo de 120 dias, a contar de amanhã, , -
na fórma do art. 43, do regulamento em
vigor,a inscripção para o concurso ao provi-
mento de uma cadeira do violoncello.

Poderão ser admittidos a concurso os .bra-
sileiros que estiverem no goso de seus direitos -.
civis e politicos o os estrangeiros que fana-
rem o portuguez (regulamento art. 45).

Para ser admitido á inscripçã.o, deverá o.
candidato requerer ao director,juntando folha
corrida do sen procedimento, passada por
autoridade competente e si não tiver tido
residencia no Brasil ou fór estrangeiro, .do-.
cimento equivalente, devidamente legali-
sado. Além da folha corrida ou do aludido_
documento, poderão os candidatos juntar re-
querimento quaesquer outros que julgarem
conveniente, como titulos de edoneidade ou
qprova de serviços prestados ,á arte e ao Es
tado (art. 46).

A inscripção poderá ser feita por procura- •
ção (art. 47).

De accôrdo com o art. 51 do regulamento,
será observado o seguinte programina:

1°). execução de uma peça cka dificuldade
transcendental, indicida um reei antes da
realização do concurso ;
. 2°), execução de uma ou mais peças enc-
hidas pela COIDDliSSA0 em um rapartorio de

•

J
	

I

	

IIII	 I 	 I 	 11	 I 	 111,111	 ai	 111.11	 ali	 I 	 I

	

i

N. I.N.,zez;a
Caldeira Comp., estabelecidos á rua

T4eop'ailo Ottoni ns. 43 e 45; adoptam,. para.
distinguir brins e entres teci"os do algodão,
libho,11 e seda, de seu comm a ario, a marca"

_ acima que poderá variar de sa e dimensão,
a qual consiste em um rotulo • guarnecido de.
bordaduras, contendo a figura de uma mu-
lher em um carro, puxado par deus cavalos,
sobre nuvens; essa mulher traz na cabeça
uma estreita resplandecente e na mão esquer-
da um facho ames°, tendo na direita as re-
deas com que guia os, cavalos; abaixo das
nuvens vecm-se deus ramos entrelaçados e
sobre alies duas faixas. Na Parte superier. do
rotulo acha-se a inscaipção j «Marca registra-
da». fio de Janeiro, 8 de março de • 192:).—
Caldeira & Gemia. (sobre uma estampilha de
GOO reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia] . da Capital . Federal, ás 14 horas e
10 minutos do dia 1 de março de 1920.

Registrada aob n. 15.253, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. P4ou
no primeiro exemplar 20$ de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, '11 de março de
1920.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo- da Junta Commercial-.)

N. 1 . S22
J. Gastos & Comp., estabelecidos nesta

praça, á rua Uruglayana ri. 18, apresentam
a marca acima collada, a qual coredste no no-
me caracteristico «A Moda Elegante», com a
a setra, para distinguir Modas e armarinho,
tias corno: tecidos de seda, algOdão e lã, ren-
das, fitas, botões, meias, corpinhos, calças,
ligas, colletes, blusas, camisas, vestidos, tra-
vessas, pentes, escovas para roupas, unhas e
dantos, casemiras de lã e algodão, brins de -
linho e algo Ião, roupas feitas, tudo de sou
comnieraio. A referida marca será usada em
Inaesarier systemas, annuncios, facturas, di-
zeres e reclames do referido estabelecimento.
Sob; .e uma estampilha de 600 réis: • Bio de Ja-
adro, 13 de Janeiro de 1920. — J. Bastos
& Comi):

Apaesentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás H horas e
50 minutos do dia 14 de janairo de 1920.

Registrada sob n. 15.265, por despacho da
Junta. Comine:as:ia] em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20,; ,de selo par
pilhas. Rio de Janeiro, 15 qo março de
4020. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-/

•tava o carimbo da Junta Commaecial.
— •

• N. 1r3.3oo -
Adão Gaspar & Comp., negociantes esta-

belecidos nesta praça á rua da Alfandega
nS. 189 e 191 com fabrica de calçado, Imana.
apresentar á Meritissima Junta Commercial
para ser submettida a registro a marca que
querem adoptar para distinguir os calçados
co sua fabricação, a qual consiste no seguin-
te: O contorno de um ¡borzeguim visto de
frente, através do qual, ;pela influencia dos
raios X, vêem-se os ossos do pé, demons-
trando a commodidade que offerecem os cal-
çados que tiverem esta marca; na parte in-
ferior as palavras «Registrada no Brasil». A

. referida marca será empregada nos calçadosj
retulos das caixas e impressos, em varias
^Ares ou tamanhos. (Sobre duas estampilhas
de 300 re:s). Rio de Janeiro, 22 de janeiro
de 1920.-=Addo Gaspar & Comp.

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
napecial da Capital Federal, ás 12 horas e á
minutos do dia 24 de janeiro de 1920.

fegistrada sob n. 15.306 por despacho da
Jynta Commercial em sessão de hoje. Pagoe
dia primeiro exemplar 20$ de selln por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 25 de março de 1920.
—Ifidoro Campos, director. (Ari lado estava o
ca /1115o da Jubta Cumercial.)

N. 1N.307

Adão Gaspar & Comp.., negociantes esta-
beleci 'os nesta praça a rua da Alfandega
ns: 189 e 191 com fabrica de calçados,.veem
apresentar á Sleritissima Junta Commercial,
para ser submettida a registro, a marca que
querem adoptar para distinguir, 03 calçados
de seu abricó, a qual consiste no seguinte:
Um quadrilongo, tendo no centro o contorno
de dous pés nes, sendo o pé de perfil em
senti lo horizontal e o seeundo em sen'ido
vertical mostrando a planta ou dila; na
parte infariorra,s palavras «Registrada - em
todd-o Brasil». A referida marca será usada
em qualquer dimensão, nas solas, forros e
palmilhas dos calçados, nos rotules das cai-
xas e lambam nos, impressos da casa. .(Sobre
duas estampilhas da 300 réis). Rio de Ja-
neiro, 22 de janeiro do 192a. — Adão Gas-
par 4. Co np.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 40 mi-
nutos do da 24 de janeiro. de 1920.

Registrada sob n. 15.307 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por este7m-
pilhas.4tio de Janeiro, 25 d3 março de 1920.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

• CERTIFICADO
ESTADO DE SANTA CATHARIN3

N. 20
Certifico, que a marca Holanda, para quais

jo do fabrico e cominarei° de Wilhelm Weege,
registrada na Junta Commercial de Santa
Catharina. sob n. -20, 'foi depositada nesta
junta em 22 de março corrente, juntamente
com o exemplar da ;Imprensa ornejai clawelle
Estado, em que a mesma foi publicada. E, eu
Luiz Augusto Alvos Faltosa, 30 oficial archi-
vista, passei a rresente certidão, que assigno:

Secretaria da junta Commercial da Capital
Federal, 23 de março de 1920.— Luiz Au-
gusto Alves Feitosa, 30 official. (Estava cola-
da o devidamente inutilizada uma estampilha
no valor de 2$000). Visto.— Junta Commer-
cial, em 23 de março de 1920.— Iziçloro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial).

PUBLICA FORMA

Tabacaria Guanabara --Numero sete mil
noventa e sele — J. G. Penca, estabelecido á
rua dos Invalides numero nove, adopta a
marca acima para distinguir fumos, cigarros,
charges e artigos para fumantes,. consistente
em um nome caracteristico «Tabacaria Gua-
nabara» sobre uma linha recta: Esta marca
que poierá variar em côres e dimensões,
será usada errf involueros, carterinhas que
contiverem os cigarros de seu commercio e
bem assim em notas, cartões etcetera. Per-
tence a classe cincoenta e nove. Rio de Ja-
neiro, sete de fevereiro de mil novecentos e
onze.—J. G. Pertne. (Estava collada e devi-
damente inutilizada uma estampilha federal
de tresentos reis). Apresentaria na secretaria -
da Junta Cornmercial da Capital Federal á.
uma hora do dia onze de fevereiro de mil
novecentos e onze. — O dir., Fabio L-al.
Registrada sob numero sete mil e noventa e
sete por despacho da Junta Commercial em
sessão de boje. Rio de Janeiro, seis de março
de mil novecentos e onze.-0 director, Fabio
Nunes Leal. (Estavam coitadas e inutilizadas
quatro estampilhas federaes no valor de seis
mil e seiscentos reis). (Carimbo da, Junta
Commer,cial). Por despacho da Junta Com-'
marcial em sessão de hoje annotou-se no re-
gistro numero sete mil e noventa e sete a -
transferencia-da marca «Guanabara» de J.
G. Penca para seu cessionario Joaquim Au-
Sono Barbosa. Rio de Janeiro, vinte e deus
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Quinta-feira. 8
sgeffur,	 -

Tribunal de Contas •
..-"	 •	 !

Pelo presente, é intimado o ex-agente do .
Correio de Obidos, no Estado do Pará, Sr. Se-
bastião Gonçalves Figueira, para, no prazo
de 30 dias. contados da data da primnira
publicação deste, allegar o Cale for a bem de
seu direito sobre o. alcance de 6:6648a0
verificado no proces"so de tornada de suas
contas, ralativo ao periodo de -7 de fevereiro
de 1911 a 25 de julho de- 1914; sob pena da
correr o processo á revelia.

Terceira ;Directoria do Tribunal de Contas,
'ti . de abril de 1920.* — O director, Franc'seo
rosé Pereira de Oliveira.	 •

•

, -

Directoria ' do Patrimonio Naelonal
• r

7-

ÇONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO E . FOR n
NECIMENTO DE UM SALVA-"VIDAS A
QUATRO REMOS DE VOGA,COM FLUCTUADO..
TIES DE coma DE OM,001 DE ESPESSURA,
COM PALAMENTA COMPLETA E FERRA-
CENS DE METAL, PARA O SERVIÇO DA
GUARDA-MORIA DA ALFANDEGA DESTA1
CAPITAL	 .

De ordem do Sr. director . do Patri- •
monto Nacional e em virtude do despa-
eho deste ministerio, exarado no pro-
COSO respectivo na data: 11 de março
de 1920, faço publico que se acha aberta
Pelo prazo de 15 dias, contados da data
do presente edital a concurrencia para

construcção e fornecimento de um
salva-vidas de 'quatro remos de voga,
Com fluctuadores de cobre de Om.001 de
espessura, com palamenta completa e
ferragens de metal, de accôrdo com o
plano e especificações como abaixo se
dirá, para o serviço da Guarda-Moria da
'Alfandega desta Capital.	 -

As propostas devailo ser apresenta-
-, das á Directoria do Patrimoajo Nacional,,

até ás t13 horas do dia 10 de abril de
1920;; em carta fechada e lacrada, acom-
panhada do 'deposito de 200$, feito , na
thesouraria ?oral do Thesouro Nacional,
mediante guia passada por esta directo-
ria, para garantia da ssig,natura do con-

• tracto pelo proponente preferido, o qual
• perderá a favor dos clonres • publicoa •

caso deixe .Cle. assignar o mesmo con-
tracto "n6 praia de cinco dias a partir da •
data da publicação, no Diario
do despacho acceitando a dita proposta.

Todas as propostas deverão 'ser salta-
das e assignadas, com o _preço -global em a
algarismos e por extenso, sem, emendas;
rasuras ou qualquer outro' defeito' que!
possa determinar duvida ou engano,

Ao epresteztarern suas pnopostas os
cone:um:ates as inát•ruirão com prayas

. de sua &umidade, tambem ei involu-'
cros fechados córá as Mesmas exigencias'
supra alludidaa.

•Em dia e hol:a que constarão da publi-'
cação do Diario Official serão abertas as
prbpostas dos concur'rentes julgados
idoneos.

Os. concurrentes - rubrice rão as Prof-i
postas uns dos outros.	 •

• A preferencia caberá, nos termos do
art. 54-da lei n. 2.221, de 30 de no-vem-N
bro de 1909, á proposta mais barata.

O preço maximo . admissivel, art. 170
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
será de 7 :0002000.

O concurrehte ,preferido recolherá á
theaouraria a hnportancia de 800$, em
garantia da execução do contracto
para responder pelas multas que occorl
Ferem durante o tempo do mesnio con-
tracto.

Nesta sub-directoria ca„contrar-se-ha
o orçamento e a planta. com as especifi-
cações, á disposição dos interessados.

O prazo-para a en!aega do salva-vidas
prompto e perfeitamente acabado sobre
agua, será de 40 dias, contados •da data
em que for publicado o registro do con,
tracto pelo Tribunal de nontas.

O contractante obrig ar-se-ha a exe-
cutar ,a obra Coto perfeição e com ma--
terias de primeira qualidade, refazendo
o que não for julgado perfeito, sob pena
de multa, sendo - mandado fazer á sua
custa o que . o contractante, por contu-
macia, não fizer nas condições acceita-
vais.	 •	 -	 •

O pagamento será feito de uma só vez,-
depois de entregue a • embarcação.	 ,

Sub-directoria technica, 24 de março
de 1920. —Esciras . alo Prado Seixas,- sub-4
director.

• IDirectoria do Patrimonlo Nacional
coNCURRENMA PARA A _CONSTRUCÇÃO E

FORNECIMENTO DE MCI BATELÃO DE MA-
DEIRA, COM A CAPACIDADE DE 24 TONE-
LADAS PARA O SERVIÇO DA GUARDA-MO-

' RIA DA ALFANDEGA DESTA CAPITAL

ordem' do Sr. director_ do Patri-
monio Nacional 'e em virtude do a des-
pacho deste ministerio, exarado no pro-
cesso respectivo na data: 11,de março
'de 1920; faço publico que se acha aber-
ta, pelo prazo de 15 dias, contados da
data do presente edital, a coneurrencia
para a construcção 'e fornecimento de
um "%talão de madeira com a capaci-
dade ce 24 toneladas para o servioç
Guarda-Mona _da .Alfandega desta Ca-
pital. •

As propostas deverão ser apresenta-
as a Qirectoria do Patrimonio Nacio-

nal  até 13. horas do dia _10 de abril de •
1920; em carta fechada e lacrada, acom-
panhada do deposito de 3002000 . feito
na thesouraria. geral do Thesouro Na-
cional. mediante guia passada por esta
directoria, para garantia da assigna-
tura do contracto. pelo proponente pre-
ferido, que o perderá em favor dos co-
fres, publicas, caso deixe de assignar ' o
mesmo Untracto no -prazo de cinco
dias, a partir da data da publicação -no
Diario °Meia', do despacho acceitando
a dita- proposta .	 I

Todas as propostas deverão • ser sei-
'atlas e -assignadas com o preç,P !global
em algarismos e por extenso, sem enien-
das;-; rasuras ou qualquer outro defeito •
que possa determinar_ duvidla ou en-
s'ano.
- .4o apresentarem -as propostas, os !
concurrentes as instruirão com provas
de sua Mocidade, tamberg . em enVoltt-

crus fechados com as mesmas exigenciaa
supra alIudidas.

Em dia e hora . tule constarão da pu-
blicação do Diarío rão bar-
tas as propostas dos con rraatea jul-

. gados idoneos.	 '
• Os concurrent s rubricarão as pr..
postas uns cos outros.

A "Preferencia caberá, nos termos do
art. 54,- da lei. na 221, de 30,, de no-
vembro c;e 1008, á propdsta ma i_

. lia rcta.
• O preço maximo admisaivel. art. 170

da lei n. 3.451, de 6 de janeiro de 1918,
.seaá de 10 :000$000.•

O . concurrente preferido recolherá
thesouraria a inaportancia de reis

1 :000$000 em garantia da execução do
contracto e para responder pelas multas
que incorrerem durante o tempo de sua
execução. ' . 4t

Nasta sub-directoria - enconlrar-so-ba
•'o orçamento e a planta com ,as eSpeci-
, ficações, á disposição eos interessados..

O prazo para a er ',rega do batelão,
prompto e perfeitamente. acabado cobre
agna, será de 60 dias, contados da datai
em 'que for poblicado , o regiatro do •con-,

-tracto pelo Tribunal de Caantas..
O contractante obrigar-se-ha a exe-

cutar a obra cora perfeicãr. e com mate-
riaes de primeira qualidade, refazenda
o que não for julgaà'o perfeito sob pen..
de multa, sendo mandado fazer á stie
custa o que o contractante, por contu-
macia, não fizer nas condições acceita-,
vais.	 .

O. pagamento será falto da uma - se; •
vez • depois da entrega da ernbarcaçno

Sub-directoria Technica, 24 de março
de	 . — Egdras do Prado • Seios.	 .
sub-director. .

41•nn•

Caseis composições,- que o candidato apresen-,
tará no acto do concurso ;

3°), leitura cempleta, á primeira vista, de
nina -peça '(manuscriptal, escripta especial-

: mente para o acto pelo director ou por pca-
sôo, por elle designada e apresentada ao can-
didato 15 minutos antes da prova. Transpo-
Siga° da mesma em um tom dado

4°), realização de um canto ou baixo dado
a quatro partes;	 a

5 0), explicar o alumno a construcção de
Unl 'tempo de concerto ou de sonata, esco-
lnido pela commissão dentre seis apresenta-
dos pelo candidato, observando as particula-
ridades architecturaes da obra, illustrando,
si preciso Rir, do exemplos, analysando as
phrasea motivos o rythrnoá e apreciando o
sentimento geral das obras sobre o ponto de
vista esthetico (facultativa);

• 60) conbecimeatos de theoria pbysica e phy-
siologica da. musica (facultativa).

Instituto Nacional-de Musica, 31 de dezem;
brq de 191.9. — O secretario, - Anilar Tolen-

.tino da Costa. 	 (•
-

Nlinisterio da Fazenda

Caixa de Amo,. Gizagc

Fa4o r, ublico que, tando-se - ektrav'ado as
apolices da divida publica interaa finati s tla. -
do valor nominal de 1:000$ cada uma.
meros 485.955 -a-183.957 e 185.953, tinirei-

•raizadas, do juro armila' de 5 , papal, per-
tencentes a Arminda das Chagas Canelo.
viuva, brasileira, vão s3r expedidos novos ti-
tuba si,si, dentro do prazo de.cinco dias, não
houver reclamação em contrario;

Caixa de Amortização, 6 de abril de 1920..
—O inspector, F. Chagas Gaivão. 	 (-

•_
Caixa de Amortização

Faço publico que, toado-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual.cle 5 %, pa-
pel, valor nominal de 1:000$, ns. 136.735 a
136.737:de:100$. n. 2.754 e de 200$. n. 7.821,
pertencentes a João Dão, casado, brasileiro,
vão ser expedidos novos titulos si. dentro do	 •
prazo de cinco dias, não houver reclamação em .
contrário.
' Caixa , dó Amortir-ção, 6 de abril de 1920. 	 •

— O inspector, F. Chagas Galão.''	 • '•

Caixa 'de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraViado as

apolicos da divida publica interna fundada,
do juro munia/ de 5%, papel, 'antigo 6%,
emittidas em 1877, do valor do 1 :000$ nadas,/
uma, de na. 275.011 e 275.012, pertenceu-?
tes á' Maria Barbara Cbichorroda Motta_
viuva„ brasileira, vão ;ser - expedidos novos'
titulos si, dentro do prazo de 15 'citas, 12UP:
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização. 31 de março_ de:
1920.-0 intpector.

s	 ,	 .•
Imprensa Nacional.- -

Dia cumprimento ao disposto no árt. 73. dá •
lei o. 3.991, de 5 do jaheiro do {92ú, .f*
pablfco que& directoria deste estabelecimento

'

•

•
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eãe adquirir a Ch. Lorilleux & Comp., nego-
eadés,eetabeleado% á rua dos Benedictinos

en. 16,10 baTris de tinta preta de impressão,,
gentensio ao todo 1.997 kilos ao preço" de
40500 .(mil e quinhentos reis; o kilo, entre
gues lu-imediatamente no aimoxarifado sem
nenhuma outra despeza.

Hlo 4e Janeiro, 30 de março de 1920. -O
chefe de secção, J. S. do Pillar Filho.-	(‘

-
Directoria de Estatistica Commerc1a1

CONCURRBNCIA PARA. IMPRESSIO E BROCHURA me
BOLETINS

Oe.ordem do Sr. director, torno publico,
pira conhecimento dos _Interessados, geei- a
Pártir desta data, fica aberta nesta directoria,
pelo prato. de 10 dias, a concurrencia para a
execução do segabitetrabalho typagraphico:

Imptessão e brochura de 2.000 exemplares
de um boletim de 200 paginas, de canforinida.e
de com. ci_inedqlo fornecido por esta directo-
ria ao coricurrente que o solicitar.' •

• No,erçarriento-Ora o citado trabalho deve-
rá Ser Melada. aelespeza da carretos deida e,
tona dos pamiete pertencentes a esta reparti-

• são.
As propest - serão recebidas nesta direeto-

ria até ás 15 horas' do dia em que terminar o
prazo da presente,-concurredcia a abertas as 12 .

, toras do dia innfiediato"no gabiaete do dire-•
m.or ena presença dos interessados que dese-
jarem assistir a esão acto. •

Nessas . propostas deverão os concurrentes.
declarar o prazo para a coachisão do trabalho .
e incluir uma amostra do papel a ser empre-
gado no mesmo.

As condições de preferencia ;serão determi-
nadas pelo minimo preço, desde que este este-
ja' em relaçao.com a melhor qualidade do pa-ea
pel e cem o Menor 'espaço de tempo para_ eis- •
"irega do trabalho á sar executado.

Directoria de . Estatistica , Commercial,. 8 de
abril . de 1929.,-.-Attolpho Oscar - do Antikal
(Multas, 20 escripturario,

Alfandega do Rio de 'Janeiro
Pela inspettoria desta alfanIega se faz pai-

USREG : 4 dita ri. 147.88.6, idem idem.
R-W-C ; 1 dita n. 1.641, idem idem.

- Idem : 1 dita n. 1.643, Hem idem.
•JIC : 1 nita n. 17.350, idem idem.
Vapor inglez Francis, atracado em 16 deo

fevereiro de 1 920 :
Armazem n. 17-B-136-M-C: 2 caixae

ns. 2.0'01 e 2.051; avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.052, idem.
Rodrigues : 1 amarrado de caixa n. 3 1'04

pregado e avariado.
Idem: 2 caixas ris. 8 e.7, repregadas.
RHC: 1 dita. n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem,
RWC-2.833 : 5 barris Sem numero Va,-10

sande.
SSMG: 25 engradados: idein, avariados.
Idem : 25 caixas idem, idem.
SS&C : 2 dita n, 2, idem.

• SI3e: a 2 ditas ns. 21.848 e 21,841, idem
idem.
.- Idem :4 dita n. 21.775, represada e ava-
riada.

TH-3.250: 1 barrica sem numero, idem
idem.

T1i-3 -.253, 5 barris idem, visando.
TR-e-3.254 : 10 ditos ilern, i em.
TB-3.301 ;O ditos ideai; idem.
TB:M-1-013 ; 8-caixas idem, idem.
TBM-724 : 2 ditas idem, adem. 	 •
UX : 1 dita n. 100, idem-. 	 .•
Jorge : 2 ditas ris. 22.523 e 22,522, idem

idem.
e Idem 1 dita n. 22.614, icrein idem.
JAs : 2 ditas ris. 21.880 e 21.882,- repree

gadas é avariadas.
JAS: i caixa ri. 21.881, represada e ava-

riada.
MB-2.152 : 1 dita sem numego, repre-

sada.	 . •
Idem-2.057: 1-dita n. 7, represada e ava

rada.	 • -
Idem: 1 dita n. 8, avariada.	 •
Idem-2.111: 1 dita ne 1. rentegarli.

- Idem-2.114: 1 dita n. 25, idem.
Idem; .2 ditas ris.. 33 e 23, repregadae0

avariadas.	 e•-•
1 dita ri.- 40, idem.

-Idem: 2 ditas ris. 24 e 55, avariadase
•

• Idem: 3 ditas, idem idem.
/dem : 3 ditas, idein idem.
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem : 3 ditas,idem • i
;dom: 3 ditas, idem idetne
Idem : 3 ditas. idem idem.
Idem : 3 ditas, idem ipein.
Idem : 3 ditas, idem idem.
Idem : 3 ditas, idem idem. _
Idem : 2 ditas, idem idem. • -
BD-3.26: 1 barrica n. 23, aãriadi:Ji.
Idem : 1. dita, idem.
Idem: 2.- 'ditas, idem.

_ BB--Juiz de Fera: 1 dita ri. 1, idem.
-C‘IB: 1 dita n. 20, represada e ava4,

- fiada.	 •
E. F : 1 caixa n. 1.021, represada.

- StEG----MTD: dita n. 501, repregada e avwf
ria-+a.	 .	 ••
•TR-3.250 : 1 barrica. repregada.
Idem: 1 dita repregada e avariada.
Idem-3.253: ai ífiels, tiariadas.
Vapor inglez	 Piper, ateado em le

de fevereiro do 102o:
Armazena n. 2- AREI: 3 fardes sena nu-o

• Mem rotos e avariados.
BOSL: '1 caixa n.' 21, represada e ave--;

fiada:
CEF: 6 ditas ris. io, 4, 12, 8, 7.e 5, idem-

idein.	 •	 •
Casa Stampa: 1 fardo ri. 21, roto e ava.e

fiado.
CNIM: 1 caixa n. 100, represada e Mei

fiada.
f'N: 1 dita ri. i07, id ias idern.
França & Comp., 4 cita. II. 84, idem idem.)
GSC: 1 dita n. ^58, item idem. .
IIMC: 2 ditas ris. .566 e 563, idem idem.'
J--E: 4 ditas ns. 115, 11,4_ 119 13 -118, idem:

idem.	 .	 •

• Idem:- 3 ditas ris. 117, 120. e 1.24, 	 idemed
idem.-•

JJNI: 2 -ditas os. 3.207 e 2.298, .ideue
idern .

M-WTe 1- dita n. 8.942, idem idem.
:- Idem-1/3: 3 ditas sem . numeres, ideei
-idem.

Mi 4- ditas ns. 12, 14, 15 e 21, -idem idem.
627: 1 dita p. 2, idem idem.

: 4 dita. ri. 25, idem. ideelee
LIC: 9 reles eneapados, avariados. • I
IMVC-IICH: 35 peças de balança, ava41

fiadas.
393: 3 fardos, idem.
Idem:. 15 sucos, idem.

• M- .-V-C: 6 rolos encapados, idena.n
EWC 44 ditos, idem.
W : 6 diios. idern.	 , ,
Vapor inglaz Glenshiel, atracado em. 4

fevereiro de 1920:	 •
Armazem interno, n. 3-Aronco Corrêa*

1 caixa n. 3, repregada e avariada.

Aronco Corra: 1 caixa n..1, represei:Ia
avariada. .
- A ns--1 .592: 10 encapados sem ninnercee
avariados.	 •

BWCO : 1 caixa n. .2, repregada e alfze-eleo

n'iaIddaei.	
,

Ideias: 1 dita ri. 4, idem idem. , .
CMR: 4 dita n. 78, idem idem.

• CLFC: dita n. 14, idem idem; ,
Idem: 1 dita 21, idem idistm; " •
CNIJD: 1 dita n. 6.4e5, vasando..
Idem: 1 dita n. 6.456, vasando e ava=e

fiada.
: • dita ri. 4, repregada e 2va4

donos ou coneignatarioa apresefitar-se no
prazo de 45, dias para providenciarem a rase
peito.

Vapor americano Brantaliala, atracado etn1de fevereirõ de 1929: 	 • ,
• - Armazena n. 16- ATLAS: • 1 ' caixa .xtunie•!

Xo 153.031, ri-pregada e avariada.
-. -idem: 1 dita ri. 153.058, idem idem.

Idem: 1 dita n. 153.017, idena idem.
Idem: 1 dita n. 153,053, idem idem.

• Idem: 1 dita ii. 153.026, idem idem.
BOHDALHO: 2 ditas ris. 28; e 43, ideni

Idem.	
. •

's
Idem: g ditas ns. 2 e 28, idem idem.	 -

• ,Idem: 2 ditas ns. 13 e 8, idem idem.
.	 Ieletn: 1 dita ri. 23, idem idem, ,	 ,

CM&C: 2 ditas ris. 2 e 4, idem. -
CDS&S: 1 amarrado de caixas ri. 3, idem

• Sedem.
GiVeB: 1 caixa n. 2 idem idem.

1 dita n.- 105, idem dem.
Sae: 1 dita n. 2.869, em idenI4

neâ :ditaid2; -,- .11: i lCie3in: it31111.
VG: 1 dita ri. 54, idem idem.
P: 1 dita d. 1, idem idorne•--,

E
ASC : 1 dita u.681, ideie idem. - :
-14.5806: - 1 4ita ' sem., número, idem

1d m.	 •	 •	 J:••
	

• e ,'•-
• :1 dita n. 1, idem idem. •• :-	 - e
• mn Marca: 1 caixa sem :numero, repreeilX C avariada. •	 •, : •

'`• elin : 1 dita 8..12, idem idem. 	 ,	
e,

RC-.-RFe. a ditaS-119. g e 4, .idem,ideru:

	

lalico, para conhecimento dos interessa.dos,	 Idem: 2 ditas ris. 54 e 57, idem,

	

ne' foram descarregados para esta reparti- 	 Idem: '2 ditas tes. 56 e 58, ¡dein.

	

- 'ção os volumes abaixo mencionados com si--	 ; Idem: 2 ditas-es. 53 e 17, idem. •

	

g naes de avaria e de falta, devendo seus 	 Idem: 2 ditas ui. 18 e 46, idemt
Idem: 1 dita n. 50, idem.
MA: 1 dita n. 4, repregada.

1 dita n. 2, reprega 4a avariadao
ML: 1 dita n..22.011, represada.-

• B-186-C: 1 dita n. 2.1.65, represada 0
avariada.'	 •_

ACC: 1 dita n. 22.296, idem. 	 •
ARC • 1 dita n " 22.2-11, avariada
Barcellos- Nitheroy: 1clita 	 20, idem.

• 160-Bufco: 100 elHaS, avariadas.
• Cruá: 1 dita n. 6, represada e avariada:
•Corrêa: i dita ia. 6, avariada.
Idem: I dita ri.	 repregada e avariada.
CMI: 1 dita,n, 42, repregada.

- Idem: 2 ditas• ns. 46.324 e 46.322, u-
sando.

Idem: 2 ditas ris. 46.328 e 46.323, idem.
• CFC: 1 dita n. 244, reerégada.

EBF: 2 ditas ris. 5 e 1, avariadas.
. MME-1.255: tres engradados ris. 10, 13 ei
2, vasaIldQ e avariados.

Idem> 3 ditos ris. 6, 8 e 2, idem idem.
, Idem: 3 ditos ris. 1, 90 5, idem idem.

Idem ; 3 ditos no. li. 7 e 5, idem idem.
Idem :1 dita sem numero, idem idem.- .
GF : 2 caixa ris. e0 e 22.566, avariadas.;

•GSC-3.233 : 3 barricas,- vasando.
IWEC°: 2 barris ris. 997 e é 998, _ano

rados.	 .
JBO-160: 1 caixa n. 5.731, represada.
BUFCO : 3 ditas, represadas e avariadas_,a,
ideia: 3 ditas, idear ldem. 	 -
Idem: 3 ditas, idem idem.

, Ideia: 3 ditas, idem idem,

fiada.	 -
EF_C: 1 dita n. 49, idem idem. -
BPC: 1 dita n. 32, idem ideia.--. 	 -
GAZ-2:021 : 1 dita n. 1, idem idem-	 -
JRC&C°: 1 dita sem numero, Idem iideur4

• 241&11 : 1 dita n: I, idem idem. 	 •1 /dem: 1 dita n. 2, idem idem.
1111180: 1 dita n. 786, idem idem. •

• PM: 1 engradado si. 5.512, idetts~
PAW-3.022: 1 caixa sem numero,,vaãafidl%.	 .

•

"'V

. • •••••
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Vapor'italiano Colsambia, atracado,.em-161{10
fevere'ro de 1900:

Armazein n. 9,;intereo - GOLUCCf: 3 en- -
gra.dado.3 es. 31, ".9 .e 133, . repregadose -ava-
riados.	 .

Idem : 4 ditos es. 10, 8, 33 e 51, ava-
riados'

Idem: 1 dito n.- 2, idem.	 • ,
Idem; 3 ca-aixfl es. 40, 70 e 68, 1 repregatitq

x..P.avariadas.
Idem: '3 ditas na. 61, Si . e 25, idem.	 -
Idem: 3 ditas es. 65, 71 e 44, idem..

. Idem: 3 ditas es. 50, 39 e 29, idern.
Idem: 3 ditas às. 10, 57 e 49, idem.
Idem: 3 ditas ma. 32,74 e 55, ideie.
Idem: 2 ditas ns. 56 e 27, idem„.
EC: 3 ditas es. 33, 117 e 101, repregadasa
Idem: 4 ditas es. 31, 13, 29 e 14, , idem.
Idem: -3 ditas na. 113, 25 e '109, iclam..

• Idem: 3 ditas es. 864, 39 e 23, idem.
Idem: 3 ditas es. 24. 101 e 55, idem.
Idem: 3 ditas es. 119, 100.3 115, idem.
Idem: 3 ditas na. 40, 28 e 102, idem. • 	 ,
Idem: 3 ditas ns. 10, 107 e 20, idem. 	 •
•(dom: 4 ditas ris. 62, 114, 71 0 , 1.2, repre.i

Eadas e avariadas.
Idem: 4 ditas es. 103, 25, 48 e 30, idem.
Idem: 2 ditas es. 69 e 81, idem.,

• FCA: 2 barricas lis. 1.918 e 1.900, ava=".
fiadas.
• Idem: 2 ditas na. 1.921 e 1.920, lidem.

iqucira Leite.: 1 dita n. ,68:9.61,repre•
t,ada c avariada..

SCNI-PlIG :• 1 dita u. 6.073, idem idem.
,Sem , marca 1 fardo •som numero; avariado.
Vapor francez Ceylan, atracado mu fevereiro

do 1923.
Armazein interno n.	 1 caixa
68,'repregada e avariada.

•AV&C :1 dita n. 154, idem iriam.
1 dita n. 3. idem.

BM-L11 : 1 dita n. 74, idem .idem
CAC : dita n. 1.419, idem idem.
FP&C :4 dita n. 948, - idem idem.
JGP : 1 dita n. 4.445, idem idem.

MM&C°: 1 caixa n. , 1.030, ropregada e RU..
'fiada.

MI': 1 dita e. 1, idem.
Madama ia Baronia: 4 Mata • n. 4, ava--

riala.	 •
• Idem: 1 caix'ft rir 7, repregacla o ,ava-a
Tla. da.

liodrigees: 1 dita- e. 179, idem.
SGC: 1 dita n. 81, idam..
ACC: 1 dita n. 2, idem. .
Idem: 1 dita e. 3, idem.	 •	 •
ASP-FF: 1 dita n. 2.626, idem,
Directoria de Saudo de Guerra: 1 dita e.' %'

jdam.	 ,
. JOW: 1 dita n: 505, idem.

'Mal&C: 1 dita e. 1:077, 'idem.
• Armazcm n. 4 - AGMA: 6 quintos,

sande.
.C.E.C. :7 ditos, idem.

, CMC: 1 dito, idem.
Cana() Mourtio: 5 ditos, ideie.;
Idem: 1 . dito, vasin. -
C: 6 ditos, vasando.
Fernandes latirão: 9 ditos, ideei.;

' . JC: 20 ditos, idem.
1 dito, idem.

-	 1 'dito, 'idem.
Gonçalves Vianna: 1 'dito, ideTea,

••111.S.C.: 3-ditos, idem. •
• Moerão: 3 ditos, idem.

Pereira: 3 ditos, idem.
RCC: .11 ditos, idem. .
'ECO: 11 ditos, idem.
Vapor notmeguez Isford, atracado , Cm 6 de

fevereiro-do 1920:
• Armazem n. 6-Sem marca: 2.308 .kilos de
folhas de Plandres sem numero, a granel
. AF1: 1 caixa e. 134, repregada . e ave,•n•

'fiada.
AJB: 1 dita n. 2, idem.
HPF&I.30 : 1 dita, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem. a
II&C-9: 1 dita n. 2, idem,-
.11&C-26, 1 dita e. 1, idem.
II&C-21: [dita e. 44, ideina
H&O: 1. barrica á. 52 Idem.,

.	 e. 213, idein.
'Idem: 1 dita, ideei.
Idem: 1 dita, idem.

• W-E--70-V-C: 1 ca.ixa'n. 42, ideuV,
CC-Federal-497: 1 dita n. 1, idem.
rI -93P-: 1 dita n. 82, idem.

Idem: 1 dita n. 87, idel.;
-W-E-55-P-C: 1 dita n. 2, idem.
\V-E-121-P-C: 1 dita n. 61, idem.
Som marca: -1 barrica sem ne....mro, idem:

: 1 caixa idem, ava-
riada.

W-E-157-P-C: 8 ditas idem, idam.
Vapor inglez itomnev, atracado ein fere-

rairo dó 1920:
-i, Amuam n. 7 -Feri Purpores 1it-
1/03á= io-lio Vo-5.770-EPC do Brasil: '1
eng.ra.thdo, avariado.

.7:1: 1 dito, idem.
Irietn-e5.-‘ 69: 1 dito, idem.

• Idem-0:5.508: 1 dito, ien,..
Idem--01.16 : 1 caixa, idem.

- Idem-04.16S: 1 en .,,radado, idem.: •
Idem-el.:1GS: 1 dita, idom.
Idem -01.65: .1 dito, idam.
LANO: 1 barri e. eg . repregaia.

• Ps4----210-W-C• 32 barris, - vasaitdo.

'Idem: 2 ditas na. 1:096 e1.880, idem.
.Idem: 1 dita n. 1.902, idem.
Pa.trone: 2 caixas ns. 308 e 310, repre. •

Éadas c avariadas. -
Idem: 2 ditas ns. 4.002 e 1.082, ideei.-
-Idem: 2 ditas es. 301 e 300, idem. •
Idem: 2 ditas es. 302 e 1,083, idem.
Idem: 2 caixa's ns. 301 c 1.071, rcprega2j

Ogs e avariadas.
Idem: 2-ditas na. 311 'e 1.087; idem idem.

• - Idem: 2 ditas • na. 309 e 1.081, idem idem.
'Idem: 2 ditas lis. 1:075 o ;LOW, idem

idem.	 •	 '
i Idem: 2 ditas lis. 1.070 e 1.080, idem
dem.
_Idem: 2 ditas na. 1.001 e 1.058, icica] idem.
- Idem: 2 ditas ns. -1.072 e 1.074, id nu idem.
Idem: '1- dita e. 1.062, idem idam.
V.JC: 3 barricas ns. til, 55,.06. avariadat.

viddm: 3 ditasnis. ' 26, '29 e-92,;idern.
/dein: 2 ditas ns. 19 e 7, repreladas e ava-

ria.d.aS•
Vapor inglez Tennyson,' atracado em 10 do.

feverein de 1920:	 •.
Ar,ma.zem . n. • 10 - A: .encapado,troto e ave-

miado.,
-Avanço: 47 rolos -de arame, -avariado.
F: 1 encampado, roto e avariado:
.Fontes: 1 barrica, - 	e.' avarlaclai.„

J0C: 1 dita n. 2082, iciem ¡dum. ;	 --
Adem: 1 dita n. 310, idem idem. ,	 1. •
(dom: 1 dita e. 2.094, idem idem. •
AIVC: 1 caixa n. 5, repregacla.e vasia.

4. dita n. - 612, reprega¡
,• ila.e avariada.

Idem: 1 dita n.' 014, idem idem.
_Vapor inglez Francis:	 .
luta-do Caie-- Drog,aria 'Burilai: 2 •Cariti,"ã

21.994/5, avaria externa.
TBM - 4.007:, 12 ditas, setinumero,.va¡

:sando.
Alfandega do Rio do Janeiro, 31 de abi:il

.de 920. -O ajudante de inspector, Carlos
Proença Gomes. .

•

	' Armazem e. 6, iiiterno:---AC:. 4:Caixa	 çi
repregada e avárieda.

AC&C: 1 dita e. 1, idem.
BNI: 1 dita,ii. 117, idem.
Idem: 1 dita il. 115,.itieli.•
Idem: 1 dita e . . .13.7,1detn.
Idem: 1 dita n: 124-, idem. •
Idem: 1421/2Ce.103,
Idem: 4 dita n. 111,

tilda e. 3.211;
alada= Ia Bareuen: 1 pacote e. , aVi.;

ria o.
MM&C°: 1 caixa n..1.070, rapinada e ara4

fiada:
. P13: t dita n.-78, 'idem.

ROGERS: 1 dita e. 2344, idem.
_ Sem marca: I. dita sem numero, idem.

Vapor inglei Glenshiel, atracado em 4 IS
fevereiro do 4920: • - •

Arinazem.n. 3, interno - 	 1 cain,

	

_	 ,
n. 21, reprégada e avariada.

Ideai: 1 dita n. 9i, idem.
Idem: 4 dita n. 23, idem.
•Idem: 1 dita n.65, idem.

- •CSC: 1 barrica n..:5,208, idem.
GMB: 4 amarrado de caixas n. 27, idem,
CBEE-628: 1 caixa n. 40.129, idem.
Iderti:,1‘clita n.45.581, idem.
CGE do 13: 1 paciate.n. F .51.969, roto.

• EPC: 1 caixa n. '33 repre,gada 	 aVa:à
fiada.

FV&C: 1 dita n. 2.1112,-idam.
Good	 -1 dita n. 7.530, ident.
Idem:1 dita n. 8.102, ideai. -
Idem: -1  dita n. 8.008, idem. •
Idem: 1 dita n. 8.091, 'idem.
G: 1 dita E. 64.517, idem.
Idem: 1 dita e. 64.502, idem.'
Lidem: d. dita . e. 01.518, idem.
.111C&C .': 1 dita e. 91.612, ii a.14
Idem: 1 dita n. 91.605, idem.
Idem: 1 dita n. 91.615, idem.
Idem: 1 dita n..91.039; •Ideei. '•
Idem: 1 dita n. :ba :057, alem.
Rios & Comp.: I dita n.-

-S-0-Co : 1 engradado	 1, avariado.•
Sem marca: 1.- -caixa sem numero, repre4

grda o avariada.

• .

•

tkifandega do Rio de Janeiro
Peta ánspectoria desta alfandega se faz'pu-

Mico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartietio
os volumes abaixo meneionat..is com signaes
do avarias o de falta, .devendo seus donps ou

,consighatarios apresentar-se imo prazo de 15"
dias p.ira providenciarem a respeito.'

- Vapor francez Ceylqn, atracado em feve-
reiro de 1920:

USNiC-2.000-10:931: 1 barrida idem, -va•
sando.

Armazem n.	 - BPL	 saccos, a_ga
ria dos.

KNS: 3 ditos, idem.
Idem: 3 ditos, idem.	 •

Piem: 3 ditos, idem.
Idem: 3 ditos, Hem.
Idem: 3 ditos, idem.
Idem: 1 dito, idein.

, Sem marca: 1 dito, idem..
C-11-ABC-&-88: 2 caixas, refiregac104,

ó avariadas.
•X-E-C-C: 4 caixas, repregadas o ara'

fiadas.
Vapor francez Ceylan, atracado em fona

Toiro de 1920: -
Arma.zem vi. 4-WMC: 3 caixas, repretradaç -

o avariadas..
idem: 3 ditas, ,idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas,. idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem:. 3 ditas, tidem..'
Idem: 3 ditas, idem: •
Idem: 3 ditas, idem.
Idem; 3 ditas idem.
Idem! 3 ditas, ithen.
(dom: 3 ditas, •iiietna
lilam: $ dita, idain. •
Idem: 3 dittis.•
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas ideie.
Idem: 3 ditas, ideie.
Idem: 3 ditas, idem.
idem: 3 ditas, idarn.
Idem: 3-ditas, •ida.m.
Idem: 3 ditas, -ideei. •
APP: 6 quintos, .Vasarid6.'
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Idem-T : 1 dita n..1, repreo12ada.'
Vaz-S. Paulo Via Santos:1 dita n. 80;

Idem.	 .
E1fl13-Federal-5.359: 4: rolos de aramo

farpado sem numeres, 'avariados.
ASt-S. Paulo via Santos: 2 ditos • ider0

idem.
Sem marca: 3 ditos. idem. idem.
Vapor americano Mtntahala, atracado eia

3 oe fevereiro de 1029: •	 •	 •
Armazem	 16 -VSCo- .2.331:	 caixa

a. 1, avariada.	 •	 =	 •
Sem marca: 1 dita sam • amaro: ideia.
Vapor -inglez Vazari, atracado em 18 de

•fevereiro de 4920:	 •
Armazem o. 17--BWC: 3 barris sera na,

meros, vazando.	 •	 • •
•.. ,Casa Poatt: 2 caixas na. 597 e 610, repre-
gadas e avariadas.

S1S: 1 dita n. 3,076,çidem. idem. • 	 -
Paiva: 1 barrica sem numero. -renregada.
SPr-Satitar,-11..40. t bobina 	 a iaa.'
Vapor iaglez F;ataàá, atracado 'em 16 do

• fevereiro de1020: •	 . 7	 • •• .•

Armazem o. -17e-A111-3.177:	 • L:ia nu-

	

mera	 repregada e avariada.
Idem: 1 dita o. G , 7.842, idem.
AH: 1 dita n. 928. idem.

. Arcas: 1 dita n. 1.459; idem.
Ideia: 1 amarrado de•caixas,n. 690, idem,

• BC-WSC: 2 -caixas- tis. 5:2 e SO, idem.. '

	

Idem: 2 ditas os: 57 e 55, idem. 	 • •
.BA-Juiz do 'Rira:: 1 dita n. ia, ideia..

BD-3.276: 3 barAcas sem .ntinierm, repre-,

AAC: 8 dito . , idem.
CMC: 12 ditos. idem.
CFC: 8 ditos, ideio.
C: 4 ditos, idem,.
Camillo Moura° & C: 7 clima, idam. • .•
Fernandes Mourão & C: 23 ditos; ident.
FC: 3 decimas,-idem. -
Fonseca:.5 quintos; idem. ' '-Suln:
GP: 3 ditos, Itera. : --
Gonçalves Vianna: 11 dito.. ideai

5 ditos, idem.	 •
1W1PSV: 11 ditos,
MSC: 4 ditos, idem. -
Alourao: 11 ditos, idem..
hIP1ISV: 7 ditos, dein.
Pereira: '12 ditos, idem:
IICC: 12 ditos, idem.
CEC: 1 dito, vasto. -
CNC: 1 dito, idear. •	 . •
Pernandes alotirao: : 1 dito,
Fonseca.: t dito, idem.
Pereira: 1 dito, idem. • .•	 •
Alves: • 3 caixas, ^repregadas o avariada-.
Idem: 1 dita, idem.	 - ' •

2 ditas, idam,
C: 1 dita,, idam..
3131C: a dita, idem.
JLc: j dita, idem.
IMOurão St C.: 3 ditas, id.310:
NSC: 3 ditas, idem. - ' •
OLSC: 3 ditas, ;dem.
Idem: 3 ditas, idem: ..
PB&C:'3 ditas, idem. ' •
Idem: 3 ditaS,Idetn.
Idem: 3 dita, ident.
Idem: 3 'dita, Idem.
Idem: 3 ditas, idem. •

P13.&C: 3 caixas, repragadaa a avariadas;
P-G : 3-ditas, idem
Idem: 3 ditas, idem idem-
Idem: 3 ditas, idem idem:

•idem: 2 ditas, idem idera.•
PL&C:: 1 dita, idem idem:
Alves: 3 ditas, , idam idem.'	 ._
idem : 3 ditas. -idem idem.
.-M-C: 3 ditas, idem ide.t4
'Idem: 2 ditas. . idem idem.
01N: 1 dita, dom idem..

1 dita. idem idem:
011):1 ditkidffir idem. -
XX: 2 ditas, mem idem. •
111ouril.o: 3 ditas, idem iddatl
Idem: 2 ditas, idorn.idern.
WSG: 3 ditas,. i:ein idem.,
Idem : 3.ditas, 'dem Idem.
Idem: 3 ditas. idem ideia.
Idem: 1 dita,.idern idem.

.811",	 .101,S&C: 2 ditas, idem iderrâ
1B&C;r3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem Idem.
Idem 3 ditgs, idem idetn..
Idem : 3 ditas, idem Mama
Idem: 3 ditas, idem idem:
Idem : 3 ditas, idem Wein.
Idem: 3 ditas, idem idem..
idem: 1 dita, idem idem.
P-G : 3 ditas, idem idem:
P-G: 3 ditas, idem•idem,
Idem: 3 ditas, idem, idem.

• Idem: 3 ditas, idem Idem.
Liam: 2 ditas, idem ideai:,
'RPM: I. dita, idem ideia.
TBC: 3 ditas, idem idem.'
VRIC: 3 ditas, idem idem.

• Idem: 3 ditas, idem idem,
Idem: 3 ditas, idemidem..
Idem: 3 ditas, idem idem..
Mona: 3 ditas, ideia:idem.
idem: 3 ditas, idem Liem.

• r; idem: 3 ditas, idem idam.•
Idem: ,3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem.-

• Idem: 3 ditas, idem idem.
• idem: 3 ditas,Idem idem:

'delir: 3 ditas, idem idem.. •
Idem: 3 ditas, idem idem: ;•

Idem: 3 ditas, içl_du idgas

Idem: 3 ditas., idem ideia „;
Idern:,3 ditas. idem idem.'

• Idem: 3 cif tas, idem idem
• Idem: 3 ditas, idem itlani.

Idem: 3 ditas, idem idem.'
- • Idem : 3 ditas, ideM . idem „• •
. Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditv, idem ideia.

-Idem: 3 ditas, ideM idem:-	 •
.Vapor iug1e ilopzncy, ;atracado eur, 10 -de

fevereiro de 1020: .
. Artnazem n. 7-A&L.: 3 caixas, avariadas.
• Casa Ferreira 40 ditas, idem.

- • - Casa Tavares: 1 d tas, idem.'
ENC. 3 ditas; filmo.

• f IRLG:' 7 ditas, idarn:
J- R -C-C: -16 ditas .idem.

G ditas. idem.
SS&C: 7 ditas, Idem.,
/dam: 1 dita, idem. •
W: I rebolo,. idem .
ALS : 1 caixa' sem numero, represada e

avariada. •
.	 C: 15 engradados na. 2/16, ava>--...
Piados.

V&A : a barrica n. 1.221, repregada à
avariada.
.-ABC: 1 caixa n. 3, ideia idem, -

C-N-182-N-C: 18 barris, usando.
PI: 5 barris os. 2, 3, 4, 6e 7, 'idem.
Vapor italiano Columbil, atracado era teve-.

teiro de 1920. .
.• Arma,zein n. 8-Juizeppe Scarpitta : 50
nuartnins, vasando.	 •

Idem: I dita, vasia.
Vapor americano 2Iaiar:AO:2, atracado em

fevereiro de 19?..0
• Armazena ti .• 	 amarrados do
caixas, rearea•adas e avariadas.

Ideou 3 ditos, idem idem.
CMC: 3 caixas, idem ideia.
CSC: 2 ditas, ideia id.
I3ALC: I dita, idem idem.
IISC: b ditas, idenr Liem.
idem: G ditas, idem idem:
JCC: 1 dita, ideni idem:
NZC: 4 ditas, idem idem.

, Vapor franeez • .Port • Tooyon, atracada em
.16 de fevereiro de MIO:

• Armazem a.- 8-aCTC : 3 caixas,. repregadas
-C avariadas.. 	 .

Idem: 3 ditas, idem ideia.
FCC: 1 dita, idarn
diVC: 4 ditas, Main idam..

• Vapor italiano Coéimbia, atracado om 16
de Zevereirp da 1020: •	 . . •

Aramem	 9-Bhering: 1 caixa n.1.01;1,
repre,gada e avariada:

• Vapor francez Po pt . Tooyàn, atracado em 17.
do. fevereiro dc 1020:

Armazein sn. 0-Carva11iia'rcr. 	 caixa nu-
Pau° 49, repragacia e avariada.

Guichard :1-fardo n. 2, roto.
= Moreno-1918 : 2 caixas ns,23 o • 2.1,

piadas.	 ' •
Moreno-4018: 1 dita n. 26, represada o

avariaf.a.
PAC.:--Aa= 1 dita a: 3:528, idem idem.
SS-3.249 : 1 dita n. 4, idem ideni.
SG&C: 2 ditas na. 878e 881, avariadas.
Victor : 1.diia a. 13.202, represada e ava,

Idem: 1 d'ita a. .13.202, idem idem.	 -
• Vapor americano Chicago Brick, atracado

em 12 de fevereiro de 1920:-
Arrnazeru 'dotem° ri. 13, ACU: 1 caixa an-

imara 171. repregada.	 •
CM1-1.771: .1 dita n. 1.221, idem..
GNC: 1 dita n. 32, idem.
M--Legey: 1-dita avariada. 	 •

• Idem-RtIC: 3 ditas os. 69, 25:e 7:2;ide-m.
- Idern.Iden : 1 dita o, 74, rapinada.

idam-Ftadrig,uos: 1 dita a. 37, avariada.
• Ideni-Silva; 2 ditas as. 28 e 27..idern,

• IdemAraujo: I dita n. 152, rcprega.da o
avariada.••

.11B-1.022: 1 dita n..2, avariada:.

•
• • •

pilas e avaijadas.
CGC: 1 caixa o, 001. idem, idear.
CME: 1 dita n. 2, Nara, idem. '
CCJW: ; dita 11..6, ideio, Mem. ,
FFA: 1 dita o. 817; i

2 ditas ris. 2 e I, idem..
• F. Jorge de • Oliveira Comp., • 1 dita n. 23,

kleG91:': 11e1dl.	a1, ideia .•
*Ide	 1 dita n. 21,764,m:	 avariada. •

G. Pint.-mime: 1 caixa o. 40, avariada. 	 .
GPI?: .1 dita sem numera, repre.Rada. ,	 .
1WEC°: 1 barrica n.. 9, repregada - e ava-

riada.	 . •
J. L: K. C.: 2 eaiXas na. 617 e 616; reprea

gadas.
JI,C-WWIC: 1 Ca 'n. 3, idem.

- LFB: 2 ditas na. 160 e 250. idem.	 • .
M. A. Feria -aa Bastos: 1 dita • u. 1, idem.
MB-2.055: 1 dita som numero, idem. :	 •

•99-B: 2 ditas na. 207 e 203, idem. . •
NAVIO: 1 dita a, 656,:idetu.
702 . 1 dila n..„ 6, idem.

• flochianes Ferrei:a: 2 ditas na. 33 e 32,
dem.	 •
i S1C-à1TD: 1 dita e. 11 .893. idem..

SDC: 4 dita Sepr : innwro, repi•ega la o ava-
ia .

SSMC: IS ditas idem,. avariadas.
' idem: . !5. migrada loa i&m, idem. ,

Idem: I dito ri. 6.719, idem.
0-;S-.---C°: 1 caixa sem tiumero, repregada..

e avariada...,
Idem: 1 -dita idem, repreaacla. ,
Idem: 1 dita n. 6.200, idem.

-	 1 da o. 2.201, idem.	 • .
• • TR- •-3.250: 4 barrica sem- numero; rapra.;
gula e avaria 1a.	 ,	 • 	 •

1 dita - ideina avariada.
• AJR-3.177: 2 caixas os G 1.743 e G7.811,
represadas e avariaf.a.s.	 •
•'•Benett G. Molter-815: .1 dita sem numera,

-avea -1;i;i1Va. ': ' 1 dita n. 5, idem.	 •

Do Magos 11. Costa: 1 dita sem nuMero,
renrega,da, e avariada.

Ml-3.008: 1 dita 3.333, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.53, idem. •

• Ta1B--a342: 1:dita n. 5.7à8/1, idem.
• TI1M-925: 1.caixa n. 5.650/2, avariada:
•Iclem: 1 dita n.-5.65011,1drm.

• Vapor japantsz .	 Marti, atracado .mie
romeira de 1920: •.'

. 	
el I IIII , n111	 !HM	 1111111 	 .11



•Quinta-foirá g	 •DIARIO OFFIOTAV
	

r Whig "do 19.20 64'h

.	 •

'rada.	 .011: 2 caixa	 3.656, raprogada e' ata.

• Idem.: 1 dita n. 3.621 , idem 1,lifm.
Idem : 1, dita n: 3,652, idem. idem.
idem: 1 dita n. 3.637; idam idem.
Idem: 1. dita n. 3.622, idem ideia.
Idem: 1 di"a n. 3.654, idem idem'. -
liem: 1_ dita n. 3.653, idem idem.
BBC: t dita n. 1.005, idem idem.
!dom: 1 dita n. 1.008, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.001,.idern idem.

!afita n.' 110, idear i
= Idem: t dita)]. 138,-sidein idem. .

11 .4e:n: 1 dita n. 139; ida:n.51am.
1-1G-11: 1 dita n. 1, id,im•iderif:
JPQ&C: 4. dita 1;010;'idera. •
Mn; 1 dita'aaa: 76, lem
Idernaja INÊS	 i	 idem.-

. Idem:al dita tia 71,-ideni idem.
•Mr. . •'Stigianote; 1 (4á•ãbrir numero; ideal

	

'••••••• 	 •
Idem r`I.ditor	 idem Men),

,,t•Idoin: 4. ditaan. =3,,idem i
. • Mia . 11rnaido Guinle : 4 dita n. 3; idem
dein. •	 •'-a -a	 ,• •	 .	 •

• Alr :"S. Sugimete::1iirnarraalo som numero,
roto. r'	 .•	 *.•"1,''•••• aa;	 . .	 , .-•

IECL--501 : C;1..encatiado n: 28, idem'.
n. • 10, ,idem.

NBK	 o: ;10, "rePrea•ada o ava-•
• •-•	 .

Idem: 1 dita n. 3;018, idem idem.
' Idem: i•dita.n. 3.616, idem. iam;

Idem: 1 dita n. 1.263; idem idem. • ,
NBK:: 1 caixa' n. 3.635, repregada;e avaa

nada.	 •
Idem: 1 dita ra.1.267, idem? idem '. •
Ideia: 1 dia-n. 3.644; idem ideia.
Idain: 1 dita o. 1.269. ideia idem.'

. Idem: 1 dita n. 3.615, idem •idein.•	 -
Ideia:'! dita-n. 1.261; idem	 •

;1 dita n. 7, ideio.
Idem: 1 dita n. 5, idem idem.
xdern.::1 dita n. 12, idem ident.

- !dopo: 1 dita ti. • 9, idem idem.
ESP :1 dita n.. 3,' idem
fadam : 1 dita n. 2, idem ideal.
K-•:-5-14 :1 dita n. 41'0, idefn idem. .

'Ideai': 1 dita n. 40, idem idorià.	 ' •
Nora: 1 dita n. 421, idem idem.
Ideai: 1 dita 13: 4i2 , idem

• Idem 4dita n: 411, idem idem.. ••
YS :	 ittt n.1, idem ' 	 • • •
Y: aliiL n. 4,1; idein dom.

• . 11par. francz',FoN .1bãtO), atddo 'em. fe-
vereiro dl 190: • .-	 •	 .	 •	 •	 •

trinatetn e. 1§-AGG: 1 'caixa É. 1.47,
repiwada e avaria,

• OM: 1 dita N. ?A itte/ftidetft'.

AGC: 1 dita 4.495, idem idem."
Loril: 1 dita ri. 203, idem idem.
OM: 1 dita n. 7:14, idem idem.

• Vapor francoz Ceylan
Ilha do	 : 25. Cai	 1, 4, 6,

41, 1 0 ,19/20, 22/21a 58
'

31;35, 10, 41, 47,
55, 50, 59, 61; 61 o 67, com em'-

, tuchos.
.ELC: 41 ditas ns. 2/3,1, 7, 8/10, 12/5, 11/1,

21, 25/7, a0/3, 35, 27/9; 41/3, ,45/6, 48, 50,
132/4; 57/8, 60, • 62/5, 65/0 e 68/0, idem
doai.

aAlfandega do Rio de Janeiro, • 3 • .4.1e abril
de • 1920.-0 ajudante do in gpector, Carlos
Proen,:a, Gomes: ,

' •
-,,f4.1fandega do .RiO de Jankthr'à

Pela Insnectoria desta Alfan-l.eg.a se faz pua
Mico, para conhecimento dos iateressados,
que foram dcscarrogadi para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, , - com signaas
de avarias'e de 'falta, davendo seus da-'is ou

-consignatarios apresentar-se ' no prato, de
15 cl1aa para providenciarem a respaito:

. Vapor americano Terre Hattte; atracado em
'12 de feveriro de 1920:

'ArMazera n. • 2-GEFOM:	 uva-
alada.
. CC: 4 ditas. rapinadas e avariadas.

Ideia: .1 dita, idem idda.
'E.DEF.S.C.: 4 • ditas avariadas.	 •
Idem: 4 ditas, idem. 	 • . •

- Folhas do [gandras, a granel, sete mil oito.•centos kilos. avariadas.
LMJ: 4 caixas, repregadas. .
Idem: 4 ditas, idem idem.
[dam : 5 ditas, idem idem. .
'Sem marca :1 .dita, ideia idem.
W.N.13. 2 chapas. do ferro os. 18 e,19,

ávariadas.,	 •
Idert:.1 caixa, rePregada o avariada.

145 ditas, avariadas.	 1..
LMJ :35 ditas, ideia.,
Vapor • franãi Ceyitin, atracado enifeve-

miro de 1920:
'Armarem interne n. 3-A&P: 1 caixa nu-

mero 469, repregada e , avariada. .
CFIC-VC: I dita - n. 3:138, -idem idem.
C-G-FF: 1 dita n. 72, idem idem. •
D$G : 1 dita o. 5.700, idem idem.
PEIMSze: 1 dita n. 657, idem isiorn..,
FCG: 1 fardo n. ,I., roto.

: 1 caixa ih 6.848, repregada•
e avariada.
• LP :1 dita n. 3.208, ideia ideia. •

	

., LB: 1 dita n. 300, ideia idem.' • - 	 •

-Moro; idem aba.

, idem i em.
adi:: I dtaa, idem, idem idem.
fp: 1 dite idem, idem ideia.
,u*... -4. i.tã 1-1. 9, •-ideufidem. - -•
g do : 1 rolo encapado n. S2.168 reto

.e 0.4riãdo. "	 . •-	 ,	 .
Idem: 1 pacote n. I' 51.971, reto.

. Idem: I dito n. I'51.91, tilará. .'

. Meta ;:'.1 baixa - n as 6. 1.,,,6à, reprogadá e'ava-
nada.	 •	 .,

Idem: 1 engradado sem numero, ayaa
li ado.	 •	 •

caia n. 9, rapai:30(1a e avarZetki;
CAZ-2.01: 1 dite.n. 61, idem i idellit•

' - GAZ-2.029:	 calga	 1.1-, .9prie01,3
• avar:ada. 	 -	 • •	 . 	 •

idem: 1 djta - il. 86, idem
• 1 dita n. 110, idek.:

-idem: 1 dita:1h- Oft,
Idern!1-cljta n..89 idem.
Idem: 1 çlita n. 70, idena•

• Idem: 1. dita
Idem: 1 dita ó. 29, ideM. 	 I

• Adem: I dita n. 90, 414.
Iaem: 4 dita n. 81, ide.

- Idem: 1 dita n. 51,
Idem: 1 ,dita n. 31,Idem•

'Idem: 1 dita n. 91, ideai.
Ideai: 1 dita n. 85, idem.
Idem:- I dita á. 46;

- ideia: 1 dita n. 72, idem.
Idem: 1 dita n. 69aideat.
Ideia: 1 dita n. hZ, ideia. _ •

• 11C-And1"3011: 4. dita- o . 1,
JRC&C°: 1 dita n. 91.617, Rema' • • _
M. • Andrade C°:	 dita som • fillifief62

idem. •.
OCD: 1 dita n. 1.45,5, ident.
Aracajá-lnE: 1 alta h 57 .idam.

Armazom n. I8 . - ABC; 1 caixa .n. 828,
_repregada avariada.

'Idem 1 dita ti. 331,.idem idem.
Idem 1 dita n. 334. idem idem.

.	 1 encapado n. 583, roto.
1 caixa n. 2, repregada e avariada. •

G: 1 dita n. 70, idem idem.•	 •
'GO: 1 dita', n. 3.630, idem idem.
Idem: dita n. 3.614, idem idem.,

_Idem: I dita n. 3.651, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.632, idem idem. .
Idem: 1 dita n. 3.624, idem idem. -
Idem: 1 dita n. 3.657, idem idem..

- Idem:1 dita n. 3.658, idem -
Idem: 1 dita ri. 3.659, idem idem.
Liem: 1 dita n. 3.619, idam idem.
'Ideia: 1 dita n.	 idem idem. .
-idem: 1 dita m. 3.65,. -idem	 ••
Idem: 1 dita u. 3.638, idem. lAam-

"Idem: 1 dita n. 3.647, idem i em. •••
Idem: 1 dita n. 3.63, idem idem.

- Idem: 1-clita n..3.660, idem i 'em...
: Idem: l• dita na.3.635aitlem

Idem; I djta n. 3:627, idem idem.
I dita n. 3.611, ideia idem..

. Idem: I dita n. 3.610, idem Liaria.
Idem: 1 dita n. 3.643, idem ideai.
fdern: 1 dita n. 3.646, idem idem.

•

• •14151.: 1 Ca n.-45, idein idem.-
MA': 1 dita ri: 97, idem ideia.'
151FG-23.250: 1 ciliciai. - 7, idemidellit.

•Idem: I dita ri. 3, idem idem. . •	 '
Iaem:*1 dita n. 1; idem ide:cá."'
Idem: 1 dita n. t4 	 ideni.,
Idem: 1 dita á. 2, idem idama."
Idem: 1 dita n. 4, Melo idem,
603: ladita n. 7.7w, idem idem.

-	 1 dita n.
idmn.

Idem: 1 dita n. 77, idegvidem.
,seM: * 1 dita m". 2,32, i Ofnidea.

:	 barticras

• amam.1.618, id,em talem.
• Vapor inglez Olerigiel, atracado em 4•dè
feVereito de 1920:- -	 • .

Atanazem interno n. 3-ARO; 1. caixa nu-
. mero 12, 'repregada r1variada. 	 .• •

11yrea Andj'ade 	 Comp. : 1 ditasere ntla
inc

• SANE': 1 dita ri. 54.616, ident.
Vapor norneguez Tordentkfokt, atracado en.1

:• 18 de fevereiro de 19:
Armazorn o. 5-AV:, i caixa seria nuMere: •

• avariala	 - •••	 •
ACU: 1 dita q. 103, repregada.
Idem: 1 dita n. 201, ¡dr.

• BCC: 3 ditas tr. 11.5, 1 	 e 101, ideni.
•Idem: 3 ditaans. 102, 104 e 110, ide.

: Item: 3 ditas os. 112, 411 e 117, idem.
Idem: 2 ditas os. 03, 103'e 114, ide

•
m.

Idein: 3 ditas M.(118; 1.06 .e 113, Metal.;
Idem: I dita n. 4.19a idem.	 ••

: • BD-TC-Bastos •Dias: 1 . dita sem nuinef5¡
repregada e avariada: a. •

CPC: 1 dita iiajf.repregada.
EAC: .1 ditaaia:a2.128,

• FOLIÈCS; 2 barricas usa 3,471 o.a,526,
RIMO: I eaixa-m -. 59.136 .sy Idem.	 --
F*---C-étz -Cr 1 dita-na 2.1.722, idem).

' GC&C: 2 ditas ns. 02.391 e 02-.385. ideia
Nem: 1 dita n."0.302, Ware. • --
Idem: 1 dita, n. 02.383, idem..

t barrica- n. 2.601,• idem:
Ila:Cqa*-332: I . caixan. 2, ideai.
IldiC0-8: 1 'dita nf 1, idem.
II&C0--,22: I dita n.
118 . 00 -83: 1 dita n. 013.4,
II&C-83: 1 dita n. GB 4, idem.

-.11):-. f: 3 barricas na. g8, 9,9 e sem numero,
• Idem: 3-ditas as; 8Q, 57 e 27, idem.	 • •
. Idem: 2 ditas ns. 97 e '32, itpregadas ct,

•.variadas.
" W-C--20-C: 1 caixa .n. 270, repregadka

Rodrigiies: 1 dita n.,2.360, idem. 	 •
. 141IC: 4. dita n. 2.552, idem.

Idem: I. dita n. 0.215,,iderm.
••• • SS&C: i barrica n.. 2.235, ideia.

Vapor inglez Bomney, atracado eia • 8 dèn
-fevereiro de 1920:	 • •	 -• • • •

Atanazem n. 7-ALS: 2 caixas . ns, 038tqb;
058, repregadas o avariadas. •	 •••	 •

AVED1NO: I gige,ri: 309, avariado. 	 •
• AV&C: I gigo n.	 avariado:	 • .

F-J-AVELINO:•1 dito ri. 172, idem.
H-C-BRAZÁLa 1 'barrica n. 2:90, • repf-ei,

gada e avariada.	 •	 .
• Casa Ferreira: 1 caia n. 5, avariada,. •

• • DIA: i barrica n. 21, 'reprégada
nada.	 - '

F-Gareia:1..calx • n. fiaidasin. •	 :
FSSII: 11 ditas, in	 avaii0ge

'	 2 di tas ns: 8 e 8 , repregadas C tva -
nadas.	 •

JPL: 2 gigos ris. 9$ e 102, avariados.
LFO: 2 caixa 11S. 100 11,-repregadas„	 .Variadas.	 . .

•

• LAURO: i	 .

•:

-

1
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Vereiro de 1920:
Vapor inglez Ighlandnleti, atracada em. l'e.

AfMazera-n. 8-APP:, 97 engradados, avo-
riadós. •

Vapor francez Port de . Ti'0014 , atrácalo
CM icvereiro de 1920
- A Mazem a. 8-CTC:.2:caixas, repreada.1

C avariadas.
Idem: :3 ditas, : idem:,
11-.B.C: 4 ditas, idemd •
Idem: 4 ditas, idem.,
PHC: 2 ditas,,idetii",):
DAC: 4 ditas, idem.	 :	 -•
Idem: i dita, idem.. •	 - •
C-kl-C: 1 dita, idem:- .
P&P: 11 quintos, vasanickii	 -
APC: 4 ditos, idem. ' ..
Hei rique Santas: 5-ditos, ideM4
MSÇ: 4 ditos, idem..
B : 8 ditos, idem..	 • . :

FMQ: 6 ditos, idem. ------ 	 .	 •
MN: 10 ditos; idem,:
MIC: 5 dites idem.- - 	 .
1 . -	 • ,-	 -	 - ' lla,rinho: 3,ditos,: deei."Lairi	 . .i
APFL: 1. dite, idem.... -	 .•	 .
Idein:.1 dito, vasio. - 	 .. • • - ' ., -
Corte Real: 1 dito,identi,
I4113: I dechno,,vasárido.N • ,..' •
Ilearique Santos,: 5 dites,„Ideand, • .
Rilia- Ctitz: 3 -ditos; idem.
Cunba- Pinho: .3 ditos, idem.,• 	 :- • ,

- Vaper norueguez Isfond, *atracado em .- fe-
vereiro de- 140 -:. - 

• Armazem n. 8 : - CF::. I.. amarrado,,avatá
alado.

CIC: 2 ditos,,idem.	
• •• .• ,

",	 !	 • ,	 .-

- Zeferi46: 25 saccos, rotos e. conLialta 4 . - --
irsie: .4 caixas, avariadas 	 ".' :•
Idem: 4 ditas, idem.	 f t	-• •Idem: 4 ditas,
Idem: 4 ditas, idem.
Idem: 4-ditas, idem. 	 •	 •..	 .	 :
JMC: 4 caixas reprendas.4 avariada.2
Idem: 4 ditas, idem, .
Idem: 4 ditas, idem.,	-
Idem: 4 ditas;.idem.,1,
Idem: 3 ditas, idem.:,
Ig&G: 4 ditas, idem:
Ideio: 4 ditas, ideai.] -
!Min: 4 ditas, idem:),
Idem: 4 ditas, idem.).
Idem: 4 ditas, idemd
MC: 4 ditas, idem.
Idem: 5 ditas, idem:.
Sem março:: 4 ditas,.,ideg4
Arouco: 2 tinas,_idem,
NOC: 2 caixas,idem.
F-2.050: 2 ditas; idertij•
ESC: 4 ditas, idem.
Idem: 4,4itas, idem.1
Idem: 4 ditas; ideind
Idem: 4 ditas.; idem.)
Idem: 4 ditas„
Idem: 4 ditas, idem,:
Idem: 5 ditas, idem:
Ideia: 5 ditas; idern,t,
Ideio: 5 ditas, idem.
Riem: 3 ditas; idem.;-
SCC: 'ditas; idem;
Idem: 5 ditas, id.cme)

Idem: 3 clitas,.idem-
CMC: 5 ditas, idem.
CMC: caixas,. avariadaSti
Idem: 3 ditas, ideia,, - •
Idem: 5 ditas,,
Idear: -4,ditas;

3' ditas; idem.;
AM:- 4 ditas, idem.
Idem: 3. ditas„,idema
Ideia: 2 ditas,•idenu,
Vapor franeeziFort Troyon atracado em 17'

de fevereiro de 1920: 	 •
Armazena: 9,.- APP: 3 caixas as. 9, 30 e

18i ,repregadas e avariadas..
Idem: 3 ditas__ ns. 103, 104 o 41, idem

ideia.
Ideia :.5ditos na. GO, -22: e 2,. idem idem:
AGC: 1 dita n. 4.193, avariada..
BVC: 1 fardo a. 7.780, idem.
Idem 1 caixa a„ 7.781, repregada e ava-.ria .
Baptista: 1 dita n. 1.5, idem idom.i.
CCC: [dita ri. 3; idem idem. •
CMC: 1 dita. d. 699;_idem idem. • 	 ' .
CB: t dita.n. 14..336, idein. idem:,
FVC: 1 dita a.- 202, idem idem.
FTE.= S.:. 1 engradado ri. 1.017, ava-

riado.. •	 '
GWC: 2 caixas as. 332 /3_333, repregadas e

avariadas.
Giffone - Rio: 1 dita, n. 2.408, ava-

riada.
il&C.: 1. dita ..a; 107, repregada..

-• .113C -: 2 ditas ris. 331' e 333, repregaias a.
avariadas. .

JS: 1 encapado	 8,.r.eto e. avariado.
Idem: 1 dito n. 3, avariade.
JRK: 4. caixa-a. 1.084, repregada e ava-

fiada..
IW I dita ri. 4, idem Idem.
C - 90	 B - C: 1_ dita ri.. 82- idem.1-0M: 1 caixa -a. 7.247, repregada o ava-

'
caixa a, 7.152, avariada.	 •	 •

ORGEL: g caixas ris. 40 e 11, avariada.
PN &C:	 caixa n.. 111,, répregada.e asa-

• liada.
PO: 4. caixa	 1.722,	 n'repreada.,- e avo.,

_- RS Si C:. 2 caixas .as. 325 e-.32I; repregada,s
o avariadas._

• • Idem; 2:caixas as. 331.e 328, repregada o
avariadas:	 ,

• Idem:.2.caixas as. 332 e.320,. reprbgadas e
avarjadas-. •

Idem: 2 caixas as .318: o. 327,,rewegadas-,e)
•

Idem: 2 caixas as. 319 e•321-, repregadas o
avariadas:

2.caixas as. 323,e 330, repregadas e
avariadas.

Idem: 1 caix.a.u..- 323,, repregada e.. ava-
riada.

RPMS/C:. I caixa-ri. 861, .reprega,da.
R&C; 1 caixa.. a. 590, repregada e ava-

riada.
SG&C:, 2 caixas ris.. 875 e.2, repregadas.0

avariadas..
Idem: 1 caixa /3.- 880,. reprogada e ava.•

nada.
2. caixas na. 2 e 3, repregadas e ava-

riadas.
ST: 1 barrica a.. 8.010, repregada e atra.

rada.
.ZA: 2 fardos na. ;8.276 ø 8.281, rotos o

avariados.
Idem: 1 fardo a. 8.079,, roto e avariado.,	 .
Vapor- japonez./(anuthura 3Iard atracado

em fevereiro de
Armazem interno a. 10--FP: 1, caixa a: 7,,	 •	 ,repregada e avariada.
FV: 1 '^	 216, repregada e ave.-• ,-riada.	 •
Idem: 2 caixas na. 215 e 212, repregadas.

" Idem: 2 caixas	 213 -e e •21.1;repre-
•gadas.	 •
• AIGL:• 77 pipas a: J. 17_7, vazando e. ave.-
radas.

•

AP : dita. n. 208/8, idem: 	 ••• .
Idem': I. dita n.
Ancia-AFC: 1,- dita u. 10:128, idem. 	 .
Marco Aracapl : 1 .ffita.a ... 142, :dolo . aVam!,

":4:1Catl;',;-, 1 dita, n.,110,

ItSVC-CSAR: 1 caixa -u..131,. repregp,d3:.0
avariada...

Sem marca: 1 sacco sem aumero„roto.,.. .-
•W: o ret)elos-idem, quebrades..
W- 

L
--O:  1 barrica . a..350, repregada,e.

-.Gvariad ..
ti,SONTO: 1 Ma, a. 323, ideai.
Va.•per amer.cano . Nautaliala; 'atracado em

'fevereiro d'è 1920:
A.ruja-Zem ç. s — Il .S. G:1 .4, - caixas,.. sera

Ti mero avariada. 	 : -
dem: 3 ditas idem,:

.	 C..a,C: 2 ditas, ideá,	 •	 . .
S1-..;C: 1 dita, idem.	 I	 2
CNC: g ditas, idem.1,••
NZ : 2 ditas, ideni 

•

•

-•••.

' d

388: 40 barris, vazandos e avariados.. -
PAC:' 20 -barris, vazando e_ava.riados.,

: Vapor francezulug.o -atracada em/ fevereiro
de 1920:

ArmazemInterno n..10-67-12orto . Alegre .
-VIDIG 1 caixa..n.. 102, repregada e avo...
Fiada.

- 61-D: i caixa a. 103, repregatla e ava- •
riada.

75-PPC: I: dita n. IO2,' idem idem.
OG: 1 dita n. 192, idem.ideá.

1. dita n. 4.178; idem idem.
RHC: 2 ditas ris. 3.573 e 178, idem ideat,j
Idem: 1 dita ri. 61, idem idem:
R-R-R-R: 1. dita a. 102;.idem
SLC: 1 dita ri. 1 -.783, idem idem.

SMSS-Pelotas: 1 dita ri. 273, idem idem;
SB-Eorto. Alegre: 1 dita: n., 8.890, . idem

ideie .-
UMCUM-Rio - • •Grande do Sul: I dita 1114.

mero 10.537--;. idem idem.
-Ideia: 1. dita ri. R.934,-idem idem..
Veado: 1' dita, ri. 8.432, ide/ilidem.: •
Vasco: 1 dita n..^109,,idein idem.
IISP-FF: 1 dita n. 2.238, idem -idem...
RD: 2 ditas.ns. -6 e 3.109,, idein.idem.. • ,
Bragança: 1 . dita u. 2.700, ideia idem.
BMC-Porto, Alegre : 1 dita n.. 2, ideal

idem.
Idem-Pelotas:: 1. dita ri. 9.388, idem.id.3m.
CF&C: 2 ditas as.' 2.605; o 2.518, idem

idem
Ideia: 1 dita ai 2.593, idem-idem.
Enila,: 1 dita-ri. 1.063, idem idem:
Fontes: 2.ditas na. 641:e 544, idem idem.; -
F-Garcia: 1 ditam. 1-.111; idem ideni. -
Granaclo: 1 dita ri 144; idem.idem. •Giffoni: - 1 dita. ry. 9.028;iidemátlem.,	 s,
IINC: -1 dita .n..188, idem.idem-:. • 	 • -
-Japonesa:..4...dita a.. 237, idem-idem.,
JMP: 1 dita:n..9.729;idem	 -• -
JR-CC: 1 dita ri.. 27.259,
SC 1 98' 2 'alv.as , çs 6 e 3' reprendas

avariadas.	 . ; ..•	 •
Idem-417; 2.ditas'ai; 5 o:-T•3, 	 •

• MT-715: 2 ditas n. 715,e 74kidear,
028:- i dita n. 1; idem,- -. idem.
SS-109: 2 ditas. ns: la .:er 26; idern,".idein.•..
FF•Fontes:- 1•dita a 635,..:repregatla,,..s
Idem:- 1 dita n.,536, idem!.

. Idem: 1 dita wf 633,
Idem: I dita ii 632;. idem:"	 •
Idem: 1 ditaialf.537. ide/11,7 - 	 •
Idem: 1 dita ur.630, idem!:
Idem:, I:dita n."634 ,idem:,
GNC: 1 barrica a. 810, idenfd , 	 "_
GCC: •.1 caixa . n. 31.8, idem.,

•
Idem ::1. dita n. 1.622;
GFi•1
Idem: 4. , dita n.	 idem.
HW: 4. .dita ri. 55, idem..
Idem-911: 1:dita

1 dita ri. 13. ideai.. .
Ideia ::1- dita a ..133; .idem.„.
Ideia: 4. dita n: 33, idem.	 -	 -
Idem-{ dita.it 162, idem,
Ipem: 1 ditasu-423, idem.
Idem: 1 dita . n. 131, idem,
Ideni:'1 dita- n. 139; idem:
Usicum: I dita ri. 4.105, idem..
Rio Grande do sul—VRC: 1,dita ii. 13 227* -idem.- •	 •
Vasco-Porta Alegre: 1, dita n.

'id' eVmas.co =-Porto Alegre.: caixa a.. I08,1"e-t.
Idem: 1 dita a: 1.611, ident..

prega' da.	 •,
ARDS :1 dita ri. 61; repregada-e avar:adaíd
ASP : 1 -dita ri. 2.272, repregM, _
AP :1 dita ri. 254; idem.
AFIE	 dita, n.- 1.506, iden1.

•
memn..	 II	 •1111Nfil,
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ISraganca : 1 dita n. 1, idena avariada:-
BD 1 afta fi 3.107, idem.'
Idom 1 dita n. 3.102, idem.
DC : 1 dita n.,10,2, idem.
Idem : 1 dita n. 134, idem avariada."

-	 ni1a : 1 dita n. 1.008, idem.
93, idem. •

Adem : 1 dita n. 11, idam.
FA : da	 .
Idem : 1 dita ii..97, idem.
EP : 1 d ; ta ii. 511, idam avariada.l
Idem :1 dita n. 517, idem . ideal.
.MT : 4 dita n. 716, idem idem.

. 920 : 1 dita n. 8, idem liem.
Idem : 1 dia u. 7, idem idcni,.
Idem : 1 dita :fl . 10, idam Wam.
Idem :1 diti n. 21, idem idem.
NSC-F l : 1 .,.a n. 541, idem idem
A-D-109 : 1 dita n. 28, idem ide
PSC i dita n. 4,615, • ideai.

1 caixa h. 3.583, rapinada.
• Idem: 1 dita n.	 idem.

Idem: I :dita n. 3.363, idem.
, Idem: 1 dita, n. 179, idem. .	 .

Rodrignes: 1 dita n. 4.771, represada.°
avariada.	 .

SGC: 1 dita n. 123, avariada.
-SSC: 1 fardo sem numero. idem.
SAC: 4. caixa u. 839,-repregada
Silva: 1 dita n. 75, idem.

, Idem: 1 dita-ri .. 294, idem.
T-S-FF: 1 ' dita n. 13, idem.

• SI3R-Cprityba: 1 dita n. 5.433, repregada.
e • avariada..	 -

Ruam Rio Grande do Sul: 1 dita a. 7,117,
represada.

•IINC: 1,dita n. 148, idem:	 .
ECR --.. Pelotas: 1 dita z 7.051 repr ada

e avariada.	 .	 •
:- 1 encapado n. 212, ..roto- e avaa

1.Sado..
• J	 --C-C: 1 caixa n, 2.243arepre-

$adada-. • .
Idem: 1 dita n. 2.246. idem,
Idenl:: 1 dita .n. 2..23à,
.JN: 1 dit1 m 2439, repregacla e ava-:

a9'ida.
-

	

	 1 dita n.•_ 2.245, repregadaa
Idem: 1 dita ir. •.20„
J%-: 2 dja n. 05, idem. •

4dft ti. 4,846 idem.
m: 1 'cita ir. ti68,

ata ai. 34,,
tt*m: jditl ii.	 id i.

C: ladita, n .. *atjeita. •
• 1,,C: 4 cites	 $16, idedb

ÊP-FtiO Grgildà d`o sul: 1 dita n. 861, rei.
da e avariada,	 „	 •	 -	 - -•

1 Caixa	 1.033, avariada,/
: 1 dita a, 417, rapregada.
: 1 dita n. 87. iclofia ts.avariada

Idoin : 1 dita n. 99., idèxli idèrea
j_ Vapor ainericmo Chicago Eridge, atracado

1,2 de fevereiab de 1920
BC: 1 caixa n .. 10.553, repreaada-..

Vi(C.: g cylindres, avariados. 	 .
,	 A-Arltóajú : • 3 caixas fls. 54, 65 e 56,
%variadas.

Idem : 1dita n.	 avariasla.

.(
Ide :

	

	 etigradadoS na. 6, 7 ., 53 e 57,
s,varia

m
cies.

GNC 1 4 caixas, avariadas.
HC,--5.028: 2 ditas ris. 6 ki 17, repregadaS.
Idem : 1 dita n.. 36, reprégh.da tivail'adaa

.1derra-5..02.-5':1 dita h. g , reprotada..
IMO :4 dita.n.. 3, idem.
1,11. : 06 h_arris, a.yariades.

t
i? MS-a-1.025=n caixas ifs. 4 e 5, repregadas

• Ca: 1 dite,. n, 4., reprovada.
• MCCó-OTIS.,STeltit : 1 dita j. 1, iam •

' CN.	 dita ri. 45, Idem,
RWC : 2 ditas ris. 19.0-B e 19.905, repre-

Oadas.
Socob 145 bania, avariados.
Samdej Pgula Caillt‘ •: 2 Caixas nsi:3

rrepregaditSte atariatttr.S.

SAG° 1 dita.	reprogatja e avariada.
Idem 4 dita n. 18, avariada. 	 "
Samuel Paula Costa	 2 ditas ns. 5 e-26,

avariadas.
Vapor inglez Francis, atracado em 16 de

fevoreiro 1920:
Armazem n.. 47-260-BUFC0 2 caixas

sem numeros, repregadas e avariadas.
Idem : 2 ditas idem, idem idem.
Idem : 2 ditas idem, idem idem.	 .
460-1.3UFC0: 2 caixas, repregadas avaw

rialLams.	
.

: 2 ditas, idem idem..
Idem: 2 ditas, idem idem.
Idem: 2 ditas, idem idem.
Idem: 2 ditas, idem idem..
MI3-2.057: 4 barrica n. 5, idem, idem;
Vapor japonsz Seaçtle Mard, atracado cm

favoreirci do 1920: •-
Armazem n. 18-Alminko: 1 encapado nu-

Mnro 58, reto e avariado.
M. S. Sujimoto: 1 caiXa •n, 5, repregada o

avariada.
• Idem: 1 dita sem numero, idem idem.

la_..isa__C_;_s; 1 dita n. 4.0, idem idéM:
1 dita n. 3.642, idetn ideia]

Ideín: 1 dita n. 3.649, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 3.636, idem idem.
MI: I fardo n. 19, roto e avariado.
Sem marca: 1 caixa sem numero, reprega-

da e avariada. .
1 dita n: 5, idem idem.

*. Vapor nocuoviez Tordenshiold:
Ilha do Calci-A-59-C-Rio: 2 caixa a nu-

meres 2.1 .30/1, avaria externa.
GC&C: 3 ditas ais. 2.553/7, ideni idem.

- NIG : E dita R. 17, com unia lata .s6
chata.

Al'andega do Rio do Janeiro, 5 de abril de
1.020.-O ajadante de inspector, Carlos Proen-
0 Gomes.

Ministerio da Guerra:

Secretaria de Estado da Guerra

Por ter sabido com incorrecções a lista do
arligos de expediente, .já. publicada, a serem
wiquiridos • dos negociantes 3. 1. Costa .&
Com.p.; para esta Secretaria de Estado, em

.knapo fazera-sa as seguintes rectificações:*
Picam sem •effeito os dizeres: «rolos de bar-

-banto, duzia 8$400,) e «duziarde p onde diz
4pzias de fitas para machina RoVal, preta o
efitarnada, uma 45400 ') e «tinzia de fitas para
inthina Underwood, uma 45000»-

•

Collegio 'Militar de Barbacena
•

MATRICULAs

Afi4n do etfectuarem matricula, devem com-
parecer neste Collegio,com a maxima urgenala,
cia candidatos abaixo relacionados, que devem
vir acompanhados doa respectivos respon-
saveis:

Ivanhoé Gonçalves Martins, Hormann Gon-
çalves Martins, Abeylar Pereira Dutra, Jaytne
Ferreira da Silva, Zama Maciql, Alcides Bu-
lhões Vieira Barcellos, Panló Mário Camargo
Osorio, Miguel Mendina. 'leitor Pinto Tatuei-
rão, Argentino Rodrigues Brandão, Niel
llebella . Tourinho, Azair Jaufrett Leal, José
de C ;stro PIres de - Albuquerque, Celso Pires
do Carvalho Albuquerque, Nelson Policio dos
Santos, Azér Guimarães, Adalberto , David de
Medeiros, Sylvio relido dos- santos, José An-
tonio Bacelar Bley, Helio Tavares:, Otto
Carlos Fernandes," Jacyntho Pantoja Pires
Coelho, Oswaldo Pires Condeixa

'
 Casar Sctaim-

melpfeng de Seixas, Hialina. Burgos de ali-
avsiira, Paulo Barbosa da Fonseca, Agnaldo

da- Cunha e Costa-, Vicente de-Salvo Castro,

Dalmo Pinheiro Chagas, Rudertqg lAÇVbJ 4#1Araujo, Araken de Oliveira, 41xy
Mauricio Pirajá, Othon Madeira% SjaètI49
Cama Almeida, Alfredo de fintip Orne
lierminiO Guerra de Vasconeel10) -

Secretaria do Collegio Militar do Barbatana,

maWies,	 secretario interitib;
5 da abril de 1920. -Talírcrió0	 .11fOtta, ?Ah'

_- -

•illidsterio do Viação' e Obta-ta Pd.
blicas

. Directoria Gera/ dos Correios

SUB-DIREÊTORIA DE CONTABILIDADE

•Pelo presente edital, fica o pratieante de.
2ft classe da Directoria Geral dos Gorteid§
Ano Vollozot'do Rezende intimado a recolher-
aos cofres . da Thesouraria desta repartiviti.',
noi prazo de 30 dias, a contar d3sta data, a
importancia referente á parte, que lhe coube,
nos termos da portaria 0. 1,824, do 9 do Ou-
tubro do 1919, como um cfos resTonsavels,
que é, p&o extravio do regiaarad.o ri.  1.559,
c^311 o valor declarado ao 3, procedente da
agencia do Correio da praia' de S. Christovarn,
District° Federal, e endernçado á Jg • na,ria Ma- •
ria do Rosario, em Victoria, Estado do Elpi-.
rito Sant

Directoria Geral dos Correios, Sub-d,irecto-
' ria de Contabilidade, em .20 de março dó 1920.
•-O sub-director, Engenho Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimade o ex-conductor
de malas da Administrado dos Correios de
Matto-Grosso,Silvino Bispo .Pereira, a reco-
lher aos cofres desta repartição, dontro do
prazo do 30 dias

'
 a contar desta data a im-

portancia do 2 )5300 (vinte mil o qainhentos
réis), de responsabilidade imposta pela por-
taria n. 296, de 15 de fevereiro de 1918.

Directoria Geral dos Correios - Sub-dire-
ctoria de Contabilidade, em 23 do março
de 1929. -- O sub-director, Eugenio AugustO
Wandeck	 (.••

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURSO PARA OS CAROS Di PRATICANTE De
CONFERENTE, DE CONDUTOR Bin ThSI gÊ TELE-
CRAPIIISTA

- De ordem da directoria, faço publico que
fica prorogada até o dia 30 do corrente mez,
inclusive, a inscripção para o concurso de
praticante de conferente, do conducter .de
trem e de telegraphista desta Estrada, a qph
se refere o edital desta secretaria de lb clé
março ultimo. .

Secretaria da Estrada de Ferro Cenirffli
Brasil. Rio de Janeiro, :3 de abrn de
O secretario, José Ricardo de AlbuguergIt é. (...!

-Estrada de Ferro Central do .Brasil

,CONOURRENCIA PARA O V2IRNECIIVIENTO
. OLEOS LUBRJFICón, p4A o 2° sÉ1E-

'illE DE. 1920, À -4" eirniXO.

Conottrrencia* ai.- 83

De ordem da- directoria, .faao publico, .
'une, ás 13 horas do dijy'• 20 .ffl

p20, 1:14 'inteadencia tf05/à .1QtrA01. AO)
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• 75.000 kilos para a 4' divisão.
2.000 kilos para a 5` divisão.

Os preços marcados serão os maximoW
A entrega de todos os artigos será ne.-

intendencia.
A estopa de-lã será entregue dentro de

um espaço de tempo de 60 dias e a es-à
topa branca de algodão dentro de es-
Daços de tempo sucessivos de 30 dias,
em quantidades iguaes taes que ,todo
fornecimento esteja terminado a 31 de
dezembro de 1929, ou antes.

Os espaços de tempo serão contados at.
partir da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas.

Não sendo feito o fornecimento da es-
topa branca cie algodão conforme está es-
tipulado, fica a estrada com o direito dea
comprar onde lhe aprouver as quanti-
dades em falta, correndo por conta dos,
contractante a differença em preço paial
mais.

estãe10 Maritima, serão recebidas, prcr,
10Sta0 Pãta o' fornecimento de:

200.000 litros de oleo para machinad
Maxim° do litro, $0.10,94.

250.000 litros de oleo para carrod
IPaXimo do, litro, 80.8,1.

200.000 litros de oleo para cylindro,
maximo do litro, 80.12,7.

5.000 litros de- oleo para cylindro
super-aqueeedor, maihno. "do litros
$0.16,91.

Esses oleos deverão satisfazer as se,
tuintes condições:

Densidade a 151c, 0,890 a 0.920.
Não conter resinas e oleo de resina.
serem neutros.'
Ponto - de fulgor : 180^c.. para o , oleo de

carro e machina e 280°c. para o oleo de
tylindro.

Viscosidade: a 40°c. para o oleo de
inachina 0,40 . a 0,80 -e parda o ,' oleo de
carro, 1,00 a 2,00, a 100°c. pãra o oleo de
eylindre, 0,25 a 0,040.	 .

A entrega será dentro de um espaço
da tempo de 50 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas. .	 .

As proPosns deverão satisfazer miá
Seguintes requisitos:

1°, indicar o' nome' da fabrica forno-
cedera;

2°, indicar o nome e marca do artigo;
3^, -indicar o preço, em dollar, ouro

americano, para o litro de olee.
Para facilitar a numeração das prc-s ,

Íostas, não convém que sejam encerra-
das em um mesmo enveloppe propostas
que obriguem a mais de uma numera-
ção.

A tara das quartolas de oleo é de 35
kilogrammas.

Os oleos deverão ser importados dire-i
ttamente para o serviço da Estrada e en-
tregues na intenciencia, correndo por
couta dos proponentes as taxas do . Cães
ao Porto e as despesas até o local da en-
trega e por conta da Estrada sómente os
direitos aduaneiros, . devendo vir para
-isso os conhecimentos de embarque em
Poma da mesma Estrada.

A concurrenoia versará apenas 'sobre
- o preço em dollars, ouro americano, para

O litro, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta Mais barata, por
zpinima que seja a differença entre ella
e qualquer outra. .

A Estrada não ac-ceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma,
ximcs estabelecidos.

As propostas, que devem: estar devi-,
demente sellada:s, datadas, assignadas' e
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, .com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
d um outro em separado, contendo to-I
d g qs documentos que possam provar a
i onèidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima col/ecta dos impostos a
que eatjiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-

Louro

pente deverá exhibir o recibo da cau-
de 2 :000$, pr
aria desfia Estrada, para garantir a

ãèviarnente feita na ,the-

aseiguatura do contracto caução que re-
verterá para- os cofres da Mesma Estra-
da, ai o proponente preferido recusar-se
à aaaignar d resePctivo contracto, dentro

ko

prazo de sip dias, contados da data
enttego do Convite que fôr expedido
a asse fin.

ffirnecegor, para garantia da 'exe-
e do 1erneefueflo, caucionará' 2}0

mento a realizar, em dinbeiro, ou cra
tuios da divida publica federal.

O contracto só Se tiornará effectivo
depois de approstado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e - Obras Pu-
blicas e- registrado pelo Tribunal de
Contas.

Os c,ancurrentes devem apr-sentar na
mesma intendeneia, até a hora da con-
curtencia, as amostras dos oleos que
pretendem fornecer,. afim de serem as
mesmas devidamente examinadas.
• Essas amostras devem ser de volume
Minisno de tres litros de cada marca de
oleo.	 •

O proponente que entregar quentida-
de menor ficará sujeito á recusa da pro-
posta, si acaso a quantidade entregue for
julgada insufficiente para a analyse. —

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da . analyse e acceitação das
amestras apraseneadas será julgada e
examinada préviamenie, antes' de aber-
tas as propostas.

'As propostas cujos autores não tenham.
sido julgados ichineos ou as amostras
não tenham sido julgadas em condições
de ser acceitas, não serão abertas, salvo
o caso de - mais de uma marca de artigo
em uma mesma proposta.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados a dia e
hora para abertura e leitura das pra-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão .publicadas.

Fica reservado á estrada .o direito de
aceitar parte de uma proposta e parte
de outra, _ou outras, conforme a diffe- -
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, • assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de -completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme está indicado que o propo-
nente offereeer.

Não se tomarão em .• consideração
quaesoner offertas. de vantagens não
previstas neste edital, nem á§ propostas
que contiverem apenas offereaimento
de uma reducção sobre a pfoposta Mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas, propostas terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o direito - de
restringir as quantidades pedidas. ,

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aecôrdo com este-
edital não será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de -Ferro Cen-
tral do Brasil, em 25 de março de 1920.

secretario, José Ricardo da Albu-
querque.

Ainda fica o contractante sujeito aoe
pagamento' da multa de 20 -% sobre ai ,
quantia , correspondente á quantidade' -
comprada.

A administraeão da estrada terá a fa-.1,
cuidada de rescindir o contracto na pri-
meira falta de cionprimento de uma de
suas clausulas ou em outra qualquer,
independente de interpellacão judicial e
por simples aviso Mi notificação da di-
rectoria.

No caso de rescisão, como penalidadei
o contractante perderá a caução.

tivo desfalcada

A eoncurrencia versará apenas sobre a
preço, em réis, para as unidades estabe-
lecidos dos artigos acima pedidos, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, rlor minima
que seja- a differença entre cila e qual-
quer outra.

A, estrada recusará -as propostas quê,
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

• As propostas, que devem estar devida-
mente sanadas, datadas, assignadas, com
a indicação cias respectivas residenciasd
serão entregues, em duas vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involuero deve ser acompanhado
de um outro, -em separado, contenda
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do propnente, comprehen
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação daseultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.	 .

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusar,.
se a assignar o respectivo contracto, deu.
tro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for ex-.
pedido -para esse fim.

O fornecedor, para garantia, da exe-,
calção do fornecimento, caucionará al
thesouraria desta estrada a quantia cor-5
respondente a 5 % do valor do forneCimz
mento a realizar, em dinheiro, tu, tui,
0414 41% shyttlq publica_ fodepaki..sOuraria deij,a Estrake/ari Naathia cor:

a a % do	 oà, ikenacr-i

Estrada de Ferro Central do Brasil

GONCURRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE
ESTOPA, DURANTE o SEGUNDO SEMESTRE
DE 1920, PARA AS 4a E 51 DIVISõES

Concurrencia n. 84

De ordem da directoria, faço =publico
que ás 13 horas do dia 19 de abril de
1920, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para 'o fornecimento de:

25.000 kilos de estopa de lã, para a 4'
divisão, kilo 28740.

Eltapa branca do algodão, lçilq.390_44_

en o por q
a caução, fica o contractante obrigado a
integral-a immediatamente, desde que
receba intimação da directoria.	 •

Os concurrentes deverão apresentar na
intendencia, até á hora mareada para a
concurrencia, amostras das estopas de lã
e algodão . que pretenderem fornecer,
afim de serem as mesmas klevidamente
examinadas.	 ,•	 •

•r•nnnn..in . n	 n	 Mn	 imin!	 ri I
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As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a

. todas ás clausulas deste edital e o preço,
• conforme já ficou estabelecido. .-

- Não se tomarão em consideração
• • uaesquer Uffertas de vantagens não

previstas neste edital, nem as propostas
.que contiverem apenas o offerecimento
'de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

•Yo caso de absoluta igualdade. entre
Propostas terá preferencia a que apre-
tentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito da re-
stringir as quantidades pedida-. . •

Toda e qualuer proposta que não es-
tiver inteiramente de accardo com este
edit. não será tomada em consideração.

Secisearia da Estrada de Ferro Cen-
- tral do Brasil, 25 de março de 1920.

O secretario, . José Birardo de Albu-
Vverque.

Estrada de . Ferro Cantral do Brasil
•

CONCURRENCIA PARA O FORNECIARN-0 DE LINOLEUm
E OUTROS ARITC(.... PARA A 4 a DIVISÃO, E/41920

•

.-	 •

O contracto só se tornará effectivo de,
pois de approvado definitivamente pelo

•Xinister*o da Viação e Obras .PuLlicas
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nauta -3 e da' acceitaça- o das arnostras de
estopas ser i julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores- não tive-
rem sido considerados idoneos e as que
i'orresponderem a amostras não acceitas,
não serão abertas.	 . •

Dennis de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e
hora para abertura o leitura das oro- -
postas que, antes de qualquer decisão,
serão •publicadas. •	 •

Fica reservado á estrada o direito de
tacceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a differen-

• ça para menos nos preços dos varios ar-
tigos a aei .em fornecidos, assim como .de

-hão acceitar nenhuma das propostas
attpresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

t! ?, metros côr preta, americano.
32 Letras ca.. havana.

Preço médio, maxiino do metro 183000.
2.000 dosear] , os de metal para a niezianas,

uni 3$0a.
1 maehina de furar DalL, • n. 19, por

1:2005000.
3 kilos de sulfureto de potassio, kilo

163030.
.50 kilos de sulfureto de cobre,kilo 163000.
100 torneiras de ferro fundido de 1/2",

- uma 143000.	 .
12 Willin's «Agrippa» Tool Holders nu-

nrro 3111, um 9)3000.
12 Willin's «Agrippa» Tool Itolders nu-

mero 31 L, um 903000.
12 Willin's «Agrippa» Toai Holders nu-
••	 mero 201 B , um 1105000:
12 Willin's aAgrippa» Tool Holders nu-

mero 201 L; um 1103000.1
12 Willin's «Agrippa» Tool Holders nu-

mero 202 S-B, um 100000. 	 .
12	 aagrippa» Tool . Holders nu-

mero 202 S-L, um. 1003000.
kilos de barra de aça quadrado de

_	 5/16" x 5/16" High Speed Steel,
kilo 303000. .

100 kilos de barra de aço quadrado de
1/4" x 1/4" Iligh Speed Steel, kilo
305000.

50 kilos de barra chata com, Iligh Speed
Steel de . 3/4" X 1/8" X 1/10", kilo

-

150 taetros de linoleam para carro de luxo,
( 3 22 ,70x0,004, metro 183000.

. 1.000 metros de linoleum para carro de luxo,
de 22,75x 0,00k, metro 183000. -

Linha crua
• -30 carreteis, verde, n. 16.
• 12 carreteis, hranea,'n.

30 carreteis, vetde, si. 60.
30 cama eis, verde, m. D.
30 carreteis, branca , n. 12.
30 carreteis, encarnada, n. 14'
30 cai rateis, preta, n. 12.
30 carreteis, preta, n. 40. -
30 carreteis, preta, n.
30 carreteis, preta n. GO.
30 carreteis, rnarron, n.
30' carreteis, marron, ti. 60.

• 30 carreteis, amarella, n.
Preço médio, =timo de um 33800.

Panno couro

Concurrencia n. 82 --

te ordem da directoria faço publico que
As 13 horas do (3. a 13 ae abril de 1920, na

•Intendeucia desta estrada, na estação alari-
tit.A., serão recebidas propostas para O forne-
cimento de:

•,	 •
,	 •

132 metros verde.
.132. inetros •cór du vinho.

• 303000.

As barras acima devem ser dc aço de alta
velocidade,' fiara córtes em ferro e uço com a
velocidade de 2%10 por minuto.

O preço mareada médio significa'que será
para qualquer das córes pedidas, não sendo
to— adas em consideração os que apparccerem
em detalhe.

A concurrentla versará apenas ',sobro o
preço, em réis, para aa,unidades estabelecidas
dos artigos acima indicado, a entrega
na lutendencia, dentro de 90 dias, a contar da
data do registro do contracte no Tribunal de

"Contas, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por;minima
que seja a ditlerença entre ella e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sant •rem pra-os superiores-aos maximos esta-
beleciei $.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas,assignas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias. em envolucros • fechalos, com r.
declaração, por fora, do assurnpto e do nome
do proponente.	 ,•

Esse envolucro deve ser acompanhado da -
um outro, em separado, contendo tOdos os do-
cumentos que passam provar a- idoneidade do
proponente, amprehendenda-so . entre iles
os recibos de quitação- da :ultima coitada dos
impostos a que estiver sujeito'. • •

No acto da entrega da. proao sta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da. caução de
2003, previamente feita na tbesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coa-
Cacto, caução 'quereverterá para os cofres
da mesma estrada si o praponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis aias, contados da data
da: entrega do conviteque fôr expia:ido para
esse fim.	 .	 -

O fornecedor, para garantia da execução
do fOrnecimento, caucionará, na thesouraria
desta estrada a quantia correspoq lente a a
5 % do valor do fornechnente a realizar, em •
dinheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral. • •	 •

As propostas cujos autores não 'tiveremn
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidad„ dos propo-
Lana serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das •propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reaarvado á. estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou ou' as couforme a diferença para menos
nos. preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar Denh-Outa
das propostas apresentadas ou =unar a
concurnmcia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme
já freou estabelecido.

Não .6 tomarão em 'consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma redacção
sobre a proposta -mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas. .

Toda e qualquer proposta •que não ea.tiofr
inteiramente de accordo com • este editarnão
seri tomada em.consideração.

Secretaria da Estrada de, Ferro Central da
Brasil, em 23 de março de 1920. -- O secre-,
tarjo, José Ricardo de Albuquerque." •

111,.

As provas oraes. s6 terão infeto depoi%.,
que todos os candidatos houverem pres-.+4
tado as provas eseriptas.

. .	 rir
- As provas eseriptas serão feitas ent
quatro boras, sendo as duas primetisa °cai
cupadas ecun composição livre e reda.edlo$1
°Melai e As duas ultimaâ, conasadt~
tica.•

,
- O contracto só .se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas is registrado peló
Tribunal e Contas. 	-
• A questão da idoneidado dos proponentes
será julgada e examinada'préyiamente, antes
do abertas as propostas. .

J.

•
Estrada dé Ferro Centrai do Brasi/

CONCURSO PARA OS aROOS os PRA-MANTA
DE CONFERENTE, DE CoNDUCTOR DE TitEn $ -
E DE TELEGRAPAISPA ,

De ordem da directoria, faço publicti 1
que se acha aberta, nesta secretaria, a
contar desta data e até n. dia 8 do pro-
ximo anez de abril, inclusive, a in-
&adoção para o concurso de praticanta
de conferente, de conductor de trem
de telegraphi ata desta estrada, de ac-
côrdo com as seguintes instrucções,

lnstrucci5cs para o concurso de pratt,•
• cante de conferente, de conductor da
, trem e de telegraphista

O concurso versafá sobre as seguinte%
matarias: grammatica porLuguaaa, ana-
lyses grarnmatical e. logica, composição
livre, redacção official, calligraplua, ari-
thmetica, e geographia do Districto Fe-
deral e EStados de S. Paulo, Miras Ge-

- e aio de Janeiro.
•

Értoneurso constará de provas escri- - -
ptas e oraes.

As provas eseriptas constarão de com-
posição livre,livre, redacção official, calligra-
'phia e arithmetica e as ornes, de gram.-
matica portuguesa, analyses grammati-
cal e logica, geographia do Districto Fe-
deral e dos tres Estados menoionidos.,

-
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•

Constarão as provas escriptas:
1' de cot:aposição livre: 30 linhaã 11.0

miruim;
2", tle redacção official: um offici°, 1 da

16 linhas, no minimo, sare serviço pu-
blico;

3^, de arithmetica: Vos questões pra.;
tinas dentro dos seguintes assumptos:!
fracções oriiinarias e decimaés, quadra-,
dos, nroporeões. e nTa. de Ires simples e
composta, juros, metrologia 	 systema
de pesos e medidas.	 .

4°, de calli graphia: versará não só
quanto á bila ietira, mas tambem quanto
ao asseio e bila apparencia: de todas as
nrovas escriptas.

VI
fionstarao as provas oraes:

de grammatica portugueza e atm-3
fyses ,e.-rammatical e log.ica;

2^, cia grographia do District° Federal
e dos Estados de S. Paulo, Minas Geraei
e Rio de Janeiro.,

• VII
Cada candidato seráarguido em .' pro.e

va oral durante, trinta minutos, distri.e
buidos igualmente entre as duaa-
sões da clausula anterior.-

Não haverá arguição simultaneal para
que cada um dos membros da mesa possa
julgar da aptidão do concurrente em
cada materia. • sendo-lhes facultado ar-

- guir em qualquer delias, sem prejuizo
do tempo fixado para arguição de cada
ft:oncurrente.

-•-	 •	 - IX	 •
Os grãos dados ás provas escriptas

Crus são: 1.
o — correspondente á nota má;
1 a 5	 correspondente á nota soffri.•

6 a 9	 correspondente á nota bOa;
10 — correspondente á nota optima.

X
-Composição livre e redacção official

serão consideradas como uma unica ma-
taria, de modo que o grão respectivo
será determinado tomando-se a média
dos grãos obtidos naqueIlas duas provas.-

-	 -•
A prova de composição livre e reda-

cção official, será eliminatoria, isto é, o
candidato que nella obtiver nota má fi-
cará inhibilo • de continuar o concurso

XII -
- -Para que um candidato possa entrar

em prova oral é necessario que obtenha
pelo menos média de tres nas suas pro-
vas escriptas, respeitado o que estabe4
leoa a clausula anterior.

• XIII -

; XIV

Oonflicto com a dos demais membros da
mesa.

XV

Dentro de tres dias após o encerra•
mento inscripeão, reunir-se-ha a
mesa examinadora, a convite do presi-
'dente, devendo este designar os asará.
¡Dadores para as diversas matarias.

-
XVI

Urna semaoria após essa Convocaçãe;
Será . iniciado o . concurso. •

XVII
Para as provas eseriptas serão orga-

nizados vinte e cinco pontos, que con-
terão na intectra as questões apresenta-
das aos concurrentes, e dos quaes c3rá
sorteado um cada dia, não voltando á
urna o ponto sorteado.

XVIII	 •
_ Para as provas ornes serão organiza--
'dos vinte e cinco pontos, que conterão
em linhas --....eraes os -assmnptos sobre os
quaes versarão as provas, devendo os
pontos sorteados voltar á urna depois de
encerrados os trabalhos do dia.

= -	 XIX

Cada ponto, seja de prova escripta,
seja-de prova oral, conterá todas as ma-
terias de que constarem essas provas,
não se fazendo um ponto. distincto de
cada' mataria.

XX'
'Para cada turma que entra:; em prove

escripta será sorteado 'um unico ponto.
Em 'prova oral será sorteado um ponto
distincto para 'cada concurrente.

XXI
Os pontos serão organizados pela mesa

antes de iniciado o concurso e serão ru-
bricados por todos os seus membros, sob
cuja guarda ficarão.	 •

XXII
.0 papel distribuido para tis provas

escriptas será rubricado por todos • os
membros da mesa, não sendo acceitas as
provas effectuadas em outro papel.

• XXIII

Depois de corrigida pelo -respectivo
examinador, será a prova escripta de
cada , meteria siljeita á apreciação de.
cada membro da mesa, que dará o grão
de -que julg ar a -prova merecedora. A
média desses pontos constituirá o grão
que -devetá ser dado á mesma prova:
Esse trabalho será feito logo depois de -
terminadas as provas escrliptas:

XXIV

Terminada a • prOva oral de cada can-
'didato, os membros da mesa darão seu

tos o grão que deverá ser dado á provai§

XXV

classificação dos candidatos será

. XXVII

- Para as linscripçães serão observadas '
is seguintes regras :

a) os candidatos devem inScraver-se
na secretaria da estrada, dentro de 30
dias, a contar da data do edital, apre-
sentando requerimento á directoria,
instruido com carteira de identidade, at-
testados de sanidade e vaccina, certidão
de idade ou documento que a suppra, s-
caderneta de reservista do Exercito ou
da Armada, ou de excusa - do serviço mi-
litar, os que tiverem menos de 30 an-i
úos de idade;

b) não serão inseriptos os candidato
menores de 18 ou . a5ores ,de 35 annos
de idade, min e:xcepção dos que são em-
pregados da estrada;

e) independentemente da apresenta-
ção de requertimento, os candidatos as-
tignarão na secretaria da estrada o re-
spectivo nome no livro de inscripções;

dl os empregados da estrada, de ou-e
tras categorias, poderão _tambem inscre-
ver-se, bastando para isso que as divi-;
sões respectivas remettam á secretaria
a relação dos candidatos;

e) os candidatos não classificados só
poderão inscrever-se em novo concürsO
depois de decorrido' o prazo de um. anuo.,

XXVIII	 ,
As designações de praticantes -senti

feitas rigorosamente de accôrdo dom a -
classificação. Em igualdade de condi-
ções terão preferencia os- empregados da
autrada.

_
XXIX

"'As designaçães de praticantes de con-4,
ferante, de conductor e„ do telegraphe
serão feitas de accórdo com as necessi-4
dadas e conveniencias do serviço..0

. XXX
O comilão será valide Der UM

turnos.	 -
-XXXI

'A' mesa terá um livro do actas ondd
deverão ser registrados diariamente oá
serviços realizados, sendo cada acta as-:
signada por todos os membros da mesa,i

Terminado o" coneurso será esse' livre
encaminhado, com a classificação geral
e provas, ao director.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-4
trai do Brasil. Rio de Janeiro, 10 de
março de 1920. -- O secretario, -.kg
Ricardo de Albuquerque. 	 •	 .

tstrada de Ferro Central do Brasil -
• -
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ARTIGOS DE ELECTRICIDADE P 	 " Oi.
VISÃO, EM 1020

Coneurrencia' n. , 7 6

De ordem da directoria, /soo publiclie
que às 13 horas do dia 10 de abril' dø
1920, na lntendencia desta estrada, na eam
tação Maritima, serão recebidas çiropos-i
tas .para o .fornecimento de:

circuito metallico, igual arti sealà4
centro telephortico de 240 linhas, dd

lhaute ao de a. 1.258 A, do oatawo
logo n. 3 d% \Vestem Co., corlif
tampadas da hamada e de terratà1
nação e conversa e magnete supwi)
plaraentar, completo, oorn todos 1$8:
pertences, com ou s,m_op_ furAvrds4:1
Creço MSSIERO, 18 :560eN0t,,

XI .

voto, constitnindo a média desses pon-
commissão examinadora )i côn. starã

- Ao presidente da commiasão cabe ri' 'feita tomando-se a média dos grãos das
scriptas oraesinibiativa de todas as providenoitts "con-,

cementes á fiscalização e bali , ingU 	
provas.e	 e	 .

 lari- - •-• 	 XXVIdade do concurso, recorrendo sempre ao 	 .. _	 - •	 .
director, nos casos não especificados	 ... chamada para as provas, tantodi	 s-
nestas initrucçães e ainda naquelles era criptaa COMO - oraes, Bera faltá ás ...0
que a sua autoridade possa estar gur hora .	 ..--- `1.1

19	 rum
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. 21 apparelhés le/ePhonicos, -de mesa,-	 Não ' se -tornarão ,em •conSideraçãci
n. 6.032 da e tatogo fia. \Vestem quaesquer offertes'ele Nantag,ensanão,pe-

, 	 • Co., a•preço-massimo de urn,-95$00:0s. vistas -neste edital, nem as propoStas 'que
._ 48 -app.arelhos teleplionicos, .de paredes, contiveram apenas o °rareou-isento de

, n. 1.333 -do -catalogo :-da \Vestem 1.,u-na reducção sobre a proposta ms is lia-
,	 Co.. -preço raaximo -de um, reis rata..

• 95$000.	 •No caso "'de absoluta 'igualdade 'entre
. 80 ,apparellios phonopore, de duas li- propostas terá preferencia a que apre-
:, 	 tinhas, fixos, completos com os sentar preço mais vantajoso no descai-

respectivos 'condensadores e ,hobi, rate. ^ 	 ,
,	 b• . nas, maximo de um, la5O$000. . 	 • A estrada reserva o direito de restrins
k, 20 apparelhos phonopore, de duas li-i- gir as . quantidades pedidas.

• alias, iportateis, completos, smaxi• 	 -Toda 'e qualquer proposta-e -não as,'
mo de um, 150$000

4 00 postes de ferro maleaval igaaaes
amostra., maximo de um, 340$000,

A coneurrencia versará apenas sobre o
;for eço, em rãs, para as unidades estabes•

cidas dos artigos acima -pedidos, 'direi-.
4os aduaneiros por-conta da estrada e 'tcos
•das as demais despezas por contaaalolfor.s
necedor, sendo a entrega -dentro dos va-,
bgraes da estrada, no Cães do Porto, dentre"
de 90 dias, -a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, ca.,
bondo a preferen-cia de direito ao autor
da proposta mais barata, -por minima. que
seja a differença entre ela e qualquer
outra.

A estrala recusará 'as propostas que
apresentarem preços *superiores aos mam
>rimos estabelecidos.

As propostas, que devem estar -devida
mente seladas, dataclt assignadas, com
a indicação das respectivas residencias,

--serão entregues, em duas vias, em invo-
„lucros fechados, com a declaração, por
fóra. do .assumpto e • do nome' do propo-
nente.

Esse involuero deve ser acompanhado
de um -outro, em aparado, • contendo 'to-

. dos os :documentos que possam provar a
idoneidade s do proponente, comprehen-

, dendo-se, entre eles, os recibo -do qui-
•tação •da última 'colacia dos iimpostos
sole estiver sujeite.

No -acto da entrega da proposta, o proa:
j •ponente deverá exhibir n recibo da cau -e-
cão de 500$, previamente feita na The-,
..souraria desta estaàda, .para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
-ar-erten:1 para os cofre s -da mesma 'estrada,
'Si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respeet ivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, 'contados da data
da entrega do convite que ror expedido

. para esse .firn.
O fornecedor, para ,garantia da •exe-:

Cuçfro • dq fornecimento, • caucionará na
-.Thesourai ia desta •estrada-a quantia cor-s
"xespon•dente a. 5 % do -valor do 'forme- •minima que seja a-clifferença 'entre, ella•
cimento a realizar, em dinheiro, ou 'em	 'qualgher outra.	 •	 , .

atitulos da divida publica federal.	 - •	 •A 'estrada recusará as -proptistas quê
O contracto s e se tornará effoctivo de- ...apresentarem preços superiores mos mas:

'pois 'do approvado definitivamente pelo ximos estabelecidos.
1Mihisterio da Viação e . 0bras -Publicas e•	 As propostas, que devem calar devi-,
lregistrado pelo Tribunal de Contas. 	 'clamente seladas-. -datadas, assignaclaa,

A -questão da . idoneidade dos propo- com a indicação das crespectivas treadden-
incutes será julgada e examinada -previa,s das, .serão entregues, em duas vias, -ma

•- •rnente, antes cie 'abertas . as propostas.	 'envolucros fechados, com a declaração;
As propostas cujos autores não tive- por fdra, •do assumpto e do nome do,

rem sido considarados idoneos não serão _proponentes
'abertas. :Esse envolucro deve -ser acompanhado

de um outro, em separado, contendo to-
dos os finei:mentos que possam provar a
idoneidade do 'proponente, comprelosta,
dorido-se, entre eles, os recibos de • ora-
tação da uttinsa colacia dos imposto: á
que estiver . sujeito.

No acto cla entrega da proposta, o pio-
pni . ente nevará -exhibir o recibo da cau-
ção de 2:000$ preViamente feita na the-
soura: ia desta, estrada, para g.aaaa!ir a
assignatura •do -contracto, catura .que re-
verterá para os cofres da mesma Nitra-
da. si o proponente. preferido rerw , ir-se
a •.asaignar o respectivo acontracto; dentro
do prazo de seis dias, contadas da data
da, entrega do convite que fOr expedido
para asse fira.	 •

.0 forneezier, - para .zarantia da erce,;!.•
ketielo do • fornecimento, caucionaria na.
Ihesouraria desta estrada-a quantia 'aoris

'.reaponctente a 5 -•-% ilo valor do forneais
,mento a realizar, em dinheiro, ou em
titillos da .d.Mda-publica federal.

O contracto-só se tornará effeetivo de-a
.pois de approvado de finisivamenie
Vinisterio -da 'Viação e -Obras "Publicas e
registrado pelo Tribunal -Ce Contas.

'A questão idoneidade dos prontas
-nentes será julgada e examinada gra-
yiamente, antes de abertas as propostas.

•As propostas cujos -autores não tive-
rem •sido cousidera'clos idoneos tão
rã(' abertas.

Depois dê julgada a idoneidade dos
prbponentes serão marcados o dia e
-hora para abertura, e leitura das pro-
postas, que, arrtes de qualquer decisão,
serão publicadas.

"Fica reservado á estrada -o direito cht
• acceil...-x parto do urna proposta e parte
de outra, au cidras, conforme a diffe,
rança para menos • as preços dos' vario:
artigos a serem fornecidos, assim comi
de não acceitar neúltunla das propostao
apresentadas 'ou annullar a -coneurren-

„cia, caso assim conved'ia aos seus in-
teresses.
- ,As propostas .não poderão 	 conter sinrei
uma fórmula de completa submissão a

•todas as clausulas deste edital, e o nreao
'conforme , já.. ficou estabelecido.

:Não .se tomarão em- consiteraçã!
quaesquer .offertas de van5rÁens nric,
previstas neste edital, nem as propostas
'que -contiverem apenas o °frema:o-anu'
de -urna reducção- sobre a proposta MaiS
:barata,.

No caso de absoluta igualdade -,entrk,
propostas lerá preferencia a que apre-
sentar • preço mais vantajoso no •clasems
-pata.

A estra la -reserva-se o - dire:to "ck.
restrin gir as- quantidades pedida:

Toda -e ;qualquer proposta -que não
estiver inteiramente de accOrclo cora

. este - edital, 'não :será tornada em cOnS1-.
dei-ação.

SeCrétaria 'da Estrada do Ferro Can..-
.trai do Brasil, 23 de março de 1920.,
•— O secretario, José _Ricardo deillO.o.-
'fruerozte.	 (4,
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Estrada de Ferro Central do Brasil

.CONCUnnENC/A PARA O MINI:MENTO DR Eno3 co:
• IMAS, -PARA A áa DIVISÃO, tu ION	 •

joncurrencio .tz . 86

"De ordem da 'cif rester'a.-faço 	 nue
13 horas-do dia 30 de abril de 1020, na latten,
dOlICia desta • estro ;::, na -es ta aso Ma rir. lima.
serao recebidas propostas para o fornecimeutsi
de:	

,

25G..eixo3 com 'o-1-aspara carroq,
. conforme desenho 'o. 19,

--sendo o preço ma ximo de
' um -eixo com rodas 	 	 300,05

.A toneuffeticia versará arruas sobre o
Issaa0 ,• em dollara a ouro arnerieuno, tv,ra
unidade wiabelecida do artigo aciina pedido,
direitos aduaneiros por conta da estrada e
todas as demais despazaspor conta do torne-- color, sento a entrega no Caos dp Porto,
dentro dos vagões da estaada. , em uni csoaao
de 120 dias, a contar da data d..) -regis-
tro do contracto no, • Vitali:ai de Cedas,

, cabendo a prerwencia, de chicha, ao autór
,aroaosta mais balada, por-Uniam que soja lb
slifferança entre ella e qualquer outra._ -

(tiver inteiramente de ac,córdo com este
edital não será tomada em consideração .•

Secretaria da Estrada de Ferro Central
'do Brasil; ,em 12 de março de 1920.
O secretario, josé Ricardo' de Alba-
xcxerqu	 -.e.	 (e

Istrada de Ferro Central .do Brasf

pokeUrUIENCIA.: PM:À O FoaNEEIMENTO
. emanes •- PARA , LASTRAMENTO DE LINHA,
PAI1A A 54 DIVISÃO, EM 1920

(Nov- a correcção do edital de 27 cle
reiro de 1920)

Conetirrencia st. 67.,

-De ordem da directoria, faço .publico
que, ás 13:horas do dia 9 do proximo mez
de abril, na Intendencia desta . estradai
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:'

10 carros -abertos, da liodg,er
Car C°, de Isitolailarga, com a capacidade
de 40 toneladas cada um, para lasu a--
mento de linha, 'preço maximo • de uns,
16:500$000;

10 carros ab artos, -da Redger Ballast,
Cor I C”, de .bitola estreita, dom a capael.
dade de • 80 -toneladas -cada ann, l , para ias-
tramento de -linha, 'preço insaimo de -um,
1.4 W00$000.

A concurrencia versará apenas sobre
Opreço, em réis, para cada uma das duas
espades de carros -pedidas,. correndo os
direitos duaneiros por conta da estrada
e por conta' do 'fornecedor todas as de-
mais despezas, sendo a entrega no Criea
do Porto, dentro dos vagões da -estrada,
no prazo de ires mezes contados da data
do registro do centrado pelo Tribunal de
Contas, cabendo _a -preferencia de direito
ao -autor da proposta mais barata, rpor

Depois de julgada a idoneidade dos
:proponentes serão marcados :o dia e hora
-para abertura e leaura das propostas
que, antes de qualquer decisão, -serão -pu-
blicadas.

Rica reservado á estrada o direito de
aeceitar parte de unia .proposta,e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rema para .menos nos •preços dos varios
artigos a serem :orneardes, assim corno
de, não acceitar • anhuma das propostas
apresontadas ou .annullar a concurrencia,
caso assim cOnvenlia aos seus interesses.

As -propostas n'ao poderão conter sinão
%mia fórmula de completa -subriaissão a •
todas as clausulas deste edital, e o.preoe•-
conforme já .ficou eatabelecido:,_	 .
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A estrada recusará'as propostas -que apre.'	 Aos sete dias do moi do abril de initno- •	 ,	 IV

belecido.	 ..	 •	 da Inn	

. •
„

A idoneidade dos proponentes serA .etacni

As proposta, que devem ,etar devidamente o interdente, engenheiro . Benj	
a

.	 • i na sala	 -airia, na reação Maritima, -

soadas, datadas, assignadas, com a indicação ,o escrivão Thome. Torres da Si' ,
 1. Reis, foi das propostas. As 	propostas cu jos antoressãe

das respectivas residencias, serão entregues, recebida uma unica proposta de !lime & rompe

s amin Jacob e

na,:edaae l

.ulgada previámente, antes' da abee`tera

tiverem sido coesiderados ' idoneoe não serão •
a	 .

rt'3

	

em duas vias, ent envolucroe fechados com a . as quaee foram julgados icloaeoe, se .do dela- ' 	 _

	

declaração, por fóra,do assuinpto e do nome. rado pelo Sr. intendente qu e- a p:oposta seria - . 	 V
do proponente.	 .	 immediatamentcs aborta, ficando o seu exame •	 •

Este envolucro deve ser acompanhado de_ 	 • feitot iapós a publicação, na integra.	 As propostas serão abertas e lidas deante

um outro, em separado, conteeclo todos _os
documentos que possam provar a idoneidade.
do 'proponente, comprebendendosee, entre
elles, os recibos de quitação da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito. s -

Nos
acto da entrega da proposta, o propo-

nente deverá exhibir o recibo da canção. de:
1:000$ prteviamente feita na thesouraria desta
estrada, para. gase ater a aseignatura, do coa;
tracto, caiicão que revertera _para os cofres
da mesma ostracla, • Si o proponente „preferido
e recusar a assignar o ,respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias. contado da data
da entrega do convite que fer espeldo para'
esee flui.	 -.	 .	 .

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na theeouraria desta-
estrada a quantia correspondente e 5 % do
valor do feri e emento a realizar, cai dinheiro
eu etrrtitulds da' divida publ:ca feclaral.

O contracto sb se tornará &lectivo depois.
de approvado de3nitivainente pelo elinisterio
da Viação e Obras Publicas . e registrado pelo
Tribunal do Contas.	 .	 . .

A queettio da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, anteá

. de abertas as propestas. . . 	 .
As pimpastes, cejes autores não tiverem sido

considerados i loimos, não serão abertas.' 	 • ,
Depois de juiza la a idoneidade dos propoe

nentes, serão mareados o diwe bora para aber
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão pub'icadae.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas

•ou annullar a cone:meneia, caso assim coa-.,
venha aos seus ieteresses.; 	 ' •

As propostas não poderão conter sinão unia
fórmula de completa . submissão, a todas as*
clausulas deste edital, e o preço, Conforme já '-
ficou estabelecido. - 	 .	 , -

m EDITALNão se toar	
DE CONCURRENCIA PÁRA O FORNECIMENTO DE

tomarão em consideração quaesquor -
Eofeertas de vantagens não previstas •neste .edi- 	 mero VINTE E CINCO MIL DORMENTES DE Me-

m	 »EIRA DE LEI, DURANTE O ASNO DE MIL NOVE-.tal, nem as propostas que contivere apenas . CENTOS R VIM r	 . • , .

O offere&mento • de uma. reduceão sobre a proa .- De ordem do Sr. Dr..direetor, - faço publico

No caso de absoluta igualdade entre
posta mais barata.	 que, no dia vinte cie abril do corrente atino de
postas, terá prefetencia a que apresentai

,	 pro- -, mil novecentos e vinte, ás 1. horas, na secree

preçO mais vantajoso no desempate. - teria fetesta, este •ada, em licito Horizonte, serão-
.	 .	 o.A estrada reserva-se e direito de restringir recebidas propoelas para o forneciment do

a quantidade pediea.	 -

	

. 1	 ..	 .., . cento e setenta e cinco Mit dormentes de mae.
-
Toda e qualquer proposta mie não estiver doira de lei, que devet •ão obedecer ás seguilee

inteiramente de accôrdo com este edital, não tes ceedieisee:	 .

sentarem preços superiores ao maxinlo esta..." vecentes o vinte, presentes, ás treze horas,
'c

Estrada de Ferro Oeste de Minas 	 • • Os dorrnentes devem ásr perfeitamente sare

. excedwde sete centimetros:
• b) que'a SenãO seja trapezoidal, Nem é-que

duas vias, sendo a primeira convenientemente
soltada, ambas sem • rasuras neto emendas oa
o que devida faça.

. Os proponentes deverão depesitar fia the-
souraria desta- estrada, em Bege Horizonte,
antes na apresentação dás propostas, a quan-
tia do um conto de reis (1:0003000), em moe
corrente nacional, para garantir a assigna-
tura do contraceo que houver de ser cele-
brado, - perdendo essa caução o proponente
escolhido si não assignar o mesmo centrado
dentro do preze de dez dias, contados da data
do convite que Para esse fim lhe fará a secre-
taria da estrada. e

II/
O proponeete escolhido depositará na tbe- 	 ezontaes maie do tres centímetros, neta

sOu paria desta estrada tantas cauções de deus .enaes de seis centimetros nas faces laterees es
contos e quinhentos mil reis (2:50eS), quantos . adjacentes: - • •	 •
forem os grupos dõ vinte e cinco . mil dormew e) que Os . dormentes não tenham- quinai
tes que houver de fornecer. Essas caneles se- vivas:- desde que seja todo em cerne e a rae-
rAo para-garántir ,

 a execução do respectivo nor das faces horizontaes não tenha largura
coutracto c não venuorão	 14erior a vinte emitimet_03.

•

de cerne, isentos de branco. Não deveni - ter
fendas, bteicas, nós cercados ou quaesquer
outros defeitos que prejinliquem a sua derae-
eão resistencia. • • • •

Sereo imotos de seeeão rectangular, com.aees
faces perfeitamente planas, serrarlas . ou lavras-
das a inac'erelo e os topos em esquadro.

Os dormentes de bitola de metro terão uni
metro e oitenta. e cinco centimetres do come
primentoe vinte centimetros de largura-e trese
centimetros de. espessura ou "eltura, e, os -da
bitola de setenta o seis temei min metro e ses-
sentá eentimetros de comprimento, -coai a-
inesina lae •gtira c meema espessura. ou altura.

Será tolerado:	 _
a) que ai faces vertienes, anterior e poste-

rior dos dormentes tenham nma curva, com-
tanto wie a flecha no Meio do dormente não

sejam desiguaes as faces horizontaes, .susse-
rior e inferior, desde que a Menor dessase
faces tenha a largura, nunca fnferior a vinte
centititetros;

c) que os dormentes tenham diniensõei
pouco superiore.s ás exigidas; 	 .

d) que os dormeates tenham brenco desde
que esteja este a nunca menos de eincoentas
ceetilnetros das-extremidades o não tenha a
eareura total de uns e outro lado da,s faces

IMP	 111.1 011 1111111 . 	11119	 II	 1	 II

no Diario	 Ens 	 foi t-_(minado 1
o .envoluct•o da proposm,. quef oi achalo
cisado e em ordem, senie e,berta a proposta
e lida, na presença dos interessados. sern -
duvida ou incidente e rubricada pelo - Sr.
Dr. intendente, pare ser publica la e Diario
Officinl. E para constar foi Ia -Neide a presente
acta, que 'vae assienada pelo Sr. Dr. inten-1
dente, pelos proponeete; ou seu . pseposto a
por mim escrivão. — Benjamin Jacob.—Por
procura,ção de Ilime & Comp., João Garcia. .

	

Theodoro - Torres da	 Reis, • eseerivãoe.
Confeesa. N. C. Branco, ty,crevente,Con-
forma. Jose .nio do Carmo. escrevente:—.
Visto.—Rio de Janeiro, 7 de abril de 1920.—
B. Jacob, inteadenle.

trade de Fones Central do Brasil, o segneeen _
material, entregue, na inteneencia 	 accerde	 VII

com o edital. ..Cala proposta. devidamente sellada, ser&

	

Uma caixa de apeia, desarmada, 	 - feehatla em enveloppe lacrado, sobre o qual es
do fórma cvliedrica, com. a c	 w

	

a-	 proponente escreverá 	 de .... ....e

	

- pacidatie do cem metros cubi e
	(nome do proectnente).'	 ,

	

cos. provi la de todo; os acces- 	 A este envoluero deverá acompanhei' .ontro,

	

s•orios. para entrda de agua,	 contende OS documentos ou provas que o pres.

	

sabidas duplas para as Immo-.	 ponente puder apresentar de sea idoneidade; .

	

tivas, .valvtila ,'e limpeza e 	 de estar quite de impostos e o recibo tle:eawe

	

.apparelhos (para cada- lado)	 ção a que se refere a condição segunda. ..

	

.de valvulas para reme l a de	 .
agua das locomotivas. Dia-
metro de 6,00 e fabricada	 -	 A estrada reserva-se o direito de 'armila.
com chapas de aço de 3/8" de	 e a conenrrencia caso -assíns conv e nha as 'seus .
espessura, por 	  ; 	  17:930	 interessesnteresses, sem direito a qualquer reclatnati%Ce -

. Declarames estar inteiramente de accetrdo, pelos proponentes. 	 .
com as claustdes do cilia/. .' 	 .	 . .

Por procuração; João Garcia.	
LX

• Estado, fdrkna e dimensdàs dos dormentes

• VI
 -As repostas não poderão conter sinão umá

formula de completa submissão a todas as claue
sulas do presente edital, o preço que o propo-
nente offerecer e o prazo em que fará o for-
necimento..

Não eereatomadas-em.consideramete-quatae-
quer offertas de vatea gens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem .
nas o offereeimento-de uma reeucesio sobre e,
proposta mais barata."

lime • Rs Comp. propõem forno et .a

-Ilio do Janeiro, 7 de abril do 1.920.—	
..

do todos os cencerrentee que se apreeentarern
para assistirem a essa formalidade. Cada uru
rubricerá a de to-'os outros. Antes de qual-
quer deces s o serão publicadas na integraeset
Di, i  Official.

VIII

Secretaria . da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 6 de abril de i920.— O secretario,
Josó Ricardo de Albuquerque. .	 - 1.*

• -
. &Irada de Ferro Central 'do Brasil,

ÇONCUIITIEEC/A N. 79 —PARA O FORNECIMENTO DR
UMA CAIXA DE AGUA PARA O DEPOSITO.EM BELO
UnniiOne, 1.0. DIVISÃO EM 1920

De ordem da directoria o de j acoimeis) cern
ia art. 54, da lei n. 2.22,1, de 30 de dezembro
ele 1909, abaixo • vae transcripta a proposta
que foi apresentada, aberta e lida, na cone
turrencia publica n. e9. hoje. realizada nesta
Intendencia, paea o forre emento de uma
-caixa de Agua para o dedos : to • em Dello-Hoe
"sizonte, 4e divisão cm 1021, bens couto a cópia
da respectiva .acta. 	 .

Intendencia da Estrada do Ferro Central do
Brasil. 7 de abril de 1.90.—.Denjam(n Jacob,
jatenaen:e.'	 •

será. tomada em ,constleração. 	 ' • I	 .
.	 As propostas devem ser apresentada em
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X
DIADÉItlAS E SUA CLASS1FICACIO •

ét) primeira classe : jacarandá, cabiUna
jacaranda tan, jacaCancla, violeta, pe-

reira, ipê tabaco, 'oleo-vermellso, areara (lo
sertão, tapinhoan, sucupira_amarella, canela
preta legitima:

b) segunda classe: aroeira, urucurara, ta-.
rumem,- massaranc:uba, vermelha, sucupira .
preta, 'edal, garatusa, preta e'parcia, . utatan
wermállio; angelin pedra, . araribá rosa. ca-
pebanasgibatao, guarabú roxo, iatobá 'roxo,- •
inarandimbá, ca bacinha ou • tiriba, ipouna,
cangerana manta il, sapneahy, vermelho, tam-
bit ou paquiá, 'amarelinho do sertão;

c) além das madeiras incisadas poderão '‘•
Ser aeceitas outras, a juizo de chefe da linha
para experienciaa Os darmentes dassas ame_
deicea só poderio ser aceeitos como de ter-
Ceira classe_e em numeri . nunca superior a
um por cento do fornecimento total. .

XI

Serão recebidos com abat imento de vinte
Por cento do preço . do-contracto os dormerse
te3 tolerado3 nas condições acima, gear na
ipria.eira e quer na segunda casse, não po-
dendo, porém, eaceder do trinta par cento
510 forneehnento total. 	 •

XII

Serão.re'aitados .es dormentes que não-pu-
tlerem.ser acceit.03 -ern nenhuma das classes
estabelecila,s, co no tansbern o sei 5,a os-que .
tenham sido extrahidos de troncos curvos,
embora estejam reates. - apresenta do fibras
cortadas transversalmente, bam como os que
tiverem as extramidadea rachadas do modo
pi•éjudicar a pragariark das.t.riElos:	 .

Os dornientcs rojcitados serie, retirados alo
recinto da estrada jld fornecedor, c' es`ro
do prazo de - pis] moa, a contar da data da
marcação. Excelido esse. prazo', neishistu di-
reito t 'rã o fornecedor - sobre esse material,
que passará a pertencer á estrada. 	 • .

XIII

Os dormentes serão depositados por classe
margem da linha em -trafego e arrumados

•de modo .a facilitar o_exame e a mareaaão.
Depois do. marcados, sarau . arrumadas pelo
fornocec!or em pilhas de oitenta", não podenaa -
entrar em cada pilha sinão dormentes de uma .
só classe.

•
A entrega dos clormentos será feita por

j)aii•tes nunca • inferior a .metade do forneci-
mento -mensal a que fôr obrigado o com 'a-
dap te e mediante a rr Misiçãe por_ escripto
ao chefe da linha ç- 'i indicará o dia do rece-
bimento. .. •	 :

As requisições deverão indicar os pontos
em que se acham os dormentes bem coam o

• numero do. dormentes existentes em cula
ponto.

Depois do dia \juta e cinco de ca la DieZ,

• não serão attendidas requisições d3 marcação
. de dormentes para • completar a qbantidadtS a

que siso obrigados os-fornecedores no mesrao

• A marcação dos dormentes será feita por
funcciona-rios da estrada.
• Si o foraecedor não comparecer á marcação,
Ou não se fizer representar, correrá o serviço
*revelia do mesmo não lhe assistindo direito

,' á reclamação alguma.	
, .

• Quanto a outras condições,- o.recebinrento
será feitodo, accõrdo com o caderno ' de ine
strucoõeS é o regulamento 'da 4s divisão da

A estrada reserva-se e direito de reduzir
-_ trinta por cento (30 %) ou de augmentar de

Tine por cento (20 5) a quautidado , de .def-..

1	 is

.. Para dormentes da bitola de Is',00:
Prin-ira classe  '
Segunda classe 	
Terceira- classe' 	
• -. Para dormentes
Pd:exara classe- •
Segunda classe 	
Terceira classa 	

Hauro, Estado de S. Paulo,perante uma coma
missão composta. dos senhores chefe da a e di-
visão,' chefe da contabilidade e almoxarife,
serão recebidas propostas para o fornecimento
e instalação de . machivas motrizes e opera,-

izes para'as officinas de Hauria de confor-_
midale com a' quantidade, especificação e
preços ~imos conatantea das relações anue-

•
- XVII	

,
2ia. 13,0 prasentq editai.'

ela ao afiter da pronosta mais barata no' to-
tal, pna . mintam qae seja a difterença. No
Caso do absoluta i..T,nahlado de proa/aterá or-
ferent;ia a propasta que offerr-or menor pi'o'-o
o no caso de , igtialdade de preço e prazo en-
tro duas ou mais propetaa, fica -  e.strada o
direito do d_cidie a qual cabe a  pre.brow;i3..

-	 ,2s
Os preços para o' fornecimento das malsi-

nas deverão ser apresentados em dollars,oisro
ameeicano, e os praços referentaa a • in , tala-
çõas d , verão ser apresentados em mo-da . bra-
sileira, papel. .Para. offeito da comparaaã) do
propostas. visto como em uma parte o p-atio
dado-em dollars ()som outra parte e.preço
da o en moo 'a brasileira, e a escolha -será
feita sobre •s preço de eoujuncto, o deitar será
convertido em moeda biasileira. pelo • Cambio
do dia anterior ao dia da abertura das pro-
postas. •

34
•

• OS praponenteo deverão depaaitor no .the•
• soura,ria da estrada, em Hauro. a quantia de-
doa contosale róis (10:0305000) em meada na-
cional, que não vencerá juro algum, 011 em
titules-da divida publica federal,' para garan-
tir a assignatnra do contracto que se houver
derelebrar, perdendo essa caução o propo-
neote escolhido que não se apresentar para

-assiguar o contracto- dentro do prazo que,
para ,asse fim, lhe fOr mareado.	 •

-	 4a .7,

gues em involucro sYfechatio e lacrado,- men-
cionando par fóra o nome do propoaente e o
objecto da provista.

As r repostas deverão indicar com preèisão
o fabricante de caia ~bina offeresida e di-
mensões caracteristicas, convindo juntar, para
esclarecimentos á e:trada, photographias, de-
senhes e dados comprobateriO3 da qualidade e
efficiencia. A estrada poderá permittir, a seu
juizo, pequenas tolerancias nas dimensões das
machinas indicadas na relação annexa.

O involticro centendo a proposta deverá vir
acompanhado do outro em separado o no qual
o proponente reunirá as provas que puder
apresentar de sua idoneidade, comprehenclen-
do-se entre elas, como essencial, o recibo da
caução de que-trata a clausula 3 s . •
, Julgada a questão de idon Sdacie dos propo-
nentes, pelos documentos que forem aproaen-
tados,"serão publicadas,-com as formalidades
do costume, as propostas dos concurs'entes
considerados idonoos o restituidas aos primo.
*Dentes que não forem considerados iclipe03,
as'.propostas- fechadas • tal . •eonio. foram en-
tregues.-

mentes contracta,da, obrigação á qual se terão
de sujeitar os fornecedores.

_ XVI

Os , proponentes deverão apresentar Pro-
postas parcelladamente para cada - grupo do
vinte e cinco mil dementes.

XIV

estrada. -

-•	 •	 -r
'•s.	 ...XIX	 • •

. • Em qualquer preço offerecido não se aceeita
fracaão inferior a cincoenta réis. 	 S	 I •...	 •

	

.	 XX •	 .

• As propostas não poderão r"r apresentadas
para o forneeirneato global da total-clad
dormentes a Tem fo anacidos, e Sim para
cada grupo do vinte d cinco dormentes. ' s

-•	
XXI	 .	 s .	 I •

• 
-,Neenso de igualdade. entre dias ou mais

prdpostas; cabará a preferencia ao concur-
reute.que se otferecer , a faaer o maior abati-

• mento nos preços proaostos. 	 ",

-•	 XXII	 _

,

Não serão acceitaa propostas. cujos . preços
excedara-aos seguintes:	 •

	  254:00
	  j.g900

Sgá0•

da bitola de 0%70 :
1 MOO
IS: 0

1• $80

• Secretaria da Estrada de Perro Oeste de
Minas, Belo Horizonte, b de abril do 1920.-S-'
Edgard' de Oliveira Linia,' seCrétario' da es-
trada. 

.	 -~	
. •

-	 1
.	 .

. • Estradã de Ferro Noroeste. do Brasili•
,

tuim. DE coNcuENCIA PARA O PORNEctmENTO E
	'• iesranaçÃo D1.51CFI1US NOTTI/ZES-, 'E OPERA

' TEMES PAIn AS OFFicíNAs DE intuiu'.	 a t,
- I.Do ordem do Sr.-director, faça publico; Mie

no dia 10 de junho do anuo de mil novecentos
•-e vinte, ás doze larseas, neste ahno.sarifado; cia

A concurrencsa tora logar tnedianto as

Os prazos para q fornecimento serão de umà guii...es condições ; 	 --.-
moa para ser iniciado o fornecimento corta • 	 ^..14
tradtado, contado da data do registro do cone 	 •

tracto pelo Tribunal 'de Contas, , devendo.e .	 A presente	
.

 coneurrencia • VONa rá, sobra pra-
fotnecitnento terminar em 'trinta e um de . ço, em conjuncto, para o forriecim anto de to-
outubro de mil novecentos e vinte: Dentro das as machinas mstrizes e oparatrizes da ce-
desses dous limites, serão os' dormentes- -fora. laçã'o annexa, e respectivas instalações cepo-
neeido3 se-i interrupção e de • nodo quo . elficadas tambom em annexo, inclusivo' coa--

, a ("mantida le fornecida-. em •ca.da.mez não • strueçã,o da casa do força ., tudo de acatitado
seja inferior á qitinta parte dó forrwimento com o cad arno des encargos o plantas que
total contractado., .Excedido o prazo marc,ado- aficam no medrais lo da estrada eia latiria
para o inicio do fornecimento, será rescindi. : disposição dos iateressalos, eabando praferan-

•do o ,contracte, de pleno direito o indepene
. dente de acção ou interpellaçã,o judicial. rea
vertendo para os cofves publicasa capção. esa
ta'lelecida- -para gama; ia alo , contracto;
mesas° succederá si ; té trinta e una de (adias
bro do mi' novecentos-) vinte não tiver • O
contraetan Mte	 O todo o fornesimento coq..
tractado. • • -	 -

1	 ,

Por qualquer infracção das, clausnlasado
coatracto celebrado. is s o sujeita á pena espe-
dal, podem ,. ser . In postas • aos co nTacta is tos
multas até doas contos de róis (2:0005000e o
dobra • -ss rencidencias, Geando • :ia s terceira
multa rescindido o.con'aacto, dom perda da-
caução.

O fornecimento. será de cineoenta mil dor- As • propostas deverão ser feitas mu dua.
ie . ltes para a bitola de , (I m ,00) . uns- metro,- e vias, sucio a primeira selada com seiscentos
setenta e cilia; mil para a bitola de setenta 'e róis de sellos federada por folha, datadas o

	

seis =titilares (00 ,-75).'	 .• •	 waireiadas sa iu rasuras, emendas ou cousa

	

.1	 ,
• XXIII	 - alguma mia duvidas faça,'e deverão ser estro.



irada.	 • ,-

A estrada se reserva o direito .do fiscalisar,
por pessoa que designar, quer, a identidade
das nrachinas que forem co-itractalas quer a
execução dos-serviços e obras -de installaeo,
exiginio em tudo emprego , de material de
primeira qualidade- c a mais , rigorosa .per.
'feição na meio de obra:

Igualmente fica á 'estrteda reservado o di-
reito 'de alterar \qualquer das disposições
;Icirria,, bem como de acceitar qualquer modi-
ficação proposta pelo contratante, no .que
diz respeito ao serviço de histallação, una
voz que essas modificações sejam aconaelha-
das pela tachniea melerna e delias não ree
sulle augrnento:de demeza. • 	 .

- 8,
Na installaeão, que eduprehende- to3o

material e mão de obra, fica ' incluida a
consumação da .casa da torça, bem como as
obras e serviços eapecificaeios na respectiva
relação annexa. a este edital, de modo .a ser
entregue a . .oflicina erra estado de perfeito

O fornada-3Mo das inachilMs de que. trata
.presente coneurrencia e a ,sua installação

fteverão ser iniciados dentro de cinco Trezes
iKie o registo do contracto polo Tribunal de
Contas e deverão ,estar concluidoS doze . me-
es depois do referido regista e no inaxiino

ate 31 de dezembro de- 1921.
"

.0 pagamento das machinae será feito em
tresprestações medenite ' a apresentação
das contas regiilarmento processadas, _sendo
ima correspondente a 50% do forne.oimento
quando., as machinas forem desembarcadas
4m Santos; uma de 25 s. qiiaildo as macei-
nas estiverem armadas e -instaladas em La-,
uri, .e outra, tarebem de 25% , quando se
yerificar o perl'aito funccionarnento de todas
35 maehinas em conjuntcto. '

0, ' . pagamente das s-aeoaes cie ¡estepe:este
será feito Mediante nualçõos inc ;sus na
proporção dos serviços e obras affectivamente
executadas.

funccionamento.

II	 1
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151ccanierNs de baixa montagem para dei
ligar A' chave.

•Linta have unipoler d e tempo inverso, -
ltinTalp,v. unipalar -de•tempo -def111140 bikra,

,ccepterlodliing».
4s chaves já mencianades•
Urn t ransformador dei pettimials
Dous transformadores de corferly.

• Um voltmetro de corrente cont nua, • MIN
tada- em ebranket».
..Um indicador de fautor de poterçaia.'

b) Um painel de corrente continua
volts, 220 KWA.48X1G"xi—i---1/2" de louste
preta montada em uma anelação' de tu1os de
Tarro de 70" de altura com o seguinte e par-
mento

Tproponente .-escedliido -.deverá depositar
na .thesouraria- da eatraela,- antes :de assigaar

•cei.espectivo "contracto, ,uma caução corr as-
pondente-a Ires:por cento (3 • ) -,dze .quantia

:em que importar a , proposta acceita. Esta
caução será feita em moeda corrente nado-
rjal, que não . vencerá;luro algum, ou em ti-
tulos. da divida pubhca, 'federal, para garan-
tir a execução do contracto, e , só 'será , resti-
tuida ao contractante . depois ele completo O
fanecimento e feitaza installaçio e no caso

. de terem sido.fielmento cumpri-195.as condi=
ões do contracto. Para o calculo da , porçon-

tagem de 3 te sobre ' , o valor do contracto,
adoptar-se-á • o mesmo criterie previsto na
alausula 2 deste eciital epara, a i comparação
de propostas.

As =chinas de que trata á °Prasente
currencia serio entregues- em 1Baure, devi-
(lamente einstallatlas nas otficivete a que se
destinam e em perfeito funeciol . . mnto, cor-
ren lo por conta do contraclante as despezas
de frete maritimo e terrestre, bem como ta-
das as demais despezas decorrentes, quer cl.e
acquisição, quer . de viagem, ficando' a cargo
da estrada unica c exclusivamente a respon-
sabilidade pela isenção de direitos e taxas de
expediente na Alfandega de Santos, para as
anachinas que' forem importadas. .'Neste caso.
as facturas de embarque e 'conhecimentos
maritimos deverão vir era nome' da es-

iPára o-43frx.9) -OS Inalnaatos ffilativos
ao forneelmento &go o me dt .wn virem
do uma vez tas , am nvx-ohtnaS, a estrada
processará contas •pateiaos nunea inforlords

-.a cem conte/a de:ála.eaa lve allti.ela -.conta
que será correspondente ao salel,o do zoa-
tra.cto. Nestes casos, os preços i parelacs ;in-
dicados na relação aonexa, serão tomados
em consideração para o ealeulo desses paga-
mentos pareiaes.

_IP	 •
As propostas não poderão conter sinão uma

irormula de completa stibmissão a' todas as
clausulas deste edital, não -sendo tomadas
em consideração quaesouer offertas de vap-
tagens 'aqui não previstas, nem as propostas
-que con'iverem apenas o offerecimento do
urna reducção sobre a proposta mais ba-
-rata. -

• .123
A estrada se reserva o direito de

esta concurrencia, caso não lhe convenham
as propostas apresentadas, sem eireito a
qualquer • reclamação ou indemnisação dos
interessados.

135
Os contractos só se tornarão atractivos -dd::»

es
. de registados 'pelo Tribunal de Coa-,

I4,
Não serão. tomadas em onsideração

propostas que 53 afastarem das clausulas.
deste -edital, ou que contiverem preços-da
conluiado soperioees a $447.072,03 dollars
para o fornecimento das' : machinas- motrizes
e operatit-izes e 217:0365000 para a raspe-
diva insiallação.

Uauá; 24 de março de 1920. Alvaro
Mendes, almoxarife..

ee,~
ANNEXO

ESPECIFICAÇõES CARA 4 courrea ela seecureess MO-
TRIZES E OPERATRIZIS DAS NOVAS OPFICI3A g DE
L00O3100n0

• Especifteações,para a casa..de força

Dons .transformadores trynhasices; .e.cyclqs
eompletos,cora oleo,.de 200 KWA.de 14-00/22,0
volts cada um.	 .

Preço 'wenn° de cada transfeir:---	.
• , ,mador - 	  $2.394
tro grupo motor gerador de 300 KWA..20-.

volts. 50 cyclos 1.200 R.P.M. ligado di-
rectamente a um dynarno de - corrente coa-
/tiniu. earolamento compound, de 250 KWA.
_250 volts, ,excitação de motor synchrono. para
250 vnits, afim de ser excitado directamente
pele dynarno sem necessidade de excitação se-
parada.--o grupo asaentaslo sobre tres mancaes
numa base commum.

Preço maximo 	 -

• •UM quadro completo para controlar o jogo
acima, e consistindo cci : a) painel tryphltico,
220 efolts.,330.leWA.,48e< 24 x 1-1/2 de
-lousa preta montada.ein .uma armação do tu-
bos de ferro de 70" de altura acorri o seguinte
equipamento :

• .Um motor typo R-F.,para campo;
Um compensador typo L 'para por o motor

em maraba., ,
-, Mecanismo para • a rheos ta to .

Uma chave bipolar cio .pampo com resistene
da de descarga.

Unia chave a oleo, automatica tripolar de
revarsaa.

, Uma chave tripolar tele automatica.para
compensedor.

MecRnismos , completos. para operarem .a
chave acima.

-
Uma chave nai, unipolar, não automatieN

mas cora mecanismo de baixa voltagem.
Um aro matar tyjio DsE çom «Shunt».
Um Voltmetro type D-E.
Um mecanismo de rheostato:
Um typo C-P, chave' unipolar a a-f4

Preço maximo . do quadro o acces-

	

sorios 	 	 	  $2:71S
Uma naVO a óleo K-I2, tryphasica, 1.00O

volts,:300 amp. automatiça, com relays de
tempo inverso e bobinas de baixa voltagem,
para sor montada, em uma armação de tabus
de ferro:

.Preço maximo com painel 	  " 5108

Uni para-raio, cat. n. /06.179, tryphasico
14.000/18.703 volts, para serviço -externo,
completo com quatro guarda-tanques, com
electrolyto, oleo e resistcncia para carregar,
inclusivo armação detubos de ferro, . 	 .
Preço maximo 	 • $11030

Um grupo electrogeneo completo,'composto
do seguinte material: -

Uma caldeira 250:11. P. com suporaquece,;;
dor a tubos do agua genera Balbock e
cos.	 .

Um motor a vapor typo :Ideal eompound
(dupla expanse,o),,cle.baixa velocidade. accio-
nado directamente um girador dynaruo ele;
ctrico hexapolar de .150 , KWA. sab .2,20-230
volts, corrente continua.

O motor a vapor será sem condensação.'
Nestas especificações do grupo ,estão

prehendidos os apparelhos de segurança, me;
-didores de 'corrente, voltagem„ quadro de
distribuição de marmore' com Os . respectivos
isoladores,Ifacas, 'fuzivels, chaves, etc., e de-
mais accessorios garantindo o perfeito, fone-
cionamento de força.motriz.

-Preço masimo do apparelhamento acima.
especificado, $21.276.

:Fabricantes do material electrico: Westia-
ghouse e G. Electroe e outros : julgados s ido-
amos.

Um- compressor de ar de 70-80 II. P. ma=
vido por motor synchrono de tnperiodos .afiel
de levantar o factor de .potencia da transmis-
são da empreza fornecedora cla energia ..ele-
ctrica.

"Deverá, vir com dons reservatorios :com
valvula de segurança para pressão de regi- -
meu, de 1,20m. de diametro por. 2,5m. de
altura..

Fabricante Ingersol ou outros julgados ido-
neos.

'O compressor terá uma descarga: minima da
4:30 pés cubicos por minuto e manterá.'unea
press% de regirnen no ar de 110 libras poÇ
pollegada quadrada.

Preço makinio, -$5.319.
Mach:nas operalrizes.

Torno para rodas de locomotivas

O torno para .roda; de locomotivas terá
uma produeçao minima de seis rodeiros dia-
rios (8 horas) e será movido ror motor ele-
ctrieo a elle conjugado directamente. ' •

, nn• n • n ••	 uri. mi., rim', nir	 mniimm g 	men.	 NI	 1 lu.	 r
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As dimensões, deste torno obedecerão os ca.
racteristiebs de 60 aNiles No. A A. 6" Stãii-,
dard.

• «Drive.Wheel Lathe»
• «Motor Drive» 30 H. P.-220 volts corrente

Continua.
E. Ferro do bitola de um metro.
Ma.ximo diametro das rodas no aro 56".
Mininio diametro das rodas no aro 30".
Swing, 61".
Este torno deverá vir com todas as ferra-

mentas que o acompanham.
FabricantesNiles Bement Pond 'ou outras

julgados idorieu3.
Preço maximo, $17.600.

Torno para roda de-carros _e vagões

O torno-para rodas de- vagões terá uma
prorlucção minima de 12 rodeiros diarios
(8 horas).

As dimensões deste torno serão as do No. 2,-
l(Niles Mark Car Wheel Latbo».

Motor Drive 35 II. r). motor anx i liar de
5 II. P. ambos corrente continua-220 volts.

Bitola das rodas no eixo, um metro.
Maximo diataetro das rodas no aro, 42 pol-

leaa ias.
Minimo diametro das rodas no aro, 26.por-

legadas. -
«Swintra,- 49 1/2 pollegadás.
Este torno deverá vir com • todos os apetre-

chos necessarios.
Fabricantes—Niles Bement Pond ou outros

julgados idoneos. • a
Pieço Maxim°, 820.448.

Tornos de eixos e mangas de eixos
As especificações desta ma,china são as do

No. A. L. S. Niles Bement com motor di-
recto.

Bitola dos eixos, um metro,
aSvinga sobre o leito inferior, 45 polte-

gadas.
aSving» sobre o leito superior, 30 polia-,

gadas. • -
Curso da ferramenta, 15 pollegadas. .

• Motor Drive 15 II. P. 220 volts, Corrente,
-continua..	 -

Deverá vir com todas as ferramentas.
Fabridantes Niles Bement Pond o outros

julgados idoneos.

Preço maximo 	  	  $8.033
Um torno vertical para aros 53"

• 12 tornós «Engine Lathe Hen, Duty»

Sendo:
Um torno 10" x 5' , (bed)- aTool Makers

Lane» com equipamento completo o motor
em conexão directa a 2 II. P. 220 volts cor-
rente continua.
Preço maximo  •	 .	 - 	 $2.364

• Fabricantes — Niles Be,inent Pond, Ameri-
can Tool Works Cincinati e outros julgados
idoneos.

Um torno de 14" X 8' (bed) complato ligado
directamente a um motor dé 2 II. P. 220
volts corrente continua.

•Fabricantes — Niles Bernent Pond, Ameri-
can Tool Cincinati e outros julgados idoneos.

Preço rnaximo 	  	  $2.482

Doas tornos 16" x 8' (bei) completos, cem
motor -em conexão directa de 4 P. .20
vol ts corrente continua, com apparelho para
conens.

	

Fabricantes—Os mesmos de acima 	

Preço maximo de cada torno 	  $2.837

tornos de 1S"x8' (bd) completos, di-
rectamente ligados a 'urri motor de 6 H. P.
cada um deites 22a volts, corrente continua..

	

Fabricantes—os mesm as anteriores	 •
Preço maximo de_ cadi, torno, $

. Dos	 ,o's de 20"x8' (bed) completos, di-
recta mcmi iicrados a . um moto dr 8 H.

- cada um	 220 volts, corrente coutinua.
Fabricai) tn-- )5 .mesmos anteriores.
Proa') maxilar) da c.a t a torno,' $
Uni orm dc '24"x 10' (berl) coripletp . dire-

ctamen te liga lo a um motor de 10 H, P. 220
volts, c catita continua.'

Fabriaantris—oa -. mesmos anteriores.
Praao maximo, S 5.910.

pertnittindo velocidade do adido de 25' a 50'
poroninuto e de 62' para 90' de volis, çady9.

'espade de velocidade, sêndo inteiramente
dependento da outra.

Largura maxima aplainada, 02".
Altura maxima aplainada, .".

. Comprimento maximo aplainado, 2,,w,
Fabricantes—os mesmos anterioreSF"
Preço maximo, S20.685.
Dons «Slloting machine);.
Sendo:

" Um Slloting de 14" directamente Ilgadke
um motor de 5 li. P. 220 volts, correlata Oh;
tinua-.* •

Fabricantes — Niles Benaent e outros jul-
gados idoneos.

Preço maximo, $5.665.
Um Sfloting de 18" -directamente ligada, a

um motor de 10 H.P. 220 volts, corrente con-
tinua.

Fabricantes—Niles Betaant o outros julgado',
idonaos.
! Preço ma.ximo, $8.865.

«Sharper Machine»

Duas plainas limadoraS de 24" ou 26" c!-
rectamente ligadas a um Motor de 5' II.P 20
volts. corrente continua.

Fabricantes— s de cima.
L1 Preço maximo do Cada inaladora,

/irias um 'oras de 16" x18" ou' 20" direeíta'a
Menta liga rias a uni motor electrico de 4
220 'volts, correu e continna.

Fabricante;—os mesmos de acima. •
Praça maxirno de ca 'a. planta, $2.955.

1 Unia plaina linraclora dupla de 28" dIrec4.
men to li'-ada.a uni motor de 7 H.P. 220 volts'
corrente continua
' Fabricantes—os mesmos de acima.

Preço Maxim°, $9.456..	 •	 -
Machina de furar	 •

As' fila:chinas de furar serão em numerei cLe
seis, 'sondo tros ;raiadas e troa paq danas.. 4s
-tres .grandessorão uma horizontal, infla ra.'
dial a uma vertical.

Uma .machina	 furar 4" «full Radial
Universal.

As dimensões principaes estão de accôrdo
coai o typo Standard. d- ando a mi-bina per-
mitt i r furos jc. .1/6 a 2 1/2". M itor Drivè,
7 H.P. corronte continua; 220 volts.	 '

Fabricantes—os mesmos de acima.
Preço maximo. $5.200.
Urna machina. do furar horizontal do 2'..•

inesinas fabricantes, com motor directo de
3 H.P., corrente continua, 2.0 volts.

Preço maximo, $3:111.
Uma machina de fur ,". vertical

• Altura maxima da mesa a broca, 1 m.
Capacidade do furar, 1/8 a 2".
Motor Drive 2' II. P. 220 volts, corren4

Continua:
bricantes: os de acima e mais Frnm Jaa

Cla k-Jr. & Comp. Wile Elect. Drive toN
Loniaville Ky U. S. A.

'Preço maxirno $1.654.
Tres pequenas machinas de furar movimento

directo

Altura da mesa a broca 0,50 a 0,09, eanê-
cida 'e de furar de 1)8 a 1/4".
• . I"Motor Drivo" 2 H. P. corrente continua,
220 ,:olta.

Fa'iririantes: os mesmos de acima.
'Preço rnaximo 8109.

! Uma machina para raiar quadrantes

Identica aos typos usados pelas officinaS
Engenho de Dantro, na Estra la de Per
Central do Brasil, e na Leo poldijaa Railw

:"Mator Drive" 6 Il. P. 220 volts, corre
con tinua.

Fkbricantes: Beyer Peacolok Cia. e outr
julgados idoneo3.

Preço inaximo $6.383.

-
Um 'torno de 30"x11' 1/2 (beI) cpmpleto,

direetamenta ligado a um motor de 12 II.. P.
220 volts, corrent) céntinua. 	 .

Fanric,an ies —os .mesmos anteriores. .
-Preao maximo, $ 7.092.
N. R.—Todas estas tornos deverão vir mu-

nidos da suas respectivas placas e mais de
uma placa universtil , de qratro castanhas
corresparVe a tes e bem assim da 'odas as fer-
ramentas naces--zarias paaa polir, ah-ir rascas,
fazer superficias e tornear. DeVerão ser pro-
vidos de motores que perraittam grande va-
riaçao de velocidade, ter o movimento auto-

. matiao • do carro: Um idloa tornos' 'de 18" e(Boring and Turning Nill) outro ri e 20" devera() vir com os mandris per- •

Motor Drivn variabae Speed 10 H. P..-0...	 furados ("flollow Splindle"):2 Il. P. 220 'volts corrente continua.

	

	 1
Um torna revolver de 1"x16" "Iligh Duty.

As dimensões destes torno são as constantes ". Lathe"-directamente ligado a um motor dedo o. P 53 Nuas aBoring and Torning Nilla. 4 H: P. 220 volts; corrente continua.	 !
aSwing.», 5e.
Dia metro da mesa, ".	 -	 Fabricantes—os mesmos anteriores. '	 '

52	 r	 s'
Mii Xima altura sob o supporta • ferramena 	 P-('c.a--- -máxim • $ L566' - •

• Um tom . revolver de 2"x26' "High Duty
• ta' 36".	 •	 . Turrat Latbr" directamente ligado a um mo-

Deverá vir com todas as ferramentas ne-
Curso da barra 24".	 ter de seis!!. P. 220 volts, corrente continua.

cessarias.	 •	 -	 .- .	 .' Fahricaiites -os mesmos anteriores.	 1 •
• ••	 -.	 •Fabricantes—Niles Bement e outros julgados • Preço maxinin, $ 3.546. •	 . •	 .

idoneos.	 .	 -	 Dias plainas de mesa de quatro cabeças

Preço maximo  : 	 1 	  $11.465	 Senão:

Um torno vertical pora aros 42" — 44" . 	 Uma plaina de mesa de quatro cabeças de

	

. (Boring and Turning UI) 	 '42">42">(12' directamente ligada a um mo-
i Motor Drive variablo speed 7 1/2 H. P. e , ter re rsivel de 20 11. P. 220 volts, corrauto
2 H. P: 220 volts corrente continua,	 continua pormittindo veldcidade do córte de

•As dimensões desta machina são as constata. . 25' a 50' por minuto e de 8' á 100' de velo-

tas do' o. F O 44 Niles.. .	 C ida le de volta, cada espade de velocidade,
Swing, 44 1/2".	 ' sendo inteiramente independente da outra.
Diametro da mesa, 42".	 .	 -, . • Largura maxiroa aplainada, 42". -
Maxima altura sob o supporta da ferra-	 Altura inaxima -aplainada, 42".	 1

k ailenta, 30". ' 	 , .	 :;,..	 Comprimento maxisno aplaiaado 1'.

( Curso da barra, 20" . Fabricantes—Nuas Bement Poad, American
i Deverá vir com todas as ferramentas na- • Tool Works, Cincinati o outros julgados . ido-

I cassarias.	 • ,	 .	 fusos. '	 -	 .

l IN:brinantes — Niles Bement ou outros jul.,	 • Preço maximo, $ 12.009.	 !

tifis idoneos.	 . .	 Ueza p/aina de qutttro cabeças de 60" X60" X
- .A ., .2#: ligada dire,otamente a um motor rever-,

roça maximo	 	 • 00 il'°' SL,P31 de 3011. P. 220 volts corrente continua,'t •
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Pia Achina de alta velocidade para serrar -

	

a frio - •	 -
Deverá cortar barras até 6" de diametro'
vigas até 15 de altura.
Diametro da serra, 22".
"Motor Drive" 5 II. P. corrente continua,

220 volts.
Fabricantes: Niles Bement e outros julga-

dos idon03.
Preço maximo $2.955:
Diais rnachinas.esmeris de dico (Grinclingl

Maçhine
Sendo :

1 de 12"x1 1/2", 2 H. P. 220 volts, cor-
rente continua.

Fabricantes: Niles Bement e outros julgados
idoneos.

Preço maximo $827. 	 • I
Uma de -18"x.5", 2 -H. P. 220 volts, - cor-

rente continua.
Fabricantes: Niles Bement e outros julga-

dos idoneos.
Preço maximo $1.217.

Um esmeril Universal (Universal Cutter and
.	 Tool Grinding)

"Swin" 10".
Centers 17,-	 •
"Motor Drive".
220 volts corrente continua. I
Fabricantes: - atiles Bement, Leblon e outros

julgados idoneos.
Preço mavimo $1.518.
Urna prensa hydraulica de. 300 toneladas -

Deverá, receber tanto rodas de ,yagões como
de locomotiva.

Dimensão principal de 48" a 54".
"Motor Drive" 7 1/2 II. P.'
220 volts, corrente continua.
Fabricantes: Niles Bement e outros julgadOS

Moncos.

Uma machina de rosquear parafusoS de
• doas cabeças

Catalocoala mesmo, pags. 148 n. 2.626.
Esta r .--achina' péde rosquear parafusos de

3/8 a 4:1/2".
«Motor Drive» . 3 II. P. 220 volts, 'correntes

coatinua.
Fabricantes - Nulos ou outros julgados ic10-

-	 'neos.
- Preço maxima, $2.609.

Duas mu:tinas de rosqucar . psrcas

Uma para rosquear porcas hexagonaes de
1/2. 5/8, 3/4, 11/2. 2' de diamet-o de fito.

«Motor Drive» 5 II. P. 22v, vo n ts, corrente
continue.

Uma- completa, para rmquear porcas lie,xa,„
gonaes de 1/2, 1 3/4, 2, -2 IN 2 1/2, 3,
3 1/2" de diametro de foro.

Fabricantes - Nile, Bement e outros - jul-
gados

Preço maxila° de cada machina, 52.955.

• , Duas machinas violação - Thescuras
Esas • madhirtas enercerão conjuntamente

as duas funcções de furar q cortar e varão

montadas em connexao directa a motores de
corrente emitir-lua de 220 volts, obedecendo,
aos seguintes caracteristicos:

Uma puncção tesoura para:
Furar, 1/2 x 3/8".
Cortar espessuras do 318".
Prorundidade. '7".	 .
Podendo cortar cantoneiras de 2" X - 2" X

X 1/4".
Fabricantes - Lcrdon Brothers, Niles

outros idoneos.
Preço maxitno, $742.

Unir: punção tesourai
Com capacidade para:

Furar, 3/4" . x 3/4".
Cortar espessura de 3/4".
Profundidade de 14".	 •
Cortar cantoneiras de 3 X .3 X 5/8"a

• Fabricantes - Os mesmos anter;ores.'
Preço maximo, $1.498.

Uma machina de soldar tubos

Uma vista desta rnaehina está a pags. 224,
sob n. 3.007 do catalogo da London Bro-
thers.

Preço max-imo, $1.043.
Urna machina para esticar- tubos de caldeira -

Uma machina mmida a ar comprimido.
Comprimento da mesa, oito metros.
Largura, 0,50 cents.
Servirá para esticar tubos até sete metros:
Preço maxim, $1.182.

Unia machina para solda autoaenica-clectrica
_Fabricantes - The Welding Arch by J. O.

Smith ou outro equivalente.
Preço maxila°, $2.366.

Uma machina de rosquear tubos
Capacidade até 4".
Fabricantes - Niles Bement e outros julga'

dos iclorreos.
Directamente ligada a um meter de 3 1.1. P.

220 volts, corrente continua.-
Preço maximo, $2.364.

Urna tnachina para curvar chapas

Capacidade maxima, i" X 3/4".
Directamente ligada a um motor de 220

volts, corrente continua.
Fabricantes - Niles Bement e outros julga-

dos idoneos.
Preço maximo, $8.865.
Uma machina manual para dcbrar Tolhia

Capacidade, 3" x 1/8".
Fabricantes - Os julgados idoneos.
Preço maximo, $295.

• Uma tesoura manual'
Capacidade para cortar, folhas até 1/8".4
Fabricantes - Os de acima.
Preço vaaximo f $23.

Duas prr- sas a ar comprimido para tirar e
colocar buchas de tu' agein

Pressão maxi ma. até 8O toneladas.
Preço maximo de cad.i rrensa, $591.

Uma machi a para tornear cylindros de loCa-w•
motivas, a ar comprimida

Maximo cliametro a tornear, •),10.
Fabricantes-as julgados idoneos.
Preço maxila° $1.518.

Doze nv-chinas perfuratrizes a ar -comprlmicto,
Capacidade para furar de 1/2" até 2".
Fabricantes-c3 juizados idonec- •
tinas destas machinas deverão servir para.

perforar cantos de chapas e quatro serão parat •
trabalhar em madeira.

Preço rnaximo de cada machina, $200.-
Seis esmeris a ar comprimido	 -

Preço mainio, 3159.
Seis niachinas 2.ebitadoras

Preço maximo de cada machina, $224.

Seis tartadares de rebites a ar compriniijde
Typo Read Devil.
Preço maximo de cada um, $92. ,

Vinte pequenos guindastes 'de ar comprimido
typo ubular

Pressão do ar comprimido, 100 libras,
Sendo:

Cinco	 fres toneladas, preço - maximo dCw
cada, $5a7.

Cinco de duas toneladas, preço maximo de
cada, $477.	 ,	 •

Cinco de uma tonelada, preço .maximo de,'
cada, $410.	 ,	 ,	 t.

Cinco de 100 l;ilos, preço maximo de cad4
$335. •

Urna estufa para macho •

Aquecimento a carvão de madeira ou lenha.
Fabricantes-Whiting Foundry C°., e autrosii-

idoneos. Preço maxila°, $295.
Um forno para cementação •

Aquecimento a carvão mi lenha.
Fabricantes-os mesmos de acima.1..
Preço maximo, $555.

' -Um forno para temperar mola
Aquecido a carvão ou lenha. •
Fabricantes os julgados idoneos.
Preço maximo, $555.

UM forno para aquecimento de aros do rodar
de toamo '.,cts é vagões

Capacidade para comportar aros .até 50" de,
diametro.	 n

Preço maximo inclusive guindaste a ar com-
primido, $1.482.

•Um tanque para resfriar aros para rodas cti,
locomotivas e vagões

Capacidade, a mesma de acima.
&tida • e descida do tara 'n supporta do ro-

deiro automatica (ar comprimido).
Preço maximo, $1.182.

Uma machina a ar comprimido pata accionar
a peneira de areia

Preço maxila°, $184.

• I
Preço maxim3 $4.491.

Um martelo a vapor
Sendo:'

Um martelo a vapor de 4.000 libras, de 2
montantes. -	 •

Fabricantes: Niles e outros julgados idoneoS.
Preço inaximo $8.865.

Um martelo a vapor de 600 libra
Fabricantes: os mesmos de acima.
Preço maximo $1.891.

Urna pequena bomba hydrattlica para
experiencia de caldeira

Fabricantes - London Brothers ou outros
julgados idoneos.

Diametro, 1 3/4",
Curso, 5".
GalOes por minuto, 9.
Preço maximo, $2.112.

Duas frezas (Universal Milling Machia)

Fabricantes - Cincinati, Ming Machine,.
B. S. Sharp U.-S. 1.

Comprimento total, 2,600 m/m,
Altura, 1.700 mim.
Largura, 1.800 m/m.
Curso maximo, '700 mim X-225 m/m.•
Altura da ferramenta e mesa: 180 mim de

curso e 510 m/ra de altura.
Largura da mesa, 350 m/m.
Velocidade, 0,15 a HO pm.
«Motor Drive» 10 H. P. 220 volts, corrente

Continua.	 •
'Preço maximo de cada trem, $4.728.

Uma ma china de forjar parafusos
«Motor ' Drive» H. P. 220 volts, corrente

Contibua.
Machina permittindo forjar parafusos de 3/8
1/2" de diarnetro.
Froducção 3000 a 4.000 por dia:.
Fabricantes - Niles Bement é Outros Jul-

-tPados idoneos.-
Preço maximo, $9,633,

Doze macacos_a ar comprimido
TO° tubular, dos usados 'ela Companhia

Paulista de &a adas de Ferro para levantag•
as locomotivas ,sobre as valias:

Cap..cidade maxima, 10 tonolaciasa
• Pressão. de ar, 1.00
• Preço maxila° de cada, $118.-

..
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Uma machina para^antota- 	 ci, calar
Capacidade disco,	 30" de dataiclra„

/ • Preço	 $504 •	 •
Um amolador a'1Oa,aIr- 11.•

plaina de tru0ut14,	 • 1 L'. •

Preço maximo. $922

Dons (0)1105 para :3-a l-41,4ar em ma	 eom,
placa sendo •

Um . com diametro dc plaaa dc 0,5) e rl
metros e Meio de distancia ent:e oaLao-
troa.

C
n

220 vota,

aseai4orn,1),,	 ei 0: 3, 13, X
Prço	

-
.	 'a	 maainra por-

Unia mar:tint par•

Ihn-I	 •' 1,1
Pr--';n 	 t

Nrol-r	 .1	 ti

VC)11,

• Preço te.txreo. SI .1
vir.lo com as suas ferra-

meatas mis; a •s• e tal como as • de oficina
ruejauica de loronintivas, deverão vir-acom-
panhVas cie photographias e especificações
d atalhadas sobre dimen-iões e. rendimento.

Uma aspirado,- centrifugo de 25 11. P. 220
volts corrente continua para asoirar e insuf-
flar nas grelhas de cal l&ra da casa de força
as serragens de madeira collectada.s nas di-
versas machinaa da serraria.

Preço max;mo, $ 2.111.
Uaat ponte rolante . do 7 1/2 toneladas d'et

capacidade para a casa de força, dimensões
deaccôrdo com a planta, accionaria directa-
mente por motor elactrico de corrente con-
tinua, 220 volts.

Preço niaximo, 5
• L'm elevad . .r- electrico com capacidade para,

cin'co pes..4oas. com cornmauJo automatico, do,
fabricante a juizo d-; csIrada.

Preço maxnuo, 5 7.328.
Um retalio registrador automatico de en-

trada do pessoal nas oficinas, com capacidad-,
para 400 logares. •

Preço maximo, 5591.

• ANNEXO .N. 2'

ÁS IN-STALLAÇÕES'COMPREHMeti

Machina& motrizes e operatrizes

a) o seu assentamento em fundações con-1'
venientemente executadas, mcdiante indica-
ções da Estrada, para cada auchina, até o
total de 253 m3 de concreto ;

b) a sua montagem propriamente dita ;
c) o seu perl'eíto furiccionamento, quer

quanto á parte motriz, quer quanto á ope-
ratriz:

Officina,V

a) a constrecçãO das valias; •
b) o forneciirento e assentamento das pla-;

cas gi; atarias, consigna. ,?as na planta
c) a1/4 .installação de força para as maahluas,

opera, tr zcs, rese.rvatorlos e cananziçãe de ar'
comp.:111dt) para as secções in ficadas na
planta, as instai/ações de vapor e illuiniaaçao
&cacica, aspiração de detritos da serraria,
canalizrçi'ais de nua nos legares Indicada; e
esgotos das valias. Tambem estao camp're-
bendirias as tomadas de ar comprimido, força
e agua, consignadas na planta ; •

d) installaçao dos 20 guindastes a ar com-
primide, citados nas especifiaações . das ma-
cluinas ;

e) construcção da parte de alvenaria re-
fractaria dos fornos e forjas da fundiçao,.fer- •

orna rna, morar,

r	 .
n •• a tê " 7/8,

ci-
. P • Coreç-1,1Te conti	 •

•,» rPirla s fie relleZilt•
" : , -r;:t0 lie, .0
t 7 '.

centinua, 226

• Abri r de PM! 6455
-- .2-

Quinta-ima 8

Doze macacos a ar comprimido
-rybo tubular, dos usados pela Companhia

Paulista de Es .lraelas de Ferro para levantar os
.cai. os o vagões sobra as 'valias de reparação.

Capacidade maxima, Seis toneladas.
Press,ão do ar, 100 libras.
Preço maximo do cada, $106.

Çtratro pequenas talhas pneumaticas a ar
comprimido

' Typo rotativo e crpacidade de duas tone-
ladas, com um tambor, podendo enrolar um
cabo de aço de 5/8" de d ametro por 30 me-
tros de comprid), destinadas a puxar os car-
ros e vagões do carretão para as valias respe-
ctivas.

Preço maximo de cada talha, $2.200.
Ma alto forno para ferro fundido, podendo

assegurar uma producção diaria (oito hofas)
de quatro 1012C alas, para funccionar com
eche
Deverá vir com o respectivo lloot-Blower,

apparelho aquecedor de ar e elevador
Preço maxinio, $5.910.

Um repleno conversar

Capacidade, Laia tonelada.	 -
:Accionado • o respectivo Root-Blosver por

motor electrico de corrente continua, 220
volts.

Preço niaximo, $7.092. /
Um forno a oleo plba bronze

Typo e capacidade idanticos aos da Mo-
gyana.

Preço maximoj $921.
Doze forjas simples completas

Serão &atinadas á ferrara e deverão vir
completas com os respectivos capuzes, bi-
gornas e mesa de ferreira).

Preço maximo de cada forja, $23. •
Duas forjas duplas completas

Idem idem) como anima.
Preço maximo de cada forja, $35e.

ventilador centrifugo de 10 H. P.

a fornecimeato de ar das forjas.
inaximo, $2.369.

Um .:a)-retilo movido por motor etectrieo
25-30 H. P.

Cor sente continua, 220 volts.	 •
Ca acidado maxima de carga, 80 tone-

lada-.
D;rne,nsões principaes e detalhes de linhas,

vido planta.
Fabricantes .Ransome e outros julgados

idoneos.
Preço maximo, $11.820.	 •

Uma . machina para tornear bronzes de carros
• e vagões

Capacidado para tornear • bronzes até
5 1/2' >:10". -
a Motor do 7 1/2 II. P. 220 volts, corrente
continua.	 -

Fabricantes Nilea Bement e outros julgados
• lcioneos.

Preço maximo 	  $5.910

Duas caixas Pratt Withney C.° Hartford
Conn. U. S. A. consignada sob n. 3 de Stock
Set Witheirth Standart, pag. 571 catalogo da

Bement Pond.

. Preço maXimo do cada caixa 	 	 $160

Uma caixa eto mesmo fabricante, Standart
Rant! Reamers pag. 573, do mesmo catalogo

Nlles Bement Pond.
Preço MaXi1130 	 	 $172

machinist's vises n..305 Niles Dement

1. rjrÉamaximo de cada um 	 -	 $29,

1)1	 arKtUt

10 machinist's vises n. 605 Niles Denten:

Preço maximo de cada ara 	 ,a •	 329
10 naachinist's vises n. 605 Niles Eement

Preço ntaximo de cada uru.. 	 .....	 $29

Machinas da serraria
'Fabricantes 'American Wood Wo-king C.°,

Robson, J. A. Egan Fay o outros julgados
icit imos.

Os motores destas machinas deverão ter a
carcassa completamente fechada afim de evi-
tar os detritos decorrentes da serragem da
madeira. A eLas deverá ser adaptado, nas
pri cipaes indicadas pila planta, um tubo
aspirador de pó de 'serra. .

F.saas =chinas serão:a
Uma serra circular de fita (falque;adora da

toros), motor Drive 20 H. P. 220 volta, cor-
rente continua, com carretão de movimento
automatico de 1 ar° de curso permittiado fal-
quejar toros até 0,95 do esquadria.' •
Preço rnaximn 	  $9.450

Um engenho cL serra vertical, podenclo cor-
'tal'. toros ate 0,05x0,95.

Maior Privo, cori•cnte continua, 220 volts,
30 II. P., ca.retao a,utomatico. -
Preço maxi1130 	  $1.621

Unia serra circular de disco até 36" ••
Motor Drive 50 11. P., corrente continua,

220 volts, Automatic°.

Preço maximo 	  53.516
Uma serra franceza, perro:Caindo dcádobrar

toros até 0,50 x 0,50, com carretão de 12 me-
tros, motor Di •ive -15 H. P., corrente con-
tinua, 220 volts.
Preço maximo., 	 • •	 $a.961

Unta mach,- na (molding machine) para aplai-
inar e nuic'icar taboas drs-:e 1/4 de espessu-
ra até "x10" de la gura maxinia.

Carro de oito metros. Motor Drive 20 H.P.
corrente continua 220 volts.
. Preço rimai= $2.165. 	 1.	 •

Uma plaina de carretão para longarinas
Deve aplainar peças até 12 metros de com-

primento e.de 24."x2V.
Reversing Motor Drive 20 II. P. corrente

continua, 2`?0 volts.
Preço maximo, $5.162.
Uma machina para fazer -encaixes (Morte-

- sing Machine)

Permittirá a trabalhar com talhadeira qua-
drada até 21/2".

Motor Drive 3 H. P, , corrente continua, 220
volts.'

	

Preço máximo, $2.093. •	 •
Uma tupia com duas cabeças

Motor Drive 5 a 8 H.P., 220 volts, corrente
continua.	 .

• Preço 'iraxim°, $1.075: -
Uma serra de penclulo

•Diametro do disco da serra, 22",
Motor 3 H. P. corrente cootinua, 220

volts.
Preço maximo, $1.436.

Um carpinteiro Universal
Dimensões vide pagina 281. Catalogo da

Londou Brothers, ultima edição.
Motor Prive 5 II. P., 220 volts, corrente

continua.
Prcço maximo, $,1.813.

Duas machinas automaticas de amolar
'	 fitas de serra

Uma deverá amolar fita acima de 2 1/2" de
largura e,outra de 1 a 2 1/2".

Preço por machina com motor, MA.
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raria o calderaria, de accardo com as plantas
citadas; •	 t:	•	 .

h) a área. total das offieinas deverá ser-
convenientemenee cal:agia:tida e coberta de
areia ; .

i) o revestimento da parte occupáda pelo
carratle • .

j) à initallaçao de um elevador electrico;
k) installaçab de mlí registrador automatico

de entrada de pessoal nas efficinas, pard400
((igaras.

Casa de força	 •
Assentainenta, montagem o funceionamento

das rnaahinaa- sOguintes, cujos elementos prin-
cipaea foram citados nas especificações das
raaachinas	 -	 —

a) caldeira com respectivo rovastimento ;
b) machina a Vapor Compound cana fespe-

ativo dynamo;
c) compressor de ar . com respectivo Motor;
d) transformadores ,reductores de tensão;
e) conversor rotativo ;
f ) quadros de distribuição de , accórdo com
especificações • 	 .

g) para-raios electrolyticos ; 	 -
h) canalização interna da ar comprimido,

agua; vapor, 'força, luz e aspiração da detri-
tos em ligação com as oflicirras ;

i) ponte rolante de 7 1/2 toneladas para-o
serviço interno de montagem e desmontagem
das machinas ;
.j) construcção do edificio da casa dó.força,

de accôrdo coa-. a planta.

Estiada de _Ferro Noroeste do l3rasit.	 .
CONCURRENCIA DE TRILHOS E accaSsonms

Faço publico que a- cancurrencia aberta
pelo Almoxarifado desta Estrada para forne-
cimento de trilhos e acceasorios tará lugar nó
dia .2t) do corrente mez, ás 15 horas, no es-
criptario cio almoxarifado em Baurú, o será
regulada pelos termos combinados dos editaes

,dc/ de janeiro e 15 de março,- publicados
rospectivamente no Mario Oficial D. 1;5
de 18 de-janeirei e n. 70 de 25 ale marao

fliÓ de Janeiro, 6 de abril de MO,—
Arlindo Luz, director.,

.1.tepartição Geral dos Telegraphatt -
CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO ATÀ

CINCO MjI, BRAÇOS DUPLOS E. SANTO, COM-.
PLETOS (*)

De ordem 'do Sr. director geral, faço pu-
blico que até ás 13 horas do dia '12 do cor-

, rente tnez, serão recebidas na 3a secção
` sub-directoria technioa, desta repartição pro-
postas para o fornecimento até cinco mil

f
braços duplos E. Santo, completos, de accardo
com a amostra existente no mostruario.

. Ó material de que trata a presente concur-
t remia deverá ser entregue no almoxarifado
klesta repartição dentro de 0) diasa-a contar

',a data cio recebimento do pedido.
Os proponentes deverão fazer, préviarnonte,

na thesouraria desta repartição, a caução do

Reproduz-se por ter sido publicado com
peorrecções.

2:000$ (dous contos de réis) para garantia da
assignatura do contracto,

As propostas em . duplicata, sellada a pri-
meira via, escriptas á marrou á machina, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, datadas o.
assignadas, com o preço por extenso e _em
algarismo e caril a declaração de que p pro-
ponente se submette á todas as condiçõès do
presente edital, devem ser entregues era en-
volucro fechado e lacrado.

O proponente deverá apresei:1W em outro
envoluoro fechado e por elle aubricado axte-
riormente, com indicação da reidencia, os

irecibos da caução e do pagamento dos m-
postos, referentes ao corrente anno.

-A- idoneidade dos concurrenteS será julgada
antes da abertura das propostas, podendo
deixar da ser aaceitas as daquelles que não
bouvereia cuniprido contractos anteriores ou
que pdr qualquer motivo não forem conside-
rados idoneos.	 -
. A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em réis, para a unidade, estabelecido
o maximo de 3fla00, não senda tomadas em
Consideração as propostas que contiverem
ofertas não previstas neste edital inclusive
abatimento sobre o preço de qualquer pro-
posta.	 -

A preferencia cabe ao -autor da proposta
mais barata ea'no_caso de igualdade, ao que
apresentar preço mais vantajoso no desem-
pate.	 •

O proponente que, acceita sua proposta, se
recusar a assignar o contracto, perderá a
caução', cabendo, então, a pre,ferencia ao ima
mediato na relação - dos preços • caso esto
Umbus recuse, perderá egualmente a caução,
sendo annullada a concurrencia. -

Para garantia' da execução do contracto,
será feito na thesouraria da Repartiçã,o Geral
dos Telographoa uma caução no valor de 10 %
da impartancia do fornecimento total.
- A condurrencia poderá ser annullada, pelo
Sr. director geral, sem que por isso tenham
os proponaines direito a 'qualquer indemnia
sação.

O contracto da presente concurr ncia só
terá-efeito depois de registrado pelo Tlibunal
de Contas. •

As propostas serão abertas •e lidas ás 13 ho-
ras do dia 13 do corrente mez, em presença
dos concurrentes que se apresentarem para
assistir a esta formalidade, ou de seus pro-
curadores legalmente constituidos, devendo
cada um rubricar a dos demais.
• Rio de Janeiro, 3 de 'abril do 1920. —
Francisco Dhering, sub-director technico,_ ha-
termo.	 • t.

para o fornecimento até dez mil braços «Ca-
trina», completos, para poste de madelra;de-
accôrdo com a amostra existente ner Masa'
truario.-

O material de que trata a - presente cdn-
currencia deveráaser entregde no almoxari-
fado desta repartição', dentro de 90 dias, a.
contar da data do recebimento dó pedido.

Os- proponentes deverão fazer, paéviamerite
na thesouraria desta repartiçaa, a caução
de 2:000$ (dons contos de réis) pára ga-
rantia da assignatura do contracto.

As propostas em duplicata, sellada a pri-
meira via, escriptas a mão ou a machina

'
 sem

em-andas, rasuras ou entrelinhas, datadas e
_assignaclas, com o preço por extenso e em ala
garismo e com a declaração de que o propo-
nente se submette a todas as 'condições do
presente edital, devem ser entregues em in-
volucro fechado e lacrado.

O proponente deverá apresnntar em outro
InVolucro fechado e por elle rubricado exte-
riormente, com indicação , da residencia; os
recibos dá caução e do pagamento dos impos-
tos referentes ao corrente anuo.,

A idoneld; de dos conciirrentes será julgada
antes da abertura daS prapostase 'podendo
deixar da- ser acceitas ú (Jaguanés que não
houvarem cumprido contractoa • anterioaes
que por 'qualquer motivo não forem conside-
rados idoneos.

A concurrencaa versará apenaá sobre o preço
em réia, para a unidade, estabelecido o maximo
de 2$200, não sendo tomadas cm considerão
as propostas que contiverem ofertas não-pre-
viatas peste edital inclusivo abatimento sobro

_o preço de qualquer proposta.
A preferencia cabe ao autor da proposta

'mais barata e, no caso de igualdade, aa que
apparte.esentar preço mais vantaioSo : 'no desola-

.
O proponente que, acceita, sua proposta, se

- recusar a assiguar o contraeloaperderá, a cau-
ção, cabendo, então, a preferencia ao "mane-
diato na relação dos preços; caSo está tariSbern
recuse, perderá igualmente a caução, sendo
annullada a concurrencia. 	 •	 -
• Para garantia da execuçae do contracto,
será feita na theseararia da Repartição Geral
dos Telegraphos uma - canção no yalor de dea
por cento da. importa,ncia do fornecimento
total. -

A concorrencia poderá ser annullada pelo
Sr, directar geral; sem que per isso tenham
os proponentes direito a qualquer indemnia
nação.

O contracto da presente concurrencia- só
terá effaito depois de registrado pelo Tribunal

e Contas.
- As propostas serão- abertas e lidas ás lá
,.bocas do dia 13 do corrente mez, em presença
, dos concurrentes. que se apresanta rem para
_ assistir a esta formalidade, ou de *seus pro-
curadores legalmente constituidos, devendo
cada um rubricar a dos demaia. _

•- Rio de Janeira, 3 de abril de- i920.—Frana
ciso Bhering, Sub-director -technico,
rino.

Repartiaão Geral dos Telegrapnos
CORCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO ATA

DEZ MIL BRAÇOS «COTRIM% COMPLETOS, PARA
POSTES DE MADEIRA (*)

De Ordem do Sr. director geral;faço publi-
co que até ás 13 horas do dia 12 do corrente
mez, serão recebidas na 3a secção da sub-di-
rectoria technica desta repartição propostas

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com
incorrecções. (*

Repartição Geral dos Telegraphos
. ,CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL PARA INSTALLA-

.	 ÇõES TELEPHONICAS	 •
• --

_ De orlam do Sr. director geral, faço publico . que até ás 13 horas
, krto dia 15 do corrente ?traz, serio remeladas na 3 a secção da snb-dlre-
cToria techniall dasta repartinao propostas para o fornecimatitt do
allatarial dos , grupos «Ai> e «C», para installa.ções telepbonicaa, dêçii
aceCalo com as especificaç	 naes e até as quantidades constantes dag-
aVies 'juntas .	 ..

• Osiaatarial de que trata a presente concurrencia deverá ser ao-
\alegue no alinoxaritatdo desta repartição dentro do 90- diA á 4áinú
A. data do recebimento do ped:do. •

.s arsponentes deverão fazer, préviameate, na taesauraria desta
repartição, a caliça° de 1:000$ (um conto da réis) para garantia da
assignatura do contracto. -

As paopdstas em duplicata, soltada a primeira via, escriptas a
mão ou a machiara, sem emendas, rasuras ou atiMinhas, datadái
assignadas, com o preço por extenso e em algarismo e-com a decla-
ração de qqo o proponente se stibraNte a todas as condições do
prasenta edital, devem ser entregues eit envolucro fechado e la.
orado.

0 proponente deverá apresentar em outro envolucro fechado e
por álM rubricado exteriormente, cora indicação da l'asidencia, os na-
cibos da caução e do pagamento dos impostos, refarentes.ao correnía
itath. ,
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A idoneidade dos coneurrentes, será julg ,•ada:antes d. abortará
das propostas, podendo deixar. de ser acceitas-as daquelleeque não.
houverem cumprido contractos anteriores ou que por qualquer Motivo
não forem considerados.idoneos.

A . concurrentia. versará, apenas, sobre- o- preço, em.réis, para a
unidade de cada artigo, estabelecido o maximo indicado narelação,
não sendo tomadas • em • consideraçao as propostas que contiverene

• otfortas não previstas neste edital, inclusive abatimento sobre o preço
de,qualquer proposta.

• A preferencia cabe ao autor da proposta mais barata.e,,tm
caso de igualdade, ao que apresontar preço mais vantajoso no desem-
pate.

O proponente que, acceita sua proposta, se. recusar a assignar o
contracto, perderá a caução, cabendo, eutão, a preferencia ao hnme-
diato na relação dos preços; caso este tembem, recuso, perderá igual-

/ mente a caução, sendo annullada a concurrencia.
Para garantia da, execução do contracto, será feito'na thesoura.

ria da Repartição Geral dos Telegraphos.uma caução-no valor Vadez
por cento da importancia do fornecimento total. •

A concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. director geral, _
sem que por. isso tenham os proponentes direito a. qualquer indemni-.
sacão.	 -

O contracto da presente concurrancia á terá effeito depois de
registrado pelo Tribunal de ContaS.,

As propostas serão abertas o lidas ás 13,, horas do dia 16 do cor-
rente moa, em presença, dos concorrentes que se -apresentarem para
assistir a esta formalidade, ou de seus procuradoresAogalmente consti-
toldos, devendo cada um.rubricar as dos demais. 	 -

Rio.de Janeiro, 6 dá abril do 1t23.- Érancisco . ffitering, sub-
director technico, 'interino.

hELAÇÃO , D0 11121.TEI1.1IL PARA. INSTALLAÇõES' TELEPHOSiC.A.S.

	

Grupo A..- Electricidadã	 •
Numero do ordem - Espocie do material-Quantidade - Preço

maximo da unidade

	 et
	  :

	/03'	 '46$000'

- 4$003'

	

.. 23(e	 480003

3	 ..
4. Zincos Leclanehé, um 	 e	 500	 . 5350	 vidro  •„

1. Arestas de 1/2 e e pollegada, pacote
2: Apparelhos : Eriessoren. 363, um
3. Apparolhos.Er assoa n, 315, um. 	 .:

. 4. Appa.relhos Ericsson n. 3T,i, um 	
5. Botões .de madeira, um'
6. Campainhas francezas ns: 2 o .1", urna 	 .. e _
,7. Caixas para duas pilhas:envernizadas, tinia. .n •
8_ Chapas de carvão para microtelapeone, uma..
O. Capas para phonas Ericsson n..315, unia, 	

10. Capas para phones Ericsson n. 365, urna 	 .
11'. Commutadores americanos de duas il ireaçks, :-

um 	 . •
12. Cordão de seda; paracarepaieha, metro'	 . ..
13. Cordão do quatro fios para transmissor phone, - 2

metro  •	 	  4 •oh

itio. Cordão para, pegaseluplas para mesa Ericsson,
metro 	 •

15. Cordão para. plione Ericssozr, metro-. ,.........,
16. Chlorhydrato de ammonia, para pilhas, kilo...
17. Cabo de chumbo do; dous conductoros n.' 14,.

metro 	 . 	 /	
to 	 	 200 • 1$200 .

18. Cabo de chumbo , do' dOus-conductores n. 18,
metro 	 	 r	 20a)	 15100.:

19'; Drops Eriesson..5e0 ohms, uni 	 	 -25'.	 16$000'
'20; Escapulas esmaltadas do 3/8 (3.1/4, uma 	 	 5.000 -	 $150 •
21'. Fio isolado francez, ceras diVersas; kilo 	 "	 100, , .85001».
22; .Fio fino para pegas; carretel' 	 ,	  : --	 6;	 15000 .
23 .;.. Fio preto n; 18; metro: ., 	 ee: 1.001»	 $300,-.
21. Fio flexivel u. 18, metro  -	 	 -400'	 $250
25. Fita isolante Holdtite, n. 18' peea 	 	 n" . 9 4! •	 - 28203',
26. -Fita isolante com borracha, peça 	 	 12:	 25200
27. Isoladores-de-osso com : pregos;. um.... 	 ,, ,5.000'	 $010'
28 ,...Microtelephone2com„ palheta,. um. 	 	 . 5 .	605000+
29. Microtelephone com pente, um'	 - ' ,...,..i.	 5-,	 oascioa i
49. -Pilhas Ericsson completas, uma 	 - - -	 103 1 . "' 6$003
31., Pilhas Leclanché, completas, urna 	 -'	 203-	 55500-
32.. Pilhas seceas, ç(Columbiaa, n. 6, tuna 	 	 533 • 28520G1
33-. Peras-de madeira, uma 	 . -. . ..“. -	 23	 1$500 -
31. Pegas duplas Ericsson, uma 	 	 50 .	 58000
15: Pregos .para pranchas, trespollegadaS, pacote- 	 5' ' 23580-4
-36: Rosetas de madeira, uma 	 .. 	 •	  L,	 25. • ._ $800-
37..Roldanas de porcellana de 1/2 pollegada, uma	 2a0	 , $100. .

8 .. Boldanas.de percellanacle umapollegadaa umal. •	 400-..-	$400'..
39: Tubos do porcellana'de 0,3,..um.. . 	 	 1CO	 ' $100 t
.0. Tubos de porcellana.de 0,5 o 0,10, um  -	 100 _ . , $109 .
41..labos de retroz de seda, verde e encarnado:, .._ 	 '.	 . ,	 • .

•UM 	 .	 $	 N. ..	 .	 ' ''	 •	 -	 .	 -- 60.	 4.5'20) - •• •
4,e. VoitimetrO de 10 vens, para exame,. tuu..'....... 	 ". r;	 255009 --

. 44

2 .2g.D0

RELAÇÃO DO ItIATEIITAti PAILVINSTILLAVIES TELEPROYICAS

Grupo:C.-Ferragens*:

2..Ahcates, ponta. chata, longa ,,4 pollegadas,,uni
3. Alicates, pontaxedOndà, 4 pollegadas,,um-...
4. Alicates, corte obliquo,' 4 .pollegadas, um,....
5._ Alicates;.corte lateral, perita chata, 4 pollb-

, gadas, um 	
• G. 'Álcool de 400, em litroseelitro 	

7. ArmaçOes para serra de cabello, cabo de ma:1*
clara, uma 	

8. Acido.muriatico, kilo
9.. Acido nítrico, kilo 	

10. Ahnotoliado.bolá, uma.. 	
11. Agua-raz, kilo 	
12. Brocas americanas...go 1/2,4, 11/2, 2; 2 ia

e 3 in/in, duzia 	
43., Chaves de parafusos inecanicos, de-12 polia-

legadas, uma-
-11. Chaves de parafusos _meca.nicos, de:8 pollee •

gulas; urna  •
15.. Chaves do parafusos,': fixas, -ebarapion, do .8 •

• pollegadas, uma 	
10, Chaves de parafusos com movimento, para

relojoeiro, urna 	
.17. Canivetesellaigars» dea pollegadas,
18.. Cabo para-formão; um.	 ......	 	
19. Escova de aço pequena, uma 	
20. Escova do cabello para,5.fios para relojoeiro;,

uma 	
21'. Escoriadores do 378 para madeira, um 	
22. FOI'MÕPS de 3/4, 1/2 e_3/8,.
23. Ferroselectricos para_soldar, pequenos, um 	 ,
21.. bolle.-pequeno paraenesa i um 	
25. Goivaa•de 3/8; . uma,	 	 ..... 4.441.

' 26.,Gomina.lacea superior,,kilo 	
52203. 27.. Gazolina, late do 18 litros, lata 	

0 : 220$030.. e8..Eao1,' litro. 	
1G • 1805*el0 _29. Liereasineril panno oa, o,. 1, 1.41/2 e..2,_
10	 2205000 30. Lixa esmeril tala 00, 0/.1 ., 1,1+/2 6,2,.
25,	 18000:, 31. Lixa, para : madeira 00, 0 1 1 a2;,folhar:........

• 10,	 75003 32. Limasparallelas. de 8 pollegadas,bastardase
"25 -- • osoiaa..	 murças o . melas inurças, duzia 	

38000; 33. Limas-eom cabo de, a.w do G pollegadas, eras
23, . .4)00/	 - quinas, quadradas:e meias. calinas; e re-

. 20	 5500).	 'dondas, uma 	
31. _Massa para soldar, em latas de 250 grumas,

12.	 3$000+	 "	 lata  •
900:8400' 35. Metro de marfinepara,bolso„um, 	

36: Martellos .americanos, 500 grammas„um

"	 1	 .
48'	 .35:200,

ia-,	 25030. .
" le , MOO,

''....	 12:. ,	3$800;
37. Oloo fino para apparelboe vidro.. 	 	 24	 ,1$00á
38;-...Oleo de linhaça,..kilo  ', . .. 	 18: . • 2$500	 -
39. Pincele ameridanos de 5 pollegadas, nicho-,	 .......

• lados, uni 	 	 .	 •	 .,	 12e . • 2$000	 • •
e0; Peites de camurça finado .50 contimetros, por -

.	 0,e3, uma'	 . ;.. . .: 	  ,	 12: , .12$009,e
41. ,Péclea : pornme; kik) 2  •	 '.	 4.	 1$200
42. Pedra pomme em ,p6,.kilo. ,	 . l' r - 25e00.
43.. Parafusos de. ferro de-2.1/feeeabeça chati; p.a--

cote 	 .	 5-	 3$500. •
44; 'Parafusos do ferro de.. -1, 1/2 e 1.112 polia,'

-. -gadase pacote 	 	 , 20 .. 	 25500 .e . - „+
e5. Parafusos da latão do 3/8,, 1/4 o 1/2, cabeça

.chata, pacoée. .. 	 	 .10: --- 45900 .
46. .Parafusos de latão de1/1, 3/8, 1/2 e..1, ca .	• /

'-	 beça redonda pacote 	 , •
.	 •	 10,	 4$900,

47; Mimeis phatos IIP 18, um 	 	 12-	 $801r.
48. l'inceis fi los- para.+verniz,. um :	 4 • •,	 12.- 580+
49e'Sapolio ameriCano, páb. 	 ' 	 	 12...	 $800. -
50. Serras americanas paa ferro, 10 pollegadas,

dum: 	, 	  . .	 .5	 4$103
5" Serras daeabello para latão, grosa 	 •	 3	 1,5$04 .
53 -, grolià . de est:anho-tina estriada; kilo 	 •	 5,	 2$50Q.
54: Serrotes «Greavesa,18 .vollegadfs, uni _ 	 	 6	 (3500(r .
55. Tesoura ,,Rodgers», de 0 pollegadase uma 	 	 18:	 400 i
sa: - Tinta esmalte, atires diversas, lata. 	 	 •vL_ . 2$100
57; Dirás Ofi bancada de2emilegadas.de bocca, 	 '

. - um. 	 . 	 	 ,3 • 4050011:
58. _Trena fita - Metallica pira 50-metros; uma 	 :	 • - 1 • 705044 e
59; Váltses de couro de 0,40, uma 	 	 12	 32500-Q,
60. Verrumas sortidas, jogo 	 •	 12. • _28.#00Q,.
61 .: Vernie para, pincel; preto, vidre grande,vidro. 	 12 . 2-55Q191 . .
02: ;Verniz p.araieneol ebrNaco, v.: -ro-e.aande,vidro.	 . 12,	 2742_4.
03. Verniz .para pincel; amarello,. vidreegrande,

Numero de ordem -- Especia do- material .- ESpeeleila unidade:
, Quantidade - Preço maximo.da, unidade -

I., Alicate, cabo isolado, G' pollegaelas, um	 42-	 108000'
1.2:	 45500'

4e5Q0
12	 45503'
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Abril. de_ 1 S)Pr)

Repartieãoade Aguas - e Obras Publicas tipulado- na clausula Ga, fictiú, 0. me:smo sti-

•

wr.

um, mais de Mn artigo on a todos. _

O inyolucro contendo a proposta deverá.
er

-
acompanh•ado de um outro,- tambem fe-

chado e lacrado; em gim reunirá cada con-
corrente os 'seus documentos de . idoneidade,
provando estar quites dos imposto federaes
inunicipa.es e noite incluindo o eonhecimento
do deposito ala quantia-de 5008, feito em moe-
da corrente ou em lettraa., de accórdo com o

. Aisposto no art. •3°.da lei n. 983, de 28 de.
nosto de 4915, conforme. determinação - coe-
tida no aviso i. 54, datado de 11 de- outubro•
de 1916, do Nlinisterio da Viação-e Obrase•Pu-

'• blicas, deposito esse feito no Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida pela socçao de
Expediente, ate a veapera da COneurrenCia.
EsSi. guarida servira • unicamente de- cançad
para garantir a assinatura do contracto,
visto que o concurrente . ou•ooncurrentes pre-

•'feridos terão de.fazer uma owra caução no
valor de {0 % da importando, total do forne-
cimento que lhes couber, sendo aquede pri-
meiro deposito restituido logo após a 'assigria,-

• tura' do eontracto, salvo o do que se recusar a
cumprir essa formalidade, que o p3rr,orá em

• favor dos cofres publicais. • Os ' deposites dos
coneurrentes,nãó preferidos ser-lhes4dio re-
stituidos. . eas
- A canção-correspondente aos 10 % do va-
lor de -forneciroentoe de'que trata a • condição
2n, será feita para-garantir a fiel observando,
do contracto e pagamento das multas a que o
mesmo der logar. . • •

-4e. •	 ,
Todos 03 involucros deverão ser entregues

na dia marcado para a concurrencia, • ás 13
horas,. quando', na presença dos interessados,
serão- abertos em prime ; ro legar os cree tive-
rem osalocomeritos de idoneidade e logo após

-os que encerrarem as propostas dos quoTorena
:julgados idotmos pala • conuniseão de funccio-
liados da-ropartioo, designada' pelo director
geral' . propoStas que serão lidas- ii•proporçeo

nisterio da Agricultura, IndUgtrig

vector ia de MeIcàrologia e Astronomia •.	 .

De ordem do senhor director faço publicd -
que, ás treze horas do dia vinte de abril do
corrente atino. na Secretaria desta repar-
tição, serão recebidas propostas pára o forne.,¡
cimento dos art :gos e instrumentos menciona-
dos na relação que 'a - este acompanha. dá.
acctirdo Com as condições seguintes: . .• •

•
• I

- -ip -	 •	 -- (lições, serão:apeesentados os 'documentos do
O contracto só entrará em vigor 'depois de idoneidade, que serão examinados antes dá

approvado pelo Ministerio da Viação. e Obras - abertas as propostas. Não será recebida pró-
Publicas e registrado pólo tribunal de Contas. - posta alguma 'sem que o interessado exiba

• documento provando ter- reçOlhill , ao The-
souro Nacional , a (manda de 50a$ como cauçãoOs artigos propostos_ deverão 000decer rio- para garantia-do- fornecimento. Para o reco-

rosamonte ao estipulado no . presente edital. - Demento dessa , canção - serão fornecidas' as

	

12	 . ‘ - •. - 	 guias aos interessados até ás tdize horas do
•No caso de absoluta-' ignaldade de preço aia anterior ao mareado Para o recebimento

entre uni ou mais coneurroutes, será preto- das propostas. • ,
rido :entono que menores preços apresentar,
em dia e hora previamente marcados- pela 	 ,•	 II .	 .
commiseão que' presidir a concorreneia., C(11 , • • - • •	 ' 	 • 	 •< .	 _.,,•

k propostascarta_fechada que sorá, aberta em presença - 	 não poderão conter Anã.° uma.-., fo-inuela,, de comnleta submissão a todas as •dos interessados, • • .. •	 .	 ,. •	 ,çlaitsidas do editais, "O preço que' o proponente•••	 .	 '13	 ..	 . offerecor para,. o fornecimento a -fazer e oA repartição si reserva o direito de não ac-•- • -prazo para á enInaga, deverão :ser escriptosceitar nenhuma proposta ou annullar N, con- --, por extenso, _sem emendas, rasuras ou entre-eurrencia. A não acceitaçãoile • qualquer ou , linhas. Não serão toma-las em coosideraçãO_ do todas as propostas, não ,dará direito de goeesquer offertas não peevista.s neste editalreclainação posterior a nenhum dos conctir--,	 , ,_ •	 .., de concurrencia. nem propostas que • confierentes.	 •	 .	
.	

. ..- - _ .ver kon o offerecimento_ de . eeducção. sobre a.	 •

.14
.

• .As propostas não poderão conter senão urna , peopostán-ds barata ou offoreeer ;•reco'stipe-
-

..	 .	 -	 •

vier- ao oreafeento officio] de (10:000S) dez

•

s	 a todas' ,as	 . .
elo que .^ estinniado na rotação junta para a

	

15	 ,	 - . entrega do foraecim	 .'ento Aa propostas dos
• Não aorão -tomadas em consideração 	

.

eração -quaea-, 'concorrentes que ,não forem julgados idoneos
quer °flertas do ivantagens não previstas no , serão eestituidas sem que sejam aborta,- '
edital, nem as propostas que contiverem.	 .- .	 -"	 _,

fórmula de coenple:a ubmissão
clausulas do presente editai. -	 .• • , contos do ifis Ou ,que

_

• .	 16	 •	 ..	 . . ad proponente que apresentar preço mais bar
- Tcdas as propostas 'deverão conter preços' reto pcir niiiiiina que „seja a ‘differenra. No
em moeda . nacional. .	 " • •	 •	 ., ," caso de •a.bsoltita igua:da4e de _preço outro ats•

..	 "',•propoatas, será preferidrea do ..cone-qrrent,ip
• Relação a que se refere o edital acima 	 • eine Jferacer menor prado pari à mitreka.

6* •	 •

- de Contabilidade da Repartireao. Ao prazo de
dons dias ficam sujeitoe 0s-fornecedores para

• substituiçâo dos ar tig,os. qui) forem, recusadeS
Por não se acharem de confoemida •clq . com,. as
condições do contracto.

jeito á multa de 30 sa sobre o valor do arti-	 e Commercio •
De. ordem do Sr. director geral,••faço Publico go que deixou de fornecer ou subStituiremulta . . .

• que no dia 16 de . abril proximo futuro, •ás essa imposta pelo director geral, sob proposta ,.. i 	 • n.

	

aoreetoa de Meteorologia 	 e AstronoMlei13 horas, na séde.da Repartição de Aguas e do chefe da.secçãO de Contãbiliclado, podendo • --• •- - • -- .• !II	 - --
Obras Publicas, a rua do fliachuelo • n. 287, a repartição-, rio caso_ de reincidencia, com- . • • 	 .

,	 013SERVATÓRIO. NACIONALsere:o recebidas peopdstaa • para o forneci-
mento dos -

artigos cotas quantidades e pre. irar o artigo, inlependente de contracto, em.

A differença de preço dó artigo coMprado- --	 fóra dn contracto, no caso -previsto - - na. clati-

qualquer parte.	 -	 a	
7	 Coneurreneia publica para . o fornecimento des

no
ços maaimos constam- da relação transcripta 	 Sa

fitial do presente.	 . diversos arti.flos e 'instrumentos para a Dz....

oci no altnoliado geral,' á roa Frei' Cariedae	 axessar.	 .	 .	 •

O contractante que incidir nas penalidades --,	 .
n. 112, no ido cada  proposta referir-se a 91

previstas na clauaula 7 e, por mais de ema vez, • • As propostes em duplicata devilamente sele
dará motivos aque o -eontracto se',a rescindi- . Ioda a primeira via, serão fechadas em envo-
do pelo director geral, independente de intor e lucro lacrado com o nome do • proponente e
pellação judicial,' revertendo a caução á • Fa- iodicaçeo precisa t-fo logar ondá seja estabele- -
zenda Nacámal. •-'	 -	 cido. Em outro envolucro, nas mosmas coa-.

exnerem praeo maioR

apenas o offerectmento de reducçao sobre a
proposta mais barata.

111

Ad oreferencia para o fo-rnecimento cabár"

d.
• Os artigos de que trata esta concurreOcia • 250 kilos de parafuzos de ferro com porca.

. Serão fornecidos, pelos. contractantes, dentro 	 ecle 6 x 1/2", ao preço maximo do., O- -proponente obrin y r à etuRgir fia.

de dez -dias apus o recebimento dos pedidos • .	 4000.	 - ••	 -menteeaS,eepeelficações rine acoleanhain eath

1x •	 ...	 ....	 .	 ..
• ' • d'a tu. - sula.74 , correrá, por Mita i do fornecedor qne

'As propostas deverãe,. Ser ápresenta ... o mesmo deixou •de 'fornecer ou sabstituir,
duplicata, sem einenda nem easura., devida- . . dentro do prazo alludido na clausula 6 n, seta-
-mente eellada a primeieá - vid 'e-ai-ribas datadas do a differença, bem CJMO a•s multas, deduzi-
e .assignadasepolo cmiddrrérife óti seja idipró- das da primeira conta. que do mesmo .haja de
sentante legal, dentro '(.1d iirdolheriá' fdeliadO ó ser processada, • ou da ca,ução do contento,
laerado, com ai 'obrigaçyd cla - edirega dó ' ara- no caece de não existir apeie contas e. Rd-

,-	 Ta ;	 - Agiaas e,Obras Publicas -, 2? de março de - 1920.	 Directoria de Meteorologia e Aitrgnen,
No caso de não s-er satisfeito . .0le: Coni — Ildefonso O: F. de Carvalho, chefo da — Rio de Janeiro; 31) •,-cle Raro da 1.?20.:-

tractante o fornecimento dentro do prazo es- ecc00, interino.,	 e • O secretario, Laurindo Macedo.	 e„. •

que forem solido acras, as quaes saro 'ru- 1.200 braçadeiras de ferro - fundido Co ei troa. dos àeti.g.os 'e no caso de-novo ernpatea sorte,
brindas pelos mesmos interessados, e, • antes	 • - furos de 5/8", conforme amostra no, déér dira• -. • :. '
de, qualquer decisão públicadas na integra no	 Almokari fado Geral, preço maximo do.
Viario Officio!.	 - -	 - ..

1.	 ..a	 . 	 . ,	
6'1 c-acla titria.	 ,'	 '•	 .	 .. . ..	 .	 - 	 . IV	 .

,	 o	 .	
- .2.900 izoladores de porcellana n: 5 com pino. _. Anteserle- qualquer deciaão- serio) as prtir

As propostas dos concorrentes não julgados 	 de ferro de 5/8", com rosca e porca „ postas publicadas na Integra do Diario Offi....
Aoneos lhes serão restituidas iinmediata.-1 	 conformo amostra no Alinoxarifado . cid, • . . . . 	 .. ,	 --• 	 .	 ' 	 •

-nente. - .	 Geral, ao preço tnaximo de 3S cada . ...... .. 	 -

'edital:-de compra. assignadose pelo chefe ..da seeção 9.400 kilo:s .de arame • de ferro galvanizado

.	 •	 •

- preço mexiam de 15200 por kilo.	 ..hadOs	 inclusa relaçã,ce deVerà terremar 4
31 de dezembro do corrente anuo..	 ;

• Secção do Expediente da -: ' Reparlição' de'	 •	 .

por kilo. 	 • ,n. 12, ao Preço maximo de 15200

-"75 kilos deferro galvaniz'ado	 1.4, ao - O prazo para a entregados- artigos. gieuglais;

V



ie.40A preferencia para o .fprgeffihnent6	 ÇQ4.±2,4
cação do linoleum cAperá- propotient qwe
apresentar preço mais baraTo, NO* fujam& qlde
stetea differença •.• •
. No caso de absoluta iguo do UL3Q-i
entre as propostas, sotá pre Oda g d„,00-91W

- curreráo que offereeer mi,encit prajo olta
foronecimeap ç collocaçaooç io CaS0 do novo
empate, á sorte decidirá; 	

,

Quinta-feira 8

oe• Gustavo Royde, constructoro em Dreslen,
,Frederich Strasse 18. •.	 .

Catalogo Preislisto V, Machinas do dividir
y. 901 — .1 -machina de dividir eirculos, dia-

motro da graduação 3a cm.
6 sectores simples sortidos.
2 esti:Ais:

42 buris (Score,ibsticibel).
1 microscopio com micromotro.

dispositivo de parada automae
- tica:. •	"	 —	 •	 ••

.1 quadro do altuninio para clivi-
-sOes microscopicas.

5)30 — I apparelho de gravar a numera-
ção  typo G. . --

20 moldes de numeros (Schablo-
neii) • .	 -	 •

6 buris duplos. •
•2 pesos poquenoa.

	

N. 2.1107	 1 espherometro com quatro an-
Hás..

	

2.511	 medidoa de niveis.
. 1 caixa. de vidro para o mesmo..

Preisliste, inetrumontos astronomicoe, 1912
N. 2.530 —
N.,2.167 —
N. 2.141 —
N. 2.143—
N. 2.142 —
N. 2.141 —
N. 2.139 —
N. 2.148—
,

•Preço ninho°, 10:0005000.

'Direitos aduaneiros pôr . conta do . Governo.'
- Entrega, antes de . 31 do dezembro - de 1920,

no Observatorio.	 -
Os instrumentos os." 901, 930,2.507 O 2.511

trarão o distico: 	 •	 '	 -
.-o0hservatorio Nacional»-

Aio do Janeiro» ••	 • •	 •
• Catalogo á diepcoiçã,o dos coneurrontes na
Seefetária do Observa,torio Nacional, morro
de Castello.	 —
.; Visto.-0 s6cretario, Lauriado Ma-e-lo.

~uma.

Directoria da Meteorologia e Astronomia

Directoria de . Meteorologia e Astronomia
•

°ESTRUMEI°. NACIONAL

Do. or.doin do Sr. Cliroctóg o, em cumprie,
Monto ao disposto no art. :3 di	 n.
do 5 de janeiro ultimo .façe publico que esta
directoria •vae adquirir clb Sr. J. E. Thoin-
pson, estabelecido á, rija do Ouvidor n. 81o'
1 0 andar,- -1 (uneá) •• machina do calcular, sys-
tema. Burroughs, n. 3-333,184, polo preço
de 1:005000 (um couto de réis).	 -

.1110 de Janeiro, 5 de abril do -1920.-0 so-
cretario, Laurindo Afacedo.

Directoria de. Metecirologia Astrontnnia

OBSERVAT011/0 NACIONAL
• . :-

CONCUERENCIA PARA-FORNECIMENTO E COLLOCAEÃO
„ ,DE 750 (SETECENTAS E CINCOENTA). METROS mete

DEADOS DE . LINOLEUD *NOS EISIFICIOS DO 5 ;VO
OBSERVATORIO FORSERMENTO DE Eli GALSO oz
VERNIZ ESPECIAL PARA CADA 25 (VINTE E CINCO)
METROS QUADRADOS' DE LINOLEUR •

De ordem do Sr. director, faço publico
que no dia 22 do Noz de "abril do cor:ente
atino. ;Is 13 hora',í serão racebidas,euesta se-
crectaria, propostas para o fornecimento e
eollocação de 750 (setecentos e einc000ta)
metros quadrados do titulem nos edificios
Novo Observatório -no Morro do S. Januario,

.accôrdo com as con lioties seguintes:

	

.1	 -
"As pessoas que desejarem concorrer- com-

parecerão a 'esta secretaria, até o dia 20 do
abril, ae 15 horas, afim de receberem' , guia
para e deposito prév.o, no Thesouro Nacicaial,
da quantia de um conto de réis (1:00)500e),
em moeda corrente para garantia de cada
proposta.	 "	 •

	

.,	 •
As propostas, ena duplicata, devidamente

sellada a primeira via, serão fechadas-em la-
vabo: os lacrados, comi o nome do propoaeoto
e indicação precisa do lugar onde seja estabe-
lecido:	 ,	 .
: Em outro involucro serão fechados os do-

cumentos do idoneidade, conhecimento' do . de-
posito no Thesouro Nacional quitação dos im-
postos federal e municipal. 	 •

-
- Os documentos de idoneidade" o de imposto

. federal -emunicipal, eerão entregues aos- coo-
eurrenteso • no dia da abcrtiira das propostas,
ficaiido a caução) depositada no Thesouro até
depois de escolhida a proposta-mais - van-
tajosa.	 •

IV

Antes do qualquer • decisrio sobro a escolha
das propostas roeobida.s, serão as mesmas pua.
blicadas aa integra no Diario Officio!.

-	 -	 -
• - V	 •	 •-

As propostas não poderão conter sinão uma
Arma de coMpleta submissão a todas as can-•
solas clesto edital. O preço que o proponente
offerecer' para o fornecimerito e collocaoão o
o prazo poro os mesmos, deverão ser eseri-
otos por extenso, som emendas, rasuras ou.
entrelinhas. Não urdo tomadas em conside-
ração quã,esquer °Tortas não previstas neste
edital do concurreticia miem propostas que
cootivoaoni o offerecimento de mim redueolo
sobre à proposta ma-is barata, ou oferecerem
preço superic‘ ao orçamento - .official de

:15:002P00.	 . • • „

• •	 • VII	 •
O proponente aeceito obrioasee, /I'. Cumprir

fielmente às especificaçOes que aceopaitham
este edital de concurrencia. Qolquer infdr-
mação ,o detalhes., serão forilocidos pejo oo-
getabeiro fispal das °Tiros (.1p 'avo observat.ogio
no morro da $. Januario ton 03 dias uteis
das 12 ás 10 horaS-.

• •	 .	 VIII
- O proponente obrigo-:se a ontrpgar o ino-

/euin collocado nos edificioe dp uó olá' 1:4-
-forjo, do accordo com esse edital, até o t ia 30
de agosto do corrente anuo. •

IX
O governo fiscalizará rigprosamonte todo o

material que será de primeira qualidade, rft-
cusando ,a,quelle, quo, a criterio d ‘eiigenhekro
fiscal; não estiver do áccórdo com as esde"cifi-
cações infra.

.	 X	 •

, O pagameoto svá. felto ,,ougiodo 4.rmin iloOtó
serviço de co/tOcação - - do lloolRé 'é ato
pelo engenheiro liscál'. ai o fin giu% .1 . o for
collocado dentro"' do, prazo estabeleci , 2, pa-
gará o concurronto a4 de 05 (oinqaança
mil réis) por dia de loeno. Si o earésso for
além de dez dias, o concorrente perderá o dj-
raito de concluir o fornecimento e 0..ôpocaçao
e de racebisi• qualquer pa‘rawenço Olo que já
tiver fortiec'do, ravertetnip o favor dos co-
fros publiocá - a canTb de que trata a cima.
sua I. . -

XI-,
. A coneurrencia paderáOser annuklada, sem
que, por isso, OS concorrentes 'tenham direito
a qualquer indemnização.
••	 •

EsromemeoGos.
1) O linolcuniaará doam-ire-leira qualidade de

unia só cio. , atravéz toda espessura o do coo:-
'idade emaivalente á da amostra • que se adila
á disposição -dos Srs.. concorrentes do Novo
Observatoeio," em mãos do ongánheiro.fiscal,
das doze ás doseis horas.
-2) A largura das peças será de 18 (dezoito)

pés só sendo acceita • a de 9 (nove) pés, eoi
caso provado de falta absoluta da,quellas no
mercado.	 • -

3) Não varão 'aceeitas emendas do peças e
comprimento inferior a 2%55.
-.4) A eollocação será. feita usando pasta de

cimento •«Stamdard»,, apápriaio a esses tra-
balhoei, sondo as soleiras das porta.s capeadoa
oote folhas de metal' , amarello de 12 centime-
tros de largura o doas millimetros de asiles...
sura.	 •	 •
' O proponente fornecerá tambeao Qin gol.

lao de Oerniz es‘pclaj iiitra &fida 25 (tinto e
cinco) Metrôs -quadradosde lifiole,4.

~Mama op grs. coacui entoe, açie-.25 iorloO-n -
Todas as informa,oeas foniplemaotare* guei

cieltie no 'miai Pelo engml 'oiro •fizet)...
• Directoria d ljef	 lona	 .	 a.4
Rio ele .13.:neirn.;

e
 7 ik•	 efg ¡gig'S

tarie, Lite-indo Má 	 •

.DIA1-110	 . .	 'MO 0450r. 

ocular a,planotie,a, f =80 mini.
a ocular monrcentrica f =60 mino -
1 ocu'ar micrometrira f	 mim:
1 ocular micrometrica, f =30 ;n/m.
1 ocular micromotrica f =2:1 mini..
1. ocular micromeericie 1' =20 mem.
1 ocular inicrometrica f =15
1 ocular micrometrica f12 mfin.
4 buchas para as memaas. -•

OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr director e, ein cum-
primento ao • disposto no art. 73 da lei nu-.'
piela" 3.991; de 5 de ',janeiro ultimo, faço pu-
blico que, esta directoria vae adquirir aos

Fonseca Almeida 'Si Comp., negociantes
estabelecidos á rua Primeiro de Março nume;
ro s 75 e 77 (setenta o bioco e setenta e sete), 03
seguintes inoternos : 5 (cinco) caixas de sa-
bonetes em barras, to valor do e105. (cento e
dez mil réis) ; 5 (cinco) caixas de sabão com-
giUM em tijollos, no valor de 1135 (cento o
vinte mil ase ; iO. (doze) litros de aldool de
AU' engarrafais, no Valor do 248 (vinte e'
(motim mil réis) ;.2i (vinte e quatro) copo Si do'
*Iro pais a agua, no valor de 19500 (doze-
move mil e„seiscentos réis) ; 12 ('ou...) copos
4e crystal•para noa. no valor de 335 (trinta
e seis mil réis) ; 6 (seis) moringues de barro,

valor do 2,1$ (vinte e uni mil réis) ; G (seis)
Sop,nadores de peou> uoinuo 45 (quzirenta

• e Óbice), por -425 (quarenta e dous mil réis);
elO). (doze) pacotes de barbante grosso om no- -
•v.ellos, por 905- (noventa o seis mil.réis) ;

• (do2e) pacotes : de barbante fino é de co; ,ijeis em
novellos,por.94 (noventa e seis mil réis).
• • °	 •1 • Rie'dà Janeiro, 29 de março de 1920. — O

éeoretario Laurindo Jfacedep .. •
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n"9;
.' limes 'em 'branco do :50 Solhas, capa de patine,Directoria Geral de Estatisticat

, •	 ao preço de 2$133 (deus mil quatrocentos - e
Em Cisiiiptittretito ao . diapeeto no ale. 73. :da . trinta e . tres réis)icadaium, na importancia

lei n. 3.991., de 14 de janeiro ultimo, faça pu- de 7205930 (setecentos e vinte e nove milie
Mete que esta directoria ema ndqui rir..eos - nakeeentes reis) c cento c, citicoenta livros de
Srs. J. L. Costa St Comp., negotiantes ,clomia 100 folhas COM 27)(37 impressos, conforme o
chiados á, rua da !Quitanda . n. 105, trinta . modelo, ao preço de 65133 (seis mil cento e
litros de tinta preta Stephens ao preço de trinta e tres róis) ceda um. na importancia de,
53800 (cinco mil e oitocentos réis) cada um, 903950 (novezentoa e dezenove niit novecentos
na ienporlancia de 1745 (cento e setenta e e cincoenta reis) ne importancia total de
quatro mil reis) e cento e vinte regelas de 1 e8303150 (une conto oitoce.ntos e trinta q.
borracha Fabcr de 0%50 ,ace prece') de 2$500 , nove mil quatrocentos e cincoenta réis).

-(dons mil e quinhentos reis) cada uma, na Rio de Janefro, 29 de março de 1920.—.
imPartanc ia de WS gresentos mil réis) na
importancia total de 4743 (quatrocentoe e se- O director, Bulhões Carvalho.

Luta e quatro mil

• Directoria Geral de Estatistica
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

leio; 3.991, de 5 do janeir oultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir aos
Srs. Cardinale .& Comp., negociantes domi-
ciliados á rua Senador Euzebio ri. 40. cento
e trinta reFruas de papel almasso pautade cota
33 linhas, resma do sete kilos ao preço de
47$40a (dozesete mil e quatrocentos réis) cada
uma na importancia de 2:2625 (deus contos
duzento e sessenta e dons mil reis). 	 •	 -

Rio de Janeiro, 20 de março de 1a20.— O
director, Bulhões CaAalho.	 (-

" Directoria Geral de Estatistica
Em cumtirimento ao dispostoene art., 73 dit.

lei n. 3.091 de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir aos se-
nhores Arnaldo Braga di Comp., negociantes,
domiciliados á rua da Assembléa n. -9a, -vinte
e cinco caixas de palmas Leonardt 516, dou-
radas, caixa de 100 permas, ao Preço de 4$a00
(quatro nide quinhentos réis) cada, uma, na
importancia de 112$500 (centoie doze mil e
quinhentos réis), . cento e trinta raspadeiras
liodgers, cabo de osso, ao preito de 33800 (tres
mil e oitocentos reis) cada - 'Uma, na impor-
tancia 'de 49a5 (quatrocentos e noventa., e
quatro mil réis); cento e vinte e um registra-
dores Soennneken com indico e molla, ao
preço de sguo `(cinco mil tresentos. 9 oitenta
réis) cada um, na importancia de 6503989
(seiscentos •e cincoenta mil -novecentos e oi-
tenta réis); cem mil enveloppes papel Bot-
ta/ida com 0.m,9 1/2x0,12, ao preço de 15$300
(quinze mil e tresentos reis) cada milheiro,
na importancia do 1 : 5303 (um conto quinhen-
tos e trinta mil réis); cento e vinte e. uma
pastas de oleado para "cima de mesa -com
OVO por 0el ,a5, ao preço de 3$'700 (tres mil e
setecentos reis) cada uma, na importancia da
4475'703 (quatrocentos e quarenta e sete mil e
setecentos réis,) e cento e cincoenta livros de
100 falhas com 17 412x26, capa de panno,
impressos, conforme o modelo, ao preço de
3fi2a0, (troa mil • duzentos o cincoenta réis)
cada um, na importan.cia. dc 1875500 (que:tr.)...
centos c oitenta e sete mil e quinhentos réis;
na importancia total de 3:7223680 (ires con-
tos setecentos e vinte e does nu seiscentos a

• oitenta reis).
Rio de Janeiro. 29 demarço de 1920-0 di-

rector Bulhões Carvalho.	 .	 ( •

Directoria Geral de Estatistica a -
' Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço

• Diretoria Geral de Estatistida 	 publico que esta directoria vae adquirir aos
Srs. A. Plarilo Marques & 	 negociaii-

Em cumprimento ao disprsto no art. 73 da tos domiciliados à rua do Ouvidor n. 60, cem
lei n, 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pu- tinteiros de vidro, ao preço de 1$800 (mil e
Mico que esta directoria vae adquirir ao , oitocentos réis) cada um, na imporaancia de
Sr. Luiz Macedo, negociante domiciliado á mi .‘ 180$ (cento e oitenta mil reis); cento e vinte
da Quitanda n; 7i, cento e vinte duzias de e cinco limpa 'polirias dc porcellana com es-
lapispreto E. Faber os. 2 e 3, ao-- preço de cova ao preço de 14900 (mil e novecentos reis)
45580 (mil quinhentos e oitenta réis) caia caia um, na importaticia, de 237$500 (dtizen-

nadimportancia do 1895600 (cento e tos e trinta-e sete mil e quinhentos réis)
oitenta e nove mil seiscentos réis); trezentos cento e quinze canetas Warterrearai's ao

Abril <de 1920 •Nr..~.~...~eie •

preço-de .$.(noerie 'mil reis) na iimportanoia de
1:0353 (um conto 'e trinta c cinco mil réls)e
dez rolos-de papel vegetal ao preço do 43$
na importa.ncia de 130$ (cento e trinta tatt
reis) na importancia total de 4:5823500 ' (11111
conto quinhentos e oitentaae deus mil e qui-
nhentostos réls).

Rio de Janeiró, 30 de março de 4920. — O
director, Bulhões Carvalho.

Directoria Geral de Estatisticá
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei n. 3.991, do 5 de janeiro unido, faço pree- •
Mico que esta directoria va"e adquirir ala
Sr. J. R. alencloaça, industrial, domiciliado
no becco dos Ferre ?OS n. 5, trinta stereo-
typias ao' preço', de 10$ (dez mil réis) cada
uma, na importando, total de 300$ (treeentos
anil réis)'.

slio de Janeiro, ,6 de abril de 1920.— O di-
rector, Bulhões Carvalho.	 (*.

Em cumprimento ao disposto no.art. 73a da
lei n. 3.991, de 5 1 de janeiro ultimo, faço pu- i-
blico que esta directoria vae adquirir da firma
Standard 011 Company of Brasil, negociantes
estabelecidos é avenida Bio_ Branco n.
vinte o cinco (25 caixas de gazolina ao preço
de vinte e cinco mil e duzentos réis (233200)
cada caixa, na importancia de seiscentos e -
trinta mil reis (6303), cinco (5) caixas de ke-
rezem - ao -preço de vinte Mil c setecentos reis
(203700) cada caixa, na iinportancia de conto •
e vinte e tres mil á quinhentos réis (1235500).

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1920.— O diee
recter, Pacheco Leão:

Junta dos Corretores
BOLSA DE 3111:CADMIAS

A Junta dos Corretores de Mercadorias e
Navios da Capital Federal, em obediencia ás
disposições constantes do regulamento appre;
vedo pelo decreto n. 9.261, de 28 de dezem-
bro de 19:1, leva ao conhecimento da cor-
poiação e demais 'interessados que, tendo
fallocido, a 16 de março corrente, o corretoZ
de mercadorias desta praça; Antonio da
Cunha Freire, quaesquer reclamações contra.
as transacções ene que houver intervindo cie
referjdo corretor, deverão ser aprosentalas,
por escripto, na secretaria desta junta, den-
tro do prazo de seis niezes, a contar daquella.
data.	 •

Secretaria da -Junta dos Corretores, 20 de.
roarça de 4920. —O syndico,_ João Severino
aa Silva.

Rio de Janeiro, 29 de março_ dee1920. — O	 Directoria Geral ele Estatistdca
director, Bulhões Carvalho. tin cumprimento ao disposto no art. 73

da lei n 0.901, de 5 de janeiro ultime,
face publico que esta directoria vae adqui-
rir aos Srs. filias. Mas & Comp., negocian-
tes domiciliados á rua Sete de Setembro nu-
mero 223, cento e vinte carimbos do borra-
cha, com -tinta e "Idade, ao preto de
Rs. 43600 (quatro mil o seiscentos réis) cada
um, na importancia de Ils. 552$060- (qui-
nhentos e catcoenta e dons 011 róis); cinco-
ente bercos de mata-borrao gim .16 1/2x 8 1/2
ao preçode 15500 (mil é quinhentos reis)
cada munia importancia de Rs. 7:4000 (se-
tenta o cinco mil réis; cento e vinte quar-
tos cio litro de tinta carmim Stepliens, ao
preço de Ils. 23200 (deus mil e duzentos réis)
cada anu, na importancia- de Pis. 2G15000
(Juzen'os e sessenta e qeatro mil reis); cem'
litros de-tinta preta Sardinha ao preço de

' Pis. 35050 (Ires mil e cincoenta irais); dez
duzias borrachas para, lapis, Iliiby ei2a -a
Rs. 4$800 (quatro mil e oitocentos reis) 'cada
uma, Rs. 483000 (quarenta e oito mil reis);
'vinte e cinco caixas de penna Menet 12,
extra finos, caixa de 100 paririas las. 45600
(quatro mil e seiscentos reis) • impor:anela

Rs. 1155000 (cento e quinze mil réis);
conte cincoenta livros com .50 folhas, capa
do panno, com' 27.437 impressos conforme
opodelo, ao preço de Ils. 4$800 (quatro mil
e oitocentos reis) cada um; na importancia
de Rs. 1203000 (setecentos e vinte mil róis);
cem vidros de, gomrna. arabica Sardinha O. ao
preço de lis. 13600 (mil e seiscentos réis)
cada um, na linportancia do ils. 16050'90
(cento o sessenta mil réis); dez diletas do cre
netas Eagle Pencil n. 1, ao preço d3
Rs. 23100 ( dous mil e quatrocentos reis )

-Cada um, na importando. de Rs. 243000
duas dlizias de lapis-tinta Vonus, ao preço de
Pisa6a000 (seis mil réis) cada uma na impor-
tauda de Rs. 12$000 (doze mil reis); sete,
resmas de papel de embrulho, resma de .400
folhas com l eel0x0,76, pesando 28 kilos ao
preço' de Rs. _55$000 (eincoenta e seis mil
reis ) cada resma, na hnportaoela . de
Rs. 3923000 (trezentos e noventa e dous mil
réis) na importancia total de Rs. 2:0073000
(dous contos seiscentos e _sessenta 	 sete _mil
reis).

Rio delabeiroa 29 de marco de 1920aea
O director, Bulhões Carvalho. -

n

Junta dos Corretores
BOI" DE MEDCADOBIAS

A Junta dos Corretores de Mercadorias e de
Navios da Capital Federal; em cumprimento
as disposições constantes do regulamento ap-
pravado pelo decreto n. 9.26a, de 28 de de-
zembro de 4911, leva ao conhecimento da.
corporação e deme ie interessados que foi ex-
onerado, a pedi lo, .. 19 de março ultimo,
do catigode corretor de navios desta praça, o
Sr. Alberto Soares da Silva Santos. Quaesquer
reclamações, contra .as transacções em que
houver iieervindo o referido corretor, devea
rão ser apre,sentades,' por escripto, -na secre-
taria desta junta, dentro do prazo de sois
gri aze 3, a contar daqUella de:a.

Secretaria da Junta dos Corretores,. 3 de
abril de 1020.-0 sendica, João Severino da.
Silva.

r
Directoria do Jardimflot

n'mico

•
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SOGIEDALES ÃNNYÀI.
in.pankia 13rasilei4'a,

bureto de Calei()

Itelatorio que vae ser apresentado
directoria á assembléa	 ordinari
dos •acCinnistas 'a realizar-se eni 27 der
abril acompanhado do balanço que fe-,

• chou em 31 de dezembro de 1919 e dC),k
- raipectivo parecer dó' cOnselhoalaba/

•
Srs. accionistas obediencia ao que

deteaminam os estatutos da nossa _compa-
nhia; vamos submetter á vossa consideração
algumas informações sobro o andamento dos )
nossos serviços, durante o anuo que se findou,a
bem como o parecer do conselho fiscal sobre,
a mesma gestão. O anno de 1919 não correta/
tão bem corno o anterior. Mesmo assim não
nos podemos queixar, porque conseguimos
distribuir um bom dividendo aos-Srs. acaba.-
alistas, tendo augmentado o nossa fundo Vea
reserva o o fundo de depreciação. For-nus
permittido tambem, conforme vereis péiia}
balanço, reduzir a nossa divida" por deben-

'tures.

As vendas do carbureto ficaram um pouco
reduzidas e isso devido á terminação da guer-
ra e á grande desvalorização da moeda es-
trangeira que pormitte ao carbureto estran-
geiro affluir ao nosso mercado, em firmo'
competição cm o nacional. Além disso,
elevação do nosso cambio acima de 18, o que.
tambem corresponde a uma .sensivel reducção
nos direitos dearapartaçã.o, veiu facilitar aba».
da mais a concurreacia do similar estran-
geiro. Temos confiança que o' Governo sa-
berá vir em auxilio - da nossa industria C.a- f
integrando-a nat-plillo que afia está perdendo..
com a depreciação da moeda estrangeira,,'

.com a melhoria do nosso cambio e,. aa•cOra,
com a desmedida elevação dos fretes daCen.'-i*
trai que foram aügmentados, em • quatro:
.annoa, de quasi 400 ss . Não ha industrio'
que PoSsa resistir a surprezás e embates desata "
ordem. •

I	 -	 -

Quanto aos serviços ria fabrica - em Palmara
ra, e nas nossas installações hydro-electricas;•
que lhes são proximas, tudo correu-bem sob a./
proficiente direciaão do Sr. Dr. Raffaele' Mo-a
lini, nosso director technico, para o qual pe-
dimos que a asseinbléa se manifeste com une:
voto de louvar.	 -

A Companhia Força o Luz de Palmara, das,..
qual somos os maiores accionistas, tem con-ai
;titulado a prosperar: A sua renda tem cresci--
do, e a sua divida asara com a nossa compaaa' •
nhia es tá teaucla sempre mais reduzida. .

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1920.- •-P. Ca-
nella, presidente. — A, Chiggino; theso
reiro.

• •

•

PARECER DO COMUM fIECAL
• •

Srs. accioiiistas	 O consellap fiscal, eira
prindo a obrigação impasta pala lei das So-)f
cie .ades Anonymas, examinou a as ripturla
çaa; balanços e contas da nossa compaehlka4
relativos ao anno de 1919, apreaentados pe1
directoria, achando-os em perfeita ordem. ,

Reconhece os izons serviços e zelosos esfcievN
geia em prol , da companhia e proptas que geij,
ama approvados as contas e actos da direàr

sctoria,.	 • /t
Rio de Janeiro, 48 de março do 1920.-- -**

Jose aberto Fernandes.—Domingos de SPLIZa''• /.
Leit0. —Antortio. L. dos Santos.
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Ministerio da Marinhã
Capitania do Porto

De ortlem .lo Sr.-Capitão do - Porto ,prevines:
ao ás embarcações que navegam no interior

'da bahia que, achando-se em exercidos
tiro nessa r, jião alguns navios da esquadra,
no devem as embarcações passar pelo campo
de tiro. Eaus aviso é expedido por ordem da
Inspectoria de Portos e Costas, a quem o Es-
taal o Maior solicia n esta 'providencia. deelaa
ran o serem os tiros de alcance reduzido a
fa..000 metros.

Se eetaria da Capitania do Porto da Capital.
Felaaal e Esiado do Rio' de Janeiro, em 5 de
abril de 192a .— Manoel F. da Silva Guima-
rães, secretario.

..--rn•••4

Escola Naval
Da ordem do Si'. contra almirante, director,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 12 do abril prosamo futuro
terão inicio, no . Archivo de Marinha, á rua
Conselheiro Saraiva. n. 22, cie accôrdo com o
regulamento annexo ao decreto n. 42.965, de
47 de abrit'do 4918, os exames para pilotos e
znachinistas da marinha niercaule.

Os candidatos que se julgarem aatos deve-
rão dirigir seus requerimentos ao 'director da
Escola Naval, endereçando-os á : . declarada
rua até . o dia In, instruidos com os documen-
tos, conforme datermina o art. 195 da citado
regulamento: certidão-- 'de , idade, ou do-
cumento que a supra, identidade, das viagens
feitas o de ofacinas, das taxas e egiolu-
mantas.

A cobrança da • taxa de exames, a que se
_refere o art. 200_ do mesmo regulamento,

Nomenclatura a- Uni-dade

Cobre em barra cif=llio, kilo .. 	
Estanho em vera

c
ninlia cif-Rio, kilo 	

Papel hygirnico(em pacotes de mil folhas), pacote
Acido sulphurico puro, em botaiões cif-Bio, kilo 	
Alcatra() da Noruega cia-Rio, kilo 	
Azeite doce puro em latas de 10 litros, litro"	

'Azete de peixe; kilo 	
Breu virgem, kilo 	
Carbureto de caldo em tambores de 50 kilos

directa), kilo 	
ara virgem em pães, kilo 	
Glycerina branca em latas, litro 	
Fixe da Suecia cif-Rio, kilo 	
Potassa coinmum, kilo 	
Sabão commum, kilo 	
Sapolio nacional, com as caracteristicas do da marca Polo, páo 	
Stearaia em archotes, kilo 	 •	
Vaseliaa amarella em latas de um e does
Vazelina branca em latas de um o doas kilos cif-Rio, kilé 	
Soda caustica em latas de um kilo cif-Rio kilo 	 ' 

Os artigos devem ser de paaneira qualidada
e só serão recebidos pdlo Deposto Naval
pois de serem examinados e verifica a o.. que .•
satisfazem as espaciticavaes teehnia que se
acham no mesmo Deposito á disposição dos
concurrentes.

* 0 sabão será entregue á medida que" foi'
pedida pêlo Deposito \laval e os demais ar-
tigos em duas partidas; Sendo a primeira até
sessenta dias depois do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas e a segunda até no-
'Venta dias depois da primeira.

As Propostas deverão ,ser apresentadas em
tires vias, 'sendo uma sellada. sem rasuras,
eméndas ou cousa que cause duvidas. •

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada antes da abertura das pro-
postas, ,não sendo abertas'as que pertence-
rem aos concurrentes que não forem julgados
ideneos.

As prodostas serão abertas e lidas deanto.
de todos os coucurreates e serão rubricadas,

A. • • • II

(preço cif-Rio entrega
' 5.000 $600—$700

	

500	 35500

	

500	 4$000

	

2.500	 15200

	

15.0a0	 $300

	

60.000	 $680

	

8.000	 $220

	

18.000	 4$600-

	

2.500	 4$500'

	

l '1.50	 1$300

	

6.0s0	 15300

/0.000

	

5.000	 ?VA
4	

$9a0
2:%09- 55000

	

100	
2a0008.010
asooa

	

1.50, 0	 ,i$500

	

6.000	 $800

• será effectuacla pelo secretario da escola no
"rnencianado archivo, nos dias 9 `e 10 de abril.

Escola Naval, 30 de março de 1920.
João Augusto Pereira de Amor (tu Junior.
capitão de fragata honorario, secretario. t;

Corpo de Comminsarios da Armada
CONCURSO PARA SUB-COMMiSSARIOS

De ordem do Sr. • contra-: almirante inspe-
ctor fica aberta nesta in zpectoria, -pelo prazo
de 30 dias, contados da presente data, a in-eiscripção para o concurso de admi cs se 'o Cor-
po de Commissarios da Armada, mediante re-
querimentos firrnailbs pelos candidatos e con-
venientemente instruidos con os aocumancoa
de que tratam Os fls. 1, 2 e 3 do art. 3' eó
.art. 50, do regulamente . para o mesmo corpo
approvado pelo decreto 11. 11.838 de 29 de
dezembro de 1915. 	 _ -

Inspectoria do Fazenda e Fiscalização da
Marinha, em 3i de março de 4020.-0 sub-
inspector, Santiago Rivaldo capitão de mar
e guerra, chefe do Corpo de Comniissariosadá
Armada.	 • ;

,n••n•n

'Conselho de Compras da Marinha

"	 DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante, presia
delate do Conselho de Cornaras, faço publico,
para conhecimonto doa interessados, cala na
dia doze do corrente nu-z. serão . recebidas e
abertas as propostas 'para o fornecimento dos
artigos abaixo mencionados, durante o cor-
rente anuo:

Quantidade„, - Preço
• inaxiina	 maxima

as de cada um pelos outros proponentes dos
mesmos artigos.

No serão tomadas em consideraçâo camas-
quer- offertas-de vantagens não previstas neste

,edital; nem propostas que contenham apenas
offerechnento do uma reducção sobre a

proposta mais barata.
Os concurreotes deverão provar que depo-

sitaram na Pagadoria da Marinha as cauções
exighas pelos. editaes de 12 e 15 de março
ultiino, perdendo meta [e das respectivas im-
portancias os que não comparecerem á •con-
currencia e toda alia aquedes que, preferidoa,
deixarem de assignar os coatractos. .	 .

As propostas no poderão conter siuão uma,
fórmula completa de submissão a todas as
clausulas deste edital.

concurrentes sujeitar-se-hW; a todas as
.disposições do regulamento annexo ao decreto
n. 6.665, .de 3 de outubro de 1907, o lei
it. 2. 1i, de 3 de dezembro de 1909.

Secretaria do Conselho de Compras de Ma-
rinha, 5 a de.,,abril de 1920. — O secretario

GNelson . Vganna de Barra: •
•



A's treze e meia horas do dia vinte e tres
do março de mil novecentos e vinte, na séde
da companhia, á rua Primeiro de Março nu-
mero tiinta e sete, reuniram-se sinto e oito
Srs. accionistas representando duas mil du-
zentas e trinta e cinco acções, com direito a
quatracentos e quarenta e cinco votos, con-
forme o livro do presença, pelo que , o Sr. J.
L. Gomes B. Assumpção, director-presidente

a da companhia, declara aberta a -sessao de
ãsembléa geral ordinaria,.visto estar cum-
prida a exigencia de art. 25 dos estatutos da
companhia eaassim pede aos Srs. accionistas
para designarem um dentre si para presidir
os referidos trabalhos da -presente assem-
bléa.

O Sr. José Alves Machado pede a palavra e
propõe que seja escolhido para presidir os
referidos trabalhos o Sr. José Corra Ri-
beiro.

'Sendo esta proposta unanimemente acceita,
o Sr. Corréa Ribeiro toma lagar na mesa e
agradecendo a distincção que recebeu dos
Srs: accionistas comida para secretarios os
Srs. José Alves Machado e Manoel Joaquim
Cargueira, que acceitam e tomam seus Ioga-
reina mesa.

Em seguida o Sr. presidente diz que o Sr.
secretario vae proceder a leitura da acta da
ultima assembléa geral, o que é feito; e posta

•em discussão nenhum accionista pede a pa-
lavra, pelo que o Sr. presidente a declara
approvada.

Dando cumprimento á primeira parte da
• ordem dos trabalhos, o Sr. presidente pede

para que a directoria pelo seu presidente pro-
ceda a leitura do seu relatorio, a qual é dis-
pensada por proposta do Sr. Manoel Joaquim
Cargueira, unanimemente acceita, visto ter

- sido o mesmo publicado no Jornal do Com-
mercio e Éiario Official e distribuido aos Srs.
accionistas.

O Sr. presidente então convida o conselho
fiscal, por seu relator, a fazer a leitura do
seu parecer; lendo em seguida, o Sr. Bernar-
dino José da Cruz o referido parecer conce-
bido nos seguintes termos:

aSrs. accionistas — Cumprindo as exigen-
cias dos estatutos da companhia, o conselho
fiscal, abaixo assignado, reunio-se para pro-
ceder o exame das contas apresentadas pela
directoria relativos ao anuo de 491.9, para o
que lhe _foram presentes livros, balanços,
mappas demonstrativos, etc., encontrando
tudo feito com clareza e em perfeita ordem e
assim pôde .0 conselho fiscal- constatar a ex-
actidão dos documentos annexos ao rela-
todo.

A receita da companhia no do 1949 foi
de 4.612:7525799, já deduzida a verba de
236:381$770, recebida por salvados, e pelos
effeitos dos reseguros; portanto,comparando-se
com a do anno anterior ve-se o augmento dg
188:5935241, cifra esta notavel e auspiciosa
ao já firmado credito da companhia, cuja
directoria é merecedora de todos os encomies
por collocar e manter a nossa companhia no

• legar de destaque em que se acha entre as
stto congeneres.

A directoria não- ponde apresentar lucros
nó 2° semestre pelos_ encargos dos sinistros
incorridos, m10 especialmente os' dos trai.'
plebes Flora, Corneta -e Docas Nacionaes, e
para que não ficassem os accionistas sem o
dividenJo relativo aq referido semestre, va-
leu-se a , directoria da disposição estatutariaI

•

_ Quifita-fel-116, DURE) ,OliiqÕL 	 Abril dg .1.Q O

pelabila, de Seguro 'Pev.
sslaress e /ger/tis:hos União

otnii1tereiâ1 dos Varegis-
tas

AGIT-DA ASSEMBLX,A GERAL MINARIA EM 23 DE
MARÇO DE .1920

Presidencia do Sr.. José Corrêa Ribeiro
Secreta fios: Srs. José Alves Machado e
Manoel Joaquim Cerqueira

que prevendo o caso, manda tirar dos lucros
suspensos o necagario para a distribuição do
dividendos.

f.) conselho fiscal deixa de apreciar nesta
seu parecer as damais verbas e rubricas do
relat ri-o da directoria, por julgar desneces-
saaio fazel-o em vista da Clara exposição coma
tida no mesmo.

Concluindo, é de parrer e propõe:
• 1°, qUe sejam approvedas todas as contas
apresentadas pala directoria;

2°, que saja lançado em acta um voto de
louvor aos membros da directoria pelos rele-
vantes serviços por alies prestados em prol do
eagrandocimento da companhia

3°, finalmente, que seja lambam inserido
em acta um voto de agrade.fiinento aos func.
cionarios da companhia pela actividade, zelo
e dedicação com que se houveram no desem-
penho de suas funcções.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1920.—
Bernard/rio José da Cruz .—Francisco de Assis
Carvalho.— Luiz Francisco Morei? a.»

Em seguida o Sr. presidente declara em
discussão o relatorio da directoria e o parecer
do con elo fiscal, e como nenhum accionista
pedia a palavra, são sujeitas á votação o
app:ovalas unanimemente, abstenlo-se de
votar 03 membros da directoria e do conselho
fiscal.

Antes de passar-se á segunda parte da
ordem dos trabalhos, o Sr. J., L. Gomes
Assunção- pede a palavra e explica que a
eleição que se vae proceder, de um dircctor
para completar o triennio de 1918 a 1920, foi
em consequencia da renuncia do Exmo. Sr:
Visconde de S.. João da Madeira por motivos
de sua preciosa saude, um tanto alterada., a
conselhos medicos e de pessoas de sua Exma.
familia, muito embora da parte de seus com-
panheiros houvesse toda a insistencia para
obter-se a Sua __revogação. Dest'arte, isto é,
acceita a renuncia do Exmo. Sr. Visconde de
S. João da Madeira, foi chamado a preencher
a sua vaga o accionista antigo; Zeloso e - cárti-
patente auxiliar, Sr. Octavie Ferreira' Nevai.
' E, mais, si no relaforio da -direetoria -não

ha uma menção a' taes acontecimentos, foi
pelo facto de terem sido occOrriaos-neate anno
de 3920 e o relatorio sómetite-Cuida das
occurrencias de 1919, 	 ..... -	 • . -

• Pede a palavra o Sr. Francisco de Assis
Carvallio e diz que a renuncia do Exmo.
Sr. Visconde` deve encher de haaged todos . es

accionistas e amigos da
.
 Conipaiihia,

quanto a individualidade do renúncia-lite sem- '
pre foi o representativo da Companhia Va-
rejistas e fazendo votos pelo - completo -resta--
belecimento da preciosa 'saude do Exmo.
Sr. visconde e tecendo os 'maiores e retum-
bantes elogios, pede licença- para apresentar a.

,proposta seguinte:
«Considerando no seu devido valor os roces,

patentes e inolvidaveis serviços prestados pelo
accionista fundador da companhia o Exmo.
Sr. Visconde de S. João da Macieira, que tem
sido o director-presidente desde a sua fun-
dação;	 , C

usiderando ser iirn acto de gratidão não
deixar passar despercebida a retirada de tão
ronspicuo, quão querido factor da Companhia
Varejistas — sua creatura —, sendo, como é,
seu baluarte, servindo-lhe de apanagio, pela
sua bemquerença .e inegualavol bondade, a
par de seus dotes de eximio administrador;

Considerando ainda, que sómente pelos pon-
derosos motivos, taes como os da sua, pre-
ciosa saude alterada, poieriamos ficar sem o
seu conselho e a sua convivencia na adminis-
tração da companhia que, entretanto, con-
fiam com a ,mesma orientação, como até
agora;

Propomos que se oficie ao Exmo. Sr. Vis-
conde de S. João da Madeira, dando-lhe co-
nhecimento desta expontanea e sincera mani-
festação de apreço e estima; e, mais, fique
a directoria autorizada a collocar na sala das

suas reuniões.° retrato do mesmo nosso-que-,
rido Visconde do S. João cia, Madeira, afim de
que, por esta farina fique patenteada a gra-
tidão cies acciouistas da Companhia deiSeguras
Va registas

Rio de Janei , o, 23 de março de 1920.~
Francisco de Assis Carvalho. — Idernardino
José da Cruz.— Luiz Francisco Moreira».

A leitura desta proposta terminon sob ca-
lorosa salva de palmas de iodos os presentes,
pelo que o Sr. presidente declara, em vistas
do tal gesto, que a mesma fica approvada
unanlmemente.

Passando-se á segunda parte da ordem dcir,
trabalhos. o Sr. presidante diz que se vatv
proceder á eleição de um director para pra.,
enchimento da vaga °acorrida com a renurba
cia do Sr. visconde de Sia João da Madeira Ib
tambern dos membros do. conselho fiscal d
seus supplentes para o armo de 1920, por issoa
pede aos Srs.- accionistas que se munam clara
reepactivas cedulas e convida para escrutina-
dores os Srs. José Gaspar de Abreu e Ja-a
cintilo Moreira Garcia. --

Feita a chamada pelo livro do presença*
foram recebidas 25 adulas que, apuradas,
deram o seguinte resultado

Para director: o Sr. Octavio Ferreira Noval,a
415 votos.- Para membros do conselho fiscal,:
Bernardino José da Cruz, 415 votos ; Fran-
cisco de Assis Carvalho, 395 votos ; commen-
dador Luiz Francisco Moreira, 395 votos e'
Dr. José do Olive i ra Bonança, 20 votos.

Para supplentes do conselho fiscal: Dr. José
de Oliveira Bonança, 415 votos; Antonio da
Cunha Bastos, 415 votos e commendador An-
tonio Dias Garcia, 415 votos.

Em seguida o Sr. presidente, declara eleito
em-voz alta os seguintes-Srs.: Oetavio Ver-
seira Noval, para director até-1920; Bernas-
dino José da Cruz, Francisco de. Assis Carvalho
e commendador Luiz Francisco Moreira, para,
membros do conselho fiscal no anno de 1920
.Dr. José. de. Oliveira Bonança, ' Antonio das
Cunha Bastos e commendador Antonio Dias
Garcia, para supplentes do mesmo conselho •
fiscal em 1920.

•_O Sr. presidente empossa os eleitos de seus
respectivos cargos o diz que se algum accio-
nista quizer a palavra para tratar de inte-
resses sociaes. concederá como é de praxe.

O Sr. José Alves Machado pede a palavra o
faz panderações sobre as dificuldades da vida:
actual, conapara os proventos alcançados pelos
.que tratam de seguros com honorarios que
são, por lei, concedidos aos directores e depois
do varias outras consideraça , s, apresenta á,
assembléa geral a seguinte proposta

« Os abaixo assignados. accionistas da Com-
panhia do Seguros' Terrestres e Marithnoa
União. Commercial dos Varegistas submet-
tendo a vossa deliberação e justiça a presente.,
prosposta pedem a sua ame:taça°, que estão
certos a terão unanimemente, atteudendo-se
as razões que a recommendam e justificam..

Srs. •a.ccionistas, a proposta que lhes
agora apresentada é com referencia aos hono-
rarios dos directores _que como ha 20 anises
passados são de 1:000S para- cada um; e, si
nos tempos passados aquelles honorarios eram
o suficiente para a vida de então, o não são
para a de hoje, com as suas exigeucias
geradissamas, como todos vós conheceis; e,
nada fazendo crer em uma melhoria dei
situação, pois o contrario se verifica, viste
que todas as dificuldades da vida se recru-
descem sensivelmente, ,de modo que s6 dão
aprehenshes a todos, que aqui virem, muito
principalmente aos que toem, além de suas
responsabilidades de familia, as de represen-
tação dos cargos que occupain, nos levam a
sujeitar a vossa apreciação a seguintr, amo-
posta :

Que a partir de janeiro proximo passado,
cada director da Companhia de Seguros Ter-
restres e Maritimos'llnião Commercial dos
Varegistas perceberá, -além das outras unta-
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gens estipuladas peies estatutos, os Lon jrarios
ale 2:000$ -cada um

Que, para produzir os Seus effellosetorna-set
neaessario uma assenehléa geral extraordi-
naria, viste ,que sendo a presente . proposta
approvada ficam os 'estatutos alterados e para
que tudo se.:a,feito legal o regi larmente, fica
desde já a directoria autorizada a convocar
uma aesambléa geral extraordinaria não só
para altera,ção do art. 39, 'que se refere aos
honorarios da directoria, como lambem nos
demais que julgar conveniente, elaborando
cata reforma de accórdo com o conselho fiscal
da companhia, afim de que seja presente aos
Srs. accionistas • que resolverão na referida
assembléa geral extraordinaria.

Bia do Jane:ro, 20 de março de 1920.—
Jose Alves Machado. — Pela Sociedade dos
Varezistas de Seccos e Molhados, José Alves
21Iac1a4o, presidente.— Manoel Joaquim Gr-
queira.— José Martins da Fonseca.— Jorge
Antonio Isidoro da Silva.—José Corrêa Ribeiro,
pelo Exmo. Sr. visconde de S. João da Ma-
deira. Jose Corrêa Riteiro. — Leonardo
'Lopes Alves.— José Mauricio da Fonseca.—
'intonio da Cunha Bastos.-- Nilo GoUlart,»

O Sr. José Alves Machado, ao terminar a
leitura da proposta, declara quainuito embora -
não esteja na mesma mencionado, é vontade
dos seus signalarios que della faça parto inte-
grante o seguinte :

Que a porcentagem ao conselho fiscal seja
tambem elevada do 1 % para,2 % sobra os
dividendos a distribuir.

Posta em discussão a referida proposta e
ninguem pedindo a palavra, o Sr. pi esidente
põe a votos, sondo verificada a sua approva-
rfao unanimementc".

Em seguida o Sr. Antonio da Cunha Bastos
. pede a palavra o diz que approvou com satis-

fação a proposta do augmento de honorarios
da directoria e, como reconhece que as mes-
mas razões existem para os empregados, pro-
põe que seja dada aos fauce:orlarias da com-
panhia qualquer vantagem. 'Sondo, entretanto,
informado que qualquer augmenta ou grafi:
flane') do pessoal é acto administrativo, diz
o Sr. Cunha Bastos que a sua proposta então
fica sendo uma lembrança 'simplesmente.
Antes de encerrar a sessão, diz o Sr. presi-
dente, que muito embora a assembléa geral
jã se manifestasse tão agradecidamente a in-
dividualidade do Exmo. Sr. Visconde de São_
João da Madeira, a elle, seu amigo, ex-secio
pr.curador cabe o dever de mais uma
vez salientar a efticiencia dos serviços presta-
dos por tão leal e util personalidade, o assim
se expressa, traduzindo os sentimentos da
.presente assembléa que a approva com uma
demorada salva de palmas.

O Sr. Francisrco de Assis Carvalho peie a
palavra o propõe que se consigne em acta
voto delouvor e . agradecimento á mesa, pelo
modo sabio o distincto que deu aos trabalhos
dai presente assembléa.

Sendo a proposta do Sr. Assis Carvalho
approvada, o Se. presidente agradece no seu
nome e nos de seus companheiros do mesa a
honra e confiança manifestadas e encerraea
sessão da assembléa geral ordinaria as qua-
torze e meia horas do mesmo dia 23 de março
de {920.

Filo de Janeiro, 23 de março de 1920. —
O presidente, josé Corrêa Ribeiro.—José Alves
ilachodo.—Manoel Joaquim Cer queira.

M. Buarque de Macedo, por si e em nome da
Companhia Estrada de Ferro Minas' de S. Je.
ronymo, Companhia 'Carbonifera Rio-Gran-
d-Ouse e Companhia Minas de Carvão do
Jucuhy; incorporadores, declara constitu ida a
assembléa, e pede a designação de quem deve
pfesidil-a .

Por proposta do Sr. Dr. Remei° Guimarães
foi acclamado presidente o Dr. Joaquim Gon
çalves Ramos, que convida para secretaries os
Srs. Drs. Arrojado Lisboa e Zeferino do
Faria.	 .

O presidente da assembléa manda ler o
annuncio de convocação publicado no Jornal
do Commereio,-- de 7 do corrente, que é do
te& seguinte:

«Companhia Brasileira 'de Transporte de
Carvão:

Estando subscripto todo. o capital desta
companhia, são canvidados Os Srs..subscripto-
res a se reunir em assernbléa geral de ins-'
tallação no predio n. 60 da Avenida Rio
Branco, no dia 11 do corrente ' pez de dezem-
bro, á uma 11)ra da - tarde. — OsTne-orpora-
dores.»
. Em seguida declara o presidente. da assem-
bléa que, pelo livro -de presença acham-se
presentes todos os subscriptores de acções e
oue estão sobre a mesa os estatutos da com-

assignados por todos os subscripteres,
as listas dos mesmos subscriptores; com indi-
cação, das acçees de cada um . e o certificado-
de deposito do Banco do Brasil, de 10 % do
capital da companhia, certificado que o Sr.
secretario lè o é do teõr seguinte:

«Banco do Brasil. Rio de Janeiro, 11 de
dezembro de 1919.

201:000$ Recebamos do Sr. Buarque do
Macedo, incorporador da Companhia Brasi-
leira de Transporte do CarVão, a quantia de
duzentos e um contos de reis, sendo e00:003$
equivalente a 10 % sobro 2.000:000 capital,
em dinheiro, com que se constitue essa com-
panhia, o 1:000$, nossa comiuissão de 1/2 %
sobre a referida operação. Firmamos o pre-
sente em duplicata, para um só effeita.--Polo
Banco do Brasil, Bergud, thcsoureiro.»

Terminada essa leitura, o presidente da as-
sembléa communica que, estando satisfeitas
todas as formalidades da lei, declarava instai-
lada a Companhia Brasileira .e 'Transporte
de Carvão.

Na fórma dos estatutos, o presidente da as-
sembléa convida os Srs. accionistas a ele-
gerem a directoria,. o conselho fiscal e seus
supplentes.	 -

Sendo recolhidas 36 cedulas, foi feita a apu-
ração que deu o seguinte resultado:

'lotes
Presidente, Dr. Buarque de Macedo.; e_ N5
Director, Dr. °atavio de Souza..Car-

neiro 	  1.990
Director, Dr. lIoracio Moreira Guima-

rães 	 ,	 '1.995
Conselho fiscal:

JOS!. Martmelli 	 	 1.410
Miranda, Filhos & Comp., Limitada... 1.919
De. João Teixeira Soares 	  2.000

Supplentes:	 •

Dr.'Alberto Botim Paes Leme 	  2.00(1
Alfredo da Fonseca . Guimarães 	  2.000
Alberto Sestini 	  2.000

Em seguida, o Dr. Zeferino de Faria pro-
põe que os hmorarios da directoria sejam
lixados em uma outra assembléa, por isso que
só depois que a companhia iniciar as sua ope-
rações se poderia bem julgar ,dos serviços
que a administração terá de prestar.

Posta a votos essa indicação, é ella unani-
memente approvada.

O Dr. Octavio Carneiro propõe que, nos
termos do art. 88 do decreto n. 434, de 1891,
assuma a assembléa • a responsabilidade rola-
tia ás formalidade de incorporação.

-	 •
O Dr. M. Bearque de Macedo, pedindo a e

palavra, declara em nome do tecles gs
paradores que não toem elles ness'a quali- '-

.dado • qualquer interesse na organização da
companhia e que as responsabilidades, a guta
se refere o Dr. Octavie Carneiro, são amea.
as relativas aos actos e formalidades ' d'e In- -
corporação.

Posta a- vestes a indicação do Dr. ()atavie
Carheiro, é alia unanimemente approvada.
. O presidente da . assembléa diz que eada
mais havendo a tratar na presente assembléae
suspendia a sessão para ser lavrada em duas
vias a presente-acta:

Reaberta a ses são, é lida e approvada a
acta que é assignada por todos os accionistas.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1919.—
Zeferino de Faria.— Dr. Joaquim Gonçalves
Ramos.— Miluel A. 13,. Lisboa.— José Mar- •
tinelli.—José Martinelli, pela Companhia Com-
inercial Brasileira.— Octavio Carneiro.— Por
Miranda Filhos & Companhia Limitada, R. da
Rocha Miranda, gerente.— Luiz Betim -Paes
Leme.— Octano Reis.—Pela Companhia Car-
bonifera Rio-Grandense, Horacio M. Guima-
rães.— Horacio M. GuiMardes.— Por pro-
curação do Ur. .rolo Augusto de Mattos Pi-
menta, Horacio M. Guimariies.—Dr. Joaquim
Gonçalves Ramos, pela Companhia Estrada
de Ferro Minas: de S. Jeronymo.— Pela
Companhia Minas de Carvão do Jacuhy, Mi-
guel A. R. Lisb6a.—Mario de Andrade RanusÀ
—M. Buarque de Macedo.

ESTATUTOS
CAPITULO I

DENOMINAÇXO, PRAZO DE EXISTE?iCIA _SI:DE E 1,1!(1

Art. 1.° Sob a denominagão de Companhia,
Brasileira de Transporte de Carvão, fica- ins-
tituida, com vinte e cinco annos prazo de
existencia, uma soCiedade anonyma, com sedo
na cidade do fio elo Janeiro, tendo por fi RI

a) organizar serviços de transporte fluvial e
maritiine para o carvão das minas de Estado
do Rio Grande do Sul e do outras prece-
delicias;

b) manter entrepostos de carvão nos portos
que convier;	 -

c) fane o commercio de carvão nacional
em estado natural, beneficiado ou cem liga
de carvão estrangeiro, assim como quaesquer
outras operações sobre carvão rt§cional ou
que se relacionem com a industria carbonifera
no Brasil.

CAPITULO II
DO CAPITAL

Art. 2.° O capital social é de.4.0,41,
(dons mil çonto3 de réis) dividido em e .
(vinte mil) acçõea do valor de 100$ (cem mil .
reis) cada uma.

§ 1.° As entradas de capital serão realiza.;
das á razão do 10 % (dez por cento).

§ 2.° As acções uma vez integralizadas, po-
derão ser nominativas ou ao portador á"von-
tade dos possuidores.

COM nhia 13asarei1eira, de
misporte de Caaavelo

A ASSEMBLÉA GERAL DE CON3T/TITIGIO,
L1ZADA EM li DE DEZEMBRO DE 4919

Aos onze das do mez de dezembro de Mil
novecentos e dezeneve, reunidos no escriptoe
rio da avenida Rio Branco u. 60, sobrado,
todos os subscriptores de acções da Companhia
Brasiieira do Transporte de Carvão, o Sr. Dr.

CAPITULO III
. DA ADMINISTRAÇÃO •

Art. 3.° A administre,ção dá companhia
será composta de um presidente e dous direi
ctoCes eleitos de tres em Ires almas. -

Art. 4.° Ao presidente caberá a repre-
sentação da companhia ene juizo ou fóra
delle. •

Paragrapho unico.. Em caso de impedi-
mento. mesmo temperaria do presidente',
caberá a qualquer dos outros directores eSsa
representação. • 	 i

Art. 5.° Os directores, urna vez eleitos, elet
reunião eonjuncta com o cotselho fiscal, dis-

•tribuirlo entre si as funaeões administratiy
e escolherão o ebeerente da com, anhia,,
dando essa escolha recabir em um dos d
etores. •



dos subwriptores de acffies da Compa-
zhia Brasileira de Transporte de Carvão -

Subscriptores Anões
Pela Companhia Mi-

nas de Carvão do
Jacuhy, com séde
nesta Capital, Mi-
guel A.- R. Lisboa,
presidente, F. B.
Horta Barbosa., di-
rector-thesoureiro. 	 AO •

Iroportanei

1g-0;0605000

1.200 120:060$000

20 2;0035000

t; : 0033030

2:0)05003

4.800 480:0003003

50 5:0005000

103 •	 10:003$000

4.ona -403:0005003
5.000 590:000$003

1'10. 10:0)05000

203 20:0005000
103 10:0003000

•	 450 25:0005900

	Miranda 	 	 810	 81:0005000
--------

	

Total 	  20.000 2.0000005090

Junta Commercial da Capital Fe,deral—Cer-
tifico que, por despacho da Junta Commercial
de 26 de dezembro de 1919, se arehivaram
nesta repartição sob o n. 5.249 03 seguintes
documentos referentes á Companhia Brasi-
leira de Transporte de Carvão, a saber .: Acta
da assembléa geral de installasão, realizada
eirr-11 -do corrente; estatutos, lista dos sub-
scriptores de acções. publica fórma do recibo
do deposito de 10 % do capital, feito no Banco
do Brasil e publica forma da guia com o.pa-
valuta do safio respectivo, feito na Recebe-
doria do Districto Federal. Eu, . João Hygino
de Araujo, 1 0 ,offiCial da secretaria desta
junta, passei- a presente certidão. Rio de Ja-
neiro, 26 de dezembro de 1919. — João Ily-
gino de Araujo, 1° official. Visto. J. C. em 26
de dezembro de 1919.— Isidoro Campos, di-
rector. (Sobre estampilhas no valor de 113')00

s(Transcripto do Diario Ciliciai de 30 de dez-
embro de 1919)..	 .

.31484: quinta-feira 8
a ''

Os directores garantirão o exer-
Oiti de seu cargo com uma caução de 50
(*Nikita) acções.

Art. 7.° Todos os documentos que consti-
trtirem responsabilidade pecuniaria serão
assignados por deus directores.

Art. 8.° Cabe á assembléa fixar os hono-
rarlos dos directores , o do gerente, os quaes
Constarão de uma parte fixa e uma quota
sobro os lucros liqu'els.

Art. 9.° No caso de vaga do director, Será
conVidado de accôrdo com o conselho fiscal
sim substituto até a reunião da primeira assem7,
bléa geral,

CAPITULO IS,

DO CONSELD.0 riscAt
Ate: 40. Haverá um conselho fiScal comA

poko de tres membros effectivos e tros sup-;
plantes, accionistas ou fio.

Paragrapho imico. Além drs func,Oes que
lhe são attribuidas pelo decreto da 17 de ja-
'adiro de 1890, o conselho fiscal exercerá; as que
lhe/toreni conferidas pelas presentes est atutos.

-
CAPITULO V.

DÁS ASSEmBLíAS GERAES

Art. 11. As assembiéas inraes'a-rditi-áriaS
terãci legar no mrz.de abril -de cada atino e
as extraordinariass quando legalmente con-
voca-das.	 .

Art. -12. As asseinbléa.s geraes serão pre-
sididas por um accionista acclamado
reunião.

Art. 13. As votações nas assembléaS geraes
serão per capita; quando, porém, qualquer
accionista o preferir, serão feitas ou verifica- .
das. por capital, dando cada grupo de dez
acções direito a unfvoto.

Art. 14. Os accionistas possuidores de acçãos
ao portador, para tornarem parte nas assem-
bléas geNses, devem depositar suas acções até
a vespera da assembléa, no escriptorio da
companhia ou em estabelecimento bancaria de
primeira ordem.

CAPITULO V/

-mos mcnos, BUNDO DE RESERVA E DIVIDENDO

Art. 15. Dos lucros liquidas sernestral-
'Mente verificados . será deduzida a quota para
fundo de reserva, que fôr annualmente deter-
ninada pela assembléa geral, assim como o

necessario para a distribuição de um dividendo
á razão do 10°/a (dez por cento) ao anno; do
excedente, si houver, 1/4 (um quarto) caberá
como bonificação sobre fretes ás emprazas de
minas de carvão que tiverem cumprido os seus
contractos .com a companhia, -sendo essa
somma dividida entre dias proporcionalmente
ás quantidades de caryao transportadas; o

. restante será applicado como fôr deliberado
em assembléa geral.

Rio de Janeiro
'
 7 de dezembro de 1919.

Acceitamos e subscrevemos os presentes esta-
tutos da Companhia Brasileira de Transporte
de Carvão.—Pela Companhia Minas de Carvão
elb Jacuhy, Miguel A. 11. Lisboa, presidente,
F. B. Horta Barbosa, director.— Pela Com-
panhia Estrada de Ferro Minas de S. Jero- -
fiyrno, Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, presi-
dente. — 1W. Buarque de Macedo. — Dr.
Joaquim Gonçalves Ramos.—José Martinelli.—
Pela Companhia -Commercial Brasileira, José
Martinelli, thesoureiro.—Octavio Carneiro.—
Pela Companhia Carbonifera Rio-Grande, os
directores: Zeferino d4 Faria e Horacio Mo-
leira Guimarães:— Luiz Retira Paes Leme.—
Zeferino de Faria.— Horacio M.Guimarães.
)=-Oclavio Reis.— Mario de A. Ramos.—Por

iranda Filhos & Comp.; Limitada, R-. da Ro-
ha Miranda, gerente.— Por procuração do

Ur.- João Augusto do Mattos Pimenta, Koracio
-Of. T; utiniarã rs.: 	 .	 -	 •	 .

r'
ipaullia. Sexuros:)44ari-

xmos e Terresti-es.'ri•evi.-
,dento

-
ACTA DA 48a ASSEMBLÚA4 ' GERAL ORDINARIA

-	 Aos vinte e sete dias do ;tios do março de
mil.novecentos e vinte, ás qua,torie horas, es-
tando presentes na sede social . á rua Primeira
de Março numero quarenta e nove, - primeiro
andar, accionistas en numero legal, repre-
sentando por si e por Procuração mil e no-
venta e nove e meia acções, com direito a
mil o noventa e nove votos, o presidente da,
companhia; Sr. dontrir João Alves Affonso lu-
nior, declara installada assembléa e pede
aos accionistas que indiquem o presidente dá
Mesma. O Sr. Heitor Alves Manso propõe o
Sr. Manoel Alves Valioso Junior, o que é una-
nimemente approvado. O Sr. Manoel Alves
Valioso Junior assume a presidencia, agrade-
cendo a indicação de seu nome e convidando
para primeiro e segundo secretarios respecti-
vamente os Srs. doutor Eduardo Augusto Mo-
reira da Silva e Heitor Alves Alfonso, 03
quaes acamam os Tens lagares. Depois do ser
lido o annuncio de convocação da presente
as;emb:éa, o primeiro secretario lê a ata da
assembléa anterior; a qual foi approvada, unas;-
nimernente. Tendo sido dispensada a leitura do
relatariam propesta do Sr. José Gomes da
Rocha Leal, o presidente convida o relatar do
conselho fiscal a ler o seu p . ireser, o que é
feita pelo Sr: José Gomes de Freitas. Isia".o ha-
vendo quem pedisse a palavra, fosain o rela-
taria e o parecer subinettilos á votação; tendo
sido approvadas unanimemente, abstenlo-se
do votar os directorea e rtien~os do conse-
lho faseai. O presidente-diz que, de accórdo
COM 03 estatutos, tem de se proceder á eleição
do conselho fiscal e seus supplentes, dando a

, palavra ao .segu ido secreta ria . para 'proceder
a chamasa dos-accionistas. Apurados os vo-
tos verifièou-se o seguinte resultado: doutor
João Ribeiro de Oliveira e Souza, José Anto-
nio Soares Pereira e Antonio Guimarães, para
_o conselho fiscal, mil e noventa e nove votos
cada um, José Gomes de Freitas, Candido Coe-
lha , 'e Oliveira e Pedro Pinto dos Santos, para
supplentes, mil c noventa e nove votos cada
uni. O prosiente proclama eleitos os referii-
dos accionistas, dando se por empossados.
Nada mais havendo !a tratar, o presidente
-agradece aos accionistas o seu compareci-
mento, o encerra a assembléa, da qual para
constar' foi lavra la a preso ia) acta. —Mandei
Alves Velloso Junior, presidente da assembléa.
—Dr. Eduardo Augusto Moreira da Silva, .1°
secretario.—Heitor Alves Affonso, 20 secre-
tario.

CoMpaulkia Souza, Cruz.

ACTA DA AssEmBLíA GERAL ORDINARIA REALIZADA
EM 25 DE MARÇO DE'1920

A's quatorze iberas' do dia 25 de março do
1920, no escriptorio 'da • Companhia Souza
Cruz, á rua Gonçalves Dias n. 2à, reuniram-
se 10 -accionistas representando o total do
capital sebscripto e asSurBiu a presidencia, a.
co_ivite dos accionistas presentes, o Sr. Alfredo
de Carvalho Mactdo para dirigir os trabalhos,
o qual, acceitando a incumbencia, agradeceis • -
a indicação' e convidai"' para secretarias os
Srs. Fernando Machado e Joa Bauks.

O Sr. Presidente mandou preceder á leitura
da acta da sessão anterior. Posta em discussão
e ningue,n usando da palavra foi unanime-
mente approvada.

O presidente ia proceder á leitura do rela-
taria quando por proposta do accionista
Sr. Herbert MoseS foi dispensada; visto ter
Eio pahli 'ado junto Mn o balanço no Diario
Official de 21 do °areenta. Foi . eLtio lido -4A

DIARIO OFFICIAL	 Abril de 192(J

Pela Companhia Cai'-
. bonifera Rio-Gran-

denso, com sedo
nesta Capital, Ze-

' ferino de Faria;
presidente, Hora-
cio M. Guimarães,
director..........

Mario de A. Ramos
.(Avenida Central
n. 45) 	

nomeio M. Guirna-
• cães (Avenida Cens

trai n. 46) 	

ZofOrino de Faria
(Rua Buenos Aires
n. 45) 	

Pela Companhia: Es-
trada de Feero a
Mistas de S. Jero,
nymo, com sedo
nesta Capital, Or.
Joaquim Gonçalves
Ramos, presidente

M. Boarque de Ma-
cedo 	

Dr. Joaquim G3II-
e,alves Ramos 	

Pela Cora panh ia Com--
marcial Brasileira,
José Martineli,the-
soureiro . 	

José Mar tinelli 	
Octavio Carneiro 	
Luiz Betim Paes

Lente 	
Oetavio Reis 	
Por- procuração do

• Dr. João Augusto
de Mattos Pimenta,
Horacio M. Guima-
rães 	

Por. Miranda Filhos
& Cotins:, Limitada
Renato- ela Rocha
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DiARL0'. OFFEi31.-5.t. 	 Abril d'3 1220' 640
parecordo conselho - fiscal que é do seguinte
theor :

ttO conselho fiscal da Companhia Souza
Cruz, depois do minucioso exame da escriptu-
ração da mesma, declara pela presente ter
achado tudo em perfoita ordem. E_ por isso é
do parecer que.. sejam approvadas as contas
actos da directoria.

Rio do Janeiim, 22 de março de 1920. -
João Ferreira' Pinto. - João cie Carvalho
Macedo Junior. - Conde de Avelar.»

Posto ena discussão o relatorio da directoria
o parecer do conselho fipal e, não havendo

((MUI-pedisse a palavra, foram. actos da
directoria approvades, assim como o . balança
n o parecer do conselho fiscal, deixando do
tomar parte na votaçã ) a directoria e os
Membros do conselho fiscal.

Por proposta do accionista Sr. João da Cara
valho Macedo Junior, que foi' approvada,
foram mautidos os actuaes vencimentos da
presidente o vice-presidente, bela assina os do
conselho fiscal, isto de Ires contos para.
cada. uni dos primeiros e. trezentos mil réis a.
cada. um dos membros do conselho fise meti-

saimento.
Procedeu-se om seguida á eleição da . . dire-

ctoria o conselho fiscal com o seguinte rasei-
•tado: s

Albino do Souza Cruz, 'presidente; Ernest C..
Gillon, vice-presidente; William -.Thompson,
thesoureiro; Hubert Moses, secretario; dire-
ctor, Montague LatV Whishatv; sendo reeleitos__
os seguintes membros do conselho fiscal: João
de Carvalho Maceda Junior; Condo de Avelar,.
Dr. Antonio Co.utinho de Araujo Pimenta e
para supplentese,João . Ferreira Pinto,. Alfredo
de Carvalho „Sacado:e Fernando Machado._

Por propotra. do . Sr- Herbert Meses ficou
autorizada.a mesa que -presidiu os trabalhos

'e assinar a. presente acta e eu,. i° secretaria
da fuesaslavrei esta acta que assigno cone o
demais accionistas presentes.

Fernando Machado-, secretario.- Alfredo
• Carvalho Macedo, presidenta. - ./.: Banas. 7-

João de.Carv2lho 111„cedo Junior,. - Albino de
Souza Cruz--E.. C. Gillon.,-Ifirbert Moses

•Conde de 4vellur.- W. Thappson.-- 	 1_,N
Wjealit.	 .

reza de .311aeraçõea

AcT	 .ASOAIDUA GEDAL ORDENLADIA,,ÉFFECTu.to.),
LIO ina..30 DE ZA.11(,.0 DE 1020.:

• -
Aos trinta dias do mez da março da armo

de mil novecentos'e vinte, áa i3 horas,;
unidos no escriptoria central da Empraza, de
Minerações, 4. rua da A...andega numera t13',
do andar, oito accionistas, cujas assignaturas
constam do livro de presença, repreeentanda
seiscentas e vinte acções,, aqui v 'lentes a mais
do dons terços do capital,, observado no ,. ar-.
tige 10 de nossos estatutos, a Sr. director- -
presidente Dr. Octavio do Rego Lopes-declara
que, havendo numero legar de accionistas pre-
sentes, assumia a presidencia da mesa, nos

•termos expressos do art. IS dos nossos esta-
tutos,. e convida para l° e V- seeretarioa da
mesa respectiva 03 Srs. ate-nnistaaDc. Gal-
e:lhe; Pimenta]: Duarte e Francisco Barroso
Junior. .

Assim -constituida a mesa, o Sr. Dr. presi-
dente declara instalada a segunda assem-
bléa, geral ordinar;t., da Empraza de Minera-

' ções e manda proceder • pelo•Sr. • primeiro se-
,cretario á leitura d relatorio , dasiirectoria o
parecer dos membros d) conselho fiscal: res.
foranto ao perioda de-I de Janeira a 31 de
dezembro de 100. •	 .

O Sr. accionis:a Dr.- Domitizos- Alberto"
Isliobey., pedindo, a palavra, 'propõe a dispensa
dessa leitura, visto ter, sido publicado no

-
Jornal do Combercio e no Mario Official - do

,27 do corrente mez. Consultada a assembléa,
foi pelos Srs. accionistas approvada esta pro-
posta, que approva o relatorio„ parecer 'do
conselho fiscal e mais contaa e actos da dir
ctoria no periodo social findo em 31 de de-
zeábra.,;(3 1019. •

Passando-se á seÉmuda parte dos trabalhos
desta. assemblést que manda proceder á elei-
ção do conselho fiscal a seus supplentea para
o cOrren to anuo de 1420, foi susponsa,.a sessão
por dez. midutos, para o preparo das ca-
delas..

Decorrido esse prazo procedeu-se á eleieãoi.
que .deu a seguinte re gultario: Para, o. coa-
selho fiscal, Dr. fIumberto'llmentel. DuartO,
general Dr. Agrieola, Evvertou Pinto e Dr.
Domingoa Alberto Niobey; para. supplentes:
Pedro José de Souza Lima,..N•ancisca Bar-
roso Junior : o Arilado Oscar da Silva &ui-
marães.	 s

NaJa mais havendo a tratar o Sr. De. pre-
sidente r,radece a presença dos Srs.. accio-
nistas e dá por encerrados os trabalhes da
presente assembléa, e manda . lar- em du-
plicata, a presente acta qoe depois de lida. va.n
assignada. por todos os accionistas presentes„
e subscripta pelo Sr.: primeiro_ secre..arie.
mesa. Eu„ Galdino Piluentel Duarte_ primeiro
secretario e,. meaa,» fiz escre• r, Subscrevo e
assigi a presente acta, depois da a havei
conferido.-Dr. Galdino Pimenta' Duarte.-
Franci ,co Barroso' Janior.-Dr. Gania , ' do
Rego Lopes.-G eral. Dr. Agrícola Eirer-on
Pinto.-l.. Pimenta Duarte;,-
Arthur Bandeira,Arlindo . Osga). da Sita
Guiwariio-,-Dr.. Domingos Liberto Niobtij.,

Royal Uai:117.ot Caaada

Cap 61 autorizado 	 •5 25.000.000
Capital realizado 	  $ 17 000.000
Fundo de ressrva.... 	  $ 18.000.000

• 13.11áNCETE DA CAIXA FILIAL NESTA raAça
_EM. 31 DE MARÇO DE 122,0

'Activo

DALINCEXE	 31 - re mbitC.0	 1.9:20

Letras descontadas 	
	

7.1302:317520
Empresthuos, contas cati-

Letras» a. receber. 	
cinnadas.e.

23.461:128SS0od n
48..121 :.2.1-0,3811)

Caixa matriz e fdiaes 	 	 : 1.3051.0
Penhores de einprestimos,

contas caucionadas, are-
55.337:h:04w)• dito„ etee. 	 ,	 .

Diversas contas- ..... 	 6.050:0087t0
•Caixa, em moeda corrente.	 12.308:633$850

'138 39.:

Passivo

Menos: Entradas a. reáli-
Ca,pitál 	

	
17.777:7773700

8.838:8883880.....
Contas correntes' com o	

17.800:8315035 '• -sem juros  •	 •
Contas correups com ju- 	

J5.4172:5183520:ros a prazo 	
Deposito a. prazo fixo CODI	

3.5Z2::01.0í'220aV : 30 e por letras 	 	
0./i43:0083030,Caixa. matiz e filiaes 	

Titulas eia caução e depo- 	
82.050: 3113G:-.19.sito. .

9:0-03êijeLetras a, pagar ......
501::'4.1432,20Diversa5 contas 	

• 138.39.3-..44.33000
•

S. E. ou O. - Rio de. Janeiim„ ei	 abril»
de I92G.-- Pelo The British: Bank of &sun
America	 afta&	 Dodd, gerente. -
/t. 1; Mc Nair,, contador» interi0..

.
.n••n•n•",

Y. 10 .094 - Polate gtio» que deanlki..1,34.,./ •VJN
„ pedido de privilégio. vor 15 anua ws, 14;-

',. • terias Unidos do .Bra•iii, para 'tina . 'nvor-...,;,4
de- uma-festa' denomlizadt «Fossa
ideato. Invitçcto de Luz. "ronha. e,,uno-et
Pinto Gaspar, portugue.:es, residentes ne-d1
Capital	 . .

A a"ossa, Extinctora Ideal»» compõe-els de
quatro cubas portei tam en te ligados . entre si, e-

.' de tamanho variavel, conforme as necastr
dados o aconselharem, sondo que para ume,
casa de familia até 12 ou 4'5 . pessoas 1)a 50.

•ter 50>G0 e 50 de profundidade (berre eiïteik--
--diclo.„ caia cubo tem 26 K25 e 50 de )rofoo.-
.didade), e. para- uni - eo-rer de 15, casas,, basta.
ter 23•J>c0o. e. 0.4e.o e. de profundidade. 	 .

Foram necessiariaa'reui tas experieucif:S. przl:e
ficadas por longo tempp, para otaegaripoa

• nus resultado •acisfateesa. Raatasdrzer que
as fossas em usa são prsaidas de ühtrc. e t

umaior parta das vezes. dal-dm	 do-/lendo:
dnctos c/lir:eitos para: 9. sç ./. kneeionalmaidt,o

•

•

Letras descontadas 	
'Letras a receber.... .....
Emprestimos, contas caucio-

nada ,. etc, ;	 	
Caixa Matriz e. Filiams 	
Correspondentes. 	
Diversas contas.» 	
Valores 	 a dep-
• sita,dos 	
Caixa em filmada corrente..

-	 •	 '

2 845•4i2$850
4.856:320770,

5.213:2868070,
10.263:6UU,5.0.
1-145 010020.
5.805:79:W20.

320$350,

36..618:188$:260:

Passivo

Capital declarado das Naos
no Brasil S1.000.000.00..

Deposita a prazo, fixo e com,
-aviso  •

Contas. correntes &tufe sem
juros 	

Diversas contas 	
Titulas caucionados o ale-po-

sita:tios 	 e'	 •
Credores por letras ar cobrar

e caucionadas 	
Caixa Matriz é Filia% 	
Correspondentes  -

3.933:080500

2.208:169516a

8.523:1r0740
5.301:174a-70

4aa:32033a0

5.85G:3265170
0.050:2835L60
t.280:31543G10

_35.6t8i18852G0'

Rio da Janeira, O do abril tio •1920..-
Pela The Royak Bank of Coad G. V. Long.,
gerente,- 4. Baia Mackte, eontadar..

SoutTa
-T.~.40-..€4~~~

Estabelecido era 1863

Capital 	 	 £ 2.0110.00
Capital realizado.... 	 £ 1.000.000
fundo de reserva.... 	 £ 1.0017.000

,
• ' Caixa matriz - Londres

Filiaes. em Manchester, Rio de Janeiro,
Paulo, Bahla, Porto Alegre,. Buenos Aires,
Moutevidéo - o, Rosario de Santa Fé 	 .

Activo-

453:. 	 PATENTES DEINVEN(
4.083:356$330.
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A' PRAÇA. '
$osó .Antonio Rodrigues, • socio .da finfe-

J. A. Ilodrigucs 4. Comp., declara á praça c a
quem mais interessar posaas - já haver sido.
liquklada por mutuo aceordo a firma meta:-
CUM & -COMP, da qual era socio jenitarnentO
_eom o Sr. Manoel Torne. Berenguer, 1icini.
dação feita pela Sociedade Anonsnaa. Fabricas
Berengiter, dcvidainente autorizada na escri-
ptura publica de constituição, da dita socie-
dade anonyina, que - incorporou-ao seu patris
moaio o acervo .daquella firma.

Rio de Janeiro, 5 de abril de
Ardo:tio Rodrigues, ,
	 AG

Companhia- de Fin,Olo o rre-t
cidos P.ieustrial Campista,

_
A directoria desta companhia para os de-..

sidos effei os xein déalarar que, no parecer do.
conselho fiscal da -mesma, publicado em q
Dial:ft) Official de 28 do corrente, foi trocado
o norne_de um dos membros do referido corp
solho, pois tendo sido assignado pelo Sr. Dor
miuás Raptista da Gama, sabiu publicado
Dr. 'Joaquim Ponalva Santos,

Rio de Janeiro, 30 de niarço de 1920.-s5
A directaria.	 (.

1920.-- José
C-

sempre muni-las de :tubos, á guiza 'de cha-
minés, paeá, lançar na atmosphera os gazes
provenientes das decomposições. Mas as fossas
com estes- caracteri scos funccionam mal e são
nocivas. Nós areámos' a -«Fossa Extinctora
Ideal», que foi sujei ,-.a a longas demonstrações
praticas

'
 em que nao daixotr -duvidaa • de seu

perfeito -fitiascaonsinento, !lois é claro -que o:
enipre.go 'das fossas-implica com a sande pua
blies., c, só com os dados materiaes da perfeita
transformação dos dejectos. cm (toa, isenta
de qualquer pro:lucto nocivo, noa dava o di-
reito de pedirmos une privilegio. 	 -

Os desenhos mostram o dispasitivo da «Fossa
Eatinetora Sã) quatro cubos ern um só
corpo, tapados por todos os lados, havendo só
um orificio que • communica de A para 8 e de

para C', e de C' para D. Mas estes orificlos
não estão na mesma altura, Por exemplo:
entrada dos dejectos é na altura do 20 c. mas

.' a passagem do tanque, A 'para o tanque 8 está
a 25 e. de altura de 8; para C', está a-20 ce,
mas de C' para D a 25 e a sabida do tanque D
é a 30 e. de altura, que é para afogar todas
as passagens de maneira-que os gazes desatas
volvidos nos cubos ns,o se communiquem, e,
como os orificios devem ter 5 c. do altura,
devemos contar que a ¡sorte superior dó ord.-
cio D está a .35 c., restando portanto 15 c.

de altura em todos os cubos Cara o accumulo
de gazes. Os .cubos por dentro são inteira-
mente lisos, vidrados, si for possivel, e sendo
de cimento não se lhes pólei, misturar nada.

Uma fossa assim construida faz a transfor-
mação completa dos dejectos, mas é preciso
não lhe botar inaterlas abanicas, nem mesmo
agua de sabão, porque iria matar as bacterias
que alli se desenvolvem e cujo fim é a. transa

. formação dos dejectos. 	 .
Ilráa- chaminé para expallir os gazes, erts

uns dos primeiros cubos, seria o bastante para
- - prajudicar .a acção das bacterias, -por lhe

. alterar o ambiente, pois-a observação feita á
custa de longas axpe.riencias foi que DO pri-
meiro cubo- S3 desenvolvem uns bichos escuros
muito feios e de um tamatitie avantajado; -
segundo cubo. apparecom bichos menores e
pallidos, enfezados portanto, mas da mesma
familia:- no • terceiro -cubo, ha poucos bichos,
mas tão enfezados . que custa a. diatinguit-os
em tanta decadeneias e no quarto cubo a
agua está pura é crystallina, dstillando-a
encontram-se só Sa,OS nitrosos, em pouca
quantidade.	 ,

Mas o que convélu repetir é que se á se lhe
*deve per agua limpa e não muita, só a nacos-
caria.

O 1.ie caracterrza a Fossa Extiiictora Ideal
é não ter -filtrbs de carvão ou de qualquer
outra materid ; não ter tubos de descarga
para os,gazes déSenvotvilos no seu interior e
não admittir desinfectantel de ,especie alguma,
nem materias chimicas para a transformação

lados, com em .só •orificio ou entracia de
dejectos na altura de 20centimetrOs, tendo
uma passagem do tanque A para o tique B
na altura de 25 centimetros, o do tanque .13'
para 'a tanque C na altura de 20 centinvstros
e do 'tanque C para estanque D na al ra de
25 cendal:atros, e munida de um °Miei° de
sabida na altura-de 30 centimetros tudo como
se acha descrito ç representado 90 relatorio

scheruas juntos.
Rio de Janeiro, 21 de março de 1920.--;

Leia Noronha.— Manoel Pinto Gaspar:.
Nota — Este relatorio foi depositado em 3

do julho de 1919 e regularizado na data
sopra.

" tANNUNCIOS
§	 .	 .

Cagá, Avens
• eocledade Anonyiaa
4iSSE5IBL14 GERAL OBRINARL

(Primeira cOnvocaçao)
De conformidade com o art.' 38° das esta.

tutossao por esto ao:meados os Srs. accio-
nistas da S. A. Casa Areias a se reunirem em
.aSsemblóa geral ordinaria no dia 29 de abril
vigente, ás la horas, na séde da sociedad s,
Avenida Rio Branco n. 2 nesta Capital,
.afim de tomarem conhecimento e deliberarem
sobro o inventario, balanço, relatorio, pare-
cer do conselho fiscal e contas da administra-
ção, sattinentes ao auno commercial encer-
rado em 31 de dezembro de 191.0, bem como
para-eleição dos membros afectivos e sup-
plantes do conselho fiscal, segundo determina
o art. 33° dos mesmos e.statutss,

ConSoame o art: e'seti paragrapbo unico
dos estatutos, ficam suspenpas ás transferes).-
cias de acções nominativas até 'o dia da rea
unia°, e as acções - ao-portador dever:tosar de-
positadas na sede da sociedade até o dia 26 do
coraento inez.
. Rio de Janeiro, 7 de abril de 1920,—A di-

rectoria!• •

Companhia United Shoe 11.1(a
. chinery do-Etrasil --

asse:and:a GERAL ORDINARLA

São convocados os Srs. accianistas a se re-
unirem em asserabléa 'geral' no dia 2 :I do abril
proxitno Muni, ás 13 -110táS, DO escriptorio da
companhia, á praça Tiradentes ds. 79 e 81;
afim de tomarem conhecimento do relatorio
da dirobtoriae do parecer do conselho fiscal e-
das contas relativas tio armo social findo em
30 de novembro próximo paSsado, bem assim
para eleição da directoria, conselho fiscal e
aupplentes, •	 •
-Lio de" -Janeiros 6 de abril e...; 19:20.—.4 cli-

fectOta.
— 	

Companhia Ilrasileíra cio
•,• F•roductos Chimicos •

Acham-se á disposição . dos Srs. accionistas
no seu oscriptorio, á rua Visconde de Intiaútna,
n. 53, i h andar,os documentos e titulos a que
se refere o art..147 do decroto
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1920.—A di-.
rectoria.	 (e

flanco do 113rasil -
Do ordem do Sr. péesidonte, declaro que Os

documentos a que se referem' os ns. 1, 2 e 3
do art. 3,3 dos estatutos destes banco se acham

sásslispetaiçao dos Sras. accionistas que os quei-
ram examinar. _

Rio do Janeiro, 20
•
 'd.e. easievi	 •1920,— -§egetariOld Tavares!:

al larica de Tccidog
:Mit.nclitester

. 	 ramnaao DIVIDENDO .

Paga-se aos Srs. accionistas, no dia 13 do
corrente, das / 3 ás 14 horas, o dividenc:g
n. 1, relati‘ o ao 2° semestre de -1919, á razáli
de 4 ss do capital de cada acção,. — 4 direi.
dei-ia.

	Áál

SOQJO I acle "monyma.
bricas 33crengtiee

A' PRAÇA
Esta sociedade particips á p?aça que era

30 do merproximo findo foi preanchida-a vaga
aberta na sua administração= a renuncia
do Sr. Manoel Tomé Berenguer, sendo para
ela eleito o Sr. coronel Antonio Rosa, que
com o antigo director thesoureira Sr. José
Antonio Rodrigues constitue a actual divo.
c toria que servirá até 31 de dezembro de 1922.

Por esta directoria foi nomeado snperinten-
dente geral da sociedade' o • Se. -José Caaididó
Moreira da Silva, que por esse mativo renun-
ciou dto seu cargo de membro do conselho,
fiscal.

• a
Rio do Janeiro, 5. de abril do .1910.sa

Antonio Rosa, presidente.— José Antonio NI-
dripes, thesourefro.	 • (... .

• ••

Companhia -de Viaço o 11473
eidos Industrial Campista,

. VSEMBLÉA GERAL ORDINAM• •
Segunda . convocaçao

_Não se tOndo realizado por falta de' nume-r-o
a aásembléa couvocada para- 29 do corrente
snez, são novamente convidados os Srs. accio-
nistas para -  assembléa geral que ficamar-
cada para o dia 8 de abril prostimo a ás 15 ho-
ras, no salão do predita- da rua Visconde de
Inhaúma n. 38 'qualquer. com seja o numero
dejccionistas que comparecer, para lhes se-
rem apresentados o relatorio da cl rectoria o
parecer do conselho fiscal, bem como trine-
derem á eleição dei novo conselho e- sua sup-
pieotes.
- Rio de Janojro1 30 de marro de 1929.--a'ss

dtrectorias

dos dejectas.	 .
O desenho junto mostra o dispositivo que a

fossa tem, os ta ligues .A, R, C e D. O tanque A.
mostra a entrada dos dejectos, pelo orificio
e a linha • pontilhada V.V.V. V. indica o
seguimento que ás mesmos &patos teem,

sasendo que as pas ' gens - de uns tanques para
outros-se fazem em nivel diferente, mas .de
maneira que a ultima sabida, - que é a do
tanque D, seja superior a todas as outras,

•eujo fim é afogar essas passagens, mesmo ,á
entrada dos dejectos.	 •
. Em resumo, reivindicamos como pontos
.earacteristicos, e - constitutivos de -nossa ina
a'enaão, de uma «Fossa Extinctora Ideal»
destinada a supprir a falia de esgotos:

Uma fossa 'fabricada cOrn material não.-
Oltrante, provida ' de -  cubos lisos por
dentro, de cimeuto m barro vidrado, ligados
entre si em um s6 corpos tapados por todos ost-

(-;
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